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O capitão do estado maior 


| VICTORIANO JOSE CGEZAR 


- 


Lente da Escola do Exercito 


Meu prezado collega e amigo 


Tendo eu posto à sua disposição, ainda em folhas soltas 
e por completar, este volume, que abre a serie documen- 
tal com que pretendo contribuir para a confirmação, nuns 
Pontos, e rectificação noutros, da nossa historia militar e 
Blties, a qual nem sempre tem sido escrita sobre fontes 
seguras, v: com prazer no ultimo numero da Revista do 
Lrerodto e da Armada que este meu trabalho lhe servira 
para esclarecer factos e sustentar principios, incontesta- 
roi. É luz dos documentos. 

Apesar de serem riquissimos os nossos archivos, e a 
Torre do Tombo representar um thesouro de inestimavel 
preço, raramente se teem aproveitado os seus mananciaes 
inexauriveis para se apresentar a uma luz verdadeira a 
nossa historia militar. Tornar conhecidas algumas dessas 
preciosidades vae ser o meu cuidado, ao par da reconsti- 
tuição da historia relativa ás nossas instituições armadas. 
Ao presente volume seguir-se-ha em breve outro a con- 
cluir o assumpto especial e interessantissimo do periodo 
da Restauração de Portugal a que este se dedica; em 
seguida virá outro consagrado á historia da Engenharia 
Militar no nosso pais. 

A serie dos volumes das Provas será independente da 
Série que constituirá o corpo da minha Historia. Assim 
Procurarei fornecer desde já aos estudiosos elementos com 
que Possam escrever ou orientar o seu espirito sobre pon- 
tos que ainda hoje estão obscuros, ou desvirtuados, ou 
mesmo desconhecidos nos fastos militares portugueses. 

Como prova da Satisfação que mo deu o ver que me não 
ç Ava suppondo que estas publicações poderiam servir 
Ad O nte an oco camaradas meus, quis con- 
ca ' : amigo, este volume, fazendo vo- 
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tos para que o seu exemplo frutifique. A unica historia 
hoje admissivel é a historia documentada; deu d'isso admi- 
ravel exemplo Alexandre Herculano, que não só fundou 
sobre documentos, muitos dos quaes lhe legara publicados 
o «nosso mestre commum», como elle lhe chama, João 
Pedro Ribeiro, nas Dissertações Chronologicas, mas deixou 
erguido esse perduravel monumento, infelizmente parado 
em meio, os Portugaliae Monumenta. Outro escriptor pri- 
maz que deu provas de como é indispensavel recorrer aos 
documentos de cada epoca para refazer a historia, é o 
Sr. Gama Barros na sua monumental Historia da Admi- 
nistração. 

E o caminho que temos de seguir. 

Já depois de escrito este volume, e sem tempo para 6 
accrescentar, vim ao conhecimento, principalmente em 
Londres, de curiosos documentos relativos à situação do 
exercito português e às operações militares na guerra da 
Restauração ; muitos d'elles são depoimentos escritos pel” 
proprio punho do Conde de Schomberg e de outros of” 
ciaes estrangeiros ao nosso serviço. ' 

Publicá-los-hei no proximo volume como elementos va- 
liosos para a apreciação da epoca; o que não impede que 
os ponha desde já, como lhe disse, á sua disposição, ou 
de qualquer outro camarada e amigo que os queira uti- 
lizar. 

Se eu tiver vida, e se contrariedades de qualquer natu- 
reza me não desviarem do filão que porfiosamente conti- 
nuo explorando, espero deixar, com o andar dos tempos, 
accumulados innumeros materiaes que não só apoiarão os 
meus estudos historicos, mas servirão de guia e auxilio 
aos que a elles se queiram dedicar. 

O seu exemplo ha de ser seguido, tenho fé; e isso me 
dará verdadeira satisfação, pois nada ha para nós mais 
agradavel do que ver valorizado o nosso trabalho. 

Creia-me, com estima, 


Seu camarada, collega e amigo obrigado, 


Christovam Ayres. 


” 


PREFACIO 


pm 


Os monumentos militares em ruina 


NFELIZMENTE, apesar de um certo amor 
pelas antiguidades que se vae desen- 
volvendo no paiz, ainda nos poderes 
publicos se não creou aquelle interesse 
que tanto seria para desejar a fim de pôr 
ao abrigo da completa ruina as precio- 
sas reliquias do passado que ainda se 
conservam. 

Nenhum paiz é mais rico de tradi- 
ções que Portugal; em nenhum se jun- 
taram tanto e se accumularam em tão 
pequeno espaço as riquezas e os pro- 
* ductos de tantas epochas distinctas e 
variadas da historia. Povos, raças, costumes, ar- 
tes, industrias de diversissima natureza deixaram 
no solo, estreito de limites, mas amplo de tradições, 
os seus vestigios mais ou menos profundos, as pro- 
vas mais ou menos eloquentes da sua passagem. 
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O que se conserva na linguagem, nas crenças, 
nos habitos, no coração ou na pbantasia inconsciente 
das gerações que se vão succedendo, encontra-se 
tambem, embora em menor escala, nos monumen- 
tos, uns de pé, outros em ruina, que se vêem es- 
palhados por todo o paiz a attestar a variedade 
infinita da acção do homem, nos campos diversos 
da sua actividade e na origem variada das suas 
procedencias. 

Este canto da terra podia ser, com um pouco 
mais de cultura tradicional, um escrinio de pre- 
ciosidades inapreciaveis, um pequeno museu, di- 
gno da admiração dos povos cultos. 

Mas a verdade é que em todas as manifestações 
da nossa actividade nacional temos mostrado que 
sabemos construir, crear, produzir, n'um momento 
de inspiração ou de coragem; mas que somos in- 
capazes de conservar dignamente a nossa obra. É 
um feitio; é uma fatalidade organica que não está 
nas nossas mãos mudar, nem modificar, como na 
natureza physica do homem se não podem variar 
os traços physionomicos, nem na natureza geolo- 
gica se póde alterar o facies geral do globo ter- 
restre. 

Quem percorre o paiz sente-se profundamente 
contristado ao ver o desprezo, o abandono em que 
se acham tantissimos padrões, na maioria em rui- 
nas, que nos mostram ainda hoje a riqueza e a va- 
riedade, caracteristicamente cosmopolita, do pas- 
sado, com um fundo de nacionalidade accentuada. 

Se o amor pelos estudos da antiguidade existisse 
entre nós, e sobretudo se, como em outros paizes 
da Europa, o culto pela tradição e o respeito pelo 
que materialmente ainda hoje se impõe á conside- 
ração de todos, estivesse, se não na consciencia do 
vulgo, pelo menos na comprehensão dos poderes 
publicos, desde muito que as preciosidades archeo- 
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logicas, que por toda a parte se encontravam exu- 
berantes e em perfeito estado de conservação, se- 
riam respeitadas e tratadas como verdadeiras reli- 
quias de um valor inestimavel. 

A cidade de Evora, por exemplo, póde-se con- 
siderar um verdadeiro museu, onde se reunem 
ainda hoje monumentos que, através dos secu- 
los, nos deixam ler em caracteres indeleveis paginas 
brilhantes da historia do paiz, como que n'um cos- 
morama delicioso que nos leva ás epochas das ci- 
vilisações romana, goda, arabe e da caracteristica- 
mente portugueza, nas suas manifestações mais in- 
teressantes. Como tudo aquillo falla e se impõe á 
nóssa imaginação! como d'aquellas ruas e viellas 
medievas, das varandinhas moiriscas que se abrem 
sob os beiraes estreitos, das graciosas columnas 
corynthias do templo romano de Diana ou dos ar- 
cos restaurados do aqueducto de Sertorio, das 
ameias e torres da ermida de S. Braz, lembrando 
a velha alliança das armas e da cruz no dominio 
godo, das naves ornamentadas dos templos da re- 
nascença, da estatuaria das suas portadas, das ale- 
gorias nauticas do coro da sé, dos elegantes edi- 


culos tumulares sob os quaes dormem em marmo- . 


reas urnas tantos dos nossos heroes, dos brasona- 
dos porticos amouriscados, dos azulejos apainelados 
da renascença, ou dos que mostram visivelmente a 
influencia gothico-arabe e a influencia indiana, 
representando todos no seu conjuncto, e só por si, 
toda a evolução da arte portugueza, n'uma das suas 
particularidades muito caracteristicas, como de tudo 
isso se evolam as recordações gloriosas do passado 
e se erguem as figuras imponentes de toda a nossa 
historia de tantos seculos! 

Pois d'aqui a nada, grande parte dos monumen- 
tos estarão em terra; a igreja tão caracteristica de 
S. Francisco, acabará por escancarar as suas fen- 
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das por entre as quaes já a luz se côa hoje sem es- 
forço; o magnifico frontispicio da Graça, ainda de 
pé com as suas estatuas tão artisticas e graciosas, 
se esboroará sem remedio; o camartello municipal, 
no interesse de pautar e regrar os arruamentos, ar- 
rasará as arcadas medievas da praça do Geraldo, 
e transplantará para longe ou destruirá a marmo- 
rea fonte sebastiana; os restos da ornamentação 
oriental que ainda hoje se conservam, como enver- 
gonhados, nas chaminés, nas gelosias, na fórma das 
casas, será substituido pelo chato modelo jesuitico 
das habitações burguezas de Lisboa ; ao lado de al- 
guma construcção manuelina, como no Passeio, será 
posto novo arremedo, affronta do passado e vergo- 
nha do presente. 

E o que succeder em Evora acontecerá em todos 
os demais pontos do paiz, onde se conservam ainda 
vestigios resistentes do passado. 

Os velhos castellos acabarão de fornecer canta- 
ria ás construcções urbanas; as obras de arte que 
ainda restam nos edificios serão acabadas de arran- 
car para passar a mãos de particulares; nos templos 
as columnatas de marmore ou de cantaria conti- 
nuarão a ser caiadas, por se acharem denegridas 
do tempo, e os velhos quadros a ser retocados a 
óca e a vermelhão, por já estarem apagados. E 
quando nos lembrarmos de honrar a memoria dos 
nossos homens do passado, gloriosos pelos seus 
feitos, acontecerá como com os ossos de Camões, 
que foram glorificados na ossada apocripha de 
algum aventureiro do seculo xv1, e como succedeu 
com a sepultura de Egas Moniz, cuja tampa foi 
encontrada a servir de pia de repasto aos porcos. 


É por eu ter a triste convicção de que isto suc- 
cederá fatalmente, que me tenho esforçado por 
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obter a reprodueção por meio de photographia ou 
de desenho de muitas cousas relativas á historia mi- 
litar do paiz, que ainda hoje existem, mas que áma- 
nhã ninguem saberá sequer o sitio onde para- 
vam. 

Mesmo da epocha romana quantas preciosidades 
não teriamos conservado se 4 destruição do vulgo 
tivessem os poderes publicos opposto uma vigilan- 
cia severa e ao mesmo tempo um interesse serio 
em adquirir e conservar o que era facil ao estado 
conseguir, sem grande sacrificio. 

O que se tem feito em Condeixa a Velha é uma 
prova do desleixo a que temos deixado chegar tudo. 
Ainda não ha muitos annos que se viam ali de pé 
grandes pannos de muralha romana, dos quaes 
ainda agora se encontram alguns trechos. 

Não ha muito que se via um grande arco do 
aqueducto que, vindo de Alcabideche, se ligava ás 
muralhas n'uma construcção solida e vencedora da 
acção dos seculos. Mas ao que esses restos de con- 
strucções antigas não poderam resistir foi á des- 
truição dos homens. 

Ha uma infinidade de annos que se encontram no 
recinto da antiga cidade, hoje terreno cultivado, 
objectos romanos e arabes, sobretudo moedas que 
os naturaes da terra denominam rialoxos; e na pes- 
quiza desses objectos que se negoceiam, e ás ve- 
zes com vantagem, quer em Coimbra, quer com os 
forasteiros, os restos das construcções que existiam 
têem sido destruidos, até a fogo! 

E não houve um homem do governo e não houve 
no respectivo municipio um camarista que um dia 
se tivesse lembrado de expropriar por utilidade pu- 
blica aquelles terrenos, procedendo ali a explorações 
em fórma regular, que de certo ressarciriam as des- 
pezas a fazer, conservando de pé preciosas reliquias 
do passado! Innumeros são os objectos que hoje 
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se acham em museus, sobretudo particulares, e que 
foram encontrados no recinto de Condeixa a Ve- 
lha, principalmente no sitio conhecido pelo nome 
arabe de Almedina e se vê que já no tempo dos ro- 
manos era o principal nucleo da povoação !. 

Por excepção, alguns monumentos considerados 
artísticos tiveram a honra de ser restaurados e con- 
servados, como o convento da Batalha e o de Santa 
Maria de Belem, ao qual aliás não pouparam a af- 
fronta do remendo da Casa Pia ; mas quantos ou- 
tros, como Santa Cruz de Coimbra, como o con- 
vento de Christo de Thomar, como a igreja de 
Alcobaça, tão preciosa na obra de talha que se 
está a desfazer, se não vão arruinando dia a dia! 
Das velhas fortalezas, algumas d'ellas tão caracte- 
risticas, e onde se encontram sobrepostos e bem 
definidos o estylo de diversas epochas, como em 
Montemór o Novo, mereciam ser conservadas como 
velhos padrões, que mesmo pittorescamente dão ás 
povoações muita graça e interesse; bastava que as 
municipalidades tivessem evitado que os particu- 
lares os fossem a pouco e pouco arrasando, para 
lhes aproveitar os materiaes, e melhor ainda que 
se fizesse o que está fazendo a camara de Penella, 
que todos os annos destina uma quantia, embora 
pequena, para a reconstrucção das muralhas. ao con- 
trario do que succedeu em Mourão, onde todo o cas- 
tello foi vendido por 4008000 réis a um particular. 


1 D'esses objectos romanos estão no museu de archeologia do 
instituto de Coimbra os seguintes : 

Uma amphora de barro vermelho, similhante no desenho ás que 
se acham publicadas no Archivo Pittoresco, vol. 111, pag. 376. 

Dois fragmentos de lapide, que se suppõe ser sepulchral. 

Dois fragmentos de mosuico formado de pedras pequenas, qua- 
dradas (tesserae ou tesselae), pretas e brancas, tiradas do pavimento 
de um edificio romano descoberto em 1886. 

Fragmentos de argamassa, composta de cal, de tijolo e de pedra, 
partidos. Catalogos dos objectos existentes no museu de archeologia do 
instituto de Coimbra, 1873-1877, e 1877 a 1888. 
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Como no curioso especimen do supposto templo 
de Diana em Evora, — que começou, segundo al- 
guns, por ser um templo votado á deusa predilecta 
do grande inimigo de Roma, instrumento das repre- 
salias lusitanas, e acabou em matadouro, depois de 
ter sido celleiro publico no seculo x1v, — como n'esse 
especimen notavel, assente cm elegantes columnas 
romanas, coroado de ameias pelos mouros, é rema- 
tado por um campanario pelos christãos, — assim 
nas muralhas de muitos castellos se encontram evi- 
dentes os vestigios da passagem de exercitos varia- 
dos, de diversas raças, desde a mais remota origem. 

São como que a imagem do que foi o povo por- 
tugnez, antes da rasoira jesuita, com o seu chato 
espirito de intransigencia religiosa, ter nivelado 
tudo á fórma rectilinea e monotona. 

O que se nota n'esta architectura banal e es- 
treita é o que resalta tambem dos productos mais 
caracteristicos da acção social dos jesuitas. 

Antes d'elles, até fins do seculo xv, havia a con- 
correncia livre dos povos, raças e religiões que 
tinham os seus lares assentes no nosso solo, exer- 
citavam as artes, as industrias, o commercio, pro- 
tegidos pelo mesmo codigo, na tolerancia absoluta 
de credos e confissões, embora resentindo-se, como 
tudo, da rudeza do tempo. 

A propria religião era tão tolerante, fóra do 
campo onde lIealmente combatia, que no seculo xt 
vemos os monges de Lorvão fraternizarem com os 
mouros, dominadores de Coimbra e de toda aquella 
vasta região, que ao mosteiro fam comer os opimos 
despojos das suas montarias nos proximos mata- 
gaes !,e isentavam os monges de todos os tributos ?. 


t Gasco. pa, antiguidades, etc., de Coimbra, cap. 1. 


2 Lei de Ali 


Joacem, de 734. Vid. Benedictina Lusitana, tom. 1, 
trat. 11, cap. tv. 
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Isto que se dá durante a dominação mussulmana 
nota-se no periodo christão. A mesma tolerancia, 
sob a egide e vigilancia da lei, durou seculos de- 
pois da completa conquista christã, sendo notavel 
e sympathica a concorrencia de mouros, judeus e 
christãos nos diversos mesteres da vida social. 

O que se via em Lisboa, em Evora, em todos 
os grandes centros populosos, dava-se em todo o 
paiz; ao lado da grande população christã, em bair- 
ros e communas separadas, os judeus, exercendo 
mesteres de industrias e artes tradicionaes, uns cul- 
tivando a astrologia, outros a medicina, outros o 
commercio; mais fundidos ou confundidos com a 
população christã os mouros, tambem em bairros 
ou communas especiaes, as mourarias, nas profis- 
sões de cortidor, de oleiro, de sapateiro, de ladri- 
lheiro, mas principalmente dispersos em volta da 
cidade, pelos campos, tratando das suas almoinhas, 
dos seus vinhedos, ou no aventuroso mester de bar- 
queiros e homens do mar, seguindo o velho pendor 
tradicional da raça semitica. 

No tempo de D. João 1, as aldeias de Restello e 
Alcantara eram habitadas por barqueiros mouros; 
em Evora, segundo se vê de um curioso documento 
da camara d'aquella cidade, publicado pelo meu 
amigo sr. Gabriel Pereira, ainda n'esse tempo o 
almuaden fazia a invocação exterior +. 

Era o systema social, era a politica de toda a 
Hespanha, desde os primeiros tempos da recon- 
quista. Fernando I de Castella guardava com os 
mouros vencidos «tanta cortezia e condescendencia, 
que raiava na tolerancia», e Affonso VI, que no seu 
desterro recebêra dos mussulmanos a melhor aco- 
lhida, foi o protector das artes, das letras, das in- 


E aiii Eborenses, Arch. da santa casa da misericordia, 
pag. 3. 
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stituições arabes, chegando a dar á sua córte em 
Toledo um caracter oriental!. Nos foraes concedi- 
dos ás povoações tomadas aos mouros, e onde estes 
continuaram a habitar, está consignado o espirito 
de tolerancia e de boa politica dos reis christãos. 

Affonso X de Castella elevou a um systema de 
administração e constituiu n'um corpo de doutrina 
os principios que de ha muito estavam espalhados 
pelas leis locaes e particulares. 

Nas Sete Partidas está consignado o principio 
superior de que os mouros viveriam com os chris- 
tãos «guardando su lei y no denostando la nues- 
tra?»; e o que já em fóros e capitulações fôra larga- 
mente concedido de vantajoso, tinha plena sancção 
n'essa lei geral, que foi tambem nossa durante os 
primeiros reinados. Mesmo a propaganda christã 
não a fizemos pela fórma insensata e barbara por 
que a realisámos na India e na China no seculo xvi, 
mas «por buenas palabras e convenibles predica- 
ciones»*. 

Tivesse esse criterio servido de base á nossa po- 
litica nas conquistas realisadas no Oriente, e não 
seriam os inglezes que se aproveitariam do aban- 
dono dos nossos mercados, de onde o indigena fu- 
gia acossado e perseguido, do desmantelamento das 
nossas fortalezas e arsenaes, ao par da vida e fausto 
das cathedraes e dos conventos, para fundar sobre 
o alicerce da liberdade e da tolerancia religiosa o 
seu vasto e poderoso imperio hindustanico*. 


1 D. Francisco Fernandez y Gonzalez, Estado social y politico 
de los mudejares de Castilla. 

2 Partida, vii, tit. xx1v, ley 1.º 

3 Idem, ley 11. 

4 São conhecidas as barbaras destruições feitas, por exemplo em 
Goa, pelos portuguezes depois que d'aquellas paragens desappare- 
ceu o genio tolerante e bom de Affonso de Albuquerque, o amigo do 
indio, e por elle adorado e venerado, mesmo depois de morto. 

N'essas destruições escaparam ás vezes alguns templos gentilicos 
onde, — como é sabido — se adorava a imagem da Virgem, visto que 
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O que o jesuitismo fazia no oriente com a sua 
esquadria prosaica e com a sua intransigencia es- 
treita realisava-o tambem no reino, arrasando, des- 
truindo, accommodando tudo ás necessidades das 
diversas seitas e religiões pimpantes. 

É não sou eu que o aflirmo; Vilhena Barbosa, o 
erudito, tão amante das cousas patrias, asseverou-o 
bem alto. 

«Coube esta nodoa (da destruição dos monumen- 
tos da antiguidade), diz elle, ao reinado deD.JoãoJII. 
Bastaria este facto, certamente, ainda que não exis- 
tissem tantos outros, para provar que sob o governo 
d'este soberano teve principio a decadencia de Por- 
tugal. E foi o Cardeal Infante D. Henrique, em 
nossa opinião, principal instrumento d'essa deca- 
dencia, entre outras diversas rasões, pela introduc- 
ção no reino dos jesuitas e da inquisição, o inicia- 
dor d'aquelles actos de vandalismo. 

«Ao aceno d'este principe, foi completamente de- 
molido o magnifico templo de Cupido Endovellico, 
junto da villa de Terena, no Alemtejo, e d'elle fo- 


entre os brahamanes se respeitava tambem o symbolo da virgindade 
da mãe de Deus. E curiosa a seguinte informação que, em harmonia 
com o que nos deixaram dito os nossos escriptores e viajantes, nos 
dá no seu livro de viagens o marselhez Vicente Le Blanc. 

«Les Gentils du liceu avoient tout ioignant Goa un Temple bast 
somptueusement d'une riche pierre en vyne petite Isle nommée Di- 
vary ou ils adoroient le diable qui se monstroit à cux en diverses & 
estranges formes: Les Portugais voyans cette profanation demoli- 
rent ce Temple & ses idoles sans y laisser aucun vestige, & des pier- 
res ils en fortifierent la ville & bastirent de belles maisons, Ce qui 
leur excita la haine de tous ces Idolatres. Ce Temple estoit basty 
d'vyne pierre noire, & leurs Pagodes ou Idoles estoient de forme hor- 
rible. Quand les Portugais eurent cette grande guerre contre le Sa- 
morin de Calicut, ils pouvaient deslors abbatre le Temple de ces 
Pagodes, mais le seul respect de "Image de la Vierge Marie que 
ces Gentils tennent parmy leurs Idoles, & laquelle ils honorent fort, 
fut cause que tout fut espargné pour lors. Ts appellent la Vierge 
Sanacarin, comme qui diroit vn oyseau, disans que c'est Vesprit de 
Dieu. Ils reuerent aussi la Croix, & disent qu'en la fondation de Goa 
ils en unt trouvé vne en terre — « Leg Voyages fameux du Sieur Vin- 
cent Le Blanc marseiliois. — París, upcLviir. 
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ram levadas noventa e seis columnas jonicas de 
marmore para o collegio de Espirito Santo da ci- 
dade de Evora, que o Cardeal Infante andava edi- 
ficando para os jesuitas. 

«O soberbo arco triumphal, de marmore que Ser- 
torio erigíra ! na praça grande na mesma cidade, 
em honra do valor dos lusitanos, pelas victorias 
alcançadas contra os romanos, esse precioso mo- 
numento, em que se admiravam grandes e admira- 
veis columnas e primorosos baixos relevos, depois 
de ter resistido 4 acção corrosiva de tantos seculos, 
e durante os quaes viu passar tantas gerações, tan- 
tos povos estranhos e exercitos inimigos, que O 
respeitaram, cafu tambem sob os mesmos golpes, 
os seus despojos foram servir igualmente de adorno. 
ao collegio dos jesuitas. E o palacio de Sertorio, 
rico de estatuas e outras obras de esculptura, lá 
foi transformado em convento de freiras, perdendo 
na mudança todas as galas com que se adornava. 

«O exemplo de barbaridade apparecêra em logar 
mui alto, para que deixasse de ser visto e imitado 
em todo o reino. Seguiram-n'o em breve os duques 
de Bragança, acabando de destruir o templo ro- 
mano de Terna, e os arruinados templos de Jupi- 
ter Olympico, nas margens do rio Xarrama, a pouca 
distancia da villa do Torrão, o de Proserpina em 
Villa Viçosa, e o de Venus no monte de Pomares, 
nas vizinhanças de Evora, para edificarem com os 
seus despojos varios conventos e igrejas de Villa 
Viçosa. 

«Depois foram alguns fidalgos fazendo iguaes de- 
vastações n'outros edifícios romanos arruinados, 
que ficaram perto das suas propriedades. À final, 
deitaram-se os povos a buscar materiaes para as 
suas obras nas ruinas das cidades e castellos antigos. 


1 É ponto duvidoso este que Vilhena Barbosa dá como certo. 
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«D'est'arte desappareceram inteiramente, ou quasi 
de todo, alguns outros templos gentilicos, cujos 
restos ainda avultavam nos principios do seculo XvI 
e do mesmo modo as ruinas da Brachara Augusta 
e do seu magestoso amphitheatro, de Citania, de 
Conimbrica, de Nabancia, de Concordia e de tantas 
outras cidades que ha pouco mais de seculo e meio 
ainda mostravam, na extensão de uns derrocados 
edificios, a importancia que tiveram sob o dominio 
romano!.» 

Alexandre Herculano, movido de uma piedade 
infinita pela destruição a que estão votados os mo- 
numentos do paiz, e o que ainda restava de pé a 
attestar as variadas epochas, os diversos gostos, as 
multiplas fórmas das civilisações e estylos do pas- 
sado, lamentava-se de não ser rico para comprar 
todas essas reliquias do passado. « Depois, excla- 
mava o grande escriptor, eu que já não tenho pae 
para afagar nos tedios e dores da decrepidez, to- 
maria a meu cargo essas pobres ruinas, amparal-as- 
hia como um filho, livral-as-hia dos olhos dos que 
hoje tudo podem e tudo ousam, e como os christãos 
primitivos só a seus irmãos revelavam a existencia 
do altar das catacumbas, assim, n'este quinto im- 
perio de mentecaptos dissertadores e mechediços, só 
aos poetas, aos que ainda crêem na arte e em Deus, 
revelaria a existencia do meu thesouro escondido?». 

Aos poetas, sim! diz bem o grande historiador, que 
a essa qualidade da sua alma deveu o poder de dou- 
rar as tradições da patria de uma luz tão bella e tão 
viva! Aos poetas, isto é, a esses que sabem ter no 
coração o culto do passado, se poderia ainda re- 
correr para salvar da ruina esses restos gloriosos, 
se a prosa e o desperdicio, sob a base mercantil, 


1 Archivo Pittoresco, tom. vit. 
2 Monge de Cister, prefacio. 
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não esgotasse o erario publico em melhoramentos 
muitas vezes sem utilidade, regateando os minimos 
ceitis a tudo que respeite à conservação das artes 
nacionaes. 

Na falta de gosto e no barbarismo iconoclasta 
que votára guerra aos monumentos, à graciosa e 
elegantissima torre de Belem, modelo de rendilhado 
estylo gothico nacional, não escapára á mão pro- 
fana e destruidora, com as varandas e as janellas 
emparedadas de alvenaria, com as armas partidas, 
os ornatos escavacados, as pyramides destruidas, 
a vasta plataforma pejada de barracões para quar- 
teis ; por muito tempo a historica e artistica forta- 
leza fazia dó aos que viam n'aquelles vandalicos 
destroços a prova da barbarie a que regressára 0 
gosto nacional, e Almeida Garrett dizia com tris- 
teza:— «JK o primeiro edital que está logo á en- 
trada de Lisboa, para dizer ao estrangeiro que 
chega: — aqui moram barbaros. O bello monu- 
mento da torre de Belem está com effeito litteral- 
mente desfigurado pelas superfetações da moderna 
e vulgar architectura, do mesmo modo que estão 
viciadas e inintelligiveis todas ou quasi todas as 
antigas e venerandas reliquias da antiguidade em 
Portugal». 

Em 1845, porém, um poeta, — vão-se rir talvez 
do qualificativo quando eu lhe disser o nome, — 
um poeta d'aquelles a que se referia Herculano, — 
um poeta pelo coração e pelo espirito, um poeta, — 
o valoroso duque da Terceira, sendo governador 
da fortaleza, procedeu á restauração do monumento, 
restituindo-o á sua fórma antiga, em todos os seus 
pormenores. O que diria hoje o valente general se 
resuscitasse e encontrasse formando fundo ao pri- 
moroso monumento, a denegril-o com o fumo das 
suas chaminés, a corroel-o com os acidos, o negro 
gazometro da venturosa companhia privilegiada 
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que encontrou nos edis da cidade tão assignalada 
protecção? Naturalmente, mandava, se podesse, ar- 
razar o trambolho com as balas das baterias do 
alto do Duque. 

Com mais ou menos intensidade, em todos os 
tempos vamos encontrar a destruição systematica 
de monumentos, principalmente dos militares, obe-. 
decendo essa destruição a qualquer principio utili- 
tario, que muitas vezes nem sequer se realisa, em- 
bora a destruição se faça pela mesma fórma. 

Assim succedeu no seculo passado, no tempo 
do marquez do Pombal, com o excellente castello 
de Coimbra, que se levou annos a destruir, e que 
foi sacrificado á construcção do observatorio astro- 
nomico da universidade, de que está apenas feita 
a arcaria inferior. Do castello apenas se deixou de 
pé uma torre quadrada, naturalmente a de mena- 
gem, que está mettida nas construcções, e que pa- 
rece era destinada a ser o corpo central do obser- 
vatorio, como se deduz do alçado geral do edificio 
que se encontra publicado em estampa na Biblio- 
graphia da imprensa da universidade de Coim- 
bra, do sr. Antonio Maria Seabra de Albuquer- 
que, anno de 1874 e 1875, e da planta do tenente 
coronel Guilherme Elsden, engenheiro das edifica- 
ções novas no tempo do grande marquez, planta 
que se conserva na bibliotheca da universidade. 

E foi para isto, quer dizer, para que nem sequer, 
por impropriedade do logar, se ter levado ávante a 
construcção do edificio, suspenso em meio e abando- 
nado, que se arrasou o castello glorioso de Martim 
de Freitas, testemunha dos fundamentos heroicos 
da monarchia e de um dos actos mais tocantes 
da honra e do brio portuguez. 

À poucas leguas de distancia do sitio onde exis- 
tiu esse castello ainda hoje se erguem umas tristes 
ruinas de um outro castello dos mais antigos e afa- 
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mados de Portugal, o castello do Montemór o Ve- 
lho, a que se ligam as tradições mais antigas das 
luctas dos christãos contra os mouros na porfia de 
seculos entre a cruz e o crescente. 

O capitão mór da villa de Montemór o Velho, 
Antonio Correia da Fonseca e Andrade, na sua 
Historia Manlianense, escripta em 1713, que ficou 
inedita e de que hoje só dois raros exemplares 
existem !, diz das ruinas d'aquelle castello : 


«São as ruinas d'este castello as lettras com que escre- 
veram os tempos a sua grandeza, que igualmente se hoje 
admira, tambem move a lastima, quando se considera que 
foi plausivelge mais que o de outras nações admiravel, 
vendo-se por terra em parte aquellas pedras que mere- 
ciam mais que as do Oriente engatadas, por lhe dar maior 
estimação, terem sido rubricadas com illustre sangue dos 
seus habitadores, tantas vezes derramado pela contição do 
sagrado Evangelho.» 


E dá um pormenor do estado das ruinas n'aquella 


epocha, que reproduzimos por mera curiosidade : 


«He digno de reparo, e todos, com razão, que vem este 
castello, lhes serve de assombro que em uma das portas 


1 «Historia Manlianense, chronologica, epithomica, bellica, genea- 
logica e panegirica, na qual a curiosidade decifrará successos que 
admiram, progressos que assombram e desenganos que aproveitam, 
oferecida á Virgem Santissimu da Victoria, Nossa Senhora e a seu 
esclarecido monarcha portuguez D. João V, N. S. Escripta por An- 
tonio Correia da Fonseca e Andrade, eavalleiro professo da illus- 
trissima ordem de Nosso Senhor Jesu Christo, Canitam Mor da Villa 
de Montemór o Velho, Coutos do Bispe Conde, Cabido e Universi- 
dade de Coimbra, que ha no seu termo, por Sua Magestade que Deus 
guarde.» Que me consta, dois exemplares existem d'esta obra manu- 
seripta, ambas em mãos de descendentes do auctor: um na livraria 
do finado par do reino, o ar. Miguel Osorio Cabral, hoje propriedade 
do seu herdeiro e sobrinho o sr. D. Duarte de Alarcão e o outro, 
pertencente ao sr. D. Luiz de Alarcão, digno administrador do con- 
celho de Penella. In folio de cerca de 900 paginas, muito interessan- 
te, com relação de quanto se encontra em diversos escriptores anti- 
gos, fabulosos ou historicos, que tinham tratado de Montemór o Ve- 
lho, a antiga cidade de Manlio, proconsul romano. 
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d'elle esteja por couceira um pedaço de trave, que serve de 
Atlante á parede de uma torre, e sendo tão grande o peso 
que sustenta, estando ha tantos seculos á chuva, esteja 
incorrupta, como se ha pouco fôra cortada, sendo que em 
poucos annos as mesmas pedras se gastam, e este pao des- 
conhecido, sendo ludibrio dos Bronzes, é emulação dos 
Marmores. » 


Esta passagem no manuscripto tem a seguinte 
nota á margem, escripta pelo possuidor do codice 
em 1819, quasi um seculo depois: 


«Em 1816 ainda lá estava o pau, como na hora que o 
la pozeram. Visto por todos os existentes, e como depois 
cahiu um bocado do muro em que estava seguro, cahiu no 
chão o dito pau, e o deitarão e o fortarão, pois em ja- 
neiro de 1819 já lá não estava, como eu vi.» 


Isto é, relativamente, sem importancia, mas as- 
sim como isto, todos os annos, todos os dias, a toda 
a hora se vão esmoronando, pedra a pedra, os mo- 
numentos que tão eloquentemente fallam do pas- 
sado e que mesmo por seu interesse as localidades 
deviam furtar á total ruina. 

De quando em quando têem os poderes publicos 
uns pruridos de rehabilitação, com respeito á geral 
indifferença pelas cousas antigas: mas tudo cáe em 
breve no habitual marasmo. Podem-se citar, pela 
raridade, as epochas em que isso se tem dado. 

No seculo xvr foi André de Resende o iniciador 
do estudo das antiguidades romanas entre nós; en- 
tão se começou, não só a estudar, mas a reconsti- 
tuir alguns monumentos, encontrando-se comtudo 
grande reacção no espirito estreito da epocha. Os 
trabalhos archeologicos eram familiares a alguns 
homens cultos e estudiosos do tempo, e é bem co- 
nhecida, por exemplo, a controversia havida ácerca 
da existencia do aqueducto de Sertorio em Evora 
e da sua significação historica, entre D. Miguel da 
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Silva erudito bispo de Lamego, e André de Re- 
sende, religioso dominico, natural de Evora, e fa- 
natico por ella, — ás vezes fanatico até à invenção! 

O nome de Gaspar Estaço é dos que lembra logo, 
como dos mais illustres continuadores da obra de 
André de Resende, no seculo XVI e XVII. 

No seculo xviI deveu-se á creação da nossa Áca- 
demia real da historia e de outras diversas pequenas 
academias a renovação do gosto pelas antiguida- 
des classicas, romana sobretudo. 

Assim se evitou a ruina de algumas cousas, e se 
conseguiu a acquisição de outras; mas era tudo feito 
sem methodo, e principalmente sem o rigor scien- 
tifico que deve caracterisar esses trabalhos. 

Alguns materiaes, poucos, se salvaram. 

D. João V procurou impedir, por meio da appli- 
cação de castigos rigorosos, à destruição de objectos 
archeologicos que se encontrassem. Quem achasse 
esses objectos tinha de os apresentar á auctoridade 
mais proxima, e esta era obrigada a compral-os ou 
a participar a offerta ao governo, para este aucto- 
risar ou realisar a compra. 


1 Deve ser desculpado no nosso antiquario illustre esse peccado, 
não só porque o movia a isto à idéa de engrandecer a terra do seu 
berço, mas porque esse systema, tido como desculpavel n'uma epo- 
cha em que não se dava tanta importancia como hoje em rigor his- 
torico, foi tambem seguido por muitos e... des meilleurs. 

O nosso frey Bernardo de Brito, que mesmo entre nós e à res- 
peito das nossas cousas é conhecido como phantasista, passa por 
ter inventado as inscripções de Munda, publicadas na primeira 
parte da sua Monarchia I.usitana. 

O mesmo se dizia em Hespanha de Cyriaco de Ancona com res- 
pe à invenção das inscripções dos toiros de Guisando, antes da re- 
habilitação d'este por Hagenbuch e 'Tiraboschi, o que levou a pensar 
que fossem os primitivos frades estabelecidos n'aquelles montes 08 
inventores de tacs fabulas, para dar renome ao sitio, tal qual Re- 
sende o queria fazer para a sua Evora. Ambrozio de Morales, Mas- 
deu, Conde e outros historiadores hespanhoes são acoimados, ou de 
inventivos ou de facilmente credulos em materia de inscripções an- 
tigas. Munda Pempciana, liv. 1, por D. José y D. Manuel Oliver 
Hurtado. 


Mas não só de hoje datam as nossas leis e dispo- 
sições feitas só para o papel e não para serem exe- 
cutadas; é um nosso vicio antigo. 

Qnindo foi o terremoto em 1755, os edificios e 
casas de Lisboa estavam cheias de lapides e cip- 
pos romanos; e é facto sabido que propriamente o 
terremoto poucos d'esses objectos fez desapparecer, 
mas que na reedificação muitos se affeiçoaram á 
machina dos novos edificios ou n'elles ficaram es- 
condidos. 

De modo que assim se sumiram as lapides e 
cippos que até então se viam exteriormente collo- 
cados em jardins e casas particulares e edificios 
publicos, como, por exemplo, nas paredes externas 
da Sé, dos paços do Castello, da casa de Bragança 
ao "Phesouro Velho, nas portas e muralhas da cida- 
de, nas igrejas de S. Nicolau, de S. Thomé, da 
Magdalena, de S. Mamede, de S. Thiago, etc. 

Se isto se dava na capital, no centro que se de- 
via reputar, e que era realmente, o mais culto, e 
com respeito a objectos que representavam os ma- 
teriaes de reconstrueção da remota historia da ci- 
vilisação de Portugal, o que succederia com os mo- 
numentos abandonados e dispersos por esse paiz, 
e que nenhum interesse particular levava a conser- 
var, 

Dispensava-os a moderna arte da guerra, entre- 
gava-os à expoliação publica a incuria dos munici- 
pios e governos, votava-os ao desprezo a falta de 
gosto, de interesse historico, de amor pela tradi- 
ção. 

Como podiam pois, resistir a tantos elementos 
adversos, pobres monumentos militares ! 


Os documentos 


Sorte quasi igual á dos vetustos monumentos 
que ainda hoje nos podiam fallar, ao vivo, das 
glorias passadas, têem tido entre nós os preciosos 
documentos de que eram tão abundantes os nossos 
archivos, tanto publicos como particulares. D'es- 
tes, sobretudo, que pertenciam ás congregações 
religiosas ou a nobres casas antigas, uns téem-se 
sumido no mais completo desbarato, outros téem 
sido vendidos ao estrangeiro, estando n'este mo- 
mento a enfiquecer os grandes archivos de Lon- 
dres, do Brazil e de outros paizes. 

E no emtanto um sacrificio, relativamente pe- 
queno para o thesouro, podia ter evitado esses ver- 
dadeiros exodos de luminosos escriptos que, pela 
sua natureza especial, pois não foram elaborados 
para a apreciação do publico, tem o alto valor de 
fallarem, com verdade, dos esforços, das luetas, 
dos sacrifícios de nossos antepassados, e tambem 
das suas fraquezas e dos seus erros. De uma e ou- 
tra cousa é feita a historia dos povos, e uma €ou- 
tra necessitâmos conhecer para encarar essa his- 
toria 4 sua verdadeira luz. 

N'um paciente labor de muitos annos, tenho con- 
seguido tomar nota do que de mais interessante € 
valioso para a historia militar portugueza contém 
alguns dos principaes archivos de Lisboa, de Evo- 
ra, de Coimbra. Diante de um colosso, porém, es- 
taquei apavorado: —a Torre do Tombo: 

Nem toda a vida de um homem, duplicada, bas- 
taria para lhe conhecer sequer os seus mais precio- 
sos thesouros. 

Mas, porque seja inexgotavel esse oceano para 
a misera concha de um curioso como eu, não quero 


28 


esmorecer na empreza; lamentando, todavia, que 
me faltem os recursos paleographicos de um Gama 
À Barros, de um-Brito Rebello, de um Pedro de Aze- 
vedo, de um Gabriel Pereira, de um Sousa Viter- 
E | bo, para não fallarmos já na benemerita dynastia 
É - de paleographos, a familia Bastos, cujo um dos 
E membros, dos mais illustres, a morte arrebatou ha 


E. pouco. 

Ee. Mas, por ser modesto o meu contingente, nem 
por isso desejo perder o ensejo de concorrer com 

a um pequeno obulo, indo successivamente publi- 

E, cando os documentos que se referirem ao texto da 


iz Historia organica e politica do exercito portuguez, 
no que julgo prestar um serviço, por dois motivos: 

Em primeiro logar, trago á luz da publicidade 

documentos que ficam assim, desde Já, ao alcance 
de todos, e que de certo irão esclarecer e prestar 
| subsidios a outros estudos e lucubrações historicas. 
| Em segundo logar, previno a eventualidade de 
| eu succumbir no meio da ardua empreza que im- 
Il puz aos meus debeis hombros, sem mesmo avaliar 
| bem a sua grande responsabilidade; porque no 
E longo caminho que ainda tenho a percorrer, quem 
| sabe se a doença ou a morte me não virá surpre- 
q hender, antes de finda a tarefa! 
E Pelo menos, assim, ficarão alguns materiaes que, 
a com as notas, apontamentos e copias de documen- 
E: tos, que tenho numerosas, poderão, porventura, 
animar alguem a continuar a obra que ficar em 
meio. 

No meu curso de historia militar na escola do 
exercito todo o men esforço se tem empenhado 
em incutir no espirito dos alumnos o amor pelos 
estudos historicos, especialmente no que respeita á 


L historia militar portugueza, tão por fazer ainda; 
: toda a minha ambição tem sido orientar aquelles 


espiritos no verdadeiro caminho, e com a verda- 
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deira luz com que devem ser perscrutados os pro- 
blemas historicos. Quem sabe se um d'esses filhos 
do meu espirito (e tenho tido alguns que são uma 
esperança), não se animará a ir no encalço do seu 
professor, continuando, e quiçá com maior pro- 
veito, a sua truncada obra. 

Seria para mim uma gloria, e uma consolação 
de alem tumulo. Como nos filhos se perpetúa a 
nossa individualidade physica e moral, assim a 
nossa individualidade intellectual prolonga-se, atra- 
vez do tempo, no espirito dos nossos discipulos. 

Os documentos, quando verdadeiramente eluci- 
dativos de um determinado assumpto, fallam por 
si, não necessitam de commentarios; a verdadeira 
luz é a que elles projectam, sem dependencia dos 
reflectores da nossa critica ou do nosso commenta- 
rio. 

Ainda ultimamente um official francez, o major 
P. Boppe, publicou um volume interessantissimo 
sobre a nossa Legião de Alorna, ao serviço de Na- 
poleão 1. É um precioso livro, onde o auctor quasi 
que não faz mais do que ordenar e cerzir os docu- 
mentos exhumados no archivo do ministerio, da 
guerra e outros archivos de França. E comtudo, 
como os factos, a verdade, a psychologia toda 
de um episodio tão sui generis da nossa historia, 
não resaltam da simples leitura d'aquelles oflicios, 
cartas, proclamações, ordens do dia, despachos ou 
informações ofhiciaes! 

Dos documentos que ora publíco uma grande 
pute diz respeito á nossa guerra da restauração 
“no seculo xvn, no periodo que vae de 1661 a 1669, 
isto é, desde a segunda invasão lespanhola, com- 
mandada por D. João da Austria, e a vinda do 
conde de Schónberg a Portugal, até final da cam- 
panha. São documentos que, não só esclarecem e 
ampliam bastante o que deixei dito na rapida mo- 
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nographia com que abri o segundo volume da Zlis- 
toria do exercito, mas fornecem uma grande copia 
de informações e noticias de incontestavel valor, 
apesar de circumscriptos ao restricto ponto de vista 
do estudo que antecipei, em fugidio escorço. À seu 
tempo estes documentos e innumeros outros que en- 
riquecem o archivo do antigo conselho de guerra, 
hoje na Torre do Tombo, e outros archivos do paiz, 
servirão para desenhar em tela mais ampla o vasto 
quadro, tão notavel, e para nós tão glorioso, das 
nossas luctas pela independencia, no seculo xvrI. 
“O outro documento refere-se ao estudo das es- 
tradas militares romanas que publiquei tambem 
no volume 11, um curioso trecho dos trabalhos ma- 
nuscriptos e ineditos do erudito escriptor hespanhol 
padre Sarmiento, que se conservam na bibliotheca 
da real academia de historia de Madrid e que con- 
sultei em 1894, quando estive m'aquella cidade 
em viagem de investigação e estudo. Mandei então 
tirar essa copia, que acaba de ser revista por pes- 
soa muito competente, o sr. D. José Maria Esbri y 
Herrera, que a pedido do meu camarada e amigo 
o major D. Pedro de Beranguer, lente da escola 
superior de guerra de Madrid e distincto escriptor 
militar, me prestou aquelle alto serviço. 
A ambos deixo consignado aqui o meu cordial 

agradecimento. 


Aproveito este ensejo de tratar de documentos 
militares para fallar de um assumpto de particular 
interesse para os que se dedicam ao estudo da his- 
toria militar portugueza; refiro-me ao 


Archivo geral do ministerio 
da guerra 


Estabelecido no antigo palacio que os condes de 
Rezende possuiam no campo de Santa Clara e que 
foi ha annos adquirido pelo estado, occupa este 
archivo um grande numero de compartimentos, 
pequenos, mal ventilados, e nem sempre isentos 
de humidade, na parte do edificio que fórma a es- 
quina d'aquelle campo para a rua do Paraiso. 

Muitos dos livros e pastas que o compõem esti- 
veram n'uma casa do pateo das Vaccas, em Belem, 
até 1845, sendo transferidos n'este anno para o an- 
dar terreo do paço da Ajuda. Decorrido tempo le- 
varam-n'os para o palacio contiguo á ribeira de Al- 
cantara, onde funccionára a officina de refinação 
do salitre, e d'ahi para a séde actual. 

Escusado é dizer que as successivas transferen- 
cias não foram de vantagem para o archivo, antes 
pelo contrario o empobreceram, havendo-se per- 
dido muitos papeis, talvez importantes, na primeira 
d'aquellas remoções, em rasão da rapidez e do modo 
tumultuario por que a executaram. * 

São de variadas proveniencias os documentos 
guardados no archivo. Os antigos livros de registo 
de diversos corpos, por exemplo, receberam-se do 
tribunal de contas, onde estavam com os papeis das 
extinctas vedorias militares. 

Ali se recolhem os archivos de todas as reparti- 
ções militares c de todos os regimentos etc., que se 
extinguem, e bem assim a parte dos pertencentes 
a repartições e corpos existentes ainda, que deixa 
de ser necessaria na secretaria respectiva, por já 
não ter de consultar-se com frequencia. 

Podem os papeis conservados no archivo geral 
discriminar-se em duas secções: os que, por data- 


rem de epocha recente, se aproveitam ainda para at- 

testado a pretensões de particulares ou para garan- 

tia a direitos do estado, —archivo administrativo; e 

os que, sendo mais antigos, servem principalmente 

para elucidação de quem pretenda estudar o pas- 
sado, —archivo historico. 

É obvio que estas duas secções não se extre- 
mam por bem definidas fronteiras e que muitas 
vezes se hão de confundir e invadir mutuamente. 

Só trataremos de dar uma idéa do archivo histo- 
rico, que se acha actualmente confiada aos cuida- 
dos de uma commissão! nomeada pela portaria de 
26 de dezembro de 1891, assignada pelo sr. João 
Chrysostomo de Abreu e Sousa. Segundo os ter- 
mos “da portaria, ficava incumbida a cdmaniadio de 
proceder á escolha e classificação dos numerosos li- 
vros e documentos, cuja importancia e valor histo- 
rico havia muitos annos não tinha sido estabelecido, 
e de discriminar os que devessem ser conservados 
ou inutilisados, e d'entre os primeiros, os que con- 
viria publicar, transferir para a “Torre do Tombo ou 
para outro archivo da bibliotheca publica. 

Antes de fallarmos do que a commissão tem feito, 
diremos que a maior parte dos archivos historicos 
não é anterior ao anno de 1762, — começo das re- 
formas militares do marquez de Pombal —, havendo 
sido transferidos successivamente e de longa data 
para a Torre do Tombo os decretos, consultas e 
mais papeis do conselho de guerra, repartição 
creada em 1640 e extincta em 1834, pela qual cor- 
riam quasi todos os negocios militares, e em cujo 
archivo copioso e importantissimo se encontram, 
por conseguinte, abundantes esclarecimentos rela- 
tivos ao largo periodo que viveu a instituição. 


1É composta dos srs. major de artilheria Maximiliano Eugenio 
de Azevedo e do capitão de cavallaria Fernando Larcher. 
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A commissão alludida, não só fez com que saís- 
sem do archivo perto de 1:800 kilos de papel 
branco ou riscado, que ali estavam ha muito e que 
foram vendidos em hasta publica, como tem en- 
viado para outros archivos numerosos documentos, 
cuja transferencia julgou conveniente. Assim, por 
exemplo, entregou a uma commissão de ofliciaes 
da administração militar, com destino ao archivo de 
Chellas, documentos numerosos relativos áquelle 
ramo de serviço militar, e constantes de duas rela- 
ções, que tinham perto de duzentas paginas; e tem 
feito mudar para a Torre do Tombo, por varias 
vezes, alem dg innumeros diplomas do archivo do 
conselho da guerra, muitos outros documentos e li- 
vros relativos a assumptos não militares ou fazendo 
parte de corpos já ali parcialmente reunidos. 

Uma d'estas ultimas remessas comprehende deze- 
nove pastas, com papeis que foram do secretario 
d'estado Diogo de Mendonça Côrte Real e que se 
referem a variados pontos de administração. Já 
em 1860 uma commissão, composta de Rodrigo de 
Lima Felner e Jorge Cesar de Figanitre, aconse- 
lhára a transferencia d'estes documentos, que, ainda 
assim, longos annos se conservaram nos archivos 
do ministerio da guerra, sujeitos ás inclemencias 
por elles padecidas. 

A remoção de papeis para a Torre do Tombo 
tem continuado até agora, havendo ultimamente 
dado ali entrada numerosa e interessante corres- 
pondencia diplomatica de D. Luiz da Cunha, do 
marquez de Pombal e de outros. 

Cautelosa em extremo no que diz respeito á in- 
utilisação de documentos, a commissão apenas pro- 
poz para isso alguns duplicados e varios papeis de 
valor absolutamente nullo. 

Com o intuito de formar o archivo historico, a 
primeira cousa que fez foi retirar da parte do edifi- 
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cio de Santa Clara, fronteira ao oriente e a mais 
humida, os documentos da guerra da peninsula e 
das outras campanhas, os quaes encontrou em 
grande confusão, resultante de certo das mudan- 
ças feitas apressadamente por occasião de inunda- 
ções que ali determinou por vezes o rompimento 
de um cano em o vizinho quartel do regimento de 
artilheria 4. 

Escolheu a commissão para a formação dos ar- 
chivos das nossas guerras e campanhas dos seculos 
xvirt e xix dois gabinetes do ultimo andar do edi- 
ficio e do lado meridional, bem arejados e isentos 
de humidade. 

À custa de collecções já formadas, mas que em 
maioria se achavam dispersas, ou até misturadas 
umas com outras, e reunindo successivamente do- 
cumentos que estavam juntos, sem ordem, em ma- 
ços desprovidos de qualquer letreiro ou indicação, 
a commissão já constituiu o archivo da campa- 
nha de Montevideu. Consta de vinte e oito livros 
e pastas, com correspondencia, informações se- 
mestraes de officiaes, cadetes e sargentos, mappas 
da força, relações de mortos, registo das praças de 
varios corpos etc., faltando infelizmente muitas in- 
formações ácerca dos serviços prestados pela divi- 
são de voluntarios reaes de el-rei que tanto brilho 
soube dar ás armas portuguezas nos combates que 
sustentou na margem esquerda do Rio da Prata. 

Outro archivo, já tambem organisado, é o da cam- 
panha do Roussillon e Catalunha. Compõe-se de 
seis livros de registo da correspondencia de João 
Forbes Skellater, commandante da expedição, para 
o governo de Lisboa e outros, das ordens do mesmo 
governo para aquelle general, e dos oflicios que ao 
mesmo dirigiram o nosso embaixador em Madrid e 


! São os que formam a casa E. 


os commandantes do exercito hespanho), a cujo lado 
a nossa força combatia, e de oito pastas com corres- 
pondencia de varios officiaes do exercito auxiliar, 
“requerimentos, mappas da força e muitos outros 
papeis elucidativos da parte que os soldados portu- 
guezes tomaram, desde 1793 a 1745, na guerra im- 
proficua movida contra a França pelas duas nações 
peninsulares. 

« O avchivo da guerra da peninsula está ainda em 
via de formação e bem assim o das campanhas li- 
beraes. 

Será o primeiro, sem duvida, o maior e mais im- 
portante de tados, como se devia aliás esperar, em 
rasão da superioridade que offerece aquella serie 
de portiadas batalhas, cercos e combates, em rela- 
ção a todas as mais luctas, em que pelejou o nosso 
exercito, superioridade resultante da grandeza das 
forças empenhadas e das acções travadas contra 
esse inimigo prestigioso e aguerrido, e bem assim 
da longa duração que teve a guerra. 

Eis o que já está reunido para esse archivo, abran- 
gendo, alem dos annos que vão de 1807 a 1814, 
aquelles em que, embora já estivessemos em paz, 
ainda continuava no commando em chefe do exer- 
cito portuguez o grande organisador e severo dis- 
ciplinador Guilherme Carr Beresford : 

Officios d'este general para D. Miguel Pereira 
Forjaz, secretario da regencia e ministro da guer- 
ra, etc. quarenta e cinco pastas. Livros de registo 
da precedente correspondencia, tres. Correspon- 
dencia do marechal general duque de Wellington 
para D. Miguel Forjaz, 1809 a 1814, tres pastas. 
Correspondencia d'este ministro para Beresford, 
dividida por mezes, a contar de abril de 1809, 
sessenta e uma pastas. Correspondencia enviada a 
Beresford pelos governadores das armas e outras 
auctoridades superiores do exercito, vinte e quatro 
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pastas. Correspondencia dirigida a Forjaz pelos go- 
vernadores das armas da côrte e provincias da Ex- 
tremadura, oito pastas; da Beira, tres pastas; do 
Alemtejo, cinco pastas; de Traz os Montes, cinco 
pastas; do Minho, quatro pastas, sendo uma de: 
correspondencia de Bernardim Freire de Andrade, 
datada do Porto e de varios pontos d'aquella pro- 
vincia, em 1808 e 1809; do partido do Porto, tres 
pastas; do Algarve, quatro pastas. Propostas de 
promoção approvadas, oito pastas. Corresponden- 
cia de Beresford para o conde de Sampaio, inspe- 
ctor geral de cavallaria, quatro pastas. Correspon- 
dencia que de Elvas e Badajoz a Forjaz, dirigiu 
Maximiano de Brito Mosinho, tratando de movi- 
mentos dos exercitos francezes e hespanhoes, de 
assumptos politicos do reino vizinho, etc., cinco 
pastas. Correspondencia da côrte do Rio de Janeiro 
para a regencia, dezeseis pastas. Documentos e. 
propostas para promoção de officiaes, quinze pas- 
tas. Decretos de promoção dos mesmos, quatro 
pastas. Informações semestraes dos ofriciaes que 
tomaram parte na guerra da peninsula, com a in- 
dicação dos serviços extraordinarios por elles pres- 
tados, notas biographicas, habilitações, opinião que 
d'ellas formavam os respectivos commandantes, 
etc., trinta e duas pastas. Correspondencia de 
D. Miguel Forjaz para o conde de Sampaio, uma 
pasta. Correspondencia do general Cradock, com- 
mandante do exercito inglez destacado em Portu- 
gal, para D. Miguel Forjaz, 1808 e 1809, uma pasta. 
Correspondencia do commandante geral de caval- 
laria para o conde de Sampaio, tres pastas. Listas 
das aeções da guerra da peninsula, com a indica- 
ção das forças de cada corpo que n'ellas tomaram 
parte, e dos nomes dos officiaes que as commanda- 
ram, e dos que commandavam o respectivo corpo, 
correspondencia, duas pastas. Relações dos officiaes 
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que combateram nas batalhas ou entraram cm as- 
saltos, com à indicação das forças que os acompa- 
nharam, dos ferimentos por elles recebidos, etc., 
correspondencia, uma pasta. Relações dos offi- 
cines mortos, feridos ou contusos nas referidas 
acções, correspondencia, duas pastas. Informações 
do comportamento, que nas batalhas, etc., tive- 
ram us officiaes do nosso exercito, a contar de 
1810, uma pasta. Relações das praças que assisti- 
ram á batalha de Victoria e que existiam dos cor- 
pos em 1816, duas pastas. Mappas da força do 
exercito, mappas de fardamento e armamento, de 
despeza, mingtas de cartas de D. Miguel Forjaz, 
etc., seis pastas. Requerimentos, acompanhados de 
correspondencia, certidões, etc., cento e dezenove 
maços. 

Destes já se ttem apartado, para maços espe- 
ciaes, a correspondencia que não respeitava aos re- 
querimentos e que tem por vezes importancia, 
provinda dos governadores do reino, dos generaes 
e de muitos homens que estiveram em evidencia no 
periodo de 1508 a 1815. Estão igualmente já col- 
locados no archivo da guerra da peninsula qua- 
torze livros, que pertenceram á repartição do aju- 
dante general, trinta e quatro que fizeram parte da 
repartição do quartel mestre general e mais sete di- 
versos, nos quaes está registada a corresponden- 
cia, etc, 

Pela precedente enumeração, já póde ver-se 
quantas informações valiosas fornecerá este archivo 
para o estudo da guerra, em que, melhor.talvez do 
que em nenhuma outra, se provaram as altas qua- 
lidades do soldado portuguez. Ainda ha que exa- 
minar muitos maços, os quaes de certo darão ele- 
mentos importantes para o archivo d'esta e de 
outras campanhas, encontrando-se ainda reuni- 
das confusamente, o que torna, por conseguinte, 
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a sua escolha um trabalho demorado e melin- 
droso. 

Qutro archivo em via de formação é, como dis- 
semos, o das luctas civis de 1829 a 1834. Ha no- 
venta e cinco maços de correspondencia prove- 
niente das repartições do ajudante general e do 
quartel mestre gencral do exercito da Rainha, 
desde a formação da regencia da Terceira até á 
convenção de Evora Monte. 

Infelizmente, porém, notam-se faltas em relação 
a um antigo catalogo —o unico encontrado —, e 
bastantes papeis estão muito deteriorados. Acudiu 
a commissão ao estrago, pondo no são alguns do- 
cumentos, fazendo copiar outros, como foi um li- 
vro de ordens do conde de Villa Flor, quando este 
general commandava nos Açores o exercito libe- 
ral, etc. 

Já estão arranjadas nove pastas, não só com 
aquelles papeis, mas com outros relativos à mesma 
campanha, contendo uma, por exemplo, interessan- 
tes officios e cartas de Alvaro Povoas, Gaspar Tei- 
xeira e outros generaes realistas. 

De papeis da divisão que em 1835 mandúmos à 
Hespanha, a combater a insurreição carlista, exis- 
tem uma pasta e um livro, que pertenceram ao ar- 
chivo do chefe do estado maior, barão de Leiria. 
Na pasta ha officios escriptos a este pelo barão das 
Antas e por outros officiaes portuguezes, e alguns 
tambem de officiaes e auctoridades hespanholas; 
papeis concernentes aos successos occorridos em 
Zamora em 10 e 20 de junho de 1836, mappas 
diarios da 1.º e 2.º brigadas da divisão auxiliar, e 
informações semestraes do regimento de infanteria 
n.º 9. No livro está registada a correspondencia ex- 
pedida pelo barão de Leiria. 

A commissão formou tambem duzentas e ses- 
senta e sete pastas com requerimentos e correspon- 
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dencia a partir do anno de 1762. N'estas pastas, 
dispostas por ordem chronologica e guardadas na 
casa O, do primeiro andar do edificio do archivo, 
ha tambem propostas de promoção de officiaes, de- 
vassas, etc. Téem de passar por ulterior exame e 
classificação. 

Outro trabalho feito pelo major Maximiliano de 
Azevedo — official que é digno dos maiores enco- 
mios pela intelligencia, bom criterio e zélo com que 
está pondo em ordem o archivo de Santa Clara —, 
foi a organisação do catalogo chronologico e al- 
phabetico dos livros de registo, avisos, portarias c 
decretos expedidos pelo ministerio da guerra, desde 
1762 até que deixou de fazer-se o registo, o que 
succedeu não ha muitos annos. São mil duzentos e 
quarenta e oito livros, que se acham actualmente 
guardados na casa E, contigua á ], e que junta- 
mente com os documentos d'esta ultima, muito escla- 
recem a historia militar do periodo assim abrangido. 

Consta-nos que brevemente recolherão ao archivo 
varios documentos historicos, que ainda se encon- 
tram na secretaria da guerra, como são os relato- 
rios ás operações contra o Remechido e à captura 
do famoso guerrilheiro algarvio. 

Os massos já feitos estão fechados em papel 
forte de embrulho e portanto ao abrigo da poeira, 
achando-se os que têem documentos mais impor- 
tantes apertados entre duas folhas de cartão forte, 
a fim de que os cordeis não damnifiquem o papel 
dos documentos, segundo o que se usa no archivo 
do ministerio da guerra francez, que o sr. Maximi- 
liano de Azevedo teve ensejo de visitar, e guarda- 
dos muitos d'elles em caixas de papelão com rotu- 
los indicativos do conteúdo. 

Os catalogos são organisados apenas o archivo 
está completo, como succedeu com o das campa- 
nhas de Montevideu e do Roussillon. 
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A commissão tinha começado um trabalho, que 
está parado por falta de amanuenses; era o da co- 
pia dos documentos mais interessantes da guerra 
da peninsula e do extracto ou indicação de todos 
os mais, com o fim de se organisar uma publica- 
ção no genero da Portugalie monumenta historica, 
ou dos Documentos para a historia das côrtes geraes 
da nação portugueza. O que está feito abrange os 
annos de 1808 e 1809, e depois de impresso daria 
talvez um grosso volume igual aos das ultimas 
d'aquellas collecções. Seria de toda a vantagem que 
se pensasse na publicação d'esses e outros docu- 
mentos, prestando assim auxilio valioso aos que se 
dedicam ao estudo da nossa historia militar. 

Está n'este momento presidindo aos destinos do 
exercito portuguez um official dos mais distinctos, 
e uma das mais altas individualidades da littera- 
tura militar portugueza, o sr. coronel Sebastião 
Telles. Para elle appellâmos. S. ex.” deixaria da 
sua passagem pelo poder uma marca indelevel, 
não só ordenando aquella publicação, mas tambem 
fornecendo elementos para uma completa organi- 
sação d'aquelle archivo e sua remoção, para um 
edificio adequado. 


GUERRA DA RESTAURAÇÃO 


Este volume 


começou a ser impresso em 1899, 


GUERRA,DA RESTAURAÇÃO 


1661 A 1668 


CAPITULO 1 
a 


Providencias e operações de guerra 


ELOSO por tudo que dizia “res- 

peito á defeza da patria, o go- 

verno de Portugal comprehen- 

dêra que o tratado dos Pyrineus 

de 1660, desejado pela Hespa- 

nha, muito particularmente para 

que, livre de preoceupações do 

lado da França, podesse concen- 

trar sobre Portugal todas as suas 

forças militares, o obrigava a 

muito maior vigilancia e a redobrar, tambem pelo 

seu lado, de força e de energia. Às tropas portu- 

guezas vieram reunir-se as estrangeiras, e ao lado 

dos nossos generaes e officiaes, victoriosos nas li- 

nhas de Elvas e Montijo, combatiam agora pela 

nossa causa muitos distinctos cabos de guerra de 
outras nações, principalmente da França. 

É deste periodo, por tantas maneiras notavel, 

que nos vamos occupar n'este volume, fornecendo 
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elementos de apreciação até hoje ineditos, e que 
projectam sobre os acontecimentos alguma luz 


' nova e intensa. 


1661 


Entrava o anno de 1661, e a Hespanha activava 
os seus preparativos para invadir Portugal pelo 
Alemtejo, com um forte exercito commandado por 
D. João de Austria, e composto de aguerridas tro- 
pas hespanholas, vindas de Flandres e de Italia, e 
de tropas estrangeiras, que n'essa epocha eram o 
auxiliar indispensavel em todas as guerras. 

Apenas o conde de Schúnberg, que havia pouco 
chegára a Portugal e fóra nomeado mestre de 

campo general no Alemtejo, veiu a Lisboa, em 

fevereiro de 1661, da sua visita ás fortificações 
d'aquella provincia, e communicou a el-rei e ao 
conselho de guerra que o inimigo se preparava 
para entrar em campanha no mez seguinte, — in- 
formação que concordava com as do conde de 
Athouguia, governador das armas —, immedia- 
tamente se expediram ordens a diversas auctori- 
dades militares e civis para ter tudo prestes e se 
formar um forte exercito que condignamente re- 
cebesse os invasores. O papel importante que tem 
o conde de Schonberg, valioso auxiliar dos nossos 
mais notaveis generaes, não só n'estes primeiros 
actos da guerra, mas no decurso de toda ella, res- 
É, saltará da simples leitura dos documentos, tanto 
E n'este capitulo, como nos que se seguem, e mais 
jr especialmente no que é consagrado áquelle general. 
Ao conde de Cantanhede, governador das ar- 

mas de Lisboa, foi ordenado que tivesse prestes 

as suas forças para acudir ao Alemtejo; o mesmo 

tw foi determinado a D. Sancho Manuel e João de 
( Mello Feio, governadores das Beiras, aos governa- 


dores das diversas praças. Ás camaras municipaes 
e cabidos das localidades mais importantes foram 
dadas instrucções e pedidos auxilios para levas de 
soldados, fortificações, tropas de ordenança e au- 
xiliares, fornecimentos ao exercito, dinheiro, etc. 
Assim se pozeram em activo labor de guerra as 
praças de Evora, Beja, Estremoz, Serpa, Jurome- 
nha, Monsaraz, e tantas outras. 
Eis algumas das ordens expedidas: 


Para o Conde de Cantanhede!. 
“ Es 

Conforme aos auisos, que oltimamente se receberão do 
Conde de Atouguia Goucrnador das armas do exercito da 
Prouincia de Allemtejo, e ao que entendestes do que refe- 
riu no Conselho de guerra o Conde de Chomberg Mestre 
de Campo general se tem por certo sairá o Enemigo em 
Campanha por todo o mes, que vem. E porque he forçado 
formar exercito para lhe fazer opposição no mayor nume- 
ro, a que der lugar o estado prezente e este senão poderá 
“engrossar, nem ter os bons sucçessos, que lhe espero, em 
vós o socorrerdes, e terdes nelles a grande parte, que o 
amor, que me tendes, e ao Reyno e vossa boa fortuna 
soube grangear em todas as occaziões; e segundo as noti- 
cias, o Enemigo não podera intentar este anno cousa algu- 
ma por mar; vos encomendo muito que desde logo pro- 
cureis ter prompta a Infantaria, caualaria, carruagem, € 
tudo o mais, com que haueis de socorrer o exercito logo 
ge para isso tiuerdes auizo. Escrita em Lisboa a 24 de 

“ev.º de 1661. 


Para o Conde de Atouguia?. 


O Conde de Chomberg Mestre de Campo General do 
exercito dessa Prouincia, que aqui chegou hit destes dias, 
me deu conta de como a fortificação de Euora se começará 


1 Governador das armas de Lisboa. 
2 Nomeado governador das armas do Alemtejo por decreto de 
24 de janeiro de 1661. 
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por hã fortim de cinco baluartes, que fecha em sy o con- 
uento de Santo Antonio, e que no mesmo tempo se poderia 
fazer hiia maneira de contraescarpa dobrada, que não cus- 
taria muito e seria de grande utilidade: que passou a Beja 
e que por achar aquelles moradores resolutos a começar a 
fortificação, e não hauer tempo para se fazer muy dilatada, 
lhes signalou os postos, que mais necessitanão de trabalho 
para o começar por elles, que falara com os de Serpa: 
fizera ir o Juiz a Euora, o conhecer áquelle pouo o peri- 
go, em que se verião, se se não dispuzessem a fortificar: 
que lhe segurarão que o farião, se eu os ajudase com algum 
dinheiro. E porque o tempo está tanto adiante, como vos he 
prezente, e conuem ganhalo, e fazer trabalhar nestas for- 
tificações com toda a breuidade, mandei agradecer ao Ca- 
bido, e Camara de Euora o cuidado, com que comecarão 
a obra, encomendando-lhes a continuassem: e o mesmo 
mandei encomendar ao Gouernador e Camara de Beja. 
Pelo que toca á fortificação de Serpa mando escreuer à 
Camara a carta, que será com esta, e copia della, que lhe 
mandareis, procurando persuadir áquelle Pouo a importan- 
cia, de que lhe he a fortificação: que queirão contribuir 
para ella com o necessario 4 imitação do que fizerão os de 
Beja, e outros lugares; e do dinheiro das fortificações dessa 
Prouincia aplicareis algii a esta obra, remetendolhe Enge- 
nheiro e o necessarjo para a começarem logo, e daqui se 
lhe ha tambem de acudir comtudo o que puder ser. En- 
comendouos muito, que assim na fortificação de Euora, 
como na de Beja, e Serpa façais trabalhar com a breuida- 
de, que pedem as preuenções do Enemigo, e de maneira 
que se achem capases de defensa em qualquer occasião, 
remetendo para o trabalho de Euora algia gente mais, que 
se poderá tirar dos auxiliares, e ordenanças das comarcas 
Vesinhas. E parecendo vos conveniente, que o Conde de 
Chomberg assista no Partido de Serpa té Beja, assim para 
segurar mais aquellas Praças, como para dar calor ao tra- 
balho das fortificações dellas, lho ordenareis. Escrita em 
Lisboa a 27 de feuereiro de 1661. 


Para o Conde de Atouguia. 


Com as noticias das ultimas cartas, que se receberão 
vossas, mandei remeter ao Mestre de Campo Dom Luis de 
Meneses quatro mil crusados para engrossar, e apressar a 


leua, e recondução, que está fazendo na Comarca de Coim- 
bra, ordenandolhe o fizesse na terra da feira, e nas que ally 
tem o Duque do Cadaval, e procurasse remetervos o mayor 
numero de gente, que fosse possiuel. E porque hade ser 
necessario réencher os terços, vos encomendo muito me 
digais, que gente tendes de prezente, e que vos falta para 
isso, e O que se tem feito nesta materia, conforme a repar- 
tição das leuas, que mandastes fazer; que dinheiro tendes 
recebido para ellas; e so se poderá ainda faser algiia gente 
nessa Prouincia. Tambem vos encomendo procureis ter prom- 
ptos os auxiliares da Prouincia para o caso de serem no- 
cessarios na campanha, ou para ajudar o defender as Pra- 
ças de Euora, e Beja. Escrita em Lisboa a 27 de Fevereiro 
de 1661. 


e 
Para o Conde de Atouguia. 


He tão importante a fortificação da Praça de Jurume- 
nha, e de Moncarás, que conuem se trate della com toda a 
brenidade. Encomendouos muito ajusteis com o Conde de 
Chomberg o que falta na de Jurumenha, e o que de nouo 
so hade fazer na de Moncarás, para à qual mandarey re- 
meter daqui algii dinheiro E se execute o que vos parecer 


sem nenhuma dilação. Escrita em Lisboa a 27 de Fevereiro 
de 1661. 


Para a Camara de Beja. 


O Conde de Chomberg Mestre de campo general do 
exercito dessa prouincia, me reprezentou como estaueis 
rezolutos a começar logo a fortificação dessa Cidade, E a 
não levantar mão da obra sem a pôr em estado de defen- 
sa, E porque assim o espero do zello, E amor, que tendes 
a meu serviço; me pareceu agradeceruolo, E encomendar- 
uos facais continuar a obra com tal breuidade, que possa 
rezistir a qualquer intento do Inimigo. E porque se tem 
entendido sairá em Campanha breuissimamente procura- 
reis se começe a trabalhar naquelles postos, que como mais 
importantes deixou apontados o Conde, e ao Conde de 
Atouguia mando ordenar, que sendouos neçessario alguma 
couza para adiantar esta obra Vola remeta com toda a bre- 
uidade. Escrita em Lisboa a 25 de feuereiro de 1661. 
RayxHa. 


Para Christouão Pantoja de Almeida!. 


Conforme aos auisos, que estes dias se receberão, se tem 
por certo, que o Inimigo sairá em Campanha por todo o 
mez que vem; É porque não hauera lugar para se poder 
fazer a fortificação dessa Cidade a tempo que possa aca- 
barse, vos encomendo muito a façais comecar pelos postos 
q vos deixou apontados o Conde de Chomberg Mestre 

e Campo general do exercito dessa prouinçia quando ahi 
foy, e me hireis auizando do que nisto se fizer, porque o 
go tor entendido: Escrita em Lisboa a 25 de fevereiro 

e 1661. RaynHa. 


Para Martim Correa da Silua?. 


Conforme aos auisos, que Vltimamente se reçeberão de 
Alentejo se tem por sem duuida, que o Inimigo sairá em 
Campanha o mez de marco E porque conuem preuenir 
com tempo para lhe faser opossição. Vos encomendo muito 
tinhais pronta a Cauallaria, e Infantaria, com que vos achais 
nesse Reyno para com o primeiro auizo socorrerdes o 
oxercito que mando formar para lhe fazer opposição: e 
me auizareis de como assim o tendes disposto, e do numero 
com que o podereis fazer, por este Correio, que não uay 
a outra couza. E tambem fareis ter alistado, e pronta a 
caruagem, e tudo o mais com que dahy podereis ajudar o 
exercito se Pedro de sancta Coloma não he partido a Beja, 
como uos tenho mandado ordenar, o fareis logo logo hir, 
porque a importançia de aquella praça pede se tenha nella 
todo o cuidado. E de uos fio eu disporeis o socorro do 
exercito de Alentejo de maneira, que por falta delle, senão 
atrazem, antes se adiantem os bois suçessos delle, em 
que espero deueruos hiia grande parte: Escrita em Lisboa 
a 24 de feuereiro de 1661. RAYNHA. 


Para Dom Sancho Manoel3, 


Por cartas, que se receberão de João de mello gouer- 
nador das armas do partido de Ribacoa, se entendeu, que 


1 Governador e capitão mór de Beja. 
2 Tenente gencral do Algarve. 
3 Governador militar da Beira. 


do 


o Inimigo baixaua tudo o que tinha dessa parte para Alen- 
tejo, o que se reuerefica com os auizos que estes dias se 
reçeberão do Conde de Atouguia gouernador das armas de 
aquella prouinçia, que referem, que o Inimigo sairá em 
Campanha o mez, que uem E porque tenho mandado for- 
mar exercito para se lhe oppor, e este senão poderá engros- 
sar, sem uos pessoalmente o uirdes socorrer com o exercito 
que uos tenho mandado formar para defensa dessa prouin- 
cia, em que conforme aquelles auizos não haucra couza que 
o diuirta. Vos encomendo muito que logo que reçeberdes 
esta carta, uos disponhais para com esse exercito uirdes 
de socorro ao de Alentejo, deixando disposta a defensa da 
prouincia no uosso partido na forma, que uos parecer mais 
conueniente. I! a marcha fareis logo, que para isso tenhais 
auizo, procurando chegar com tal breuidade, e tanto a 
tempo, que tenhais uma grande parte nos bons sueçessos, 
quo espero alcançem ally minhas armas por meyo de uosso 
vallor, e boa fortuna, de que tenho bastantes experiencias 
de outras occaziões, E por este Correyo, que não uay 
a outra couza, me auizareis do numero de Infantaria, e 
Caualaria, com que marchareis a este socorro. Escrita em 
Lisboa a 24 do feuereiro de 1661. RAYNHA. 


Para o Cabido de Euora. 


O Conde de Chomberg Mestre de Campo general dessa 
Prouincia mo reprezentou pessoalmente como se tinha co- 
meçado a fortificação dessa cidade com um fortim de cinco 
baluartes, que fecha em sy o Conuento de Sancto Antonio, 
e que no mesmo tempo se poderá fazer hãa maneira de 
contra escarpa dobrada, que não uira a custar muito, e 
será de muita importancia, referindome o zello, e cuidado, 
com que uos aplicais a esta obra, e rezolução, com que 
estais de a por em toda a prefeição. E porque o espercy 
sempre asim de vossa lealdade, e do amor, que tendes de 
meu serviço, me pareceu agradecer uolo, E encomendar- 
uos a continueis e dizeruos me será sempre prezente este 
seruico para o estimar muito, e uos fazer por elle, e pellos 
mais, que me tendes feito, a honra, e merce que dezejo, 
e que uos me sabeis tiobem mereçer, E porque conforme 
aos vltimos auizos, se entende sahirá o Enemigo em Cam- 
panha, e conuem adiantar mais essa obra, mando ordenar 


ao Conde de Atouguia remeta a essa cidade para o traba- 
lho a mais gente, que puder: Escrita em Lisboa a 24 de 
forereiro de 1661. RavxHa. Nesta forma se escreueu à 
Camara de Euora. 


Para João Nunes da Cunha, 


Conforme aos auizos, que estes dias sc reçeberão do 
Conde de Atouguia, E ao que pessoalmente me ucyo re- 
prezentar o Conde de Chomberg he sem duuida que o Ini- 
migo sairá em campanha por todo o mez, que vem, E por- 
que conuem dispor o neçessario para lhe fazer opposição, 
houue por bem rezoluer, quo as companhias de Infantaria, 
e Caualaria, que uicrão de frança estão nessa Villa, se re- 
metão sem dilação para a prouincia de Atentejo. Enco- 
mendouos, que logo nesta conformidade o facais assim 
executar. Escrita em Lisboa a 24 de fevereiro de 1661. 
Raynta. 


Para o Conde de Atouguia. 


Ha dias que vos mandei ordenar fizesseis meter todos 
os mantimentos dos lugares abertos, e pequenos nas praças 
fortes para que o Inimigo em caso que entente alguma in- 
uasão senão aproueite delles E ellas fiquem prouidas; e 
posto que fio do grande cuidado com que estais na defensa 
dessa prouinçia o tereis assym mandado executar, .volo 
torno a lembrar, de nouo, E encomendaruos esta diligen- 
gia como tão importante, E porque uos podem ahy ser ne- 
cessarios algums menistros, que pronptamente uão dar 
comprimento as nossas ordeiis assim nesta parte, como no 
mais que lhes ordenardes tenho nomeado para isso os li- 
censcados João monteiro de miranda, Manoel de Almeida 
Cabral, E geruasio do Sal de Almeida, logo, que ahy che- 
garem, os repartireis pella prouinçia e lhes dareis as in- 
strucções, E ordeiis do que hão de seguir, e fio eu do cui- 
dado destes menistros executarão tudo, o que lhes orde- 
nardes muito como conuem a meu seruiço; tambem pareçeu 
lembraruos mandeis reformar as contra escarpas, baterias, 


1 Governador das armas de Setubal. 


e pontes leuadiças, que conuem se achem capazes de so- 
frer hum sitio, no caso, que o Inimigo o intente. Escrita 
em Lisboa a 27 de feuereiro de 1661. RAYNIHA. 


Para o Conde de Atouguia. 


Tenho mandado ordenar ao Conde de Chomberg Mestre 
de Campo general do exercito dessa Prouinçia leue con- 
sigo todos os francezes, que estão ainda n'esta Corte, E 
que os que estiucrem desmontados, se montarão ahy para 
o que uos hira logo dinheiro, tambem mandei ordenar a 
João nunez da Cunha gouernador das armas de setuual 
remetesse a essa Prouíncia as companhias de franceses 
assim de Infantaria;*como de caualos, que ainda ally estão 
logo que aby chegar esta gente a mandareis repartir, e 
alojar na forma que milhor vos pareçer, mandando montar 
os soldados de cauallo, que daqui forem, e por em areca- 
dação os cauallos, que daqui leuarem, para o que se nos 
remetera lista, aduertindo, que entre elles uão algiis offi- 
ciaes de artelharia, que haueis de empregar naquelle 
seruiço. Escrito em Lisboa a 27 de feuereiro de 1661. 
RaYNHA. 


Para o Conde de Atouguia. 


Por se entender conforme os auizos, que se tem reçe- 
bido dos intentos do Inimigo, que o seu mayor esforço esta 
primauera será fazer hia grande inuasão nessa Prouincia 
a tempo, que não possamos impedir E a uolta sitiar a 
praça, que mais acommodada lhe for para a guerra, que 
ao diante intentar fazer será conveniente procureis alcançar 
antecipadamente todas as noticias do poder que o Inimigo 
junta para que me auizeis a tempo, que possão marchar 
daqui da Beira, e do Algarue, os socorros de Infanteria, e 
Caualaria, e caruagem, que tenho mandado esteião prom- 
ptos para partirem com o primeiro auizo meu, aduertindo 
será muito necessario juntar algm grosso de gente da 
prouincia Em Euora, e estremos para se continuar a for- 
tificação de aquellas praças, e se achar ahy mais prompta 
para todo o suçesso. A Manoel de Andrade mando auizar 
Vá remetendo a essa prouinçia tudo o que lhe for possi- 
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uel. Pera o trem se fica buscando dinheiro como tambem 

para uestidos, sapatos, mediçina, e tudo o mais, que ten- 

des pedido, estai certo não ha aqui o menor descudo do 
p , as q OE 

que toca a essa prouinçia a falta de dinheiro, E o andarse 

buscando faz atrazar tudo. Escrita em Lisboa a 27 de fe- 

vereiro de 1661. RAINHA. 


Para a Camara de Serpa. 


O conde de Chomberg, Mestre de campo general do 
exercito dessa prouincia me deu conta de como conhecendo 
uos a necessidade, que tendes de uos fortificar, estaueis 
rezolutos ao fazer, e a contribuir para isso com algiim 
dinheiro se eu uos concedesse a uenda de certos beis, E 
ajudasse por minha parte a obra. E por que esta uossa re- 
solução he muito digna de uosso animo, e da fedilidade, 
que mostrastes em todas as occazides de meu seruiço, me 
pareçeu agradecer uolo muito e dizeruos, que ao Conde de 
Atouguia gouernador das armas dessa prouincia, mando 
ordenar vos remeta logo hum Engenheiro para desenhar 
a obra que convier se faça, E aplique a ella algum dinheiro 
das fortificações da Prouincia, e daqui se uos remetera 
tambem algm dinheiro do das fortificações da prouinçia 
o daqui se uos remetera tambem algim para se continuar 
logo à obra. A importancia della, e o risco, e perigo, em 
que vos uereis se o Inimigo intentar ahy qualquer couza, 
são bastantes motivos para uos obrigar a tratar do que 
tanto importa, como he uossa propria defensa, Encomen- 
douos muito trateis della com o calor, e breuidade, que pe- 
dem as preuenções do Inimigo, que se achão tanto adiante, 
como referem todas as noticias. Pello que toca aos beis, 
que quereis uender para com o proçedido delles acodir a 
essa obra, me direis, que befis são, para conforme a isso 
vos mandar defirir com toda a breuidade, e com a mesma 
espero me auizeis a forma emque tendes disposto a con- 
tribuição, e que seia tal, que com ella se possa pôr essa 
Villa breuemente em defensa: Escrita em Lisboa 27 de 
feuereiro do 1661. RAYNHA. 


Para Dom Luiz de Menezes!. 


Conforme aos auizos, que estes dias se reçeberão do 
Conde de Atouguia governador das armas do exercito da 
prouincia de Alentejo, se entende sairá o Enemigo Em 
Campanha por todo o mez, que uem, E porque conuem 
engrossar o exercito para lhe fazer opposição, Vos enco- 
mendo muito, que logo que reçeberdes esta carta appres- 
seis as leuas, e reconduções, que estais ahy fazendo, pro- 
curando remeter ao exercito o mayor numero de gente, 
que uos for possiuel, para o que se uos remetem com esta 
carta quatro mil cruzados por um commissario, E cartas 
para poderes entrar nas terras da feira, € do Duque do 
Cadaval, Escrita em Lisboa a 2% de feuereiro de 1661. 


RaynHaA. 
Archivo à do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 21. 


Outras providencias se tomaram que noutro lo- 
gar serão referidas. 

Em fevereiro, como vimos, receava-se 0 inimigo 
apenas por terra; em maio vinha o temor de uma 
armada hollandeza, em auxilio dos hespanhoes. 
Esta circumstancia, e os aprestos do inimigo na 
fronteira alemtejana, levava, a 25 d'esse mez, O 
conselho de guerra a instar pela remessa de tropas 
do Algarve, Estremadura e Beira para o Alemtejo, 
de gado para abater, acquisição de cavallos para 
as tropas, armamento, e a lembrar a necessidade 
de reparar a defeza das barras de Lisboa e Setu- 
bal, etc. É o que consta do seguinte documento, 
onde vêm tambem referida uma das muitas ques- 
tiunculas d'aquella epocha, a da reluctancia do ge- 
neral de cavallaria do Alemtejo, Affonso Furtado, 
em se sujeitar 4 jurisdicção militar do mestre de 
campo general, o que o conselho acoima de «estra- 
nha e ridicula». 


1 General de artilheria do Alemtejo. 


Sior. 


Vendosse no cons.º a carta inclusa do conde de Atouguia 
de vinte e tres do presente em q fas mensão de outra de 
vinte e hum, que não veo com ella. 

Juntamente se vio tambem a carta do Conde de Chom- 
ber da mesma data de vinte e tres. 

Pareceo ao cons.º que Vmg.ºº mande executar sem ne- 
nhiia dilação o que por muitas vezes se tem representado 
a Vmg.ºº por este cons.º para que marchem a Alenteijo 
as tropas da Estremadura, Beyra, e Algarve, porque ag 
forças do enimigo e as que Vmg.ºº tem em Alenteijo o 
pedem assy: 

E porque nesto cons.º ha noticia que g."! dos Holande- 
ses vem a estes mares com hiia Armada grossa, c poderá 
vir em favor dos Castelhanos, ainda que o preteisto que 
publicão seija outro, deve Vmg.!º mandar examinar os 
avisos que Ymg.ºº tiver dos seus em Baijadores sobre esta 
materia, para conforme a clles tirar mais, ou menos gente 
de Lisboa, e Setubal, mas em hum e outro caso convem 
que Ymg.ºº ordene a Dom Sancho Manoel que pessoalm.!* 
passe com toda a gente que se puder tirar daquelles Par- 
tidos a se incorporar com o Conde de Atouguia, porque 
nesta forma será o socorro mais numeroso e de melhor ca- 
lidade. 

Ao G.” do Algarve deve Vmg.ºº mandar ordem para 
que sem dilação faça marchar o Terço pago e outro de 
Auxiliares até perfazer mil homês, com a cauallaria auxi- 
liar daguelle Reyno. E porque estas ordens serão inuteis 
se com ellas não for o dinheiro necessario p.' a marcha 
desta gente deve Vmg.'º mandar dinheiro em proporção 
cffectivamente. 

E quanto ao que o Conde de Atouguia aponta de mon- 
tar os soldados estrangeiros e naturaes nos cauallos dos 
auxiliares. Pareçe ao cons.º pressiso que VYmg.'º o mande 
executar assi, e da maneira que o Conde aponta, 

No que toca ao assento da carne parece que não haverá 
tempo para se faser e que o meyo he obrigar o Conde de 
Atouguia aos marchantes da Provincia a que levem ao ex.!º 
a vender os seus gados assy como se levão todos os mais 
mantimentos. E que aos soldados se dê por conta de seus 
soldos hum crusado por mes em dinheiro adiantado, por- 
que como não tem credito não se poderão valer da carne 
dos marchantes sem dinheiro. 


O Conde Chomber pede Armas para a cavallaria, por- 
que as não tem. Vmg.“* deve ordenar que sem hiãa hora de 
dilação partão todas as que forem necessarias, cujo numero 
não dis o cons.” porque o não avisão os cabos d'aquelle 
ex.'º que o devião faser ha muitos dias. 

E quanto á duvida que o G.º de cavallaria move de es- 
tar 4 ordem do conde de Chomber parece tam estranha e 
redicula que Vmg.'º lha deve mandar estranhar muyto 
porque não só é injusta e contra o estilo mas muito fora 
de tempo, e contra o serviço de Vmg.“* Sempre que os m.º 
de campo generacs quizerão sahir fora com a cavallaria os 
generaes della estiverão a suas ordens sem haver nenhum 
exemplo em contrario. 

O principal serviço do Conde de Chomber he na caval- 
laria, e a maior falta que Ymg.“º tem em seus ex.'* ho 
de sugeitos que saibam usar della. E assi deve Ymg.º 
agradecer muito particularmente ao conde Chomber, que- 
rer arriscar sua pessoa, podendo escusar de o fazer. E 
convem que Vimg.iº sobre este particular escreva com tanto 
aperto ao Conde de Atouguia e a Affonso Furtado que se 
não desencaminhe o serviço de Ymg.“º por levar adiante 
caprichos tam escusados na occasião presente. 

E tambem o cons.” lembra a Vmg.ºº que o Conde de 
Chomber se acha com sentimento de não se lhe responder 
a nenhia das cartas que tem escrito a Vmg.ºº 

E porque a supusição de que a Armada dos Holandeses 
poderá vir em favor dos castelhanos não he para despre- 
sar. Parece ao cons.º que Vmg.“º mande executar as preven- 
ções que tem resoluto para a deffensa da Barra d'esta ei- 
dade e da de Setubal nomeando os officiaes que faltão para 
este effeito. E a João Nunes da Cunha que acuda prom- 
ptamente a Setuval por ser muito necessaria naquella 
Praça a sua pessoa. Lx.? 25 de mayo de 1661. 

Rubricas do Conde de Soure e P.º Cesar de Meneses. 


Despacho a margem: 

Logo mando marchar os cem cavallos e quinhentos infantes que 
se tinhao mandado ir do partido de João de Mello, e do Algarve 
dusentos cavallos com o Tenente Geral Fr.eº Correa da Silva e até 
seiscentos infantes com o M.'* de Campo que o g.º escolher, reser- 
vando só Antonio Galvão pella oceupação em que está nas fortifi- 
cações d'aquelle Reino. E ao Conde de Atouguia se avisa tambem 
que tudo o que ha nas comarcas da Estremadura de cavallaria e 
infantaria que puder ir fica prestes p.* partir, e que M.! de Andrade 
lhe mandará logo as Armas que pede. Q'os cavallos dos Auxiliares | 


. 
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não convem se lhes tirem por lhes não faltar à palavra, e porque 
estao elles já tão praticos com a continuação da guerra que farão 
o que devem. A A.º Furtado mando escrever que lhe estranho m.'º 
o não querer estar á ordem do Conde de Scomberg e que sem re- 
plica nenhia o esteja. E ao Conde de Seomberg mando faser disto 
aviso e agradecerlhe o cuidado com que obra tudo o que toca a meu 
serviço e a sua ocupação. D. Sancho Manuel não convé que vá por 
agora, se o pedir à ocasião se lhe fará logo aviso. A João Nunes 
da Cunha mando escrever se venha logo para o seu posto, porq as 
noticias que ha de sairem alguis naos de Holanda obriga a q elle 
assista pessoalmente em Setubal, Suindo o exercito se mandará 
prover os soldados com dr. p.* a Cav.: como aponta o Conde de 
Attouguia. Lx.” 25 de Mayo de 661. Depois de respondida esta 
consulta e estando p.” affixar por certificar J.º Nunes da Cunha que 
por hora se necessitava de cavalaria pareceo mandar parar na mar- 
cha da infantaria e que irá logo a cavalaria do Algarve e Beira e 
toda à que puder tirar-se d'esta cidade e comarcas do seu districto, 
do que se faz logo aviso ao Conde de Cantanhede. Diz a entre linha 
João Nunes da Cunha. 


Rubrica da Rainha D. Leonor. 


'T. de Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 21 


Apressou-se a ida do já então marquez de Ma- 
rialva (conde de Cantanhede), sendo consultado o 
conselho de guerra. 


Tendo respeito ao que me representou em varias con- 
sultas o conselho de guerra sobre conuir passar a Alenteio 
o Marques de Marialua do meu conselho de estado Vedor 
de minha fazenda e gouernador das armas desta cidade e 
comarcas da estremadura, para formar o exercito com que 
se ha de fazer opposição ao Inimigo Hey por bem que o 
conselho me diga logo logo a forma em que o Marques 
hade passar áquella provincia. Em Lisboa a 20 de junho 
de 1661. Com a rubrica de El-Rei D. Affonso 6.º 


'X. do Tombo, cons, de guerra, decretos, maço 20, 


No mesmo dia foi convocado o conselho de 
guerra. 


" = qa ne sand dinda do O 7 a a 
“e 


Ao Sr. Francisco Pereira da Cunha. 


Nota na parte superior da pagina. — Fesse a consulta logo e o de- 
creto foj incorporado nella — 20 de junho de 661. 


Sua Mag. que Deos guarde he servido que V. M.c 
faça uer no conselho de guerra o decreto que será com 
este escrito conuocando os conselheiros todos excepto o 
marques de marialva. Deus guarde a V.” M.º muitos an- 
nos. Em o paço a 20 de junho de 661. E isto hade ser 
amanhã pela manhã sem falta fazendo auiso a todos os 
conselheiros d"Estado mas não ao marques de Marialua. 
M. de Faria... 


“LE, do “Tombo, cons. de guerra, decretos, maço 20. 


e 


Resolveu-se estabelecer em Estremoz o centro 
activo das operações; foi o conde de Schonberg 
encarregado de tomar providencias urgentes, an- 
nunciando-se-lhc remessa de forças. 


Para o Conde de Chomberg!. 


Conde amigo, Eu El-Rey vos enuio muito saudar Rece- 
beosse a Vossa carta de 18 (?) deste e fico cô grande sa- 
tisfação do acerto, amor, fineza, e cuidado cô que procuraes 
a conservação do meu Reyno asegurandouos que nelle e 
em my haucis de achar sempre satisfação muito igual a 
este empenho; A praca de estremos pelo posto em que 
esta, e pelas muitas monicões que tem em sy he mais a 
proposito para nella juntarmos exercito e por esta rasão 
pareçe conueniente obrarmos tudo o que for possiuel por 
conseruar o Castello daquella Villa arrimando a muralha 
della as forteficaçois da terra c faxina que se pudessem 
obrar; porem tudo isto se ha de procurar de maneira que 
não uenhamos a impossibilitar o intento principal de for- 
mar exercito; e por esta rasão he muito conueniente não 
empenhar a cauallaria pellejando cô o inimigo cô tanta 
desigualdade como tereis achandouos só cô ella. 


1 Mestre de campo general no Alemtcejo. 
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À Portalegre sera conueniente (se ainda chegar a tempo 
este auizo) meterlhe algiis officiies que ajudem aos mora- 
dores a entreter o inimigo o mais que for possinel, e nesta 
forma aos lugares que uos pareçer : porque não desconfiem, 
vendo que por nenhua uia os trato da socorrer. 

Os cathaloês e officiaes Franceses que aqui se achão 
partem logo e já tem hido algiúns, e ao Conde de Attou- 
guia se auisa os faça montar nos Cauallos auxiliares dessa 
Prouincia como apontaes, e nos que uão desta corte, e do 
Algarue e se a execução deste ponto não puder ser tão 
prompta pelo Conde de Attouguia estar em eluas, a dareis 
a execução no que vos for possiuel. 

O dinheiro terá já chegado, e ao Conde de Attouguia se 
ordena de o necessario para as bagagens se conduzirem, e 
sustentarem. À cauallaria d'esta corte das comarcas a da 
Beira, e a do Algarué vão em marcha, em direitura a es- 
tremos; se os mouimentos do Inimigo o estoruarem, man- 
dareis auiso para se deter em evora, ou Montemor donde 
julgares mais conueniente. A ordem que passastes aos As- 
sentistas para não darem mantimentos aos cauallos de ser- 
uigo que não estinerem no exercito he muito conueniente, 
e os cauallos que estiuerem nos Alojamentos fareis uir 
logo ao exercito e tudo o demais que tendes disposto he 
muito conforme a prudençia, acerto e justa confiança que 
faço de Vossa pessoa. Para a formatura do exercito tenho 
ordenado que marchem da Beira oito mil infantes, e toda 
a cauallaria auxiliar desta corte, e das comarcas vão 
marchando cô grosso considerauel de infanteria cô que es- 
pero se forme hum exercito bastante a desalojar o inimigo 
dessa prouincia encomendouos muito que disponhaes na, 
melhor ordem que for possivel a infanteria e cauallaria 
desse exercito para que na campanha possa obrar cô o 
acerto que espero. Escrita em Lisboa a 20 de Junho de 
1661. RayxHA. 


Nota à margem -— Por resolução de 8. Mag“ de 20 de Junho em 
consulta da mesma data e era de 1661. 


T. do Tombo, cons. de guerra, registo de patentes, lv. 25, A. 131, v. 


A maior attenção prestada ao Alemtejo não im- 
pedia que se tivesse cuidado na defesa de outros 
pontos importantes. Para exemplo citaremos o 
Porto. 


E) 


Luis de Sousa amigo ete. mandando-uos remeter a planta 
que fez Miguel de lescol, e ordenandouos trataseis b logo 
de forteficar a cidade do Porto, auisastes em sete do mez 
passado, Vos achaueis com licenca nesta Corte tratando 
das cousas do conde uosso irmão, dunde mal podieis at- 
tender a negocio de tanta consideração, alem do que não 
vieis donde sahisse tam grande despeza, e Vendo o que 
representastes, Vos ordeno que indo para aquella cidade 
o que fareis com a mayor breuidade possivel, comuniqueis 
com a camera os effestos de que se poderá tirar a des- 
peza para esta forteficação, e com aviso vosso mandarei 
das contribuições que dá v Reyno acudir com algãa cousa, 
e sendo necessario, ordenarei ao Conde do Prado mande 
outra ves por Miguel de lescol ver o terreno. Escrita em 


Lisboa a 31 de março de 1661. == RAYNHA. 
a 


Nota á margem. — Resolução de 28 de fevereiro em consulta de 
18 do mesmo de 1661. 


'P, do Tombo, Hs. do registo de patentes n.º 26 da sec. da guerra, fl. 50. 


Sobre Extremoz, porém, continuaram todas as 


attenções; era esse o ponto de concentração das 
nossas forças. Ao mesmo tempo o conde de Athou- 
guia recebia ordem para poder reunir n seu exercito, 
e o conde de Schónberg para não se apressar à 
fortificação de Estremoz. sobre a qual se apoiára a 
concentração do exercito, mas proteger e cobrir 
essa concentração por uma rigorosa vigilancia e 
sortidas na fronteira, evitando ao mesmo tempo as 
correrias do inimigo. 

A idéa dos generaes do Alemtejo, taes como D. 
João da Silva, D. Luiz de Menezes, Schôónberg, e 
conde de Athouguia, era cortar, a retirada aos hes- 
panhoes, indo occupar pontos entre Ouguella e Co- 
diceira, para interceptar a retirada de D. João de 
Austria para Albuquerque ou Valencia *. 


| Vid. t. nm, Preliminar. 
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A Para o Conde de Atouguia. 
x 
E Eu El-Rey vos envio muito saudar, etc. Recebeuse a 
vossa carta de V. m.ºº do presente com os boletins que o 
F Inimigo mandou a Portalegre c alegrete, pareceu dizer-nos 
: que sobretudo convira formares o Exercito com suma bre- 
aa vidade juntando toda a gente da Provincia, e soccorros que 
vos vão chegando, e montar todos os soldados naturaes, e 
Ê estrangeiros nos cavallos desmontados que vão desta cor- 


te, e vem do Algarve e nos dos auxiliares dessa Provincia, 


j 
o que fazendo todas as demonstrações para que o Inimigo 
$ entenda que comessais a sair em campanha mas com ad- 
nt vertencia de não vos apartares de Elvas, e de campo mayor 
Es de maneira que o Inimigo possa voltar sobre ellas, achã- 
E doas desapersebidas e faltas de gente, o porque impossibili- 
E tará muito este tim de formar o exercito em quo consiste 
pes a defensa do Reyno me pareceo diseruos que não empe- 
4 nheis a cavallaria, e Infantaria nas praças que se não po- 
q derem defender, porque hé obrigalas a que o Inimigo de- 
ç gole os Povos, e se enriquessa com os despojos delles en- 4 


grossandose o Exercito do Inimigo com a ambissão dos sol- 
dados se enriqueserem e perdendo nós os soldados velhos 
Ra de que tanto necessitamos. À conservação do Castello de 
Ka Estremos he importantissima á formatura do Exercito, e a 
[e outros muitos fins, e assim vos torno a encomendar como 
já o ey feito, que o procureis pôr na melhor deffensa que 
for possivel, e vos encomendo muito que vos valhaes do 
- parecer do conde de Schomberg a quem mando remeter a 
copia d'esta carta para que entenda o que aqui tem pare- 
cido, e espero do acerto do amor com que me servis obra- 
reis nestes particulares, e em todo o que mais convier a 
: deffensa de meus Reynos. Escripta em Lisboa a 22 de ju- 
q nho de 1665==a RAYNHA. 


T. do Tombo, cons, de guerra, registo de patentes, liv. 25, . 100, v. 


Para o Conde de Chomberg 


| Conde amigo Eu El-Rei, etc. Recebeosse a uossa carta 
nes de 22 do corrente em que me avizaes do intento com que 
passaveis a Extremos com os gencraes da Cavallaria, e Ar- 
- telharia para asegurar c forteficar o Castello d'aquella vil- 
la, e os motivos que tinheis para vos retirar de Veiros: 


61 
encomendouos muito o effeito de se forteficar Estremoz e 
com esta vos envio a copia da carta que escreveo O Conde 
de Attouguia, para que vejaes o que tem parecido sobre 
se continuar o intento de cobrir os lugares abertos das par- 
tidas que o inimigo pode lançar do seu Exercito c destrui- 
los para que se procure euitar este dano quanto o permi- 
tir o Estado das cousas. Escrita em Lisboa a 25 de junho 
de 1661 == RAYNHA. 


'f. do Tombo, cons. de guerra, registo de patentes, Viv. 25, A. 194, 


Para o Conde de Chomberg 


Conde amigo Eu El-Rey Recebeosse a uossa carta de 
28 do prezente encomendouos muito que facaes trabalhar 
cô grande cuidado na forteficação de estremoz pelo muito 
que importa segurar o seu Castello e que na melhor forma 
que puderes, cubrais cô a cauallaria os lugares abertos 
das Correrias do Inimigo e procurando incomodallo por 
todos os caminhos que puderes emquanto se não junta o 
exercito de que se trata cô todo o cuidado possivel. Ao 
Conde de Attouguia Ao governador da cauallaria o ao 
Vedor geral ordeno que se de inteira satisfação a capitu- 
lação que o Conde de Soure fez sobre o uosso regimento 
e que se acabem de montar os uossos soldados cô toda a 
breuidade pussiuel porque ademais ser conueniensia do 
meu seruiço desejo eu que por todos os caminhos se uos 
de todo o contentamento, é satisfação que mereçeis en 
consideração do que escreuestes a fauor de André de Aze- 
uedo o mandey soltar escrita em lisboa a 29 de jnnho de 
1661. == RAYNHA. 


*P. do Tombo, cons. de guerra, registo de patentes, liv. 26, A. 104, v.º 


Era ao mesmo tempo necessario evitar que 0 imi- 
migo levasse por diante a fortificação de Arronches, 
uma das praças sobre que apoiava à sua base de 
operações; era necessario tomar providencias sobre 
mantimentos, tropas, promptos socorros contra a 
invasão, gado, pessoal e material para os serviços 
auxiliares, ete.; sobre tudo isso pedia providencias 
e dava indicações o conselho de guerra, 


Snor 


Vendosse no Cons.º as cartas inclusas do Conde de At- 
touguia e de Schomberg, com outra de P.º Jaques de 
Magalhães sobre as quaes VMg.ºº mandou consultar o que 
parecesse, € juntamente a que se recebeo de João Mendes 
Mexia. 

Pareceo que VMg.“º deue mandar se antecipe a forma- 
tura e saida do exercito quanto mais breuem.'* for possi- 
vel, para que o Inimigo não ponha em maior deffensa a 
praça de Arronches: que conforme os anisos do Conde de 
Altouguia a vay já forteficando com obras exteriores, e 
quanto mais lugar lhe dermos, mais dificultoso nos será 
desalojalo e conseguirmos o sucesso que se deue esperar 
de sairmes a campanha. 

E para se alhanarem as duuidas que diz o Conde se 
offerecem ao Vedor sobre o regim.'º do de Chomberg por 
alterar o seu contrato o regimento da Vedoria. Parece 
que VMg.ºº mande se remetta ao Vedor hua copia delle, 
e ordem em que se deroguem os cap.” do dito regim.! 
das fronteiras em toda a parte que o encontrarem, porque 
demais de ser obrigação guardarse o contrato que em 
nome de VMg.*º se fez com o Conde de Chomberg, he 
elle pellas estimaueis calidades que concorrem em sua 
pessoa, plo animo com que serue a VMg.'* muito digno 
de todo o favor, e que lhe mande VMg.º escrever agra- 
decendolhe m.'º a boa dispusição em que tem o seu regi- 
m.º e o grande cuidado com que procura os acertos do 
seruiço de VMg.º : 

E sobre os inconuenientes, c deficuldades q representa, 
e mais o Conde de Schomberg que ha para se forteficar 
a praça de Estremos, appontando ambos as obras q se lhe 
deuem fazer para sua defensa, parece lhe ordene Vmg.i 
as dem a excução passando as ordens necessarias para a 
gente dos lugares circunuezinhos uir trabalhar nellas, e se 
acabarem com mayor cuidado, e diligencia q se o Inimigo 
se alargar, e uier correr os nossos lugares, elles os socor- 
rão como lhes parecer mais conueniente e acertado; E 
porque os mantimentos q ha são para tão poucos dias 
como elles Condes referem, e mostrão pla lista inclusa, 
certificando juntamente que os Assentistas não querem 
continuar com o prouim.'º delles. Parece que deue Vmg.ºº 
ordenar a junta dos tres estados com todo o aperto (q con- 
uem faça logo este assento, e juntam.' o de dinheiro, 
mandando no interim remetter ao Vedor geral copia con- 


siderauel delle para hir preuenindo os mantim.'”* que são 
necessarios: e lembrio o Conde de Attouguia, e o de 
Schomberg a Ymg.ºº que para tudo isto se exprimenta à 
grande falta q faz Christouão Roiz Marques em Alentejo 
e que plo seruiço de Vmg.“º deuia mandar que com todo 
o fauor que a justiça permittir se resolua seu cazo: por- 
que de outra man.” sera impussiuel remediarense estas 
faltas promptam.'*, e o mesmo parece ao Cons.º 

E que para a conducção dos mantim.*”* gente e carrua- 
gens deue Vmg.*º mandar dous ministros de lettras de 
grande satisfação, hum a comarea de Beja e Campo de 
Ourique, e outro a de Euora. 

E sobre dizerem que he necessario mais cauallaria em 
Campo mayor para opusição dos intentos da do Inimigo, 
lhes ordene Ymg.ºº que elles facão o que entenderem he 
mais a preposito a eate iutento e os mais que lhes pare- 
cerem acertados; e acha o Cons.º que é muito preciso 
hauer mantim.t* na praça de Campo mayor para dous ou 
tres mezes, e que para isto se deue rometer promptam.“º dr.” 

"Tambem o gen.'! da artelharia da conta a Vmg.ºº pla 
sua carta da falta que tem de mulas de tiro e cocheiros 
pare se poder sair a campanha com Exercito pedindo a 

mg.ºº se sirua de lhe mandar se quer cinquenta mulas, 
e vinte cocheiros, que com as q ha bastarão para tirar a 
campanha dez pessas de artilhar.* e duas carroças, aduir- 
tindo q se Vmg.ºº pirmitir ao Conde de Schomberg hua 
carroça com oito mullas como elle quer, que estas he ne- 
cessario q vão com dous cocheiros mais do numero reffe- 
rido. E por que o Cons.º entende que já Vmg.ºº lhe man- 
dou remeter alguas mullas, lembra som.'* a Vmg.ºº se o 
numero foi menos dos que pede se lhe deuem prefazer 
com as oito mais e a carroça p.* o Conde de Schomberg, 
e que Vmg.'* mande escreuer ao de Attouguia, e ao ge- 
neral de artelharia lhe dem a dita carroça, e outo mulas 
p.* elle ao menos seis o que não fara exemplo para outros 
cabos plas rasões q obrigão a servir! (?) o Conde de 
Schomberg. Lx.* 5 de julho de 661. 

Rubricas de Ruy de Moura Telles e P.º Cesar de Mene- 


Ze8. T. do Tombo, cons, de guerra, consultas, maço 21. 


Nota à margem. --Como parece em tudo ao Cons.º e assy se 
execute logo logo, e os dous ministros de letras se enuiarão com 
toda à breuidade. Lix.* 5 de Julho de 1661. Rubrica da Rainha. 


4 Esta palavra está totalmente comida. 


Das providencias tomadas dá conta a seguinte 
carta do conde de Schinberg, que refere as diflicul- 
dades que oferece a prompta reformação da praça 
de Estremoz, indica o seu plano, mostra a necessi- 
dade de prover de mantimentos a praça de Campo 
Maior, e de iniciar desde logo a campanha contra 
o inimigo, antes de elle conseguir dispor e artilhar 
a praça de Arronches, onde D. João de Austria tinha 
o seu quartel general, que era de capital importan- 
cia para elles, e outros assumptos que bem mostram 
as dificuldades com que se luctava, e o cuidado as- 
siduo em as remover. O momento era critico. 


S'nor 


Receby à carta de Ymg.'º em que me encomenda tra- 
balle com grande cuidado na fortificação de estremos, 
como o sitio é m.!º ynconneniente a resp. das casas tão 
perto do cast.?, e p.º derruballas he um gasto muyto 
grande, o trabalho nelle em rocha uiua he m.'º dilatado, 
tem pouca agoa dentro, o posso sua comonicação ao cast. 
he muy distante e deficil de conseruar, com outras yncon- 
ueniencias juntas, de man.” que me parece que o gasto 
desta fortificação que já se tem feito he mayor do que 
conuem p.* este lugar, fomos oie ao redor do castello o 
Conde de Atouguia e eu e nos pareceo este trabalho m.'º 
custoso e tudo o que se pode fazer he duas meyas luas 
mais de fachina, derrubar a terça p.'* da altura da mura- 
lha uelha para em alguns lugares a terra pleuar a proua 
de Artelhr.?, e como Vmag.º hade juntar o seu ex.'º em 
poucos dias p.* poder marchar ficara ympossibilitado o tra- 
balho a falta de q.” lhe assista; se Vmag.º der a ordem 
que a gente do pono serconuezinho trabalhara nelle pude- 
raçe acabar na forma que tenho relatado em quatro mezes, 
o Inimigo não correndo a nossa Campanha mais adiante 
p-“ poupar a nossa Cau.'* a temos aquartelada nestes lu- 
gares, em cazo que o Inimigo faça algiias corridas sobre 
os nossos lugares abertos com a sua cau.!t; segundo a or- 


dem de VMag.º juntaremos a nossa p.* lhe empedir tudo 
o que for possivel a seu yntento 

o Conde de Atouguia tem mandado trez.'º cau.“ mais que 
a guarnição ordin.” a Campo mayor q) he lugar onde sc 
hade fazer mais damno ao Inimigo, e andar com mais força 
p.*comboyar seus mantim.'º, herão nesess.º* mil cau.º* mais 
mas não se mandão a resp.'º do gasto da seuada; Já tenho 
escrito a VMag. que hia das couzas mais importantes he 
mandar VMag.º hia copia de d." p.* se meter em campo 
mayor mantimentos para o sustento do ex.!º dous ou tres 
mezes; o Conde de Attouguia tratando oie sobre o apresto 
destas cousas com o vee.* gr.! E P.º Frz Lemos tem pre- 
cebido p.* o discurso desta gente que elles não tomarão o 
assento sem Christovão Roiz o Marques prezo p.!º santo 
off.º, tera sua deficuldade achar outros que o tomem, e se 
o caso deste homen «se pode auirguar tanto em hi mes 
como em hi anno, conuem m.'º se exemine e senão esti- 
uer compreendido se solte p.” remedear estas cousas ; 

Sobre a m.º que V Mag. me fas a Conseruação da capitu- 
lação do meu terço, o Conde de Soire podera testemunhar 
a VMag.º que o que tenho tratado com elle he o mais con- 
neniente ao seru.º de VMag.*, o embaraço que nos da o 
vee.º” gr.! procede de não ser bem ynfformado das capitu- 
lações q se tem feito em todas as outras guerras, espero 
em Deos que VMag.º hade ter bom seru.ºº deste terço es- 
tando composto de tão bons off.* e soldados uelhos que 
posso segurar a VMag.º %j não tenho uisto em nenhiia p.'* 
terço com tão bizarra gente e que tenha mais zelo p.* o 
seru.º de VMag.º 

Os soldados ytalianos e castelhanos que ontem se rende- 
vão do Exer.'º do ynimigo dizem que toda a cau.* vay to- 
dos os dias a buscar fachina e toda a Infanteria com m.' 
preça trabalha na fortificação de Arronches em alguas 
meyas luas e estrada incoberta e dous fortes, trabalhando 
no mesmo em Co dissera p.? facilitar seus combois de man- 
tim.'o* que cada somana duas uezes uem de Albnq.*, ysto 
me obriga a reprezentar a vosa Mag.“ como ia tenho por 
duas cartas que VMag.º ordene que o Ex.'º com as mais 
couzas nesess.”* p.* a campanha se ajuntem com toda a 
breuidade possivel, q se dermos tempo ao Inimigo de 
meter esta praça em deffença e meter dentro as monições 
e Artelhr.? como já temos entendido q por este ultimo 
comboy chegarão algias sinco ou seis peças e que o Inimi- 
gos se retire metendoce entre co'disera E Albuq.* deficilm.'* 
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podera VMag.º yntrepender o sitio deste logar nem outra 
couza diante do Inimigo, E conseruando o Inimigo desta 
man.'* Arronches facilitara a entrada da sua gente nesta 
Prouincia, e quando lhe cheguem as tropas que espera se 
opora a couza mais ymportante. Ds.g.!º a VMag.º estre- 
mos 2? de julho de 1661. O Conde de Schonberg. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 21. 


Das ordens promptamente dadas no sentido das 
providencias requeridas, resam as seguintes cartas 
da Rainha, que continuava sendo à alma da resis- 
tencia nacional, callando a voz do seu sangue para 
só ouvir a da consciencia, que lhe mandava cum- 
prir o seu dever de mãe e de soberana, 


Para o Conde de Schomberg. 


Conde amigo ete. vendo tudo o que por carta de dous 
do prezente me reprezentastes sobre as deficuldades que 
tem a forteficação de estremos apontando as meas luas que 
se lhe diuião fazer por remedio e que para se poupar a 
Cauallaria se aquartelara nesses logares, aonde juntara no 
caso que o inimigo uenha cô a sua correr os que cstiue- 
rem abertos para se lhe empedir este e os mais intentos 
que for possiuel contudo o que refferis: Pareceome agrade- 
ceruos muito a boa disposição em que tendes o vosso Re- 

imento e o grande cuidado cô que procuraes os acertos 
A meu seruiço que he tudo muy conforme as estimaueis 
calidades que concorrem em vossa pessoa e porque junta- 
mente se recebeo hia carta do Conde de Attouguia sobre 
a mesma materia fui seruido se uos enuiasse a copia da 
reposta que lhe mandei fazer para que por ella uejaes se 
satisfas a todos os pontos da vossa Ão veedor geral d'esse 
exercito ordeno nô ponha duvidas ao voso regimento dero- 
gando para este effeito todos os capitulos do das fronteiras 
na parte que o encontrar ou o vosso contrato a que man- 
do dar inteira satisfação. escrita em lisboa a 6 de julho 
de 1661. RAayNHaA. 


T. do Tombo, cons. de guerra, registo de patentes, lv. 96, À, 107 v. 


Para o Conde de Attouguia. 


Conde amigo. Eu El-Rey etc, Recebeo-se a vossa carta 
de dous do presente cô outra do Conde de Schomberg da 
mesma data representandome o muito que conuem apres- 
sar a formatura deste exercito, e do que se necessita para 
este effeito, inconuenientes e deficuldades que ha para se 
continuar cô o forteficação de estremos, e os meyos de 
que se deuia ozar para remedio cô outros particulares, so- 
bre que pareçeo dizeruos que com todo o cuidado se trata 
de acodir ao que he necessario para ajustamento desse exer- 
cito, e que mando reheter ao vedor geral a copia do con- 
trato do Conde de Chomberg e ordem porque derogo to- 
dos os Capitulos do regimento das fronteiras na parte em 
que encontrão o effeito e comprimento delle por se iuita- 
rem mais duuidas, e quanto aos inconvenientes, e dificul- 
dades que ha para se continuar cô a forteficação de estre- 
mos apontando mais o Conde mestre de campo general as 
meias luas que se deuem fazer em lugar dellas para sua 
defensa vos encomendo o mandais por logo em execução 
passando as ordens necessarias para a gente dos lugares 
circumuezinhos uir trabalhar nestas obras e se faserem cô 
mais breuidade, e que se o inimigo se alargar de Aronches 
e uier correr os nossos lugares os socorraes como vos pa- 
“recer mais conuiniente para o que sendo necessario acre- 
centareis a caullaria em Campo Mayor dispondo tudo como 
entenderes he mais a preposito para este intento. A” junta 
dos tres estados se ordena que com todo o aperto faça o 
assento dos mantimentos e dinheiro para esse exercito 
mandando no intre remeter ao Vedor a mayor copia delle 
que for possivel para hir preuenindo os que são necessa- 
rios e meter em Campo Mayor os que apontaes, como 
tambem para a carne dos soldados e tico advertido sobre 
o que dizeis de Christovão Roiz Marques, Das mullas, e 
cocheiros que falta para o trê de artelharia se fica tratan- 
do com applicação que pede a formatura do exercito, e 
para entã mandareis dar ao Conde de Chonberg hua car- 
roça cô oito mullas, e ao menos seis aduertindo-os que isto 
não fará exemplo para outros cabos escrita em Lisboa a 
6 de julho de 1661. A tratar da condução dos mantimen- 


tos gente e carruagenm vão dous menistros de letras hum 
as comarcas de Beja e Campo de Ourique e outro a de 
Euora. RavynHa. 


T. do Tombo, cons. de guerra, registo de patentes, liv. 26, 1, 40% v. 


Nota á margem. — Por resulução de S. M.'* em consulta de 5 de 
julho de 1661. 


Se a idéa de nos prepararmos para receber 
condignamente o inimigo tinha tido boa aceitação 
na côrte e no conselho de guerra, o mesmo não suc- 
cedia em relação aos intentos que os cabos de guerra 
do Alemtejo afagavam de ir ao encontro do inimigo, 
e o surprehender nos seus preparativos de invasão 
e cortar-lhe a retirada. É o que mostra, confirman- 
do a tradição historica, a seguinte interessante carta 
da Rainha, onde se ponderam todos os inconvenien- 
tes de uma tal surpreza: a quadra era má; bastava 
o calor de julho e agosto para dessiminar o nosso 
exercito nas operacões activas: os reforços da Beira 
e da Extremadura não tinham chegado ainda; os 
recursos em cavallos, mantimentos, dinheiro não 
sobraram. O mais prudente era não precipitar os 
acontecimentos. Em todo o caso, fossem consulta- 
dos os cabos do exercito. 


Para o Conde Attouguia. 


Conde amigo. Eu El-Rey etc. Receberão se as Vossas 
duas cartas de 14 do prezente com o parecer dos cabos 
desse Exercito sobre haner de sair a campanha, e Vendo 
tudo com particular ponderação que pede esta materia pa- 
vreceo dizeruos, que se o intento dos cabos he sair com o 
Exercito a incomodar «s Comboes do Inimigo, facilitar a 
fugida dos seus soldados, c estar o Inimigo mais habil 
para se aproveitar das ocasioes que o tempo ofterecer, que 
o sitio de Badajoz mostrou que basta o sol de julho e de 


Agosto em Alentejo para desfazer grandes exercitos, como 
se vê do que comessa a experimentar o do Inimigo em os 
poucos dias que tem de campanha, e de meses menos ri- 
gorosos, que os que se seguem, sendo prouauel que dentro 
de poucos dias se Vera muito deminuido: tambem hé para 
considerar comporsc a mayor parte desse exercito de gente 
bisonha, e por isto menos capas de sofirer o trabalho da 
campanha, e que se se disfiser, (como hé factiuel) com as 
doenças, e fogida da gente, não temos outro de que nos 
valer; e o Inimigo tem os socorros que marcharão de Se- 
uilha, e os que espera de Aragam, e Italia, segundo os 
auizos que por diuersas partes tem chegado; tambem, se 
deue considerar o grande risco que corre bum exercito de 
gente bisonha em se fortificar junto a outro que já o estã, 
pello que será necessario ter sempre montada a cauallaria, 
com que se perderá fuuita, e nos Virá a faltar, quando 
mais à hajamos mister, c ainda que consigamos o deficul- 
tar-lhe os seus comboes, tambem os nossos ham de ter 
perigo, e deficuldade. Tambem se deve reparar, em que 
há muito pouco mantimento, assim para o Exercito se sus- 
tentar em campanha, como para o prisidio das praças, c 
este deffeito se não pode suprir, sem as carruagês, que o 
exercito há de ocupar necessariamente seguesse mais para- 
rem as forteficações de Estremos, importantissimas a se- 
gurança dessa Prouincia, e o dinheiro que há para o gasto 
extraordinario do Exercito, apenas bastará para o das car- 
ruagês, nos primeiros dias de sahida a campanha, porque 
emquanto não sahe, a mayor parte desta despeza se fas 
por conta dos Assentistas. Os socorros de Estremadura e 
Beira, ainda não são chegados, com elles teremos mais for- 
sas, e o Exercito do Inimigo se achará debilitado porque 
o socorro de 4800 homês, que desembarcarão em Cadiz, 
e em Seuilha estarão já hoje no seu Exercito conforme os 
auizos do dia em que marcharão, e porque todos estes 
damnos, parecem mayores, que as utilidades que se consi- 
derão de sair a campanha, e que para incomodar os cum- 
bois do Inimigo se pode meter em Campo mayor a mayor 
parte da nossa cauallaria, e entretanto que chegão os nos- 
sos socorros da Beira, c estremadura, e passados dias ri- 
gorosos destes mezes, forteficamos, e bastessemos, as uos- 
sas praças, estando promptas para obseruar os intentos do 
Inimigo, e impedir as emprezas que intentar, mas como a 
prezença nestas matinas, he tam importante para o acerto 
das resoluções, me pareceo dizeruos, que comunicandoas 
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aos cabos mayores do Exercito, e considerandoas com a 
ponderação, que materia tam grande pede executeis o que 
parecer mais conueniente a conseruação do Reyno e desse 
Exercito. Aos Gouernadores das armas, mandey escreuer 
tirassem de cada companhia os tres soldados que apontaes 
para socorro desse Exercito. As mulas vão indo, para o 
trem de artilheria. E o Simão Matheus se mande logo 
partir para essa Prouincia, e as pistolas, clauinas, que 
pede o general da artelharia se lhe remeterão, com a bre- 
uidade possivel. Escrita em Lisboa a 16 de julho de 1661. 
RAYNHA. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, registo do patentes, liv. 26, fl. 144, 


Nota à margem. — Resolução de S. Mag'* em consulta de 16 de 
julho de 1661. 


Vê-se por esta interessante carta que, juntamente 
com os outros documentos, nos vae mostrando os 
factos nos seus verdadeiros pormenores, que em 
Lisboa se viam as coisas por um modo diverso do 
que se via no Alemtejo. Timidez? Prudencia? 

O mez de agosto desvanecia todos os receios de 
que o inimigo intentasse uma invasão geral. Reco- 
lhera a quarteis na sua maior parte. Teriam rasão 
os cabos de guerra do Alemtejo, prevendo esta re- 
tirada? 

Ao conde de Villa Flor era ordenado que viesse 


- em auxilio da praça de Alfaiates, attendendo assim 


ao perigo, onde elle ameaçava ainda. 


P.2 o Conde de V.º Hor!. 


Visto q com se recolher o ex.'º do inimigo cessou a 
cauza por que vos mandey securrer a Cidade de Portale- 
gre e assistir per aquella parte p.* sua deffensa e das mais 
praças vezinhas: Me pareceu dizeruos q logo q esta rece- 


! Governador das armas da Beira, do partido de Penamacor. 


berdes uos recolhaes ao uosso partido com a infantaria e 
cavallaria q delle trouxestes e vos agardeço m.'º 0 p."" ser- 
viço q me fizestes nessa occazião e porq recebo agora aviso 
do inimigo haver ganhado o Castello Alvergaria, e se pode 
entender q) continue os progressos e vá sobro Alfaiates : 
Vos encomendo m.'º socurrais a João de Mello pessoalm.' 
com toda a gente de pé e de cavalo q puderes na mesma 
forma emq.º faz o Conde de Mesquitela e espero q neste 
secorro me facais o mesmo serv.” que me fizestes no de 
Alentejo de q me fica particcular lembranca p.º vos fazer 
m.º. Escrita em Lix.* a 18 de Ag.'º de 661. 

Pelo conselho de guerra se Ordene ao Conde de Villa 
flor governador das armas da provincia da Beira do par- 
tido de Penamacor, que visto estar o cxercito do Inimigo 
recolhido, e não ser já ahy, necessaria sua pessoa se reco- 
lha logo ao seu partidoteom a Infanteria e cavalaria p della 
leuou, Agardecendosse lhe da minha parte o particular 
seruiço q me fez n'esta occazião. Em Lix.* a 18 de agosto 
de 1661. 

Rubrica da Rainha. 


'P. do 'Tombo, cons. de guerra, decretos, maço 20. 


Apesar de tambem da nossa parte terem as tro- 
pas recolhido a quarteis, continuava a vigilancia 
na fronteira, para evitar qualquer surpreza, embora 
de menor monta; continuavam álerta no Alemtejo 
o conde de Athouguia e o de Schônberg, cujo zêlo 
a Rainha agradece na seguinte carta. É que real- 
mente Schónberg continuára no seu papel activo, 
indo incommodar o inimigo na sua propria casa *. 


Para o Conde de Schomberg. 
Conde amigo En El-Rey ete em carta uossa de catorso 
do prezente me dizeis que sem embargo de uos hauer dado 


licenca para uirdes a esta Corte, não uendo nella cousa 
que vos aprecasse para meu seruico vos parecia mais otil 


LVid tm, Preliminar. 


? 

uossa assistencia nesse Exercito estando a Campanha pro- 
xima emquanto hia o Conde de Attouguia, visitar a fron- 
teira da parte de Portalegre de donde hauia tres dias tinheis 
chegado refferindo-me juntamente que metendose o inimigo 
em campanha causaria embaraço por se ter à nossa infan- 
taria deminuido muito na passada, e que estando os terços 
desta Corte, Beira, e setuual retirados a seus quarteis ha- 
uia pouca gente, e mais praças que goarnecer, e forteficar, 
podendosse mandar algum (na serteza do inimigo não po- 
der intreprender nada pella parte do mar) para as praças 
de estremos, cuora, Portalegre, Castello de Vide, o que 
tendo o Castello desta boa situação a pouco custo se podia 
consertar, para o qual effeito tinha o Pouo della junto al- 
gum dinheiro o que uisto, e o mais que refferis, me pare- 
ceo agradeçeruos como por esta o faço, o zello com que 
acudis a meu seruiço, e as considerações porque delatas- 
tes a vossa jornada a esta corte como tambem a que fizes- 
tes aos lugares sircumuezinhos a Portalegre, e quando o 
tempo o permetir folgarei de saber de vos pessoalmente 
as conuiniencias que dizeis estauão melhor a esse Exer- 
cito, mas pedindo presa algita dessas materias por escrito 
mas podeis comonicar, sobre o tocante as forteficações que 
refferis e gente de que se necessita mando escreuer ao 
Conde de Attouguia auizando-o como lhe uay todo o di- 
nheiro que foi possiuel para ellas, c tambem das ordens 
que forão aos gouernadores das armas desta Corte Beira 
e Tras os Montes para fazerem marchar de cada hum de 
seus gouernos 600 homêns alem dos terços d'esta cidade 
que ten ja ordem para marcharem ordenando ao Conde 
não troque nenhum prezioneiro até não restitnirem os Cas- 
telhanos o thenente que dizeis tem elles em seu poder, e 
para o socorro da uossa gente se tem remetido todo o di- 
nheiro que presizamente se pode, e se pora todo o cuida- 
do para que ao diante não lhe faltem scus socorros. Escrita 
em Lisboa a 25 de setembro de 1661. RayNHaA. 


“T. do Tombo, cons, de guerra, registo de patentes, liy. 27, R. 3. 


E assim se entrava pelo inverno, sem maiores 
preoccupações ácerca do inimigo. Tratava-se sere- 


namente das condições em que se devia realisar ou, 


negar a troca dos prisioneiros. 


Para o Conde de Attouguia. 


Conde amigo Eu El-Rey, ete o Conde de Schomberg 
me deu conta por carta de catorse do corrente como hauia 
quinse dias que os Castelhanos tomarão um Phenente do 
seu regimento querendo-lhes impedir tomarce hija preza 
no Asumar sobre o qual dis que mandando o gouernador 
do dito regimento diuersos prezioneiros e saber do inimigo 
se o querião mandar respondera o gouernador que tinha 
ordem de D. João de Austria para não largar nenhum es» 
trangeiro e que despois mandando ver por hum seu trom- 
beta dous Capitães de Cauallos prezioneiros pedindosse no 
boletim o tal thenente se resporideo que breuemente se 
auizaria delle. O que suposto vos ordeno não mandeis res- 
tituir nenhum prizioneiro do inimigo ate della não restitui- 
rem o thenente de que se trata escrita ém Lisboa a 25 de 
setembro de 1661. RAYNHA. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, registo de patentes, liv. 27, HoZiv: 


.“ 


166: 


As providencias tomadas no anno anterior collo- 
cavam-nos em condições de estar agora melhor 
preparados para o ataque, que era inevitavel. Abriu 
o anno estando tudo a postos. Assim o mostra a 
seguinte carta da Rainha ao conde de Schônbergy, 
referente à algumas providencias a tomar na fron- 
teira do Alemtejo, sobretudo na importante praça 
de Moura. 


Para o Conde de Schomberg. 


Conde amigo Eu El-Rey vos enuio muito saudar. Pelos 
merecimentos e grandes qualidades que concorrem na pes- 
soa do Conde da Vidigueira fui seruido de o nomear por 
mestre de campo, e gouernador da praca de Moura de que 
lhe mandei passar patente, e porque a deffensa della he 
de muita importancia, c nos casos que se podem offerecer 
necessita de que lhe assistão nella officiaes de toda a con- 


q 


fiança uos ordeno enuieis ao Conde seis reformados de sa- 
tisfação, mandando juntamente aos Gouernadores das co- 
marcas de Beja e Campo de Ourique que tendo auizo delle 
para socorrerem a praca de Moura » facão sem esperarem 
outra ordem, e na mesma forma as tropas de Monçarás, 
ficando tambem em sua jurisdição as aldeas de Santo 
Aleixo e safara como a tiuerão os mais Gouernadores 
daquella praça; E parecendouos necessario assistir nella 
um dos comissareos geraes da Cauallaria lho mandareis. E 
porque conuem muito a deffensa da dita praça forteficarse 
o posto de são francisco ordeno ao Engenheiro mor desse 
Exercito Selincourt, que se acha nesta corte va logo de- 
senhar esta forteficação na qual mandareis trabalhar cô 
todo o calor possiuel, e reconduzir os soldados do terço 
que assiste de guarnição na mesma praça com deligencia; 
prouendo-a de mantimentos, artelharia, monições, reparos 
de sobreselente, granadas, botica, e tudo o mais necessa- 
rio para o que mando acodir com dinheiro. Escrita em 
Lisboa a 29 de janeiro 662. RAyNHA. 


'r. do Tombo, registo de patentes, liv. 27, 1, 16 v. 


Nota á margem.-— Por resolução de S. Mag.º* de 3 e 8 de janeiro 
de 662 em consulta de 29 de Dezembro e 16 do mesmo janeiro. 


D. João de Austria, que recebêra ordens termi- 
nantes de Madrid para intentar a invasão n'este 
unno, e que procurava rehabilitar-se das censuras 
que pela sua pouca actividade no anno anterior 
acarretára sobre si, começára os seus preparativos. 
Pelo nosso lado, Schónberg reclamava auxilios ur- 
gentes, e o conselho de guerra era, como sempre, 
do seu parecer. 

As praças passavam a ser convenientemente guar- 
necidas e abastecidas. A de Badajoz fortificava-a - 
Schônberg por uma fórma que os acontecimentos 
provaram ser a mais adequada á situação. D. João 
da Silva, no commando da cavallaria da praça, 
mostrava, em esforçadas correrias, o que viria à 
ser n'um ataque decisivo, como de facto mostrou. 
Entrara-se em plena actividade, desde logo. 


o E VE” E am = ) 0º 0 


Conselho de guerra 10 de Feuereiro de 1662. 'T. ha cartírdo 
Conde de Schomberg de 5 do corrente, em que auisa dos prepara- 
mentos do Inimigo, e do que necessita aquelle exercito e outrax 
particulares. Conde da Ponte. Joam Mendes de Vasconcellos. Pedro 
Cesar de Meneses. 


Senhor. O Conde de Schomberg em carta de cinquo do 
presente que egcreve a Vossa Magestade por este Conse- 
lho dis, que considerando sua obrigação, torna a lembrar 
a Vossa Magestade o que já fizera por outra carta de 
Vinte o noue do passado, por irem continuando os auisos 
de diuersas partes, que erão chegadas de Madrid as ordês 
necessarias a Dom João d'Austria, para a formatura do 
Exercito, o qual sabirá em campanha cô toda a breuidade 
possivel; pello que conuem muito que a nossa Infantaria 
se puzesse em boa forma, e com toda a deligencia, para 
que se possão guarnecer as praças d'aquella Prouineia, 
como pede a necessidade presente. 

Emquanto ao que toca ao estado das forteficações, arte- 
lharia, monições, cauallaria, e mantimentos, mandou, as 
rellações de tudo isto, ao Marques do Marialva, para re- 
presentar a Vossa Magestade a falta que nisto há. 

Que tendo o primeiro d'este, auiso de hauer entrado 
hiia partida do Inimigo pella estrada de Estremos, man- 
dara a Cauallaria da praça de Eluas com Dom João da 
Silua, o qual com o zelo que tem no seruiço de Vossa Ma- 
gestade, e conhecimento da campanha, de que hé muito 
practico, encontrou a partida do Inimigo, mas como fosse 
de noite, não pode colher mais que o Ajudante Nabarro, 
com cinquo, ou seis soldados, e officiaes, e outrus tantos 
Rr despois se tomarão; e que dissera o Ajudante viera 

e mandado de Dom Luis Poderiço, de Badajos, para to- 
mar o nosso correo; mas pello que entendia, não foi só 
para este effeito, mas tambem para meter pela terra den- 
tro algum homê com intento de passar a esta corte. 

Que torna a lembrar a Vossa Magestade, vão os Estran- 
geiros já pello quinto mez, atrasados no pagamento, e que 
se Vossa Magestade lhe não mandar acudir, se vão per- 
dendo, que com dous, ou tres meses juntos se remedearão 
de vestidos, e concertarão suas armas, e sellas; os quais 
depois da justiça que se lhes fes nenhã fugio mais, mas 
que se lhe falta o pagamento defficilmente se poderão con: 
servar. 

E que por carta de vinte e noue do passado, auisára a 
Vossa Magestade lhe parecia retirar os auxiliares, que o 
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Conde de Attouguia por ordem de Vossa Magestade man- 
dou as praças de Juromenha, Mourão, Moura, e Serpa, 
por se não puder n'este tempo, valermonos delles no prin- 
cipio desta campanha; porque como o numero da Infanta- 
ria paga daquella Prouincia he pequeno, conuirá que Vossa 
Magestade mande se fação as reconduções com brevidade, 
para remedear esta falta; pois tem o Inimigo já a sua ar- 
telhariá ajustada, e as barcas em Badajos e olivença car- 
regadas, e pode atacar Jorumenha gora que não tem fer- 
regeaes no campo. E vendose a carta que fica refferida. 
Pareceo ao Conselho fasella presente a Vossa Magestade, 
e que Vossa Magestade deve mandar ajustar tudo o que 
toca a formatura daquelle Exercito, com o Marques de 
Marialua, para que dê a execução o que o Conde de Schom- 
berg aponta, vendose o qtie falta, e o que hé necessario, 
conforme as relações que lhe remeteo, porque o tempo 
pede só promptas execuções, como o Conselho tem represen- 
tado a Vossa Magestade muitas vezes. Lisboa 10 de feve- 
reiro de 1662. Com as rubricas do Conde du Ponte, Ioam 
Mendes de Vasconcellos, Pedro Cesar de Meneses. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 22. 


Despacho à margem— Com o Murques de Marialua se está tra- 
tando actualmente tudo o que toca a formatura do exercito com todo 
o cuidado E deligencia possivel Ii do que se ajustar se fara auiso 
ao Conselho para se assertar E lembrasse o Conselho de fazer res- 
posta a hús largos itês que mandou o Conde de Schomberg, os dias 
passados. Lisboa 11 de Fevereiro de 1662. 

Rubrica da Rainha. 


Entre as praças cuja reconstituição se activava, 
estava a de Serpa, como se vê por esta carta da 
Rainha ao conde de Schónberg: 


Conde amigo etc. Com esta vos mando remeter a copia 
de hum papel que se me deu em ordem a melhor forma 
com que se pode forteficar a praça de Serpa; ordenouos 
passeis logo ordes aos gouernadores das comarcas de cam 
po de Ourique, e Beja, mandem a fr. Jorge de Mello, go- 
uernador da dita praça quatrocentos, ou quinhentos homês 


E a 


a 


cada hum, de maneira que assistindo des dias no trabalho 
da forteficação della, os mandem render por outros tantos, 
para assim com mais breuidade se por em deffensa; e pera 
o pam de munição que se lhes há de dar se remete o di- 
nheiro necessario, e dos mais petrechos para aquella fabrica 
que o papel aponta; lhe mandareis acudir com todo o 
cudado. Escrita em Lisboa a 25 de Fevereiro 662. Ray- 


NHA. 
a "yr. do Tombo, registo de patentes, lv. 29, A. 8%. 


Nota á margem.— Resolução de S. M.i* de 28 de janeiro consulta 
de 26 de 1662. 


Entrara-se no mez de março. O conselho de guerra 
opinava que o marquez de Marialva marchasse im- 
mediatamente para o Alemtejo, com as tropas de 
Lisboa e Extremadura, do seu commando, e com o 
dinheiro e outros auxilios indispensaveis. 

Ao mesmo tempo era o paiz embalado pela espe- 
rança de um efficaz auxilio da parte da Inglaterra, 
e anceava-se por que se realisasse 0 consorcio da 
nossa princeza com Carlos JI, rei da Gri-Bretanha. 
O conselho de guerra participava d'esse enthusias- 
mo, e d'esse sonho, prenhe de ilusões, que se havia 
de desfazer depressa. 

Estava neste momento governando as armas do 
Alemtejo o conde de Villa Flor. 

Ouçamos o parecer do conselho de guerra: 


So 
+, 

Vendose no Cons.” a carta inclusa do Conde de Schom- 
berg de 23 do presente, com 05 auisos que mandou das 
noticias do inimigo. 

Pareceo ao Cons.” quo V. Md.º deve mandar comonicar 
estes auisos com o Marques de Marialva para que com às 
noticias que dão apresse quanto for possivel a sua jorna- 


da, e a dos mais cabos, e officiaes que andão nesta Corte, 
dispondosse os soccorros que estão distinados para a for- 
matura do Ex.'º p.* o qual se devem aplicar todos os meos 
de gente para o engrossar, e para tudo he preciso e con- 
veniente que o Marques leve dinhr.º para ao menos dar 
hria paga aos soldados, como para as carruagens, porque 
lhe he necess.º para poder obrar. 

Ao Conde da Ponte parece q VMd.º deve mandar como- 
nicar estas cartas ao Marques de Marialva, e mandarlhe q 
parta logo, e que se aplique, e dopliquem as ordens p. 
que os socorros partão logo na forma que se tem ajustado, 
a fim que o Marques possa sahir logo em Campanha, e 
para o poder fazer com aquelle susseço que esperamos, e 
de que tanto necessitamos, mande VMd.º que provejão o 
Marques com todo o dinheiro q for possivel, porque sem 
elle, tera e nós hum grande trabalho, e lembra elle Conde 
a VMd.º que o mayor e mais importante socorro, e a 
mayor guerra, e o q mais teme Castella he aver a ssere 
nicima Raynha de Inglaterra no seu Rn.º e assy hum dos 
mayores socorros consiste na prompta e pontual jornada 
de Inglaterra, é dar VMd.º inteiro comprimento ao capi- 
tulado p.º lograr os grandes frutos daquelle tratado, é re- 
ceber os socorros que a andem uir na forma que auisa o 
chanceller, e o embaxador Fauscut. 

Ao Conde de Soure, e Marques Mordomo mor parece q 
VMd.º mande que o Marques de Marialva, e todos os Ca- 
bos de Alentejo, e os socorros destinados aquelle exercito 
marchem sem dilação, com as carruagens, mas porq nada 
disto se poderá executar, sem dinh."º Deve VMd.º ordenar 
que se dê ao Marques de Marialva o necess.º para pagar 
as carruagens, e mais gastos do Exercito, e para se fazer 
hiia paga a todos os soldados delle, por que de outro modo 
podera suceder nas praças o q se experimentou em Alcon- 
chel, onde os soldados não quiserão pelejar com o pretexto 
de que lhes não pagavão, e esta nos tem passado a outras 
praças, perigo tão grande que VMd.º o deve ivitar por 
todos os caminhos, porque o que mais importa a VMd.º he 
não perder o seu Reyno por q da sua conservação depen- 
dem todas as mais conveniencias. 

Sem embargo do que auisa o Conde de V.? fllor deve 
mandar a infantr.º e cavallaria que se lhe ordenou porã o 
perigo mayor consiste no exercito de D. João de Austria. 

Tambem se achão obrigados a lembrar a VMd.º que os 
avisos e noticias das armadas de Castella e França pedê 


grande reparo, porque ainda que os Franceses estão em 
paz com VMd.º as instancias das Raynhas daquelles Rn.º* 
são muy poderosas, como se tem visto, e não se ve outro 
emprego a esta armada, pello que convem q VMd.º mande 
tratar da deffensa desta cidade dando forma a gente nobre 
della, uzando de hum dos muitos meyos que o Conselho 
tem consultado a VMd.º e mandar considerar a forma em 
que convem digpor a defensa desta côrte premeditando a 
muito de antemão, porque na ocasião tudo se impossibilita 
e confunde. A SMd.º de Inglaterra se devem pedir instan- 
temente os socorros que tem prometido, e as mais assis- 
tencias que prometo para o caso de nos sitiarem os Caste- 
lhanos, porque Lisboa não esta em estado de sofrer sitios, 
e o modo de nos ajudar he impedir que nos sitie; As for- 
talezas desta terra estão em estado que nem gente nem 
mantimentos, nem reparos para à Artilharia tem e a tudo 
convem acudir promptamente. Lix.* 25 de Março de 1662. 
Rubricas do Conde de Soure e do Conde da Ponte. 


'F, do "Tombo, cons. de guerra, consultas, maço s. 
e 


Nota à margem. — Está já na front.* o Marquez de Marialva e te- 
uho mandado procurar tudo o mais que aponta esta consulta. Lx. 
12 de abril 662. 

Rubrica da Rainha. 


Pelo seu lado o conde de Schónberg instava por 
providencia que o habilitasse a oppor uma resisten- 


cia condigna ao primeiro impeto, sempre O mais 
temivel, do inimigo, e informava dos grandes pre- 
* parativos que este ia realisando. 


Sfior. 


Pelos auisos, e noticias de lingoas q estes dias se-toma- 
rão se alcançou que o inimigo não abalaria as suas tropas 
tão dipressa, e agora p.!* cartas q hontem recebi de Dom 
Luis da Costa com a que frey Jorge de Mello lhe escre- 
veo, e remeto com esta, será à VMg.ºº prezente como os 
estrangeiros que estavão aquartelados no Condado mar- 
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charião para esta parte de sima cô voz de formarem o Ex.tº 
na deffeza dos Arcos que esti entre Olivença, e Almen- 
dral, e a esta ora chegua hiia Lingoa que mandei tomar a 
este lugar q) afirma o mesmo de se formar aly frente de 
Bandeyras por cuja cauza se retiravão os payzanos cô o 
gado e chegara hi comissario da cavallaria havia hiúins 
dias q esperava hoje quinhentos cavallos. Por outra noti- 
cia q recebi se diz q no caminho se havia de passar mos- 
tra aos estrangeiros para se lhes dar dinheiro, e vestidos: 
De Talaneyra a Badajoz correm cada dia grandissimos 
comboys, de que se pode regular claram.'* à certeza de 
ser igual o poder ás prevenções, mais avantejadas (j o anno 
passado. 

Com estas considerasdes pode VMg.ºº mandar consultar 
os meyos de mayor esforço que for possivel conduzir a 
esta provincia, atendendo a que côuem quebrar ao inimi- 
go o primeiro impetu, pois neste anno parece pertende dar 
fim à sua tenção. 

Logo mandei meter em Joromenha as prevenções ne- 
cessarias para sua deffença com o Terço de Fernando da 
Mesquita, e a metade dos auxilliares da Comarca de Villa 
Viçoza por ficar esta praça mais ariscada aqualquer entre- 
preza estando tão proxima a Olivenca, e ordem para que 
os auxiliares da Provincia, se achem todos metidos nas 
mais praças té vinte e outo do corrente. Deos guarde a Real 
pessoa de VMg.“* como havemos mister Elvas 23 de março 
de 1662. O Conde de Schonberg. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 22, 


Em receios e na incerteza se passaram os me- 
zes, sem que o inimigo se decidisse a realisar uma 
invasão em fórma; limitava-se a uma guerra de 
fronteiras, tendo por objectivo a tomada de algu- 
mas praças. O mez de julho deslisava com o seu 
cortejo de fugas de soldados, attrahidos para as 
terras pelas colheitas, e impellidos pela falta dé 
pagamento regular, de doenças e cançasso das tro- 
pas, do calor alemtejano que queima como o sol 
da Africa. Era necessario rehaver os soldados, 
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obter dinheiro para lhes pagar, como tambem para 
a reparação e melhoria das fortalezas. A inactivi- 
dade era a morte. 

Anceiava-se pela chegada das tropas inglezas, 
que seriam logo mandadas. para O Alemtejo, por- 
que o nosso exercito estava reduzido a 5:000 in- 
fantes e 2:690 cavallos, emquanto que o inimigo 
possuia 7:000 infantes e perto de 5:000 cavalos, 
estando já sitiando Monforte e de posse de Veiros, 
e outros pontos da fronteira, sendo ameaçadas Evo- 
ra, Villa Viçosa e Estremoz. 

O marquez de Marialva, que tinha o quartel ge- 
neral em Santa Barbara, era encarregado de im- 
pedir que os hespanhoes proseguissem nas vanta- 
gens que iam adquirindo. 

A seguinte carta do capitão-mór de Veiros, Do- 
mingos Cortez Pain, dando as rasões por quesen- 
tregou a praça, é curiosa: 


Carta de Domingos Cortes Pain, capitão mór de Veiros, ao mar- 
quez de Marialva, participando-lhe à tomada de Veiros, por D. João 
de Austria. 


Senhor. Ontem 25 do corrente avistou a esta Villa o 
Exercito de Dom João de Austria ás des oras da manhã, 
Estando Este rocio com todo o pão nas Ejras, no mesmo 
ponto comessou Este pouo à clamar com tão duplicadas 
vosses que foj a major confusão em que me ui Em minha 
uida porque nestes apertos repetio a gente as perdas que 
receberão o Anno pasado queixidoce do mal que olhou à 
perda do seu trigo E mais remedio sua Magestade E qui- 
do de todo me resolui disendo que auia de peleijar até 
morrer me achei com sesenta E tãtas pessoas menos dos 
mais nobres E gouerniça deste lugar que se retirarão para 
EVora môte Cano, E Sousel E me deixarão com os mais 
Velhos e incapaces homês da Villa, o clero se levâtou di- 
sendo que me prêdião com que Vejo a ser tomarê a hã 
Cappitam de Cauallos Em refens E obrigarem-me a que 
eu com algis delles fosse a aVassallar a uilla a Dom joão 


de austria, que logo mãdou ao Duque de são jermão a ver 
e reconheçer o Castelo a que tem feito tres fornilhos E 
outro de major importançia na torre com que ficara o Cas- 
tello aberto por tres ou quatro partes E tudo procedido de 
me Ver só É com a gente tão descontente que nê Valerão 
resões nê Eu tenho algia com que Emcareça o sentimento 
que me fica do sucesso pois só quisera sempre iguais Efei- 
tos ao do Anno paçado para que satisfasendo kim tudo a 
minha obrigação V. Ex.* o aplaudira E sua Magestade fica- 
ra milhor seruido, o partido foj que se não tocaçe Em pão 
nê outra algiia fasenda E que ficassemos Em nossas casas 
como neutrais ficandonos as Armas E leuou as munições, 
que deus guarde a V. Ex.* como desejo Veiros oje 26 de 
junho de 1662. Sudito de V. Ex.º* Domingos Cortes pain, 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 22. 


O marquez de Marialva em carta a el-rei refere- 
se a este desastroso facto, em que o capitão mór, 
induzido por um tal Manuel de Sousa, que passou 
para Hespanha, e pelos frades que queriam salvar 
os seus haveres, foi fazer a entrega da praça em- 
quanto o marquez de Marialva procurava soccor- 
rel-a, não o tendo ainda conseguido porque a ca- 
vallaria inimiga, numerosa, tinha tomado todos os 
caminhos, 


Senhor. —Em carta de vinte e quatro, e vinte e cinco 
dei conta a Vossa Magestade de como sahia com este Exer- 
cito do campo de Villaniçosa, aonde estaua alojado a por- 
me fóra de Borba, para obseruar melhor o mouimento do 
Inimigo, e a marcha que leuaua, o qual naquelle dia se 
allojou na fonte dos çapateiros com intento (conforme as 
noticias mais certas) de marchar pella mea noite, o virse 
por sobre esta praça, com a sua cauallaria, e impedirnos 
podela soccorrer com 0 grosso, que trasiamos, e como nos 
vio fora, e em lugar habil para impedir seus intentos, fes 
a marcha a Veiros, e tam apressada que ás sete da manhã 
estaua com a cauallaria sobre a praça, sem ser possiuel 
quando a quis soccorrer com dusentos infantes podelo fa- 


ser; mas o Capitam mor indusido de Manuel de sousa, (o 
do remendo) e dos clerigos que quiserão saluar suas fasen- 
das se apressou demasiadamente à entregala, pois a po- 
dera deffender com a mesma gente, com que à deffendeo 
o anno passado, ou auisarme que 0 não queria faser, para 
que eu buscasse modo de o poder soccorrer: Manuel de 
Sousa se foi com os Castelhanos, e se eu soubera que elle 
estaua naquellagpraça, o ouuera tirado por ser homem pre- 
judicial: os partidos com que se entregou constam de carta 
inclusa do mesmo Capitam mór, que ainda agora recebi. 

A marcha do Inimigo a Veiros, não foi sem intento de 
passar dali a Estremos, e como esta praça hé de tanta 
importancia, comunicandoo com os Cabos deste Exercito, 
lhes pareceo, que deixando em Villauiçosa os terços de 
Cascaes, Mourão, parte do de João Leite de Oliveira, e 
algiins soldados de Fernão de Mesquita, que hauião che- 
gado de prisioneiros, que nos viessemos allojar a Estre- 
mos, no mesmo Quartel em que nos achou o Inimigo quando 
aqui veyo, assim o fisemos, pelo muito que conuem a con- 
sernação desta praça, E porque trasiamos somente no 
Exercito quatro mil Infantes, por terem marchado para 
Portalegre o terço da Beira, e para Alegrete mais cento; 
estando na praça de Estremos de guarnição os dous terços 
de auxiliares que vieram dessa Cidade, que constam de 
quinhentos e cincoenta infantes, tresentos auxiliares, mais 
de Beja, e de Thomar, que hé aças pouca para O Castel- 
lo, quanto mais para a Villa; tendo noticia que o Inimigo 
de Veiros, marchaua a Monforte tratei de lhe meter du- 
sentos soldados mais dos que tinha, o que se não pode 
conseguir, porque a Cauallaria que tem hé tanta, que ha- 
uia já tomado todas as estradas; e chamando todos os ca- 
bos deste Exercito, lhes fis à proposta inclusa, cujos votos 
remeto a Vossa Magestade, para que seja presente a Vossa 
Magestade o que disem, já que Vossa Magestade me manda 
que eu resolua estas materias cgm elles. Fora a guarnição 
que fica em Villauiçosa, e à que está nesta praca, que hé 
a que tenho refferido, a que está em Portalegre, que são 
os quinhentos Infantes pagos da Beira, e quinhentos auxi- 
liares da mesma Provincia, quatro companhias de Infante- 
ria que estaua em Eluas, oito em Campo maior, duas em 
Alegrete, tres em Monforte, hia em Castello de Vide, ou- 
tra no Assumar, ha em Serpa, quatro em Moura, hia em 
Noudar, duas em Monçaras, e duas em Mourão, se acha 
este Exercito com quatro mil Infantes para poder marchar, 
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e com dous mil, e oito centos cauallos de seruiço, porque 
muitos estam cansados dos continuos comboys, e dos au- 
xiliares são fogidos muitos tambem, como dei conta a Vossa 
Magestade nos hospitaes estam doentes perto de dous mil 
Infantes de Cesões leues, e particularmente de catarros, 
causados da terra que mouverão em Estremos, e em Villa- 
uiçosa, e da frialdade da noite, que hé igual a quentura do 
dia, e sobre tudo por andarem rotos, descalços, e sem es- 
peranças de lhes faser hiia pequena paga. Este hó o Es- 
tado do Exercito, e ainda assim com estes quatro mil In- 
fantes, sem bulir nas guarnições desta praça, e de Villaui- 
gosa, propunha sair a campanha, como Vossa Magestade 
verá da minha proposta, sem embargo do poder do Inimigo 
ser tam desigual, porque tras cinco mil cauallos, e sete 
para oito mil Infantes; assim que senhor, hé necessario 
que Vossa Magestade mande soccorrer esta Prouincia com 
nouas leuas de Cauallaria, e Infantaria, e com dinheiro ; 
porque as carruagês há vinte dias que senão pagam ; os 
soldados desesperão, c já auisei a Vossa Magestade que 
para as duas Vedorias do Exercito, e artelharia, não vie- 
rão mais, depois que aqui estou que cento e vinte e cinco 
mil crusados ; os doentes tambem perecesn por falta do ne- 
cessario e eu estimaua muito poder com a minha vida re- 
mediar tudo, por ser esta a minha obrigação, e o meu de- 
zejo; e se o Inimigo ocupar Monforte, será necessario 
desalojalo delle, o que mal se pode faser sem nouos soc- 
corros, de Infanteria, Cauallaria e dinheiro. Deus guarde 
a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade 
como todos dezejamos, e hauemes mister. Do Quartel de 
Santa Barbara em 26 de Junho de 1662. O Marques de 
Marialua. 


. 


Como se vê, a situação era precaria: soldados ro- 
tos, descalços, e sem esperança de pagamento cer- 
to; as guarnições fracas; para marchar, apenas 
disponiveis 4.000 infantes e 2.800 de cavallaria; 
o mais exhausto e doente; só nos hospitaes perto 
de 2.000 infantes! 

Convidára o conselho de guerra o marquez de 
Marialva a ouvir os seus cabos de guerra sobre as 
resoluções a tomar; comquanto isso o tivesse me- 


85 


lindrado, segundo se deduz de documentos que 
adiante publicâmos, a verdade é que o nobre mar- 
quez satisfez aos desejos, que não direi ordens, do 
conselho, por meio da seguinte circular dirigida aos 
seus immediatamente subordinados: 


a 

Em vinte e quatro deste sahimos de Villauiçosa com o 
Exercito allojar fora de Borba, porque era o sitio em que 
podiamos estar cobrindo ambas as praças de Villauiçosa e 
Estremos, que são as duas que O Inimigo mais deseja, por- 
que tendo qualquer dellas se fara snôr da Prouincia; e 
porque marchou hontem vinte e cinco na volta de Veiros 
com todo o seu Exercito, e occupou aquelle Castello, que 
dizem tem minado para o voar, e quo dali sendo duas le- 
goas a Estremos, poderia com facilidade vir a esta praça, 
e ocupar os postos com a sua caullaria que he muita; pa- 
receo a todos que deixando em Villauiçosa o terço de 
Cascaes, o de Mouram, e parte do de João Leite de Qli- 
ueira, e mais de dusentos soldados do de Fernão de Mes- 
quita, que nos viessemos allojar, junto a esta praça, no 
mesmo posto em que nos achou 0 Inimigo quando veyo a 
ella; assim o fizemos, e d'aqui mandamos o terço da Beira 
para Portalegre, c cem homês para alegrete alem da guar- 
nição que tem, e para Portalegre me pareceo mandar a 
pessoa de Jeronimo de Mendonça, e a do sargento mor do 
terço de serpa Antonio Tavares de Pinna, par acompa- 
nharem a pessoa de Bernardo Pereira quando seja neces- 
sario ; e tambem foi o capitam de Cauallos Duarte Fernan- 
des Lobo, por ser particularmente practico naquelle paiz. 

O Inimigo está sobre Monforte, a praça hé da importan- 
cia que nos sabemos, os Pouos estam desanimados, porque 
os não cobrimos, nem deffendemos, e Portalegre sem em- 
bargo de estar socorrido, pode perigar ; e assim ou para 0 
soccorrer, ou para tornar a recuperar Monforte detremino 
forme com este Exercito em posto conueniente; pergunto 
a VV. S.S. qual há de ser para se conseguir este fim. 
Campo de Santa Barbara em 26 de Junho de 1662. O Mar- 


ques de Marialua. 


A opinião foi que se attendesse principalmente 
ás praças mais importantes d'aquelle lado, Jóstre- 
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he moz e Villa Viçosa, mantendo-se as posições que 
' se occupavam. 
Lis as respostas á circular: 


J Sobre esta proposta de V. Ex.? nos parece que este 
4º exercito no estado em que está de diminuido; não pode 

: fazer outra couza, que acodir ás praças principaes, que 
são em particular Estremoz, e V.? V.º das quaes se V. Ex 
se aparta querendo ou mudar de quartel, ou seguir o Exer- 


RR cito do inimigo, para impedir-lhe o ir ás menores, se ex- 
. poem ao perigo de hiia batalha, estando elle conforme as 
(RE... noticias tam superior em forsas, e dezampara V. Ex.º o 


principal que he esta praça e a de V. V.º que sem duvida 
as invadira, se V. Ex.? as não cobrira, e pois V. Ex.” não 


Ko tem nem pode acodir a todas as partes, o que convem he 

se-não abale daqui, e se acabe de fortificar esta praça, que 
, hoje he o coração da prouincia e a de V.º V.? e se lhe pa- 
v recer manda mais infantéria a Portalegre será de impor- 


tancia porque aquella praça por grande lhe he necessaria 
mais gente; e sobre o inimigo pela parte que a V. Ex.?e 


pés aos senhores generaes parecer mandar a cavallaria que con- 
H vier para estorvar ao inimigo em algia parte o talar dos 
a campos. Camp.? de Extremos 26 de Junho de 1662. (Com 
pd 15 assignaturas a saber: João Mascarenhas — Pedro Jacques 
lo de Magalhães — Diogo Gomes Delgado --.........t-= 
| Denis de Mello de Castro — D. Jorge Henriques — João 
Re Vanezielli — Manoel da Camara — Antonio Galuãi — Cha- 
| q mett — Gonçalo da Costa de Meneses — Tristão da Cunha 
SE — Pedro José Ginja (t) — Antonio da Silva d' Almeida — 
H João da Silua de 8.....) 
E ; 


. A opinião do conde de Sechonberg foi no mesmo 
sentido: ; 


“ 
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Em 26 do corrente chamou v Sehr Marquez de Marialua 
a conselho aonde leo hum papel asinado por elle, em que 
nos propunha que uisto ter o inimigo enuestido Monforte, 
se nos deuiamos auabcar daqui a Veiros ou chegarnos a 
elle por outra qualquer parte. 

Não duuido que fortificando o inimigo Monforte de modo 
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“do que trabalhou o anno pasado na conquista de Arron- 
ches, e buscando remedio ao damno que disto nos pode 
rezultar, temos só hum ponto que considerar, que as for- 
cas com que oie nos achamos, consistem em sinco mil in- 
fantes (sem contar os dous tercos da Beira que estão em 
Portalegre) e dous mil e seisçentos cauallos em que entrão 
quinhentos auxiliares. 

Asi os rendifios como prezioneiros do inimigo, dizem e 
conferem todos que o seu exercito consta de mais de sete 
mil infantes, e perto de sinco mil cauallos, e por diferentes 
sircumstancias creo que será a si, e a mayor parte desta 
gente tropas uelhas gouernadas por ofhiçiaes que se acha- 
rão nas guerras passadas: considerando bem estas razões 
não posso em nenhum caso conselhar que lhe uamos dar 
hãa batalha; mas quando S. Mageatade absolutamente nolo 
ordene, obrarey da minha parte o melhor que me for pos- 
sivel de mais que pode suseder marchando nos daqui para 
socorrer Monforte, leuantar o inimigo de noite, e uirse me- 
ter nos fortes imperfeitos, que deixamos em Villa Viçosa ; 
De sorte que torno ao meu parecer de que fui antes que 
o inimigo sahisse em campanha, de conseruar estas duas 
praças de Extremoz, e Villa Viçosa como as mais conside- 
raueis, e guarneser bem de infantaria as mais que se pos- 
são deffender milhor, e dilatar mais o inimigo na empreza 
de qualquer das de menos consideração. Campo de Estre- 
mos 26 de Junho de 1662. O Conde de Schomberg. 


Houve ainda o seguinte parecer de tres officiaes 
ilustres, entre elles o futuro auctor do Portugal 
Restaurado : 


As furtunas da guerra custumão obrar com tanta varte- 
dade que deuendoselhe todo o cudado nos não deuem fazer 
espanto porque com o trabalho « deligencia mudão ordina- 
riamente o rosto prensipalmente quando as ostelidades da 
guerra não chegão totalmente ao coração e a alma do pren- 
sipal negocio não uego que o que temos prezente não seja 
importantissimo, porem o maior golpe ja não pode ser es- 
cuzado, 

V.* Ex.º Marchou para este quartel de estremos com 0 
exercito por cobrir esta prasa e tiobem borba e villa uiso- 
za entendendo que deste lugar poderia dar mais calor a 
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veiros e monforte agora nos propoem que o enemigo tem 
ocupado a veiros apartando se com os moradores, e que a 
monforte podera suseder o mesmo sendo aquella prasa de 
tanta importancia para a comunicação de algiias fronteiras 
desta prouincia, que fora conueniente sendo possinel estro- 
uarmos ao enemigo este progreso, bem serto tendo eu pello 
que deuo e amo a minha patria que se no meo sangue 
consestira este remedio que não duuidara offereselo logo ao 
sacrafício, porem, as forsas que julgo aos enemigos uitorio- 
sos e o estado em numero e calidade em que uejo o nosso 
exercito me fas reseiarlho hiia ruina em qualquer moui- 
mento que não seja mui seguro e ponderado, porque de- 
xando nos este sitio para elejermos outro maes uesinho a 
monforte, ariscamosnos a perder esta prasa ou a de uilla 
uisosa, e querendo o enemigo aresebermos por monforte 
hiia batalha com tão inferior partido que seja duuidosisima 
a uitoria em cujo suseso consiste a vida deste Rejno, e 
asim me parese que V. Ex.º não deue largar este posto, e 
considerar se pode meter maes goarnição em portalegre 
porque asim ficara livre deste cudado, e mandar quinhen- 
tos cauallos a liurar das partidas dos enemigos e dos incen- 
dios as prasas de fronteira cabeço de vide c outras uesi- 
nhas a monforte até entendermos o suseso d'aquella villa 
o qual podera depois mostrar o caminho que deuemos se- 
guir. Campo de estremos 26 de junho de 1662. Dom Luis 
de Meneses — Pedro Agionso Vasconcellos (2) — Leite de 
Amaral (2?) 


Sobre estes pareceres fundamentava o conselho 
de guerra a sua consulta, na qual cada conselheiro 
expõe as suas rasões. E n'este documento tambem 
que se revelam os melindres do marquez de Ma- 
rialva por o terem mandado consultar os seus ca- 
bos de guerra. Entre a necessidade de ir ao encon- 
tro do à inimigo e a de pôr dique ás suas tentativas 
de invasão, e a penuria do nosso exercito, se de- 
batia o paiz! 


Senhor. Vendosse neste conselho com a assistencia dos 
Conselheiros de estado a carta do Marques de Marialua 
de 26 do presente, e. os votos dos cabos do Borat que 
com ella remeteo que tudo vay incluso. 


Se conforma o conselho com os pareceres delles consi- 
derando o pouco numero de gente que ha no exercito IL 
essa muy desmayada assy pelos successos, como pelo roim 
exemplo que tem dado os muitos soldados que tem fogido, 
E assy hó de parecer que Vossa Magestade mande enco- 
mendar ao Marquez de Marialua procure obseruar do 
posto em que esta os mouimentos do Inimigo para que não 
succeda emprendtr as praças de Estremos, Villa Viçosa, 
Campo Mayor, ou Elvas: todas tão importantes a deftensa 
daquella prouincia. 

'Yambem lhe deue Vossa Magestade aduirtir que a tten- 
ção de Vossa Magestade nas ordens que lhe torão para 
obrar com aquelle Exercito o que lhe parecesse conueniente 
não foi diminuirlhe a sua jurisdição: porque nellas lhe or- 
denaua Vossa Magestade que ouvindo os cabos daquelle 
Exercito resoluesse o que achasse por mais acertado para 
a conseruação delle e daquella prouincia; E a causa por- 
que o Conselho parece que Vossa Magestade lhe mande 
escreuer nesta forma hé por entender que o Marques neste 
particular so acha com algum sentimento. Ê 

E porque hé precizo acodir a Portalegre pela importan- 
cia daquella praça, E o socorro mais prompto que pode 
ter hó só da Beira, deue Vossa Magestade encomendar 
muito ao Conde de Villa flor que faça todo o possiuel por 
socorrer aquelle partido com a mais gente que puder ven- 
cendo por meo do cuidado e acerto com que serue a Vossa 
Magestade as dificuldades que para esse effeito se lhe po- 
dem offerecer. 

O pouco numero de soldados com que se acha o Exer- 
cito obriga a se fazerem promptamente e sem à menor 
dilação as levas e recondueções dos fogidos, e estas se 


' devem encomendar aos Gouernadores das Comarcas a 


quem toca mais propriamente fazelas do que aos Correge- 
dores. 

E porque Gil vas lobo nas mais dellas fez esta gente, 
e há noticia que no exercito não exercita o seu posto tem 
o Conselho por mais conueniente para a breue execução 
desta diligencia que Vossa Magestade ordene ao marques 
o mande a ella, escrevendo tambem ao mesmo Gil uas 
particularmente que pelo zelo com que serue a Vossa Ma- 
gestade e importancia deste negocio lho ecarrego. 

Nesta Corte, e nas comarcas se deuem lancar bandos 
com todo o rigor para que os soldados que andarem fogi- 
dos do Exercito se recolhão a elle, executandosse nos que 


assy o não fizerem para por este modo se euitar a fuga 
dos mais. 

É o Exercito se não podera conseruar de presente, nem 
susistir de foturo se Vossa Magestade não mandar por to- 
dos os meos que se puderem achar buscar dinheiro cfle- 
ctivo para as despesas delle. 

Em chegando os socorros de Inglaterra, sem nenhua 
dillação deuem marchar a Alentejo. 

Os Condes de Arcos e Attouguia se conformão com o 
Conselho, E acrescentão que ao marquez de Marialua se 
deue dizer que attenção de Vossa Magestade não foi de- 
menuirlhe a sua superioridade, mas aduertirlhe ouuisse os 
cabos; E que sobre os procedimentos do Capitam mor de 
Veiros tome exacta informação, E achando o culpado os 
castigue com todo o rigor para exemplo de outros officiaes, 
e despois de castigar os mais culpados dos moradores que 
aceitarão a neutralidade, se metão os outros pela terra a, 
dentro tomandolhe os pães que lhe tocavão por cuja causa 
deixarão de pellejar, e so entreguem ao Vedor Geral para 
prouimento das praças, e não estando o nosso exercito ca- 
pas de auistar o Inemigo, nem de socorrer as praças em 
que elle ocupar os postos com a cauallaria primeiro como 
o Marquez aduirte, se segure a de Elvas com mil infan- 
tes, Campo mayor com quinhentos, Castello de Vide com 
quatrocentos, puxe pelas guarnicoes de Moura, Serpa, 
Noudar, Mourão, e Monçaras para engrossar as nossas 
tropas, deixando só naquelles lugares o precizo para def- 
fensa dos Castellos, e proporcionandosse com estas forças 
E as mais que o marques na occasião de sair a campanha 
podera tirar assy das que agora apponta se mandem as 

raças, como das guarnições de Villa Vicosa e Estremos 
Era o Inimigo, e até o oltimo trance da batalha o des- 
aloje do nosso paiz. 

A Dom Diogo de Lima parece que pelo estado em que 
do presente se achão os Exercitos assy o de Vossa Mages- 
tade como o do inimigo, não há por hora de que tratar 
mais que de confirmar com o que votarão todos oa cabos 
do Exercito, que ao Marques de Marialua se escreua que 
o que lhe auizon acerca das resouluções do que se hauia 
de obrar, se lhe tinha escrito que ouuindo os uotos do 
Exercito resoluéria, e executaria o que lhe parecesse; E 
que se lho deue mandar o mais dinheiro e cousas necessa- 
rias que se puder ajuntar, lançandosse bandos para toda 
a gente fogida do Exercito E encommendandosse a pes- 


91 


soas de todo o cuidado as reconduçoes della, remettendosse 
sem nenhua dillação todos os socorros que se esperão de 
Inglaterra, e que juntas as forsas todas vendo do que 
constão E o estado e progressos do inimigo se deliberara 
o que se devo obrar; E no que toca ao que diz Ruy de 
Moura Telles que o Conde de Villa flor baixe a socorrer 
Alentejo, parece cousa impraticavel estando na mesma 
prouincia em câmpanha o Duque de Ossuna com hum 
Exercito E o que parece que se pode pedir ao Conde de 
Villa for hó a recondução da gente fogida que ello hauia 
mandado ao Exercito de Alentejo. 

A Ruy de Moura Telles parece que Vossa Magestade 
deue mandar fazer todas as reconduccões que se appontão 
e particularmente ordenar ao Marques de Marialua mande 
a Gil vas reconduzir a gente fogida da que fez nas comar- 
cas de Estremadura, e para que elle acuda E assista a 
esta diligencia com mayor cuidado lhe deue Vossa Mages- 
tade mandar escreuer, E para as da jurisdisção do mar- 
ques que nomee elle as pessoas que lhe parecer E quanto 
as das outras partes se deuem encarregar aos Capitães 
mores por cartas particulares de Vossa Magestade, que o 
Conde de Villa flor deue socorrer o Exercito com toda a 
quantidade de infanteria e cauallaria que puder tirar da 
sua prouincia ainda em risco de poder perder algua praça 
de menos importancia; porque he tão preciso augmentarsse 
o Exercito de Alentejo por se proporsionar ao do Inimigo, 
e poder pellejar com elle, E em outra fórma se perdera a 
provincia vilmente sendo testemunha dos progressos do 
inimigo, a quem entende se entregarão os outros povos 
persuadidos de que não serão socorridos, nem melhorados : 
e para isto deue Vossa Magestade vallerse de todos os ef- 
feitos de dinheiro como não seja o sagrado: porque em 
outra forma não poderá subsistir o Exercito; E que ao 
marques so deuo escrever que os votos que ha de ouuir 
dos cabos hão de ser consultiuos a sua pessoa, por que 
elle despois resolva o que lhe parecer mais conueniente 
sem estar atado a seus pareceres; E no que toca ao ca- 
pitam mor de Veiros, É outros rendidos, que deve elle 
marques fazer exactas deligencias para auiriguar a uer- 
dade de seus procedimentos para conforme a clle se lhes 
dar o castigo, ou premio que merecerem. 

Joanno Mendes de Vasconcellos se conforma cô tudo o 
que tem votado Pedro Cesar de Meneses, E acrescenta 0 
Seguinte: 


Que Vossa Magestadejdeve mandar escrever ao marques 
que nunca foi tenção de Vossa Magestade nem pode ser 
de lhe ordenar que se acomode com os votos dos cabos do 
exercito, se não somente de que os ouça, é resolua 0 que 
lhe parecer mais conveniente. 

Que se ordene ao marques faça informação dos proce- 
dimentos do Capitam mor de Veiros, e achando o culpado 
ou outros moradores vs castigue como tur justo para exem- 
plo: porque hó de muito prejudicial consequencia a forma 
da entrega daquella praça. Que considerando os mouimen- 
tos do Inimigo, e a limitada guarnição das praças, lhe pa- 
rece se deue aduirtir ao marques o perigo em que está 
Elvas, Campo mayor, Portalegre, Castello de Vide, e as 
mais praças daquella corda para que elle, parecendolhe, 
as guarneça puxando pela intantara que tem as praças 
distantes do lixercito do inimigo, ou parte della. 

Que juntas as forsas que se puderem tirar do Reyno E 
o socorro de Inglaterra com o Exercito, lhe parece con- 
uem buscar 0 inimigo para o obrigar a pellejar, ou a reti- 
rar-se, ou pello menos a não continuar mais progressos ; 
porque hauendosse de perder a prouincia sem vir as mãos 
e juntamente o nosso Exercito por falta de meos para 0 
sustentar (como se tem visto) hé mais conueniente avintu- 
rar a hum bom successo, ou perder airosamente com à 
espada na mão; E que este hó só o meo de conseruar à 
coroa, e de que osão todos os Principes do mundo; E para 
que.o Exercito cresça em tal forma que possa atrontarse 
com o dos Castelhanos, deve Vossa Magestade buscar to- 
dos os meos de dinheiro sem tocar no sagrado, para que 
Deos fique mais propício as armas de Vossa Magestade. 
Lisboa 28 de Junho de 1662. Com as rubricas de Joanne 
mendes de Vasconcellos e Pedro Cesar de meneses. 


Despacho à margem. — Escreuasse ao Marques na conformidade 
dos uotos do exercito e do que parese nesta consulta, e o Marques 
dv posto em que estaa obserue os mouimentos do inimigo para que 
não possa intentar as prasas maes importantes, € nem he num toe, 
minha tensão limitar as resolusões que o Marques ouuer de tomar 
dispoes de ouuir os cabos do exercito. Ao conde de Villafior se deue 
escreuer que quando o permitir o estado em que se acha a sua pro- 
uincia socorra Portalegre. A gil vas lobo se escreua uenha fazer a 
reconducção da gente que fes c se encarregem os das outras co- 
marcas aos goucrnadores dellas, desta corte e nas comarcas se lan- 
sem os bandos que parese ao conselho, por dinheiro se fus toda a 
dibgencia € tiquão partindo sómente sincocenta mil cruzados, supa- 
tos uestidos de munição armas e outras miudesas que pidio o Mur- 
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ques; ja tenho ordenado que em chegando o socorro de Inglaterra 
se lhe page um mes e parte as fronteiras sem dilasão a avesiguasão 
sobre o prosedimento do capitan mor de Veiros e pesoas q. sigui- 
rão à neutralidade dene fazer o Marques deixando a seo arbitrio a 
guarnição que se hade meter em cada prasa e o que dellas se hade 
tirar para engrosar o exercito. Lisboa à 28 de Junho de 1662. Com 
rubrica de D. Affonso 6.º 


Os passados perigos faziam com que todos pen- 
sassem em se precaver de perigos futuros. Ou no 
proximo outono, ou o mais tardar passado o inver- 
no, os hespanhoes voltariam á carga, € de certo 
desta vez em mais seguras condições. 

Alerta! era a voz da nação. 

O que nos valeu foi que pelo seu lado os hespa- 
nhoes não estavam em melhores circumstancias : 
as mesmas causas que rareavam as nossas fileiras, 
dizimavam tambem as suas. O mez de julho accen- 
dendo as suas fornalhas, tornára, de parte a parte, 
impossivel proseguir nas operações activas. 

Isto não quer dizer que as nossas praças da 
fronteira se podessem reputar immunes. O conde 
Schônberg pretendia vir a Lisboa, ao que o conse- 
lho de guerra se oppoz com fundadas rasões. D'isto 
e da situação do exercito no mez de agosto rezam 
os documentos seguintes : 


Para o Conde de Schomberg. 


Conde amigo Eu El-Rey vos enuio muito saudar vendo 
que pela nossa carta de 30 do passado as razões porque me 
pedis licenca para uir a esta corte se offerece dizeruos que 
são tão forcosas as que requerem vossa assistencia nessa 
prouincia que a tenho por inescusauel particularmente no 
Estado em que se acha e faltar nella o Marquez de Ma- 
rialua como por outra carta se uos dice encomendandonos 
muito (o que tambem agora faço) que por me seruir dei- 
xeis a uinda a esta Corte para passado o Outono, seguran- 
donos tambem que dos officiaes e soldados do vosso Regi- 
mento estou com toda a satisfação pelo bem que me tem 


Ds ás d Ã 


seruido sem embargo de se lhe não fazer pagamento ha 
seis mezes. E que por hora se remette dinheiro para se 
lhes darem dous socorros, e por se cuitar a occazião de 
pedirem passaportes mando com todo o aperto se acuda 
as faltas dos mais pagamentos que se lhes deuem, e que 
daqui por diante se socorrão com toda a pontualidade en- 
comendouos chameis os officiaes do vosso Regimento e que 
lhes agradecaes muito da minha parte a constancia E firmera 
com que tem sofrido estas faltas, e o valor e fidelidade 
com que procederão ate gora, dizendolhes Juntamente que 
sobre a queixa de se lhes não hauer dado reção de carne 
como aos mais soldados do Exercito ordeno ao vedor geral 
lhes assista com todas as comodidades e mantimentos co- 
mo aos naturaes descontandosselhes como a rezão e o cos- 
tume o pede. Escrita em Lisboa a 2 de Agosto de 1662. 


Rey. 
T. do Tombo, cons. de guerra, registo de patentes, liv, 27, A. 84. 


Nota á margem. — Por resolução de S M ag.* de 27 de Julho em 
consulta de 19 de 662 e assento do Conselho de 1 de Agosto do dito 
anno, 


Senhor. O Conde de Schomberg mestre de Campo ge- 
neral do exercito de Alentejo em carta de oito do prezente 
escreue a Vossa Magestade por este Conselho Em como 
remete ao Marques de Marialua hum rendido que sahio de 
Juromenha para o auizar da entrepresa de Villa Vicosa 
para onde estaua ja prompta para marchar artilharia, mo- 
nições, e gente, e que quando este rendido uio chegar hum 
soldado que leuou auizo de que tudo estana descuberto, 
logo montarão o dito soldado, e o lenarão para Badajoz, 
hum official e alguns soldados que la estauão esperando 
por elle, e que logo ontem mandara prender os criados de 
Diogo Leite para ner se podia ter mais algiia noticia, e 
fazer deligencia se achaua algãa pessoa de sospeita, E elle 
Conde que estranhara que uiesse 0 thenente general João 
da Costa aquella Prouincia, cujo gouerno V.: Magestade 
lhe fas merce confiar delle, aprender hum Mestre de Cam- 
po sem lhe trazer hiia carta do Vossa Magestade em que 
lho desse a saber, E que somente dispois de João da Costa 
ter feito a execução lhe dera hia carta do Marques de 
Marialua, em que lhe dizia que uinha a esta corte a fazer 
alhiia deligencia. 
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E no mesmo dia que se queria executar a entrepresa de 
Villa Vicoza, marchara o Inimigo com a guarnição de Al- 
buquerque, e Arronches a Monforte para atacar as tropas 
que la estauão, o que era facil de executar por quo as seis 
companhias que la estauão não constauão de mais que cento 
e uinte homeiis, E que tendo Antonio Coelho de Gois re- 
cebido ordem sua para se retirar cô a gente que lá tinha, 
achou o Inimigo que elle era partido algas horas antes, 
E escapara aquella prouincia de dous grandes perigos em 
hum dia. 

Por auizos que despois disto teue, e por hum espia que 
chegara hojo de Badajoz uio que ja as tropas estão todas 


em seus quarteis, e segundo as aparencias não intentarão 
cousa de importancia neste mez; E que torna a importu- 
nar a V.º Mag.ºº não obstante duas cartas que recebeo de 
V.: Magestade do primeiro e segundo do mez prezente, 
e que V.? Mag.dº lhe faca mercê de lhe dar licença para 
uir a esta corte ainda que não seja para seus negocios par- 
ticullares que elle deixara de muy boa vontade por seruiço 
de Vossa Magestade não podera continuar nelle sem que 
se tomem outras medidas, e se de melhor forma as tropas 
daquella Prouincia para sua defensa em que dezeja muitos 
felices sucessos para aumento dos Reynos e Armas de 
Vossa Magestade, E neste instante chegara prezo o homem 
de Monsaras de que auizou a Vossa Magestade e ainda se 
não sabe nada de certo; e uendosse a carta refferida que 
se faz prezente a Vossa Magestade. 

Pareceo ao Conselho que pellas noticias que 0 Conde da, 
não conuem em nenhiia forma que no estado prezente 
fique aquella Prouincia sem quem a gouerno, e trate de 
sua defensa; e assy por estas rasões, como pelos auizos 
que ha de que o Inimigo para o Outono intenta cô o seu 
exercito sahir a Campanha, Entendeu O Conselho que 
Vossa Magestade não devia conseder licença ao Conde de 
Schomberg e resoluendoo Vossa Magestade nesta forma se 
lhe escreuerão as duas cartas de que faz menção; mas 
porque sem embargo dellas insta cô aperto pella licença 
dizendo que em breues dias podera chegar a esta corte à 
comonicar a Vossa Magestade algiias cousas importantes 
a seu real seruiço E considerando outro sy O conselho que 
os mouimentos do inimigo não dão lugar a que 08 Cabos 
mayores daquelle exercito faltem neste tempo nelle, pare- 
ce conuiniente que Vossa Magestade lhes mande ordenar 
aos que se achão nesta Corte com toda à breuidade se re- 


colhão aqnella Prouincia E em chegando a ella algum que 
a possa ficar gouernando, deue Vossa Mag. ser sernido 
conseder ao Conde de Schomberg a licença que pede por 
oito dias para que acabados elles se torne logo; E quanto 
à queixa que fas de hauer hido João da Costa aquella Pro- 
uincia a prender a Di.º Leite sem se lhe faser a saber, se 
não despois de o ter executado, não teue o Conselho noti- 
cia das ordens que para este efeito se passarão, mas jul- 
ga por justificada a queixa E para Vossa Magestade 0 de- 
uertir della, dene mandallo confiar com muitas palauras 
de honra, para que conheça a confiança que fas de sua 
pessoa ; 

Tambem pareceo ao Conselho lembrar a Vossa Mages- 
tade como por muitas vezes o tem feito quanto conuem a 
seu Real seruiço não se perder nenhum tempo na execução 
das leuas, e mais cousas de que se necessita em Alentejo 
para sua defensa, e para a formatura do exereito, porque 
se antecipadamente se não prevenir tudo, sera de tão 
pouca otilidade como a experiencia o tem mostrado. 

Despois de uotada esta consulta no Conselho se apre- 
zentou nelle a petição junta de Luis de Clarão thenente 
do mestre de campo general do exercito de Alentejo pela 
qual torna a reprezentar as cauzas que o Conde de Schom- 
berg tem para uir a esta Corte, E o Conselho a faz pre- 
zente a Vossa Magestade para que neste particnllar mande 
breuemente tomar resolução para se euitar poder uir o 
Conde sem licença, deixando a Prouincia como este fran- 
ces dá a entender na dita petição. Lisboa 12 de Agosto 
de 1662. Com a rubrica de Pedro Cesar de Meneses. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 22 A, 


Despacho à margem. — Temse deferido. Lisboa 23 de Agosto de 
1662. Com a rubrica de El-Rei D. Affonso 6.º 


1663 


O anno de 1663 abriu com importantes prepa- 
rativos para oppormos resistencia segura á invasão 
que no anno anterior se pudera evitar, mas que se 


realisaria fatalmente agora, segundo todas as pro- 
babilidades. 


9 


O conde de Villa Flor, governador das armas do 
Alemtejo, pedia e obtinha as providencias que cons- 
tam dos seguintes documentos : 


O Conde de Villa flor, que tenho nomeado govern. das 
armas da Provincia de Alenteio me offereceo o papel de 
que será copia com este decreto e do que a margem delle 
lhe mandei responder. O Cons.” de guerra 0 veja e ajus- 
tando-o com o Conde me consulte sobre elle o que lhe pa- 
vecer. em Lx.* a 15 de Jan.º de 1603. 

Rubrica de Affonso 6.º 


Sor 


O Conde de villa flor reprezenta a VMd.º n'este papel 
que para bom governo do ex.'º de Alentejo que VMd.* he 
servido delle mandar governar e para que elle possa pro- 
curar as armas de VMg.'º os sucessos que dezeja lhe he 
necess.!º que VMde seja seruido de mandar fazer as cou- 
xas que aponta nelle. 

A primeira he que haja reformução em alguns officiaes, 
que nelle lhe aparecer (a). 

A segunda que mande VMd.* levantar por todo o Rn.º 
os mais caualos que for possivel assy para so reencherem 
as tropas daquelle ex”; como as da Prov. da Beira que 
tambem devem estar promptas as que se puderem tirar 
della para hirem a elle. 

A terceira que mande VMd.º ostar dispostos seis centos 
mil cruzados para se se gastarem nos trez mezes da cam- 
panha assy nas carruagês como em duas pagas, que he 
força darense aos officiaes huma ao entrar, outra ao sahir 
della, continuandosse no descurso de todo este tempo, com 
hum vintem a cada soldado, para que se possa conseruar 
no exercito sem a necessidade os obrigar a fogir (D). 

A am que devo VMd.º mandar nomear à cada terço 
de Infantaria paga do ex.º huma comarca, para que 0 Cor- 
regedor della, ou o Gou.º” se o tiver o conservo sempre de 


Notas à margem: 

(a) Aponte as pessoas q devem ser reformadas e os postos p.* el 
Rey nosso s” mandar deferir, que da remonta que pede se trata 
com todo o cuidado. 

(b) que toda a diligencia que pode ser se faz por se juntar dr.º 


e 


outo centos homês fazendo para isso as reconduções da 
gente necess.* conforme tiver o aviso do Mestre de Campo 
do terço que se lhe signalar a qual gente será da que ou- 
ver na comarca, a mais dez obrigada e de hidade de dez- 
oito athe trinta annos, fazendo lhe logo a saber, que todos 
os que mandar para esta eccazião se tornarão para suas 
cazas retirados os exercitos (a). 

A quinta que elle mande YMd.º fazer dous sargentos 
mayores de batalha para melhor expedição das ordens do 
ex.“ e para melhor gouerno delle e que estes sejão os so- 
jeitos que elle apontar por que ha mui poucos capazes 
deste posto (6). 

A sexta he que da Provinçia de entre Douro é Minho 
e detras os montes mande VMde tirar quinhentos caualos 
para assistirem na campanha de Alentenjo, assy pella falta 
que o ex.º tem de cavalaria, como por serem de pouco 
seru.“º nasquellas Provincias, e haver muita mais da ne- 
cessaria; e para que esta cavalaria venha descançada e a 
tempo se ha de mandar passar desde logo para a Provin- 
cia da Beira, ou plo menos a de Entre Douro e Minho p.? 
a detras os montes, para dahy vir toda junta em março a 
dar o uerde na de Alentejo (c). 

À septima he que VMd.º seia seruido de mandar fazer 
os assentos necessarios assy p.? o ex.tº como para a guar- 
nição ordinaria por que me consta que P.º frz. Lemos fas 
conta de não prover mais que até o mez de Mayo, por ter 
satisfeito toda a quantia de seu contrato (a). 

A oitava que VMd.º lhe conceda poder p.º prover os 
Postos % vagarem hum mez antes da Campanha durante 
ella, pla dilação que ha em de lhe passarem as patentes, 
assy por serem muitas como plo muito que tem a que 
acudir o Cons.” de guerra (e). 


Notas à margem: 

(a) que remete ao cons.º de guerra donde elle se achara para su 
ajustarem as ordens. 

(b) que elle de um papel com tndo o q se lhe oferece q se man- 
dara ver no cons.º de guerra, e se tomará rezolução com a brevidade 
que for posivel de q se lhe mandara avizo. 

(c) que detras os montes e Entre Douro e M.º se mandará vir à 
cavalr.* que fôr posivel conforme as occaziões o pedirem. 

(d) que se remete a junta dos tres estados e que os dous mil 
moyos p.* as praças e ex.to de sobreçellentes, se tem mandado fazer 
com todo o calor, para que sejão effectivos. 

(e) que se lhe concederá, o que se concedeo aos mais governado- 


res das armas. 
T. do Tombo, cons. de guerra, dec., maço 22, 


D. Affonso VI e o infante D. Pedro resolviam 
passar ao Alemtejo, se necessario fosse, e ordena- 
va-se à constituição de terços especiaes que acom- 
panhassem as reaes pessoas, com quadros nobres, 
escolhidos: 


a 

Por quanto tendo determinado com o favor de Deos 
passar 4 Provincia de Allem Tejo com o Infante meu m.*º 
amado, e presado Irmão, quando a occazião da guerra O 
pedir e he necessario preparar logo a 7 convem para este 
effeito; o Cuns.º de guerra me E oho pessoas, dos de 
mayores postos do Reyno, para escolher dous Tenentes 
Coroneis para formar dous terços para my, € p.* o Infante 
meu Irmão, e dose capitães para cada hum, Fidalgos prin- 
cipaes, e de sequito, q tambem o Conselho me proporá, 
nos quais terços se hade alistar a nobresa desta Corte, e 
a mais gente della, q não he obrigada aos seus terços. E 
tambem me consnlte qual dos cinco coroneis, que ha n'esta 
Corte deve ser nomeado, para que dos cinco terços della 
forme hum de mil homes p.* esta occazião, escolhendo de 
todos a gente mais desobrigada. E outro sy me proponha 
(me proponha) pessoas dos fidalgos de mayor qualidade para 
nomear hum Mestre de campo que haja de formar hum 
terço da gente do termo desta cidade, e das comarcas da 
Estremadura, cujos capitães hão de ser nomeados plas ca- 
maras das cabeças das com.“* com assistencia do Mestre 
de campo General Gil Vaz Lobo. Às quais nomeações to- 
das me fara o Cons.º com toda a brevidade. Em Lix.* a 4 
de mayo de 1663. Rubrica de Affonso 6.º 


'T. do Tombo, cons. de guerra, dec., maço 22. 


Em seguida a esta data se desenrolam os acon- 
tecimentos notaveis que vão desde a entrada de D. 
João de Austria em Portugal e a tomada de Evora, 
e que dão ensejo ás armas portuguezas para se as- 
signalarem no combate de Degebe, na batalha do 
Ameixial e na restauração de Evora. 

Opportunamente serão esses factos narrados com 
o desenvolvimento e o relevo que merecem. 


Os trinmphos compraram-se 4 custa de muita 
Jncta de todo o genero e de muita coragem. 

A grande vantagem da publicação dos documen- 
tos que oferecemos ao publico é mostrar-nos nos 
seus pormenores a situação do nosso exercito. Por 
elles vemos quantas dificuldades foi necessario 
vencer! Quantas luctas, quantos impecilhos! que 
enorme força de vontade, de presistencia, de patrio- 
tismo foi necessario para se conseguir o resultado 
que nos salvou a independencia patria. A seguinte 
consulta do conselho de guerra dá-nos bem ao vivo 
o quadro. 

O exercito do Alemtejo, nas calmas de junho, 
e com a perspectiva do calor africano de Julho e 
agosto, era, na opinião d'esse conselho, victorioso; 
mas os louros colhidos não os livravam das intem- 
peries do tempo, mais perigosas que as armas ini- 
migas. Ouçamos os conselheiros de guerra: 


Senhor 


O secret.º do Estado anisou ao deste conc.º se chamas- 
sem a elle os concelhr. de Estado, e Guerra, fazendose- 
lhes prez.' a carta do Conde de Villa flor, de 28 de Junho 
e cô clla seu noto e os dos cabos do ex.!, do Alentejo, e 
q logo consultasse, a VMg.ºº o q lhe parecesse sobre o q 
o Conde de Villa flor, e cabos votario em rezão do que de- 
uia ou não obrar, mais aquelle ex.'º, alê de que era VMg. “e 
serutdo, mandar, ] o cone.” lhe consultasse tambê, em 
caso q o ex.º, se Áloje, o como, e emq p.'; q cabos ande 
ficar nelle, e na prouincia, q gouernadores, nas praças 
principaes, equaes, erão estas e q praças se ande fortifi- 
car, e asim tudo o mais q o Cone.º, entendesse conuiniente, 
em ordê a esta materia, q VMg.ºº quer resoluer logo, por 
ser necess.º não se dillatar, a reposta q ade ir, ao ex.to 

A carta do Conde Villa flor, faz prez.'e a VMg.%º seu 
parecer cô os mais uotos, dos cabos do ex.tº e todos con- 
ferem, conuir, ao seru.º de VMg.%º q este se aloge, asim 
plo tempo não dar lugar, a campear, e seguir outras faç- 
goins, como tambê por os soldados deseiarê tomar, aliuio, 
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e descansso do trabalho, tem padescido, pois he conue- 
nicncia, p." senão destaser aquelle ex.” sendo as calmas, 
e rigor do tempo, vcazião de iugirê mtos é enfermarê os 
mais, e çom se aloiarem, guarecê aiudão a recolher as 
nouidades, à cauallaria, se não a ... cô o sol, e falta de 
agoa, q ia não ha, nos Rios, tendosse por impossivel o con- 
ceruarsse, ex.'?, na campanha do Alentejo passado 0 Sam 
João, e d'este parecer sao todos os cabos do mesmo ex.'º 

Hauendosse de obrar, cô esta facção entendê q o Ani- 
migo não está tam destituído, q inda não tenha hu grosso, 
do tres mil cauallos, e quatro anil inflautes com q se possa 
opôr, e obriguar, como desesperado, a algum encuntro me- 
nos deceroso ás Armas de Y Mg.º, como tudo parece da 
carta do Conde de Villa flor, e votos dos cabos, do ex.'º 
que tornão com esta consulta à VMg.se 

E uendosse tudo neste conc.º é conciderado o q os ca- 
bos majores, e menores do ex.“ votão e resoins q apontão 
sendo elles os qa VMg-“ lhe he prez.'“, seu zelio e ualor 
e q com tanta gloria, e reputassão das Armas de VMg.“º 
se auerio, em húa e outra empresa, € proceguirão as mais 
se o tempo dera lugar, e não conciderarão a impossibili- 
dade; E por tudo o apontado. 

Pareceo ao Cone.” em obseruancia do q VMg.“ manda 
carta do Conde de Villa for, seu voto, e us votos dos Ca- 
bos do ex.'º; q declarau, não auer carruagêns, não se mon- 
tarê mais q dous mil cauallos, a calamidade do tempo, o 
acharsse 0 Ínimigo cô forssas q inda asim vitoriosos, US 
nossos se não devê despresar, e os soldados pla continuassão 
da campanha, afligidos e canssados, e plo parecer de Dio- 
go Gomez Kig.“º Sarg.' mor de Batalha, q aponta estar 
o ex. destitudo p.º se poder obrar, qualquer facção se 
contorma o Conc.º cô os ditos uotos. 

E emq.'º as correrias da campanha q aponta no seu 
voto o Conde de Schomberg, m.º de Campo g.! lhe parece 
q nos termos presentes, será de major dano q de utilida- 
de, ou pello q O inimigo na oposissão pode tazer, ou pla 
diverssão grande entrando ao mesmo cffeito pla parto 
oposta. 

E no tocante ao quartel do Ex.'º pertence ao G. das 
Armas cô o m.º de Campo g.! o fazello e repartillo, a quê 
VMg.is o deuo mandar asim declarar. 

Us cabos q ande ticar no ex.ºº são os majores os dos 
Terços e Cauellaria da prouincia, e lhe parece ao Conc.º 

“q na praça de Eluas fique 0 General da Art.* Dom Luis 
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de Menezes em Estremôs, o G.º das Armas, e m.º do 
Campo g.! em Villa Viçosa o g.'! da Cauellaria. 

E no Gouerno de Euora se conformão cô a consulta 
deste conc.º q sobio a VMg.iº e falla na peçoa de Hero- 
nimo de Mello, digo de Mendonça, a qu? o Conde de Villa 
flor, emtregou o Gouerno della (q.'o V Mg.!º não mande se 
lhe consulte) entendendo q he benemerito, e de toda a sa- 
tisfação o suieito Refferido. 

As praças que se devz fortificar concidera o Conc.º pre- 
cissas, e cô todo o callor, e breuidade, serem, Euora, Mon- 
garas, Villa Viçoza, e q Monforte se deue occupar cô duz,.tos 
inffantes e duz.'* cauallos, e q fiquê nesta villa de quartel 
como os tinha no anno de 661. 

julga o Conc.º, precisam.'* necess.º re ararsse, o Cas- 
tello de Monte mór, pondosse na milhor defstinei posiuel 
e metendoselhe Art.* e monissoins. A fortificassão de Por- 
talegre, não deue VMg.ºº consintir pare, e menos, a Cida- 
della de Serpa, e q tambê a cidade de Beja, fora muito 
conuiniente acodirselhe, auendo meyos, para q prompta e 
breuem.! se pudesse obrar, tudo, por iulgar o Conc.º ser 
m.*” necess.º o % aponta; E quando os meyos não possão 
chegar, a todas as praças e reparo dellas, na forma % o 
Cone." as propoem a VMg.ºe precederão as prim.'* sem 
dillasão algiia e entende q nesta forma satisfas ao q VMg.4º 
ordena. 

Joanne Mendes de Vas.'os diz, q plas listas (7 se fiserão 
em 24 de junho prez.t no sitio de Euora q VMg.ºº man- 
dou Remeter, a este conc.º uio que o Ex.tº se achaua naquelle 
dia cô quatro mil e trez.'* Cauallos, e pouco menos de ca- 
torze mil Infantes, tudo alem do q estaua nas praças de 
Guarnissão, % depois disto, acrecerão seise.'os cauallos dos 
Rendidos de Euora, o Regim.t françes, e outras tropas de 
Infantr.* que forão d'esta Corte, de mais do q) se estão 
cbidpitaddo as leuas, e tem chegado a Frota de q VMg.te 
pode tirar algua inffantr.* velha. E por todas estas conci- 
derasoins foi de parecer, q sc intentasse Geromenha, en- 
tendendo que não podia auer ocazião mais oportuna q a 
prez.'* p.? restaurar, esta praça, e ainda agora não acha 
rasoins, en contrario, mas comtudo, q não se atreue a Vo- 
tar contra o q parece a todos os Cabos do ex.'º, porq será 
Remar, em qualquer façção contra maré e contra os Ven- 
tos, e asim he de parecer, j VMg.ºº mande alojar o ex.to 
que he o q% todos deseião, elhes pareçe conuiniente, orde- 
nando VMg.“º q asi por Alentejo, como pla Beira, se im- 
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quiete o Inimigo, na forma q for Possiuel p.º q o ex.!?, de 
Galiza, não possa esperar socoros, de Castella, nê da Es- 
tremadura. 

Emq.'º as partes em q se ade alojar, a gente da prouin- 
cia, he cousa 7 toca ao G.” das Armas, della, e no q toca 
as praças lhe parece % em Eluas, Estremos, é Villa vicosa 
so deuê repartir os Cabos majores do Ex.* na forma q 
dispuzer, o G.T “das Armas, mandando VMg.ºº recolher, 
os Concelhr.”* de Guerra, q) VMg.!º mandou a Eluas, Cam- 
po major, Estremos, e q.“º VMg.ºº mande consultar as pra- 
ças ij VMg.ºº tiver por uagas se consultarão. 

E sobre as praças q se deuê fortificar, lhe pareçe q seião 
Euora, Estremos, Villa Vicosa, e se puder ser Monçaras, 
e o Castello de Monte mór, e porq as fortificassoins, pe- 
dem grandes despesas, he de parecer que VMg.ºº mande 
acudir com todo o dr.” possiuel, p.” estas obras e outras, 
q tambê são m.!” necess.'* 

O Conde da Hiriceira q plas listas, e carta do Conde de 
Villa flor, que seruirão neste Cone.” de 24 deste, e por 
constar de todas as forssas, cô q se achaua o ex.*º cô perto 
de Cartoze mil inffantes, e quatro mil, e trez.'* Cauallos, 
afora o Regimen.º frances, e cauallaria Rendida de Euo- 
ra, e algias tropas q hião entrando, das nouas leuas, iul- 
gou conuiniente, se aproueitasse a ocazião, em majores 
progressos ouvindosse p.º o pareçer dos Cabos majores do 5! 
ex.'º mas q nisto comcordar? todos, em q não lhe será - 
possiuel plas rasoins q apontão, obrasse facção de impor- 
tancia, se conforma co seu parecer, tendo por certo, q se ) 
até gora obrarão tantas finesas, no seru.º de VMg.ºº as N 
quererião continuar, cô o mosmo zello, se se achassê cd 
meyos proporcionados e não iulgasst major o preiuizo q a 
utilidade, e no mais dos Gouernadores das praças q ande 
ficar nellas, e sua fortificassão se conforma com O Cone.º 

A Dom Diogo de Lima parece 7 achandosse no ex.ºº 
do Allêtejo, aquelles mesmos Cabos, q cô tanta gloria, e 
reputassão das Armas de VMg.“* adquirirão, tam simgula- 
res, vitorias, Renouando, e immortalizando a fama desta 
nação, he bem certo, % se ouuesse mais que obrar, elles 
o fariam, e o Consultarião a VMg.ºº c asim não ha senão 
conformar co seus uotos, isto he o que lhe parece mais 
conueniente, ao seru.º de VMg.ºº e em tudo o mais se con- 
forma cd o Conc.º: asim a Respeito da fortificassão das pra- 
cas como das peçoas q andê ficar nellas. 

O Conde de Árcos se conforma cô os Cabos do Ex.'º, 


e, 4 
RITA pd 


NA o 


DS qua ard 


da 


Ed maçã 


EE ada 


e sa. 


o quer 


E 
o 
o 


104 


e no mais com o q) aponta o Conc. por ser muito como 
conuê ao seru.” de VMg.% Lx. 30 de Junho de 663. 

Rubricas de Joanne Mendez de Vasc.'» é Pedro Cazar 
de Menezes. 


Nota à margem. — Ao C.te de Villa flor mandei auizar na forma 


e q allegando Jr.» de Mendóça resão p.º não poder estar em Jiuo- 
ra, fosse p. aquella cidade o sargento mór de batalha D.º Gumes 
de Fig.te como cabo do ex.'s; e o terço q foi de Dom P.º; 0... po 
Monte mór Manoel Lobato Pinto e logo se trate da fortificação 
das praças q se apontão. Lx.” JU de junho de 1663. — Iubrica de 
Afonso Vi. 


Este documento, como se vê, é muito importante 
e cheio de informações curiosas. Falam os homens 
mais versados nas coisas da guerra, é sobre os pa- 
receres dos cabos mais distinctos. Eram todos de 
opinião que se mandassem as tropas a quarteis, an- 
tes que as deserções e as doenças as desmantellas- 
sem. bra esta a epocha sempre critica das oper: 
ções no Alemtejo; só Luiz Mendes de Vasconcel- 
los entendia que se devia tirar partido do effeito 
moral da victoria, e se atacasse Juromenha, que 
estava na posse dos inimigos; mas submettia-se 
esse mesmo ao voto dos outros, que eram em 
maioria. 

A carta do conde de Villa Flor, sobre a qual se 
fundamentam os pareceres dos cabos de guerra, e 
a que se refere a anterior consulta, era a seguinte: 


Senhor 


He VMg.º“º seruido dizerme por carta sua de vinte seis 
de corrente que visto acharse este ex.to victoriozo, e ani- 
mado, que será conueniente seguiremse os progressos, e” 
para que asim seja me ordeua VMg.ºº que logo faça cun- 
celho sobre o que se deue obrar, e auze a VMg.“º com 
meu parecer, 0 que faço por esta remetendo lhe a VMg.“ 
os votos de todos os cabos deste ex.'º para que asim com 
o gr e com o de elles, resolua VMg.ºº o que for ser- 
uido. 


d 

O que a my me pareceo dizer a VMg.ºº sobre este par- 
ticular he que VMg.ºº deue seruirse de mandar alojar logo 
esto ex.'º aos seus quarteis, para que refresque e descanse 

do trabalho que tem tido, e para que o rigor do sol, e des- 
esperasão dos soldados que estão desjando terem algu ali. 
uio, o não desfasa, que já hoje são de calidade as calmas 
que não ha quem as possa aturar, e vão sendo ocazião de 
adoeserem muitos%soldados, e de fugirem outros, e he eui- 
dente couza q senão se alojar este ex.” logo, e não der- 
mos lugar a que os soldados ceguem os seus paens, e Os 
recolhão, que não hauera nenhum que senão dezauergonhe 
para fugir porq asim no lo tem mostrado a experiencia 
destes annos passados, é asim o vão fazendo já, ainda que 
para cada hit haja hãa força, e asegure-se VMg.!º em que 

he impossivel porse em pratica o querer se conseruar hã 
ex.'º em campanha nesta prouincia, passado são João, sem 

ser total roina sua, porque já hoje se estão assando os mio- 

los na cabeça aos homens com a excesiva calma, e com 
ella se estão mirrando os cauallos na campanha, que está 

tão seca que não ha hua gota de agoa nas Ribeyras nem 
forragem algia, pelo que nada conuem tanto ao seruiço 

de VMg.'º conseruar este ex.º, e asim tenho este pa- 
recer de alojalo por mais acertado, e mandando o VMg.“* 
executar terá VMg.!º ex.!º para poder obrar tudo o que 
intentar em refrescando o tempo, ou seja para offendermos 

ao inimigo, ou para nos deffendernos delle se tiver ex.ºº, 

e se VMg.º resoluer o contrario se não consiguirá mais que 
desfazerse este ex.'º com doenças, e dezobediencias que 

| heo ão inimigo pode dezejar e não lhe paresa a VMg.ºº 
que o ex.'º está tão numeroso como o imagina, porã os mor- 
tos, e feridos tem sido muitos, e o numero de doentes tam- 
bem he mui consideranel, e mayor de todos o dos fugidos, 
orque a gente que veyo desa corte a mayor parte della 
je auzente, como que tenho dito a VMg.“º o à julgo por 
mais acertado, VMg.“* resolverá o que for seruido. Deos 
guarde a real pessoa de VMg.ºº como estes Reynos e os 
vassallos de VMg.!º havemos mister. Campanha de Euora 
a 28 de Junho de 1663. O Conde de Villaflor. 


» 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


4 


1 Os documentos relativos ao anno de 1663, que atraz deixaram 
de ter a indicação do seu logar na Torre do Tombo, podem ser pro- 
curados nos papeis do conselho de guerra, consultas, maço 23. 
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Como pensavam os outros cabos menores, tam- 
bem homens experientes, e que foram consultados ? 
Pensavam da mesma maneira: 


Porpom Vx.º por ordem de SMg.º* q digamos o q nos 
parese sobre a operação deste exercitto, se conuem conti- 
nuar nouas emprezas. 

Paresenos aos asinados neste papel, considerando a di- 
minuisão dos 3.ºº, a debilidade da Caualaria, a falta de 
mantimen.'º* e de carruajés q os conduzão exprimentada 
em o centro da prou.?, o insoportavel calor de q se origi- 
não aos soldados graues doenças ocazionadas tão bem das 
m.'s marchas de dous mezes de camp." e da diminuissão 
a q obriga dar hua batalha e ganhar hiia praça por apro- 
ches goarnisida com 36 infantes e 600 cauallos, o q mais 
conuem ao seruiso de SMg.'* he aquartellar este exercitto, 
conseruar estas tropas e dispolas p.? ficar fromidaueis, 
aos intentos q no diante tiver o Inimigo, e p.* nouas em- 
prezas em tenpo mais oportuno, emtendendo tambem q 
podera ser igual o dano %G Reseberemos, por senão achar 
o inimigo tão distituido de forsas q não posa fazer dever- 
são com 36 cauallos e 40 Infantes. Este e o noso pareser. 
Canp.* das Broseiras 28 de Junho de 663. Dom Luis de 
Meneses = João da Silva de Sousa == M.º! de Sousa Mene- 
ses== Sebastião Pereira de Lacerda == M.'! de Sousa de 
Castro = Fernão Mascarenhas == Denis de Mello de Castro 
== Tristão da Cunha ==M, Soares da Costa == Dom Luis 
da Costa==D. M.º Luis de Attayde. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 23. 


O resultado do combate de Degebe e da batalha 
do Ameixial foi, como se sabe, a rendição de Evo- 
ra, que D. João de Austria occupára quasi sem re- 
sistencia. Os seguintes importantes documentos 
dão conta do facto e das capitulações assignadas 
para a entrega da praça; por elles se vê o valor e 
bizarria com que se portou n'esta memoravel jor- 
nada o exercito portuguez: 


10% 


Senhor 


Com grande contentamento dou a VMg.ºº o parabem 
de hauer-se restaurado Euora, é reduzido à obediencia de 
VMg.'*, porque obriguado o inimigo das Brechas e apro- 
ches que se lhe abrirão, fes ante hontem pela tarde cha- 
mada para capitular, e propondo os meyos deste ajusta- 
mento, por me não parecerem conformes á razão, mandei 
outra uez pegaffnas armas, q continuando-se com grande 
furor de hia e outra parte, tornou hontem plo meyo 
dia a repetir a chamada, facilitando outros meyos mais 
acomodados para a capitulação que se ajustou com os ca- 
bos mayores d'este ex.!º como pareceo mais conveniente á 
reputasão das armas de VMg.“ da qual enuiarei a VMg.“º 
copia, que o não faço agora por não dilatar esta boa noua. 

Ao mestre de campo general P.º Jaquez de Magalhães 
encarreguei hu dos dous quarteis que se formarão contra 
a praça, de que sahia hã aproche o qual gouernou sempre 
com grande acerto, procedendo como delle se esperava: Na 
bataria deste meu quartel emque asiste tambem o Marquez 
de Marialua, estaua o General da Artilharia Dom Luise 
Meneses gonernando os dous aproches que della se fizerão 
em que se ouue com grande bizarria merecendo muito a 
VMg.º* este fidalgo toda a lembrança que tiuer delle pelo 
bem comque se emprega no seruiço de VMg.“º. Nas trin- 
cheiras de hã e ontro quartel asestio de dia, e de noute 
o mestre de campo general o Conde de Schomberg que 
obrou, com singular cuidado, e dispusisão, acompanhado 
dos sargentos móres de batalha, que tambem se emprega- 
rão com igual zelo nesta facção, e todos os mestres de 
campo procederão com particular valor no trabalho e risco, 
que foi grandisimo por hauer noute em q se nos matarão 
e ferirão mais de seis centos Homens, sem que se deixase 
de continuar sempre hiia crua peleja, e todos os mais offi- 
cines deste ex.” obrarão com grande constancia, & por 
serem muitos os não reffiro, nem posso encarecer a VMg.º* 
a bizarria com que se ouue o general da Cavallaria Deniz 
de Mello de Castro, os seus tenentes generaes, é comisa- 
rios geraes, pois em todas as sahidas que o inimigo fez, e 
trabalho da campanha se acharão sempre mui promptos, € 
asim deue VMg.ºº mandar agradecer a todos os cabos e 
officiaes refferidos o bem' com que procederão nesta em- 
preza, e porque o mestre de campo Dom Diogo de Faro 
se oune com toda a bizarria nos ataques, o quiz mandar 
a VMg.º* com esta noua para quo VMg.“* se sirua de lhe 


agradecer, c de lhe fazer a merce que ouver lugar. Deos 
guarde a real pessoa de VMg.ºº como estes Reynos e os 
vassallos de VMg.“º hauemos mister. Campo sobre Euora a 
25 de Junho de 1663 — O Conde de Villa flor. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 23. 
. 


Senhor 


Pelo Mestre de Campo Dom Diogo de Faro dei conta a 
VMg.“º de como havia reduzido a sua real obediencia esta 
cidade de Euora, da qual sahirão tres mil infantes rendi- 
dos, e seis centos cavallos, e todos se tomarão para o ser- 
uiço de VMg.“º e a infanteria despois de se lhe tirarem as 
armas para ficarem n'este ex.'º, a mando em direitura a 
Aldeagalega para que VMg.ºº se sirua de mandar repartir 
pelos castellos de Almada, e Palmela, e os mais que a 
VMg.ºº parecer, os ofliciaes remeto a Castela para q senão 
conseruem com os soldados, ficando com elles. Dos Italia- 
nos (que he excelente gente) tomarão seruiço grande nu- 
mero, de que formo hu Terço, e asegure-se VMg.ºº que os 
q se tinhão aceitado dos rendidos procederão nesta cam- 
panha com grande bizarria, e asim tenho por particular 
conueniencia do serniço de VMg.iº formar se este Terço 
nouo delles, pois se fas sem despeza da fazenda real, de 
gente muito escolhida, e que com grande vontade aceita 

-seruir a VMg.ºº, e asim o fico fazendo entregando-o a 
Monceur Claran, camarada do Mestre de campo general 0 
conde de Sehomberg, que n'este ex.!º seruio o posto de te- 
nente de mestre de campo general, e he sugeito de grande 
estimação, e que nesta ocazião tem procedido com todo o 
acerto, alem de que tambem he petição do mesmo conde 
de Schomberg, por cujos respeitos se sirua VMg.ºº man- 
darlhe passar patente deste posto. 

Para que VMg.'e lhe seja prezente a capitulação com 
que Euora se rendeo, lhe remeto a VMg.ºº a copia della, 
que em seu tanto he tão vergonhoza, como a que fizerão 
os nossos deffensores. 

Todas as munições, onze peças de artilharia, e mais pe- 
trechos ficarão para V Mg.ºº que he numero considerauel, 
e da mesma maneira todos os mantimentos de trigo e 
seuada q se acharão nos almazens de que tomarão conta 
os vedores geraes do ex.'º e artilharia. 

Dinheiro se achou pouco porque o governador hauia 
despendido quazi todo o que tinha em hú pagamento que 
fez aos soldados da guarnição. 


Agora se me offerece dizer a VMg.ºº postredo a seus 
reaes pes, que o tempo esta muito entrado no verão, o 
ex.'º muito fatigado, e cô mt.? gente menos morta e fe- 
rida, necesitando de descanso e refresco, e impossibilitado 
por estas razões para poder obrar mais por agora, € asim 
sou de parecer que VMg.'º deue ser seruido hauer por 
bem que a gente se restitua a seus quarteis porque se o 
inimigo engrosaf*para o outono com as tropas que espera 
de Italia, acharseha o ex.!º de VMg.ºº descansado, e gos- 
tozo para lhe poder contra fazer todos seus intentos, e se 
VMg.ºº asim o não ordenar, obriguara o cansaso e conti- 
nuação do trabalho, a fugirem os soldados, e os mais con- 
stantes com o rigor das calmas adoeserão, e asim se des- 
fara o ex.'º demaneira q não havera para quando mais 
necesitarmos delle, e em cazo que o inimigo não tenha 
ex.'º, em refrescando o tempo podera VMg.“º mandar sa- 
hir este em campanha para se obrarem com elle as fac- 
ções que nos promete a felicidade de VMg.ºº, e o valor 
de tão bizarros soldados cuja resolução espero q VMg.“º se 
sirua remeterme com toda à breuidade para dar á execução. 
Juntam.' deuo VMg.ºº ser seruido de logo nomear 
Gouernador para esta cidade, a qual hoje entreguei (no 
interim que VMg.ºº o resolue) a Hyeronimo do Mendonça, 
e tambem deue VMg.!* seruirse de me auizar se lhe hade 
ficar goarnição, e quantos Terços. 
Ao Deão (a quem o Povo saqueou a caza) remeto prezo 
a P.º Frg.* Monteiro asim pellas cartas dezaforadas q achei 
suas para ElRey de Castella, como por me constar das in- 
solencias que fes nesta cidade, emquanto nella esteve Dom 
João de Austria, por se acreditar de castelhano, plo que 
deve VMg.ºº mandalo meter a donde nunca mais paresa; 
e porque asim nesta cidade, como em todos estes Ponos do 
Alentejo ha muitos homens que com demazia mostrarão o 
mao animo que tem ao seruiço de VMg.'s, e conseruação 
desta Coroa, tanto seculares, como ecleziasticos, reduzindo 
os Ponos e fazendo que asestisem a Dom João de Austria, 
deve VMg.1º ser seruido de mandar fazer hi exemplar 
castigo em algiins delles justiçandose nos mesmos pouos, 
pois de outra maneira, sempre estaremos ariscados à ex- 
primentar os dezatinos que se obrarão, nesta ocasião 
VMg.ºº rezolucerá o que for seruido. Deos guarde a real 
essoa de VMg.º, como estes Reynos e os vassallos de 
Mg.ºº havemos mister. Campo de Euora à 26 de Junho 
de 663. O Conde de Villafor. 
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Capitulações que o senhor conde Villa Flor 
governador das armas do exercito de Portugal concede ao general da artiliheria 
governador da praça de Evora e conde de Sartirana 


Prim"'m.t* se lhe concede q saya o g.” com toda a 
goarnicão officiaes, e soldados de toda a sorte, callidade, e 
nasção, q sejão saluas as vidas, e liberdade com os ofliciaes 
do soldo, Prouedoria e artilharia, e todas as mais pessoas 
q se achão com o dito g.” na Praça, e engen.”* sem q se 
exceptue pessoa algua pla Brecha com todas as honras q 
se custumão com suas armas, corda aceza, bala em boca, 
e suas bandeiras, tocando caxas com outo cargas de muni- 
ções, e a Caualr.? sahirá com todos os officiaes, e soldados 
montados, e armados, e desta man.” hãode marchar p.º 
a parte de Portugal 7 se lhe nomear, adonde asestirá ató 
o fim desta campanha q será até quinze de out.” na forma 
q se praticou cô a goarnição de Jeromenha, e desa praça; 
e quando algúns soldados queirão tomar seruiço n'esto 
ex.'º se lhe não impidirá, e em cazo que os ofliciaes não 
queirão ir com as suas companhias, se poderão retirar a 
Badajoz com suas bagagês, e Cau. p.* o q se lhes dará 
comboi plo caminho direito. 

Se lhe darão duas peças de artilharia das que estão na 
praça as que escolher o Gouer.º”, e as mulas necesarias 
p.* leualas, deixando reftns até se restituirem, e leuarão 
as munições q forem neces.** p.* se encarregarem. 

Os enfermos e feridos irão nas carretas q ficarão p.* o 
serui.sº da Praça, e sendo neces.º* mais alguas se lhe con- 
cederio. 

Os Arrieyros, e Biuandeiros q ficarão na praça, e todas 
as mais pessoas q se acharem nella com praça, ou não 
atendo so deixarão ir liurem.'s com suas bagagês sem lhe 
fazer molestia. 

Concedese q sayão onto Rebusados p.? q vão a Badajoz, 
e não se lhe porá nenhã embaraço. 

A toda a goarnição se lhe dará o sustento neces.” emq 
estiuer neste Reyno na forma por que se usou com a de 
Jeromenha. 

Se algi official, ou soldado ficar enfermo, e incapaz de 
poder marchar, se tratará delle com toda a charidade. 

Em caso q se haja tirado algãa couza aos mor." da 
Praça se lhe restituirá na forma da capitulação Q se fez 
com ella. 

Entreguarse hão todas as munições petrechos, e manti- 
mm.“ q ouver à ordem dos vedores geraes deste ex.'º 


to 


til 


Entreguar-se ha logo em amanhecendo o dia de amenham 
vinte sinco do corrente, hua Porta p.? se lhe meter guarda, 
e a goarnição q se acha na Praça, sahira della no mesmo 
dia 25 do meyo dia por dianto. Campo sobre Euora 24 de 
Junho 663. O Conde de Villa Flor — Fran.ºº Gatinara. 

Comeorda esta copia com o original a que me reporto.— 
Balthuzar Rois Coelho. 


nd «, do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 23. 


Ao conselho de guerra foram remettidos estes 
documentos, e as medidas por elle propostas desde 
logo foram as seguintes, com o parecer de cada um 
dos seus membros, entre os quaes predomina a 
opinião de se proseguir nas operações, tentando a 
recuperação de algumas praças de armas, como 
Jerumenha, Arronches e Villa Viçosa, que estavam 
em poder do inimigo, e mesmo entrando em Cas- 
tella. g 


Snôr 


Vmg.ºº foi seruido, mandar a este conc.º hiia carta do 
Conde de Villa flor, de 25 de presente, € cd ella as listas, 
da gente de Guerra, 6 cauallaria, carruagem, e O mais 
q continha o ex.” de Vmg.ºº sobre Euora, e na carta dá 
a Ymg.*º o perabem o Conde g.º” das armas da redução 
desta praça as Armas de Vmg.ºº declarando, O bem q 
seruirão, asim os cabos majores, como, 08 mais, do mesmo 
ex.º, a quem Vmg.“º hauia agradecer d'esses procedim.'*, 
como da carta e listas que tornão cô esta comsulta se 
mostra. 

Com a carta referida e papeis, escreveo O secret.” de 
Estado ao deste Cone.” era Vmg.“* seruido q nelle se visse 
logo hiia outra cousa € q iuntam.'* represente O conc.” a 
Vmg.ºº o q lhe parece fará agora o ex. e q diga tudo o 
que entender em ordê a isto, p? q logo se envie,o que 
comuier, e sediga tambê se sehá de parar, ou continuar, 
nas leuas que se estão fazendo, em todo o Reyno, aiun- 
tandosse esta tarde o Conc.º p.* O consultar logo. 

:m obseruancia das ordens de Vmg.º e do q da carta, 
listas, e escrito do secret. do Estado, se uio. 
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Parece ao cone.” % conciderados os pontos, | Vmg.ie 
manda consultar, e a q deue responder, he q Vmg.i 
deuo ser seruido de mandar escrever aos Cabos majores, 
e mais peçoas, a q pareçer e avisa o Conde de Villa flor, 
e no ex.” asistom, o agradecim.” do bem q se ouverão, 
(quando senão tenha ia feito) como o Conc.º concidera 

E q VMg.iº atendendo aos mercim.tes de cada hi da- 
quelles cabos lhes deue fazer m.“* conforme sua grandeza 
zello e valor, com % procederão, e q os q particularm.*e, 
se asignalarão, asim na Ba. de & de Junho como na 
continuassão, e asistencia do Render a praça de Euora, 
deve VMag.º auer por bem mandar repartir escudos de 
ventagens, plos benemeritos pois, cô ellas creçe o valor, 
e se premeão os q as merecê, 

Emq." a Recuperassão da Cidade de Enora q visto ali 
estar o ex.!º, se deue por na milhor deffensa ) ser possa, 
pois a occasião prez.'* o tem disposto a q seia cô o modo 
comuiniente, e o tempo der lugar. 

E p.* o ex.” continuar as facçõens uisto estar vitoriozo 
e cô gente bastante de pé, e cauallo, e o animo dos off. 
e soldados dispostos, lhe parece ao Conc.º continuar os Ef. 
feitos :j mais so esperão de hiia Batalha, tam gloriosa e da 
redução de hiia praça tam importante, a impossibilidade 
do Inimigo, e seu animo quebrado, (porê auendo os bas- 
timentos e carruagês necess.'!) conuinha não parar, conti 
nuandosse nas leuas do Reyno na forma em q VMg.ºº o 
tem mandado tó nouo aviso. 

E p.* se emprehender as facçoêns, e quaes seião Sup- 
posto o q nesta consulta se Representa a VMg.iº 

Ao Conde de Atoguia parece ij o numero de Inffantr.? 
e cauallaria do ex.” do Alentejo, está muy capaz de em- 
prehender qualquer facção, porê ij p.? se apontar, lulga 
preciso sabersso a cantidade de mantim.'* j há, estado em 
q se achão as praças q o inimigo occupa asim de guarnis- 
são como de bastim.!ºs, reparando em q o tempo, está tam 
entrado q teme mais o Rigor delle q as forssas do Ini- 
migo, e tendo conciderassão ] mta p.'* da nossa gente 
consiste em terços auxiliares, e gente noua, temendo q com 
qualquer resistencia esta se pode desfaser, e enfermar no- 
tavelm.'º o ex.”º; 7 tambê concidera falto de Carruagem. 
E sobre todos estes pontos se deuê ouvir os Cabos do ex.!º 

“o Condo de Villa flor, o Marques de Marialva, os mestres 
de Campo Generaes do Alentejo, Beira e Estremadurá, os 
Generaes da Cauallaria, e Ar.º da Prouincia, e estando os 
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Concelhr.º* de Guerra, os q fossem pres.“* e todos cô se- 
gredo inuiolanel p.* conforme a seu pareçer se dispor a 
facção, e sempre se inclinara a q seia Valença ou Alcan- 
tara, regulando esta ultima praça por mais facil e de 
majores conviniencias, accomodandosse neste uoto com 0 q 
aponta o Conde da Hiriceira Pedro Cesar de Menezes, lhe 
parece q à vitoria q D.* nosso Sr. foi seruido dar as Ár- 
mas de VMg.ºº,%0 feliz successo da Recuperassão da praça 
de Euora, tam gloriosa hia e outra cousa, promete não 
deixar de continuar os progressos, é quando concidera 
os Cabos e soldados tam animados, e que asim conuê o 
emprohender algiia facção, q esta lhe parece seia a de 
Albuguerã pla conuiniencia que se segue às praças ano 
xas, e seu terreno mais afauel ao Rigor do tempo, saben. 
dosse p.”” se o ox.” tem bastim.'* bastantes, e auendo 
inconuiniente, deve VMg.ºº mandar qo ex.'º entre plo 
Comdado fazendo, toda a hostilidade, em satisfacão da q 
o Inimigo fez, no Alentejo, ouuindosse p.? hã e outro efeito, 
os Cabos do Ex.'º na forma com q o declara o Conde de 
Atoguia, e cô o mesmo segredo. . 
Joanne Mendez de Vasconcellos entende, q a ocazião q 
temos entre mãos he tam particular, e tanto a preposito 
p.? continuar os progressos, q se dene aproueitar, sem per- 
der tempo porã pareço q D.* nosso Sr. por sua miseri- 
cordia, E plo valor dos Portuguezes, é plas boas disposi- 
soins de VMg.ºº e de seus ministros, Nos está aduirtindo 
i logremos o m.!? q nos prometo à Rota do Inimigo, o 
alento dos nossos soldados, e O concideravel numero de 
Inffantr.?, e cauallaria, carruagens, q se achão no ex. O 
Inconuiniente q se pode só oferecer he o do Rigor do 
tempo, porê este se deue uencer plos intereces q 8e po- 
dem seguir, de recuperar algia praça com q a prouincia 
do Alenteio fique mais asegurada. Por tudo o Referido lhe 
pareco q o Ex.” deue hir sobre Jeromenha, p.* se tirar 
aos Castelhanos aquelle passo de Guadiana, livrar Villa 
Viçosá, o toda aquella corda do Rio, do perigo em q se 
acha, e porq pode pareçer també de boa comcequencia o 
sitio de Arronches, julga elle Joanne Mendes de Vas.!ºs 
% no de Jeromenha se cobre milhor a prouincia e pode o 
Ex.º, cô mais facellidade aproveitarsso dos 'combois p.* 
seu sustento; e enq.”” a ser necessario fazerese hum quar- 
tel da outra banda do Rio, diz q fazendo ponta o Ex. a 
outra p.'* se deue mandar hã bom grosso de Inffantr.* e 
Cuuallaria a ocuppar o posto de Villareal, com o q serã 
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quasi imposivel introduzir o Inimigo socorros naquella 
praça a qual entende que por este modo senão defenderá 
vinte dias, sendo grandes as comuiniencias de a recupe- 
rar; e sobretudo lhe parece q mande VMg.ºº conferir cô 
os Cabos majores, que se achão no ex.!º, esta materia, p.? 
& sendolhes prez.'º o q se uota digão a VMg.“º seu pare- 
cer, e entretanto não deue VMg.iº mandar se pare das 
leuas, antes auendo o ex.!º de intentar outra facção, con- 
uem q% se adiantem, c se fação outras de nouo p.º o Re- 
forssar; E no q toca aos agradecim.' à se ande dar aos 
Cabos e offi.* e ventagens aos soldados, se conforma com 
o q tem votado o Concelho. 

O Conde da Hirigeira lhe pareçe o mesmo q ao Cone.º, 
emq.º aos agradecim.** e Repartir uentagens, q os solda- 
dos tê por premio e honrra em semelhantes ocasioêns, é 
no tocante as operassoens do ex.!º, estando vitoriozo, e cô 
numero bastante p.º qualquer empreza q se possa offereçer, 
não deue “perder ocazião tam oportuna, e tendo os Inimi- 
gos dezanimados, mas q p.? se apontar particularmen.** he 
necess.º saber dos Cabos do Ex.'º, na forma % aponta o 
Conde de Atoguia os mantim.'*, carruagês, e mais mejos 
necess.º* p.º este fim, o estado das praças inimigas, as 
forssas com 7% se acha o Castelhano p.* as poder socorrer 
ou Refforssar, porq conforme o tempo e callidade daquella 
prouincia qualquer sitio largo podera aruinar o nosso ex.to, 
sem outro inimigo, e q.ºº se julgue q hia das praças Ar- 
ronches ou (Geromenha, se poderão por faltas de prezidio 
e outros mejos, ganhar breuemente, julga à) qualquer del- 
las importará m.'º, asim 4 segurança da prouincia como 
á Reputassão das Armas de VMg.ºº, e das duas lhe pareçe 
Geromenha mais importante plas resoins % aponta Joanno 
Mendes de Vas."*, mas qdo. esteia cô hã presídio tam 
grosso e bem bastecida 7% necessite de hi sitio largo en- 
tende elle Conde q não conuem, porora, empenhar nella o 
Ex *º, e p.? não estar ocioso, deue fazer alpiia entrada en 
Castella, por onde iulgarê os Cabos do ex.'º q mais conuê 
p.* q os Inimigos sintão os danos que nos fizerão padesser, 
e inclinar depois ao Teio, com a dissimullassão possivel, 
e passando P.º Jaques com sua gente, atacar a Alcantara 
por iulgar aquelle posto inportantissimo, p.º unir as duas 
prouincias, e abrir passo a m.'º* lugares abertos de Cas- 
tella, e se for necess.º p.º esta empresa atacar Valença 
iuntam.'* se ponha em efleito, porã o clima naquellas p.tes 
he menos riguroso, a empresa conuiniente, e não de m.'* 


dificuldades, e q sta materia sº deue comonicar, e das pe- 
çoas que o Conc.º aponta. 

O Conde de S. Lço. lhe pareçe não será iusto q quando 
o ex.!º está vitorioso e tam animado, q se perca sta oca- 
zião de nos aproveitarmos, p.* entrarmos em Castela. E 
porã a experiencia nos tê mostrado q neste tempo do Es- 
tio, he grande o numero da gente q nos tê morto o Ri- 
gor do tempo, Ike não parece se doue tentar, por ora ne- 
ha das praças que estiuer junto de Guadiana, e asim sera 
Conuiniente que p.? a provincia da Beira se obre a facção, 
e poderem ser milhor 4 Valença de Alcantara aonde 
elle Conde se inclina mais, em rezão do Rigor do Estio, 
mas q sempre será iusto q VMg.ºº mande ouuir os Cabos 
majores do Ex.'º (na forma q o Cone.” aponta), p-* q cô 
seu parecer so possa obrar milhor, aos quaes se deue per- 
guntar tambê sobre os bastimentos é mais cousas con- 
cerneutes, pois sem ellas se não pode conseguir facção al. 
giia o no mais que O Conc.º representa a VMg.“º he do 
mesmo parecer. E sobretudo VMg.ºº mandará o q mais 
ouver por seu seru.º Lx.* 26 de junho de 663.— Rubri- 
cas do Conde da Hiriceira, Joanne Mendes de Vus.* e P.º 
Cesar de Menezes. 


Despacho à margem. — Vai respondido ao q contem esta consulta 
com o & fui seruido resoluer na de 30 do mesmo mes de Julho. 
Lx. 1 de Julho 663. Rubrica de Afonso VI. 


”. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 23. 


Ainda sobre a mesmo assumpto, e com respeito 
ás providencias a tomar na praça de Evora, houve 
outra consulta do mesmo conselho de guerra. Me- 
lhor informados, porém, os conselheiros, menos d. 
Mendes de Vasconcellos, não insistem no prose- 
guimento da lucta. Estes documentos, só por si, 
fazem a historia intima de tão brilhante periodo. 


» 


Senhor 


Manda V. Mag.“º se veia neste conc.º a carta do Conde 
de Villa for, e capitullassoins q celebrou na entrega da 
Cidade de Euora, restituida, à Corda de Vmg.“º e ão 
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conc.º consulte o q) lhe parecer sobre os pontos q a carta 
declara. E são elles. 

O como se deue acomodar os prisioneiros nos castellos 
da Palmella e Almada, e dos % querê tomar o seru.º de 
VMg.ºº forma há terço de nouo por entender não ser in- 
conuiniente, pois nas comp.'* dos fogidos q admitio ao 
soldo e andão no ex.!º, se experimentou o bem q tem 
prouado; e por o Conde de Schomberg mestre de Campo 
gr.'! o pedir també emtregaua o terço a Monsiur Claran 
seu camarada, q seruio no ex.” o posto de tenente de m.º 
de campo g.º!, e he suieito de grando estimassão, e q 
nestas ocazioens procedeo com todo o acerto por cuios 
respeitos, fosse VMg.ºº seruido mandarlhe passar patente 
deste posto. 

Representa mais o Conde de Villa flor a VMg.%º ser o 
tempo mui entrado no uerão, o ex.!º se achar, alem de 
fatiguado cô mta gente menos, morta, é ferida, necessi- 
tando de refresco, e descansso, e impossibilitado por estas 
resoins p.* não poder, por ora, obrar outras faççoens ; 

E q era de Parecer q a gente sc restituisse a seus quar- 
teis, pois engrossando o Inimigo p.º o outono cê as tropas 
q espera de Italia, se achará o ex. de VMg.ºº descans- 
sado e costoso, p.? so lhe opor e desfazer todos seus in- 
tentos, e q) se VMg.ºº asim o não ordenar, o cansasso e 
continuassão do trabalho obriguará a fogirê os soldados, e 
os mais constantes cô o rigor das calmas adoecerão des- 
fazendosse o ex.!?, não o auendo pera q.ºº delle se neci- 
sitar e € em caso q o inimigo não possa formar o seu ex”, 
em refrescando o tempo poderá VMg.'º mandar sair a 
campanha este, e obrar as facçoens % promete a felicidade 
de VMg.“* e o ualor de tam bisarros soldados por cuia re- 
sulusão espera e a pede cô toda a breuidade, p.* à por em 
execussão. 

Que VMg.ºº deve ser seruido nomear logo g.” p.2 a ci. 
dade de Euora (% entregou no interim q VMg.'* o resoluc) 
a Heronimo de Mendonça, e q VMg.ºº se sirua de auisar 
a elle Conde, se lhe ado deixar Guarnissão e quantos 
terços. 

É por na cidade de Euora como em todos aquelles po- 
uos do Alentejo ha muitos homens q cô demazia mostra- 
rão o mao animo q tem ao seruiço de VMg.!* e concervas- 
são desta coroa, asim seculares como eclesiasticos, reduzindo 
os pouos, e fazendo 7 asistissem ao Inimigo, haja VMg.ºº 
por seu seru.º mandar fazer hii exemplar castigo em al- 
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guns delles justiçandosse nos mesmos pouos, pois de outra 
maneira sempre se arrisca a experimentar os dezanimos 
q se obrarão nas ocazioens passadas. 

O conc.º em execussão do q VMg.!º ordena e ao q contê 
a carta do Conde de Villa flor, nos pontos rellatados e se 
vê da mesma carta e capitullassoens q cô esta Consulta 
tornão a VMg.“º 

Pareceo representar a VMg.!º o quanto importa q a ci- 
dade de Euora logo se fortitique, e q 08 Cabos do Ex.'º 
confirão e tratê este reg.” pondosse em effeito, pla impor- 
tancia desta praça, (e inda q O ex.'º continue outras fac- 
çoens) se não deue leuantar mão daquella fortificassão, cô 
a gente q ser puder, por m.'* resoins q o tempo prez.“ 
offereco (o iulga o conc.º este ponto m.*º por principal, sê 
emb.º de o não apontar o Conde de Villa flor). 

Os soldados rendidos nesta praça q o Conde auisa manda 
p.* para se recolherem nos Castellos de Palmella e Alma- 
da, he o Cone.º de parecer se repartão tambê plas Villas 
de Torres Vedras, Alemquer, Obidos, Santarem, é Abran- 
tes, pois não conuê estarê só naquelles Castellos. 

E no tocante a formatura do terço nouo q O Conde de 
Villa flor faz dos Italianos rendidos, (inda que à capitu- 
lassão dê lugar a isso) parece q nunca se podera fiar de 
hã corpo iunto da gente desta callidade Posto nê Praça, 
com tudo q se dividida pelos terços € comp.** do ex.'º 
quiser seruir, q podê nesta forma ser admittidos, fazendo- 
selhes toda a boa passagem; e não sendo asim VMg.** 
lhes mande dar seus passaportes, e cô a mesma seião en- 
uiados a suas terras. 

Emq.“ ao ex.!º poder obrar inda tem o Cone.º consul- 
tado a VMg.!* em côsulta q sobio em 26 deste, e 0 qo 
Conde de Villa flor diz sobre este particular à VMg.* 
conuinha fosse conferido cô os Cabos do ex.'º?, como se 
aponta na dita consulta. 

Julga o Cone.” por peçoa benemerita a Heronimo de 
Mendonça e q tem procedido cô satisfação, e cô a mesma 
entende procederá na occupação em q o conde de Villa 
flor o tem posto, do governo de Euora porê sendo VM.“ 
seruido se lhe consulte este gouerno, se fará mandandoo 
VMg.º, E pori os terços q ouuerê de ficar de guarnissão 
da praça de Euora toca a elle Conde g.”' a disposissão e 
escolha delles, deue obrar nesta materia segundo as operas- 
soins q o ex.!º ouuer de fazer cô as intilligencias necess.** 
E lhe deue VMg.!º sendo seruido mandar asim declarar. 
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A conceruassão das Monarchias consiste nos dous pollos 
do Premio e Castigo, e concidera o Cone.º por muy impor- 
tante procederse contra os culpados 7% o conde de Villa 
flor aponta, e que VMg.“º seia seruido se nomee Ministro 
Grande, e de inteira satisfação p." fazer esta diligencia 
porã convê m.'º castigar os culpados, e não serem vexa- 
dos os Inocentes. 

E porã o Conde de Villa flor diz % os Cauallos rendi- 
dos do Inimigo ficarão p.* o serv.º de VM.ºº, se lhe deue 
aduertir, q isto se não declara nas Capitulasoins porê se 
os tomou, em recompenssa dos nossos Canallos q sairão 
rendidos de Euora, e que o inimigo montou (está bem- 
feito) contanto q na p.* ocazião & ouuer, auise por bole- 
tim de como asim o tê feito e a rezão porã o fez, com 
declarassão % todas as uezes ] o Inimigo restituir os nos- 
sos cauallos, que leuou de Euora, se lhe entreguê os seus, 
pois he conforme o capitullado. 

Joanne Mendez de Vasconcellos he do mesmo parecer 
desta consulta e acrecenta q se he conueniente ao Reyno 
q em algum tempo se recupere Geromenha he esta a oca- 
zião em q so pode-fazer, plo estado do nosso ex.'º é plas 
concequencias Q se entendê em q se acha o Inimigo. 

E emq.” ao terço de Napoli digo de Italianos, q elle 
foi de parecer en outra consulta q sobio a VMg.'* q se 
não formasse comp.'* de extrang.”' fogidos de Castela, 
porq era facilitar os meyos de se introduzirê espias neste 
Reyno, alê de outros majores inconuinientes, porê q esta 
he de differente callidade, e asim lhe parece a elle Joanne 
Mendez % VMg.'º mande q se aseite todos os j quiserem 
tomar seru.º, poré na forma q se aponta nesta consulta, 
divididos pelos terços e com.º* portuguesas, como se fez 
cô os Rendidos de Valuerde, q seruirho m.'º bem a VMg.ºº 
q mandará o q mais ouuer por seu seru.º Lx.* 28 de Ju- 
nho de 663 Rubricas do Conde da Hiriceira, Joanne Men- 
des de Vas.* e Pedro Cezar de Menezes. 


Despacho à margem. --- Como parece. E p.* irem a Alemtejo à 
dilig.* que o Cons.º aponta nomearei ministros. Lx.º 30 de Junho 
de 1663. Rubrica de Affonso VI. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 23. 


Como opinava o conselho de guerra, foram ou- 
vidos os generaes mais interessados na lucta. 
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Vê-se que os brilhantes feitos de armas que pro- 
porcionaram ao nosso exercito ensejo de impedir 
no Degebe a retirada de D. João de Austria para 
Hespanha, pelo caminho que primeiro tentára, de 
derrotar os castelhanos no Ameixial, e de recupe- 
rar Evora por uma fórma honrorissima para as 
nossas armas, Pestituindo á capital ameaçada, e em 
sobresalto febril, a tranquilidade e a segurança, é 
dando novos alentos de esperança ao paiz, creavam 
em alguns espiritos muis ousados a idéia de apro- 
veitar as vantagens adquiridas para converter em 
offensivas as operações que até então tinham tido 
o caracter puramente defensivo. Foi isto que levou 
o conselho de guerra a aconselhar que se consul- 
tassem tambem individualmente os cabos de guer- 
ra, que por escripto dariam o seu parecer. Eis o 
que responderam tres dos mais importantes do 
exercito. 


S. Mag.* q Deos g.'º nos manda por carta sua q hoje 
se recebeo neste exercito q se busquem todos os caminhos 
para q nos aproueitemos das vitorias P se conseguirão. 

O que no tempo prezente se podia obrar seria fazer 
hiãa entrada em Castella, saqueando alguíis lugares é fa- 
zendo ao Inimigo a mesma invasão é dano q delle rece- 
berão nossos lugares. Para sittiar algãa praça de impor- 
tancia sera dificil o consiguirse, porã a nossa Infanteria 
tem grande diminuição com amuita q enfermou, morreo é 
ficou ferida dos attaques, e despois q se fez esta marcha 
p.* estremos se vo mais claramente. A falta de carrua- 
gens tambem impossibilita, e em Euora o experimentamos 
q a não ha capaz de leuar mantimentos q sustentem exer- 
cito, alem de q não temos agora caualaria p seja bastante 
por % como tem declarado o g." della, auera tam somente 
dous mil caualos capazes de marcha; e he muito de temer 
q neste tempo se desfaça mais 0 exercito attacando hiia 
praça, esto ho o meu parecer. Campanha das Bruceiras, 
em 28 de Junho de 1663. O Conde de Schomberg. 
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Ao Marquez de Marialua pareçe o mesmo ; e acressenta 
q conforme os auisos q ha, q não está o Inimigo tam dis- 
tituido de Caualaria e Infanteria j se não possa oppor a 
qualquer invasão: e q da batalha, como do sitio de Euora, 
faltão entre mortos e feridos mais de mil soldados dos mi. 
lhares, fora muitos doentes q conuira muito conseruar a 
vittoria conservando este exercito, fortificar as Praças 
com q se ficarão atalhando os intentos do Inimigo quando 
tenha de as invadir, e sempro ficara lugar quando o 
tempo seja menos rigoroso e o exercito discansar de se 
fazerem algiia operações ] parecerem mais conuinientes, 
este he meu pareçer. 

Campo das Bruceiras, 28 de Junho de 1663. O Marquez 
de Marialva. 


V Ex* me ordena lhe diga por escrito o meu parecer 
sobre o q) no estado prezente deve obrar este Ex.!º ao q 
respondo que ainda q este se acha vittorioso e animado, se 
acha tambem tão diminuido, q ha m.'º* terços em q não 
som'* faltão todos os soldados, mas ainda m'º* off.º porq 
o conceyto, q fizerão de ser a recuperação de Evora o 
termo do seu trabalho, os fez desamparar as bandeyras 
tão desaforadam.!º, ou o cuidado de recolher as sementey- 
ras os leva sem nenhii reparo. Dos Aux.º' não ha em todo 
o Ex.ºº quinhentos, e dos pagos aquelles terços que tem 
quartel em q os soldados fazem cearas, estão com notavel 
deminuição, isto quanto aos da Prov.* que os de fora della 
não ha resp.'º que os detenha. 

Da batalha, e deste sitio he o n.º de mortos e feridos 
tio conciderauel como a V Ex.º lhe he prez.' E na ca- 
vall.º ainda que agora se lhe meterão seiscentos cauallos 
castelhanos, estão huíis e outros em tal estado que to- 
talm.'º se perderão se lhe não derem lugar a guarecer ; 
e pello n.º de cauallos mancos, cançados, mortos, e feri- 
dos, se acha a cavall.* em estado, que tendo grande n.º 
de cauallos, monta m.'º poucos, é forma hoje nos quinse 
escoadroês dos com que sahio e os que traz são muy di- 
menuidos. 

Dos terços q vierão de Lx.º os Aux.*! se forão todos, e 
os pagos os vão seguindo, tomando por pretexto que forão 
leuantados só p.º esta ocazião, que querê entender ser a 
recuperação de Euora. 
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As doenças se começão já a sentir, o a calma he já tão 
intença que so o tempo disfará o Ex.'” como a experien- 
cia nos tem mostrado em todos estes annos passados. 

E asi, me parece q V Ex.? deve mandar alojar o Ex.º 
pelos seus quarteis, tanto pello liurar do rigor do tempo é 
descançar do grande trabalho que tem padecido, como por 
assegurar as Praças de algiia entrepreza, que he o que o 
inimigo pode infêntar, como ja quis em Eluas; Desta 
sorte podera o Ex.'º achar-se junto, é descançado, assi 
p.* obrar alga cousa em refrescando o tempo, como para 
poder oporse a qualquer intento do inimigo. 

Campo de Euora 28 de Junho de 663. Diogo Gomes de 
Figueiredo. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 23. 


1664 
. 

Qual era a nossa situação militar ao abrir-se em 
1664 o periodo propício ás operações de guerra? 

Os interessantes documentos a seguir vão nol-o 
dizer, com a sua orthographia pittoresca e com o: 
relevo que sempre dão aos factos as narrativas de 
origem official. 

O que se vê é que a idéia de uma attitude offen- 
siva perante a Hespanha permanecia e se fortifi- 
cava agora, pela razão da força com que o nosso 
exercito se apresentava. D'esses documentos offi- 
ciaes se deduz, desde logo, que se está em vespe- 
ras de grandes acontecimentos, a que dariam ori- 
gem a confiança e energia com que os nossos ca- 
bos de guerra e conselheiros da coroa propunham 
uma acção energica e decisiva. 


» 


Senhor. — Chamandosse hoje a este conselho os menis- 
tros delle, E estado por Vossa Magestade assy o ordenar, 
fes presente nelle o Conde de Castel Melhor, hia carta do 
Marquez de Marialua com os votos dos cabos do Exercito 
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de Alentejo, e Conde de São João, que todos vio inclu- 
zos cô a mesma carta, sobre conuir ou não sahir o exer- 
cito a campanha pellas razões que para hum, e outro in- 
tento se apontão; E visto tudo com a attenção que pede 
materia de tanta importancia, 

Parecco a Pedro Cesar de Meneses que hua ues que o 
nosso exercito não saê a mais empresa que a de mostrar 
ao Inimigo que esta prompto para lhe dar batalha quando 
elle a queira buscar, he mais conuiniente estar repartido 
pellas praças de Eluas, Estremos, Campo Mayor, Villa 
Viçosa, e Monçaras obseruando as deliberações do Ini- 
migo, para no caso de entrar se uir em sua opusição, e 
defensa dos nossos lugares: porque considera que saindo 
primeiro a Campanha, o aquartelandosse entre Caya, e 
Cayolla (como ja disse na consulta incluzá) assy pello ri- 
gor do tempo, como por falta de forragens se demenuirá 
o Exercito, e cansará a Cauallaria de modo que nos im- 
possibilitemos para impedir os progressos que o Inimigo 
intentar depois de recolhido o exercito; demais que sendo 
Y deste parecer quando votou na Consulta incluza supondo 

(como refferio o Marques em outra carta) que não hauia 
falta de agua no Rio Caya: agora que nesta çertefica que 
uay seco, hê do mesmo pareçer com mais razão; sendo 
tambem para reparar muito em que aquartelandosse o 
exercito no sitio referido, e tão perto do inimigo, he for 
cado que a Canallaria esteja sempre montada E com o 
| cuidado que pede vizinhança tão proxima; em cujos ter- 
mos se deixa conheçer quanto se arruinara estando des- 
cuberta, e sem mais fruto que de hiia apparencia brioza ; 
quebrantandosse tambem a infanteria cô a fortificação que 
se hade faser para cubrir o exercito, e continua arma que 
E o inimigo hade tocar quando mais não intente; ED assy 
concluê seu parecer em que a mayor acção que por hora 
deuemos obrar, he forteficar a praça de Monforte o me- 
1 lhor que for possiuel tendoã com tal guarnição de Caual- 
laria e infanteria que não só esteja segura de qualquer 
( assalto ao intento do inimigo, mas que possa impedir com 
a Cauallaria os danos que a do inimigo percurar fazer nos 

nosos lugares pella parte de Arronches. ú 
O Conde de Castello Melhor dis que ha muito poucos 
- dias que Vossa Magestade foi seruido mandar votar os 
menistros de estado e guerra sobre outra proposta que vco 
“6 de Alentejo, e parecer dos cabos daquelle Exercito, em 
rasão de deuer sahir ou não a Campanha, E que consi- 
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derou conuinha sahir por duas razões: a primeira pella 
reputação, e a segunda por lograr 0 fruto do trabalho que 
“se ha tido em ajuntar tal Exercito, empregandoo em cousa 
que sem custar dispendio satisfizesse (na perda que hauia 
de causar ao inimigo) a despesa do Exercito de Vossa 
Magestado, e que estando isto assy disposto lhe fas Vossa 
Magestade merce mandar que vote sobre a mesma mate- 
ria que ja por Vosta Magestade estaua rezoluta, pelo que 
tem para sy que esta resulução se não entendeo em Alen- 
tejo, pois se argumenta na empreza que Vossa Magestade 
manda intentar, sendo que Vossa Magestade ordenou 
sahisso o Exercito e se aquartelasse em posto nomeado 
por Vossa Magestade, porque despois o tempo mostraria O 
que se hauia de executar, que esta segunda parte dependo 
totalmente dos mouimentos do inimigo os quaes podem ser 
de calidade que nos obriguem (o que entendo não sera 
este anno pelas debilis o do inimigo) a executar 
(sendo a nossa sahida em Campanha primeiro) a mesma 
rezolução que ouuermos de fazer se a sua se antecipasse 
hindoô buscar; podem ser de maneira q.º pondosse a nossa 
Vista se esteja desfazendo, então liures ficaremos para 
obrarmos o que mais conueniente pareçer, se à campanha 
tememos que nos desfaça, sendo suprior em infanteria com 
excesso tamanho, e quazi igual em Cauallaria no meu voto 
ou ao menos he sem duvida que a calidade da nossa he 
muito deferente da sua: por q.º não teremos por çerto que 
ao mesmo paço se desfaça o Inimigo; E quando queira- 
mos sogeitarnos as mesmas leis que elle, ou 0 sogeitemos 
as mesmas leis que nos: que razão podera hauer para se 
desfazer hum Exercito de doze mil infantes pagos e es- 
colhidos em que entrão perto do quatro mil estrangeiros 
que recebem os seus soldos todos os mezes, e perto de 
seis mil cauallos em que não considero nenhiia demenui- 
ção por não haucr nelles hum tão só auxiliar: porque não 
creera elle Conde que se demenúa ao mesmo. passo hum 
Exercito de oito mil infantes, donde não dira ninguem 
que não concorrem duas razões percizas para se desfazer ; 
a primeira ser ao menos ametade della de paizanos os 
quaes senão sustentão se não emquanto os tem fechados 
nas praças, E não tem comodidade para se botarem das 
muralhas abaxo; E a segunda o ser o resto desta gente 
de estrangeiros, cujas pagas não são tão correntes como 
as nossas, e o serem as nossas tão boas fas que estes não 
esperem mais que a ocazião de virem tomar partido no 
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Exercito de Vossa Magestade E ainda apertando mais o 
ponto, diz que por duas razões lhe pareçe sera conuiniente 
mandar Vossa Magestade sahir o seu Exercito, executar 
a rezolução que foi seruido tomar; a primeira porque 
constando hoje o exercito do Inimigo de oito mil infantes 
e sete mil Cauallos he necessario que estes senão conser- 
uem enteiros, até que a este numero cresca os que man- 
dar vir de fora, quaesquer gentes que uenhão não hão de 
achar este exercito demenuto no nome, senão que se hade 
aumentar no nome a sua forsa acrescentandosse no numero 
de oito mil infantes, e sete mil cauallos todos os que de nouo 
vierem; a segunda porque no seu voto delle Conde, a re- 
putação entre as nasções, senão grangeara com ter o ini- 
migo a que não saya, porque dentro em sy tem estas a 
ocazião para entenderem a cauza, e dirão com muito fun- 
damento: se no anno em que Espanha não pode conduzir 
leuas para a guerra de Portugal, E os Portugueses con- 
duzirão aquellas que quizerão, hauendo tido por vesporas 
hãa batalha, E por escusa a prosseguir os progressos que 
a estas custumão facilitar o sol, não só não intentarão 
facção, mas contentarãose com se deixar estar em seus 
quarteis? ou he que estes homens não são mais que para 
acudirem ao perigo eminente, ou que as suas forsas são 
só capazes de contender com o que Hespanha tem em 
Hespanha, logo que se lhe facilite o poder, e trazer gente 
de fora lhe ficara sem nenhum remedio superior o exer- 
cito, com muito fundamento perderemos hum pouco (no 
seu voto) do que temos acquerido. 

Alem da demenuição que considera ao inimigo com a 
nossa sahida em campanha pellas razões referidas, lhe pa- 
rece razão muito forsosa para as ter, a de ter tantas pra- 
ças guarnecidas, como se ve da narração que se fas a 
Vossa Magestade do Alentejo; a mayor parte destas hoão 
de ficar da mesma maneira, e não sabendo a que parte se 
ha de inclinar o exercito he certo que tenhão demais de 
demenuição de infanteria, na Cauallaria muita, pelo que 
precurarão meterlhe mais comboes. El Rey de França não 
socorre a Vossa Magestade com os fundamentos de guar- 
neçer as suas praças; socorreo sy, com aquelles de Vossa 
Magestade procurar empregar estes socorros em fazer 
muitos danos ao Inimigo ; isto he o que a politica lhe deue 
aconselhar, porque se esta se cifra em que ao tempo que 
França tenha a comodidade de romper a guerra a Cas- 
tella a ache em estado muito enfirior, e ache nesta guerra 
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de Vossa Magestade soldados de sua nasção, logo que se 
rrezolua em que nos nos contentamos com não adiantar 
nenhum destes seus entereçes quira que ponha en consi- 
deração se hade continuar os socorros, ou não; se elles 
faltarem então sera elle Conde de pareçer que nunca os 
exercitos de Vossa Magestade sayão anticipadamente, que 
esto he o seu pareçer; e quando Vossa Magestade se re- 
solua a que o exgrcito não saya, lhe pareçe muito conui- 
niente que por outra prouincia se contenue a guerra esto 
" anno, deixando na de Alentejo dous mil infantes, alem de 
ficar igual numero ao que o inimigo tem, é recolhendosse 
hum corpo de cinco mil infantes, e mil cauallos para por 
outra prouincia se fazer a guerra. Se o inimigo cô oito mil 
infantes, e sete mil cauallos nos fas oposição quando dei- 
xemos dous mil infantes demais, o quatro mil cauallos 
porcuraremos fazerlha, E não impidira a nossa sayda em 
campanha os sucessos que as armas de Vossa Magestade 
podem grangear por outra parte; que dis o que entende, 
não sendo culpa não no entenda melhor, mas desgraça 
sua; que he certo que se elle a esta pudesse atalhar pqr 
nenhiia cousa deixara de o fazer; E que tambem se lhe 
não notara ceder desta openião quando se responda as 
suas rasões: porque alem que a resposta que as não tem, 
se deuem seguir, elle tem mais motinos para se não apar- 
tar do que entenderem os Conselheiros velhos, zelosos que 
Vossa Magestade tem, em quem elle reconhece tantas ver- 
tudes, e pescura ser o seu tim imitallos, quando os annos 
me cheguem, aquelles em que hoje os vê; E acrescenta 
que se deue logo meter em Monforte dous mil homens, é 
que sem dilação tratem da sna forteficação sem nenhua 
detença, E sobretudo que o quo Vossa Magestade resol- 
uer sera o que elle, e todo este Reyno julgarão por mais 
importante a seu real seruiço á reputação de suas armas, 
E ao proueito de nos todos. O Conde de Arcos se con- 
forma em tudo com o pareçer referido do Conde de Cas- 
tello melhor pellas razões delle E o Conde de São Lou- 
renço fas o mesmo, acrescentando que em todo o caso 
deus sahir o exercito a Campanha o aquartelarse entre 
Caya, é Cayola, como ja se tinha ordenado ao Marques de 
Marialua, porque ueja o Inimigo que não so temos forsas 
para lhe fazer opossição, mas ainda para O buscarmos in- 
sitandoo á batalha e buscandoo na Campanha, o que tam- 
bem resulta para as mais nasções en credito das armas de 
Vossa Magestade. Ao Conde de Miranda pareçe, que o 
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exercito se deue juntar nas praças de Eluas, Campo Mayor, 
estremos, Villa vicosa, e Borba, e meter em Monforte nu- 
mero de Auxiliares para que trabalhem na fortefficação 
daquella praça sem dilação, e que sendo o tempo mais en- 
trado, ou tendosse noticia que o inimigo sãe em Campa- 
nha, deue o nosso exercito ocupar o quartel apontado, co- 
brindo os lugares auindos, E cuitando o dano que o inimigo 
ententar na prouincia: porque nesta forma se satisfas a 
otilidade della, E reputação das armas de Vossa Mages- 
tade sem que o exercito se exponha ao dano E pode re- 
ceber dilatandosse muitos dias na Campanha, E que 
quando sé haja de aquartelar o exercito podera Vossa 
Magestade tomar a rezulução com pareçer dos cabos, do 
que deuem obrar os troços que hão de passar as suas pro- 
uincias. 

Ao Conde de Attouguia Pareçe quo não hauendo mo- 
tiuo para se alterar a resulução do que pareçeo ao Mar- 
ques, nem elle a apontar de nouo, porque os intentos de 
Villa Vicosa, e Monçaras erão aduertidos, E no que toca 
a agua o Marques seguraua que no sitio a auia, E não ser 
possivel que em menos de oito dias se somisse, se elleja 
o quartel de Caya, e Cayola; mas quando de todo falte, 
se geparem quatro mil infantes, c seiscentos cauallos dos 
troços do Conde de São João, e Affonso furtado, acres- 
centandoos cô mil Estrangeiros, E na prouincia da Beira 
se intento a facção quo parecer aos Cabos della; que Mon- 
forte so deuo fortificar arrazando os arebaldes, obrando 
algãas meas luas, estrada cuberta, E estacada, metendosse 
presidio de infanteria com duzentos Cauallos, artelharia, 
monicoes, e mantimentos, conforme os gouernadores das 
armas julguem conuiniente, Lisboa 26 de mayo de 1664. — 
Pedro Cesar de Menezes. ==Dom Diogo de lima vendo 
depois esta consulta, torna a uotar o mesmo que uotou na 
anteçedente que V. Mag.!º foy seruido fazer sobre esta 
mesma materia, que uem a ser em suma que o Nosso exer- 
gito esteia Pronto nas guarniçõens mais uezinhas a estre- 
mos, para poder sair conforme as notiçias que tiuor das 
operaçoens que o enemigo intentar. Com uma rubrica, 


Despacho á margem. — Ao Marques de Marinha mando escrener 
que saia na forma que lhe tinha ordenado, pellas sesões dos votos 
EE são deste pareser. E que fortifique Monforte. Lisboa 27 de Maio 
de 1664. Com a rubrica d'El-Rei D. Affonso 6.º 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24. 
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Os pareceres do marquez Almirante, tambem do 
conselho de guerra, e de D. Luiz de Menezes, ge- 
neral de artilheria, são os seguintes: 


Sua Magestade que Deus Guarde manda remeter a V.? 
Ex. a consulta inclusa para que V.º Ex.? lhe diga logo 
logo seu parecer. Deus Guarde a V. Ex.* muitos annos. 
Do paço a 26 de mayo de 1664. Antonio de Sousa de 
Macedo. 


Escripto á margem. — Vendo como S. Mag. me manda a con- 
sulta que toma com este me conformo em tudo com o parecer do 
Conde de Castel milhor e acrecentamento do Conde de Attouguia 
no seu is acrecento que sera dificil de emprender facção a que se- 
não acusta o Cabo que a houuer de gouernar. 
pedira Deus à V.* Ex* como pode. De Caza 26 de mayo de 

Dt. 


por não dilatar este me não alargo mais e por me sobrevir buma 
dor de cabeça. Marques Almirante. 
Senr. Marques de Nisa. 


Propôs v. ex.* em o Conselho que chamou hoje 23 do 
corrente, que consideradas as emprezas que se podião 
obrar com este Exercito se não tinhão achado outras que 
apontarse mais que a de Albuquerque, e Ouguella: que a 
primeira se não deuia intentar por muito duuidoza, nem 
a segunda por pouco util: que faltando em que empregar 
o Exercito paressia o campear infrutuoso ; € nos expunha- 
mos ao risco de diminuirse: que v. ex.º tinha hiãa inteli- 
gencia secretta que iulgaua muito verdadeira, à qual affir- 
maua que o inimigo tinha oito mil cauallos, e igual numero 
de infanteria, que com este corpo determinaua penetrar a 
Prouincia e destruir os lugares abertos: que os terços uem 
em marcha para o que se deuc executar; € para se fazer 
auizo à Sua [Magestade ordena V. ex.? refira o que me 
paresse. 

Em o primeiro papel que dei a v. ex.? se mo offeressião 
as mesmas rezões que agora para 0 exercito sahir em cam- 
panha, e nelle aualiaua por absurdo o sitiarmos nenhiia 
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praça fortificada; só apontaua Ouguella, em caso que pella 
pouca fortificação estivesse tão fasil, que sem dilação, nem 
periuizo a conseguisemos: emquanto 4 marcha que o Exer- 
cito hade fazer, e sitio que bade ocupar (arrazandose de 
caminho a Condiseira) me refiro ao papel antensedente : 
acresentando que quanto mais uerdadeiras são as noticias 
que v. ex.* tem, de que o inimigo determina entrar a des- 
truir os lugares abertos, tanto mais forçosas são as rezões 
que nos obrigão a ocupar com este exercito o sitio de en- 
tre Caya, e Cayolla. 

O inimigo tem duas unicas entradas; hua ao Arrebalde 
de Vila Vicoza; outra por Arronches aos lugares auindos: 
estando nós alojados em Caya necessariamente lhe impedi- 
mos ambas: estando diuididos nos quarteis nem hua, nem 
outra; porque quando os Castelhanos comessarem a exe- 
cutar, comessaremos nos a unir; quando quizermos busca- 
los terão conseguido o scu intento; e depois (tendo mayor 
grosso de cauallaria) fica no seu aluedrio a elleição de pe- 
lejar: O que se me pode responder a esta propozição he 
que o nosso exercito não pode presistir todo o verão na 
campanha e que retirado ás Praças executará o inimigo o 
mesmo dano despois que agora, a isto respondo que há 
nesta materia duas grandes diferenças; a primeira he auer 
9 inimigo de campear em Mayo, e iunho, ou em Julho e 
Agosto: bem me atreuo eu a affirmar que se nos lhe im- 
pedirmos as operações dos primeiros dous mezes (para que 
iá bastarião poucos dias de campanha; que nos segundos 
o Sol, e a falta de agoa lhe sejão taes, e tão poderozos 
contrarios, que nem queirão, nem possão contender com 
elles: e emquanto a se diminuir o Exercito, não menos nos 
quarteis, quo na campanha o auemos de exprimentar, por- 
que nem as Tropas das outras Prouincias poderão estar 
todo o Verão em Alentejo, nem os soldados de má calidade 
deixarão de auzentarse dos quarteis, como da campanha, 
e unidos fugirio menos, porque a estrada hó só hua, o 
mantimento mais, o cuidado mayor, e o perigo d'este an- 
no, não hé igual ao dos passados, porque não leuamos Tro- 
pas auxiliares, as doensas não se deuem resear, quando os 
soldados estão em bom quartel, comem e não trabalhão. 
A outra diferença hé que ainda que o inimigo pudesse en- 
trar nesta Prouincia despois de nos retirados, uay muito a 
dizer para a opinião do mundo de obrarem os Castelhanos 
como Reos, a obrarem como Autores: quem obra como Au- 
tor hé mais poderozo, e entra sem receyo: quem obra como 


129 


Roo busca o tempo, e fás por escuzar o perigo: Os annos 
antesedentes não embarassaua a marcha dos Castelhanos 
ter noticia de que nós iuntauamos hã Exercito para a de- 
fensa; agora hé infaliuel, que será o freyo de suas rezolu- 
ções, e a gloria das Armas de 5. Magestade uermonos 
e3 hã Exercito muito poderozo formados diante de Bada- 
joz, em sitio tão forte, e com tanta conueniencia como iá 
tenho apontado; e concluo affirmando que me persuado 
que se o Iixercito sahir na forma que tenho refirido, que 
impedirá ao inimigo totalmente os intentos desta Campa- 
nha cedendonos a Vitoria sem nos custar sangue e que se 
tiuermos as tropas diuididas nos arriscamos, a que sem 
podermos impedirlhe os seus progressos os execute. Sem 
embargo desta opinião sogeito, como à minha uontade, o 
meu pareser ás ordens do V. Ex.?, que sempre determi- 
nará o que for mais conveniente ao seruiço de Sua Mages- 
tade que Deus Guarde, e a v. ex.* muitos annos. Caza de 
Mayo 23 de 1664.== Dom Luis de Meneses. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24. 
. 


Os documentos que se seguem, dos cabos maio- 
res e menores do exercito ao Alemtejo e outras 
provincias, occupam-se todos do que ás nossas for- 
ças convinha fazer, sendo opinião geral que nos 
mantivessemos na defensiva. Estes documentos, que 
deixâmos reunidos n'este volume, servir-nos-hão na 
altura conveniente da Historia do Exercito, para 
justificar as nossas opiniões que em parte divergem 
do que por emquanto se tem escripto sobre essa 
epocha, tão notavel nos nossos annaes militares. 

Desde já ficam 4 disposição dos que queiram 
emprehender estudos n'este capitulo da nossa his- 
toria militar, e por isso os publicâmos, com raras 
e insignificantes correcções na pontuação, à fim de 
facilitar a leitura. I assim que apparecem do- 
cumentos muito curiosos em orthographia, como O 
do general de artilheria Agostinho de Andrade 
Freire, que vae em seguida, e o de Domingos da 
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Ponte Gallego, tenente general de artilheria, que 
escreve «que nos cer concistar» por «que nos quer 
conquistar», etc. 

O importante, porém, para nós é saber o que 
elles pensavam ácerca da guerra e das operações a 
realisar. 


Senhor. — Em carta de 16 do corrente fiz prezento a 
V. Magestade o meu voto sobre a sahida deste Exercito a 
Campanha, e juntamente forão inclusos os dos Cabos delle; 
e em carta de 19 mo manda V. Magestade escreuer, 
que vendosse todos e considerandosse, he V. Magestade 
seruido que este Exercito saya, e que se aloje entre Caya 
e Cajola, e que o mais que se ouuer de obrar com elle 
deixa V. Magestade na minha disposição: [5 como este 
negocio he da mayor importancia que tem o Reino e que 
do asserto dello depende a nossa conseruação o temos con- 
ferido muitas vezes com dezejo de o assertar, para que 
Vossa Magestade fique milhor seruido, o Reino mais satis- 
feito, e a Prouincia mais segura. Em todas as conferencias 
cressem as difliculdades e se acha pouco lucro, porque nos 
vottos como a Vossa Magestade lhe he prezente, so ha di- 
zer quo fallão em fação particular que he o do Conde de 
Schomberg na de Albuquerque, e o meu na da Codiceira 
e Ouguella, e conferindosse estas duas com toda attenção, 
pareçe que a de Albuquerque he impossiuel, que alem de 
ser hiia praça forte pelo sittio, está bem guarnecida, e 
bem prouida de mantimentos e munições, e ainda que o 
Arrebalde seja facil de vençer, a villa Velha e o Castello 
estão sobre hua penha, E o não serão; e queimar o Ar- 
rebalde, sem gainhar a villa não he facção para tamanho 
Exercito. E dado caso que tudo fora facil, não o são os 
combojs, porquo se os quisermos fazer de Portalegre pla 
serra, nem ha mantimentos naquella cidade promptos para 
este effeito, e são outo leguas: E do Campo Mayor que he 
mais perto ainda fica mais impossiueis, porque o Inimigo 
tem sette para outo mil cauallos, e como Badajoz esta tam 
vesinho, he força que os impida, e nós não podemos leuar 
mantimentos neste Exercito, para mais de cinco dias que 
se gastão daqui té Caja. E quando fosse necessario fazer 
comboj de Campo major para Albuquerque, seria forçoso 
fortificar o passo de Xeuora com quatro ou cinco mil In- 
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fantes que se deminuem do poder do Exercito; porque 
tirado este e a Cauallaria quasi toda que ho precisa para 
o ditto Comboj, ficauamos distituigos das principaes for- 
cas. E por todas estas razões, e porque à retirada do 
Exercito hade ser por Xeuora aonde o Inimigo nos pode 
cortar o passo, e porque nos alongamos muito das nossas 
praças fica desuanecida esta ompresa, e 0 rigor do tempo, 
a falta de agas, e forragem não permittem nenhia quo 
possa ser durauel. E no que toca a da Cordiceira, e Ou- 
guella que era meu parecer, não se conforma o Conde de 
Schomberg, porque a Codiceira ho hia Attalaya facil de 
gainhar, e de Ouguella so não tirão nenhiias consequen- 
cias, mais que de perder gente; e o mesmo pareçeo aos 
mais da conferencia; e a grandesa desto Exercito, (que he 
o major que ouue nesta Prouincia) assi na Infanteria, co- 
mo na Caualaria, ou se hade empregar em cousa grande, | 
ou se hade conseruar em si mesmo, porque quando en vo- 
taua em cousa tam pequena, como era a Codiceira e Ou- 
guella, foi para com esta empreza desculpar a sabida do 
Exercito, se se offerecesse ocasião de a fazer; quo sahir 
em campanha sem este ou aquelle emprego, he expollo à 
inclemencia do tempo que cada dia experimentamos mais 
riguroso, e obrigará o Inimigo a que se ponha fora fazen-. 
do hita frento de bandeira para nos entreter te que o tempo 
nos desfaça: fortificandosse em hum porto que ainda que 
o busquemos pare pelloijar, não seja possiuel, e despois de 
Nos desfeitos entrar o Paiz, sem que o possamos remedear, 
e que percamos a reputação que nos dá este Exercito, que 
he tamanha que tendo o Inimigo setto para outo mil ca- 
uallos, e outo para noue mil Infantes não se attreuo à fa 
zer a menor entrada; e assi se vay desfazendo nas guar- 
nições que tem em Arronches, Juromenha, Olivença, o 
Ouguella, como se virifica pelos muitos que dellas se pas- 
são para nos. Por hiia intiligencia secreta, é bem certa 
sei que o Inimigo se acha com sette para outo mil caual- 
los, e outo para noue mil Infantes, não só com a tenção 
do que assima refiro, mas de vir tanto que sahirmos aos 
Campos de Monsarás com toda a Cauallaria a queimallos, 
e abrasallos e a intentar o Arrebalde de Villa Viçosa, é 
queimar os Paços, que o pode fazer com grando facillida- 
de: Ese 6 obrar assi perderemos mais reputação, do que 
gainharemos, se tomarmos, (sendo impossivel) Albuquer- 
que; e querendo o Inimigo obrar o referido tendo tanta 
cauallaria não sera possiuel atalhallo este Exercito estando 
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em campanha, ainda que seja tam numeroso como he. Se- 
fior o amor que tenho ao seruiço de Vossa Magestado e 
a conceruação do Reino me obriga a retratar do que tenho 
votado, porque não he inconstancia, quando he para mi- 
lhor, e assi resumindo o meu votto, digo, que não auendo 
esto Exercito de se empregar em facção que seja digna 
de sua grandesa que não conuira sahir em campanha pellas 
rasões referidas, e sobre tudo a prouincia esta contente 
porque se vc deffendida. Todos geralmente reprouão o fa- 
zermonos autores, todos recolhem suas nouidades com toda 
a quictação; o Inimigo esta enfreado, pois não deita par- 
tida fora que lhe não tomemos, e nestes dias tem perdido 
mais de cento e vinte cauallos; as fortificações, se vão 
continuando com o exercito estar alojado, e dellas depen- 
de a conseruação desta prouincia. A Monforte conuem 
acodir, para reparar os danos que faz Arronches, o se po- 
dera fortificar sem o Corpo do Exercito; e fortificada esta 
praça, e tendo a guarnição de cauallaria é infanteria que 
conuem, não tirara ó Inimigo daquella nenhum lucro como 
ja hoje experimenta ainda não estando Monforte com o 
prezidio que he mister. Sem embargo de tudo vou ajun- 
tando as tropas para quando Vossa Magestade resolua que 
-este exercito deue sahir e possa fazer seguindo em tudo o 
que Vossa Magestade ordenar. E pareceome fazer prezente 
a Vossa Magestade que Caja ja não corre que he onde 
auia de ser nosso alojamento precisamente para se achar 
agua, e que aque fica nos poços he nociua tanto para os 
soldados como para a cauallaria e a experiencia o tem 
mostrado. Deos guarde a Muito Alta, e Real pessoa de 
Vossa Magestade como os vassalos e Rejnos de Vossa Ma- 
gestade hão mister. Estremos 24 de Majo de 1664. — O 
Marques de Marialua. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24, 


Na primeira conferencia que V.º Ex.? fez, para resol- 
ver o que devia de fazer este Exercito em caso que o do 
inimigo não sahíse a campanha, fuy de parecer, que den- 
tro das Praças esperasemos ver o que intentava, é por es- 
crito dey largamente a razão em que fundava este voto. 

Nºesta segunda em que V. Ex.? nos perguntou o que o 
Exercito havia de obrar, despois de se resolver que sahis- 
se, me confirmey mais na minha opinião, porque nenhã 


133 


dos que então lhe pareceu que o Exercito sahise, achou 
agora empresa em que elle se pudese empregar, que não 
fosse tão cheya de inconuenientes, que fosse praticauel; e 
se resolverão em que o Exercito devia de sahir só a mos- 
trarse, sem alga outra operação, o que me parece que he 
comprar a grande custo hua aparencia, que não pode ser 
de utilidade, e pode ser de dano; pois estando em Junho, 
não correndo Caya, e não havendo nenhua forragem na 
campanha, he certo que o rigor do tempo, e as incommo- 
didades da Campanha, nos reduzira brevemente a estado 
que o inimigo nos fique muito superior, e assi sou do mes- 
mo parecer de não sair, que ja dey por escrito; tendo 
sempre por mais acertado o que V. Ex.? resolver. Estre- 
mos 24 de mayo de 1664.== Diogo Gomes de figueiredo À, 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24, 


Nesta segunda proposta que V. Ex.? nos fez se me não 
offerece dizer cousa que não tenha ditto na primeira a que 
me reporto; e hauendo de sahir o nosso exercito sou de 

areçer é serei sempre se empregue na forteficação de 
fonforte e se o inimigo sahir achar-se-ha V. Ex.* em acto 
para obrar o que mais conuem à conceruação d'esto Rey- 
no e reputação das Reais armas de Magestade que Deos 
guarde. Estremos 24 de Mayo de 1664.== Antonio Jaques 


de Paiua. 
T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24. 


Sem embargos, de me achar em Beja coando se fes ho 
primeiro comselho, vejo pello que V. Ex.* me dis, foi a 
sua temção, em caso que o enemigo, não entrase nesta 
prouincia obrar alguma cousa de comsediração com este 
eixercito que se achaua creçido, e ho maior que tinha visto 
a prouinçia, e que uindo asi á Resolução de Sua Mages- 
tade deixãodo-o que se ouvesse de obrar, ao que V, É > a 
lhe pareçese conueniente. 


1 Diogo Gomes de Figueiredo de Bobadilha, sargento-mór de ba- 
talha, general de artilheria. 
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Pregunta V. Ex.º a empresa que deue cometer ho exer- 
gito, e he o meu pareçer; que nenhuma cousa pode este 
eixerçito lograr tamanha, como consegir ho fim para que 
foi criado, defendendo a prouinçia, e emfriar ho enemigo 
dentro das suas terras, e sera isto grande reputação das 
armas S. Magestade, e credito com as nacois que a todas 
foi pubriquo o empenho com que o enemigo precurou fa- 
zer hum grande eixerçito neste uerão, e maior pereçera 
ho noso poder coando refreia ho do enemigo conquistador, 
que coando obre huma cousa piquena, que posa facelitar 
ao enemigo, o que lhe estaua emposiuel. 

Junto ho noso eixerçito pareço que poderia emprender, 
Aronches, ou Joromenha Albuquerque Ouguella, ou o 
Castello da Cudeseira, ou porse junto á Caia mostrandose 
ao enemigo. Cometer Aronçhes, he empresa de alguma 
dilação pella fortaleza da praça, e goarnição della, esta, e 
a calidade do terreno, desfaria ho noso eixerçito, e força- 
ria ao enemigo, a tirar forças de fraqueza, e ajuntar hum 
eixerçito, coando ho noso estivese desfeito, de que se se- 
girão os danos que uimos em. badagos, e coando ho ene- 
migo não pudese ajuntar maior eixerçito do que tem po- 
dia, no tempo que nes detiuessemos em Aronches, Asolar 
a prouinçia e todos seus, lugares abertos, e ainda meter 
em Euora cinquo mil emfantes e 500 caualos, Deixando 
nos guerra pera todo ho Outono, ganhando a reputação 
que tinha perdido. 

E se no caso, que ho enemigo entrase na prouinçia ou- 
uessemos de largar Aronches, e segillo por nenhum caso 
me pareçe que podiamos fazer mais que ajudar ao enemi- 
go a comer e destroir os nosos trigos, e fazer sentir a pro- 
vingia o dano de dois eixerçitos, sem que toda a nosa de- 
ligençia o pudese alcançar retirandose pera a parte de Beja, 
e se à empresa de Aronches áde estar na mão do enemigo 
ho defenderse della com tamanho dano noso pareçe, que 
seria o cometella, mais busquar ho noso dano que ho noso 
credito, e ho mesmo comsidero em joromenha Muito Pior 
em Albuquerque. 

Ouguella e o Castello de Cudescira cousa tão pouqua e 
não só emdina de acometer hum eixercito tamanho, que 
na openião podia pareçer piqueno pello que emprendia 
mas bastante pera oquoasionar ao enemigo poder emtrar 
na prouinçia, e ainda queimar Beja e outros lugares. 

Sair com o noso eixerçito a Caia fora bizaria desafiar o 
enemigo a batalha, mas pode (a meu pareçer) motiuar ao 
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encmigo, Despique e a nos perda considerauel e ao me- 
nos auiamos de comer os nosos trigos pella esterelidade 
grande da campanha e aos lauradores quem lhe come o 
trigo he o sen enemigo, Logo que o noso eixerçito chega- 
se à esto posto, esta certo, quo ho cnemigo ajuntaria tudo 
coanto tinese, e faria hum coartel junto ao forte de S. 
Christouão, nas mesmas linhas que fizemos no sitio daquella 
praça, e auistados asim os eixerçitos seguro ho do enemi- 
go de poder ser cometido pella uezinhança da praga e for- 
taleza do coartel, me pareçe que uos faziamos de Autores 
reus por que ho enemigo faria as ferruaiges e combois se- 
guros nas costas da sua praça é godiana, e nós huma é 
outra cousa mui arisquados pello numero da çaualaria do 
enemigo. 

E chegado a este estado hum e outro eixerçito, ou de 
força estariamos asi ate outono Desfazendo nos sem oteli- 
dade fazendo grandes custos sem luquro ou nos retiraria- 
mos com risquo de poder obrar ho enemigo, e coando o 
enemigo não quisese tomar esto coartel, que pode temer 
de nós em Caia, que lhe tomemos Badagos por que tos 
não deixara e obrara o que lhe conuicr, 

ho estar ho enemigo menos poderoso fas menos hutel ho 
busquarmolo porque não tendo com que nos dar batalha 
se asegura de que ho não desfaçamos que se fora criuel, 
que elle ouvese de peleigar antes de nos desfeitos fora eu 
de pareçer que ho busquasemos, é bem se pode temer que 
chegando algumas leuas ao enemigo nos busque no ou- 
tono. 

Emfim sinhor foi disseruido que no fim de tantos anos 
de gerra nos achemos com hum eixergito tão lozido e nu- 
meroso, a prouinçia tão comtente tão repunante a que fa- 
çamos mais gerra que defendella, que me pareçe, que ao 
Rejno lhe basta a gloria de defenderse a V. Ex.* a deter 
ho eixerçito e prouíncia como digo este eixercito he joia 
que ual a nosa defensa. Estremos 24 de Maio de 1604. 
Agostinho de Andrade freyre'*. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24. 
» 


1 General da artilheria do Alemtejo. 
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Senhor. A empreza de Albuquerque se julgou na ultima 
conferençia a mais util para a reputação das nossas armas, 
e a mais conueniente para os nossos fins, parecendo tam- 
bem intento proporcionado ás nossas forças a expugnação 
do Castello, com que só discursamos no modo de poder 
condozir os mantimentos, e segurar os combois, e lem- 
brando huns que se introduzissem por Portalegre, e ou- 
tros que se fizessem do Campo Mayor, ouuio V. S.? os 
platicos que segurarão que para o primeiro uão hauia ca- 
minho, e que para o segundo hauia o risco de o inimigo 
se meter entre Campo Mayor, e Arronches, com que nos 
incapaçitaua de todo para prosiguirmos aquelle intento. 
Chamouse tambem o vedor geral do exercito que declarou 

ue não tinha carruagens para leuarmos mais que tres dias 
de mantimentos; com que uistas tantas dificuldades inuen- 
giueis, todos uniformemente conhecemos por impossiuol a 
empreza, e a mim me pareçeo que deuiamos intentar a de 
Ouguela, porque para o mundo era hua Praça, para a 
nossa segurança tinhamos Campo Manor, e para nos des- 
troir o exercito não lhe conçideraua aquelas fortificaçoins 

ue nos obrigassem a este danno; Respondeo o senhor 

onde de Schomberg, e o Senhor Mestre de Campo gene- 
ral com e conhecimento do Pahis, que a praça estaua for- 
tificada, e que Villa Viçosa ficaua exposta, porque o ini- 
migo juntando a caualaria com a infantaria de olivença, e 
geromenha, poderia queimar os arrebaldes daquella villa, 
e recolherse antes que nós chegassemos a impedillo, Eu 
como não sou platico na prouincia não sey medir as dis- 
tancias, mas sendo isto possiuel, tambem entendo que nos 
prejudicará mais a perda de Villa Viçosa, do que hauemos 
do interesar na recuperação de Ouguela. 

Sahir primeiro em campanha, athe gora, me parecia 
precizo, porque as lingoas seguravão que 0 inimigo inten- 
taua o mesmo, e n'estes termos hera sli que nos achasse 
junto que diuididos, hoje que se entende difirentemente 
será uoluntario; e bizarria fazer a marcha pela Codiceyra 
arroinar aquele Castelo, estarmos na Campanha á vista do 
inimigo aqueles dias que nos parecerem conuenientes ; isto 
tem por contradição, que se o exerçito presistir muito na 
campanha se desfará pelas doenças, e se se recolher logo 
nos fogirão muitos soldados que se detem só com a espe- 
rança dos progressos; V. S.º temnos ouuido a todos, e a 
mim me pareçe que esta materia he mais politica que mi- 
litar; e que qoando V. S.* o não queira rezoluer a deue 


fazer prezente a S. Magestade que Deos guarde para que 
se detrimine no Conselho de estado a quem toca conside- 
rar as conueniencias do Reino, como a nós as operaçoins 
do exercito; e concluo com dizer que para a defença, en- 
tendo que he desnessessario sahirmos em Campanha, e que 
só para mostrarmos aos Castelhanos, e ao mundo que te- 
mos hum tão luzido exercito, será conueniente, e o que V. 
S.: dispuzer If de ser o mais asertado; estremos 24 de 
mayo de 1664. Com o nome de... Luis Aluares... 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço YR 


Senhor.--- O Mestre de Campo General, e o General da 
Cauallaria desta Prouincia, e Exercito, ouvindo a segunda 
proposta, responderão que se remettião aos vottos que de- 
rão na primeira e que assi o ratificauão, porque de nouo 
se lhes não offerecia cousa algua que pedisse diser o con- 
trario antes sempre o que tem vottado, e que assi o for- 
nauão a corroborar com esta sua declaração, Deus Guarde 
a Muito Alta e poderosa pessoa de V. Magestade como os 
Reinos e Vassallos de V. Magestade hão mister. Estremos 
24 de Majo de 1664.==0 Marques de Marialua. 


T. do Tembo, cons. de guerra, consultas, maço 24, 


O Seir. Marques de Marialua, tendo pedido os parece- 
res dos cabos deste exercito para o que se podia entre- 
prender com elle estando em campanha, se propuzerão as 
grandes dificuldades para se empenhar em o sitio de Al- 
buquerque, não sendo a entrepreza da Villa de grande re- 
putação sem o Castello, que dos praticos entendemos por 
seu terreno, ser dificil de minar ; oferecendose de prezento 
que os mantimentos não bastão para nos sustentar, segun- 
do o tempo que nelle nos podiamos empregar, de que me 
informou o Vedor geral, dizendo não poderá leuar à car- 
ruagem mantimeuto para mais de tres dias. 

Em Ouguella, se trabalha muito, em quatro meyas luas, 
e hua estrada cuberta, e quando a queiramos entrepren- 
der, nos poderemos entreter sete ou oito dias em cuja in- 
stancia poderá o inimigo marchar a Villa Viçosa, e não 
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fazendo naquella praça mais que queimar a terça parte de 
cazas, obrará mayor facção, do que este Exercito, em a 
de Ouguella, onde o inimigo cada anno dimenue dous, ou 
tres terços, alem de que, emquanto a conseruarmos, não 
deixou o inimigo de meter os seus combois em Arronches, 
e ainda quando o podiamos comsiderar com menos cauala- 
ria. Na proposta se refirio, que não podendo este Exercito 
empregarse em sitio, fora melhor deixarse estar em as 
guarnições para o conseruar, ou ao menos dillatar a saida 
delle algiús dias; meu parecer he, que este exercito se não 
deue «empenhar em praça honde se haja de dillatar mais 
de tres, ou quatro dias, tanto pella falta dos mantimentos, 
como pella diversão que o inimigo pode fazer, e hauendo 
de marchar este exercito, tiuera por comuiniente se fosse 
pôr sobre Caya, tomando de caminho com hi trosso de 
gente a Codiseira, por diuersas rezões que declaro em o 
meu primeiro voto: as armas de S. Magestade, grangiarião 
reputação em sair este exercito primeiro em Campanha; 
não duvido que o inimigo se ponha com o seu sobre xe- 
vora, uendo o nossa Caya, porque muitas uezes se tem 
visto passarse a mayor parte de hia campanha com exer- 
citos à vista, sem de hã nem outro se obrar nada, mas 
mostrarschá ao Mundo e aos mais praticos na guerra por 
esta facção, as forssas e estado deste Reyno, muy melho- 
radas do que os annos antesedentes, em que o inimigo a 
emtrava, sitiando, queimando, e saqueando as mais impor- 
tantes praças desta Prouincia, este anno nos verá diante 
das nossas praças e hiia legoa da sua de armas. Dillatan- 
dosse a Campanha, não deixarão de se auzentar m.!º so]- 
dados das nouas leuas e reconduções, das guarnições em 
que estão diuididos, como estamos uendo, e nos tem mos- 
trado os exercitos passados, que sempre se dimenuirão as 
tropas em o fim de Junho, procedendo em parte dos offi- 
ciaes dos terços que se emfadão, este discuido, o que não 
comsidero nas tropas Estrangeiras, porque como andão bem 
pagos se comseruarão; tambem as do inimigo compostas 
de muitas leuas nouas Castilhanas, se diminuirão ; Pello que 
me parece comuem sair logo em Campanha, e não esperar 
que o inimigo o faça quando for sua comuiniencia, e tiuer 
tudo junto, para então nos obrigar a que nos oponhamos a 
elle, nem podemos escuzar de ter junto a mayor parte do 
nosso exercito para estar prompto a todas as occaziões que 
O inimigo queira entrar com a sua cauallaria, e algia in- 
fantaria, que poderá montar em caualgaduras com que 
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obrará o que quizer, sobre os lugares que não tem fortifi- 
cação, e se poderá recolher antes que nós possamos jun- 
tar, nem será possiuel estando elle nas partes de cabessa 
dauide, ou Fronteira incorporarmonos com as tropas do 
partido de Portalegre. Estremoz 24 de Mayo de 1664. O 
Conde Schomberg.= João da Silua de Sousa !, 


“e T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24. 


Senhor. — Quando V. Ex.? me mandou q.º uoltasse so- 
bre o que deuia obrar o nosso exercito se o do inimigo 
não saisse em campanha, emtendiamos todos pellas noticias 
que V. Ex.* teue que o inimigo saia, em este caso sen du- 
uida me pareceo conuiniente que nos achasse em sua opo- 
zição e cobrindo os lugares que forão auindos, e que não 
saindo obrassemos dali affacção que nos fosse proporcio- 
cionada, e não apontei nenhuma porque os muitos annos 
que faltei nesta prouincia, e o muito quo nelles se alterou 
a forma da fortificação em toda a fronteira asi da parte 
do inimigo como da nossa me tem oie sem as notíçias ne- 
cessarias, de que naceo o presuadirme que não faltaria en 
que empregassemos o nosso exercito (quando o inimigo 
não saisse) sem o empenho de grandes presistençias que 
ho só em que tinhamos serto o perigo de se nos desfazer 
0 exercito. 

Agora contem esta proposta de V. Ex.* tres pontos, o 
primeiro que o inimigo ten cressido em cauallaria e infan- 
taria, o que ainda assi lhe asegurão a V. Ex.* noticias di- 
gnas de todo o credito que o inimigo não detremina sair 
se as nossas operações lhe não ofreserem oportuna ocazião, 
o segundo que todas as fações que podiamos obrar sem o 
perigo de nos desfazer o trabalho errigor do. tempo o 
exercito se tem desuanecido por inconuenientes que os 
pratticos melhor conhecerão e se apontarão na conferencia 
que tiuemos, o 3.º se deuiamos sair em campanha cô a 
serteza de que não saia o inimigo, e sem nenhum outro 
fim mais que o de mostrar que buscauamos ao Inimigo 
para lhe dar huma battalha, e sendo este o primeiro sobre 
que deuo nottar, não acho rezão mellitar para auermos de 


t General de cavallaria do Algarve, sargento-mór de batalha 
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sair en campanha sem necessidade e seu fim, e assi sou 
de parecer que sem hum destes motiuós não saia V. Ex.º 
em campanha, e que mande V. Ex.º meter nas praças da 
Raja toda a Cauallaria que lhe for possiuel, para incomo- 
dar o inimigo, e asegurar a campanha para que se couser- 
uem as nouidades daquella parte, e que a Infantaria se 
deuida, particularmente os auxiliares, pellas praças en que 
he.necessario trabalhar na fortificação e que toda trabalhe 
quatro oras cada dia, que com este pequeno trabalho se 
logrará a despesa, se adeantara a defença sen se fatigar 0 
exercito. V. Ex.2. rezoluera mais asertado. Estremos 24 
de Majo de 1664.==........ Soares du Costa. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24, 


Senhor — respondo, ao que V. Ex.º manda se conuem 
o sahir, em campanha, me parese, que o prezente, não 
conuem porque não temos cura de concidrasan para obrar, 
e A maior conuinemsa que acho o ter V. Ex.º este eger- 
sito gunto se sahirmos em campanha ads adoser muita 
gemte, e alguma ade fugir, e a cabalaria se ade arehuinar 
con o reguor dv tempo, porque não se adechar a que co- 
man os cabalos em canpanha, este eigersito, e o que te- 
mos, neste rheino para secorer a todas as partes aci na 
ueira como no minho e tras dos montes, e se sahiremos 
em campanha pode o enemigo fasernos grande dano com 
a cua cabalarhia, que em mais numaro, que a nosa, e pode 
hir auis, e à hir otras partes mais, e nos algaremos, muito 
das nosas praças e me parese que a mahior fasan, que o 
presente podemos, faser teremos emfreado a hum filho del 
rei de castella que uos cer concistar e cando cueira emtrar 
acha a V. Ex.º con hun agersito cin estar desmantelado, 
histo e o que entendo sobre todo, o pareser de V. Ex.º 
sera, o mais, asertado, estremos a 25 de maio de 1664.== 
Domingos da ponte galego !. 


Senhor. —O general de artelharia do Brazil Sebastião 
Correa Luruella Gouernador da praça d'Eluas, ha dias que 
padeçe grauissimos achaques, e estes cada hora se lhe vão 
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agrauando mais, o he perda por ser hum valeroso soldado 
que gouerna aquella praça com toda a boa satisfação : 
escreuemo quo queira mandar quem tome o gouermo, pois 
não pode acodir aos encargos delle, e assi me pareceo fa- 
zello prezente a Vossa Magestade para que Vossa Mages- 
tade se sirva de ordenar ao general da artelharia Agosti- 
nho de Andrade Frejre que emquanto dura o empedimento 
de Sebastião CBrrea Gouerne aquella praça, pois o fez ja 
com toda a boa satisfação. Vossa magestade mandara o 
que for mais seu seruiço. Deos guarde a Muito Alta, e 
Poderosa Pessoa de Vossa Magestado como seos vassallos 
e Reinos hão mister. Estremos 24 de Maio de 1664.= 


Marques de Marialua. 
T. do Tombo, cons. de guerra, consultaz, maço 24. 


1665 


Foi o anno da memoravel batalha de Montes 
Claros, da qual fallaremos largamente em occasião 
opportuna. Continuou a vigilancia da nossa parte, 
mesmo depois d'essa grande victoria; o inunigo 4 
pelo seu lado procurava peqnenas desforras. 

Os documentos que publicâmos são posteriores 4 
4 batalha. Os primeiros dizem respeito á readmis- >" 
são dos habitantes da praça de Valença, que o mar- 
quez de Marialva havia mandado expulsar pelo seu 
mau comportamento, e agora mandados receber b 
pelas rasões que vão expostas na carta do conde 
de Schônberg e que o marquez acceitou. E 


Snr meu. Por diuerssas pessoas me tenho serteficado 
de que as cazas da uilla de Valença se uão perdendo e 
imposibilitando por não terem moradores com que no tem- 
po prez.' se exprimenta grande discomodo no alojamento 
dos soldados, e ainda que muita parte dos moradores que 
alj uiuião plas prezunções que ouue em dias paçados so- 
bre a comunicação q tinhão com o inimigo se lançarão fora 
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não se auirigoou con serteza que todos tiuessem culpa e 
assy uiolentados se forão contra sua vontade achandosse 
hoje muita pr. delles nos lugares auindos, mas porque o 
prejuizo de faltarem na praça he maior do % se pode con- 
siderar de sua asisteucia pois nella poderia andar com gr.“ 
cuidado o Gu.” não lhes premetindo comunicação com os 
Castelhanos de fora; me p.““º conueniente reprezentar a 
V. E. se concedesse a entrada dos moradores q tiuesem 
vontade de voltar porque deoutra manr.* receo muito que 
em breue tempo se faça intratauel o prezidio deminuindose 
nelle a guarnição por lhe faltar o Comodo com que a cui- 
dauão os Paisanos aos soldados o q bem nos tem mostralo 
por experiencia os Prezidios que o inimigo tinha em Aron- 
ches, Jur.*, Valença, e a Alcumchel, que quazi toda se 
astaua nestas praças por não ficarem nellas os m.º. 
SMag. Rezoluera, neste p.” o que mais comuenha a seu 
seruiço g.ºº D.º a V. E. m.** annos como dezeio. Estre- 
moz a 8 de Agosto 1665. : 


M.º Ag." e Catt.º de V. Esc.? 
O Conde de Schonberg. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 25, 


Sobre esta carta deu o marquez de Marialva o 
seguinte parecer: 


Ao conde de Castello Melhor 


Quando dei ordem p.? sahirem de Valença os morado- 
res foi com outra de S. Mag.º plos inconvenientes que en- 
tão se apontarão; os referidos nesta carta incluza são mui 
consideraveis a respeito dos alojamentos do prezidio e assy 
me parece que não tendo S. Mag.º outra razão particular 
deve conceder aos moradores que forão daquella praça e 
que nella quiserem vir viver se possão recolher a ella 
perã suposto o q por ella passou andaram mais comedidos 
e quando excedão a razão sempre temos a de os poder 
castigar. S. Mg.?º resoluera o q mais convier. Deos g.ºº a 
V. Mg.ºº como dez.º 13 de agosto de 665.==0 Marques de 


Marialua. 


Ro 


Vendosse neste cons.” como VM.ºº o mandou plo de- 
creto incluso a carta do Conde de Schomberg, e informa- 
ção do Marques de Marialua q vão incertas sobre a praça 
de Valença de Alcantara. 

Parece que se dene dar primição p.º que possão tornar 
a pousar esta pfaça ató numero de cem moradores, fazen- 
dosse todo o exame p.º que sejão os mais inutis para po- 
derem tomar as armas, e darnos ocazião a qualquer receyo; 
e tambem sera conniniente mandar VM.ºº ao Conde de 
Schomberg que precure fazer diligencia cô algiús dos mo- 
radores que forão de Oliuença, ou de outras praças, q an- 
dão perecendo, p.º que se possão hir a de Valença aonde 
se lhes deuem dar fazenda, e cazas p.* se conseruar me- 
lhor aquella praça, e serem mais fasceis os alojamentos 
dos soldados. Lx.º 29 de Agosto de 1665. = Rubricas do 
Conde da Torre e de Dinis de Mello de Castro. 


.« 
Despacho á margem. — Como parece; E p.* o numero dos caste- 
lhanos q poderão ir, se escreua ao Conde de Schomberg q confira 
com o governador da ps Lx. 5 de J.'º de 1665. 
El 


Rubrica de Afouso 


O condado de Niebla tinha sido sempre poupado 
por nós por attenção ao duque de Medina Sidonia, 
parente da nossa rainha D. Leonor de Gusmão ; os 
habitantes, porém, d'esse condado não se privavam 
por esse facto de nos serem hostis, e de nos incom- 
modarem por todas as fórmas. A opinião militar 
era que nos deixassemos de contemplações, e inva- 
dissemos aquelles territorios. 15 o que provam os Se- 
guintes documentos: 


v 


Sr 


A este Conselho foi VMd.º seruido mandar remeter as 
cartas inclusas do Conde de Schomberg gouernador das 
armas do ex.º do Alentejo com decretos de 13 do mes 


passado, e pr.” deste, que tambem uio insertas p.* que 
nelles se uisse, e consultasse, ordenando VMd.º em hà se 
ouuisse o Marques de Marialua sobre a materia de que 
tratão em razão do perjuiso que se seguia ao seru.*º de 
SMd.º de senão faserem hostilidades no condado de Nie- 
bla; ao que satisfazendo o Cons.º dis elle Marques, que 
estando em Alentejo lhe pareceo o mesmo, como 'agora ao 
Conde de Schomberg, e assy o escreuera a VMd.º por 
duas vezes, de que não teue reposta, e considerado os da- 
nos que rezultão das terras do Condado estarem cô a se- 
gurança que logrão, como o Conde aponta na sua carta, 
e ser som.'º tratado dos moradores, com consintimento dos 
gou.'e* das armas, e não ter outro fundamento, lhe paresse 
q VMd.º deue mandar se quebre esta premissão, e se fa- 
ção naquelles lugares entradas, e as hostilidades que os 
tempos, e as ocaziões offerecem, assy como se fazem nas 
mais do inimigo, e naquellas com mais razão, pois a co- 
modidade que nellas achão os seus soidados he tudo em 
prejuiso do seru.º de VMd.º; e vendosse neste cons.” as 
cartas do Conde de Schomberg, e informação q fica reffe- 
rida do Marques de Marialua. 

Parece se deuem faser ao inimigo (pellas razões q acima 
ficão ditas, e não constar que haja assento em que se mos- 
tre que se falta a fée publica) toda a hostelidade nestas 
terras do Condado de Niebla; mas p.? se justificar mais 
esta acção, conuira q VMd.º de permissão aos moradores 
dos nossos lugares fronteiros ao Condado, p.º que tacita- 
mente digão q as hostilidades q daquella parte tem rece- 
bido os nossos moradores não dão lugar a se lhe não con- 
tinuar o fauor que ate gora tem exprimentado da nossa 
parte. Lx.º 3 de Setr.º de 1665.== Rubrica de Franc. 
Barreto. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 25. 


Despacho à margem. — Como parece; E assi se ordene. Lx." 22 de 
J.'º de 1665. 
Rubrica de D. Afonso VI. 


Senhor 


Varias vezes representei a VMag.ºº o perjuiso q se se- 
guia a seu real seruiço permitir se não fizesem ostilidades 
no Condado de Niebla, agora que a experiencia me tem 
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mostrado mais largamente esta uerdade, me pareceo tor- 
nalo a repetir a VMag.'º acresentando que julgo emprati- 
cauel poupar nossos inimigos quando elles por este respeito 
nos não deixão de fazer o mal que podem, aquartelando 
naquelles lugares a sua gente para à descansar, e nos ofen- 
der com mais segurança fiada em que nelles não podere- 
mos intentar destroila pello respeito que se lhes guarda, e 
porque passão dm melhor cumudidade pla abundancia de 
gados e mantimentos que hoje pesucm, podendo isto mes- 
mo comciderar ao inimigo facilitar a emtrada do seu exer- 
cito para a conquista plas partes de Serpa e Beja, tendo 
nas castas tambem refresco que com facilidade lhe chega- 
rá, o asim se pode prezumir pello certo auizo que tenho 
de hum confidente, que para a banda de Xeres carrega à 
condução de mantimentos e munições, o que tudo sendo 
tão infalivel regulo ser de grande dano para o seru.sº de 
VMag.'* e fora mais conuiniente romper com estes lugares 
asim plos lucros q VMag. podera tirar delles, como o 
saque que aly se podera dar liure aos soldados para se 
ajudarem de muitas couzas que necesitão e sentirem me- 
nos a falta das pagas que por dilatadas os puderão des- 
comfiar de todo, e creo eu que ainda que fosem roubalos 
aquellos moradores não deixarão de voltar outra vez a 
poupar suas casas offerecendose à obidiencia de V Mag. 
que rezoluerá sobre este p.“” o mais acertado. Deos goarde 
a muito alta e poderosa pessoa de VMag.!º como estes 
Reynos e os uassallos de VMag.'º hão mister. Estremoz 
a 6 de Agosto 1665.= O Conde de Schonberg. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 25. 


Sior 


Por outra carta reprezentei a VMg.ºº ha poucos dias 0 
perjuizo q se seguia ao seruiço de VMg'º de senão faze- 
ren ostilidades no Condado de Niebla agora acrecem mais 
as razões desta minha opinião, porque neste instante chega 
o governador de Mertola Ant.º Tauares de Pina a dizerme 
que os moradores daquelles lugares entrarão hã dia destes 
plas Portas de Guadiana com duzentos infantes, e outenta 
cauallos e saquearão tres Aldeas daquelle termo, matando 
hiins soldados que goarnecião hãa Atalaya, e leuando gran- 
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de quantidade de Gados que roubarão na campanha, e he 
certo que até fim de outubro continuarão com estas prezas 
q he o tempo em que os - se podem uadear. Parecco- 
me representalo a VMg.ºº para q VMg.'º mande determi- 
nar se se hade tomar uingança dos mesmos lugares do 


“Condado, e romper com elles uisto q não basta o respeito 


q se lhes tem para conresponderem com o mesmo, e po- 
deremos dar este refresco aos nossos soldados, e alegralos 
pois se achão tão faltos de tudo, entertendosse por aly al- 
guma Caualllaria em quanto falta a seuada para a susten- 
tar, VMg.ºº resoluerá mais acertado. Deos guarde a m.'º 
alta e m.'º poderoza pessoa de VMg.ºº como estes Reynos 
hão mister. Estremoz 20 de Ag.*º 665.== Conde de Schon- 
berg. 


Todas as attenções começaram de voltar-se para 
a praça de Valença onde o inimigo parecia querer 
fazer a concentração das suas forças. N'esse sentido 


se tomaram desde logo providencias: 


Bs 


Todos estes dias tenho tido auizos das praças da Raya 
q o inimigo junta Imfantaria e Cauallaria em a praça de 
Alcantara e nos quarteis mais perto della. Esta noite pelas 
des oras tiue o incluzo do Gouern:” da de Segura q re- 
metto a VMag.ºº Logo ordenei estiuesse toda a gente pronta 
p.* lhe fazer opozição e escreuy a Pedro Jaques me man- 
dasse alguma Cauallaria, e infant.? para os lugares que comfi- 
não com os deste Partido para mais prontamente me poder 
chegar sendome necessario, e ao Conde de Schomberg que 
pelos lingoas que mandar tomar entendendo o atalho do 
inimigo p.? esta parte me mande a Cast.” Br.º a Caualla- 
ria de Portalegre q se elle entrar e se detiuer o tempo em 
q hua e outra gente me chegue espero em Deos hão de ter 
as armas de VMag.ºº hum mui fillissicimo sucesso e a glo- 
ria que lhe dezejo para a sua Repuctassam ser mayor. 

A Prouincia está faltissima de tudo principalmente de 
Poluora Balla e Corda que eo não posso remedear. Ao 
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Conde escriuão da puridade de VMag.º* escreuo me fassa 
remetter estas munições logo, porque desde que fui a esta 
corte q se me derão senão tem remetido, p.º o Provimento 
e compra do pão me hei de valler das decimas desta co- 
marca p.º o sustento desta gente e prouimento das praças 
que estão em mizeravel estado pello steril do anno, e a 
pouca fortificassam delas não premitto dillattar em sobcor- 
rellas, seja VMagiº seruido ordenar que serremetão estas 
muniçoês com breuidade porã não tem as q lhe bastão p.* 
se deffender tres dias, esteja VMag.ºº serto que com o 
major cuidado hei de procurar acomseruassão delas e aco- 
dir a sua deffença. 

D.' g.ºº a Catolica e Real pessoa de VMag.ºº largos e 
fillisses annos como seus leaes vassallos auemos mister. 
Penamacor 26 de Agosto de 1665. 


Depois de ter escrito esta me chega auizo de Gomes fr.º 
de Andrade tenente g.'! da cau.* q asisto em Idanha a 
noua % no Almazem daq.” praça ha só dous Barriz e meyo 
de poluora tem tres pessas de Art.º quatro comp.”* de ca- 
uallos e quatro de aux.'*, en esta forma estão as mais. == 


Affonsso fr.ão , ..de Castro Men.s* 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 25. 


Despacho à margem. —Vejasse no cons.º de guerra & carta in- 
cluza de Afonso Furtado de Mendoça, e se me diga logo logo, o que 
parecer, tendo entendido q no mesmo dia, em que chegou, partirão, 
para Abrantes, as monicoês q foi possivel mandarense, e nam se 
experimentara tanto esta falha, se hum daquelles partidos nam pu- 
xara plas moniçês do outro. Em Lx. ao p."º de Set. de 1695. 

Rubrica de Afjouso VI. 


Snor 


Na forma que VMgd.* ordenou plo decreto incluso se 
vio neste Cons.º a carta que com elle veo e torna de, Af- 
fonso Furtado de Mendoça pella qual deu conta a VMgd.” 
das preuenções que o inimigo faz na praça de Alcantara, 
e nos quarteis circunuesinhos de infanteria e cavallaria, 
que conforme os avizos que juntamente manda se podem 
encaminhar a enuadir aquelle partido de Penamacor, o 
que considerado 
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Parece deue VMgd.º mandar escreuer ao Conde de 
Schonberg esteja com toda a attenção nos mouim.!º* do 
inimigo, e no avizo que lhe fez A.º Furtado para que sen- 
do necessario socorra aquelle partido de Penamacor tão 
promptam.' que seja da utilidade que se espera, e VMgd.º 
fia do zelo, cuidado e vigilancia com que serue a VMgd.º, e 
a P.º Jaques de Magalhães conuem escreuer na mesma 
forma que apponta A.º Furtado p.º q o socorra com a in- 
fanteria, e cauallaria que mais for possivel e a À.º Furta- 
do sera justo mandar VMgd.º agradecer o zelo com que 
procede no serniço de VMgd.º e deffensa daquelle partido. 
Lx.* 2 de Setr.º de 1665.== Rubrica de Fran. Barretto. 


Despacho à margem — O Conde de Schomberg tem já esta ordem, 
e respondeo q estava tod Lx. 5 de J.º de 1665. 
Rubrica de Afjouso VI. 


Os documentos que se segnem referem-se ao im- 
portante combate da nossa cavallaria (1:500 caval- 
los) com a cavallaria e infanteria inimiga, parece 
que em numero superior, junto do Xevora, sendo 
a expedição dirigida pelo conde de Schonberg, 
com o fim de apanhar gado ao inimigo e attrahir 
a sua cavalaria a uma surpreza. Teve o melhor 
exito, como se vê, ésse arrojado emprehendimento, 
do qual a carta que em seguida publicâmos é um 
verdadeiro relatorio: 


Sr 


Vendosse neste Conselho a carta inclusa do Conde de 
Schomberg como o secretr.º de estado auizou q VMd.º or- 
denaua, na qual deu conta do sucesso q conseguio do ini- 
migo. 

Parece que este sucesso por todas as circunstancias delle 
he de tanta estimação que deue VMd.º mandar agradecer 
ao Conde de Schomberg e mais cabos mayores que se 
acharão nelle até o Mestre de Campo P.º Cesar de Mene- 
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ses a dispusição, vallor, e acerto com que obrarão e que 
o Conde gouernador das armas da p.º de VMad.º agradeça 
aos mais que o merecerem o seu prestimo; e no que toca 
aos presioneiros que defecultusamente se poderão sosten- 
tar em Alentejo; e assy por esta razão, como por não 
conuir q logo se lhe restetua esta gente p.? se aproueitar 
della, deus VMd.º ordenar q se remeta a esta corte p.? 
que nella, e lugiffes vezinhos se reparta na melhor forma 
possiuel, em quanto se lhe não da a expedição q ao Con- 
selho tem parecido nos mais presioneiros da batalha de 
Montes Claros, sobre q sobe as reaes mãos de VMd.º com 
esta hia cons.? Lx.º 24 de Setr.º de 1665.= Rubrica de 
Franc.º Barretto. 


Despacho a margem. — Os ofliciaes prisioneiros se mandam vir à 
esta corte, os soldados extrangeiros q quiserem ir p.” suas terras 
venham tambem, e se lhes dará passaporte. Os outros se enviem p.* 
Castella por partes diversas. No mais como parece. E a outra con- 
sulta q se dis vinha com esta, não veio. Lx.* 18 de J.º de 1665. 

Rubrica de Affonso VI. 


Sor 


Por algins auizos que tino de m.“* praticos de Campo- 
mayor como tambem plos que recebi de hã confidente de 
que hauia dado conta ao Marquez de Marialua que quazi 
todos os dias corrião grandes combois de Talaveira a Ba- 
dajoz, e que por lhe faltar a palha naquella praça trazião 
pastando as mullas do trêym longe de Guadiana, me pare- 
eco escreuer ao Gonernador de Campo mayor, so mandase 
certeficar destas noticias, e o mesmo official que foi a esta 
diligencia me ueyo asegurar dellas, e de hauer grandisima 
quantidade de gados até Talaveyra, é dezejando empren- 
der algiia couza importante, e obrigar com isto o inimigo 
a sahir com a sua cauallaria de Badajoz para a derotar,. 
comuniquei este negocio com O general João da Silua de 
Sousa por ser pratico no Pays, e me rezolui a enterpren- 
delo, estando para o executar chegou dessa corte 0 mestre 
de campo gen.'! Deniz de Mello de Castro com quem tam- 
bem o conferi, e lhe pareceo fizesemos logo a jornada, plo 
| ordenei se juntase toda a Cauallaria que asiste nos quar- 
teis de Villa Viçoza, Estremoz, Borba, Landroal, o trosso 
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do Comis.iº geral P.º Furtado de Mendoça, e a que esta 
em Eluas, e Campo mayor incorporandonos todos junto 
aquella praça o dia de outo do corrente em hia ora de 
noute de donde marchamos, e antes de amanhecer o dia 
seguinte ordenamos que o Comisario g.'! Dom M.º! Lobo 
com trezentos cauallos se puzese sobre a estrada de Tala- 
uera com ordem q ao mesmo tempo que uise auansar ao 
Comisario g.'! Br.ºº de Faria com 400 cauallos q leuaua, 
aos olivaes de Badajoz a pegar no gado, fosse elle areba- 
nhando todo o que ouuesse da parte de Talaueira, e nós 
com o resto da Cauallaria com que ficamos emboscados, 
sahiriamos a dar lhe calor ao porto das pistolas (nome q 
lhe derão os soldados plas % se tomarão no mesmo lugar 
no comboy q hauera tres annos derotei) pla menham se 
aprizionarão duas uegias do inimigo que as tem por todo 
Xevora asima, de maneira que como até as dezoras do 
dia não sahia nada de Badajoz, contra o custume ordina- 
rio, suspeitamos de q lhe derão auizo da nossa entrada, 
como assim foi uerdade pois soubemos despois hauia man- 
dado quinhentos cauallos p.? a parte de Montijo em cazo 
q fossemos p.? ella, e ainda q Dom M.º! Lobo me deu 
parte que na estrada de Talaueira donde estaua andaua 
algi gado, consultamos esta nouidade e a todos pareceo 
não ser conueniente pegar na preza quando della não ha- 
uia de rezultar a ocazião q buscauamos de pelejar cô o 
inimigo, cahio na nosa emboscada hit religioso de são Ga- 
briel que nos disse uira passar o trosso de Ardila para 
aquella praça com quatro dias de mantimento, e q se fa- 
laua em se juntarem tres mil cauallos p.? algiia entrada, 
uirão-se tambem algias fumasas em Eluas que parecião de 
artilharia, e hauia mandado disparar o gou.º” mas como se 
não ouvião os ecos, não se pode aueriguar a certeza, por 
todas estas sircumstancias julgamos, não se podia conse- 
guir couza algiia plo que nos deuiamos retirar, e chegando 
já a Xeuora tiuemos auizo por hiia partida q hauiamos 
mandado ao cabeço d'Alinam de se hauerem descuberto 
alguns escoadrões do inimigo, mas não se certeficaua do 
num.º, uiemos passando o Ryo em direitura aquelle sitio 
todos os cabos com determinação de pelejar sem nenhum 
embaraço, mas ainda asim não deixei de ficar com algi 
cuidado plas noticias q hauiamos alcançado da junta que o 
inimigo fazia, e seria factiuel querernos cortar o passo, 
pois o gou.º” desta praça me disse despois hauião vindo a 
ella vinte e trez batalhões. Comtudo formouse a nossa 
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Cauallaria em duas linhas (j poderia consestir em mil e 
quinhentos cau.”*) a qual foi dispondo o mr.º de campo g.º! 
com toda a bizarria marchando na primeira linha della 
acompanhado dos sargentos mores de batalha Diogo Go- 
mes de fig. Jaques de Balandria, do g.*! da amido, DoPaº 
Pecinga, os Comis.* g.º* João do Cratto da Fonceca, e 
Br.iº de Faria nos seus postos, e comigo o m.'* de campo 
P.º Cesar de Mdhezes, o Corenel Briquemaut, o Conde de 
Rozão, os tenentes de mr.º de campo gen.*! M.º de Si- 
queira, P.º Craueiro, Domingos de Mattos, e An.º Frz. 
Marques com ajudantez de Tenente, o ajudantes generaes 
dos Francezes, o Inglezes, dous capitães francezes, e ou- 
tros officiaes, entregouse a segunda linha com a terceira 
de j se fez hã corpo do reserua ao gen." João da Silua 
de Souza a quem asestião os comisarios geraes Br. do 
Barros, Ant. Coelho de Goes, P.º Furtado e D. M.º Lo- 
bo; os tenentes B.º* frz, e P.º Dias que hauiamos man- 
dado diante por serem bôns praticos, e se ouuerão m.'º 
bem nos auizarão que o inimigo marchaua p.* nós trazen- 
do alguma infantaria, e começaua já a pelejar com ele 
sem que nos fosse possiuel julgar nada do seu poder e dis- 
pusissão plos mattos nolo impedirem, ainda que nos açha- 
uamos mui perto; neste instante nos aprisionarão hi pai- 
zano de Campomayor que os acompanhaua, o qual lhe 
refrio nos achauamos com mais de dous mil cau.'* e to- 
dos os cabos da prouíncia com o que se forão retirando; ao 
g.s! da cauallaria parecco mandar em seu alcance quatro 
escoadrões com o Comisario g."! João do Cratto, e os da 
guarda do Marquez de Marialua, e da minha gouernados 
plos Capitães Feliciano Gomez, e Molhino, mas como o 
terreno era m.!º embaraçado, e cheo de de mato p.* con- 
seruar as tropas em boa forma, não foi possiuel, marcha- 
rem as linhas mais dipressa que a trote, não se podião uer 
as nossas tropas q pelejauão mais que plos tiros, e sahindo 
hi pouco fora dos matos descobrimos algiins doze escoa- 
drões grandes do inimigo, e algiia infantaria q hauião uol- 
tado sobre os nossos, mas uendo q chegaua o nosso restro 
se poz em fugida apressadam."”, e mandando ordem as 
nossas tropas q se adiantarão se mesturasem com ellê até 
Badajoz, lhe fomos dando calor, com as nossas linhas na 
melhor forma q foi possiuel acudindo todos os officiaes 
com grande zelo, e animo de pelejar, obrigandoo a largar 
a sua infantaria que constaua de seis centos infantes gouer- 
nados por hã mestre de campo e dez capitães a quem 
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prezidia o sarg.'' mor de batalha D. Guilherme Cascar, 
desta maneira se foi retirando até a caza del Rey de baxo 
da artilharia do Forte de são Christouão; gouernaua a sua 
Cauallaria o Princepe de Parma q hauia saido a mesma 
noute antecedente com mil e quinhentos cau.º* a leuar o 
gado desta praça de Eluas, e mais lugares uez.º' donde 
não obrarão mais que aprizionar duas centinelas nossas, 
de quem entenderão que a Cauallaria da goarnição se achaua 
fora, auisarão logo com toda a breuidade a Badajoz, e tor- 
narão a passar Caya seguindo a sua marcha direito a 
Xeuora em nosa busca, e no caminho receberão a infanta- 
ria que trazião sahindo com ella de Badajoz, e cô hiia tropa 
de cauallos mais, Dom Diogo Caualhero, e despois disso o 
Marquez de Caracena (que do alto de Santa Engracia, es- 
teue uendo a tragedia) com outo centos infantes, e duas 
peças de artilheria, cô q se retirou a atalaya da sua in- 
ffantr.? algiins trezentos soldados se tomarão matandose 
hiins, e ferindo outros, e o resto delles ficarão prezioneiros, 
em que entrou hi sargento mor cô algúns cap.” e como a 
sua retirada não foi mais de hia legoa se tomarão algis 
setenta cau.º* de que ao certo senão sabe o num.º porq os 
soldados custumão escondellos nestas ocazides, da nossa 
p.'º ficarão hiins poucos soldados feridos, e mortos, e hii 
tenente ferido da parte do inimigo até agora não podemos 
alcançar a mais perda q teue. 

O valor, zelo, e dispusissão com que procederão todos 
os cabos, merece ] VMg.'* lho mande agradecer m.ºº p.? 
q asim procurem adquirir as armas de VMg.ºº tão bons 
sucessos, e eu espero que a este se ligão outros muitos 
deuidos a boa furtuna e justiça dellas. Deos guarde a m.!º 
alta e m.'º poderoza pessoa de VMg.ºº Eluas a 20 de set.rº 
de 665.=- O Conde de Schonberg. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 25, 
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Este anno de 1666 abriu com a invasão do con- 
dado de Niebla, que vimos fóra poupado por mo- 
tivos de deferencia com a rainha D. Leonor, mas 
que, pela attitude hostil dos seus habitantes se tor- 
nou necessario chamar 4 ordem. D'essa entrepresa 
resam os seguintes documentos em que se conta a 
rendição de Paymogo e de Alcaria de la Puebla. 


Sr. 


Vendosse no Conselho a carta incluza do Conde de 
Schomberg, em que da conta a VMd.º da entrada que fes 
plo condado de Niebla atacando Villa de Alcaria em que 
se achauão quatro companhias de cauallos do Regimento 
de Ribat ! que logo se lhe entregarão, e na mesma forma o 
forte de Paymogo cô hua companhia de infanteria, e outra 
de cauallos, e q por constar de quatro baluartes defensa- 
ueis por sua calidade, cô cordão terraplenados por dentro, 
e em bom terreno: lhe pareceo deixallo guarnecido como o 
fes, com quatro companhias de infanteria ató VMd.º lhe 
ordenar o que deve seguir, sobre 0 que (conforme auiso 
do secret.rio de estado) manda VMd.º que o Cons.º inter- 
ponha logo o q entender que mais conuem; é satisfasendo 
a esta ordem de VMd.º 

Parece que o Conde de Schomberg, e o general da Ca- 
uallaria com os mais cabos que concorrerão nesta facção, 
merecem dignamente q VMd.º lhes mande agradecer, 0 
zello, acerto com q a despuzerão, e executarão, seruindo 
tambem este fauor de se animarem a outras; e quanto a 
VMad.º mandar que o Cons.º interponha seu parecer sobre 
se se deue conseruar o forte de Paymogo, que 0 Conde 
deixou guarnecido, entende que pella grande distancia 


4 Era o de Rabat, regimento de cavallaria allemã, que tomava 
o nome do seu commandante, o qual usava grandes barbas, e a seu 
exemplo os soldados, apresentando assim um aspecto marcial é gra- 
ve. Fora batido, com grandes perdas, na batalha de Montes Cla- 
ros, perdendo o seu commandante. 


que fica das nossas praças, e pella breuidade com que se 
ganhou não he capas de se corseruar, por ficar exposto 
ao mesmo risco de se perder, se se lhe não augmentarem 
as fortificações, e empenhar n'elle mais forças do que pe- 
dem as conuiniencias do seru.º de VMg.'*, mas ainda 
assy acha o Cons.º que para esta materia se rezoluer cô 
mais acertados fundamentos, requere q VMd.º mande es- 
creuer ao Conde de Schomberg que comonicando cô os 
mais cabos daquelle exercito de Alentejo informe breue- 
mente com seu parecer, tendo consideração as rezões ref- 
feridas p.* VMd.º deliberar o q se deue seguir neste par- 
ticular. Lx." 31 de Janr.º de 1660.==Rubricas do Conde 
da Ericeira, Fran.º Barretto e Alexandre de Sousa. 


Despacho à margem. — Como parece. Ao Conde de Schomberg te- 
nho mandado escreucr nesta forma por maior breuidade; aos mais 
cuia e pessoas se escreua pello Cons.º Saluaterra 6 de feur.º de 
1666. 

Rubrica de Afonso VI. 


Senhor 


Por diversos auizos que tiue de que o Marquez de Ca- 
rasena hauia mandado meter seis centos cau.* e alguma 
infantaria em algiins lugares do Condado, me pareseo que 
dando a execução a ordem q VMg.“º foi seruido mandarme 
sobre elle podia no mesmo tempo fazer deligencia por der- 
rotar esta caualaria, e asim marchei desta praça em vinte 
e hum do corrente com os sargentos mores de batalha Dio- 
go de Figueiredo, e Jaques de Balandrim a incorporarme 
com o general de cau.* hia legoa della, juntando para 
este fim os terços de Aires de Saldanha, Josephe de Sou- 
za, luis de Claram gouernado plo seu tenente coronel o 
Barão de Tettefort!, Cheuerit, com os Regimentos de cau.? 
do coronel Briquimaut, o do Marquez de Schonberg o meu, 
com a comp.? da minha guarda, o a caualaria desa corte 
gouernada por hi tenente, e o tenente General Dom luis 


1 Deve ser o filho segundo do conde de Schônberg, Maynard. O 
pae quando foi a Inglaterra alliciar officiaes e tropas para a guerra 
de Portugal, quando estava para vir a este paiz, recebeu o titulo 
de duque de Thetford. D'este e outros officiaes citados n'esta carta, 
e dos mais a que n'este volume se faz referencia, tratâmos adiante 
em capitulos especiaes consagrados aos ofliciaes e tropas estrangei- 
ras ao nosso serviço n'aquella epocha. 


da Costa com a de Moura, Monsaraz, e as duas tropas de 
guarnicão desta praça; com este groso se marchou sem 
descansar noue legoas e se atacou a Villa e Forte de Al- 
caria de la Puebla em q hauia quatro comp.** de cauallo 
do Regimento que foi de Rabat que na batalha passada 
deu mostra de ser o troso mais consideravel q hauia em 
Castella, emtregarão os seus cauallos, armas, e estandar- 
tes, que mando afresentar a V Mag.'* plo cap.” de minha 
guarda Molhim; daly marchei sobre a Villa de Paimogo 
q tem hum forte de quatro baluartes muy bem reuestido 
com seu cordão, este se emtregou sem se defender, e sahio 
o g.º com hiãa comp.* de infantr.* e outra de Cau. que 
fazia grande dano aos termos de Moura e Serpa, e com- 
siderando ser o forte obrado em muy bom terreno e por 
dentro terreplenado me pareseo deixalo guarnesido com 
quatro comp.“ de infantr.* ate VMag.'* me mandar o que 
ho seruido que delle se disponha; tudo se comseguio em 
cinco dias com aquella fortuna q meresem as armas de 
VMag.!* e espero uer-lhe sempre lograr as mayores q to- 
dos deuemos procurarlhe. d 
Aos oficiais que nestas ocaziões se acharão deue VMag.' 
mandar agradeser o bem q nellas procederão, e aos Mar- 
queses de Biringão e Marmontier, Christouão Pantoja de 
Almeida, e mr.º de campo De fontaina, Esteuão da Rocha, 
Bocarro, e Hyronimo de Moura que plo zelo que tem do seru.º 
de VMag.'* não quizerão faltar nesta faccão. Deos ga 
m.º alta e poderoza pessoa de VMag.'º como hauemos 
mister. Serpa 26 de Janr.º 1666.== Conde de Schonberg. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 26. 


Em vista dos movimentos do inimigo na nossa 
fronteira, d'esta vez tambem pelo Minho era dada 
ordem ao conselho de guerra para fazer marchar 
sem detença os cabos de guerra e officiaes que para 
lá tinham sido nomeados: » 


Cabos e offisiais do exercito do Minho que se achão na 
corte : 


O Gunl. da Artelharia Fernão de Sousa Continho. 
Manoel Nunes leitão Sargento mor de Batalha. 


Manoel da Costa pessoa Thenente gen.! da cau.? 

O mestre de campo Dom Luis Manuel de Tauora. 
O cap.” de cauallos-courassas Fr.º Martim P.º dessa. 
O mestre de campo Luiz de Sousa. 

O mestre de campo fernão de Sousa da Silva. 

O cap.” de cau.º* Inasio de fransa Barbosa. 

O sargento mor Clemente Roiz Salgado. 

O cap.” Reicardo de Alenquer. 

O cap.” Fran.º de aBreu p." 

O sargento mor Gaspar lobato de caru.º 

O cap.” Thomas Ribeiro de São Payo. 

O Alferes de Mestre de campo Franc." dessa. 

O Vedor gl. Manoel Ruiz Bandeira. 

O sargento mor Pº de Fur!, 

Os engenheiros de fogo Pedro de Latur e Jorge da 


cruz. 
T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 26. 


Despacho á margem. — O Cons.º ordene que os Cabos e ofliciaes 
do exercito do Minho que se achão nesta corte dos nomeados na 
memoria inclusa que enuiou o Conde de Prado se partão logo a 
seus postos em termo breue q lhes sinalará, por ser assi nessess.º, 
conforme aos mouimentos do Inimigo por aquella parte; e que 0 
Cons.º fara executar logo. Em Lx." 26 de Mayo de 666. 

Rubrica de Affonso VT. 


Continuava porém o Alemtejo a ser o objectivo 
principal. De parte a parte se buscava ensejo de 
incommodar o adversario em sortidas e escaramu- 
ças. De uma d'ellas, para nós vantajosa, dá noticia 
o seguinte documento: 


Sr 


Reffere em hua carta que por este conselho escreve a 
VMiº o conde de Schomberg Gouernador das armas do 
ex.'º de Alentejo que vindo a noue do corrente entrando 


1 Era engenheiro francez, Pedro Dufour; a elle e a outros enge- 
nheiros ao serviço de Portugal, e mais especialmente aos engenhei- 
ros portuguezes, consagrâmos um trabalho especial que será oppor- 
tunamente publicado. 
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o inimigo com quatro esquadroês da Cauallaria a fazer 
presa pella parte de Terena teue o general de Cauallaria 
Dinis de Mello de Castro noticia desta marcha, e sahio de 
Villa Vicosa com a Cauallaria daquella guarnição a tão 
bom tempo que chegou auistar o inimigo no mesmo in- 
stante em q despedia as partidas a pegar no gado, pello 
que o general ordenou ao Comiss.º geral João do Crato o 
fosse carregando“tom tres esquadroês, o que elle fez se- 
guindo com o mais grosso com tão boa diligencia que os 
correrão até a estacada de Jorumenha tomando lhe mais 
de cento e trinta Cauallos e se afirmaôd forad mais de 
cento e cincoenta os que o inimigo perdeo; os prezion."'* 
forão muitos, mas como a terra he de grandes mattas se 
ficarão entre elles, e agora se não descobrindo: da nossa 
parte não ouue mais perda que de ferirem ao Capitão 
de Cauallos Balthesar Nunes; pareceu a elle Conde dar 
conta a VM.iº deste felis sucesso que suas armas alcança- 
rão esperando que conseguirão mu.'” mais diuidas a boa 
fortuna e justiça de VM.'º 

O conselho uendo a carta refferida do Conde de Schonf- 
berg a fas presente a VM.ºº para que seja servido mandar 
agra decer a Dinis de Mello de Castro, e ao Comiss.º geral 
João do Crato o bom sucesso desta ocasião. 

Lx.* 13 de julho de 1666. = Rubrica de Francisco 


Barreto. 
'r, do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 26. 


Despacho « margem. — Como parece. Lx.º 21 de Julho de 1666. 
Rubrica de Affonso VI. 


Iguaes louvores não poude merecer a nossa ca- 
vallaria no encontro que teve com a cavallaria ini- 
miga no dia 24 de outubro d'esse anno. Comquanto 
mais tarde fossem mandados restituir ás suas res- 
pectivas companhias, alguns capitães tiveram de 
ser castigados. 

D'este assumpto resam os seguintes documentos, 
que têem o particular interesse de mostrar como 
n'esse tempo já se attendia às formalidades do pro- 
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cesso e ás condições jurídicas da sentença, como 
sendo absolutamente indispensaveis mesmo nas leis 
da guerra. Apezar d'estas disposições da lei, como o 
caso tora escandaloso, o conde de Schomberg e ou- 
tros militares mais disciplinadores entendiam que 
«os casos militares se deviam regular pela fórma 
da guerra». 


Senhor — Para se averiguar com toda a clareza quem 
forão os culpados no suçcesso que a cauallaria de Alen- 
tejo teue com a do Inimigo em 24 de outubro do anno 
passado, e os fundamentos que ouue para na sentença que 
se deu sobre este cazo se priuarem dos postos de capitaês 
de cauallos que ate aquella occazião oceupauão, Felesiano 
Gomes, Ermão Ricol, Luis Gonçalves de Azevedo, Luis 
Galuão Coutinho, e Luis Soares, ordenou V.º Mag.''º ao 
Conde de Schomberg gouernador das armas do exercito 
de Alentejo, por carta de tres de Abril proximo, remetesse 
a devassa e o mais que se processou nesta materia com a 
sentença que nella se deu, pelo que mandou ao Auditor 
geral désse cumprimento ao que V.º Mag." ordenaua, 
como o fes, acompanhando estes autos com hiia carta que 
se entregou com eles neste conselho por via do secretario 
de estado, os quais logo se remeterão ao Juiz Accessor 
para que vendo-os com a particular atenção que pedia hum 
cazo tão estranho viesse cô elles inteirar por menor o Con- 
selho de tudo o que constasse, o que executou com o zel- 
lo, e grande satisfação com que procede no seruiço de 
V.? Mag.ºº dizendo que achava tantos e tão notaueis def- 
feitos na devassa, como deformidade na sentença em que 
julga andou themerario o Auditor geral, porque da de- 
vassa se não apurou, nem conuençe culpa para à condena- 
ção que fes, faltando em tirar as testemunhas necessarias 
fazendo as perguntas, e mais diligencias juridicamente 
para aviriguar com clareza quaes forão os primeiros cabos 
ou officiais que derão oceazião a fogida tão medonha e des- 
composta, defeitos porque entende he digno o Auditor ge- 
ral de hia grande reprensão, e que deue V.? Mag." man- 
dar se tire segunda devassa encarregando-a a Ministro de 
tal authoridade, letras, inteireza, que justamente se deua 
esperar delle aviriguação dos culpados neste suçesso, € 


que entretanto se suspenda a execução desta sentença, na 
qual se achão quasi todos condenados sem culpa, nem tes- 
temunha contra elles na devassa bastante para muito me- 
nor condenação, e a este respeito lhe parece justo que 
V. Mag. por hora os mande restetuir a seus postos ate 
se aviriguar pella segunda devassa quem forão os culpa- 
dos, porque desta primeira não consta que 0 fossem os 
priuados de seuf*postos, antes de algiias testemunhas que” 
procederão como soldados de vallor. E ouuindo o Conse- 
lho todos os deffeitos que o Juiz Accessor reffere ouue no 
processo desta cauza de que se ue que nella não procedeo 
o Auditor geral legalmente, e menos nos errados funda- 
mentos que tomou para à iniquidade da sentença, Parece 
que V.º Mag.!º o deve mandar reprender com à demon- 
stração que aponta O Juis Accessor, e restetuir aos capi- 
taês de Cauallos as suas companhias de que forão priuados 
pella dita sentença ate se tirar outra devassa deste cazo, 
a qual sempre conuira que V.* Mag.'º a encarregue a hã 
Ministro de tal respeito, experiencia e integridade que por 
seu meyo se saiba claramente quem forão os culpados em 
tão vergonhoza occazião para se sentençearem, dandosse- 
lhes o castigo que he necessario para exemplo, e para sa- 
tisfação da justiça, e menoscabo que della rezultou às 
armas de V.* Mag.** e para que 0 Conde de Schomberg 
como cabo mayor do exercito e que assistio ao dar da sen- 
tença se não persinta desta alteração, sera conuiniente que 
V. Mag.!º o confie com as noticias das cauzas porque 
manda reprender o Auditor geral, e restituir aos capitães 
as suas companhias até se tirar outra devassa, porque con- 
ste claramente dos culpados para se sentençearem, € e lhes 
dar a pena que merecerem ; Tambem parece que ao Dezem- 
bargador do Passo deue V.º Mag.!º mandar inteirar do 
defeito com que o Auditor geral do Alentejo se houue 
nesta materia, e que diga à demostração que se deue 
vsar com elle para o que sendo necessario se lhe reme- 
terá a devassa e a sentença. 

O Conde da Torre se conforma cô o conselho emquanto 
ao defeito da devassa, e desformidade da sentença, por 
não constar contra os ofliciaes suspensos nenhia culpa, 
mas antes bom procedimento no Capitão Luis Soares que 
não foi ouuido na descarga, e tem testemunha a seu fa- 
uor; porem que visto este cazo ficar pendente de outra 
devassa, e V.* Mag.'* o não mandar por hora rezoluer a 
final, lhe pareçe que emquanto não ha mayor clareza d'este 
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successo, se não fassa obra pella sentença que se deu, an- 
tes fique suspensa a execução della, e os cabos ademetti- 
dos a seus postos, emquanto aos soldos e tempo de ser- 
uiço, e não ao exercicio, que V.* Mag.“º lhes deue mandar 
hauer por bom no intero que se não averigua a verdade, 
respeitando o estar esta materia já sentençeada pellos ca- 
bos mayores do exercito, e ser necessario dar-se-lhe algiia 
satisfação, como tambem que preceda segunda sentença 
para que judicialmente fique a primeira reuogada. Lisboa 
4 de Junho de 1667.== Com as rubricas de Francisco Bar- 
reto e Gil Vaz Lobo. 


T. do 'Tombo, cons. de guerra, maço 27. 


A jnstancia dos capitaês de cauallos que forão priuados 
em razão dos successos que ouue com o Inimigo em 24 de 
outubro do anno passado mandei ver a deuassa que se ti- 
rou, autos que se processarão, o sentença que se deu no 
cazo, e considerando tudo, com a atensão, que elle pedia, 
se achou que não se obseruarão os termos e forma do di- 
reito, nem dos autos constaua bastantemente, o que con- 
cluisse condemnação, e ainda que pelo que conuem a def- 
fensa do Reino, e meu seruiço seia minha tensão nam de- 
simular falta semelhante á que se imputou aos ditos capi- 
taês, comtudo não posso deixar de de lhes fazer justica na 
aueriguação da culpa regulando a proua della pelas leys, 
e estilos e posto que isto persuadia a que se deferisse a 
sua petição, todauia pareçeo deuia mandar communicar 
primeiro isto ao Conde de Sehomberg, para que dissesse 
o que se lhe offerecia na materia e se esperasse reposta 
sua. Pello conselho de guerra se lhe escreva n'esta con- 
formidade. Em Lisboa a 15 de julho de 1667. == Rey. 


T. do Tombo, cons. de guerra, maço 27. 


Senhor — Por carta de 18 do corrente he V.º Mag.!º 
seruido mandarme escrever que á instancia dos capitaês 
de cauallos que neste exercito foro priuados de seus pos- 
tos pela ocazião de vinte e quatro de Outubro do anno 

d dou V.º Mag.'º i te a de 
passado, mandou V.º* Mag.º* ir a esa corte a deuassa que 
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se tirou, autos processados, e sentença que se deu no caso; 
e que considerando tudo se achou que neste particular, se 
não observarão os termos, e forma de direito, nem dos 
autos constaua bastantemente o que concluise condenação, 
e que ainda que conuem ao seruiço de V.º Mag.ºº não 
dissimular semelhante falta, comtudo não pode V.* Mag.“ 
deixar de lhes fazer justiça, regulando a proua da culpa 
pelas leys, o estão; e suposto que isto persuadia a V.* Mag. 
lhe diffirir a sua petição, pareceo deuia communicar-se-me 
esta materia, para eu dizer o que se me offerecese sobre 
ella, e V.2 Mag.“ resolner o mais acertado. 

Quanto a não se obseruarem os termos € forma de di- 
reito, he certo que os cazos militares se regulão mais 
pela forma da guerra, do que pela pratica das leys, e hia 
vez que nos constaua que estes officiais que se sentencea- 
rão no perdimento de seus postos, fugirão na ocazião da 
peleja, sendo algiins delles cabos de escoadroês, e decla- 
rando o gencral da artilharia que 0 foi desta ocazião que 
fazendo carregar a primeira linha das tres que se forma- 
rão nella, quando voltou a buscar a segunda, a não achara 
já, sem que ouuesse pelejado com o inimigo; pareceo-nos 
a my, ao General da Cauallaria, e ao auditor geral, se 
lhes não podia dar menor castigo, tanto à elles, como ao 
cabo a quem se havia encomendado, que era o commissa- 
rio geral Bernardo de Faria, pois pelas leys da guerra 
que deuem ser geráes em todas as guerras, tropas forma- 
das em suas linhas, não podem, nem deuem fugir, antes 
de carregar, ou ser carregadas; bem creo que haueria 
muitos outros oficiaes que merececem igual castigo, porem 
julgou-se em parte por satisfeito executar-so nos mais apa- 
rentes para que em alguma maneira seruice de exemplo a 
outros, que a dissimulação em semelhantes cazos, dá mo- 
tiuos a muy perjudiciaes consequencias, e sendo este tão 
uergonhozo, e não hauendo nele hiia demonstração esem- 
plar, todos estamos uendo que os cabos do exercito re- 
seeão encarregarse de buscar o inimigo em qualquer acci- 
dente, com as mesmas tropas que concorrerão em hiia 
fuga tão exorbitante, e ainda eu conffesso o mesmo, que 
hi cabo no mayor conflicto, não pode acudir a todas as 
partes, por cuja causa, mal seremos obriguados a dar conta 
dos sucessos que aqui se offerecerem; porem como estes 
capitães não forão os unicos que obriguarão á perda da 
reputação deste, e tendo V.º Mag.ºº já feito merce de per- 
doar ao comisario geral Bernardo de F aria pelas mesmas 
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razões parece que pode V.º Mag." dispensar com elles na 
que for seruido, que sempre será o mais acertado. Deos 
guarde a muito alta e muito poderoza pessoa de V. Mag.i* 
como hauemos mister. Estremoz 26 de Julho de 1667.== 
O Conde de Shomberg. 


TT. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24. 


Senhor — Escreuendosse ao Conde de Schomberg go- 
uernador das armas do exercito de Alentejo na conformi- 
dade que V.º Mag."" o ordenou pello decreto incluzo a 
instancia dos Capitais de Cauallos que forão priuados no 
sucesso que ouue cô o inimigo em vinte e quatro de outu- 
bro do anno passado satisfes com a carta que o Conselho 
fas prezente a V.* Mag'* e remetendosse ao mesmo que 
votou em hia consulta que sobre esta materia subio as 
reás maos de V.º Mag.“ em seis do mes passado. Parece 
ao Conselho que V.* Mag.''º deue mandar restituir os seus 
postos a estes capitaes, mandando-lhes fazer bom o seu 
tempo pellas razoes que se reprezentarão a V.º Mag.'º na 
consulta refferida. Lisboa 29 de julho de 1667 = Com as 


rubricas de O conde de Villa flor e Gil Vas Lobo. 


T. do "Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 27. 


Despacho à margem. — Como parece. Lisboa 27 d'Agosto de 1667. 
Excepto no que aponta contra o Auditor Geral porque não conuem 
intimidar os Ministros. 


Com a rubrica de El-Rei D. Afonso VI. 


166% 


Os documentos que se publicam em seguida re- 
ferem-se a varios factos, de maior ou menor im- 
portancia, que se passaram no anno de 1667. 

A leva de soldados, o recrutamento, era, natu- 
ralmente, o principal cuidado: 


Para o Conde de Schomberg 


Conde amigo. Eu El-Rey ete. A Dom Luis de Meneses 
tinha encarregado alem de quatro centos soldados que ha 
de hir faser na terra da feira para se prefaserem os ter- 
ços desse exercito e porque o tempo não da lugar a que 
lhe uenhão assistir os officiaes delles nesta diligencia como 
era necessario e carese precizamente da pessoa de Gon- 
galo Alues Correa ajudante de thenente de mestre de cam- 
po general vos ordeno o mandeis logo a ter cô o dito 
Dom Luis de Meneses para o effeito da leua referida, e 
quando conste das listas dos terços desse exercito que al- 
giis soldados delles naturais da mesma terra da Feira an- 
dão auzentes das suas praças ordenareis ao Vedor geral 
mande tirar hia copia de seus assentos a qual fareis dar 
a Goncalo Alues Correa para a entregar a Dom Luis de 
Meneses à quem tambem encomendo que no mesmo tempo 
que se ocupa na leua sobredita trate de reconduzir os 
soldados que por auzentes uierem na lista. Escrita em Lis- 
boa a 12 de feuereiro de 1667==Rey. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, registo de patentes, liv. 27. 


Nota á margem. — Decreto de 31 de janeiro de 166%. 


Tambem as praças de guerra mereciam particu- 
lar attenção; a de Valencia de Alcantara, que es- 
tava no nosso dominio, teve de ser provida de 
governador, e nos seguintes documentos é particu- 
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larmente curioso ver-se que o principal requesito 
que se inculca para esse provimento é a «limpeza 
de mãos»!... 


Senhor. — À praça de Valença de Alcantara se acha 
sem governador ha muito tempo por cuja cauza se expri- 
menta nella grandes dezacertos, especialmente nos lugares 
que estão à sua obediencia, dos quaes me tem vindo repe- 
tidas queixas sobre muitas violencias que se lbes fazem 
pelo Juiz de Fora e outros officiais que tocavão ao gover- 
nador remedealos; e porque aly se necesita de pessoa cuja 
autoridade, prudencia, e zelo fação respeitada a reputação 
da mesma praça administrando justiça áquelles moradores 
e conseguindo delles grandes utilidades para o serviço de 
V.* Mag.ºº, me pareceo representar a V.º Mag.ºº que aqui 
se acha o General da artelharia Antonio Jaques de Paiua 
governador d'esta praça em quem reconheso não só estas 
parte, mas a da limpesa de mãos bem necessaria para 
aquella ocupação que o fazem digno de outras mayores, e 
asim seria conuiniente imcarregalo V.* Mag “º d'esta, por- 
que alem da utilidade que disto se seguia, não era menor 
o ficarse escusando a sucessão de outrem no gouerno d'esta 
praça, donde julgo inutil auelo, porque como n'ella se 
achão tantos cabos mayores, e esses suprirão aquella falta, 
e nos accidentes de sairmos todos a qualquer occazião pode 
asestir hum dos mestres de campo dos dous terços da guar- 
nição, porque tambem n'esse tempo qualquer official basta 
para o manejo; sobre tudo V.? Mag.ºº rezoluerá o que mais 
conuenha a seu real seruiço. Deos guarde a muito alta e 
poderoza pessoa de V.º Mag.iº como estes Reynos e os 
vassallos de V.* Magestade hauemos mister. Estremor 31 
de Agosto de 1667==0 Conde de Schomberg. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 27. 


Senhor — Na carta incluza (que V.º Magestade mandou 
remeter a este Conselho para que se uisse, e consultasse) 
da conta o Conde de Schomberg do estado em que se acha 
a praça de Valença por falta de gouernador della, e que 
para se euitarem os dezaçertos que reficre, e as repetidas 
queixas das violencias que se fazem nos lugaros avindos 

. à que dão ocazião o Juis de fora, e outros officiaes, he neces- 


165 


sario persizamente que V. Mag.iº mande acodir aquella 
praça com pessoa que a gouerne de tal authoridade pru- 
dencia e zello que lhe dem a reputação que conuem, à mi- 
nistrando juntamente aquelles moradores, e auendo igual- 
dade na justiça porque de assy ser rezultarão grandes 
otilidades ao seruiço de V.º Mag.ºº e porque na praça de 
estremoz se acha o general da artilharia Antonio Jaques 
de Paiua gouefhador della em quem reconheçe, não só as 
partes refferidas, mas a da limpesa de maos muito neces- 
saria para aquella ocupação, entende que sera conuiniente 
encarregallo V.* Mag.“ do gouerno da de Valença, com 
o que tambem se fica escuzando a suçessão de gouerna- 
dor da de estremoz, por ser inutil hauello nesta praça em 
razão de assistirem nella ordinariamente tantos cabos 
mayores do exercito e quando for necessario sahirem a 
campanha podera assistir ao gouerno della hum dos mes- 
tres de campo de sua guarnição o quo visto no Conselho 
se conforma com o parecer do Conde de Schomberg por 
considerarem suas razões conuinientes ao seruiço de V.* 
Mag.ºº, bom gouerno da praça de Valença, e conseruação 
dos auindos, quando V. Mag.'º seja seruido mandar assis- 
tir ao gouerno daquella praça Antonio Jaques de Paiua 
em quem concorrem tantas partes como o mesmo Conde 
aponta, e o conselho conhece euitandosse por este meyo O 
soldo de general da artelharia que esta vencendo cô o 
gouerno da praça de estremos de que tem patente, e cô 
ella e o mesmo soldo podera gouernar a de Valença. 
Francisco Barreto (conformandosse cô o conselho) acres- 
centa que por João Machado Fagundes gouernador que he 
da praça de Valença não estar ainda sentençeado, deue 
V.2 Mag. mandar que Antonio Jaques de Paiua va as- 
sistir cô a patente que tem de general de artilheria ao go- 
uerno daquella praça, e despois de se dar sentença a João 
Machado conforme a ella rezoluera V.* Mag.“ o que for 
seruido, ja seja nomeando o mesmo Antonio Jaques nesta 
ocupação como merece, ou differindo a João Machado 
pellos merecim."* da sentença. Lisboa 7 de setembro de 
1667 — Com as rubricas de== O Conde de Villa flor = 
Saluador Correa de Sá==Franc.º Barreto = Ghl Vas 


Lobo. 'P. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 27. 


Despacho á margem. — Sentençeice a causa de João Machado com 
toda a breuidade possiuel e cô o que della resultar me torne esta. 
Lisboa 10 de setembro de 1667, 

Rubrica de El-Rei D. Afonso VI. 
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Senhor — Por carta de 31 de Agosto passado represen- 
tei a V.º Mag." como a praça de Valença se achava sem 
gouernador hauia muito tempo o que tinha ocasionado 
grandes descomcertos na cpnseruação della, e lugares da 
obidiencia que lhe estão sugeitos sendo tudo em grande 
perjuizo do seruiço de V.º Mag.'*, e que pello que com- 
uinha não lhe faltar esta tão principal pessoa em que com- 
siste a direcção dos acertos que se obrão, deuendo comecor- 
rer nella grandes partes, me parecia que se V.! Mag.'t 
emcearregase este posto ao general da artelharia Antonio 
Jaques de Payua gouernador desta praça pelas que reco- 
nhesia nelle seria muy acertada elleição, tiue noticia que 
V.* Mag.'* fora seruido mandalo propor nesta ocupação e 
que sobindo a consulta tornara V.º Mag." a rezoluer se 
suspendese o prouimento della emquanto se não descedia 
o processo de Joko Machado Fagundes que foi Gouerna- 
dor da mesma praça, e porque por instantes acresem mui- 
tos incomuinientes que se offerecem na administração 
daquelle gouerno em que he necessario toda a ponderação 
e cuidado porque quem lhe está substituindo por não ser 
proprietario usa delle como de prestimo e não parece justo 
que pelo dilatado pleito de hum particular, que ha tanto 
tempo dura, se haja de padeser tão notauel detrimento no 
seruiço de V.º Magestade e de tantos vassallos, naturais é 
estrangeiros inimigos, julguei importante repetir a V.º Ma- 
gestade estas razôis para que V. Mag.“º seja seruido man- 
dar rezoluer aquella proposta comsiderando a breuidade 
que pede a materia. Deos guarde a muito alta e poderoza 
pessoa de V.* Mag.!º como estes Reynos e os vassallos de 
V.: Mag. hauemos mister. Estremoz a 12 de outubro 
de 1677== 0 Conde de Schomberg. 


T. do “Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 27, 


Senhor — Da carta incluza que por este Conçelho es- 
creue a V.º Mag." o Conde de Schomberg gouernador 
das armas do exercito de Alentejo lembra a V.º Mag.“ 
os inconuinientes que se seguem em não ter goucrnador a 
praça de Valença de Alcantara, porque o que a tem a seu 
cargo (na auzencia de João Machado Fagundes) vsa deste 
gouerno como de emprestimo, e que assy o deuia V.º Mag."º 
encarregar ao general da artelharia Antonio Jaques de 
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Paiua por concorrer nelle grandes partes; o que tudo ven- 
dose neste conselho. 

Parece q.º V.º Mag.ºº deue ordenar ao Conde de Schom- 
berg que logo mande ao general da artelharia Antonio Ja- 
ques de Paiua assistir ao gouerno da dita praça de Va- 
lença, pellas'rasões que elle Conde aponta, por que isto não 
pode perjudicar a justiça de João Machado, pois he no 
imterim emquaifto a cauza se não sentençea. Lisboa 19 
de outubro de 1667. — Com as rubricas de== 0 Conde de 
Villa flor == Francisco Barreto = Pedro Jaques de Maga- 


lhães. 
'T. do Tombo, cons. «de guerra, consultas, maço 27. 


Despacho à margem. — A causa de João Machado está em termos 
de se sentençear muito breuemente e com o que della resultar se 
se deflirirá na forma da inclusa nesta. Lisboa 19 de outubro de 1667. 

Rubrica de El-Rey D. Afonso 6.º 


"Tratou-se tambem de augmentar a contribuição 
que pagavam os povos que com a rendição da praça 
de Valencia de Alcantara nos ficaram sujeitos. 


Senhor — Reffere em hãa carta que por este conselho 
escreue a V.* Mag.! o Conde de Schomberg gouernador 
das armas do exercito de Alentejo, que os moradores dos 
logares que pella parte de Valença de Alcantara se sugei- 
tarão a obidiencia de V.º Mag.ºº tem tantas conuiniencias 
em se conseruarem nesta forma, que sem embargo de pa- 
garem doze mil cruzados em cada hum anno pellas liber- 
dades que em nome de V.? Mag.º” se lhe consederão lhe 
parecem capazes de se lhe aumentar esta contribuição pois 
alem da quietação que gozão em suas cazas, estão fabri- 
cando todas as terras que por cauza da guerra erão devo- 
lutas, de que tirão grandes lucros, e conseruando os, seus 
gados, e criassões com iguaes comudidades em tal forma 
que se considera mais suave O estado em que hoje se 
achão do que aquelle em que de antes viuião, se V.* Mag. 
he seruido que em consideração destas razões sc lhe 
acressa mais o que for possiuel a comtrebuição, chamarey 
os Alcaides dos mesmos lugares e se tratará com elles 
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este particular no melhor modo que puder ser para que 
por este meyo tire V.*-Mag.ºº tambem algum lucro mais 
dos muitos que estes homes adquirem; e vendosse n'este 
conselho a carta refferida 

Parece que pellas razões que refere nella o gouernador 
das armas sempre sera conuiniente acrescentarse esta con- 
tribuição, a qual se deue fazer pellos meyos mais suaueis, 
que se acharem, sem que estes Povos fiquem experimen- 
tando grandes vexações; e assy o deve Va Mag.ºº orde- 
nar ao conde de Schomberg. Lisboa 15 de dezembro de 
1667 -—Com as rubricas de:— Francisco Barreto= Gil 
Vas Lobo, 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 27, 


Despacho à margem. — Como parece. Lisboa 3 de janeiro de 1668. 
Com a rubrica do Principe Regente D. Pedro. 


Seguem-se tres documentos relativos ao inves- 
timento e rendição da praça de Ferreira pelo conde 
de Schonberg e por Affonso Furtado de Mendonça, 
governador das armas do partido de Penamacor; 
é um episodio interessante e digno de ser conhe- 
cido nos seus pormenores: 


Senhor — Na forma que auizey a V.* Mag.ºº de que in- 
tentaua emprender a praça de Ferreyra marchey a ella 
donde me incorporey em 27 do corrento com Affonço Fur- 
tado de Mendonça gouernador das armas do partido de 
Penamacor que a este fim ueyo tambem com algiia gente 
delle, como V.* Mag.“ foi seruido emcarregarlhe, e aper- 
tandose com dous aproches aquelle castelo, e duas pes- 
sas de artelharia que esta menham o principiarão a bater, 
ao segundo tiro que com ellas se fez procurou o gouerna- 
dor delle capitular ; ouuirão-se-lhe as suas propostas em 
que pedia diuersas couzas, e dellas se lhe comcedeo que 
o Gouernador e capitais saissem com as suas armas, os 
soldados com as espadas sómente, os Paysanos com o fato 
que suas pessoas pudessem levar, e os cauallos que esta- 
uão dentro tomasse o gouernador, e hum capitão, cada 
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hum seu caualo que constarão ser seus, e com isto se ren- 
deo as armas de V.* Mag.'* hoje de maneyra que pelo 
meio dia sahio a guarnição delle que constaua de dous 
capitães de infantaria com sincoenta soldados, e couza de 
sesenta moradores da mesma praça, com o que ficão mui- 
tos lugares desta prouincia e a Beyra liures da inquieta- 
São em que os tinhão os cauallos que asestião nella, com 
os grandes roubos que lhes fazião. 

O Castello está em tão bom terreno que a natureza 
delle q faz defenssauel, rodeado de hum fosso de bastante 
altura, por cujos respeitos se atacou a meya lua que tem 
diante da porta, e por me parecer comuiniente ao seruiço 
de V.* Mag.ºº deixalo prezidiado lhe meti hum sargento 
mor com cem infantes até V.º Mag.!º determinar se he 
seruido se comserue nesta forma; os parabens deste su- 
cesso ofereço aos reais pés de V.º Mag. com o desejo 
de adquirir muitos para gloria e aumento das armas de 
V. Mag.'*. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa 
de V. Mag.!* como hauemos mister. Campos de Ferreyra 
a 29 de setembro de 1667. = O Conde de Schomberg. 


T. do Tombo, cons, de guerra, consultas, maço 27, 
“ 


Despacho à margem —Veijasse e consultesse logo no Conselho 
de guerra. Em Lisboa a 2 de outubro de 1667. 
om a rubrica de El-Rey D. Afonso 6.º 


Senhor — Em 26 do corrente dei conta a V.! Mag.“º 
que marchaua no dia seguinte sobre esta praca de Fer- 
reyra, e que mandaua adiantar meu filho Jorge Furtado 
com 80 caualos, e 200 infantes com o sargento mór Ja- 
ginto de figueiredo para que saindo o inimigo, a huma 
Partida que hia a obrigálo e alargandoçe como costumaua 
cortaçem a muralha do Castello, e se lhe impediçe o re- 
colheremçe a elle, e ainda que asy suçedeo, e todos os offi- 
ciaes asy da Cauallaria como da Infantaria, forão topar 
ha muralha, tiuerão lugar de se rrecolher á maior parte 
dos que sairão pela aspereza do Terreno os ajudar, ocu- 
Parãoçe os postos, em que se asentou à batteria, algiins 
menos de tiro de Pistola, no dia seguinte e com a noticia 
que meu filho me fez que me achou passando o Tejo, aui- 
Zoi ao sargento mor de batt.' Dom Manoel Henrr.º que 
inda que se acháua bem distante, se apresou de maneira 
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que chegou naquelle dia, e ajudou ao trabalho que naquella 
noite se fez com o zelo e actiuidade que costuma, e no 
dia seguinte chegou o Conde de Schomberg o na sua noite 
o General da Artilharia, e a primeira Balla que oie se lhe 
tirou fez o Gouernador chamada, ajustouçe a entrega na 
forma que V.º Mag.ºº lhe será prezente pela Capitulação 
quo remette o Conde de Schomberg a quem ajudei com 
aquelle afecto que costumo mostrar em tudo o que toca 
ao seruiço de V.º Mag.ºº, e com o mesmo solissitarei sem- 
pre que as armas de V. Mag. logrem as mayores fortu- 
nas. Amanham passo o Tejo com quatro terços o mais de 
quatro centos cauallos que trouxe, o mestre de campo 
Fernão Cabral se achou nesta facção com o seu terço E 
sebastiam de Eluas gouernando o de que he sargento mor, 
e o comissario geral da cauallaria Antonio Rodrigues Pe- 
reira, os capitães de Cauallo Dom Christouio Manoel Pe- 
dro fernandes Mágro, Aluaro Rodrigues de Siqueira, D.º* 
Vieira e Phelipe de Andrade e o Thenente general da 
Artilharia, e Engenheiro desta Prouincia Diogo Truel de 
cohon e o mestre de campo Paulo Correa Rabelo que ten- 
doo V.* Mag.!º emcarregado do Gouerno da praça de Al- 
faiattes achandoçe em Idanha a noua não quiz faltar E 
Nuno Fernandes Cabral que asistio tambem nela a quem 
V.* Mag.ºº deue ser seruido mandar agardeser, e 20 sar- 
gento mor Jacinto de figueiredo que no ganhar os postos 
proçedeo com todo o valor, e aserto, e a meus filhos Jorge 
Furtado e João furtado lhe basta o gosto que tem de se- 
melhantes sucessos, Deos guarde a Catholica e Real pes- 
soa de V.* Mag.!º como seus reais Vassalos auemos mis- 
ter, Ferreyra 29 de setembro de 1667 = Affonso furtado 
de castro do Ryo de mendonça. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 27. 


Senhor — Sendo vistas neste Conselho as cartas inclu- 
zas do Conde de Schomberg e Affonso Furtado de Men- 
dóça, pellas quais derão conta a V.º Mag.iº do bom su- 
gesso que conseguirão na entrepreza do forte de Ferreira. 

Pareceo que V.* Mag.ºº lhes deue mandar agradeçer O 
bem que ambos dispuzerão esta facção, dizendo lhes jun- 
tamente que. elles da parte de V.º Mag.iº agradeção aos 
cabos, e offiçiaes que nella se acharão, o bem que proce- 
derão, para que se anime a continuar com a mesma satis- 
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fação, e vallor o seruiço de V.* Mag.“ E porque 0 Conde 
de Schomberg pellas razões que da na sua carta deixou 
prezidiado o mesmo Castello com çem infantes, e hum sar- 
gento mayor gouernandoo ate saber se V.* Mag.ºº era ser- 
uido se conseruasse, ou disfizesse para de hua, ou de ou- 
tra maneira se iuitar o perjuizo que recebia o Partido de 
Penamacor de sua Vizinhança; emtende o Conselho deue 
V.* Mag.ºº ordenar se desmantelle o dito castello, em tal 
forma que não fique capaz de o tornar a guarneçer 0 ini- 
migo, gem as cazas do lugar em estado que se possão abi- 
tar, que por este meyo se atalha 0 dano que daquella 
praça se fazia aos nossos lugares, e O empenho que por 
força hade custar o conseruarmollo assy de despeza cô a 
guarnição delle, como nas obras de que hade neçessitar 
para sua melhor deffensa, o segurança, e aroinandosso fi- 
camos tambem liures do cuidado de que o inimigo o pre- 
cure recuperar quando se conseruo. Lisboa 4 de outubro 
de 1667. Com as rubricas de O Conde de Villa flor = 
Francisco Barreto == Gil vas Lobo. 
T. do Tombo, cons. de guerra, março 27. 


Despacho à margem — Arazeçe esta praça em forma que o fique 
de todo. Lisboa 17 de outubro de 1667. 
Rubrica de El-Rey D. Afonso IV. 


Propoz o conde de Schonberg atacar a praça de 
Ayamonte; ponderações, que se referiam 4 falta 
dos necessarios recursos na occasião, obrigaram à 
pôr de parte a idéa: 


Senhor — Dezejando não estar ociozo no seruiço de 
V.: Mag.ºº o adiantar a reputação q.º as armas de V. 
Mag.ºº com tanta fortuna grangeão, e que podem adqui- 
rir ainda neste octono antes que a emtrada do inuerno 
de todo nos imposebelite a obrar o que dezejo, me pare- 
ceo propor a V.! Mag.ºº a empreza de Ayamonte, assim 
porque tomando-se a praça será de grandes comcequen- 
sias e opinião das armas, como de notauel perjuizo para o 


inimigo, ocupar aquelle posto, e infestar-lhe a parte de 
Andaluzia que por ser intacta desde a separação deste 
Reyno he a mais sensetiuel como o tem mostrado a expe- 
riencia nas praças que já emprendemos daquella banda, e 
quando por se hauer forteficado o Castello desde que em- 
tramos a de São Lucar pareça inpussivel o comseguilo, 
não será de pequeno fruito para nós, e perjuizo do ini- 
migo saquearlhe e destruirlhe a Villa passando daly a Gi- 
braleão, e Quelua, lugares grandes e prosperos sem de- 
ffença; para esta facção se executar he necessario anticipar 
o tempo e que V.? Mag.“ seja seruido mandar embarcar 
ahy tres terços de infantaria nas fragatas que agora vol- 
tarão da armada com mantimentos e muniçois que vão 
dezembarcar em Castromarim, e eu marcharey para aquella 
parte incorporarme com elles ao mesmo tempo em que ou- 
uerem de chegar aly, e porque será percizo que desta pro- 
uincia tire tres mil infantes e parte da Caualaria deixando 
a mais com o general della para se opor a queira diuers- 
são que o inimigo intente, comtudo deue V.2 Mag.ºº ser- 


uir-se de mandar que da prouincia da Beyra uenhão mil e 

uinhentos infantes e quinhentos caualos que com faceli- 
Eros poderão vir ate o Crato na forma a que eu lhe aui- 
zar e daly darem a mão com o General em cazo que ne- 
cessite de incorporar comsigo este socorro, pois da mesma 


maneyra hauendo-se mister da Beyra se os castelhanos 
marcharem para aquella banda poderio acudir lá. Vossa 
Mag.ºº rezoluerá o que mais conuenha a seu real seruiço. 
Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Ma- 
gestade como estes Reynos e os vassalos de Vossa Mages- 
tade hauemos mister. Estremoz a 11 de outubro de 1667== 
O Conde de Schomberg. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 27, 


Senhor — Propos o Conde de Schomberg a V.º Mag.'* 
na carta incluza as razões porque se deue emprender 
neste octono a praça de Aya monte sobre cuja facção 
manda V.º Mag.'º que este Conselho interponha seu pa- 
recer: ao que satisfazendo, Entende que não he o tempo 
oportuno para se dar a execução esto intento, ainda que 
delle se considere as otilidades que o mesmo Conde aponta : 
porque para se hauer de conseguir era necessario hauer 


173 


prompto hum grande esforço, o qual he çerto nos falta, 
como se uio por outra carta aueo dito Conde não ha mui- 
tos dias escreueo a V.? Mag.!º em que referia por menor 
as faltas do exercito do Alentejo, como mais largamente 
consta da consulta que ontem/dezanoue do prezente sobio 
as reaes maos de V.º Mag.ºº, porem sempre sera justo que 
V.2 Mag.!º mando agradecer ao Conde de Schomberg o 
zello, e cuidado com que procura adiantar as armas de 
V.? Mag.“ acrescentando-lhe os sucessos. 

Gil Vas Lobo acrescenta que no estado prezente consi- 
dera não ser de nenhiia consequençia a facção da praça 
refforida, pelos grandes empenhos que rezultarão de se to- 
mar ao inimigo, forteficandoa, e guarneçendoa, razões 
porque lhe pareçe, que não só se não deue tratar desta 
empreza, mas que as praças de Paymogo, E São Lucar, 
se deuem desmantelar, e extinguir, por se pouparem as 
despezas que se fazem em se conseruarem, evitandosse 
por este meyo que por aquella parte se não abra hija noua 
guerra que sempre hade ser muito em perjuizo do seruiço 
de V.* Mag.iº c da deffença da Prouincia do Alentejo, 
pella dinerção que lhe hade cauzar. Lisboa 20 d'outubro 
do 1667 Com as rubricas de==0 Conde de Villa-flor = 
Francisco Barreto = Gil Vas Lobo. 


“T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 27. 


Despacho á margem. — Como parece ao conde e quando for naio 
se tratará do que Gil Vas aponta. Lisboa 29 de outubro de 1667. 
Rubrica de El-Rey D. Afoado VI. 


Os seguintes documentos são os pareceres do 
marquez de Marialva, do conselho de guerra, e de 
Schonberg, para que se desmantele e se arruine a 
praça de Paimogo, que, como vimos, haviamos to- 
mado : 


+ 


Senhor— V.? Mag.iº me manda que de o meu parecer 
sobre a conseruação do Forte de Paimogo; e he o se- 
Buinte. O Forte de Paimogo he couza de tão pouca capa- 
cidade, que nem para a guarnição de infanteria a tem, nem 
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resistencia para a Artelharia por ser de pedra, c barro, 
e com tão pequenos trauezes, que se não pode fazer de 
proua, nem tem agua dentro; fica distante de Serpa seis 
legoas de caminho mui aspero, e nem por aquella praça, 
nem por outra nossa se pode conduzir lá a Artelharia; a 
guarnição he tão aborrecida dos soldados pellas doenças, 
mizerias, e discomodos que padessem nella, que por esta 
cauza se vão arruinando os dous terços de Serpa, o Moura; 
e como não he capaz de ter a Artelharia, não são senhores 
de saír fora do Forte, que logo os não leuem para Alca- 
ria; os comboys fatigão muito a nossa cauallaria por serem 
muito trabalhozos, e ariscados, que se não pódem fazer so 
não com grosso de cauallaria, porque sendo menores são 
perdidos, como a experiencia tem mostrado nos cauallos, que 
nos tem tomado. A guarnição que o Barão de Sancta Chrys- 
tina tem em Alcaria com a qual he senhor daquella cam- 
panha, de modo que quando hauia moradores na villa mais 
obbedecito as Ordens do Barão que as do gouernador do 
Forte, o prouimento do qual tem consumido toda a carrua- 
gem de Serpa, Moura, e grande parte de Beja, com o que 
aguetna praças por este respeito tem padessido consideraveis 
faltas em grande prejuizo da cauallaria daquello partido ; 
sem deste forte se ter nenhiia bôa consequencia porque elle 
não cobre praça nossa, nem impede ao inimigo as suas en- 
tradas, nem ampara as nossas partidas, porque fogem 
delle pelo risco que teem de -as esperar a guarnicão de 
Alcaria, com o que nem a conueniencia do hiia atallaya 
tem, porque não vegia campanha que nos possamos culti- 
var, nem póde dar auizo de entradas de partidas a tempo 
conveniente pela distancia, e não ha pessoa que assista 
naquelle forte que não seia violentado e sobretudo pas- 
sasse o Rio Chança, que como choue qualquer couza não 
se pode vadear; e os mais passos por onde se passa são 
de quallidade que com pouca infanteria que o inimigo po- 
nha nelles nos pode degollar o mayor grosso de câuallaria; 
e emfim Paimogo he hum lugar que o Conde do Prado sendo 
mestre de campo, e Manoel de Mello estiverão muitas uezes 
nelle, sem o quererem occupar; e assy me paresse que V.* 
Mag.ºº logo logo o mande desmantelar; V.º Mag.ºº mandara 
o que for mais seu serviço. Em 9 de novembro de 1667.= 

Marques de Marialua. do Tombo, cons, de guerra, consultas, maço 28. 


Despacho á margem. — Veja-se no conselho de guerra este papel 
do Marquez de Marialva, do meu conselho de Estado, Vedor de mi- 
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nha fazenda, c capitão general do exercito do Alemtejo, e se diga 
logo o que parecer. Lisboa a 11 de novembro de 1667. 
Rubrica de D. Affonso VT. 


Senhor — Vendosse n'esto conselho a carta inclusa do 
Marques de Marialua Capitão general do exercito do Alem- 
tejo, como V.? Mag.iº foi seruido ordenar pelo Decreto 
nella, sôbre a conseruação do Forte de Paimogo. 

Pareçe o mesmo que ao capitão general pelas razões que 
na ditta carta aponta a qual uaj junta, com o que 0 com 
selho satisfas ao que V.? Mag.“ ordenou. Lisboa 15 de 
nouembro de 1667 — Com as rubricas de:— Conde de Villa 
flor == Francisco Barreto == Gil Vas Lobo. 

*P, do Tombo, cous. de gucora, março 28. 


Runa á margem. — Como parece. Lisboa 14 de dezembro de 
Rubrica do Principe Regente D. Pedro. 


Senhor — Como V.: Mag.ºº foi seruido mandar que se 
arruinasso o Castelo de Ferreyra, hauendo concideração 
ás despezas que faria O prezidio delle e as obras de quo 
necessitaria para sua fortificação e segurança, não sendo 
esta conseruação de tal importancia que É ara tanto em- 
penho, me pareceo reprezentar à V.2 Mag.'º que com o 
forte de Paimogo conuiria muito uzarse o mesmo pelo 
grande dano que recebem os terços de Serpa e Moura em 
lhe asestirem com a guarnição nas doenças € discomodos 
que padecem os soldados ; V.* Mag.ºº resoluerá o que ti- 
ver por mais acertado. Deos guarde a muito alta é pode- 
roza pessoa de V.* Mag ão como estes Reynos e os vassal- 
los de V.* Mag.iº hauemos mister. Estremoz à 7 do de- 
zembro de 1667.==0 Conde de Schomberg. 


“TP. do Tombo, cons. do guerra, consultas, maço 28. 
v 


Despacho à margem. — Vejasse e consultesseno conselho de guer- 
ra. Lisboa a 11 de 1667. 
Rubrica do Principe Regente D. Pedro. 
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Ao findar o anno pensava-se na necessidade de, 
na proxima primavera, se preparar um forte exer- 
cito para entrar em campanha: 


Conforme a capitulação da liga de frança e para dar 
satisfação aquelle tratado he preciso fazer hum exercito 
na primavera de doze mil Infantes, e quatro para cinco 
mil cauallos, alem das mais diuersões, que se hão de fazer 
nos meses de set.” e out.º seguintes, e porque o tempo 
esta mui entrado, e conuem dispor o necessario, me diga 
o cons.º de guerra o que se lhe offerecer sobre a materia, 
com a brevidade q ella pede. 

Em Lx.* a 14 de Dez." de 1667.== Rubrica de D. Pedro. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 27. 


1668 


Abrimos este anno com fortes incursões na Galiza, 


realisadas pelo sargento-mór de batalha Francisco 
de Tavora, que na ausencia do conde de 8. João 
governava a provincia de Traz os Montes, incursões 
que deram em resultado a sugeição de muitas po- 
voações, até onze leguas no interior, e opimas pre- 
sas, como consta dos documentos seguintes. Aguar- 
dava-se n'aquella provincia a noticia definitiva da 
paz, e para que ella fosse mais vantajosa, novas van- 
tagens se fam colhendo com as armas. Assim a ha- 
bilidade ou a energia nas negociações as tivesse 
sabido aproveitar. 


Senhor — Partindo o Conde de São João da prouincia 
de Tras!os montes!para esta corte, e ficando o gouerno 
das armas della a cargo do Sargento mor de batalha fran- 
cisco de Tavora (pelas razões que representa a Vossa Ma- 
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gestade na carta inclusa) entrou por Galliza até o valle de 
Lobeira onze legoas pelo interior d'aquelle Reyno com 
quatro centos caualos a ordem do Tenente general Dom 
Miguel da Silueira, e quinhentos infantes a cargo do sar- 
gento mor Luis de Barros Gauião, donde por serem as 
Povoações daquelle valle riquissimas se troixe preza, é 
saco consideravel, ao que se seguio mandar o Mestre de 
campo Duarte Teixeira Chaues, e o comissario geral João 
de Almada de mello fazer segunda, e terceira entrada com 
bomsuccesso. 

Tambem com a carta referida remeteo a lista que com 
ella vai dos lugares que pedirão a protecção das armas de 
Vossa Magestade os quais ficão avindos. 

O conselho faz ádo presente a Vossa Magestado para 
que seja seruido mandar agradecer a francisco ds Tauora 
o acerto com que dispos e fez esta entrada, e a Dom Mi- 
guel da Silveira, João de Almada de mello, e ao mestre 
de campo Duarte Teixeira Chaves o bem que procederão 
nesta occazião. Lisboa, 11 de janeiro de 1668.==Com a 
rubrica do — Conde de Miranda. 

T. de Tombo, cons. de guerra, eomtntnas, malo 28. 


" aaeepadho á margem. — Como parese. Lisboa a 19 de janeiro de 
Rubrica do Principe Regente D. Pedro. 


Senhor — Entendendo o Conde meu Irmão Gouernador 
das Armas desta Prouincia que destruindo o pais do Ga- 
lisa não só seguraua estas Rayas mas sustentando as nos- 
sas tropas imposibilitaua tãobem as Inemigas porque do 
damno que experimentauão aquelles Moradores rezultaa a 
sua Caualaria a perda dos Quarteis a falta dos mantimen- 
tos procurou é conseguio todo este anno que assi se exo- 
cutasse; e uendo os Galegos que se achauão forsados ou a 
largar à patria ou uiuer debaxo do nosso consentimento, 
quizerão e escolherão comprar a asistencia de suas cazas 
a troco de seos cabedais E assi se reduzirão todos os lu- 
gares que contem o papel que inuio a V.* Mag.ºº a pagar 
hia contribuição (que se agora não hé tâmahna) tenho por 
certo que assi que se contarem os annos cresçerá a quan- 
tia. Seguindo pois senhor a maxima do Conde por lograr 
o mesmo fim me rezolvi sabado que forão 10 do mes (tendo 
estas armas a meu cargo) a entrar (com quatro centos ca- 
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uallos mandados pelo Thenente general Dom Miguel da 
Sylueira e quinhentos mosqueteiros que gouernaua o sar- 
gento mór Luis de Barros Gauião) no Valle de Lobeira 
onze leaoas pelo interior composto de dezanoue requisimas e 
grandes pouoações aonde nunca hauião chegado os nossos 
soldados e de que tirarão boa preza e grande saco. 

O Mestre de Campo Duarte Teixeira Chaues e o com- 
missario geral João de Almada de Mello a quem por di- 
uersas partes mandei fazer segunda e terçeira inuasão ti- 
uerão a mesma felecidade obrandosse tudo sem a menor 
rezistençia como succedera sempre que com o nome de 
V.? Mag.ºº intentemos outras imprezas. Guarde Deos a 
muito alta e puderoza Pessoa de V.* Mag.ºº ditozissimos 
annos. Chaves, 13 de dezembro de 1667.== Francisco de 
Tauora. 


Mappa dos lugares de Galisa auindos a Portugal 
pela fronteira de traz os montes 
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T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, mato 28. 


7 de fevereiro publicava o principe regente 
o seguinte decreto, ordenando ao conselho que fosse 
pensando na maneira porque passariam a ficar, sob 
o ponto de vista militar e administrativo, as provin- 
cias, quando se realisasse a paz que se estava ne- 
gociando. 


Espero cada dia, que venha confirmada a paz, que 
meus ministros ajustarão, e assinarão com os de El-Rey 
de Castella, E porque conuem ganhar tempo, E entender 
a forma, em que hão de ficar as Prouincias, que té gora 
padeçião a guerra, que prezidios hão de ter, em que lu- 
gares hão de estar, e de que gente se hão de compor, e 
como se hão de gouernar. Encomendo muito ao Conselho 
de guerra, que considerando a materia, com a atensão que 
costuma E com a que ella pede, me comsulte o que lhe 
parecer, E me dirá tambem, como se hão de continuar, e 
porque pessoas hão de correr, as fortificações, que estão 
começadas, e conuem aperfeiçoar. Em Lisboa a 27 de fe- 
vereiro de 1668.==Com a rubrica do Principe Regente 
D. Pedro. 


T. do Tombo, cons. de guerra, maço 28. 


Naturalmente este decreto fora inspirado pela 
necessidade de acudir aos effeitos dissolventes que 
na disciplina das tropas, sobretudo da cavallaria, 
iam produzindo as noticias da paz, como provam 
as seguintes cartas de Diniz de Mello e Castro, ge- 
neral de cavallaria do Alemtejo. 
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Senhor — Com a noticia que há nesta Prouincia de se 
hauer selebrado a paz entre estes Reynos e o de Castella, 
tem !tomado os ofliciaes e soldados de Caualaria d'este 
exercito tal ousadia, que hiins se auzentão deixando os 
caualos o outros lhe não dão o trato comuiniente para se 
comseruarem por cujos respeitos em breues dias se ex- 
cluirão muitos pois morrerão com lhos faltar o sustento, e 
asistencia dos soldados, que ainda violentando-os a ella na 
mayor parte he impussiuel reduzilos, porque com esta oca- 
zião se não para caza de seus Pays, e outros que procu- 
rão liurar-se deste trabalho pella mizeria em que se uem 
com a falta dos pagamentos, tem por mais suaue virem 
buscar algum meyo de se sustentarem donde o puderem 
achar, e porque esta dezordem na Caualaria he muito con- 
tra o seruiço de V.º Mag.ºº, me pareceo dar conta a 
V.* Mag.“º della para que seja seruido mandar rezoluer 
com toda à breuidade o caminho que com as tropas se ha 
de tomar, e dispor que com a mesma se execute, pois so 
desta pax ha-de proceder o dar-se-lhe alguma forma, será 
mais acertado o iuitar a dilação, porque asim se fica ata- 
lhando o dano que desta pode rezultar; Vossa Magestado 
rezoluerá o que for seruido. 

Deos Guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa 
Magestade como estes Reynos e os vassalos de Vossa Ma- 
gestade hauemos mister. Villa Viçoza 29 de Feuereiro de 


- 668. == Denis de mello de Castro. 


T. do Tombo, cons. de guerra, maço 28. 


Senhor — Com a certeza de se hauer celebrado a páz 
destes Reynos com os de Castela; procura a mayor parte 
dos officiaes de Cauallaria deste exercito passar-se áquel- 
les, tanto por entenderem, que neste ficarão sem algum 
comodo; e serem liures, sem terem de quo uiuer, mais 
que a guerra; quanto, porque nesta Prouincia se dis; que 
em Badajoz se assegurão grandes partidos a todos os que 
quizerem passar áquelle seruiço; e ser certo que só se es- 
pera a declaração da paz para daquella cidade uirem pe- 
goas a cathequiza-los; e porque hauendo de ser assy con- 
cidero alguns inconuenientes para o seruiço de Vossa 
Magestade, sendo o mais principal dejxar sahir deste Reyno 
sogeytos, que podem ficar fazendo falta nelle; pois sa- 
hindo, que a paz se uê por muito segura, parece cousa 
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impraticauel hauer-se Vossa Magestade destituir dellos; 
nesta primeyra tenção, julguey por conueniente dar parte 
a Vossa Magestade da que tem estes officiaes; e da que 
há da banda de Castella para que mandando pondera-la 
rezolua Vossa Mage-tade o que mais for seu seruiço; o 
declarar-me se hey de permittir que estes tais sayão do 
Reyno; e quando Vossa Magestade o não haja por bem, 
(como assy se pode entender), e será diflicultozo o atalhar- 
lhes este caminho, só se lhes impedirá mais facilmente 
comaVossa Magestade mandar ficar nesta Prouincia algu- 
mas tropas de cauallo, porque assy serião estes ofliciaes 
os que se occuparião nellas; pois como naturaes, e vaçalos 
de Vossa Magestade sc conformarião com assestirem no 
Reyno, ahinda que cô a limitada congrua de hum soldado, 
do que a lograr em outro mayores interesses; como dos 
mesmos tenho alcançado athe hauer lugar de entrarem em 
alguns postos; e por tão pouco aproueyta Vossa Magestade 
esta gente nos seus prezidios, que sempre deue ser para 
elles a escolhida; e com a sua experiencia se crião outros 
com que uejão os Reynos estrangeiros, que conseruando a 
Vossa Magestade os soldados, que ajudarão tão felizmente 
a deffender os de Vossa Magestade os tem para a todo o 
tempo os segurarem. Deos goarde a muito alta; e pode- 
roza peçoa de Vossa Magestade, como estes-Reynos; e os 
Vaçalos de Vossa Magestade hauemos mister. Villauiçoza 
a 2 de Março de 1668. = Denis de mello de Castro. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, maço 28. 


Apressou-se o conselho de guerra-a consultar so- 
bre o que o decreto acima lhe ordenava, e este ex- 
tenso e interessantissimo documento é, só por si, 
bastante para dar uma idéa da situacção em que 
militarmente se achava o paiz. 


Senhor — Mandando V.? Mag.!* por decreto de vinte e 
sete de Fevereiro proximo inteirar a este Concelho de que 
por dias se esperaua chegasse confirmada a paz de Cas- 
tella, e que assy conuinha ganhar tempo em se entender 


A 
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a forma em que hão de ficar as Prouincias, que prezidios 
hão de ter, em que lugares hão de assistir, de que gente 
se hão de compor, e como se hão de gouernar, encomenda 
V.* Mag.ºº muito a este concelho que considerando a ma- 
teria com a attenção que ella pede, consulte a V.* Mag. 
o que parecer, dizendo tambem como se hão de continuar, 
e porque pessoas hão de correr as forteficações que estão 
comecadas as quaés conuem aperfeiçoar ao que satisfa- 
zendo. 

Parece que a mayor segurança da paz, e duração della 
consiste em se conhecer a todo o tempo que não só esta- 
mos capazes para a guerra, mas muito promptos para a 
podermos fazer sendo obrigados, e que assy como esta 
maxima rasionalmente persuade a que façamos muito cazo 
do exercicio militar, tambem não permite que com o pre- 
texto da paz destinamos totalmente as Prouincias, é praças 
fronteiras das guarnicoês de que ainda nestes termos né- 
cessitão: razões porque entende o Concelho que em cada 
hiia das Prouincias deue hauer hum gouernador das armas 
com soldo de tres mil cruzados por anno cada hum que he 
o mesmo que ate agora vencião por não ser razão que se 
lhes demenua, quando ainda ficão cô exercicio, e assisten- 
cia pessoal nas prouincias, porem com declaração de que 
estes hão de ser treanaés, e que se lhe ha de tomar rezi- 
dencia cada tres annos; Ao Conde da erceira Parece que 
na falta de cabedal com que se acha esto Reino, e impos- 
sibilitado para nouas contribuições, bastara que a cada 
hum dos gouernadores das armas das prouincias se con- 
geda seisçontos mil reis de soldo por anno, assy como o 
Vencia o gouernador do Reino do Algaruo antes da guerra, 
com o qual no tempo da paz he possinel poderense acomo- 
dar; e declara o Concelho que os gouernadores hão de as- 
sistir sempre nas Prouincias que gouernarem, e que fora 
dellas, se lhes não ha de contenuar com o soldo, ainda que 
venhão a esta corte com licença de V.* Mag.“* por assy o 
dispor o regimento das fronteiras, dando-se-lhes por obri- 
gação terem sempre em boa ordem e disçeplina os solda- 
dos dos Presidios, e ordenanças, conseruando, e adiantando 
as fortefficaçois quanto lhes for possinel pella importancia 
dellas, e grande dispendio que custarão: porque he certo 
que não se. tendo nellas muito particular cuidado o tempo, 
e o desprezo as hira aruinando breuemente; que não con- 
sintirão que a tiro de Artelharia de nenhiia das pracas for- 
teficadas se leuante edificios algiis de mosteiros, Igrejas, 
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nem casas, por serem de prejuizo a sua deffensa quando 
o tempo pessa toda a segurança ncllas; que as portas das 
praças fronteiras que tiuerem Presidios se fecharão da 
mesma ordem que ate agora se obseruaua. ' 

Em cada Prouincia deue hauer hum thenente do mestre 
de campo general com seu ajudante para assistirem as 
ordeiis do gouernador das armas. 

E quanto as guarnições que nellas deue hauer (come- 
cando pela Prouincia de Alentejo) Parece que pella guar- 
nição das praças fortefficadas, e de mais importancia della, 
que são Eluas, Oliuença, Juromenha, Campo mayor, Moura, 
Mourão, Castello de Vide e Portalegre, bastarão tres ter- 
ços que constem de dous mil infantes, e trezentos Cauallos 
escolhidos ; 

Tambem he necessario nesta prouíncia hum engenheiro 
Portugues, o qual podera ser Luis Serrão Pimentel, ou 
outro em quem concorra a experiencia que se requere; cô 
hum Ajudante que lhe assista. 

A Vedoria geral se deue estenguir ficando so o Vedor, 
que com razão sera Jorge da França, porem cô hum offi- 
cial vnicamente, qual elle escolher para o ajudar nas mos- 
tras, e tambem so lhe deue encarregar a repartição da ar- 
tilharia, com o que se escuza Vedor geral della, e secretario 
do exercito com seus officiaes por não terem com a paz 
exerçiçio. 

O comissario que leuar o dinheiro para pagamento das 
guarnicões referidas, podera seruir de pagador, evitan- 
dosse por este meyo o soldo delle. 

Os trezentos cauallos se podem formar em seis compa- 
nhias com hum comissario geral que as gouerne, e porque 
a este lhe toca hiia dellas em razão de seu posto, as cinco 
hão de ter capitaês, ficando hiia desta para guarda do go- 
uernador das armas, ao qual Vossa Mag.“ deúe ordenar 
que em se promulgando a paz (tanto que de Castella, e 
Portugal se fizer emtrega das Praças na forma do Capi- 
tulado) logo trate da reformação geral de todo o exercito, 
e que na formatura dos tres terços de infanteria, e seis 
tropas que se apontão faça escolha da gente de melhor 
seruiço, e de que tiuer inteira satisfação, preferindo neste 
numero os roliPiados, e os soldados de cauallo que se 
quizerem acomodar na infanteria. ' 

E porque conuem que os cabos e ofliciaes que ouuerem 
de ficar com este troço, sejão os de mayor merecimento, 
vallor e experiencia fara o mesmo gouernador das armas 
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hua relação a V.? Mag. por este Concelho dos sugeitos 
em que concorrão estas qualidades para V.º Mag.'* eleger 
os que ouucrem de ficar acomodados, mas primeiro refor- 
mara tudo. 

O Vedor geral assistira ao mesmo gouernador das armas 
nestas deligencias, e nas mais que se offerecerem como 
ate agora o fasia ficando tambem obrigado a conseruar o 
Cartorio de todo o exercito, e secretaria delle, para que 
conste a todo o tempo das matriculas tanto para os re- 
querimentos das partes, como para nouas formaturas. 

O Vedor geral da artilharia (por seus Almoxariffes) deue 
fazer entrega ao Vedor geral do exercito de todas as ar- 
mas, muniçoês, artilharia, e petrechos daquella repartição, 
e Vedoria della. 

E porque com a noticia da paz podem fugir muitos sol- 
dados cô as armas, he conueniente mandar V.º Mag.' 
fazer auizo logo a Dinis de Mello de Castro as ponha em 
recadação, entregandosse todas ao Vedor geral da artelha- 
ria para que elle faça entrega dellas ao da prouincia Jorge 
da franca; as quaés se poderão recolher nos armazês de 
Euora, estremoz, e Villa Vicoza, por serem os mais capa- 
zes, e terem muitos officiaes que podem tratar do bencffi- 
cio dellas. 

A Artelharia se deue de montrar logo, e recolher em 
parte conueniente para a conseruação dos reparos, de que 
se deue tratar com todo o cuidado. 

E quanto ao Algarue Parece que se deue conseruar o 
terço que tem de infanteria em numero de seisçentos in- 
fantes, com hum thenente de mestre de campo general, e 
seu ajudante, reformandosse e dandosse baixa a todos os 
mais cabos maióres, e menores daquelle Reino assy de 
guerra, como de fazenda, ficando só o almoxariffe dos 
mantimentos cô seu escriuão para passar as mostras ao 
terço, porque na forma de Alentejo siruira de Pagador 0 
commissario que leuar o dinheiro não se incluem neste 
pareçer os gouernadores ou Capitaês mayores das praças 
maritimas que os não escuzão, e os tinhão antes da guerra 
deste Reino. 

Nos dous Partidos da Prouincia da Beira, basta só hum 
gouernador das armas, hum thenente general, e seu aju- 
dante, tudo o mais de gouernadores de praças, officiaes de 
guerra e fazenda, se deuem reformar pello modo que fica 
dito sobre Alenteio ficando so hum terço de infanteria que 
conste de quinhentos soldados para cujos officiaes ha de 


fazer relação a V.* Mag.'º o gouernador das armas dos 
sugeitos mais benemeritos como fica ja apontado na mesma 
parte, e tambem na dita Prouincia hauera hãa tropa de 
cincoenta cauallos escolhidos para guarda do gouernador 
que se componha dos reformados, siruindo hum Almoxa- 
rifle com seu escrivão de passar as mostras e o Pagador 
sera o pesmo comissario que leuar o dinheiro. 

Nas E conindna do Minho, e Tras os Montes se deve 
praticar o mesmo que fica refferido sobre a Beira assy da 
refognação geral, como em todas as mais circunstancias. 

Em Setuual he escuzado gouernador das armas, onde 
bastara hum Capitão mayor como o hauia no tempo da 
paz ou tambem lhe podera V.º Mag.º* nomear hiia pessoa 
de grande actiuidade que sem soldo possa tratar de sua 
deffensa, e forteficação vizitando-a quando for neçessario ; 
O terço que tem de infanteria tambem se deve estinguir 
co os mais soldos de ofliciaes de guerra e fazenda, e se 
escolhera a melhor gente delle, se pronerão as lotacões 
das fortalezas, reformando todos os que não siruirem, com 
que a despeza que até gora se fazia com o dito terço, c 
mais soldos, se iuitara cresçendo a consignação aplicada 
as forteficaçois daquella praca por cujo meyo se poderão 
acabar cô mais breuidade. 

O gouernador das armas desta Corte, e Cascaes sempre 
convem que fique excrcitando estes postos, como o fes até 
gora, porê sem soldo, e na mesma conformidade deue ficar 
o mestre de campo general, com hum tenente, e seu aju- 
dante pagos como ate gura. 

A todos os mais officiaês de cauallaria e infanteria paga, 
e sargento mayor de batalha desta Corte se deve dar 
baixa, ficando os dous terços da armada, E guarnição de 
mil homês cada hum, e seus ofliciaês, porque com elles se 
podera guarnecer a praça de Cascaês, e mais fortalezas 
da Marinha até aquella praça, mudando-os quando pare- 
ger necessario com que se fica escuzando o terço de Cas- 
caes, e mais soldados dos ditos fortes; pois os mais delles 
são lauradores, e filhos de outros deste termo; todos os 
officines de fazenda, e pluma que ouver em Cascaês, e 
“mais fortes da Marinha se deuem extinguir excepto os que 
forem presisos para tratarê da forteflicação. 

A todas as Prouíncias do Reino deue V.? Mag.“ mandar 
passar ordem para que os artelheiros que forem dezobri- 
gados venhão assentar suas praças a Cascaês para siruirem 
nas fortalezas desta barra, como tambem nas de Setuual, 


Peniche e nas mais maritimas deste Reino onde V.º Mag.ºº 
os deue mandar admetir em lugar dos inuteis, que se devem 
legençear; E por este modo ficara hauendo artelheiros pra: 
ticos para as armadas; importando muito-que haja escolla 
deste exercicio nos lugares conuinientes. 

E porque se atende nesta occazião a poupar os gastos 
da guerra, e conseruar quanto for possivel a dasceplina 
melitar. Pareçe que tambem deve ficar em cada Comarca hum 
terço de anwiliares- sempre efectivo, e do mayor numero 
que ser possa, sem opressão dos Povos a cujo fim se pora 
particular cuidado em que se alistem todos os soldados 
pagos que não tiuerem obrigaçoês que se lecençearem das 
fronteiras, e pertençerem aquelles destrictos, dandosse a 
estes terços os ofliciaes que conuenhão, naturaes da mesma 
terra, e ricos, emcomendandosse aos gouernadores das ar- 
mas mandem a este Concelho as listas dos sugeitos que 
tiuerem por mais benemeritos e capazes de serem ocupa- 
dos em mestres de campo, e mais officiaês dos ditos terços 
auxiliares. 

O Conde da Torre declarou que tendo por preeizo que -» 
se reduza cô a paz o gouerno das armas desta Corto 
aquella forma quo se tem por mais conuiniente; lho pareçe 
se deue escuzar o posto de mestre do campo general della, 
porque não siruira o hauer tantos cabos mayores mais que 
de grande confuzão das ordeiis, bastando para o expe- 
diente dellas que se conserve o posto de sargento mor de 
batalha, visto os grandes merecimentos do sugeito que 
esta exercendo este posto, como tambem por se estingui- 
rem dous thenentes de mestre de campo general dos tres 
que hauia nesta Corte, e Cascaes; E tambem emtende 
que o terço daquella praça se deue conseruar na mesma 
forma que ate gora, com obrigação de guarnecer a cida- 
della, e juntamente as fortalezas de Belem, São Gião, e os 
fortes da barra, escuzandosse por este modo a grande des- 
peza que se fas com as guarnições que tem de prezente, 
por serem inuteis os mais dos soldados dellas melhoran- 
dosse em muita parte com esta forma, a que ate gora ti- 
nhão so com se conseruar o terço; de que tambem se po- 
dera tirar guarnição para as armadas, e a Vtilidade de se” 
conseruarem os officiaes delle. 

Tambem parece ao Concelho que ao Auditor geral desta 
Corte se não deue conçeder soldo, e que quando não haja 
quem assy queira siruir este cargo, bastara que o exercite 
hum julgador como o fazem nas Prouincias os corregedo- 
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res o Juizes de fora; o Admenistrador geral se deue ha- 
uer por eseuso, porque basta o do Hospital que ha no 
Castello. 

Aos trebunaes deuc V.º Mag.” mandar emcomendar 
muito o acomodamento de todos os ofticiaês de guerra be- 
nemeritos dos officios de fazenda, o justiça para que sejão 
prefferidos a todos os mais pertendentes no prouimento 
delles, que para os postos de guerra fica este Concelho 
com particular lembrança, e esta sera conueniente quo 
V.aMag.iº a mande fazer tambem no Conselho Vitrama- 
rino. 

Com o que se ficão reformado, e leçençeando todos os 
cabos e gouernadores das praças, e Comarcas, officiaes, e 
mais soldados das Prouincias, e exercito de Alentejo, assy 
os das tropas Portuguezas, como estrangeiras, os quaês 
todos vençem soldo, e depois de feita esta reformacão 
ficarão gouernando as praças de Eluas, Olivença, e Campo 
mayor (que são as de mais consideração) os tres mestres 
de campo que V.º Mag.ºº ha de nomear para os tres ter- 
gos referidos; e as de mais gouernarão os capitaês que 
assistirem nellas de guarnição por suas anteguidades; e 
porque he digna de grande consideração a tahida que de- 
vem ter os cauallos que se reformão, muito dos quaes são 
dos capitaês das mesmas companhias, V.º Mag.ºº he obri- 
gado a lhos satisfazer Pareçe que as pessoas que ouuerem 
de executar esta reforma, logo deuem faser na Prouincia 
de Alentejo lista de todos os homês que tinerem possibi- 
lidade para sustentar hum cauallo na forma do regimento, 
e os obriguem u que os asseite sellados, e emfreados, 
dandosselhes por encargo que os ande sustentar, e tellos 
sempre promptos, ou outros por elles do mesmo seruiço 
para toda a ocazião que se lhes pedirem, e em cazo que 
os mesmos homês morrão, que fiquem seus erdeiros com 
esta diuida para pagarem a V. Mag.“ todas as vezes que 
lhe for pedida. 

E os cauallos que forem dos Capitaês, conforme suas 
melhoras se tomara razão delles para V.* Mag.ºº lho satis- 
fazer repartindosse na forma dos mais, ou dandosselhes 
licença para os venderem dentro do Reino. 

Os Hospitaes de Alentejo, e tudo o tocante a elles se 
deuê estinguir, e só ficar o que baste para curar os solda- 
dos dos prezidios; o Admenistrador geral tambem não he 
necessario naquella Prouinçia nem Auditor geral, porque 
bastara que os Juizes de fora siruão de Auditores, decla- 
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randosse-lhes que hão de dar apelação, e agraúo para este 
Conselho conforme o regimento. 

E para tudo se executar com a breuidade, e cuidado 
que conuem, e se iuitarem os grandes inconuinientes que 
de qualquer dilação podem rezultar, presupoem o conselho 
he necessario que V.* Mag.!º mande logo duas pessoas de 
grande authoridade (quaes V.º Mag.“º for seruido escolher) 
a cada Prouincia. 

Tambem se deue dar baixa a toda a despeza que até 
agora se fazia com as esmollas dos mosteiros, moradores, 
de algiis lugares as quaês se lhe conçederão por cauza da 
guerra, excepto as dos soldados estropeados, e Veuuas no- 
bres, porque importa-a despeza que se fazia nestas obras 
pias perto de quatrocentos moyos de pão cada anno. 

Isto he o que se offerece ao Concelho, e com que satis- 
fas ao decreto que V. Mag.'º mandou ver, considerar 
nelle, E porque hoje remeteo o secretario de estado hita 
carta de Dinis de Mello de Castro general da Cauallaria 
do exercito de Alentejo, porque deu conta a V. Mag.º 
dos excessos que os Capitaês de Cauallos, e os soldados 
cometem contra a sua obrigação com a noticia, ou certeza 
da paz, auzentandosse hiins deixando os cauallos, e outros 
não lhe dando o trato canuiniente para se iuitarem estes 
dagnos, e os mais que reprezenta, he preçiso que V. Mag.'* 
mande auizar logo ao dito general da cauallaria da atten- 
ção com que se fica tratando de acomodar os officiaês re- 
formados na melhor forma que for possiuel e ainda tudo 
o mais que se reformar para que com esta noticia não 
passe adiante a desordem comessada, e se conserue a ca- 
uallaria, o cabos ate a execução de tudo o que se aponta 
iuitando com seu zello, e prudencia os descaminhos que 
podem suceder, mandando juntamente que o asentista con- 
tinue cô os mantimentos ate outra ordem de V. Mag.'º 
Lisboa, 3 de Março de 1668. — Com as rubricas de Kran- 
cisco Barreto e Pedro Jacques de Magalhães. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consulta, maço 28. 


Despacho à margem. — Não se podem escusar nas fronteiras do 
Reyno seis mil infantes e mil cavalos mando encomendar as cortes 
acudão com a despeza para elles e para se pagar a que se deve e 
para um deposito que importe ter junto em qualquer oceasião que 
se oferesa, separando algum efeito para se continuar e aperfeisoar 
à fortificação das prasas o conselho reparta este numero pelas pro- 
vincias e o dispor e acomodar o maes dellas toca aos governado- 
res. 


Por decreto de 5 de março, marcava-se o dia 10 
d'esse mez para a publicação da paz, o que daria 
logar a demonstrações de publico regozijo. 


Sabbado que se contão dez do corrente se publica a paz 
que celebrei com El Rey de Castella, de % logo mandarei 
remeter copia ao cons.º de guerra; e porq nesse dia e nos 
doi seguintes hade hauer luminarias, e as mais demon- 
strações de festa, q forem possiueis. Mo pareceo auizalo 
ao Cons.”, para q os ministros q aly me seruem fação o 
mesmo a esta immitação. 

Em Lx.º a 5 de março de 1608. 

Rubrica de D. Pedro. 


Continuava-se activamente a tratar da organisa- 


ção do reino. 
. . . 
De algumas providencias a adoptar resa a se- 


guinte consulta : 


Senhor. —Vendosse neste Concelho a rezolução da Con- 
sulta incluza, porque V.* Mag. foi seruido ordenar haja 
nas fronteiras do Reino seis mil infantes, e mil cauallos, 
por se não escuzarem, ainda no tempo da paz. 

Pareçeo deuia reprezentar a V.º Mag.º* que hê preciza- 
mente necessario entender se as ordeiis que se deuem pas- 
sar em obseruancia da dita rezolução hão de falar com os 
gouernadores das armas que de prezente existem nas Pro- 
uincias, e se achão nesta Corte, ou se hã V.* Mag.'º de 
nomear outro de nouo, porquanto tem o Concelho noticia 
fizerão algiis delles deixação de seus postos; alem de que 
se acha Affonso Furtado exerçendo o de gouernador das 
armas do Partido de Penamacor, e Gil Vas lobo (por pa- 
tente de V.? Mag.'*) prouido hã mais de hum anno no go- 
uerno de Riba Coa; e hauendosse de Vnir os dous Parti- 
dos em hum sô gouerno, deue V.* Mag.* tambem mandar 
declarar, qual destes gouernadores hã de ficar com elles, 
e os mais a que se hão de encarregar as Prouincias, para 


com esta clareza se lhes passarem as ordeiis dirigidas ao 
comprimento desta rezolução de V.º Mag.ºº o juntamente 
para que repartão como lhes parecer e for mais conui- 
niente os seis mil infantes, e mil cauallos que hão de ficar 
nas mesmas Prouincias, Visto V.º Mag.'º lhes conçeder 
faculdade para poderem deminuir, ou acresçentar o nu- 
mero como lhes parecer; e como este particular, e os mais 
ficão a sua despusição, não tem o Conçelho lugar de se 
intrometer nesta repartição; porem lembra a V, Mag.“ 
que em Alentejo se não deuem reformar as Tropas Portu- 
guezas, emquanto se não leçençearam as cstrangeiras, 
pellos inconuinientes que se podem offereçer, e molestias 
que padecerão aquelles Pouos, quando fique formado hum 
grosso de estrangeiros naquella Prouincia mayor do que o 
. nosso. 

E quanto à hauer menos gouernadores das armas nas 
Prouincias, he o Concelho do mesmo parecer, de que o foi 
na consulta incluza, entendendo que hê o que conuem ao 
seruiço de V.* Mag.ºº Lisboa 17 de Março de 1668. Com 
as rubricas de Conde de Villa flor. — e Francisco Barreto. 


T. do Tombo, cons, de guerra, consultas, maço 98, 


Despacho à margem. — Aos governadores das armas se ha de es- 
erever como dis o despacho da consulta assim aos absentes como 
aos que estão n'esta corte menos ao Marquez de Marialva em cujo 
lugar se hade escrever a Dynis de mello cujo posto se deve conser- 
nar em sua pesson pella importacia della, e quanto a haver de fi- 
quar na Beira Affonso furtado ou Gil nas lobo me diga o conselho 
seo parecer. É se for a infanteria e cauallaria não podem faser os 
governadores das armas, então o conselho sobre isto e ouvidos elles 
para a repartição, mais do concerto das provincias toca a cada um 
e no mais da consulta como parece, 

Em Lisboa a 23 de março de 1668. = Rubrica do regente D. Pedro, 


Mandado consultar o conde do Prado D. Fran- 
cisco de Sousa, governador das armas da provin- 
cia do Minho, sobre a maneira de a organisar, res- 
pondeu pela seguinte forma: 


Por escrito de 28 do corrente me dis V. M. que 8.º 
Mag.“ que Deos guarde tem rezoluto que no estado pre- 
zente da Pax haia nas fronteiras do Reino seis mil infan- 


tes e mil caualos, e que estes se repartão pellas prouincias 
e he seruido que pello que toca a do Minho dê o meu pa- 
reser, sobre esta repartição. 

Na repartisto parese se deue respeitar, ou ao numero 
da caualaria e Infantaria que se reforma, em cada hiia 
das prouincias, ou ao numero c importancia das prasas for- 
teficadas que nellas se ande conseruar, ou a calidade dos 
partidos, e prasas com quem se confina de quem se deue 
guardar; e sobretudo se deuc fazer considerasão das pro- 
uincias que tem prasos maritimas que defender e segurar. 

No Minho ha prasas Maritimas, Villa do Conde, Espo- 
zende, Vianna, com quatro fortes naquela costa em partes 
adonde se pode dezembarcar, Caminha, E o forte da In- 
soa: ha na margem do Rio Minho, Villa Noua da Serueira, 
com duas forteficasoês exteriores que nescessariamente se 
ande comseruar, —ha São Luis que ande dezocupar os 
galegos, Valensa, Lapela, Monsão, Ponte de Mouro; ha 
nas fronteiras a Raja Seca, Melgaso, Crasto laboreiro, e 
lindozo, de modo que são dezanove prasas todas fronteiras 
ou ao mar, ou ao rio Minho, ou a Raia Seca; À infantaria 
que se ade reformar no Minho são cuazi oito mil infantes 
pagos, em oito tersos, e cuazi mil e trezentôs caualos em 
vinte e hia companhias. 

O numero das prasas são dezanouc todas forteficadas 
excpto Vianno e seus fortes, espozende e Villa do Conde, 
que confinão com o mar, com o Rio, e com a terra, da ou- 
tra parte do Rio lhe ficão aos galegos a prasa da Guarda 
Porto de Mar, meia legoa de Caminha, e da Insoa, fica 
a praca da Conceicão a vista da Villa noua, o forte de 
S. Bartholomeu junto do Rio, a praca dos Medos naquella 
campanha, a praca de Amorim, sobre São Luiz, a cidade 
de Tui a vista de Valensa, a prasa de Saluaterra a de Mon- 
são; não falando em segunda ordem de prasas de importan- 
cia que cresem Reputasão as Refiridas, neste pedaso de 
Galisa comseruão os galegos athe hoie onze tersos pagos, 
e maes de mil caualos, não sabemos o que deixarão. 

A Raia Seca que no tempo de Portugal o Velho se ti- 
nha por inpenetravel mostrou a experiensin a custa da 
nossa confiansa, ou danossa ignorancia que por ella em- 
trarão os nossos enemigos, c fizerão tudo o que quizerão, 
como aquella prouincia o exprimentou nà Rezolucão de 
Gonzaga. 

O Rio Minho a quem o Cumum chama Muro Seguro se 
pasa com facelidade que exprimentou Valensa não po- 
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dendo impedir que o inimigo passase por Caraco) e seu 
exercito a hum tiro de Mosquete de Valensa, tal he a ve- 
zinhansa appozisão da terra a despozicão do Rio, E o ne- 
nhum prestimo das ordenansas, Villa Nona de Serueira 
exprimentou o mesmo pasando o enemigo hia noite teuo 
ganhada a praça que liuron valeroza e milagrozamente o 
Forte de Gaião, o posto da outra parte da Villa noua tão- 
bem o vio quando pasei v exercito em hiia noite e o ga- 
nhei a Escala, Saluaterra antes exprimentou o mesmo. 
Se a infanteria que se ade deixar no Minho he para dar 
algum piqueno seguro as prasas sera Vtil deixa-la, se o 
ade ser so para o nome, e para a despeza, milhor sera 
fiar tudo da mizericordia de Deos; Paresseme que com 
mil e quinhentos Infantes em tres tersos se podera (a hiãa 
companhia maes ou menos, segundo a importancia das - 
prasas junto com a boa forma dos moradores e fedelidade 
dos Gouernadores) auer aquella Guarda enexcuzauel redu- 
zindo as companhias a sincoenta infantes cada hia para 
se poderem acomodar maes officiaes, que no Minho valem 
9 mesmo que soldados, pois não tem mais de hum pão de 
Monisão com que se contentão e seruê ha oito annos. 
Pareseme deuem ficar no Minho duzentos caualos em 
sinco tropas, ali ha maior facelidade para o sustento; as 
ocazioês repentinas que pôde hauer ou pelo Rio, ou pello 
Mar, tem breuissimo socorro com estes caualos que não 
gastão o tempo de guarneser e desguarneser as prasas 
para ajuntar infantaria com que acodir, e estes caualos não 
só são necessarios para o Minho mas para guarda de toda 
a costa de Villa do Conde athe o Porto, adonde algiias vezes 
mandei a caualaria por reseios do enemigo; este he o meu 
pareser sobre a repartisão do que esta rezoluto. 8. Mag. 
mandara executar o que maes ouuer por seu seruisso, 
Lisboa, 28 de Março de 1668. = D. Francisco de 


Sousa. T. do Tombo, cons, de guerra, consultas, maço 88, 


Muito interessante é tambem a seguinte exposi- 
ção sobre a organisação militar do reino, que appa- 
rece anonyma, mas que é de um homem experi- 
tado nas coisas da guerra. Sobre ella foi mandado 
ouvir o conselho de guerra. Este documento, que 


] 
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Lá 
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abre com um introito com forma litteraria, tem o 
merecimento de nos dar a conhecer muitas das 
ideias, sobre as quaes os entendidos faziam então 
assentar a organisação do exercito. 


E o 


O Amor de Vaçallo que deuemos ao Princepe, a conser- 
uação da minha Patria vinte e dous annos de experiencia 
da gMerra, me dão confiança pera me alargar sobre esta 
materia; entendendo que na ocurrencia de tantos e tão 
grandes negocios, muitas vezes não basta o cuidado de 

emuytos e muyto grandes Ministros. 

Pello beneficio de hua Paz auistada hã tão poucos dias, 
temos hoie liure este Reino das mizerias que trazem con- 
sigo as armas; Porem bem como o conualecente, a quem 
deixão debilitado e queixozo as grandes enfermidades, se 
acha necessitado ainda de expellir alguns humores perne- 
ciozos da guerra, como costuma deixar a enfermidade ma- 
ligna, e de crear nouos espiritos, e forças, pera conseruar 
a saude publica, e neste estado me parece que deuem ser 
as atençoens tanto mais actiuas, quando costumão ser as 
recaidas mais perigozas, porque fora mizeria indigna de 
lastima, que não soubesse no ocio da paz conseruar a vida, 
quem soube tão bem deffendella, entre as mayores calami- 
dades da guerra; bem que confesso que não considero 
este perigo sem grande cuidado, quando uejo triumfar An- 
nibal em Canas, e Trebia, e depois o vejo no precipício f 
insensiuelmente dentro de Capua: Destes exemplos se 
achão muitos na Historia, E ainda no corpo particular no 
los mostra cada dia a experiencia; considere-se agora o 
que poderá suceder em hiia republica apenas liure de hiia 
tam grande doença, composta de tanta variedade de hu- 
mores, e tendo ás portas vezinhos tão grandes, que hontem 
eram Inimigos publicos; e finalmente confuza entre tão 
arduos negocios; Eu confesso que nesta concideração não 
tivera confiança pera atinar com o remedio, se não mouera 
em muyto o amor e o zello, este cuidado. No do Princepe 
primeiro que em nenhiia outra couza, consiste a milhor 
medecina, porque nenhiia importara nada, se fastasse esta 
deligencia; porque he certo que se ainda no corpo parti- 
lar importando-lhe a saude propria, apenas o Medico se 
descuida, logo o Enfermo excede a licença, que sucedera 
em hiia republica, onde não fosse particular o cuidado, e 
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onde são tantos os affectos tam uarios, e tão perigozos o 
que suporto. | 

Me parece que he necessario mandar a S. A. logo logo 
a todas as Prouincias os Ministros escolhidos com grande 
ponderação que houverem de regulor os Prezidios, cuia 
forma deue ser a seguinte à 

Hade fazer-se prezente a todos os ofliciaes, e soldados 
que ficarem seruindo que ham de ser muy bem pagos, e 
que se lhes hande passar a pagar suas reformaçoens, e 
que conforme seus seruiços e sua assistencia, hã S. A. de 
ocupa-los e dar lhes os officios de que forem capazes, e 
vagarem no Reyno, pera que com esta esperança, e pre- 
mio, nao procurem ir buscar outro seruiço. 

Hande ficar 5000 Infantes, em sinco Tersos escolhidos 
da milhor gente que for possivel, mais liure e mais dezo- 
brigada da Infantaria e da Cauallaria, porque estes são os 
soldados que com mais facilidade podem ir buscar outra 
guerra; dos quaes Tersos hande assistir dous no Alem- 
tejo, hum nos dous Partidos da Beira, outro em Tralos- 
montes, e o Minho, e o ultimo no Reyno do Algarue; e 
por euitar gastos superflnos, hande ter seu Eserinão da 
Matricula, cujos liuros hande assistir na Caza da Camara, 
donde com interuenção do Juiz de fora, se darão as Altass, 
e Baixas, e se lhes acentará praça, só com ordem do seu 
Mestre de Campo; de quem se dene fiar se são ou não 
capazes, aduertindo que não poderão exceder o numero, 
e deminuindose, se deue reformar logo, os quais darão as 
comarcas, a satisfação do seu Mestre de campo, porque 
costumão sempro as Camaras elleger os peores, e estas 
listas se mandarão cada mez pelo correyo ordinario á Con- 
tadoria geral do Reyno, donde irão officiaes a fazer as 
pagas cada dous, ou tres mezes. 

Os Auditores destes soldados serão os corregedores, e 
as causas crimes appelarão ao Juiz accessor do Conselho 
de guerra, é as Ciueis à Rellação como ató gora se 
uzaua. 

As praças se entregarão aos seus Aleaides mores, se 
assistirem nellas, e as que os não tiuerem, aos Cappitaens 
mores, o que se entende nas Fronteyras, como se costu- 
maua no tempo da paz, sem algum soldo; ou aos oficiaes 
de guerra, que estinerem de guarnição, capazes deste em- 
prego. Estes tais deuerão estar com todo o cuidado cau- 
tella, e vigilancia, mas de sorte que não preiudique muito 
ao seruiço ordinario dos Pouos. 
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A conseruação das Fortificaçoens correrá por conta dos 
mesmos cabos, e juntamente dos ofliciaes da camera, de 
cada Villa ou cidade, porque se se arruinasse algia cousa, 
se faça com sua interuenção a despesa; porquanto esta se 
costuma fazer dos mesmos Ponos, por ser pera sua def- 
fença propria e aos Juizes de fora se lhes perguntará 
por este cuidado em rezidencia. 

As fortificaçoens principiadas deue S. A. mandar con- 
tinnar com toda actiuidade, por Pessoas particulares que 
ellegêri pera esto effeyto aplicando-lhes os mesmos que 
lhes estavão destinados. 

Em Euora se ha de fazer hum Armazem de todas as 
armas, c moniçoens da Prouincia, deixando só em cada 
Praça que tiuer guarnição de guerra algia pouca poluora, 
corda e ballas, para milhor forma daquella millicia; e da 
mesma sorto se deue fazer naquela cidade hum Treim, 
onde se conseruem todas as vitualhas tocantes a artelha- 
ria, E onde se fabriquem suauemente aquellas que não 
perde o tempo com facilidade ; esta preuenção de armas, 
e mais tromentas militares deve ser de maneira, que se o 
cazo o pedisse, em poucos dias, se pudesse aparelhar hum 
bom “Proço de exercito da mesma sorte se deuem escolher 
para este intento Praças nas outras Prouincias. 

E porque este Reyno he tam falto de cauallos, sendo a 
cauallaria hiia millicia tão necessaria, conuem que toda 
aquella que pela paz fica ocioza, mande S. A. com suma 
deligencia repartilla por todo o Reyno; dando hum cauallo 
a cada Pessoa, sem exceição algtia, das que tiuerem fa- 
zenda pera o conseruar sempre; o qual cauallo serão obri- 
gados a dar com sella e freyo, cada vez que lhe for pedido ; 
e se parecer mais conueniente, se podem entregar estes 
cauallos aos Concelhos que os repartão clles aos homês 
mais ricos, por euitar a confuzão de se entender com os 
herdeyros, quando faltem por morte, ou por qualquer ac- 
cidente; aduertindo que devem scr pagos, porque sc esta 
divida ha de sair dos Pouos, parece mais insto que se car- 
regue n aquelles a que ficarem os mesmos cauallos ; sendo 
o Principe obrigado a pagallos pelo mesmo preço, havendo 
ocazião de se tornarem a pedir. 

Com os Auxilliares, ou Ordenanças se deve ter grande 
conta, porque como o Reyno se destituc da gente paga, 
aquella he quem em hum cazo apertado ha do acudir a 
defferença, Deuem ser exercitados todos os mezes, cada 
hum em suas proprias cidades, ou Villas sendo obrigados 


a terem armas, como se houvesse guerra; esta gente exer- 
citarão os seus sargentos mores ou Cappitaens que. S. A. 
deue ordenar seiãa as Pessoas principaes de suas terras, ri- 
cos, nobres, e moços; a quem o sangue-bellicozo e ardente 
inclina mais à este exercicio; porque ainda que estes Alar- 
des não encinão como se executa na guerra, comtudo de- 
zembaração, e agilitão os corpos; e dão splendor aos ani- 


He a Cauallaria hum corpo tão importante para as oca- 
zioens da guerra, que conciderando eu os inconuenientes 
que se podem seguir de deixar soldados montados, ainda 
assim me não atreuo a dizer que se escuze de todo esta 
millicia, porque havendo seruido nella Dezaseis annos, te- 
nho alcançado que em hum cazo apertado do alguns con: 
cidero, se não pode apellar para outro nenhum remedio ; 
porque a cauallaria bem gouernada, ainda que não seia 
muita em numero, he quem embaraça mais as marchas aos 
Inimigos, quem facilita as proprias, e finalmente quem 
ganha o tempo que faz perder aos contrarios, mas porque 
deixandose por esta cautela hum bom troço de cauallaria, 
poderia ser de pernisiozas consequencias nas Fronteiras 
fazendo roubos, e insolencias de hum para outro Reyno, 
com dissolução e ruina dos Pouos, me parece que deue 
S. A. mandar formar hum Regimento de 600 cauallos, a 
que chame de suas guardas, composto de officiaés refor- 
mados, da milhor e mais nobre gente da cauállaria de to- 
das as Prouincias; aos quais se pague com muyta pontua- 
lidade, e seia grande honra ser soldado d'este regimento ; 
porque com esta estimação o mesmo credito os não dei- 
xará cometer delitos indignos; porem esse regimento deve 
assistir na Corte, para cuios cauallos se mandarão fazer 
estrebarias no Castello, que será hum alojamento serrado, 
para os cauallos, e os não poderão tirar fora do Quartel sem 
ordem expressa; e sob graues penas se deue mandar que 
estes soldados não montem nelles, senão quando o fizerem 
em 'Propas, com os seus cabos, a fazer o seu exercicio, € 
terá S. A. nelles hum Troço, que possa dar alma a dous 
e a tres mil cauallos; e húa oficina onde se fabriquem 
ofliciaes de guerra, pera qualquer ocupação militar dentro, 
ou fora do Reyno, e finalmente hum Erario, que destri- 
buido, sendo necessario, pode pera qualquer accidente im- 
portar muyto. Deste regimento deue ser coronel hia Pes- 
soa de grande anthoridade, e conhecimento deste exercicio ; 
para que se conserue com honra, e com diciplina. ú 
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Com as carruagens se deve ter grande cuidado, dando- 
lhes alguns priuilegios nos Pouos, cuia conueniencia sem 
outra despeza faça crecer esta repartição de que os corre- 
gedores terão sempre as listas. 

E porque todas as fabricas que se compoem de muytas 
circunstancias, são deficees de quistar sem hiia Pessoa que 
particularmente tenha aquella superintendencia e os Go- 
uernadores das armas tendo tam pouca ocupação nas Pro- 
uincias fação hiia despeza que parece aos Pouos muyto 
pezade, concidero mais conueniente que 8. A. deve dedi- 
car Pessoas das mayores do Reyno, que vão duas uezes 
cada anno vizitar as fortificaçoens, almazens, e tudo o que 
tocar à millicia, e como superintendentes se recorra a elles 
á Corte; finalmente tudo quando se puder escuzar do Do- 
minio particular sobre os Pouos he conuenientissimo prin - 
cipalmente de officiaes que dentro da Prouincia estão tira- 
nizando as Comarcas, porque são raros os que não esteião 
dissolando suas mesmas terras, e não hã para os Pouos 
iugo tão pezado como esse Dominio. 

Para conseruar esta Preuenção se deue fazer hum com- 
puto certo com que hande contribuir os Pouos, que alem 
de não ser grande o peso, he pera a conseruação publica 
necessario, E desta sorte ficando as Praças prezidiadas, os 
Almazês prouidos, as carruagens promptas, os homens 
exercitados, e as forteficaçoens reparadas perderão a espe- 
rança os intentos maliciozos, c o nosso cuidado por esta 
cautella nos fará a paz duravel E segura. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


Despacho à margem —Y ejasse e consultesse no conselho de guer- 
rr. Lisboa a 15 de março 1665. 
Rubrica do Principe Regente D. Pedro. 


Temos finalmente esta consulta do conselho de 
guerra, datada de 6 de abril, ainda sobre o assum- 
pto da organisação militar. Tracta do modo por que 
se havia de repartir seis mil infantes seis mil ca- 
vallos que Sua Magestade mandára ficar de guar- 
nição nas provincias do reino, e de outras provi- 
dencias militares a adoptar no reino. 


pa ale er 


si teca 
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Senhor — Satisfazendo o Concelho a rezolução de V.? 
Mag.“ de vinte e tres de Março em consulta de dezasete 
do mesmo, fes auizos aos gouernadores das armas das 
Prouincias, sobre a repartição dos seis mil infantes, e mil 
Cauallos que hão de ficar de guarnição nellas; e por haver 
menos dilação na tardança de se escrever a Dinis de 
mello pello que toca a Alentejo se pedio informação em 
seu Ingar ao Marquez de Marialua, e pella mesma razão 
ao Conde de Villaflor quanto a Prouincia da Beira que de 
prezente a gouerna afonso Furtado; E porque pello secre- 
tario de estado ordenou V.? Mag.!º se deferisse a este ne- 
gogio com toda a breuidade sem embargo de faltarem as 
respostas sobre este particular do Marques de Marialua 
que se acha em Cascáes, e dos mais que até agora não 
responderão excepto o Conde Dom Francisco de Sousa 
gouernador das armas do Minho. 

Parece ao concelho que na Prouincia de Alentejo deuem 
ficar dous mil e quinhentos infantes para guarnição das 
praças de mayor importancia que ha nella formados em 
tres terços de des companhias cada hum, e porque ha 
muitos reformados de grandes merecimentos, e Vallor, 
deue V.* Mag.*º hauer por bem que em cada um destes 
terços haja vinte desde capitaes, c os outros de Alferes, 
procurando sejão os de mayor satisfação para hirem em- 
trando nos postos que vagarem conforme o seu procedi- 
mento; E quanto a guarnição de Cauallaria parece deuem 
ficar naquella Prouincia quatrocentos cauallos com o Com- 
missario e mais officiaes que V.º Mag.ºº resolueo na con- 
sulta de tres de Março passado; E no que toca a Dinis 
de Mello ficar com o seu posto de general da Cauallaria 
do Alentejo, como V. Mag.!º ordenou por rezolução de 
vinte e tres de março, entende o Concelho sera con- 
uiniente mandar V.? Mag.'º declarar o soldo que nesta 
forma ha de ter, porque suposto que até gora lograua 
cada mes oitenta mil reis, era antes de V. Mag.ºº ter or- 
denado conforme a rezolução de nouc do mesmo que aos 
gouernadores das armas das Prouincias se lhes não des- 
sem de soldo mais que seis centos mil reis por anno, e 
assy vendo que o general de cauallaria de Alentejo fica 
cô mayor soldo, terão justificada rezão de queixa conside 
rando o grande agrauo que se lhes fas, e juntamente he 
precizo, mande V.? M.º declarar se ha de hauer tambem 
naquella Próuincia gonernador das armas como esta rezo- 
luto. 


Nos dous Partidos da Beira que V. Mag.ºº tem mandado 
vnir, deue ficar hum terço de mil infantes, cô o numero 
de companhias e ofliciáes reformados que açima se reffere, 
e gento e gincoenta cauallos formados em tres compa- 
nhias. 

As Prouincias de Tras os Montes, Minho se deuem re- 
gular na mesma forma assy na infanteria, como na cauall 
laria e por esto modo se ajusta o numero dos seis mi- 
infantes emtrando nelle o terço do Algarue que se ha de 
conseruar com quinhentos, e dos mil cauallos incluindosse 
nelles a companhia de çem que V.º Mag.“* he seruido te- 
nha nesta Corte Roque da Costa Barreto por decreto de 
tres do prezente. 

O conde da Erceira acresçenta que repartidos este mil 
cauallos pellas Prouincias padecerão grande opressão os 
Pouos dellas e ainda os de Castella, pois ficando sem exer- 
cicio poderio embaraçar muito o comercio, e direitos dos 
Portos secos, E assy julga, com outras considerações por 
mais conuiniente que reduzindosse este numero ao de seis 
gentos cauallos, mande V.º Mag. formar hum regimento 
delles que conste dos offiçiaes e pessoas mais nobres, e de 
toda a confiança que seruem na cauallaria tom o titullo 
de guarda de S. A. gouernado por hum coronel, ou te- 
nente coronel de grande acturidade, e experiencia, e tendo 
por alojamento esta corte, ou lugares vizinhos della, por- 
que nesta forma ficarão as Prouincias dezafogadas desta 
opressão, e V.º Mag.'º amparando os soldados, e officiaes 
mais benemeritos, conseruando-os tambem deste modo para 
os prover nos postos que vagarem no Reino, e conquistas 
delle, e em algum accidente que se offereça, tera V.* Mag.“ 
officiaes para a formatura de um exercito, e finalmente 
sirvira de repremir qualquer mouimento repentino que 
haja, alem de outras vtilidades, e consequencias que con- 
sidera nesta rezolução. Lisboa 6 de Abril de 1668. — Com 
a rubrica de == O Conde de Villa flor. 


T. do Tombo, cons, de guerra, consultas, maço 24. 


Despacho & margem — Como parece ao conselho c o soldo de Dy- 
niz de mello ha de ser de sincoenta mil réis por mes. Alcantara, 5 
de Abril de 1668. » 

Jubrica do regente D. Pedro. 
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A consulta anterior fôra redigida, como vimos, 
muito antes de chegar a resposta do marquez de 
Marialva, dada a urgencia do caso. O marquez, 
que estava em Cascaes, fôra consultado sobre a re- 
forma no Alemtejo pela mesma rasão da urgencia; 
pois a resposta do governador d'essa provincia, que 
era Diniz de Mello e Castro, levaria mais tempo a 
chegar. O parecer do Marquez chegou pouco de- 
pois, com a data de 7 de abril. E o seguinte, diri- 
gido em carta ao secretario d'estado Francisco Pe- 
reira da Cunha, que diz: «Vaj o meu parecer pelo 
que toca ao Alemtejo como V. Mºº me avisa que 
S. Mag.“ he seruido, e no que toca ao que V. M.º 
me pergunta da parte do dito siior sobre a fortifi- 
cação de Peniche e Berlenga fare) a V. M.º auizo 
brevemente. Deus guarde a V. M.º como dezejo. 
7 de Abril de 1668.==0 Marquez de Marialva. 
Snr. Francisco Pereira da Cunha». 


V. M.ee me diz no seu papel de 30 de passado que 
S. Mag.'º he seruido que eu diga meu pareser no que 
toca a guarnissão de Infantaria e Cauallaria quo deue de 
ficar, na Prouincia do Alentejo, e satisfazendo a ordem 
do ditto S.” (ainda que neste partecular deuia ser ouuido 
Deniz de Mello que actualmente esta gouernando a Pro- 
uincia) obedesendo a dita ordem digo, que deu? ficar tres 
terços de outosentos Infantes cada hi, e de doze compa- 
nhias, que como as Praças são muitas he força que as 
Companhias seião tantas, pera as poder guarneser, e nes- 
tes terços se ão de asentar todos os soldados E officiaes 
da Cauallaria que sobrão, porque he a gemte que mais 
deuemos comseruar, e no que toca a Cauallaria me pa- 
rese, que deue ficar coatro companhias de sesenta caual- 
los cada hiia com hiã cabo que as gouerne, E nestas coa- 
tro companhias se ão de asêtar todos os offiçiaes da 
Cauallaria que couberê nellas pella mesma rez?o que asima 
digo de ser justo e nesesareo que se conseruê, porque 
sendo asim quãdo a nesesidade ho pessa, cô estes offiçiais 
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se podem formar companhias pagas dos Cauallos auxillia- 
res, que deuê ficar na Prouincia, E porque comuirá que 
S. Mag.!* faça propios os Cauallos que são dos Cappitães 
pagando-lhes ou prontamente ou dando-lhe consignação, 
estes tais cauallos se deuê repartir pella Prouincia dan- 
dosse aos moradores dellas com obrigação de os terem 
sempre prontos para quando Sua Mag.ºº os pessa, forman- 
do-os em companhias de auxiliares cô seus capitães, e 
aútdo em cada “cabessa de Commarca hã liuro, em que 
se fássão assentos asignados dos que os reseberem, cd os 
signais dos ditos Cauallos, e todos os annos se lhes pasará 
mostra, pera que os propios, ou outros em seu lugar os 
aia sempre, promptos. 

As companhias da dotação desta corte ão de uir aqu) 
pera se repartirem na mesma forma, asim em Lisboa como 
no seu termo e nas Conmarcas da extremadura fazendosse 
juntamente liuros na forma referida. Os onto terços de 
auxilliares que ha em Alentejo se deuZ formar de nouo cô 
seus offiçiais porque esta he a gemte mais pronpta para 
qualquer occazião que o tempo, pode ofereser. As orde- 
nanças deuê ter seus sargentos mores nas cabessas das 
Comarcas para terê o exercicio que o seu regimento man- 
da, auendo cappitães mores nas Villas, e Cidades, da 
gente mais nobre e mais rica como tudo se dispoem nos 
dittos regimentos. 

A Prouincia a deue gouernar Deniz de Mello de Cas- 
tro com ho titollo que tem de mestre de campo general 
como quem tem tanta experiençia della, ficando lhe hã 
tenente e mestre de campo general cô dous Ajudantes. 

E porque comuê conseruar as forteficaçoens e continua- 
las, as deue ter a sua comta ho general da Artelharia 
guardando os Regimentos que estão feitos para ellas fi- 
cando-lho hi tenente general e dous gintis homes E o 
veedor geral do exercito Jorge da franca o pode ser tambem 
da Artelharia tendo cuidado das veedorias anbas cô os 
oficiais que forê presizamente nessesareos, tendo a sua 
comta juntamente ho dinheiro aplicado as forteficaçõis cô 
liuro e tizoureiro a parte, e digo asima que ha de ficar 
ho general da artelharia não só per amor das fortifica- 
çoens que he couza de tanta importancia, mas para fazer 
ter grande cuidado cô a artelharia por ser muita a que ha 
na Prouincia— com as Armas —cô as monissões — com 
as ferramentas — com as madeiras — que de tudo ha em 
cantidade, e cô tudo ho que toca aos Trens — porque de 


todo ho referido depende a comseruação da paz, e a mais 
serta fianca que podemos ter he o nosso cuidado; e se 
nossos vezinhos uirem que nos descuidamos, o nosso des- 
cuido será ho meo que os obrigarão (têndo qualquer des- 
canso) a romperem a guerra, os liuros da vedoria geral 
que está em extremoz se deuê pasar para Eluas, pois tem 
sesado a occazião que obrigou a retiralos daquella Praça 
porque alem de auer major commodidade na de Eluas 
tanbem os offiçiais da veedoria tem lá suas cazas, e fica 
tudo melhor acomodado e melhor guardado. 

Nas Praças ha de ficar só aquella Artelharia que bas- 
tar, pera ornato das dittas Praças retirando a outra aos 
Almazêns cô seus reparos, ficido os artilheiros a respeito 
da arttilharia que ficar caualgada. Eluas — estremos — 
E Euora ào de ser as Praças onde se ão de Almezenar, 
as moniçois e Armas, porque este he ho meo de se con- 
seruarem, porquo estando espalhadas he ho meo de se 
perder?- “isto he ho o que me parese, sua Mag.'º A man- 
dará dispor ho que mais comuenha a seu Real seruiço. 
Deus Guarde a V. M. como dezeio. 7 — de Abril de 668,— 
O Marques de Marialua, 

As companhias da lotação desta corte que estão no 
Alemtejo que asima digo uenhão aqui deuê ficar da outra 
banda, e dali se deu? repartir os Cauallos, pella opresão 
que podê cauzar, se vierem aqui —e da outra hir hi 
ofligial a fazer a repartição cô a ordem que tiuer de S. 
Mag.'º 


T. do Tombo, cons, de guerra, consultas, maço 28, 


O parecer de Diniz de Mello, que o proprio 
marquez de Marialva reputava, como vimos, indis- 
pensavel, chegou mais tarde, naturalmente nas 
vesperas de 22 do mesmo mez, que é a data da 
consulta do conselho de guerra. 

Publicamol-o juntamente com a consulta; é um 
documento interessante, em que o governador das 
armas expõe claramente a situação do Alemtejo e 
as dificuldades que encontrariam algumas das me- 
didas propostas, que exigiam mais ponderado juizo: 


Senhor. —Vendosse neste concelho a carta incluza de 
Dinis de Mello de Castro, pella qual reprezenta a V.* 
Mag."* o prejuizo que rezultara de fazer a reformação ge- 
ral do exercito de Alentejo, como V.* Mag.'º lho ordenou, 
sem que primeiro se lhe faça pagamento: porque he tão 
mizarauel o estado em que se achão os officiaes e solda- 
dos delle que ficarão pedindo pellas portas, não pareçendo 
justo que sobre hauerem siruido a V.º Mag.'º tantos an- 
nos,e derramado seu sangue pella conservação deste Rei- 
no, hajão de sahir sem algiia couza de que se possão Val. 
ler, e pagar os empenhos em que todos se achão; E que 
tambem parecera grande rigor, não conçeder V.2 Mag.“ 
reformações a todos os officiaes da infanteria e Cauallaria, 
sem as quaes se não poderão conseruar, e dezesperados 
de remedio, he infaliucl que busquem o seruiço de Cas- 
tella, pellas mais rasões que aponta na sua carta. 

Parece ao Concelho que para se initarem os danos ref- 
feridos, os quaes tem por sem duuida hão de rezultar da 
reformação geral dos Cabos, e officiaes de guerra, tanto 
do exercito de Alentejo, como das mais prouincias do 
Reino, deue V.? Mag.'º ordenar se conseruem nos exer- 
citos, e Prouincias os officiaes que hoje existem, e forem 
presizos, pagandosse-lhes seus soldos, como se ouuera 
guerra: porque he certo que sô com cem mil cruzados se 
fara toda esta despesa, hauendosse liçençeado os soldados 
da Cauallaria e infanteria, que se recolherem a suas ca- 
zas, com declaração que hão de ficar as listas nas Vedo- 
rias, pera que a todo o tempo que seja neçessario, seus 
mesmos officiaes os possão reconduzir, repartindosse todos 
cauallos pellos Pouos: porque assy conseruou el Rey de 
Castella o seu exercito de estremadura quando gouernou 
as armas delle em tempo de guerra o Marques de Tarra- 
clusa e nesta forma, fica V.* Mag.'º* conçeruando os ofhi- 
ciáes, que são o neruo principal dos exercitos, e cô isto 
não terão ocazião de se auzentarem do Reino: alem de 
que cô a assistencia dos cabos, e officiáes nas Prouincias, 
se segerão mais as praças, do que com a guarnição dos 
soldados que V.* Mag.” lhes manda deixar, porque he 
infalinel que estes não hão de assistir nellas, é para este 
effeito hão de deixar os socorros que lhe toecão a seus 
ofliciáes, comtanto que se lhes desemude a assistencia de 
suas casas, e trabalho das lauonras, por tirarem dellas 
mayor lucro, e sobretudo se iuitarão por esto meyo os 
roubos dos caminhos, c mais Vexações que os Pouos hão 


de padeçer tendo soldados, os quais danos se não expri- 
mentarão com os officiaes; E o quê restar da contrebui- 
gão que derem os Pouos para os presídios, abatendo della 
esta despesa que se ha de fazer cd os ofliciais, podera 
V.º Mag.“ mandar aplicar ao erário, ou ao que for ser- 
uido, 1 no que toca ao pagamento do exercito que tanto 
lembra Dinis de Mello de Castro. Parece ao Concelho he 
persizamente necessario que V. Mag.!º mande acodir com 
o dinheiro que for possiuel para se remedear o mizerauel 
estado em que se achão os officiaes e soldados do exercito - 
de Alentejo. 

Achandosse presentes no Conselho ao rubricar desta 
consulta o Duque e Condes de Prado e S. João lhes pa- 
reçe conformandosse com a mesma consulta acressentar 
V.º Mag.“ deue tomar esta resolução como cousa utilis- 
sima ao Reyno todo, ao aliuio e desejo dos Pouos e satis- 
fás V.º Mag."* ao que mandou prometer aos mesmos exer- 
citos sobre o acomodamento dos cabos e officiaes delles. 

Lisboa 24 de Abril de 1668. Com a rubrica de == O 
Duque =0 Conde do Prado ==0 Conde de Sião João = 
Pedro Jaques de Magalhães. 


T. do Tombo, cons, de guerra, consultas, maço 28. 


Senhor. — Por carta de 11 do corrente, em que V.? 
Mag.!º há por bem emcarregarme a reformassão geral 
deste exercito, me diz V.º Mag.“ foi seruido resoluer, que 
despois de feita esta em todos os cabos e gouernadores de 
praças, mais officiaes de guerra, fazenda, e soldados, se 
formassem de nouo tres terços de infanteria para guarni- 
gão das praças de mayor importancia, que conste cada hi 
de dez companhias, e todos tres de dous mil e quinhen- 
tos infantes. A que se me offerece reprezentar a V.* Mag." 
primeyro que a execução desta ordem, alguns pontos con- 
uinientes ao seruiço de V. Mag." para que mandando os 
ponderar com atenção se sirua V.* Mag.'* rezoluer nelles 
o que julgar por mais acertado. 

Nesta prouincia tem V.º Mag.“º muitas praças fortefica- 
das com artilharia e muniçois de guerra, e sendo neces- 
sario guarnecer cada hiia dellas com a gente paga que se 
lhe ouuer de didicar para reparo das obras e sua guarda, 
he inpussiuel com tres terços sómente asestir a todas, por 
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que se estes hão de ter por quartel principal, como he 
razão, Olivença, Eluas, e Campomayor, muito mal pode- 
rão diuidir a gente para Moura, Serpa, Mourão, Monssa- 
raz, Portalegre, Castello dauide e outras muitas praças 
tão distantes daquellas sem grande discomodo dos ofli- 
ciaes e soldados porque as mudas serão notauelmente tra- 
balhozas, e estes em particular (que como virão a ficar a 
mayor parte, dos naturaes desta prouincia) sintirão o afas- 
talos de suas terras donde possão ter e adquirir algãa 
cólhuiniencia, e assim me parece que será acertado man- 
dar V.? Mag. que fiquem sinco terços com o mesmo nu- 
mero de officiais e soldados que V.º Mag.“ tem disposto, 
porque repartidos na forma que V.º Mag." mandará ver 
do papel incluzo, se conseruarão mais efectiuos e se ases- 
tirá ás praças forteficadas com o prezidio comuiniente 
sem o detrimento que de outra sorte concidero a his e 
outros, e como asim não acresse mais soldo que a alguns 
officiaes pouco mayor he a despesa que bem discontada 
fica em V.? Mag.” comseruar as forteficações da prouin- 
cia que tem custado tão considerauel fazenda, e primeyro 
que a reformação da infantaria se execute, comuirá que 


V.* Mag.” mande fazer eleição dos mestrês de campo que . 


ouuerem de ficar para que ao mesmo tempo se uão for- 
mando os seus terços, e elles tratem da conseruação dos 
soldados que lhe tocarem, porque sem hauer a quem se 
emtreguem não será pussiuel conserualos. 

Quanto 4 reformação dos cabos deste exercito me pa- 
rece que com o General da artelharia delles se não pode 
uzar ainda agora, pois na sua repartição tem muitas cou- 
zas a que acudir, e se obrão com sua interuenção, que 
não ficarão sessando emquanto senão comcluir a reforma- 
ção na infanteria é cauallaria a respeito das armas, e ou- 
tras meudezas, e tambem será justo que V.* Mag.“* lhe 
mande escreuer o que dispoem do seu posto porque como 
ho hã dos cabos mayores do exercito deue emtender de 
V.2 Mag.' primeyro que cu lhe mande dar a baxa, a 
cauza que obriga a isto, e porque esta repartição he bem 
que não fique extinguida de todos os seus oficiais, me pa- 
rece que V.º Mag.'* deuc mandar conseruar nellas hã ou 
dous dos tenentes generaes que tem com alguns oficiais 
mais, e os artilheiros que se entender são necessarios, que 
hajão de tratar e ter o cuidado de uerem o estado da ar- 
telharia das praças, dos reparos della e de outros petre- 
chos que lhe pertencem, e não primitir que os oficiais 
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deste genero que tem prestimo se percão sem mais aten- 
são quando são tão poncos e custão tanto em se criar. 

Com os Gouernadores das Praças principiarey a execu- 
ção desta ordem de V.? Mag.º, porem será necessario 
que V.* Mag.'º mande tambem escreuer a cada hà delles 
com algiia satisfação para que conhesão que V,* Mag.“ 
tem na memoria os seus merecimentos, 6 porque como 
V.* Mag.'* lhas emcarregou, farão qualquer reparo em as 
largar sem que V.: Mag.“º lho ordene, particularmente os 
de Eluas, Campo mayor, Portalegre, Castello dauide, Es- 
tremoz e Euora por serem de diferente predicamento que 
Os mais, e com os sargentos mores de batalha deste exer- 
cito deuo V.* Mag.ºº uzar o mesmo pois são cabos mayo- 
res delle. 

Os officiaes da fazenda se não podem reformar logo fi- 
cando sómente o Vedor geral, que por ssy he impussiuel 
obrar o muito que há e hauerá que fazer em so expidi- 
rem os estrangeiros e se concluir esta reformação e as 
contas que rezultarão della, pois no emtanto durarem são 
estes ofliciais mais necessarios e igualmente o Vedor ge- 
ral da artilharia, porem despois de so escuzarem se dará 
baxa nos soldos dos que forem superfluos deixando-se 
aquelles que poderão ser comuinientes para expidissão 
dos despachos e expidiente que lhes póde rezultar dos 
prezidios que ficarem, e aos escriuães dos mantimentos, 
asim como se for tirando a gente dos quarteis em que 
asistem, se irão extinguindo. 

O Secretario deste exercito com hã dos tres ofliciais que 
tem se não pode escuzar porque esta ocupação he muy 
pereiza para tudq o que V.* Mag.“º me mandar dispor 
delle, e asestir ao gouernador das armas que ouuer de fi- 
car nesta prouincia pois he de prezente emquanto as cou- 
zas do exercito se não concluirem, sem este sugeito e 
com hii official que o ajude me não será possiuel dispor 
muitas couzas particularmente em varias materias a que 
dá clareza a sua expiriencia que criou nesta profição, 
sendo excessino o trabalho que com esta ocazião lhe 
acresse, e ao diante será igualmente necessario para o ex- 
pidiente ordinario que não cessará ainda com a paz nem 
se fica escuzando com os prezidios que V.º Mag.'º manda 
comseruar, prouimentos, consultas dos postos que uaga- 
rem, e ontras couzas, que sem elles deixará de fazer quem 
&ouernar esta prouincia porque per ssy as não pode obrar 
e lhe faltarão estas noticias, “e asim por estas e outras ra- 
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zois semelhantes deue V.º Mag. hauer por bem que a 
reformação da secretaria so faça em dous officiais ficando 
hit com o secretario, cujos soldos são limitados e esta des- 
pesa tão licita que ainda que fosse mayor se podia admi- 
ur. 

Já reprezentey a V.? Mag.iº por outra carta de 18 do 
corrente as justas cauzas que hauia para se não fazer esta 
reformação sem se pagar primeiro ao exercito, das mes- 
mas torno a faser lembrança a V.º Mag.!º esperando o 
femedio que pede a necessidade em que a gente delle se 
acha ajudando-a a rasão que lhe acresse de a não poder 
hauer para se excluir do seruiço sem que ao menos se 
lhe de com que satisfação os empenhos em que se acha, 
concedendo V.* Mag.“º juntamente aos officiais suas refor- 
maçois porque se lhes faltar hiãa e outra cousa, se passa- 
rão ao seruiço de Castella. Siruace V.º Mag.!º mandar 
considerar estes particulares e auizar-me sobre elles com 
promtidão do que rezoluer para saber o que hey de obser- 
uar. Deos Guarde a muito alta e poderosa pessoa de 
V.* Mag.ºº como hauemos mister. Villa uicosa 25 de abril 
de 1668. == Denis de mello de Castro. 


T. do Tombo, cons. de guerra, registo de patentes, liv. 28. 


I decerto da mesma origem o papel que se 
acha junto, com o titulo: «Memoria dos terços que 
podem ser necessarios na provincia do Alemtejo 
para guarnição das principaes praças della que se 
achão fortificadas». Diz assim: 


Em Moura deue hauer hum terço que se pode formar 
do da mesma praça e do que asiste em Serpa, por serem 
leuantados nas comarcas de Beja e Campo de Ourique (e 
hauendo-se de tirar estes soldados para os quarteis de 
Olivença ou Eluas se perderão de todo) do qual se guar- 
necerão as praças de Serpa e mourão que lhe ficão pro- 
ximas introduzindose em cada hia duas outras companhias 
para guarda de suas forteficaçois. 
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Em Olinença he necessario hauer outro terço do qual 
se guarnessa Joromenha. 

Em Eluas se deue formar hi terço dos dous que aly 
asistem por ser percizo para conseruação das forteficaçois 
daquela praça guarnesendo-se juntamente della o Castello 
de Villa uicosa com cem soldados para conseruarem a sua 
forteficação. 

Em Campo mayor he igualmente comuiniente que dos 
dous terços da sua guarnição se forme hum para guarda 
das forteficaçois daquella praça, e guarnecer as de Ou- 
guella e de Arronches que necessitão da mesma custodia. 

Em Portalegre se deue formar ontro terço do da sua 
guarnição do que rezide em Castello dauide, e do que 
asestia em Valença, para guarnecer a mesma cidade e se- 
gurar as forteficaçois della e os fortes extiriores, e so 
guarnecer com elle, Castello dauide e estremoz donde he 
necessario fiquem cem Homês em cada hiia para guarda 
das obras dos arebaldes, e citadellas dos castellos, e inpi- 
dr que os Paysanos as não aruinem como já principiarão 
a fazer. 
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T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28º, 


A seguinte consulta refere-se ainda a uma carta 
de Diniz de Mello, ainda sobre à reformação do 
Alemtejo : 


Senhor. — Sobre a ordem que foi a Dinis de Mello de 
Castro, pella qual V.º Mag.'* o encarregou da reformação 
geral do exercito, e Prouincia do Alentejo, reprezenta 
agora a V.* Mag.'º na carta e papel incluzos, senão escu- 
zão naquella Pronincia cinco terços para guarnição das 
praças repartidos na forma que aponta; e que o general 
da artelharia não conuinha se reformasse ainda agora pello 
que refere; e que suposto ficaua tratando de reformar os 
gouernadores das praças, seria justo que V.? Mag.“ man- 
dasse escrener a cada hum delles que fica cô lembrança 
de seus merecimentos; e porque os officiaes da fazenda se 
não podem por hora escuzar pello muito que sobre elles 
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carrega de trabalho, o qual não póde vencer por sy só o 
Vedor geral, emtende que convira não vzar com elles a 
dita reformação, nem cô o secretario daquelle exercito por 
ser inescuzauel cô hum official para as occupaçoês que lar- 
gamente rellata, lembrando sobretudo a V.* Mag.'* (como ja 
0 fes por outra carta), o muito que necessita aquelle exercito 
de que primeiro que se reforme se lhe faca pagamento. 
E vendosse tudo neste concelho pareçe que por ser o 
agamento de que Dinis de Mello trata o ultimo que se 
Gde fazer ao exercito e em occazião que se reforma, deve 
V.* Mag.“ mandar acodir cô o dinheiro necessario para 
elle, e que no mais que reprezenta so não deve alterar 
cousa algua do que V.º Mag.“ tem rezoluto sobre a refor- 
mação excepto na vedoria que se deue conseruar ate se 
concluir esta diligencia, pois pellas razoês que aponta Di- 
nis de Mello, são necessario os officiaes della para tudo se 
por na forma que conuem; e quanto as cartas que pede 
sera justo que V.º Mag.!* as mande escreuer a todos os 
cabos mayores de sargento mayor de batalha para çima. 
Lisboa, 2 de Mayo de 1668.— Com as rubricas de == 


Francisco Barreto.. h 
'T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


Despacho á margem. — Como parece. Lisboa a 12 de março de 
1368. 
Rubrica do Princepe Regente D. Pedro, 


O documento que se segue é uma carta do con- 
selheiro d'estado Francisco Pereira da Cunha a 
P. Vieira da Silva sobre a distribuição dos caval- 
los na provincia de Traz os Montes: 


Depois de se remeter a Francisco de Tauora a ordem 
de S. A. que Deus Guarde para fazer na Prouincia de 
Tras os Montes a reformação geral, e repartir pellos mo- 
radores mais ricos della os cauallos das tropas aualian- 
dusse primeiro reprezentou pessoalmente neste concelho 
(achandosse nelle o Visconde Dom Di.º de Lima, e o 
Conde de Miranda) os inconuinientes que se lhe offereçião 
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para a poder executar nesta forma, porquanto as pessoas 
que se deuião obrigar (que pouco mais ou menos conforme 
as listas serão duzentas) tem Já outros tantos cauallos da 
ordenança; pello que emtendia que so fazendosse esta re- 
partição pellas Py.*s (parochias) das Prouincias, ficarião me- 
lhor acomodados estes cauallos, em ais prompta e certa a sa- 
tisfação delles para todo o tempo que forem necessarios; 
advertindo juntamente que hauendosse de aualiar de novo 
estes cauallos, como se lhe da por ordem, se perde hiia 
considerauel fazenda; e vendo o conselho tudo O refferido 
por Francisco de Tauora, 

Pareçeo que S. A. lhe deue mandar declarar fassa a 
repartição dos Cauallos pellas Pyas como aponta, para por 
por este meo se cuitar o inconuiniente de não ser possiuel 
fazella de outro modo, sendo este o que se tem por mais 
vtil; e no que toca a aualiação entende o Visconde que 
sem embargo da aduertencia de Francisco de Tauora, deue 
guardar a ordem que lhe deu; por não ser justo que se 
obrigue as Pyas a que tomê os Cauallos por mais do que 
Valem ao prezente. Ao Conde de Miranda pareçe que fa- 
zendosse a repartição pellas Pyas como tem votado, não 
fica sendo grande o encargo de asseitarem os cauallos 
pellas mesmas aualiaçoõs que tinhão nas contas dos capi- 
taês; de que auizo a V.* M.º para que fazendo tudo pre- 
zente a S. A. se sirua de mandar responder a Francisco 
de Tauora a forma que ha de seguir nos dous particulares 
referidos; os quais se não propoem em consulta por se 
euitar a tardança que não sofre a breuidade da reformação 
de Tras os Montes. 

Deus guarde a V.º M.ºº muitos annos. Lisboa, 12 de 
Mayo de 1668. 

Tendo feito a V. M.ºº este auiso tambem perguntou Fran- 
cisco de Tauora se poderia dar dos cauallos de Tras os mon- 
tes algiis a pessoas que nesta corte os querem com obriga- 
ção de os pagar, sem serem aquellas que os deuem ter. == 
Francisco Pereira da Cunha. — Ao Snr. P. Vieira da 
Sylua. 


Nota é margem — Ly a S. A. que Deus Guarde este escrito de 
V. M.ce e se conforma, com a aduertencia de francisco de 'Tauora 
em se repartirem os cauallos pelas p.ias e em se lhe hauer de por 
o preço de nouo sg conforma com o voto do conde de Miranda E 
não approua S. A. o repartirense caualos aos moradores d'esta cor- 
te, como aponta o acrescentamento deste escrito. 
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E dis sobretudo que na Instrucção qne se der a francisco de Ta- 
uora que ha de ser firmada per sua real mão para obrar neste ne- 
gocio e nos acçidentes que sobre elles se offereçem, lhe dá S. A. 
toda a faculdade e jurisdição necessaria dispondo tudo como lhe pa- 
reçer, mais conveniente. Deus Guarde a V. M. muitos annos, cte.— 
Paço a 15 de mayo de 1668.= P. Vieira da Sylva. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28, 


o 

Ao intendente da contadoria geral, Luiz de Bar- 
buda de Mello, foi pedida, por intermedio do se- 
cretario d'estado Francisco Pereira da Cunha a 
conta da despeza a fazer com um certo numero de 
ofliciaes que se queria conservar durante a paz. 
Eis as cartas trocadas, e o computo da despeza: 


Sua Alteza que Deus Guarde ordena que V. M.ºº me 
remetta logo logo a conta do que importa cada mes os 
soldos (na forma que ate agora se pagauão) de quinze 
mestres de campo, 15 sargentos mores, 130 capitaês, 15 
Alferes de mestres de campo, trinta Ajudantes, 130 Alfe- 
res, 150 sargentos do numero, 42 capitais de cavallos, ar- 
cabuzeiros, 42 thenentes, e 42 Alferes de cauallos, para se 
ter emtendido a despeza que farão estes officiaes. Deus 
guarde a V.* M.“º muitos annos. Lisboa, 18 de Maio de 
1668. — S." Luis de Barbuda de Mello.== Francisco Pe- 


reira da Cunha. 


Nota á margem. — Se a pressa desta conta não deuirtio, importa o 
soldo destes ofliciaes por hum mez doze mil trezentos e sessenta € 
sete cruzados e meyo. Deus Guarde a V. Mag.de, ete. — Lisboa 19 
de Mayo de 1668.= Luiz de Barbuda de Mello. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


Com esta uay a rellação por menor.do que importa os 
soldos dos officiaes referidos nella, que he o mesmo que 
auizey hoje a V.º M.ºº no seu escrito. Deus Guarde a 
V.* M.º muitos annos. De casa, 19 de Mayo de 668. — 
Sr. Francisco Pereira da Cunha,=Luis de Barduda de Mello. 
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Rellação do que importa em hu mes os soldos 
dos offeçiaes seguintes 


Quinze Mestres de campo, trezentos e quarenta 

e oito mil réis....... 0. 3485000 
Quinze sargentos mores, cento nouenta e sinco 

mil réis 1955000 
Cento e trinta capitaêés de infanteria, hi conto 

e quarenta mil réis... .................. 1:0405000 
Quinze Alferes de Mestro de campo, sessenta 

DRI A MO coro RN, MPT DONO 
Trinta Ajudantes do numero, cento e uinte mil 

POR Ra ncia, SEDE Ca E pr o LOPO 
Cento e trinta Alferes, quinhentos e uinte mil 

o Rs ERA paro Ed Pi Ac PR gi 
Cento e sincoenta sargentos do numero, qua- 

tro centos e oitenta mil réis.... - 4805000 
Quarenta e dois capitaês de cauallos arcabu- 

zeiros, noue centos e uinte e quatro mil réis 9245000 
Quarenta e dous Thenentes de cauallos, seis 

centos setenta e dois mil réis............. 6725000 
Quarenta e dois Alferes de cauallo, quinhentos 

oitenta e oito mil réis...............0.... 5885000 


Importa esta rellação......... 4:9475000 


12:367 !/3 cruzados — que são doze mil trezentos ses- 
senta e sete cruzados, e meyo. 
'T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28, 


Em vista d'este documento formulou o conselho 
de guerra a seguinte consulta, que é muito in- 
structiva porque nos dá a conhecer as idéas que 
então vigoravam sobre os diversos ramos da orga- 
nisação do exercito : 


Senhor. —Tornando-se hauer neste Concelho a consulta 
que por elle se fes a V.? Mag.“" sobre a forma em que se 
deuem acomodar os officiaes dos exercitos e Prouincias 


deste Reino, para cujo effeito a remeteo da parte de V.* 
Mag.'º o secretario de estado com a conta que o supper- 
intendente da Contadoria geral fes da despeza que importa 
o soldo delles, e tendo juntamente entendido se assentou 
nas cortes darião os Pouos quatro centos mil cruzados para 
este efteito. 

Pareceo ao Concelho que não só pellas conuiniencias do 
seruiço de V.º Mag.“º, mas por ser justo que se atenda muito 
particularmente, ao pouco remedio com que se achão os 
officiaes refferidos hauendo tido tanta parte na defença 
deste Reino, e na pas que hoje logra para acomodamento 
delles, deue V.? Mag.'º ordenar se conseruem nas Pro- 
uincias tres mil infantes formados nas primeiras planas dos 
terços, como pareçer mais couviniente, e que a mayor 
parte delles se escolha dos da Cauallaria, assy por se en- 
tender que he gente de melhor seruiço, como por ser a 
que com mais facilidade se pode auzentar, pagandosselhes 
des meses no anno, sendo este meyo que se tem por mais ifi- 
caz para de todo se não perder a desceplina militar, e do 
que restar desta despeza até numero de trezentos mil cru- 
zados, deue V.? Mag.!” mandar pagar os seus soldos (na 
forma qne ate gora os Vencião) aos officiaes, que se achão 
reformádos por seis meses no anno, com o que fica sendo 
muito menor a despesa da que aponta a Contadoria geral 
no resumo que della fes, o qual Vay incluso, e se ficão 
acomodando mais officiaes, seruido este meyo de remedio 
para o estado em que de prezente se achão, e andando 
tempo se aliuiará esta despesa cô os accidentes delle, e 
sayda que muitos podem ter, em outros empregos; tam- 
bem entende o Conselho que as guarnicoes das fortalesas 
da barra desta cidade se deuem extinguir, guarnecendoas 
cô os soldados do terço pago de Cascaes, o qual se poderá 
conseruar quando baste para pagamento delle, a consigna- 
ção das mesmas fortalezas, mas em outra forma, não con- 
uem que diuirtão os effeitos aplicados a despeza dos pre- 
zidios das fronteiras, para as do dito terço de Cascaes: por- 
que neste caso sera mais Vtil mandalo V.º Mag.“ reformar, 
cô os soldados delle, melhorar, e prefazer os das guarni- 
cões das torres ao numero de suas lotações, acomodando 
os officiaes deste terço, e os do de setyual que já esta re- 
formado, com os seus soldos na forma dos mais das Pro- 
uincias, pois em huns, e outros não concorrem menores 
razões de impossibilidade, seruiços e merecimentos; e 
quando V.? Mag.º* se conforme cd este parecer, se fara a 
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repartição desta infantaria, e a conta dos oficiaes que hão 
de ficar cô seus soldos. 

Tambem he presizo que em cada hua das Prouincias 
haja um Comissario geral da Cauallaria, pago na forma 
dos mais officiaes; e os cem mil cruzados que restão para 
prefazer o numero dos quatro centos com o que importa- 
rem os direitos nouos, se deuem aplicar as forteficações 
das praças, monições, benefficio das armas, e mais petre- 
chos de guerra necessarios para estar tudo prompto, o na 
boa conta que conuem para as occaziões que se offerece- 
rem, 

E por ter noticia o Conselho que he consideravel a des- 
peza que se faz cô os muitos officiaes que ha na junta dos 
tres estados, e Contadoria geral do Reino, he conviniente 
que V.º Mag.iº mande exzeminar os que ha superfluos es- 
cusando-os de modo que fiquem só os presizos, e se iuite 
a despesa que se fas cô os desnecessarios; e sobretudo 
lembra o Conselho a V.? Mag.'º que para com mayor 
noticia se poder tratar da preuencão Aedo Reino, im- 
porta muito que em breues dias mande V.* Mag.“ partir 
o embaixador a Castella para conforme os desinios da- 
quelle Reino dispormos nossas fronteiras. 

O Conde de Miranda se conforma com o Conselho, e 
acresçenta que bastara que seja o numero dos officiaes 
que se deue conseruar, o de trinta mestres de campo em 
todo o Reino, e a este respeito, outros tantos sargentos 
mores, Capitães, Alferes, e sargentos dv numero. E na 
Cauallaria oitenta e quatro Capitães de Cauallos com seus 
thenentes, e Alferes, não se pagando a nenhuns de infan- 
taria e Cauallaria os socorros que ate gora leuzuão dos 
pagens, embandeirados, e tambores, porque so hum ou 
dous deue hauer em cada terço para o exercicio ordina- 
rio; E quanto ao terço de Cascaes, sera conuiniente que 
V.* Mag.'º o mande licencear acomodando os officiaes 
delle da forma que aponta o Conselho e juntamente lhe 
pareçe que quando n'esta reformação geral se ache algum 
sargento mor de batalha pobre, sera justo o mande V.* 
Mag.!º acomodar com o soldo que baste para se poder sus- 
tentar. 

A Dom Diogo de Lima pareçe que na conformidade do 
parecer do Concelho, deuem ficar nas Prouincias do Reino 
dous mil e quinhentos infantes, e o que restar desta des- 
peza para os quatro centos mil cruzados àa contribuição 
dos Pouos, he justo se gaste com os soldos de todos os 
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officiaes ate onde chegar a receita, pois aos seus seruiços 
e Vallor, se deue o fim da paz que de prezente se logra 
na qual tendo elles tanta parte não he razão que V.º Mag.ºº 
premita lhe faltem os meyos de se poderem sustentar de 
algum modo. 

Ao Conde da Torre pareçe que V.* Mag.ºº deue con- 
seruar os officiaes vomo extrumentos da felecidade que 
hoje se logra no sucego prezente, acodindo por este modo 
a obrigação em que esta o Reino aos que o deffenderão 
naaguerra, se depozitara nelle o mesmo respeito para 
mayor segurança da nossa paz: porem sendo presizo ajus- 
tar cô a contrebuição dos Pouos tanto esta despeza, como 
as mais que se hão de fazer de necessidade, sera conui- 
niente que V.º Mag.ºº mande que o exercito se aliuie dos 
postos que parecião superfiuos, ainda para o tempo da 
guerra, é que somente se conseruem os que presizamente 
ouuerão de ter exercicio, se os tornaramos ao manejo das 
armas; E porque ainda nestes termos se deue tomar hum 
meyo que acomode a todos suficientemente (não sendo fa- 
ctiuel que de pouco se possa destrebuir muito) pareçe se 
remedeara o possiuel pagandosse a estes officiaes 0 seu 
soldo seis mezes do anno; Hacomodados os officiaes nesta . 
forma conuem sustentar hum corpo de soldados: em que 
se respeite o cuidado da deffensa, e se conserue a disci- 
plina melitar, não so para exercicio dos mesmos officiaes 
que se hão de sustentar, mas para que durante a escolla 
da guerra floreça em nouos sugeitos que se yrão creando, 
e fasendo soccessiuamente. O corpo de infantaria sera de 
tres mil infantes que se deuem compor de unze terços de 
dez companhias cada hum, e de Vinte e sete soldados cada 
companhia pagos dez meses cada anno; e suposto que pa- 
reção os corpos pouco numerosos para o que se pratica, 
ha se de considerar que por este modo se ficão ocupando 
mais officiaes, os quaes tendo exercicio serão mais Vtis do 
que sem elle, e dandosse menos soldados a cada official, 
ficario em mayor obrigação de os conceruarem affectiuos, 
tanto pella mayor facilidade de os trazerem ajustados (que- 
rendo fazer a sua obrigação) como porque se reconhecera 
melhor a falta no pequeno numero, que no mayor, e não 
hauera capitão que se atreua a entrar de guarda cô me- 
nos de vinte e sete homes (sendo por sua culpa) nem mes- 
tre de campo que lhe não estranhe a falta, sendo presizo 
que logo lho repare nella; de mais que hauendo muitos 
corpos, conseruara V.* Mag.imais pêes de terços velhos 
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cô notauel vtilidade do exercito; e quando em algum tempo 
haja ocazião de o acrescentar para se vzar delle, neste 
cazo sera mais conniniente que o exercito se ache cô onze 
terços velhos, de que podem sahir officiaes para muitos 
mais, do que achar-se so com tres terços, ficarão os offi- 
ciaes com melhor destrebuição; porque os que forem re- 
formados sem exercicio, o terão cô mayor comodidade 
tendo mais terços em que possão vençer as suas reforma- 
ções, visto que se ouuer muitos terços, he certo que se 
hão de repartir pellas praças das Prouincias a que toca- 
rem, que como são já hoje muitos ofhiciaes naturaes das 
Prouincias em que seruem, ou por nacimento ou por ca- 
zamentos; não sendo possiuel que sejão todos de hua só 
praça, hauendo numero de terços que se possão repartir 
por ellas, ficarão os officiaes tendo ocazião de siruirem em 
suas cases, que he o melhor meyo de os conseruar affecti- 
vos; os soldados de cauallo como sugeitos de mayor espe- 
rito, e que não tornarão ao trabalho siuil, emquanto acharê 
acazião de se poderem empregar na guerra, sera conui- 
niniente acomodalos pellos terços ate aquelle numero que 
totalmente não excluir os soldados que forem benemeritos, 
e assinalados na mesma infantaria, porque sendo muito 
diferente o exercicio della, se não deuem recuzar de to- 
dos os soldados que forem de boas esperanças, demais que 
será contra o fim que V.? Mag.ºº atende de sustentar e 
premear os benemeritos: E porque fica dito a vtilidade 

ue se segue de creçer os corpos da infanteria ao numero 
s onze terços a respeito dos soldados, e dos officiaes resta 
dar as razões de conuiniencia a respeito das Prouincias, 
como tambem botar a cada hiia o que lhe pode tócar; A 
prouincia do Alentejo dandosselhes cinco terços, não pas- 
sará de ter de guarnição mil tresentos e cincoenta infan- 
tes, fora os officiaes viuos e reformados; e nesta forma 
podera ficar de prezidio hum terço em Eluas, outro em 
Campo Mayor, o terceiro em Castello de Vide, o quarto 
em Moura, e o quinto em oliuença. As Prouincias de Tras 
os Montes, Minho, e Beira lhes tocarão a este respeito 
dous terços a cada Prouincia com quinhentos e quarenta 
homens que se poderão alojar nas praças que pareçer mais 
conuiniente, deuendo ser fortificadas. 

O terço de Cascaes que ate gora se sustentaua pellas 
contribuições do Reino se lhe deue aplicar a consignação 
das Torres, cô obrigação de que as guarneça, lecencean- 
dosse os Prezidios por Inutis, e de menos seruiço. Por 
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este modo conservara V.? Mag.“º os officiaes, terão os sol- 
dados desceplina, hauera no Reyno hum pee de exercito 
effectiuo, estarão as Prouincias guardadas suficientemente, 
separar-se-hão as forteficações cô os soldados, é Vitima- 
mente não passara a despeza de trezentos mil cruzados ; 
E porque comdus a este mesmo fim que o embaixador de 
Castella parta quanto antes for possiuel, sera conuiniente 
que se puder ser, que V.* Mag.'* o despache dentro de 
quinze dias, porque da sua assistencia na sua Corte se 
cofficra toda a informação que he necessario. 

Francisco Barreto conformandosse com o que votou na 
consulta incluza de 22 de Abril proximo; lhe pareçe que 
he precizo hauor em Alemtejo os ofliciaes de oito terços, 
constando cada hum de des companhias incluindosse a 
do Mestre de campo, c tendosso a bom recado na Ve- 
doria os pées de listas dos terços refferidos, cô o numero 
cada terço de mil infantes, e no que toca à Cauallaria 
emtende que deuem ficar naquella Prouincia trinta capi- 
taães de Cauallos, com seus thenentes, e Alferes, obser- 
uandosse a mesma forma sobre os pêes de lista desta Ca- 
uallaria para que conste cada companhia de cem soldados ; 
“E do mesmo modo deuem ficar na da Beira os oflicies 
de dous terços e seis companhias dé Cauallos, pratican- 
dosse o mesmo nas Prouincias de Tras os Montes, Minho 
e Reyno do Algarue, com o que ao todo fica V.* Mag.'º 
tendo quinze primeiras planas na infanteria, e quarenta e 
oito na Cauallaria assy para o seruiço dos Presídios, como 
para todo o sucesso que se ofereça, gastandosse em toda 
esta despesa cô o soldo destes officiães pagos cada anno 
completo cento e quarenta e tantos mil cruzados; E quando 
V.: Mag.º haja por bem mandar despender o que restar 
da contribuição, ou a mayor parte della ate tresentos mil 
crusados para conseruar mais officiáes, e 08 soldados que 
reffere o Concelho, o podera V.? Mag.ºº mandar executar 
como for seruido sem embargo de que não considera que 
não he de nenhiia vtilidade a conseruação dos soldados, 
assy pellas cauzas que refferio na consulta incluza, como 
porque não podê ficar tantos que repartidos pellos terços, 
e fronteiras do Reino, sejão em tal numero que possão for- 
mar hum corpo bastante que conserue à deseplina melitar 
nem acuda a deffensa das praças; por ter por limitado 
para estes fins o de tres mil infantes que aponta o conse- 
lho nem julga aos Castelhanos capazes de poderem inva- 
dir o Reino a tempo que não haja de nossa parte para 
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ajuntar cô os officiáes viuos a gente de seus terços o tro- 
pas para lhes fazerem oposição; e quanto ao terço de 
Cascaes, entende se deue lecencear mandandosse repartir 
os soldados mais dezobrigados delle pellas fortalezas da 
Barra; E no mais he do mesmo pareçer que o Conselho. 

Pedro Jaques de Magalhães se conforma cô o Conselho 
e pareçer do Conde de Miranda, excepto nos tres mil in- 
fantes, porque entende bastarão dous mil. Lisboa 24 de 
Majo de 1668. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28, 


Despacho á margem. — Como parese ao conselho com o acrescen- 
tamento do Conde da Torre e nomeara o conselho a Francisco bar- 
reto e Gil Vas lobo para irem reconheser as fortificações de Cas- 
caes e marinha e diser com isso se sera conueniente reformar o 
terço em todo ou em parte. — Em Lisboa a 3 de junho de 1669. 

Rubrica do Principe Regente D. Pedro. 


Declara o Conde de S. João que no que toca ao comis- 
sario geral que refere o conselho haya em cada Prouin- 
gia lho parece se lhe não deue exceptuar hum só porque 
todos os que ouver nas Prouincias benemeritos, e necessi- 
tados he justo mande V.? Mag.ºº acomodar com seus sol- 
dos como os mais officiaes pois comcorrem nelles as mes- 
mas resois. ? 

Com as rubricas de: —Conde de Miranda = Conde de 
São João =Conde da Torre = Francisco Barreto. 


A seguinte interessante consulta do conselho de 
guerra mostra o cuidado que se continuava a pôr 
nas informações que se procuravam obter do lado 
de Castella, e as providencias que em harmonia 
com isso se iam adoptando nas provincias: 


Senhor, Despois de V. A. resoluel em conselho de 30 
de junho proximo que o secretario de estado fosse a con- 
gresso dos Procuradores dos Pouos inteiralos das noticias 
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que hauia da forma em que se achão os exercitos de Cas- 
tella. Pareceo auisado se abstiuesse em o fazer por consi- 
derar este Conselho que d'esta nouidade poderia resultar 
algãa inquietação nos Pouos na forma que o secretario 
Francisco Pereira da Cunha fes presente a V. A. de pa- 
laura, e por mayor breuidade se fes auiso aos governado- 
res das armas das Provincias para que tratassem de pre- 
uenir a deffensa d'ellas e segurança das praças, puxando 
pgllas guarnições que tinhão antes da paz até se saber con 
certeza os designios de Castella valendosse dos Assentistas 
para que acudão cô os Mantimentos agente, e as tropas 
que se ajuntarem, segurando-lhes da parte de V. A. que 
esta despeza, e o mais que se lhe esta a deuer e lho hade 
mandar pagar, e que para este eficito se ficão buscando 
os meyos mais promptos, e tornandosse hauer no Conselho 
esta materia pella grande importancia d'ella pedir que so 
considere hiia, e muitas vezes cô madura attenção, em- 
quanto se não desvanesst os mouimentos de Castella. 

Pareceo a Pedro Iaques de Magalhães, que sem embargo 
dos auisos que se fizerão aos governadores das armas logo 
se lhes deuem escrever as cartas na forma que V. A. o 
resolveu ordenando juntamente aos que se achão nesta 
Corte partam para as Provincias, sem dilação, e que todos 
juntem o mayor numero de gente que for possivel para 
guarnecerem cô ella as praças principaes; e que se assen- 
tem logo os efeitos donde hão de sahir os quatrocentos 
mil crusados com que os Pouos prometerão acodir para as 
despezas da guerra, e pagar aos assentistas o que se lhes 
deue, de modo que se possão valer os governadores das 
armas daquelles effeitos para o sustento da gente que ajun- 
tarem, em caso que se não desvaneção as noticias que ha, 
que emtão se pagara cô elles as guarnições dos Presídios 
na forma da Vitima resolução de V. A. entendendo jun- 
tamente que os quatrocentos mil crusados se deuem re- 
partir pellas Provincias, ficando em cada hiia o que lhe 
tocar para ser mais prompto, e menos confuso o pagamento 
dos assentistas, e da guarnição dos Presidios, pois para 
estas despezas são aplicados. 

A Francisco Barreto Parece que ainda que“ate agora 
se não haja desfeito os exercitos de Castella, não he o pe- 
rigo tão iuidente que nos obrigue a fazer da nossa parte 
grande mouimento mayormente quando não consta que ate 
gora se tenha poblicado em Madrid a paz cô França, que 
neste caso não podião os Castelhanos desforsarse, nem 
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cia, c a inteirar-se da razão destes mouimentos; tambem 
julga que he necessario partirem logo para as Prouincias 
aquellas mesmas pessoas que as gouernauão te gora, para 
que de mais perto (vzando cada hum de suas intiligencias) 
julguem cô experiencia de tantos annos o fim dos moui- 
mentos de Castella, para que com mais individual infor- 
mação se possa deliberar o que for mais conuiniente, E que 
no entretanto que não chega o auizo do embaxador, leuem 
ordem de ajustar, e compor as guarnicoês naquella forma 
que V. A. resolueo com os estados do Reino; e que suc- 
cedendo discobrir o tempo ocazião de mayor cuidado, es- 

ero V. A. do amor e fidilidade de seus vassalos que sa- 
caio que o animo, e preuenção de V. A. se emcaminha 
a mayor segurança, e duração da mesma paz que todos 
concorrão para este effeito com aquelle zello que o fizerão 
no tempo da guerra; E porque todas estas preuencões se 
animão da consignação, sera conuiniente que logo logo se 
trate de assentar as que se ouuerem de aplicar ao sustento 
dos Presidios, e a satisfação dos Assentistas, ordenandosse 
aos Pouos que com promptissimo expediente tomem rezo- 
lução nesta materia, declarando logo a forma da situação, 
porque sendo necessario se possa preuinir dinheiro e an- 
tecipa-lo por via de emprestimo para hauer pagamento nos 
seus effeitos, quando o tempo não de lugar a quo se espere 
pella cobrança delle. 

O Conde de São João se conforma com este voto, por 
lhe pareçer muito ajustado ao seruiço de V. A., defensa 
das Prouincias, e oposição dos mouimentos de Castella 
quando respondão as noticias que ha delles. 

Ao Conde da Erceira Parece que a paz se asegura com 
o cuidado da guerra, e que assy deue V. A. ordenar se 
assente logo a consignação dos quatro centos mil cruzados 
para a despesa dos prezidios, correndo de Janeiro em 
diante estes effeitos para pagamento do que se deue aos 
Assentistas, sendo tambem muito necessario que os gouer- 
nadores das armas partão logo a compor as Prouincias e 
a obseruar os mouimentos dos Castelhanos; E que o se- 
cretario de estado deue hir aos braços da nobreza, e Po- 
uos comonicar as noticias, que ha de Castella, agradecen- 
do-lhe juntamente (de parte de V. A.) o zello, e satisfação 
com que procederão nas Cortes, as quaês logo se deuem 
concluir para os Procuradores se recolherem a suas cazas 
satisfeitos, asegurando-lhes que os gouernadores das armas 
vão só a estas diligencias, e que quando succeda não obser- 
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uarem os Castelhanos o que Capitularão, espera” V. A. 
delles Procuradores acudão a deffensa do Reino com o 
zello, e amor que .ate gora o fizerão; e lhes declare o 
mesmo secretario que o Embaxador de Castella parte logo; 
que os dozes terços que hão de ficar no Reino, e a reforma 
dos cabos com os soldos que deuem vençer, se lhes assi- 
gnale promptamente para se engrossarem os Presídios, é 
conhecerem como V. À. os ampara e fauorece, de modo que 

tejão promptos para hia necessidade; que as tropas que 
Dinis de Mello conserua, se sustentem emquanto os Cas- 
telhanos, não desfazem, ou retirão as suas, e que guarneça 
as praças principaês, que julga serem Eluas, oliuença, 
Campo Mayor, e estremoz; que os cauallos das Prouincias 
se alistem, procurando os Menistros de justica se conser- 
uem per maneira que estejão de seruiço. Os terços auxi- 
liares se deuem formar logo como esta assentado; e quando 
contenuem os auizos de que os Castelhanos se não desfa- 
zem, deue V. A. ordenar que o terço de Cascaês marche 
a Alentejo, e quo os gouernadores das armas leuem ordem 
de acodirem a deffensa das Prouincias com todas as forças 
que lhes for possivel, socorrendosse huiis, a outros, o para 
a concluzão das Cortes se não dilatar he necessario se 
aplique os braços dellas para que se ajuntem todos os dias 
a detremina-las. 

Ao Conde Dom Francisco de sousa Parece (suposto que 
ha razões fundamentaes para se não puxar logo pellos 
exercitos) que com nenhiia forma conucm fazer-se diligen- 
cia cô os Pouos: mais que a de assentarem logo logo os 
quatro centos mil cruzados prometidos, e os effeitos com 
que o Reino ha de satisfazer as diuidas contraydas nos 
exercitos durante a guerra, para cujo effeito deue V. A. 
mandar que os braços se juntem pella menha, e a tarde, 
e concluão este negocio: por que findo elle, parece que 
os Procuradores das Cortes se deuem recolher a suas ca- 
zas com toda a satisfação e agradecimento de parte de 
V. A., nestes termos podera V. A. mandar as Prouincias 
as pessoas que for seruido para ajustar, e compor tudo 
como V. A. o tem resoluto, quando as noticias de Castela 
assy o pessão, ajuntar as tropas, e infanteria que pude- 
rem, para cujo sustento se deue aplicar aquella parte de 
contrebuição que couber a cada hia das Prouincias, por- 
que elle Conde conhece, e entende cô toda a certeza que 
sem algiis effeitos de dinheiro se não pode reduzir nenhum 
official, nem soldado a tornar a pegar nas armas, e ainda 


para com os taes effeitos trabalhara bem o menistro que 
der forma naquelle exercito, a quem se não paga ha sete 
annos hum mes de socorro. 

Ruiz de Moura Telles se conforma cô este parecer do 
Conde D. Francisco de Sousa pellas consideracões que 
nelle aponta. Lisboa 5 de julho de 1668. Com as rubricas 
de == Conde D. Francisco de sousa == Conde da Erceira == 
Conde de Villa flor == Francisco Barreto = Pedro Jaques 
de Magalhães. 


T. do Tombo, cons. de guerra, maço 28. 


Despacho à margem. — Como parese ao Conde Dom Francisco de 
Sousa que na maior parte he o mesmo que parece aos mais notos 
em Lisboa a 9 de julho de 1668. 

Rubrica do Principe Regente D. Pedro. 


Segue-se a consulta do mesmo conselho de guerra 
feita ainda sobre as informações que de Castella 
vinham vindo, e das quaes omittimos apenas uma, 
em hespanhol, do commissario geral Ardilla, de 
Madrid, para D. Rodrigo Monica, por ser menos 


interessante: 


Senhor — Hoje refferio neste Conselho o Conde D. Fran- 
cisco de Sousa que V. A. lhe ordenara fizesse prezente 
nelle os auizos incluzos que teue das preuencoês que pella 
parte de Galiza so fazem, sem embargo da paz, para que 
Vendosse se consultasse a V. A. o que parecesse sobre a 
materia, e satisfazendo o Conselho a esta ordem de V. A. 
Entende que conforme estas noticias, e as mais que há por 
outras Vias se uerefica ser certo o cuidado com que tra- 
tão os Castelhanos da conseruação, e aumento de seus 
exercitos, razões que obrigão a se não perder instante de 
tempo na execucão do que V. A. resolueo no Conselho de 
estado, e guerra que se fes em sua real prezença, recon- 
duzindosse as tropas para a deffensa, das Prouincias, e 
remedio do mizarauel estado em que de prezente se achão 
as praças dellas, por falta de guarniçoês; mas porque qual- 
quer destes mouimentos sera infrutiforo, e de nenhum 
efteito sem primeiro hauer consignação. certa de dinheiro 
para estas despezas, necessariamente persizas, deue V. A. 
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ordenar que com toda a breuidade, e sem se perder hora 
de tempo, se faça cô os braços das Cortes a diligencia que 
apontou o Conde D. Francisco de sousa na consulta in- 
cluza com cujo voto V. A. se conformou, pois este he o 
meyo mais ificaz para o remedio, e disposição do refferido. 
Lisboa 11 de Julho de 1668. Com as rubricas de == O 
Conde D. Francisco de Sousa== O Conde da Ericeira. 


T. do Tomby, cons. de guerra, maço 28. 


Pespacho à margem. — Logo mando faser diligencia com as Cor- 
tes e entretanto usa o conselho dispondo o que se ha de faser. em 
Lisboa a 12 de julho de 1668. 

Rubrica do Princdie Regente D. Pedro. 


Extracto da carta do duque de Beauford, datada 
de julho de 1668: 


Os officiaes que nos vem vizitar de terra todas as horas, 
nos dizem muitas nouas, e entre outras, que ha pouca cor- 
respondencia entre os Cabos do Exercito Castelhano, que' 
aqui está, e mesmo entro Dom João, e o Condestabel de 
Castella, mas isto não hó couza em que se haja de repa- 
rar, e o escreuo somente por maneira de conuersação, so- 
mente creo deveruos auizar pelo amor, e interesse que te- 
nho nessa Coroa, que o Exercito Castelhano se retirou 
mais adiante na terra; e como D. João faz conta de ficar 
cá hé muito de temer que tenha intenção (intento) de en- 
treprender contra as praças de Portugal. Haueis de dar 
este auizo ao 8." Princepe, e a Rainha. 


Nota à margem — Em cifra. 


Extracto da carta de Duclaux de Vantiac, capi- 
tão de cavallos de Vianna com data de 14 de ju- 
lho de 1668: 


+» 


Dom João, e o Condestabel de Castella despois d'armada 
de França feita a Vella, logo mandarão prender o Gouer- 
nador de Vigos, sem que se saiba, ou possa descubrir a 
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razão, e no mesmo tempo fizerão marchar todo o Exer- 
cito sobre esta fronteira; e dizem que as doze tropas de 
Cauallaria estrangeira que elles tem, nas quaes elles tem 
feito muito bdas remontas, não as conseruão senão para 
impedir os mouros de desembarcar nas suas costas do Mar: 


Mas direy, que fallando eu com hum Capitão Castelhano, 


de qualidade, e se chama D. Aluaro de Bazam de Aro, 
que chegou de Madrid; me dice, que naquella Corte não 
se fallaua senão, que estas pazes hauião da durar pouco 
tempo, e que somente buscão qualquer pretexto para as 
quebrar; comtudo isto a ninguem cá se lhe dá de nada, 
e todo o Mundo está tão contiado, que dormem com as 
portas abertas sem nenhia guarda, dizendo que não hó 
necessario a quem tem feito pazes para sempre. Nem a 
isto se póde dar remedio sem ordens bem expressas da 


Corte. etc. 
'T. do Tombo, cons. de guerra, maço 28, . 


Carta de Aflonso Furtado de Rio de Mendonça 
a Pedro Vieira da Silva: 


Pella copia da carta do Secretario de guerra constará 
a V. M., ho auizo, que da parte de Sua Altesa, que Deus 
guarde me fes, E da que escreuj; ho que obrej en Exe- 
cusão delle, E uendo, se dillatarão tantto as Urdêas, que 
com tanta breuidade desia, se ficanão passando, E que na 
Prouinçia de Alentejo, nem, En outras, ha, o menor, aballo, 
me persuado, a que se mandarão Algiias en contrario, E 
que per hauer Algim, descaminho me não tem chegado. 
Estes Pouos clamão E leuão com notauel impasiençia, que 
estando, os mais do Reino, en sosego, sejão elles, sós, os 
oprimidos per esta Resão, E por não hauer, com que sus- 
tentar os cauallos; que Restituão as Pessoas; a que se ti- 
nhão dado, ordenej não Viessem os das comarcas de Viseu, 
E Coimbra, E çentto E sinquoenta que estauão ia matri- 
culados, ficão sem mantimento, E os soldados, sem pão; 
do da Comenda desta Villa que este Anno se Recolhe, 
per contta da fazenda de S. A. se pode acudir a este 
aperto; que per pedir remedio prompto, me pareseu, apon- 
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tar este, siruasse V. M. faser tudo presente, a S. Altesa 
para que por este proprio, com a breuidade, que conuem 
a seu suruiço venha a Ordem, E ha que hej de seguir, 
no Particular, da gente, IZ tropas, que se mandou Redu- 
sir, a mesma Forma que se praticaua no tempo da guerra, 
E que se Remetta dinheiro para se satisfazer o que tenho 
buscado, pará o que V. M. me mandar me achará com 
toda a-Vontade, Deus Guarde a V. M. muitos Annos Cas- 
tello Branco 22 de julho de 1668. = Affonso furtado de 
Câstro do Rjo de Mendonça. i 


T. de Tombo, cons. de guerra, consultas, maio 28. 


Carta de Diniz de Mello a El-Rei: 


Senhor — Comtinuando em solicitar todas as noticias de 
Castella para observar o que os castelhamos dispoem do 
seu exercito, alcanssey as que comtem a rellação incluza 
por huma pessoa de toda a comfiança, intiligencia, e co- 
nhecimento nos negoceos do mesmo exercito que tem com- 
respondencia, na coort de Madrid, o proprio (emquanto a 
reformação da Cauallaria) se comfere pela carta junta do 
comissario geral Pedro de Ardila que me ueyo a mão por 
industria que para isso tiue, as mais que se me repitirem 
remeterey a V. A., na forma que V. À. foi seruido emcar- 
regarme. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de 
V. A. como estes Reynos, e os vassalos de V. A. haue- 
mos mister. Villauiçoza 23 de Julho de 1668 = Denis de 
Mello de Castro. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consullas, maço 28. 


Rellação das noticias que se alcançarão em Castella 


Que a refformação está ajustada conforme se escreue de 
Madrid e que na Estremadura ficão mil cauallos com o 
tenente general Dom Rodrigo Moxica e dous comissarios 
gerais Ardila, e Dom Alonço Caniteles, estes mil cauallos 
hão de ser de soldados voluntarios, não se sabe que Ca- 
pitais ficão nestes trossos. 


[—mmaam - 


Pellas listas que se achão, constou hauerem onze mil 
praças de cauallaria em toda a Hespanha, e que destas 
poderão ser o mais outo mil cauallos effectiuos, nestes em- 
trio os dous trossos que se fizerão em Catalunha despois 
da guerra de França. 

A repartição da Cauallaria que se comserua he a se- 
guinte: na estremadura os mil cauallos na forma acima 
referida, em terras de Madrid quinhentos, em terras de 
Seuilha e Andaluzia mil cauallos; as companhias da guarda 
Velhas que são outo as 'que estão na estremadura e em 
Jaim que se diz terão seis centos cauallos, vão para Na- 
uarra adonde he a sua lotação, em Ciudad Rodrigo, qui- 
nhentos cauallos, no Minho e Tras-os-montes mil cauallos. 

Os terços Italianos que estão em Alcantara, e os dous de 
Alemais que estão em Xeres, chegou dinheyro para se lhe 
fazerem duas pagas, e marcharem para Cadiz a embarca- 
rem-se a Flandres, e dizem tem já em Barcações promtas. 

Os dons trossos de Cauallaria de Milão e Piamonte di- 
zem marchão para Barcelona. 

Os terços que ficão na Estremadura são outo todos Hes- 
panhois e só se desfaz de todo o de Dom Nuno de Chaues 
que he de Paysanos de Badajoz, e da Estremadura. Em 
18 de Julho se reformou o terço de Dom Francisco de 
Larcão por se leuantar a comtribuição que dauão os Por- 
tuguezes para se lhe pagar, quatro companhias delle in- 
teiras se agregarão ao terço de Frixiliana que está em 
Badajoz, e seis para os terços de Alcantara, e toda a in- 
fantaria que tom na mostra que se lhe passou se acharão 
quatro mil soldados, e inda que se reduzão a menos ter- 
ços fica a mesma gente e officiais reformados. 

Dom Diogo Correya está em Jaem fazendo a refforma- 
ção da Cauallaria Veterana, não se sabe se hã de gouer- 
nar a que fica, dizem uay a Madrid. 

Os officiais da Vedoria, Contadoria, e Prouedoria ficão 
na mesma forma que dantes. 

A gente que Dom João de Austria tinha na Curunha jà 
passou para flandres, e ha auizos de ter là chegado, e elle 
ficou em Vigo com alguns officiais reformados que a sua 
comtemplação passauão a flandres, não tem rezolução de 
ir nem ficar, este auizo ueyo por carta de sinco de julho. 

Tem grandissima falta de trigo e farinha asim pelo não 
hauer em Hespanha, como pelo asentista o não ter com- 
prado, por lhe faltarem as comsignaçois, e de Badajoz se 
faz grande diligencia pelo trigo de Portugal e o mesmo 
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por Alcantara E Xeres, donde falta muitos dias o pão de 
munição para remirem esta necessidade. 

De toda a Cauallaria de [espanha se reformão sómente 
setenta companhias e se licenceão os soldados que total 
mente não querem ficar no seruiço. 

Que todos os cabos do exercito da Estremadura se man- 
dão comseruar nelle com os seus postos. 


T, do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


“e 
Nota à margem. — 18000; 5500; 15000; 8600; 8500; 15000. — 
Total destas verbas, 44600. 


Sobre estas informações lavrou o conselho de 
guerra a seguinte consulta: 


. 

Senhor — Hauendo o Concelho representado a V. A. 
o que contem a consulta incluza a tornou a remeter a elle 
de parte de V. A. o secretario de estado, com os papeis 
que se receberão de Dinis de Mello de Castro, e Affonso 
furtado de Mendoça, para que vendosse tudo, se dicesse 
a V. A. (com a mesma consulta) o que parecesse e satis- 
fazendo o Concelho a esta ordem de V. A. Entende que 
conforme as noticias que remeteo Dinis de Mello se uere- 
fica por certo que os Castelhanos contenuão a reformação 
de seus exercitos, em cujos termos parece não he conui- 
niente ao seruiíço de V. À. executarse a ordem que se ti- 
nha passado para se ajuntar a gente, e tropas das Prouin- 
cias, nem hã de dar alta aos Cabos, e ofliciaes que nellas 
ocupauão postos, antes da reformação geral, porque alem 
das deficuldades que se offerecião para se conseguirem estes 
fins era a mayor a falta do effeitos para hia despeza tão 
considerauel, pois em outra forma não era possiuel ajuntar 
os exercitos, nem conserualos, como he presente a V. À. 
pella carta incluza de Affonso furtado exprementandosse nas 
outras Prouincias os mesmos inconuinientes; E por todas 
estas razões deue V. A. mandar aos gouernadores das ar- 
mas suspendão a execução da ordem que tinhão para pu- 
xar pella gente, e tropas, ordenando-lhe juntamente que 
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despois de ceparados os soldados que hão de ficar para 
os terços das guarnições das Prouincias conforme a lotação 
que V. A. tem rezoluto, lecenceiem os mais que se reco- 
lherem a suas cazas, e acabem de executar a reformação 
geral deixando as Vedorias na mesma forma que ate gora, 
emquanto consta que todos os ofliciaes dellas, se não escuzão 
para concluir o muito que tem que fazer, e so em Álen- 
tejo por ser mayor o numero de ofliciaes, e grando a des- 
peza que se fas com elles deve V. A. mandar entender 
do Vedor geral Jorge da Franca os que de prezente se 
poderão logo escuzar para se iustar este gasto; E parece 
tambem ao Concelho considerando que os Castelhanos dei- 
xão de guarnição mais de quatro mil e quinhentos Caual- 
los, como se ue da carta do Comissario geral Pedro Dar- 
dilla, deue V. A. a este exemplo ordenar fiquem nas 
Prouincias mil Cauallos, repartidos na conformidade que 
V. A. tinha rezoluto em hia consulta que esta neste Con- 
celho, porque entende que sera menor o inconuiniente do 
acrescer esta despeza, do que o de ficar destetuido todo 
o Reyno da Cauallaria delle, quando os Castelhanos deixão 
no seu hum grosso tão consideravel como o refferido, para 
o ter prompto em qualquer accidente, ou ocazião que se 
offereca. Lisboa 27 de julho de 1668. ==Com as rubricas 
Ea O Conde D. Francisco de Sousa == O Conde de Villa 
or. 


'P. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


PE» á margem. — Como parese. Lisboa a 30 de julho de 
Rubrica do Principe Regente D. Pedro. 


Prometi ao rejno em cortes de não haver por hora caualaria nas 
fronteiras. Em Lisboa a 22 de agosto de 1668. 
Rubrica do Principe Regente D. Pedro. 


ADDITAMENTO 


Por terem sido encontrados depois da impressão 
dos documentos correspondentes aos periodos onde 
teriam cabida, publicamos n'este logar os seguin- 
tes, correspondentes aos annos de 1661 a 1666. 
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1661. — Carta da rainha ao conde de Schomberg E 
sobre a situação da praça de Alconchel, e os man- 
timentos que era necessario introduzir n'ella: 


Conde amigo etc. Recebeosse a uossa carta com as que 
tjuestes do mestre de campo francisco Pacheco mãz e Dom - 
Luis da Costa auizandouos de ter o inimigo sitiado Alcon- ; 
chel e da falta de mantimento com que se achaua para se 
poder deffender, e do cuidado com que ordenastes a fran- 
cisco Pacheco mãz e a Denis de mello uissem se a podiam 
socorrer com alguns mantimentos ainda que fosse a garupa, 
ou por homens de pé o que muito vos agradeço e supposto 
que logo daqui partio o Conde de Attouguia vos encomendo 
procureis ainda que seja com algum risco, socorrer Alcou- 
chel com cem sacos de mantimentos a garupa dos cauallos 
de noite ou pelo modô que conformo a dispusição do ini- : 
migo vos parecer mais conueniente para se conseguir este 
cffeito. Aos officiaes que nesta corte se achauão se passou 
ordem para que dentro em uinte e quatro horas se reco- 
lhessem ao Exercicio de seus postos com cominação de os 
perderem; e ao mais mandarey acodir como conuem. es- 
crita em Lisboa a 4 de Dezembro 661 — RayNHA. 


'T. do Tombo, Cons. de Guer., liv. 28, da secretaria da gnerra. 


Nota à margem — A consulta não ueyo, e remeteusse a carta por 


hum escrito de Gaspar de faria que esta o principio do livro. , 

1664. — Carta do conde de Avintes, governador AA 
do Algarve, que Affonso VI mandou, em data de E 
2 de abril de 1664, que fosse vista no conselho de q 


guerra, e se désse parecer sobre ella immediata- ; 
mente. Esta carta, specimen do,mal que n'esse , 
tempo escreviam alguns dos nossos cabos de guerra, | | 
trata da situação precaria da provincia do Algarve, 
de onde se tinha mandado ir para o Alemtéjo as 
tropas. Um dos trechos interessantes d'este docu- 


15 . E 


234 


mento é o que se refere á qualidade e condição 
dos auxiliares, que eram n'esse tempo um dos ele- 
mentos com que se contava para a guerra, tirado 
principalmente das classes populares. 


Senhor 


S. Mag.'º me ordena por Cartta Sua q me fez merse 
mandar escreuer em sette do corrente, que eu esteya com 
toda a peruenção e cautella neste Reyno; como tão uesi- 
nho a Castella pello que o Inemigo pode intentar com a Ar- 
mada de que ha noticias apresta hem resão de que sem 
embarguo diso uá o Terço pago pera o Alentheyo, e a Ca- 
ualaria desponha as cousas de modo que posa acudir, à 
aposição de qualquer intento, e suposto que em todas as 
ocasioys que se ofereserão dei conta a V. Mag.ºº do estado 
em que se achava este Reyno, a fim das faltas do que lhe he 
nesseçario pera sua defensa, e peruençois que antesipadam.'* 
se deuem faser, pera ella, como da emcapasidade e pouco 
exersitada que está a gente delle, p.* só com ella sem a 
paga se poder obrar, não me desobriga com isso o cuidado 
do emcarguo em que V. Mag." me poz com o (Gouverno 
delle, a deixar de o tornar a faser presente a V. Mag. 
e agora que V. Mag.'º me manda tenha toda a cautella e 
peruensão; 

Este R."º Senhor sem hum só Terço de Infantaria paga 
(como V. Mag.'* sabe) que se bem não he guarnisão nem 
defensa p.” todo elle, com tudo he grande arimo pera o 
que se lhe pode ajuntar na ocasião em que seya nesseça- 
rio faser oposição ao enemiguo, intentando nelle algua fac- 
ção porque como a mais gente ho tão bisonha, e mal desi- 
plinada, como quem nunca tem uisto gerra, à Sombra do 
3.º paguo, e com sua doutrina e exemplo, sempre se sus- 
tentarão melhor a fazer corpo com que se fasa rosto ao 
Enemigo, pois sem isso he a gente tal que os Auxiliares 
não tem de o serem mais que o nome, sendô Lauradores, 
tirados das emxadas e dos arados, desacostumados da 
Gerra que não uirão, e do meneyo das Armas que não 
exersitarão ; 

As ordenansas uem a ser m.!” peores, por] quando os 
Auxiliares são tais auendo sido gente escolhida das orde- 
nansas, ueya V. Mag.'* quais uirão ellas a ser; e híins e 
outros gente bisonha, sem experiensia, nem doutrina, é 


esta he aventagem que a das outras Porvinsias do R.7º 
tem a do Algarue, como bem se mostra, pello que cada 
dia obra, e os exemplos modernos nos segurão, pois uemos 
que nos gloriosos Progresos q obrarão os Condes do Prado, 
e são João em hua e outra Poruincia do Minho e Tras os 
Montes o Anno passado, que em todas as facçois derão 
igual lugar aos Auxiliares que os Pagos, obrigando-os a 
Experiencia a fazerem delles tantta comfiansa, e elles 
brarem de maneira que a meresião. As ordenanssas della 
são tam boas como os Auxeliares, pois uemos acudirem à 
defensa das Prassas, e a guarnisão d'ellas, que tudo faz e 
pode o costume, e o exersisio; porem o deste Reyno, donde 
lhe tem faltado hua e outra cousa que se pode obrar com 
gentte tão bisonha e tão pouco desiplinada, faltandolhe o 
Terso pago, com que lhe dar calor, e doutrina, 

A caualaria Senhor deste Reyno, se compoem de La- 
uradores que mais poses tem pera ter Cauallo, e não mais 
prestimo pera a guerra, Prinsipalmentte fora deste Reyno, 
e ainda nelle só seruem para os rebattes da Costa a al- 
gum nauio de mouros, que para outras empresas, são, 
bem enuteis como quem he Laurador q não soldado; Es- 
tes estão alistados, em companhias com seus capittâes,' e 
offeciais p.* melhor se saber quando se puxa por elles, mas 
não pera melhor seruirem, que nenhum prestimo tem pera 
isso, E só para criarem os Cauallos, pois a experiensia o, 
mostrou bem quando fr.“ Correa da Silua, sendo Tenente 
General da Caualaria deste Reyno, leuou a Poruincia de 
alemtejo o Anno de 1661 Tresenttos e tanttos montados, 
todos em seus cauallos e lá os virão de modo, que os pu- 
serão a pee, e os mandaram para suas. casas, montando. 
nos Cauallos soldados pagos, e não sey eu quem, nem comã 
resão lho pos o nome de Auxiliares de Cauallo, sendolhe 
melhor o de criadores delles, pois destes homêns os tira- 
mos pera as ocasiois, em que a V. Mag.“ lhe são nesse- 
garios pera os Exersitos, como continuamente se estão fa- 
sendo, e tem sido em tantta cantidade esta saca de cauallos 
que daqui se tem feitto, que só em o Anno que eu aqui 
asisto neste Gouerno, sendo mandado em a ocasião que o 
cnemigo veo a cidade de Euora 214, e em o mes proximo 
de feuereiro ao Alenteyo pera remontta 80, e no de março 
seguinte a Lx.? p.* montar os franceses 51, que todos fa- 
sem numero de 345, e agora estou formando a companhia 
de Tenentte G.! pera hir com a do Comisario, que yá está 
montada e Armada, e fica V. Mag.'* com duas companhias 


pagas no Algarue que athe gora não ouue, e he a Caua- 
Jaria e a forma em que daqui pode hir aos Ex.'* com ou- 
tra algua que se lhe juntar que a mais hé enutil, e inca- 
pas deste seruiso, mas ainda asim, fica este Reyno sem 
ella, pois obrigando eu aos homens a quem se tomão os 
Cauallos comprem logo outros, não os pode auer se não 
potros que uão criando e emttanto tem utelidade de ser- 
uiso, com que isto fica tão desmantelado e desguarnecido 
como se uê; 4 

A Arttelharia de que bastantem.'' estão Guarnesidas as 
Prassas, não tem Condestauel, nenhua dellas, mais que 
em o nome e he hum homem que tem esta Prassa sem ter 
este prestimo; os Arttilheiros sem nenhum o ser de Pro- 
fisão mais que alistados neste Carguo, huns mais antigos 
que os outros, e esta he a uentagem que fasem que de 
bons a maos, e em todo este Reyno hum só capittão da 
Arttelharia que asiste em Crasto Marim como fronteira e 
mais uesinha a Castella, e tudo o mais fica na forma 
que digo a V. Mag.“*, auendo só nesta cidade de Lagos 
pouco menos de sesentta Pessas, que auião mister m.* e 
bons officiais de seu meneyo; mas não he m.'?, Senhor, 
nem de espantar estas falttas que donde não ouue gerra 
(que he o que faz desperttar as peruensois) aya sempre 
ou o descuido ou a omisão que V. Mag." deue ser ser- 
uido mandar remediar. 

Engenheiro não ha nenhum asim pera a fortteficasam que 
se uay continuando em Faro (com que quasi se uay yá 
fechando em sercumferencia a cidade) como pera algum 
accidente que possa suseder ser nesseçario o seu prestimo, 
e pera se acabar, a fortteficasão de Crasto-marin tão nes- 
seçaria por fronteira a Castella, e que está em estado que 
me disem que com pouco mais de dous mil cruzados se 
pode por em prefeição, estando enutil tudo o que se tem 
feitto sem ella e como neste Rn.º não ha effeittos pera 
isto deue V. Mag.ºº ser seruido mandallos aplicar de al- 
gua consignação, e uir enginheiro : 

Este he o Estado das cousas deste Reyno, e sendo isto 
asim mandou V. Mag.“º marchar o Terço paguo, pera o 
Alemteyo, e a caualaria que se puder tirar marche tambem 
pera a mesma Poruincia, ficando este Reyno tão desman- 
telado e desguarnesido, que ainda sendo fortteficado (o que 
não he) se pudera temer qualquer imuasão que o enemigo 
queira intenttar nelle, quanto mais sendo todo o Algarue 
estendido em hua costa de mar, com m.“* porttas aberttas 


-sem defensa e as Prassas sem fortheficasão, e quando esta 
se defende com Gentte, sem esta e sem aquella qual sera 
a defenssa; Eu confesso Senhor que o mais justo e o mais 
persiso, he ariscar obra, isso por se conseruar a cabessa, 
mas com isso está que se deve atender tambem, a que se 
conserue o Brasso, porque so não perca o Brasso o a Ca- 
bessa, Eu heide seruir a V. Mag.ºº com a vida, com o Sangue, 
e com a pessoa como deuo a vassallo de V. Mag.“ ao Amor 

acom que O siruo, e a obrigação com quo este Gouerno me 
tem posto; Ii com este persuposto digo a V. Mag.“* o que 
mo paresse conuem, p.” que V. Mag.“º o desponha como 
for mais seu seruiso ; 

As Prassas Senhor estão com seus capitães mores; Villa 
noua com Duartto da frança, Albufeira com Jeronimo de 
froittas de Siqueira, Faro com o M.º de Campo e g.“º 
An.º de Vasconsellos de M.“*, Loullé com Ant.º de Siqueira 
Varajão, Alcoutim com Gaspar da Silua, Tauilla emcarre- 
gey a P.º de Sousa de Abreu M.º de campo do 3.º auxe- 
liar por Ausencia de Enrrique Correa da Silua que he seu 
Gouernador e não tem uindo depois que aqui estou; E será 
nesseçario que V. Mag..!º lhe ordene uerta p.º a sua Praça; 
Crasto Marim com a Ausencia do M.º de Campo do Tersso 
Manoel de Sousa de Castro que a gouernaua, Encarregey 
a Ant.º de Siqueira Varajão, porque suposto gouerna Loullé 
como esta he prassa que não está em portto de mar, me- 
nos cuidado lhe basta e menos pessoa em tanto, com tudo 
se V. Mag.'º mandar hum Cabo p.? Crasto marim que a 
gouerne em quanto durar a ausencia do M.º de Campo, 
porque he aquelle lugar seu, será muy conuenientte, pera 
que Ant.” de Siqueira torne para a sua Prassa, mas este 
cabo deue ser de tantto prestimo e confiansa que se lhe 
possa emcarregar aquella Praça que he a mais uesinha 
e fronteira a Castella, hum tiro de mosquete de Haia 
Monte, e sempre será nesseçario que V. Mag.'* mande 
sogeitto para isso por ser este Reyno tão falto delles, que 
mal ha nenhum com prestimo, mais que os que estão oc- 
cupados em outrcs cargos; 

As Prasas tenho mandado monições e carrettas, pera a 
Artelharia de que todas estavão muy faltas, E neste breue 
tempo em que aqui tenho estado, mandey pera Sagres 
sinco reparos, p.? Faro seis, p.* Villa noua quatro; pera 
a forttaleza da Rocha quatro, p.” a de Almadena dous e 
hiia pessa pera o Pinhão que he hum fortte ; nesta cidade 
tres; E p.* outros Baluarttes seis, que todos são trintta, e 
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uou mandando obrar mais para acudir onde ha falta, e, 
“em eu dando Expedientte a companhia de tenente g.! que 
estou pondo em forma pera o que yá tenho sesentta caual- 
los e a despedir com a mais caualaria que ade hir p.º o 
Alenteyo, me posso logo aver as prassas do que mais lhe 
he nesseçario, ho peruenir com o que aqui ouuer; 

Com isto tenho dado conta a V. Mag." do que se me 
oferese neste particular, V. Mag.“* por sua grandesa por 
conseruação deste Reyno, deue mandar atender mt.º ao 
que posa ser peruensão da defensa delle; em que os Port- 
tos do mar não consentem esperar o desenho do Enemigo, 
como em Terra, donde ao mesmo tempo que elle ajuntta 
o fasemos nós, e que elle marcha o segimos; o que cá se 
não pode faser, pois o mesmo he a noticia que o cfeitto, e 
inserttesa da partte que pode intentar, pode auer antesi- 
pada a peruenção. Eu não Eleyo os meios, digo o perciso. 
V. Mag.!º mandará ordenar o que for seruido, nosso Se- 
nhor g.'' a real pesoa de V. Mag.'* como seos vasallos 
auemos mister. —Lagos 14 de abril de 1664.== Conde de 


Avintes. 
T. do Tombo, cons. de guerra, março 21. 


Despacho à margem. — Vejasse no conselho de guerra a carta in- 
clusa do Conde de Auintes Gevernador do Algarve, e seme digno 
que parecer. — Em Lisboa a 22 de Abril de 1664. l 

Rubrica de D. Afonso VI. 


1665. —O documento que se segue trata das 
providencias que n'este anno se tomaram no intuito 
de fazer guerra offensiva aos hespanhoes, do lado 
do Minho : 


Por conveniencias de meu seruiço, e da defensa do Reino, 
tenho determinado fazer neste outono guerra offensiva pella 
parte do Minho, O exercito q se poderá juntar, constará 
do Regimento da Cauallaria Inglesa, o de Infanteria da 
mesma nação, e dos Alemães, que hade leuar o Conde de 
Schomberg, de melhor de outocentos cauallos, e tres mil 


e quinhentos Infantes, que de Tras os Montes hade leuar 

o Conde de São João, de dous mil Infantes de ambos os 

partidos da Beira, e quinhentos cauallos do de Ribacoa, 

com que ha de marchar daquella prouincia P.º Yaques de 
Magalhães, e tambem ha de hir o terço de Cascaes, que 
com cinco mil e quinhentos Infantes, e nouecentos caual- 
los de esquadrão, que o Conde do Prado porá naquelle 
exercito, farão o poder que parece bastante. Na fragata 
Sancto Antonio mando daqui monições e cousas pertençen- 

Stes a Artelharia, e outras vão do Porto onde se fabrica 
huma ponte de barcas. Tense preuenido mautimentos, e se 
remete o dinheiro, que se pode juntar, para partirem os 
ditos socorros, p.? acudirem ao-mais precizo do dito exer- 
cito; a empresa que se ha de obrar, hão de conferir la os 
cabos. Por agora mando auisar ao cons.º de guerra desta 
disposição, e o mandarei faser, do que for succedendo, 
p.? que tudo tenha entendido, e nas occasiões, que ouuer 
me diga o que lhe parecer. Em Lisboa a 21 de setembro 
de 1665.== Rubrica de D. Afonso VI. 


T. do Tombo, cons. de gucrra, consultas, maço 24. 


Seguem-se as cartas do marquez de Marialva 
sobre a situação de Villa Viçosa, e a marcha para 
o Alemtejo das tropas da Fxtremadura, com o res- 
pectivo parecer do conselho: 


Polo j o Marques de Marialua representou nas cartas 
inclusas, q mando remeter ao conselho, para 7 tenha noti- 
cia dos pontos de que elles tratão, hey por bem, q elle 
envie logo para onde pertencem, os terços de Setnval, 
Cascaes, Armada, e o da guarnição desta cidade, pois não 
são necessarios em Allem Tejo; que logo se trate da for- 
tificação, q o Marques apponta em Villa Viçosa: para a 
qual ée procurará dar algum dinheiro; q no q toeca á de 
Éstremos, visto não darem lugar por hora: os cabedaes a 
se faser de pedra, se vá reparando com a consignação 
i tem, no modo em % esta feita que o sargento mor de 

atalha Diogo Gomes de Figueiredo vá reformar os ter- 


ços auxiliares, e leuantar gente p.? a Cauallaria. E ao 
Marques faço merce de tres pessas de artelharia das q pede. 
Pelo Conselho de guerra se lhe responda, e passem os 
despachos necessarios nesta conformidade. Em Lix.* ao 


pr.º de Julho de 1665.== Rubrica de D. Afonso VI. 


Senhor 


Yá fis presente a V. Mag.ºº o quanto importa forteficar 
Villa vicosa, porque he inpraticauel o poder socorrer aquella 
praça, em caso que o inimigo a sitie, pois as muitas pa- 
redes e oliuaes lhe seruem de total impidimento, e se o 
inimigo senão saira delles para fora ao lugar donde lhe 
demos a batalha lha não uenseramos, e tomara a praça, e 
a Prouincia ficara toda cortada; a forteficação que esta de- 
senhada ha annos, he a do Castello que inda se não acha 
perfeita, o Forte de São Bento, q se fes e se aruinou, 
e he força se torne a reedificar, e faserse outro na boa 
vista, que se asim for, não sera pussiuel que o inimigo o 
possa sitiar, e fasendo-o, perderseha no mesmo sitio, e 
porq esta materia he de tanta concideração, pois depende 
della a conseruação da Prouincia, satisfaço. a minha obri- 
gação fasendoa presente a V. Mag.“ para q V. Mag.“º se 
sirua mandar q se acuda com algum dinheiro por se não 
perder tempo nesta obra, porque nem os reaes. de agoa 
que pagaua aquella villa (G não chegauão a dusentos mil 
rês) pode satistaser hoje, plo estado em q ficou. 

Tambem a forteficação desta praça q sercaua a villa 
cahio de todo, porã era de taipa, e sera o mesmo leuan- 
tala que tornar a ruinarse; esta praça he a de armas, e 
conuem que a forteficação se faça como he necessario para 
sua defença, pois se o inim.º (o que Deos não permite) nos 
rompera, pudera com m.'* facilidade virse meter nella, 
não tem outra comsinação mais que de hum conto de reis 
cada anno, comuem que se lhe acuda com mayor cabedal; 
sou obrigado a diselo a V. Mag.“* emquanto gouerno esta 
Prouincia para que V. Mag.!º m.“º considerar dous nego- 
ceos de que depende a conseruação della, fazendo V. Mag.“* 
acudir com o q for pussivel, porque he necessario pôr esta 
praça em estado, que fiados na sua forteticação a posamos 
deixar, e ir com o exercito faser opusição ao Inimigo, 
quando queira sair em campanha. Deos guarde a m.' alta, 
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e poderosa pessoa de V. Mag.'º como estes Reynos, e os 
vassallos de V. Mag.“ hauemos mister. Estremoz 25 de E 
Junho 1665.== 0 Marques de Murialua. 


Senhor 


Por carta de vinte e tres do corrente, me ordena V. Mag.“ 
aque este exercito sc aloje, e que a infantaria, e caualaria ; 1a 
da Beira e Tras os Montes marche para as suas Prouin- 
cias, e o terço do Algarue o faça para aquele Reyno, fi- 
cando desta parte a cauallaria dessa Corte e os terços della, 
da Armada, Setuual, e Cascaes, e q por ser o Castelo de 
Ferreyra muy prejudicial fose a gente do Conde de São 
João e Pedro Jaques ajudados do socorro de Affonço Fur- ê 
tado inuadilo. 
O terço do Algarue marchou logo para aquelle Reyno, 
e os da Prouincia a seus alojamentos para se despidirem 
“os auxiliares, e por] V. Mag.“º ordena que a caualaria, e 
os terços dessa Corte, fiquem aqui, vay a caualaria alojar 
em Arrayolos, e Montemor, o terço da armada em Beja, 
o de Cascaes, Setuual, e Gonçalo da Costa para Euora, 
ate outra ordem de Vossa Mag.“º, inda que era muy com- 
uiniente, que o de Setuual marchase logo para aquela 
praça, mas por não exceder a ordem de V. Mag." o não 
mando, pois parece q nella sera mais importante, não só 
para à guarda, mas para o trabalho; a cauallaria, e in- 
fanteria de Tras os Montes e da Beira, tambem se fica 
pondo em marcha para as suas Prouincias. ; 

Os Regimentos dos Estrangeiros, se ficão alojando, o 
de Chatet em Castelo dauide, o do Conde de Maré em 
Portalegre, o de Briquimont em Campo Mayor, o dos In- 
gleses em Eluas, o do Conde de Schomberg tres compa- 
nhias em Moura, 'e tres em Serpa, os Regimentos de in- 
fanteria, ficão o dos Alemaes e. Cheueri em Euora, nesta 
praça o de Frujare, em Portalegre hum Ingles, e outro 
em Villa Vicosa. 

Ao que toca a Ferreyra, o Conde de São Jão e Pedro 

: Jaques mostrarão aquella vontade de faserem sempre o q 
V. Mag.“ manda, mas pareceo (comferindose esta mate- 
ria) que não era pussivel sem parte deste exercito, porq 
Ferreyra, inda que he hã Castello piqueno, tem hiia es- 
trada cuberta com hii fosso, e hija estacada, e ha mister 
artilharia para a expugnar, e hum morteiro para lanssar 
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Bonbas, e isso pede mais uagar q hiia passagem, e se este 
exercito o rigor do tempo, e a falta de carruagens, o obriga 
a que V. Mag.'* o mande alojar, e para aquella parte não 
ha nenhis mantimentos nem se podem condusir, mal po- 
derá hir a Ferreyra para onde são necessarios sete dias 
de marcha, e asim que por todas estas resões não tem esta. 
entrepreza lugar, ficará para outro tempo mais acomo- 
dado em que se comsiga com mayor facilidade. Deos guarde 
am. alta e poderosa pessoa de V. Mag.'* como estes Rey- 
nos e os Vassallos. de V. Mag." hauemos mister. Estre- 
mos a 25 de Junho de 1665.= O Marques de Marialua. 


As duas cartas que se seguem são tambem do 
marquez de Marialva para o conde de Castello 
Melhor. Uma d'ellas trata dos taes auxiliares da 
provincia do Alemtejo, e a segunda da disposição 
das diversas tropas nas provincias e outras infor- 
mações interessantes : 


S.' meu. Os terços de aux.'** desta Prouincia ha quatro 
annos que senão formão, por cujo respeito nenhum delles 
acode com a gente necessaria, pois no descurso deste tempo, 
falecerão huins, ausentarão se outros, o muitos se fiserão 
soldados pagos, e porã he muy comuiniente dar-lhes toda 
a boa forma, para nos podermos valer d'elles nas ocasioes 
em que forem necessarios, parecia comuiniente, e gr 
seruiço de S. Mag.“ que esta diligencia se executase com 
todo o cuidado, e que o dito senhor a mandase emcarre- 
gar ao sargento mor de batalha Diogo Gomes de Figuei- 
redo, que he o sugeito que podera proceder nella com toda 
a direcção, e juntam. poderá leuantar a gente necessa- 
ria para a cauallaria, porq lhe faltão sete centtos ou outo 
centos Homens; hum e outro p.'” são de grande importan- 
cia, V. S. se sirua de que nelles se tome prompta resolução 
para que senão perca tempo nestes negoceos. Deos gia 
V. S. m.'* annos. Estremos 26 de Junho 1665.== O Mar- 

ques de Murialua. 


Para o Conde de Castello Melhor. 
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S." meu. Os terços da Br.? e Tras os Montes e a caual- 
laria está dispidido tudo, os da Prouincia estão em seus 
alojamentos, e a Cauallaria Estrangeira uay indo para os 
seus. O terço da Armada, esta em Beja, e de Setuual e 
Cascaes estão em Euora, eu não sey que esta gente tenha 
ca q faser mais que gastar os mantimentos q não ha, e já 
os de Euora faltão para dar, e se elles cá hão de ficar 
he necessario buscarlhes outro alojam.!º pois aly o não 


atom. “ 
Hontem faleceo Dom Gaspar de Haro nesta pouzada a 
não obstante asistencia de seis ou sete medicos mas D.* he ; Ne 
S.º” dos remedios, eu mandey meter em hi caxão em são s for 


Fran.” e mando dous criados seus a Badajos para q se 
uenha buscar o corpo, se quiserem. 

Hontem derão aqui noua os Ingleses, que Tangere es- 
taua sitiada por mar e por terra, dos Irlandeses, e q ba- 
tia a praça fortem.'" com art.º siruase V. S. de me repre- 
sentar a S. Mag.“ queira mandar me dar tres ou quatro 
peças de art.º das mais meudas q se tomarão nesta bata- 
lha p.* ficarem em memoria em minha casa, não se ofere- 
cendo nenhum inconuiniente p.? estaem.'º ter effeito, e 
p.* my será m.”” grande mandar me V. S. em q o sirua. 
Deos g.'º a V.S, m.”* annos. Estremos 27 de Yunho 
1665, == 0 Marquez de Marialua. 


Para o Conde de Castello Melhor. 


Eis as notas que acompanham os documentos 
acima publicados : 


Com decreto de 21 do presente mandou V. Mag.“* re- 
meter a este Cons.º tres cartas p.* q nelle se vissem e 
consultassem hia do marques de Marialua que uay inclusa 
e as outras de P.º Jaques de Magalhães gou.” das armas 
do partido de Ribacoa, e Di.º de Brito Coutinho m.º de 
campo g.'! da prouíincia de tras os montes as quaes ven- 
dosse neste cons.º Pareceo representar a V. M.“* que quasi 
tado o q o marques dis na sua carta se fes já cons.* a 
qual sobio a V. Mag. em 21 do pres. 


“Vendosse no Cons.º a cons.'* inclusa como V. Mag.º* 
o mandou plo Decreto nella Pareceo repetir a V. Mag.!* o 
mesmo q já se fez nã cons." % tornacem esta ás mãos de 
V. Mag. assy entendo o Cons.º q V. Mag.ºº a deve 
mandar diffirir com suma breuidade e aos gouernaderes 
das fortalesas de São Phellipe e Outão, será m.'º conue- 
niente que logo mande V. Mag.ºº se ponha tudo em exe- 
cução per o tempo estar m.*º entrado. 
Lx.* 22 de Mayo de 1665. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço ?4. 


1666. — O seguinte documento refere-se a algu- 
mas providencias n'este anno tomadas na pres- 
pectiva da proxima campanha: 


- Por estar o tempo muito entrado conuem aplicar desde 
logo toda a dellig.* p.º preuenir o necessario p.* esta cam- 
panha que vem. o cons.º de guerra me consulte logo os 
postos de mestre de Campo % estão uagos, e com a mesma 
breuidade se ordene aos Gouern."** das Armas das Prouin- 
cias propponhão sogeitos p.* as companhias que estiuerem 
p.* o mesmo Cons.º nas consultas, e se lhes escreua tam- 
bem q tratem sem dillação de reconduzir os soldados q se 
ausentarão de seus terços; .e fassão tudo o mais q impor- 
tar p.? a campanha do anno presente; e estas ordens se 
expidão com toda a breuidade. Saluaterra de Magos a 6 
de feu.º 666. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28, 


OFFICIARS ESTRANGEIROS AO NOSSO SERVIÇO 


CAPITULO IL 


Officiaes estrangeiros ao nosso serviço 


I.— O conde de Schonberg . 


stá publicado no estudo, 
que no segundo volume da 
Historia do exercito portu- 
quez dedicamos ao conde de 
Schunberg, e que em Me- 
moria apresentada á Aca- 
demia Real das Sciencias 
ampliamos consideravel- 
mente, um documento muito 
curioso em que esse general 
explica as rasões que o le- 
varam a vir servir em Por- 
tugal, e as vantagens a que renunciou para prefe- 
rir o nosso serviço; a esse documento se referc, 
evidentemente, a seguinte consulta do conselho de 
guerra, dando rasão ás allegações do general: 


. Contrato com o conde de Scomberg 


Snr. — O Conde de Chombér apresentou n'este cons.º o 
papel inclúso, em que refere a VMg.º os motivos que o 
obrigarão a vir servir, e as promesas e contratos que no 


Real nome de VMg.ºº fes com elle o Conde de souré, mos- 
trando assi por este papel, como por résões particulares 
q comunicou aos ministros que lhe hera impossivel susten- 
tarsse com dose mil Crusados cada anno: e que sempre 
havia instado em que com menos de dose mil escudos se 
não podia sustentar arespeito dos gastos e caresa dos man- . 
timentos ser muito mayor do que se lhe tinha praticado: 
O Conde de soure referio que instando o Conde de Chom- 
ber sobre os dose mil escudos em Paris lhe disse que elle 
não podia esceder osoldo de doze mil Crusados e que pello 
acressentamento que pretendia lhe ficava témpo para o 
representar a VMg.ºº e que elle o ajudaria neste particu- 
lar e que o seu fim devia ser fundar neste Reyno hia grande 
casa para descendencia como podia esperar da generosi- 
dade de VMg.“*, e de seus serviços como tudo consta do 
contrato que com elle fés e he presente a VMg.“º 

Apressentouse a esta obrigação em a ocasião de El Rey 
de Castella é El Rey de frança quererem disuadir ao Conde 
de Chomber da jornada d'este Reyno cem lhe tirar às mer- 
ces que El Rey de frança lhe tinha feito de vinte mil li- 
vras de renda em terras e lhe tirar o seu regimento como 
com effeito fés, obrigarsse elle Conde de soure no real 
nome de VMg. a que VMg.“º lhe satisfaria todas as per- 
das que recibia por seu serviço, com tanto que não disis- 
tisse delle como fés e ainda que tinha comisão de V Mag.“ 
para lhe poder dar mais soldo que o que lhe deu julgou 
por conveniente ao real serviço de VMg.'º reservar este 
acressentamento para que VMg.ºº o fisesse c o Conde de 
Chomber o ficasse devendo a VMg."* e não a elle Conde 
de soure. 

Pellas particulares informações que o Cons.º tem das 
despesas forsosas que este fidalgo fás lhe parece que se 
não pode sustentar nem durar no serviço de VMg.“* com 
o soldo que hoje tem, e que se não selhe acrescentar, e 
lhe não asegurarem as esperanças com que vém de fundar 
neste Reyno hum estado grande para hum dos seus filhos, 
elle se retirará brevemente a sua terra, com grande perda 
e descredito do serviço de VMg.ºº péllas quais resões. 

Parece ao cons” que VMg.ºº lhe deve mandar acres- 
sentar mais duas mil patacas por anno e a cada hum de 
seus filhos hum entretinimento ou pensão de cem crusa- 
dos por mes a cada hum, mandandolhe VMg.“º asegurar 
que fica com particular cuidado para lhes dar com o tempo 
hum estado muito grande em seus Reynos, porque se este 
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fidalgo for tam util como se espera a deffensa do Reyno, 
muito bem empregado e merecido he o que VMg.'* com 
elle gastár e fizer. E quando sucede de outra maneira na 
mão de VMg.* fica o remedio. — Lx.º 10 de Dezembro 
de 1660. 

Rubricas do Conde de Soure e de Pº Cesar de Menezes. 


Despacho à margem. — Ao conde de Schomberg mandarei deferir 
por outra via. Lisboa, 13 de janeiro de 661. 
Rubrica da Rainha. 
T, do Tombo, cons. de guer., consultas, maço 20, 


A 15 de de dezembro d'esse anno de 1660 era o 
conde de Schónberg nomeado mestre de campo 
general: 


Tenho nomeado no posto de Mestre de Campo general 
da provincia do Alenteio que vagou pella Promoção do 
Conde de Atouguia ao posto de governador das armas da 
mesma provincia, ao Conde de Nombert; que de França 
veyo servir a este Reino. O Cons.” de guerra lhe faça 
passar patente deste posto, advertindo q) hade vencer mil 
cruzados de soldo por mez na forma que em França o 
contratou com o Conde de Soure, e que assy se lhe de- 
clara na patente. em Lx.* a 15 de Dez. 660. 

Rubrica da Rainha. 


“FT. do Tombo, cons. de guerra, decreto, maço 19. 


A consulta do conselho de guerra e o contrato 
que a acompanha e sobre a qual ella versa, dão 
idéa das condições geraes em que tivemos de con 
tratar o auxilio dos officiaes e tropas estrangeiras 
que vieram com o conde de Schônberg, quando ti- 
vemos de preparar a nossa defeza contra o poder 
de Castella, a qual, liberta da França pelo tratado 
dos Pyrineus, resolvera esmagar-nos com um forte 
16 


exercito sob o commando de D. João de Austria, 
Vejamos: 


Contrato com os ofliciaes e as tropas estrangeiras 


Senhor. —Vendose no cons.º o papel incluso dos officiaes 
franceses, que VMg'* lhe mandou remetter, e considerado 
os nove capitulos que nelle se referem. 

Pareceo ao Cons.º dizer sobre elles a VMg."”, que em 
quanto ao primeiro, deve VMg.'* mandar ao Conde Schom- 
berg, e aos cabos dos seus regimentos aquella parte que 
toca aos quintos de VMg.'º, das prezas que fizerem as 
comp.'* destes dous regimentos, sem mistura de nenhiia 
das nossas portuguesas, porque nisto mostrára VMg.'* es- 
tar disposto a favorecer estes homens em tudo, sem o da- 
inno de sua real fazenda ser consideravel; porque sós não 
podem faser provas de consideração, e das pequenas nunca 
o quinto de VMg."* vem a ser consideravel. 

E no segundo, que as armas que tiverem sendo capa- 
zes, lhas pagarão os officiaes dos Armazens, ou lhes darão 
outras por conta de VMg.", fazendoselhes o mesmo pa: 
gamento pellas botas; mas no que toca as capas, não ha 
lugar de selhes deferir. 

E no terceiro, que nesta conformidade que disem o tem 
VMg.'* resoluto, e ordenado. 

E no quarto, que sem embargo de que não veo isto ca- 
pitulado de França, suppondo estes homens que era o mesmo 
custume em Portugal, que nas outras partes, e por cons- 
tar ao cons.º que o que despendem com os Trombetas, 
estes capitaes, hé muito mais que o que pedem; parece 
ao cons.” que se lhes deve conceder meya praça mais 
(a cada trombeta) effectiva, não excedendo porem o nu- 
mero de duas trombetas em cada companhia, e o mesmo 
ao dos atabales da companhia do conde de Schomberg. 

E no quinto, parece ao cons.” que não ha que deferir, 
salvo se elles quiserem diminuir o soldo dos cabos de es- 
coadra, para se acresssentar aos furrieis; deixandose isto 
na eleição do Conde de Schomberg. 

E no sexto, que todos os officiaes da primeira plana, 
como são na cavallaria Auditor, surigião mór, Proboste, 
e tambor mor no regimento de Infanteria, quando esteja 
completo, lhes deve VMg.“* conceder, na forma que veijo 
ajustado, e assim se tem já assentado praça; e nos mais 
cargos que esta gente pede, conforme os estillos de Ale- 
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manha, não se lhes deve conceder, porq não são cousas, 
que se devam introduzir neste Reyno, nem se lhes prome- 
teo. 

E no setimo, que na forma costumada q se fas as nos- 
sas tropas, se lhes conceda. 

E no oitavo, satisfas o cons.” com outra consulta a parte, 
q uay inclusa. 

E assim no nono parece ao cons.º não ter lugar este 
e capitulo. — Lisboa 31 de Dez.ttrº 1660. 
Rubricas do Conde de Cantanhede, Conde de Soure. 


Memoria dos Interesses que tocão aos estrangeiros 
que vierão servir a Portugal, 
com o Conde de Scomberg Mestre do Campo General 


1 


Que generalmente, todos os cavallos, machos e mais ca- 
beças de gado, que pellas dittas tropas estrangeiras so 
tomarem nos exercitos, ou terras do enemigo, Assy em 
partidos voluntarios, como em aquelles q lhes forem man- 
dados serão seus sem que ninguem tenha parte nelles, 
mais que o mestre de campo Ge."! o Conde de Scombeérg 
os Officiaes do Regimento, ou Cabos das companhias soltas 
do ditto Corpo estrangeiro. 

2 


Que se pagarão aos soldados de cavallo, os bacamartes, 
- pistolas, botas e capas que de França comsigo trouxerão, 
dando-se as sobreditas couzas á aquelles que se acharem 
faltos d'ellas. 
3 
Que cada soldado de cavallo vencerá por dia duzentos 
rs, pagandose o anno por inteiro, asy como"o Conde de 
Soure o prometeo em Paris, e que dos dittos duzentos rs 
se abatera somente o pão a cevada e palha assy e da ma- 
neira que no reyno se custuma. 


4 


Que se pagara a quem toca a trombeta, ou, tange ata- 
bales praça e meia, assy como he uso e costume de outros 
roynos. 


- 


o 


Que quando fizer algum Furiel no ditto Regimento, o 
qual não haja ocupado posto mayor lhe pagarão dobrado 


soldo do que vence hum soldado de cavallaria, pois assy 
se custuma na guerra. 


6 


Que os officiaes mores serão pagos da mesma maneira 
que os regimentos extrangeiros o forão em França, assy 
como se tem declarado ao Conde de Soure na sua pouzada 


em Paris. 
Th 


Que se dará alojamento aos cabos e soldados do ditto 
Regimento e tropas extrangeiras em todas as cidades, vil- 
las e lugares do Reyno: não podendo o seu soldo abran- 
ger tantos gastos e despesas. 


8 


Que se pagará aos cabos o que elles tem desembolsado 
para a leva dos dittos soldados de cavallo, assy para 0 sus- 
tento delle., como para a viagem desde a cidade de Paris 
até a de Cales as despezas da embarcação, e o mais que 
se lhes tem dado de antemão. 


9 


Outrosi, que se pagara aos dittos cabos o gasto q fize- 
Ã a ta 

rão do tempo em que deixarão o serviço de França, e se 
empenharão ao de SMg.* pello que. 


P. a SMg.'º seja servido ter respeito a esta sua hu-. 
milde petição a qual he tanto mais justa, quanto em todo 
o tempo se tem praticado em reynos e terras estranhos 
nas occasioens em que houve guerra. E tendose algum 
respeito ao que com rasão e com toda a summissão pe- 


dem, sera estimulo para servir a SMg.“* com mais zello 


e fidelidade. 


T. do 'Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 20. 


Por decreto de 24 de janeiro de 1661 foi o conde 
nomeado governador das armas do Alemtejo. 


Tenho nomeado por meus conselheiros de guerra ao 
Conde de Atouguia governador das armas do exercito da 
provincia do Alenteio, e ao Conde do Chomberg mestre 
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de campo general do mesmo exercito. Pello Cons.º de 
guerra se lhe passe despacho na forma costumada. Em 
Lix.º a 24 de janeiro de 1661. 

Rubrica da Rainha. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 20, 


A seguinte consulta refere-se a duas cartas do 
conde de Schônberg. Publicâmol-a, porque é inte- 
ressante e nos dá noticia de muitas questões de 
que o illustre general passa a occupar-se desde 
logo, com a sua grande actividade e alta compe- 
tencia. Estas informações completarão as que no 
logar competente demos das providencias adopta- 
das no anno de 1661, principalmente com respeito 
à defeza de Evora, e á disposição do nosso exercito 
para sustar a invasão do inimigo. 


Senhor. — Satisfazendo a ordem que Vossa Magestade 
mandou para o conselho dizer seu parecer nas cartas que 
o Conde de Sconberg escreveo ao Conde de Soure se ref- 
fere os pontos dellas, pela ordem que as escreveo. 

Pede os dous Ajudantes que lhe servem de lingoa, E 

-secretario, para poder escrever a Vossa Magestade E aos 

ministros. Manuel da Serra que he hi delles, se detem; 
porque havendo o Conde de Cantanhede dado diverssas 
vezes ordens ao Thezoureiro mor, para lhe pagar hiia 
ajuda de custo que se lhe deve o não acaba de fazer. 
Parece que sera conviniente que se lhe faça pagar com 
effeito, E; sem dilação, 

O outro ajudante espera pela patente, que esta feita, E 
foi a assinar, em baxando hiia. 

Reffere haver visto, E ordenado”o que se deve fazer no 
Castello de Montemor. Parece que deve Vossa Magestade 
ordenar ao Conde de Atouguia que o faça executar na 
maneira que o Conde o ordenou; porque he hii posto muy 
importante, E a despeza muito pouqua. 


-" Dá conta da grandeza, E importancia de conservarmos 
E deffendermos a cidade de Evora; mostra sentimentos, 
E por outras vias se queixou de não haver nella nenhiia 
pessoa, que lhe assistisse, nem o recebesse, 15 ajudasse 
nas cousas que ali tinha que fazer, E mostra que se perde 
muito tempo nas idas, E vindas a Elvas, E que a assis- 
tencia de todos os cabos mayores em Elvas he inutil agora 
E que convira hirlhe ordem, para que passe a Evora, a 
dar ordem a fortificação d'aquella cidade; sobre que faz o 
discurso, que mais particularmente se pode ver da sua 
carta traduzida, E que emquanto se vay trabalhando nelia 
hira vezitar a Beja E as mais praças d'aquella parte. 

Parece que Vossa Magestade deve escrever aó Conde 
da Athouguia que sem nenhiia dilação, passe logo pessoal- 
mente a Evora com o Conde de Sconberg, E que com elle 
assente a forma com que se deve segurar aquella praça, 
em que consiste a conservação da Provincia, E que leve 
consigo o terço que lhe parecer mais a preposito, É chame 
a gente da comarca não bastando a da cidade, para que 
todos trabalhem, de terra, E fachina, com tanta pressa 
que se consiga porsse em deffensa antes que o Inimigo Ve- 
nha o que se podera conseguir, so não se esperdissar 0 
tempo como até gora. 

E que o general da Artelharia, fique trabalhando, em 
Jstremos de terra E fachina; porque com pedra, É cal 
como agora se faz será impossivel acabarsso a tempo. 

E o general da Cavallaria pode ficar em Elvas acodindo 
ao que naquellas praças se offerecer durante a ausencia 
do Conde da Athouguia que podera durar hi mes, IE ho 
preciso nestes dias, em Evora; porque o Conde de Scon- 
berg, não podera tão facilmente, por não ter conhecimento 
dos sogeitos, E costumes, vencer as defficuldades que se 
hão de offerecer; E este negocio de segurar Evora ho 
tão grande que se deve de antepor a todos os que detem 
o Conde de Atouguia em Elvas. 

Queixasse de que fizerão pagar aos seus soldados os 
fretes dos barcos, E carreto das armas. 

Parece que Vossa Magestade deve ordenar ao Conde 
da Atouguia que mande pagar estes custos, que sendo de 
pouca consideração, pelo costume E rasão de se have- 
rem pago a todas as tropas portuguezas quando marchão 
em serviço de Vossa Magestade se deve fazer o mesmo 
com estas. 

Lembra a compra dos cavallos para montar a sua gente 
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Sobre este ponto se fez honte consulta a Vossa Magestade 
E de novo lembra o Conselho as rasões della. 

E deve Vossa Magestade mandar escrever ao Conde de 
Sconberg dandosselhe conta da resolução que Vossa Ma- 
gestade tomar E que se execute promptamente agradecen- 
dolhe o cuidado com que se dispoem a servir a Vossa Ma- 
gestade em tudo. 

Na segunda carta do Conde de Sconberg, de sinco deste 

e mes refere o Conde que chegou a Elvas que foi recebido 
pelo Conde de Atouguia, com muita cortesia, e que referin- 
do-lhe a importancia de se asegurar Evora que lhe pareceo 
ainda mayor despois de haver visto a Provincia; achou ao 
Conde de Atouguia embarasado de algiias deficuldades ; 
que para se vencerem convirá que Vossa Magestade es- 
creva apertadamente sobre esto particular ao Conde de 
Atouguia. Ao Conselho parece que a dillação que tem ha- 
vido na forteficação de Evora, mostra que hé bem fundado 
o conceito, que o Conde de Sconberg fes; o que convem 
muito que Vossa Magestade mande escrever com todo o 
aperto nestes pontos ao Conde de Atougia na forma refe- 
rida. e 

Diz o Conde de Sconberg o seu parecer sobre a forma 
de nos opormos ao Exercito do Inimigo, e dis que supposto 
que não temos Exercito capaz, de nos opormos directa- 
mente, lhe parece que convem prezidiar muito bem as pra- 
ças fronteiras, e ajustar o Exercito em Estremos; porque 
em caso que o Inimigo queira passar a Evora, nos possa- 
mos meter naquela praça primeiro que o Inimigo chegue 
a ella; e supoem que se se fortificar, como se pode neste 
tempo, e tiver seis mil Infantes, e dous mil cavallos, que 
o Inimigo não terá bom successo na empreza, E que quando 
por esta razão se detremine a sitiar algia das praças fron- 
teiras, teremos tempo de ajuntar os socorros de Lisboa, é 
do resto do Reyno. 

Refere mais que o conde de Atougia lhe dissera que 
não tinha mullas para o trem da artelharia, e nenhum 
dinheiro ainda para as couzas mais importantes, e que 
lhe não respondem as suas cartas, que era necessario 
dar aos soldados algiia paga de sapatos e vistidos; e o 
Conde de Sconberg dis, que a Infantaria que vio, he 
muito pouca, e muito maltratada, pella qual rasão convem 
que se fação sem dillação grandes levas, porque à Infante- 
ria que hoje há, não basta para a guarnição das praças 
somente. 


O Conselho há meses que não tem recebido carta algiia 
do Conde de Atouguia, sobre estes particulares, nem lhe 
hé prezente o numero, e disposição com que Vossa Mages- 
tade tem mandado formar o Exercito daquella Provincia ; 
mas por estas noticias que o Conde de Sconberg dá, e 
por outras que os menistros delle em particular tem tido, 
fas presente a Vossa Magestade que nas campanhas pas- 
sadas, constando a despeza de mais de vinte mil rações, 
senão puderão tirar a campanha; mais que oito ate dez 
mil Infantes; e estas tropas se compunhão dos socorros da 
Beira, Comarcas de Estremadura, desta cidade de Setu- 
val, do Reyno do Algarve, e algiias veses vierão do Mi- 
nho, e Tras os Montes; e alem disto se levantarão tres, é 
quatro mil Infantes de novo; de presente faltam todos es- 
tes socorros ao Exercito do Alentejo, porque todas as pro- 
vincias estão ameaçadas do Inimigo, e as levas, e recon- 
duções de que se tem noticia neste Conselho, se fasen 
para Alentejo, de nenhiia maneira são propossionadas a 
necessidade, e asim se acha o Conselho obrigado ao repre- 
sentar a Vossa Magestade, por não faltar a sua obrigação 
ainda que supoem que os ministros a quem Vossa Mages- 
tade tem encomendado este negocio, terão prevenido este 
inconveniente, mas por não encorrer em outros maiores, 
convirá desde logo ir formando o Exercito de Alentejo, 
porque o tempo, e os momentos do Inimigo, o podem as- 
sim; E que a Dom Sancho Manuel, e a João de Mello se 
escreva, e ao Governo do Algarve que tenhão a sua gente 
prompta para marcharem a Alentejo com o primeiro avizo, 
em caso que o Inimigo os não cometa poderosamente, não 
se deixando enganar das aparencias com que o Inimigo 
procurará devirtirnos; e já ha algiia noticia de que as tro- 
pas do Inimigo, que fariam frente a Beira, vão marchando 
para a Provincia de Alentejo, e asim he de crer que o fa- 
rão. — Lisboa 8 de Fevereiro de 1661. 

Com rubricas do Conde de Soure e Pedro Cesar de Me- 


nezes. 
'T. do “Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 21. 


A seguinte consulta, com a carta do conde de 
Schonberg a que se refere, occupa-se da fortifica- 
ção da cidade de Evora, sendo o eminente gene- 
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ral do parecer que se constituisse um forte de qua- 
tro baluartes, n'um alto do lado de Beja, com o que 
o conselho se conformou. 


Snor. — Pella carta inclusa que se recebeu n'este Cons.º 
e lembra a VMg.º o Conde de Chomberg o que ja estando so 
n'esta cidade representou a VMg.“* sobre a praça de Serpa, RE 
e que agora o torna repetir antes que o inimigo intenta : 
ganha la fortificando-a, o que se poderá evitar fazendosse 
n'ella hum forte de quatro baluartes sobre hum alto que 
fica aparte de Beja que guarnecido com duzentos infan- 
tes com os moradores da terra que tambem a ella pode- 
rão retirar suas fazendas ficara defensavel, e quando o 
inimigo o sitie, nos dara tempo a lhe podermos acodir, e a 
Beja, com o mais que refere; que vendosso n'este Cons.º 
Se conforma com o que parece n'esta carta ao Conde 
de Chomberg, e que n'esta forma deve VMg.º* ordenar 
ao Conde de Attouguia o execute com toda a brevidade = 
Lx.º 22 de Mr.º de 1661. 


tp, 


Senhor. — Quando fui a Lx.? dar conta a VMg.“º do' 
estado d'esta provincia, lhe representei quanto era neces ul 
sario. tomar se algua rezolução toquante á praça de Serpa; ') 
agora o torno a lembrar a VMg.“ para que evitemos que “a 
o enemigo se faça senhor daquelle lugar, e se fortifique «A 
n'elle: e como o tempo hé breve, e a villa [deficultoza a Do 
fortificar arespeito dos m.!º* padrastos que tem, e dos ara- 1) 
baldes que são maiores que ella, me parece que se faça e . 
logo hit forte de quatro baluartes, sobre hã alto que fica- 
da banda de Beja, com o qual o enemigo se não pode va- ' 
ler da praça sem o forte que lhe custará m.º a tomar se a 
lhe meteremos dentro duzentos soldados com os morado- 
res da terra, que tambem poderão retirar a helo suas fa- 
zendas: e se o enemigo se ocuparem o sitiar dar nos à tempo 
de lhe acudiremos e a Beja que por sua grandesa não pode 
ser fortificada em muito tempo, e de hã modo ou de ou- 
tro sempre este forte a fica cobrindo, e consedendo VMg.º 
a ho pouo daquella villa o que lhe pede, não poderà ser EE 


o gasto grande e será m.!º hutil. 4.ºº nosso sôr a VMg' 
como eu com todo este Reino desejamos e avemos mister. 
Eluas 16 de março de 1661.==0 Conde de Schonherg. 


'T. do Tombo, cons, de guerra, consultar, maço 21, 


s 


. 


Segue-se a consulta em que, tambem a proposito 
de uma carta do conde Schónberg, o conselho de 
guerra se conforma com os alvitres por elle apre- 
sentados sobre o reforço de tropas na fronteira, € 
sobre os erros e abusos que na cavallaria era ne- 
cessario corregir. Pena é não podermos publicar 
na integra a propria carta, por a não termos en- 
contrado nos archivos. 


Vendosse no Cons.” a carta inclusa do Conde de Chom- 
berg pareceo que VMg.!º mande logo um correo a Dom 
Sancho Manoel, e outro a João de Mello feo para que 
marchem logo sem dillação a Estremos os dous terços pa» 
gos de Diogo Gomes de Figueiredo, e Bertholomeu de 
Azevedo, e quatro terços de auxiliares: de maneira que 
se prefação de cada partido dous mil soldados de infantoria 
pagos e auxiliares, e trezentos cavallos de cada partido 
entre pagos, e auxiliares os melhores d'elles; e que para 
conduzir governar e conservar este grosso de gente parta 
logo sem dillação P.ºº de Mello e que Dom Sancho Ma- 
nel esteja prevenido com o resto dos auxiliares assy de 
infanteria, como de cavallaria de ambos os partidos par 
marchar com o primeiro auizo: porque como muitas ve- 
zes tem o cons.” representado a VMg.'º e a experiencia 
mostrou, sem os governadores das armas estarem presen- 
tes nem os socorros hão do ser os que se dispoem, nem 
hão de durar nas Provincias aonde forem; e as dificulda- 
des que aisto se oppoem ou nascem de falta de experien- 
cia, ou de respeitos particulares. 

Ao Conde de Cantanhede se deve ordenar mande par- 
tir logo” o terço da armada, e o pago do Cascaes e dous 
terços de auxiliares de Santarem e Thomar, e que o resto 
da gente de Lisbõa e Estremadura esteja prompto para 
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marchar com o Conde ao primeiro aviso que vier do ini- 
migo pelas mesmas razões que acima ficão referidas; e o 
Conde declarou hoje no Cons.º que estava prompto para 
marchar todas as vezes que VMg.ºº lho ordenasso, dando- 
selhe os cabos que lhe faltavão para o poder fazer com a 
authuridade que se deve a sua pessoa. E porque esse ser- 
viço que o Conde quer fazer a VMg.ºº he importantis- 
simo: parece conveniente que VM.'º mande differir ao 
Conde com brevidade na forma do estillo. 

Os medicamentos, cirurgiões, e granadas, se devem 
mandar logo como o pede o Conde de Chomberg, e asy 
mesmo que a junta dos tres estados mande logo o dinheiro 
nece.º para se pagar ao seu regimento: e para se montar 
os soldados que faltão delle, deve VMg.'* ordenar ao 
Conde de Attouguia (como em outra consulta tem já lem- 
brado a VMg.º* o Cons.º) que tire dos auxiliares da Pro- 
vincia os cavallos necessarios pagando os com o dinheiro 
que lá tem para os mandar comprar no Algarve, porque 
não ha tempo para naquelle Rn.º se fazer esta diligencia, 
nem nelle se acharão tantos cavallos como são necessa- 
rios; e tambem VM.'º deve mandar escrever e estranhar 
ao Conde de Attouguia o mal armada que está a cavalla- 
ria, e o abuso com que se nomeão em gente indigna os 
postos de thenentes, c alferes assy de cavallaria, como de 
infanteria ; porque demais do que escreve o Conde de Chom- 
berg, ha noticia que publicamente se vendem estes postos 
com grande dano do serviço de VMg?º e para se emmen- 
dar este inconveniente: deve VMg.“º ordenar ao Conde de 
Attouguia que examine o que n'isto passa, castigando os 
officiaes que ouverem vendido semelhantes postos e tirando 
delles os sogeitos que não forem capazes de os occupar. 
Tambem lembra o Cons.º de VMg.'* ser necessario man- 
dar sem dillação a pessoa que ouver de governar a cidade 
de Elvas e as mais de que hão de sair os mestres de 
campo que hoje as governam: para o que o Cons.º tem 
já consultado a VMg.º sogeitos os quaes he necessa- 
rio que cheguem a tempo de remediar os defeitos que nas 
o ouver, como os que apponta o Conde de Chom- 

erg na de Elvas, que a muito pouco custo puderão estar 
emmendados. é 

Tambem tem o” Cons.” por preciso que VMg.º” nomee 
capitão mor da gente da ordenança de Elvas, porque se 
acha sem disciplina, nem ordem algua, e o sojeito de Dom 
Fernando da Silva (que o Conde de Chomberg aponta) 


parece ao Cons.” muito apreposito para esta ocupação, 
como por outras vezes o tem consultado a VMg.ºº 

E quanto ao que o Conde diz sobre se ajustar a caval- 
laria em regimentos, fica o Cons.º vendo o modo em que 
se pode executar a ordem que VMg.'º tem dado, e os 
sogeitos que se hão de occupar n'estes postos: para que 
tudo se faça como convem ao serviço de VMg.“*; E ao 
Conde de Chomberg se deve agradecer o cuidado, e des- 
velo com que por todos os caminhos trata de deffender 
aquella provincia. Lx.º 4 de Abril de 1661. 

Rubricas do Conde de Soure e de Pedro Cesar de Menezes. 


Despacho à margem— Aos dous governadores das Armas da Beira 
parte hoje um coreo com toda a brevidade para que marchem dous 
mil infantes dos dous partidos mil de cada ht d'elles com o seu mes- 
tre de Campo e dozentos cavallos de cada partido, e que o façam 
sem dilação nlguma e ao Conde de Cantanhede se ordenou tanbem 
mandasse logo o terço da armada co de Cascaes. E À junta dos tres 
Estados vae ordem para se pagar o terço do Conde de Scomberg. E 
pello Cons.º se escreve ao Conde de Attouguia que procure averi- 
guar a queixa de que trata esta Consulta para se remediar o dano 
que se aponta e hé tão consideravel como he presente a todos, E ao: 
Conde de Scomberg se agradece muito o cuidado com que está na 
defensão d'esta provincia. Lx.* 6 de abril de 661. E a Pedro de 
Mello se ordena acuda logo a Provincia como parece ao conselho e 
torne o cons.º a Consulta sobre os governadores das armas para se 
lhe defferir. E a carta do Conde de Scomberg fica para se irem pro- 
vendo algiias cousas que mais aponte. 

Rubrica da Rainha. 

T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 21, 


, Da maneira por que se providenciou para que ao 
conde de Schônberg não faltasse auxilio algum nó 
bom desempenho da sua missão, dão idéa as se- 
guintes cartas da Rainha, uma para Affonso Fur- 
tado, general de cavallaria no Alemtejo, para que 
todos obedecessem sem relutancia ás ordens ema- 
nadas d'esse general, e outra para o proprio conde, 
encarregando-o de a informar do que se fosse pas- 
sando. . : 


Affonso furtado. Eu El-Rey etc. As grandes calidades 
e experiencia do Conde de Chomberg fizerão dezejar muito 
me uiesse seruir nesta guerra E porque seria muito in- 


e o 
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util a sua assistencia no meu Exercito se se ouuerem de 
receber com repugnancia as suas ordeiis vos encomendo 
muito que disponhaes os Cabos e ofíiciaes da Cauallaria 
de maneira que se executem com puntualidade e bom 
modo tudo o que o Conde de Schombergue ordenar em 
todas as operaçoes e formas della, e sobretudo vos en- 
comendo muito tenhaes com o Conde de Chomberg toda a 
boa correspondencia entendendo que este sera hum dos 
mayores seruiços que me tendes feito E assy o espero do 
amor e zelo com que me seruis de que terey lembranca 
para vos fazer merce escrita em Lisboa a 20 de junho de 
661, == RarnHA. 


Nota á margem. — Resolução de S. Mag.de de 19 de junho esm con- 


sulta do mesmo de 661. 
T. do Tombo, liv. 26 da secret. de guerra, fi. 97. 


Conde amigo ete. encomendouos muito que me uades 
dando conta de tudo o que for sucedendo que uos pareçer 
se deue obrar e preuenir e fareis lembrança ao Conde de 
Attouguia a quem mandey escreuer a preuenir da copia 
da carta incluza: De toda a parte uão marchando os so- 
corros e espero que com a uossa assistencia se uencão 
muitas deficuldades, c tambem vos podeis assegurar de 
que me he muito prezente o que obrais em meo seruiço 


para vos fazer honrra e merce escrita em Lisboa a 22 de | 


Junho de 1661.== RAYNHA. 


T. do Tombo, liv. 25 da secret. da guerra, fi, 133. 


Os documentos que se seguem mostram como 
nas minimas cousas, do mesmo modo que nas ma- 
ximas, se mandava attender ao que pelo conde de 
Schonberg era exigido, mesmo que por vezes fosse 
contra o que estava estabelecido. 


Senor. — O Conde de Schonberg mr.!º de Campo gen.” 
desto ex.!º, me pede huma carroça com outo mullas, pe? 
trazer o seu fato na campanha, e porã desta Reparticão 
nunca se deu carruagem aos mr.'* de Campo Gen.“*, lha 
costuma dar o Ve.” g.“! do Exc.'; me pareceo represen- 
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tallo a VMg.ºº, p.* que me faça m.“ de me mandar decla- 
rar o que neste p.'” deuo fazer e he serto q Se VMg.º 
lhe mandar dar a carroça e mullas, os mais Cabos do 
exe.” quererão q se lhe dem outras, havendo tão poucas, 
que tenho pedido a VMg.“* por duplicadas vezes Me mande 
dessa cidade sessenta ou setenta, p.* puxarem pella Art.º 
q faltão p.? os tiros VMg.'* mandara ordenar o q for ser- 
uido cuja Catolica e Real pessoa D.* G.!*, Estremos 29 
de Junho de 1661.== João Mendes Mexia. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 21. 


Estas mesmas objecções eram feitas por Pedro 
Jaques de Magalhães, a quem a Rainha respondia 
o seguinte: 


Pedro Jaques de Magalhães. Eu El-Rey ete. Recebeosse 
a uossa curta de 2 do prezente refferindo a falta que ha 
de mullas, e cocheiros para se poder sahir a campanha 
com exercito apontando de que se necessita para tirar 
despesas e duas carroças de mais do que se ha de dar ao 
Conde de Chonberg e oito mullas para que elle. quando 
eu assy o haja por bem, e pareceo-me dizeruos que de 
tudo se fica tratando com aplicação que pede a formatura 
do exercito e que ao Conde de Attouguia ordeno mande 
dar ao de Schomberg mestre de campo general desse exer- 
cito hiia carroça cô oito mullas e ao menos seis o que não 
fara exemplo para outros cabos e a Vos uos ordeno o mes- 
mo. Escrita em Lisboa a 5 de julho do 1661. == RAYNHA. 


Nota à margem-—Por resolução de S. Mag.le em consulta do 5 
de julho de 1661. 


Para tirar todas duvidas, era remettido ao vedor 
do exercito copia do contrato feito com o conde: 


Vedor geral do exercito do Alentejo Eu El Rey cte. 
com esta vos mando remeter a copia do contrato do Conde 
de Schomberg mestre de campo general desse exercito 
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para que o guardeis, facaes comprir e guardar inuiolavel- 
mente sem duuida nem contradição algua. posto que al- 
guns capitulos do regimento das fronteiras o encontrem, os 
quaes aqui hey por expressos e derogados em toda a parte 
que o impugnem o que não seruira de exemplo, ordenouos 
procureis iuitar a menor queixa do Conde sobre esta mate- 
ria. escrita em Lisboa a 6 de julho de 1665. == RAyNHA, 


'T. do Tombo, lv. 26 da secret, da guerra, fl, 108 


D'essas duvidas e dificuldades que se levanta- 
vam resa a seguinte carta do vedor do exercito 
Jorge da França; e comprehende-se bem que elle 
realmente se visse em embaraços entre a letra ex- 
pressa do Regimento e as excepções que se ordena- 
vam a favor de Schónberg e seus officiaes, que, pelo 
que se vê, faziam valer a sua situação. Foi eviden- 
temente esta à carta que provocou o ser remetida 
ao vedor a copia do contrato, para que o cumprisse 
rigorosamente, mesmo contra os preceitos regimen- 
tacs. 


Sior. — Em carta de 29 do passado he V. Mag.“ ser- 
vido ordenarme q por queixa q lhe fizera o Conde de 
Schomberg, Me.' de campo Gen.” deste ex." das conti- 
nuas dificuldades, com que embaraço as suas capitulações, 
% componha as couzas de maneira, q se escuzem as duui- 
das, q não forem de grande importancia por ser justo 
darselhe satisfação ao que se lhe prometteo com todo o 
fauor. 

Chegando a esta prouincia o Condes de Schomberg, e 
seu terço, por alguas duuidas que logo no principio ouue 
nos pagam.!*, e descontos, q se deuiao fazer, pedi a 
V. Mag." pla Junta dos tres estados em carta de doze 
de Feuereiro, c dose de Março deste anno, q fosse ser- 
uido remetterme copia das capitulações, q se fizerão com 
o d.º Conde p.º saber o como me hauia de hauer com 
elle, e seus terços, a q se me differio em carta de de- 
zoutto de d.º Março, & addifferença q hauia nestes ex- 
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trangeiros, não he mais que no tempo das pagas, q hão 
de ser todos os mezes: Com esta resolução não se remet- 
teo capitulação, e como me não consta della, tratto de 
guardar o regim.!”, e mais ordens de V. Mag.“, que se 
obseruão neste ex.'º, aj estes estrangeiros so accomodão 
mal, sendo que todo o fauor possiuel lhes faço e o sofri- 
m.* q com elles tenho hé bem notorio; mas não basta, 
porã não querem % com elles se entendão as ordens de 
V. Mag.'*, nem haja a conta, e razão q se tem com à 
mais fazenda R.'! q se dispende no ex.º”, o que eu não 
deuo permittir sem V. Mag.'' mo mandar expressam." 
As duuidas q de nouo se offerecerão, são querer o Conde 
de Schomberg., j os seus terços sejão izentos da jurisdi- 
ção do Gov.º” das armas tocante tambem a faz.“ e desp.” 
dos ofiicios da Vee.ris, e Cont.'i* g.% deste ex.!º, poder 
tirar e por officiaes sem serem necess.''o* annos de ser- 
uiço, uencerem, ou não soldo, não assistindo no ex.'º 08 
ofli.*, e soldados, repartição dos cau.”*, e outras couzas, 
q encontrão os cap. 9; 13 athe 20; 38; 43; 53; e 54 
do regim.'º de V. Mag.'* e outras ordens particulares, al- 
legando ser isto na forma da capitulação q tem feito com 
V. Mag.'". aj se lhe não dene faltar, o como della não te- 
nho noticia, por não se hauer mandado registar na Vee."! 
g.”, hé força tratte só de obseruar os regim.*, e ordens 
q tenho, ou declarar V. Mag.“, 7 senão deuem de en- 
tender com o Conde de Schomberg, e seus terços e só 
obre eu na forma q elle ordenar sem embargo de qualquer 
outra de V. Mag.“ em contrario. : 
A outra duuida hó q se deue de pagar por conta da 
faz." de V. Mag.!* a carruagem aos offi “* reformados de 
seus 3º*, que não hé estilo, e não so querem esta paga 
p? os dias que marchão; mas desde q sahimos d'Eluas 
alguns tinhão em suas cazas as caualg."* q trouxerão, ser- 
uindo se dellas, estando nesta praça aquartelados, e pre- 
tendem q eu as mande pagar por conta da faz.“ de V. Mag. 
e por ser esta despeza considerauel e desnecessaria a não 
quiz fazer; por q não he justo % a quem se paga seu soldo 
todos os mezes pague a faz.** R.! carruagem p.” o seru.º 
de sua casa contra o q se pratica neste ex.'º, ainda com 
os q não são pagos senão com as pagas ordinarias delles. 
Para de hua vez se iuitarem todas estas duuidas, e ou- 
tras q se podem mouer, seja VMag.“* seruido mandarme 
remetter copia das capitulaçoês p.* eu pontualm.'* lhes dar 
cumprim.” na forma q a faz.“ de VMag."* for obrigada 
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por cllas por que sem isto não sey como me hey de hauer 
com esta gente, q só, p? lidar com ella me falta tempo 
necessitando dem. p.? outros neg."* do seruiço de V. Mag.“*, 
ou declarar, q p.* minha descarga se não entenda o re- 
gim.'º, e ordens, que VMag.!º me manda guardar com o 
que ordenar o Conde de Schomberg. mr.'* de campo gen.'! 
deste ex.'?, porque as duuidas, q tenho mouido são sobre 
a obseruancia dellas, de que me não resulta mais conue- 
niencias, q fazer o seruiço de V. Mag.", como sou obri- 
gado p.? poder dar conta do que estou encarregado. Guarde 
D.' a muy alta, e poderosa pessoa de V. Mag. Estremos, 
e de Julho 2 de 1661. == Jorge da França. 


A questão de categoria e competencia, em rela- 
ção aos gencraes portuguezes, aflorava a cada in- 
stante. Vê-se que surgiu tambem quando o conde 
de Villa Flor, que era governádor das armas da 
Beira, passou em julho de 1661 ao Alemtejo, a 
socorrer o conde da Athouguia. 


Snr. — Em carta de des do prezente diz o Conde de 
Schomberg a VM.'* por este Conselho que estando infor- 
mado que o Conde de Villa-flor gouernador das armas da 
Beira, poderia hir aquelle exercito para o gouernar so- 
mente as ordens do E surdo de Attouguia, sem considerar 
que quando hum gouernador das armas da Beira veyo ao 
socorro daquella Prouincia algâs annos paçados, estava as 
ordens de Andre de Albuquerque, e que o Conde de Soure 
informaria a VM.'* mais largamente em que forma foi feito 
a sua capitulação, e que em Flandes estes ultimos annos 
lhe derão hum corpo de exercito soparado para governar, 
por não estar as ordens de nenhum general, sômente de 
monsiur de Turena; e que todas estas rasões não allega 
a VM.'º por buscar deficuldades, em hiia ocasião tão im- 
portante em que VM.'* o pode fazer seruir no posto mais 
conveniente a seu real seruiço; Vendosse neste Con.º o 
que fica refferido. 
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Parece que esta materia não pode ter duuida algiia, por- 
que o Conde de Villa flor não uay a Alentejo comoçofhi- 
cial daquelle exercito, senão como governador das armas 
do seu partido a socorrer o Conde de Attouguia as suas 
ordens, e assy não tem nenhiia jurisdicão, mais que'na sua 
gente, e a forma que se custuma ter em semelhantes ca- 
zos, hé que o general socorrido dá o nome e ordens ao seu 
Mestre de Campo general p.* que as destrebua pellos 
exercitos que o vem socorrer e estas ordens uão buscar 
os Thenentes de Mestre de Campo gencraes dos taes exer- 
citos, nesta forma o deue VM.ºº mandar auizar aos Con- 
des de Attouguia, e Schomberg. agradecendolhe a modes- 
tia e sumição com que escreve a VM.ic, Lx.º 12 de julho 
de 1661. 

Rubricas do Conde de Soure e de P.º Cezar de Menezes. 


Nota à margem. — Terá cessado esta duvida com à retirada do 
exercito. L.* 12 de Agosto de 1661, 
Rubrica da Rainha. 


D'esta vez temos uma carta completa do conde 
Schonberg interessante pelas informações que con- 
tem sobre os preparativos do inimigo, e as provi- 
dencias que propõe para serem adoptadas do nosso 
lado. Acompanha essa carta a respectiva consulta : 


Senhor. — N'este conselho se recebeu a carta inclusa do 
Conde de Chomberg de 20 do passado e he de parecer que 
Vossa Magestado deve mandar agradecer ao Conde o zello 
com que o serve: E porque fas menção de que deste 
Reyno se passou hum homem lusido com cartas para Cas- 
telia, se deve dar esta noticia ao Doutor Pedro Fernandes 
Monteiro para que a fique entendendo E remediando na 
parte que puder. 

Villaboim se deve mandar fortificar logo em forma que 
possa resistir algum tempo, E no presente se deve escu- 
sar o forte que aponta em Jeromenha, E de Jeromenha 
convem se trate com todo o cuidado que julga o conselho 
de grande importancia. 
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Ao Vedor Geral deve Vossa Magestade mandar remeter 
dinheiro com toda a brevidade para as carruagens, E ad- 
vertisse a quem tocar se proveyão, as Praças com toda a 
largesa e promptidão E lembra o Conselho a Vossa Ma- 
gestade que desta prevenção depende grande parte da 
nossa deftensa, E he muito para considerar que o numero 
do nosso exercito he limitado para se oppor as forças com 
que o enimigo quer invadir este Reyno. — Lisboa 1 de fe- 

e vereiro de 1602. , 

Rubricas do Conde da Ponte, Joanne Mendes de Vascon- 
cellos e Pedro Cesar de Menezes. 


Nota à margem. — Como parece e assi se escreva logo ao Conde 
de Schomberg; E sobre se metterem os mantimentos nas Praças, 
estãa Junta dos tres Estados dispondo o com toda a suma brevida- 
de. Lisboa 3 de Fevereiro de 1662. 

Rubrica da Rainha. 


Senhor. — Hiia presa que ao Conde de Atougia gover- 
nador das Armas avia ja dado algiias notiçias dos intentos 
do inimigo, chegou a esta praça ontem 28 do corrente, 
avendo partido de Sevilha a 15 do dito, e se deteve no 
caminho dous dias em Safra na Corte de Dom João de 
Austria, e em outros lugares serconvezinhos pera tomar 
inteira notiçia das perparações do inimigo: dis que em 
Sevilha andava hum tenente general da Arteiharia com 
toda a brevidade dando ordem ao Trem de Artelharia, 
tendo ja mandado quatro peças e hum trebuco pera Xe- 
res, e que tinha ordem para estar prompto athe 25 feve- 
reiro. 

Que os Reinos de Sevilha, Cordova, Granada e Leon 
herão obrigados a dar a cada hum dous mil infantes, e 
destes tres primeiros estava ajustada a compra de dous 
mil cavallos por lhe averem mortos muitos na Campanha 
pasada. 

Que de Italia esperavão hum corpo de infanteria com 
o que fazião conta de poderem prefazer trinta mil infan- 
tes; que os mestres de Campo e Capitães andavão na 
recondução dos seus tersos e companhias pera os prehen- 
cherem do numero que se lhes avia ordenado com or- 
dem de estarem recolhidos athe o primeiro de Março; que 
o ouvidor Ronquilho tinha por sua conta conduzir a Ba- 
dajos mil fanegas de Senada cada dia, e se continuavão 


por muitos outros lugares a condução dos matimentos e 
monições com grande calor, pera olivença e Badajos. 

Que algia gente da familia de Dom João de Austria 
tendo negocios em Madrid lhe consedeo lisensa por vinte 
e sinco dias, e pedindolhes elles prorrogação pera mais 
des lhes deferio que não podia dar mais hum, e que em 
sua casa se dizia entre os criados que se compunha o fato 
pera brevemente parar a Badajos. 

Que o Duque de São Germão estava em Safra caçando 
e fazendo muitas festas com Dom João de Austria mas 
que depois da morte de Dom Luis de Aro não avia tanta 
onião mas antes algãa desconfiança do qual muitos mor- 
muravão não aver procedido bem por favorecer este Reino 
e que a Kl-Rey todos em Madrid todos o dizião asi 
E para o certificar de como por culpa do dito Dom Luiz 
se não obrara nada na campanha pasada estavão com 
grande empenho nos progressos desta as peçoas que pre- 
tendem estabeleserse no valimento, e que os quatro me- 
nistros por cuja conta correm os nogocios desta guerra, 
segurarão a Dom João de Austria avia seis milhões pera 
ella. 

Que pellos discursos que ouvio na Corte de Dom João 
de Austria, o intento hera vir sobre Juromenha e facilitar 
os combois, e ganhada clla se valer dos quarteis do Lan- 
droal, Villa Viçoza, e Borba, e que com as grandes pre- 
venções se prometião bons sussessos nesta campanha, pel- 
las boas assistençias que tinha Dom João de Austria de 
Madrid. 

Que o Duque de Aveiro estava nomeado por general 
da Armada que se prepara, pera a qual tambem se espe- 
rava navios alugados de Ostende. 

Que vio em Safra um homem que deste Reino passou 
por Valença de Alcantara com cartas pera Dom João de 
Austria e este dava novas que avia nelle grandes dessen- 
sões, e que hera homem limpo, e andava publico conver- 
sando com os officiaes c que tambem por via de hum 
frade se lhe davão muitos avisos. 

Com o aviso desta peçoa e do que dizem as lingoas de 
estarem as preparações tão adiantadas e de que em Oli- 
vença estavão fazendo fornos e officinas para pão de mo- 
nição, e carpinteiros trabalhando no Trem da Artelharia, 
me pareçe que estas noticias sto mui fundadas em rezão 
de guerra, e que o primeiro intento poderá ser sobre Jo- 
romenha, me pareçia que da outra parte do Rio se fizeçe 


hum forte pequeno pera embaraçar E obrigalo a que a 
Sercuvalação seja mais larga: o intento do inimigo deve 
ser que ganhando Juromenha tendo Arronches fortificado 
buscara os meyos mais convenientes pera tirar a comoni- 
casão desta Praça E da de Campo mayor das mais da Pro- 
vingia e obrigarnos a.que não possão vir as mantimentos 
à ellas sem grandes combois e risco. 

O lugar de Villa Boim paresendo agora de pouca im- 
portancia, o será de muita nesta ocazião, e deve Vossa 
Magestade rezolver se este lugar que já tem muralha que 
se descoartina ao moderno se se deve conservar, convirá 
terraplenarçe porque no estado em que está, se o inimigo 
a tomar, será de grande prejuizo a esta praça; e com elle 
se fará senhor da estrada de Estremos. 

Vendo a brevidade com que o inimigo detremina sahir 
a campanha; e que as conduções dos mantimentos não es- 
tão adiantadas como convem pela falta que ouve delles 
esto anno, e ser necessario que se meta hiia grande quan- 
tidade nesta praça demais dos sobreselentes, que Vossa 
Magestade tem disposto, ajustei com o veedor geral do 
Exercito; que se mandaçe logo buscar as carruagens de 
toda a Provincia que elle já avia reprezentado a Vossa 
Magestade pella junta dos tres estados ser conveniente 
para se apresarem as conduções; emquanto o tempo dava 
lugar, pera o que será nesessario remeterçe dinheiro, pera 
pagamento das mayorias que toca á fazenda Real de mais 
do pagamento ordinario dos assentistas, na forma de seu 
contracto e que Vossa Magestade deve escrever apertada- 
mente a Pedro Fernandes Lemos pera que se esforse a 
ter os mantimentos que o Conde de Atougia lhe tem pe- 
dido pera todo o comprimento do seu asento; que pellas 
conduções delle não he obrigado a ter mais de hum mes 
de sobreselente como o Conde poderá dar mais larga noti- 
gia a Vossa Magestade, lembrando que estando o inimigo 
em campanha sobre Juromenha com grande defeculdade é 
risco se poderão fazer estas conduções. 

As reconduções dos terços desta Provincia parece que 
uão mais vagarozas do que he conveniente, porque pella 
pressa que da o Inimigo se deve fazer toda a deligencia 
pera que por todo o mes que vem estejão feitas. 

Os Auxiliares da Provincia a despejão pellos apertos 
que se fas com elles obrigandoos neste tempo a que guar- 
neção as praças, não he gente capas de susistirem nellas 
muito tempo nas guarniçãs a que se obrigão em ver- 


tude da ordem de Vossa Magestade cuja Real peçoa goarde 
Deos. Elvas 29 de Janeiro de 1662. —0 Conde de Schon- 


berg. 'T. do Tombo, cons, de guorra, consultas, maço 22. 


Já tive occasião de mostrar que todas as vezes 
que o conde de Schónberg, por quaesquer conside- 
rações, pensava em deixar o nosso serviço, sempre 
da parte dos poderes publicos houvera a maior de- 
ligencia em o resolver a ficar. Eis uma carta d'El- 
Rei, muito honrosa para Sehónberg, que é uma 
prova dessa asserção. 


Conde amigo Eu ElRey ete. Pella vossa carta de 24 
do prezente emtendi as cauzas que nos obrigarão a faser 
deixação do posto de mestre de campo g.! que exercitaes 
e que sem embargo dellas pelas instancias que uos fez o 
marques de marialua e por entendere o grande perjuiso 
que me siguiria de me faltares em ocasião tão importante 
tornastes a exercitar o posto de mestre de campo general 
esquecendouos dos uossos sentimentos particulares por não 
faltares as conueniencias de meu seruiço e porque este 
tem sido de particular estimação para my, uos quis ase- 
gurar por esta carta que me sera sempre prezente para 
nos faser toda a honra e merce que mereceis. No que toca 
aos pontos da jurisdição que ocasionarão estas duuidas, e 
os mais procedimentos de que uos queixaes se tomara bre- 
uemente resulução buscandosse todos os caminhos de uos 
satisfazer o desgosto que haueis tido porque na uossa pes- 
soa dezejo que se aumente as perrogatiuas dos postos que 
exercitaes quanto for possiuel e não que se deminuão. 
Ao Marques de Marialua ordeno que no imterim não pre- 
mita que se altere a jurisdição que uos toca e tiucrão to- 
dos os mestres de campo e generaes desse exercito em- 
comendouos muito a continuação da prudencia e asserto 
com que ate gora tendes procedido para escuzar os danos 
que se siguirão a meu seruiço não hauer entre os cabos 
mayores aquella conformidade que o estado prezente das 
cousas pede. escrita em Lisboa a 27 de Junho de 1662.— 


Rer. T. do Tombo, liv. 19 da secret. guerra, flo 60, 


ma 


A carta regia que publicâmos em seguida refe- 
re-se 4 nomeação de Schúnberg para governador 
das armas dos estrangeiros a nosso serviço. Tem à 
data de 20 de maio de 1663. 


Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que respeitando as grandes qualidades e 
merecimentos do Conde de Schomberg do meu conselho 
de guerra e ao particular zello e fineza com que passou 
de França a este Reyno seruirme na guerra delle como o 
fes ate o presente no exercito de Alentejo ocupando o posto 
de mestre de campo gencral e gouernador das armas es- 
trangeiras achandosse nas campanhas de Arronches € Ju- 
rumenha cô aquella satisfação vallor e acerto que se €s- 
peraua da larga experiencia que nelle concorre das guerras 
de Alemanha Holanda 6 França em que por seu honrado 
procedimento e postos que ocupou aequerio grande ope- 
nião, por todos estes respeitos e esperar delle Conde que 
tem tudo o mais de que o encarregar me seruira muito a 
meu contentamento como ate gora o fez por assy o deuer 
tambem a particullar confiança e estimação que faco de 
sua pessoa, Hey por bem e me pras de o nomear (como 
por esta carta o nomeo) por gouernador das armas dos es- 
trangeiros que me seruem no mesmo exercito de Alentejo 
o qual posto exercitara emquanto o eu ouuer por bem e 
juntamente o de mestre de campo general que ocupa cô 
o mesmo soldo que uence e gosara de todas as preminen- 
cias immunidades prerogativas isencoês e franquesas que 
delle lhe pertencem Pello que ordeno ao gouernador das 
armas do dito exereito (a cuja ordem hade estar) 0 tenha 
e conheça por gouernador das armas dos estrangeiros, é 
os cabos officiaes é soldados delles obedecão e guardem 
suas ordeis como deuem e são obrigados em firmeza do 
que lhe mandei passar esta carta por mim assinada e sel- 
lada cô o sello grande de minhas armas dada na cidade 
de Lisboa aos 20 dias do mes de mayo João Ribeiro à 
fes Anno de 663. Francisco Pereira da Cunha a fes escre- 
uer. — Rey. ; 


Nota à margem. — Por deereto de 8. Mag.de de 10 de março de 
663 e resolução de 15 do mesmo em consulta de 13 de 663. 
T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 
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Decreto da nomeação do conde de Schúnberg 
para o cargo de governador das armas do Alem- 
tejo, a 23 de novembro de 1663: 


Tenho nomeado por Governador das Armas de Alenteio 
ao Conde de Schomberg do meu conselho de guerra, e 
mestre de Campo gen.! do Exzerçito daquella Provincia, 
por confiar de seu valor, muitas partes e mereçimentos, 
satisfará ás obrigacões deste posto, como merece à con- 
fiança que delle faço — Pello conselho de guerra se lhe 
passe patente na forma costumada, aduertindo, que ha de 
vencer com o dito posto o soldo que té gora teve sómente 
Em Lix.? a 23 de nour.º de 1663. 

Rubrica de D. Affonso IV. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 20. 


Em substituição de Schinberg foi nomeado mes- 
tre de campo do exercito e provincia do Alemtejo 


Gil Vaz Lobo. 


Gil Vaz Lobo mestre de campo General das Comarcas 
da Estremadura me tem servido com tanta satisfacão e va- 
lor, q he muito merecedor de toda a honra e merçe e por 
esta rasto hey por bem nomealo no posto de mestre de 
Campo General do exercito e provincia de Alenteio, q va- 
gou pta promoção do Conde de Schomberg a governador 
das Armas da dita Provincia. O Cons.º de guerra passe à 
Gil Vaz Lobo patente na forma costumada. Em Lix.* a 
23 de novr.º 663. 

Rubrica de D. Affonso VT. 


“E. do “Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 22. 


A seguinte carta é um titulo honroso para o 
conde de Schonberg e refere-se ao seu notavel pa- 
pel na batalha de Montes Claros. 
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Conde amigo Eu El-Rey ete. conhecendo muita parte 
que tiuestes na gloriosa vitoria que o meu oxereito alcan- 
çou do do inimigo sobre a batalha dos Montes Claros, pelo 
grande cuidado, e vallor com que a despusestes e execu- 
tastes sinalandouos em todo o discurso della cô as finesas 
que deuia esperar das calidades de nossa pessoa e estima- 
ção que faço della, me pareceo bastará para satisfação do 
zello cô que me*seruis significaruos que todas estas ra- 
sões e as mais de vossos merecimentos me são e hão de 
ser presentes, que por cllas e pella boa vontade que uos 
tenho vos prometer toda a honra e muito que dezejo fa- 
zeruos. escrita em Lisboa a 7 de julho de 1665. (Não 
tem assignutura. ) 


Nota à margem. — Não tiverão resolução e só mandarão faser por 
hum escrito do secretario de estado. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


Organisação da cavallaria em regimento 


Que a organisação da nossa cavalaria em regi- 
mentos, realisada em 1664, se deveu em grande 
parte ás instancias do conde de Schónberg, deduz- 
se dos seguintes factos, d'onde resalta tambem que 
entre alguns cabos de guerra portuguezes a mesma 
idéa havia preponderado, 

O conselho de guerra, em consulta á Rainha, 
com a data de 3 de março de 1661, e com as assi- 
guaturas do conde de Soure, de Pedro Cesar de 
Menezes e do conde de Schônberg, dizia o seguin- 
te, que põe em relevo os inconvenientes que havia, 
não só sob o ponto de vista organico c tactico, mas 
na falta de incentivo aos oificiaes de cavallaria a 
servirem nella, na falta de promoção e demais 
recompensas aos ofliciaes de cavallaria. 


Seiior. Os ministros deste conselho, hauendo reparado 
nos danos que se seguem de se não poderem conseruar 
na Cauallaria; os sogeitos mais capazes de seruirem nella ; 


por que logo que hi capitão de Cauallos so signalla, ou 
no vallor, na capacidade, não tem ascenço na cauallaria, 
porque os postos de comissario, e thenente general della, 
a que podião aspirar, são tam poucos, que para satisfazer 
os seruiços de sincoenta capitães de Cauallos que ha no 
exercito de Alentejo, he força passalos a Mestres de Cam- 
po, como se tem uisto por experiencia nestes annos, re- 
sultando deste dano necessario, é forçoso, ficar a caual- 
laria sem os capitães que a animauão, e seguravão as vl- 
torias, nas occaziões de perigo, e buscando os ministros 
remedio a este mal, e hauendo o praticado com todos os 
soxeitos de experiencia, e noticias, lhes pareceo que não 
ha outro, se não reduzir a cauallaria a Regimentos de seis 
companhias cada hit; porque com isto terão os sogeitos 
que seruem nella muito em que se acressentar sem lhes 
ser necessario passarem ao serviço da Infanteria, que não 
so resulta a comodidade refterida, mas grandissimas van- 
tagens no combater com o Inimigo, e muito mayor facili- 
dade, o perfeição das formaturas, marchas, e governo da 
mesma cauallaria. 

Esta mudança se fara quasi sem gasto nenhã; porq 
abatido o que as companhias de couraças leuão de mais 
a mais que as ontras, e os postos de dous thinentes gene- 
raes que hoje ha de mais dos que conuem hauer, ficara 
sendo a despeza igual, e as utilidades desta forma gran- 
dissimas. 

O soldo dos Coroneis destes Regimentos deue ser ses- 
senta e quatro mil rs, no 11.º mes na realidade trinta é 
dous conforme as ordens de VMag.º', o por se euitar o 
inconuiniente de os estrangeiros que entrarem nestes 
postos quererem os soldos por inteiro como ate gora se 
costuma; deue VM.!º mandar declarar que os estrangei- 
ros que quizerem occupar estes postos, não hão de ter 
mais soldo que os portuguezes, e com isto fica cessando 
este inconueniente. 

E ainda que os Regimentos costumão ter thenentes Co- 
roneis, sargentos mores, Furmeis mayores, Ajudante e 
capellão; tendosse respeito a falta de cabedal que ha no; 
Reyno, Parece que bastara fazer-se sargento mayor, [o 
Ajudante, em cada Regimento, e que ao Sargento mayor 
se de mais quatro mil rs. por mes alem do soldo que hoje 
leua hit capitão de Cauallos, c ao Ajudante o seu soldo 
ordinario. L.? 3 de Março de 1661. 
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Tratava-se de um modesto ensaio, sem augmento 
de despeza, prescindindo-se da creação de alguns 
dos postos requeridos pela organisação regimental, 
comquanto uma das rasões que levavam a pensar 
nella fosse a de evitar que, pela falta de postos su- 
periores ao de capitão de couraças (afóra os pou- 
cos que havia de commissarios e generaes de ca- 
vallaria) fossem os officiaes obrigados a passar para 
a infanteria para subir de graduação; e isso era 
muito prejudicial para a cavallaria onde, segundo 
a opinião official, «a maior falta que havia era de 
quem soubesse usar d'ella». 

À passagem da unidade organica «companhia» 
para a do «regimento» tornava-se realmente sensi- 
vel, e apresentava inconvenientes de momento: mas 
eram obvias as vantagens que d'ahi provinham, não 
só sob o ponto de vista da organisação mas da tacti- 
ca; as objecções que se apresentavam não eram de 
peso. Em abril d'esse mesmo anno, e em consulta 
assignada pelo conde de Soure e por Pedro Cesar 
de Menezes sobre uma carta do conde de Sehôn- 
berg, que infelizmente se não conserva, dizia o 
mesmo conselho: «E quanto ao que o conde diz 
sobre se ajustar a cauallaria em regimentos, fica o 
conselho vendo o modo em que se póde executar 
a orde que V. Mag.de tem dado, e os sogeitos que 
se hão de oceupar n'estes postos, para que tudo se 
faça como convem ao seruiço de V. Mag.» 

Pinhamos portanto, já n'esta data: uma solicita- 
ção do conselho de guerra para que a nossa caval- 
laria se organisasse em regimentos; o despacho da 
Rainha mandando“ que lhe fossem indicados os im- 
dividuos que haviam de oceupar os diversos pos- 
tos; a insistencia do conde de Schúnberg n'uma 
carta à Rainha para que se puzesse em execução a 
medida; e a informação do conselho de como se 
estava tratando da maneira de a realisar. 
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Passaram-se mezes, porém, sem que a idéa se 
convertesse em facto; mas não estava abandonada, 
e o conde de Schónberg, n'uma Memoria apresen- 
tada 4 Rainha, dizia: «... e como V. Mag; ex- 
perimentará que a sua cavallaria lhe fará melhor 
serviço dividida em regimentos...» 

No proprio conselho de guerra, porém, as opi- 
niões, começaram de variar consoante os individuos 
que o compunham. Nem todos pensavam como 
Schônberg e o conde de Soure; havia cabos de 
guerra e homens de estado, tambem auctorisados, 
que tinham parecer diverso no que respeitava, so- 
bretudo, á oportunidade da medida. E o que se de- 
duz da seguinte consulta, de janeiro de 1663. 

N'esta data ainda a idéa não era muito corrente; 
mas o conde de Schonberg indicava os officines 
que haviam de occupar os postos de coroneis, te- 
nentes generaes de cavallaria, commissarios e ou- 
tros; os membros do conselho de guerra, porém, 
não acceitavam a idéa da inovação sem grandes re- 
paros; taes eram João Mendes de Vasconcellos e o 
conde da Ericeira, que ainda assim se conforma- 
ram depois. 


. 


Senhor. Vendosse no Conselho a consulta inclusa com 
a resolução que V.2 Magestade foi seruido tomar nella; e 
hum escripto do secretario de estado, porque dezia orde- 
naua V.º Magestade que hoje terça feira no Conselho se 
passassem as ordens na conformidade da mesma consulta 
sobre os regimentos da cauallaria. 

Pareceo ao Conde de Schomberg que Vossa Magestade 
deuc mandar que logo se execute tudo o resoluto na con- 
sulta, e só se lhe offerece duuida em que havendo hum só 
thenente general da Cauallaria que gouerne os Coroneis 
(os quaes V.* Magestade declara que sejão postos iguaes 
aos de Mestres de Campo) lhe parece que tambem o mes- 
mo thenente general da Cauallaria os deue gouernar assy 
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na Campanha como nas praças; porque seria grande in- 
conveniente que o thenente general da Cauallaria que go- 
verna a todos Coroneis, não gouerne aos Mestres de Campo 
que são iguaes aos mesmos Coroncis, e tambem lhe pa- 
rece que deue V.º Magestado nomear um Comissario geral 
da Cauallaria para dar as ordens, porque sem elle mal se 
podem expender, c este deue ser o mais antigo. 

E quanto aos regimentos entende se deuem dar aos 
thenentes generaes, e commissarios geraes, para o que 
propoem em primeiro lugar para hum a Dom Manoel Luiz 
de Attayde Capitão de cauallos couraças por sua quali- 
dade, e seruiços, merecimentos, e valor com que tem 
procedido naquelle exercito. E para os mais a Duarte 
Fernandes Lobo Capitão de Cauallos couraças muito an- 
tigo, que tem particular conhecimento da Cauallaria. 

A Manoel de Paiva Soares tambem capitão de Cauallos 
couraças pello valor e satisfação com que tem seruido. 

A Jeremias Chauet pella experiencia, e prestimo que 
tem para o manejo, e gouerno da Cauallaria. 

A Jacome de Mello Capitão de Cauallos que hé soldado 
de prestimo, e grande experiencia) o qual gouernou com 
muita satisfação hum regimento em França. E tambem 
propoem para estes postos os Capitães de C'auallos Aires 
de Saldanha, Juseph Poçanha, e Roque da Costa e a 
outros que serv no mesmo exercito que V. Magestade po- 
dera mandar acomodar n'estes postos, como benemeritos 
delles, o finalmente a mons.” Jose que ficou já como sar- 
gento mor gouernando as Companhias de Mons.” Mon- 
Jorge. 

A Pedro Cesar de Meneses parece que não pode estar 
n'esta materia por ter hum filho Comissario geral da Ca- 
uallaria no exercito de Alentejo, e hum sobrinho, e cu- 
nhado thenente general della, alem de outras rasões que 
se lhe offerecerão despois de notar na Consulta inclusa 
de tres de março de 661, pelas quaes intende não conuem 
por hora redozir a Cavallaria de Alentejo a regimentos, 
como em outras Consultas o representou a V.* Mag.“ 

Joanne Mendes de Vasconcellos entende que desta no- 
uidade resultarão no exercito grandes inconuenientes, du- 
vidas, confusões, desordens, e descontentamentos, tudo 
muito em prejuizo do seruiço de V.º Mag.“º e da deffensa 
do Reyno pellas rasões que em outras duas Consultas tem 
apontado, e se acha com obrigação de o tornar a repetir 
(não obstante parecer já esta materia resoluta) assy pelo 
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lugar que tem neste Conselho e conhecimento com que 
se acha das couzas de Alentejo, como pella experiencia de 
mais de quarenta e cinco annos de seruiços em uarias 


| 
a partes do mundo; e tambem por haver entendido que 
V.º Magestade nomeara o Conde de Villa flor por gouer- 
RES. nador das armas do exercito de Alentejo (e que chegara 
k hoje a esta Corte) lhe parece que Vossa Magestade mande 
) comonicar com elle esta materia para que se resolua, e 


execute com sua interuenção, sendo justo que quem ha de 
gouernar o exercito tenha parte na composição delle, em 
particullar nesta tão grande nouidade, que pede a satis- 
fação da pessoa que hade tomar por sua conta a deffensa 
] da Prouincia; e quando V.º Mag.ºº*, ouuindo o Conde de 
| Villa flor resolver que a Cauallaria se reduza a regimen- 
Nega tos, uotará elle nos sogeitos que hão de ocupar estes pos- 
RE tos, tendo primeiro informação da quantidade de Compa- 
| nhias que ha no exercito, e da antiguidade dos Capitães 
| de Couraças para uotar com mais equidade e justiça, 
apontando a V.* Mag.“º juntamente alguas particularida- 
des que podem ser conuinientes para de algum modo se 
for possiuel, se euitarem as queixas, e descontentamentos 
que se lhe representão. 

Ao Conde da Ericeira. Parece que pellas rasões que a 
V.* Mag." tem reprezentado em ontras consultas, e pellos 
inconuinieutes que se podem seguir, não conuem absolu- 
tamente alterar a forma da Cauallaria julgando que se 
“E pode seguir desta resolução mais perjuizo que utilidade 
Í * pello que largamente se tem a V.? Mag.º reprezentado 
E por este Conselho, mas que quando V.* Mag “º seja seruido 
sem embargo destas rasões reduzir a Cauallaria a regi- 
mentos se conforma com o que parece a Joanne Mendes 
de Vasconcellos, em rasão de se conferir primeiro esta 
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materia com o Conde de Villa flor, ou com quem V.* Mag.“ 
n for seruido mandar gouernar o exercito de Alentejo: Porem 
' se esta dillação for considerauel e de perjuiso, e V.º Mag. 

A: for seruido que esta materia se resolua logo aponta a 
E (o) Pp 


V.? Mag.ºº para os postos de Coroneis os mesmos sogei- 
tos que propoem o Conde de Schomberg pella noticia que 
tem d'elles, uendo os obrar nas occasiões em que assistio, 
e pello que a sua sciencia, e experiencia nesta parte lhe 
segura os acertos no seruiço de V.? Mag.ºº, E só acres- 
h centa que não julga conuiniente que o thenente general 
P : da Cauallaria gouerne absolutamente os mestres de Cam- 
po, senão só na forma que V.? Mag.º* determina; porque 
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de outra sorte fora tirar aos mestres de Campo as premi- 
nencias que até gora lograrão, e julga que sempre con- 
uem hauer hum sogeito que sirua de Comissario geral da 
Cauallaria, e este que seja o mais antigo da Prouincia 
para repartir as ordens e exercitar o mais que lhe toca, 
que este logre as mesmas prerogatiuas que os Coroneis, 
e que o posto de thenente general fique no que for mais 
antigo naquella Prouincia. Lisboa 2 de Janeiro de 1665 — 
* Com a rubrica de Joanne Mendes de Vasconcellos. 


“TP. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 23. 


N'este documento ha a notar o facto curioso de 
Pedro Cesar de Menezes, que assignára, sem decla- 
rações, a consulta de 3 de março de 1661 absolu- 
tamente a favor da inovação, se apresentar agora 
contrario a ella. Foi pelas «rasões que se lhe offe- 
receram depois» ,tem elle o cuidado de resalvar. 
Passaram-se quatorze mezes sem se ter tomado 


resolução definitiva; mas em março de 1664 0 con-- 


selho de guerra, onde aliás figurava tambem Pedro 
| Cesar de Menezes, reconhecia ser muito conveniente 
que se desse execução á resolução que estava to- 
mada para se dividir em regimentos toda a cavalla- 
ria das provincias do Reino». Mandado ouvir sobre 
a consulta acima publicada, de 3 de março de 1661, 
eo papel que a acompanha, o que correspondia a 
uma especie da renovação de iniciativa do mesmo 
assumpto, dizia o conselho : 


«Por decreto do uinte do presente, he V Mag.“* seruido 
ordenar que neste conselho se visse, e consultasse o pa- 
pel, que com elle veo, com particular attenção a impor- 
tancia do negocio e muito que conuem acrescentar à Ca- 
uallaria, e parecer este o meo mais eficas para isso, e 
se consultasse logo, logo sobretudo o que parecesse. 
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E satisfazendo o cons. ao q VM.ºº manda Parece que 
plas razões da consulta inclusa, e do papel junto a ella, 
he muito conuiniente que se de a execução a resolução 
que esta tomada para se deuidir em Regimentos toda a 
caualaria das prouincias do Reyno; porque ade mais de 
todasfjas] razões jrefferidas, para a utilidade deste fim, 
acresse a de ter, a do Alentejo melhor gouerno, e dece- 
plina quando está nos quarteis, que como são m.!º des- 
uiadas his dos outros necessita de ofciaes mayores para 
a gouernarem, e terem cuidado della. E diferentemente o 
fara hit capitão coronel, com os mais officiaes do Regi- 
mento, do que hã capitão que por mais antigo, succedo 
estar gouernando as tropas do partido em q assiste, sendo 
menos respeitado, e muitas vezes pouco cuidadoso. E ass 
entende o Cons.” com estas considerações que VMg.“º 
deue mandar que logo se execute esta forma, em todas 
as prou.“!* concedendosse a estes regim.”* todos os offi- 
ciaes que apponta o papel incluso; porque sem embargo 
de que na cons.” junto parecesse que se podia escuzar o 
thenente Coronel, comtudo a despeza que se hade fazer 
com elle, he tão pouca, que não conuirá que por mais hã 
official, se deixe de praticar esta noua formatura, na mes- 
ma conformidade que se uza em França, Alemanha e 
outras partes; e aos Coroneis se deue dar o soldo a cada 
hã sessenta e quatro milrs. por mes na forma das ordens, 
como se reffere na consulta, e aos thenentes Coroneis se 
podem dar quarenta e oito mil rs tambem na forma das 
ordens, e deste mesmo modo, ao sargento mor quarenta € 
quatro mil rs, para que tenhão algãa vantagem, mais do 
que hoje tem os capitaes de Couraças, e ao Ajudante o 
mesmo soldo, que de prezente gozão os que ha. 

Pedro Cesar de Meneses accrescenta que na conformi- 
dade que votou a consulta inclusa, lhe parece que se podo 
escusar o thenente Coronel, e a despeza que se hade 
fazer com elle. 

E o Conde de São Juão he de parecer que VMg.'* deue 
mandar que esta noua forma, se comesse primeiro a in- 
troduzir nas provincias de Traz os Montes, Minho, e 
Beyra para que fazendosse nellas as experiencias desta 
utilidade fique mais facil. E sem nenhia duuida continuar- 
se em Alentejo; porque quando a experiencia mostre que 
não he conuiniente esta forma, sera maior o danno que 
se siguira della, aonde ha menos Cauallaria alem de que 
se sendo os soldados mais bisonhos, do que em Alentejo 
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(ainda que vallerosos) necessitam de mais officiaes, para 
os gouernarem e desciplinarê L;x.º 21 de Março de 1664!. 

Rubricas do Conde da Ericeira, de P.º Cesar de Mene- 
zes e do Conde de São João. 


'T. de Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24, 


Continuaram ainda as duvidas sobre a creação 
de novos postos, mas muito attenuadas; a medida 
era mandada adoptar a começar pelos Traz-os-Mon- 
tes. 

Em 6 de abril o conselho apenas tinha a levan- 
tar a questiuncula da necessidade de, antes da exe- 
cução da ordem regia, se determinar bem qual a 
situação e categoria em que ficava o coronel do re- 
gimento de cavallaria em relação aos mestres de 
campo de infanteria. Diz a consulta d'essa data: 


Snor. — Reconhecendo o Cons.º a utilidade que rece- 
bera a cauallaria dos Exercitos de VMg.ºº dandoselhe a 
noua forma de ser deuidida, e gouernada em regimentos, 
como se fes prez.” a VMg.!º nas duas consultas inclusas 
e como aduirtidam.'” o descreue o papel que VMg.º* or- 
denou se visse neste cons.”, e torna com as mesmas con- 
sultas; repara o mesmo cons.” no modo de dar a execução 
a resolução de VM.ºº de 28 de Março proximo passado, 
sem ver os papeis que accuza o que acompanha as cons.!** 
nas ultimas regras delle e assy parece ao con.º que antes 
de se dar a primr.? forma na cauallaria de Traz os Mon- 
tes (como VMg.!º o tem resoluto) deuem remetterse ao 
Cons.” os ditos papeis, mandando VMg.'* declarar, ou 
mandando consultar que previam.” hão de ter os coro- 
neis da Cauallaria respeito dos mestres de campo de in- 
fauteria porque de ordinario hão de concorrer necessaria- 
mente em varias funcções estes dous postos e conuem 
muito ao seruiço de VM.ºº, evitarense desde logo as duui- 
das que nas occazides as perdem. Lx.? 6 de Abril de 664. 

Rubricas do Conde Dom Fran.ºº de Sousa, Conde da Eri- 
ceira e P.º Cesar de Menezes. 

T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 24. 
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O documento ou papel a que as duas anteriores 
consultas se referem deve ser a que se segue; en- 
contrámol-a junta com a consulta de 6 de março 
de 1661 que atrás publicâmos; mas tudo nos leva 
a crer que seja de 1664, não só porque está no 
maço 24 pertencente a este ultimo anno, mas por- 
que diz: «A utilidade que o serviço del-rey nosso 
Sr. tirou de dividir a cavallaria em regimentos». 
Está-se portanto n'uma epocha em que essa divisão 
achava-se já feita, e por isso deve ir n'este logar. 


Sobre se diuidir a Cauallaria da prouincia do Alemtejo 
em regimento 


A utelidade que o Seruiço de el Rey nosso s." tirou de 
diuidir a Cauallaria em Regim.* são duas, e duas são 
tambem as objecções que se lhe opoem. 

A prim.” vem a ser que a caualleria se acha mt.º falta 
de gouerna politico porque hauendo cem comp.” acertasse 
entro todas ellas com dez ou vinte capitães q cuidadozos 
de sua obrigação se adientão a tratar delles milhor, e os 
mais por desmasselos, e outras muitas rezões as deixão 
perder. : 

A segunda q sendo a Caualleria deuidida será na occa- 
zião da pelleja milhor gouernada, a experiencia o tem 
mostrado pois he certo que se na batalha estiucra a Ca- 
ualleria deuidida em regimentos não se queixara tanto O 
general della do mal que procederão alguíis cap.“ sendo 
couza sem duuida ser mais facil fogir cap.” com a sta 
comp.* q hum coronel com o seu regimento. 

Das objecções q se podem por he a primeira que acres- 
sem muitos postos e que se os cabedais não chegão a pagar 
os que hoie tem mal poderá hauer p.* os que de novo se 
crião. A segunda que sem dinidir em regimentos se podia 
deuedir por trossos que gouernados por comiçarios € thi- 
nentes coroneis, e dos sargentos móres, diminuesse nestes 
trinta postos, trinta capitães, seis comiçarios e dous thi- 
nentes generais, e fazendosse bem no Cabo a caleulação 
se uerá que se demenue pouco menos do que se acres- 
centa. Os comicarios todos se podem escuzar fazendo os 
Coroneis aquelle posto ás semanas, € quando por se aca- 
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bar de responder a este ponto, se diga que de quatro 
pagas que em hum anno poderá VMag.'* mandar fazer 
ao seu exercito se diminue hua, fora de parecer que senão 
tratara esta materia, porem quando disto senão pode seguir 
mais damno que aquillo que se pagaua com oitenta mil 
cruz.” pagar se com oitenta e douz paresse que não he 
esta a objeccão que pode impedir o curço á grande ute- 
lidade apontada. 

Quanto à Segunda bem se póde confessar que posta a 
Caualleria na campanha sempre será de gr.“ utilidade 
ser na occazião gouernada por trossos, porém falta a prim.” 
e mais importante utelidade q vem a ser ter VMag."" hum 
Coronel, e hum thinente coronel e hum sarg.º mór que 
todos tratão de conseruar o regimento e de o augmentar. 
Se o Coronel uir que o Capittão se descuida he força que 
trate de o emendar, e finalmente terá VMag.“" em cada 
oito companhias tres homêns que na occazião as formen 
e esteio com ellas, e fora della tera VM.ºº nas mesmas 
oito companhias os mesmos trez homens q tratem de as 
conseruar. Porem basta dizerse que os Castelhanos que 
por tanta quantidade de annos fazem a guerra não toma- 
rão ainda esta doutrina porque as experiencias cada dia 
cressem elles nunca tinerão arca e contrato e nós se a não 
tiveramos experementaramos grandes damnos na Caualle- 
ria. O anno passado se crearão os postos de sargentos 
mores de batalha e este anno os crião os Castelhanos. 

A ultima objecção e utelidade são q sendo hoje as com- 
panhias soltas do exercito, e tendo cada Capitão jurdição, 
esta se lhe restingue muito fazendo o de regimento. D'aqui 
se lhe seguo a utilidado de terem postos a que acresser 
pois hum capittão que o he seis annos ou oito de hiia 
companhia pede por acrescentamento hum terço no qual 
não póde assistir dous annos, no fim dos quais he forçado 
ou pertender o gouerno de algiia praça ou tirar-se do ser- 
viço por não querer assistir, fica perdendo a Caualloria 
aquelle soldado, e a infanteria da mesma man.” pelas ra- 
zões apontadas. 

Quando VMg.“* rezolua sera mto conueniente que junto 
com esta rezolução ua a de ser Jey inuiolavel que passada 
esta primeira occazião, nenhum dos postos que se crearem 
de nouo possão passar a outros as pessoas que os occu- 
parem sem terem os annos de exercicio seguintes. O Sar- 
gento mor quatro annos effectiuos, e não o sendo não po- 
dera pertender passar a outro posto, o thinente coronel 
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trez aunos, e da mesma man.? 0 Coronel; nisto se deve 
por o mayor cuidado por ser 0 mais importante pois da 
pouca assistencia que se faz nos postos se uem as impur- 
tunações nas Cons.” e a pouca sufliciencia para os exer- 
citar. Sobre este particular ha uarios papeis em que se 
appontão as rezões mais seletas q se poderão uer pera que 
concideradas todas se resolua e escolha o melhor.» 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 21, 


Chamamos a attenção para o facto de já n'esta 
epocha se determinar, como absolutamente necessa- 
rio, 0 attender-se ao tirocinio nos postos € 4 anti- 
guidade para a promoção. 


II. — Os fllhos do conde de Schonberg 


Dois filhos, como vimos, acompanharam o conde 
de Schinberg a Portugal, e com elle serviram, dis- 
tinguindo-se por vezes nos actos de guerra. 

Eram elles: Frederico, que os documentos por- 
tuguezes ora tratam por conde, ora por marquez 
de Schinberg, e Maynard, barão do mesmo titulo. 

Apenas chegaram a Portugal, e antes mesmo de 
se lhe darem postos no nosso exercito, lhes foi con- 
ferido um soldo de mil cruzados por anno, indepen- 
dentemente de outras pagas que podiam vir a ter. 


Eu El Rey faço saber que tendo como he justo respeito 
as grandes calidades e merecimentos do Conde de Chom- 
berg do meu Conselho de guerra e mestre de campo ge- 
neral do exercito de Alentejo e ao efficaz zello cô que de 
frança mo ueo seruir trazendo para o mesmo effeito dous 
filhos hum por nome Frederici Conde de Chomberg' her- 
deiro de sua caza, e o outro Mainard Barão de Chomberg 
que ambos assistem no mesmo exercito cô o procedimento 
que se deue esperar de suas obrigações e da comfiança e 
estimação que faço de suas pessoas por todos estes respei- 


tos. Hey por bem e me praz que emquanto os ditos Fre- 
derici Conde de Chomberg e Mainard Barão do mesmo 
titollo não forem ocupados em postos fazerlhes merce de 
que cada hum delles vença por entertenimento no mesmo 
exercito de Alentejo mil cruzados por anno que uem a 
ser por mes 335333 reis os quaes se pagam a cada hum 
como lhe toca na primeira plana da corte. Pello que or- 
deno ao gouernador das armas do dito exercito, vedor e 
contador geral delle guardem e fação guardar este Aluará 
inteiramente o qual uallera como carta posto que seu cf- 
feito haja de durar mais de hum anno sem embargo da 
ordenação livro segundo titullo 40.º e se registará nos li- 
uros a que tocar do dito exercito com distinção em seus 
asentos de que cada hum nence mil cruzados por anno de 
entretenimento João de Mattos o fez em Lisboa 25 de 
janeiro de 1661. Francisco Pereira da Cunha o fez escre- 
uer. == RAYNHA. 


Nota à margem. — Por decreto de S. Mag.de, de 24 de janeiro de 
e 


1661. : 
'T. do Tombo, liv. 26, da secret. da guerra, fl. 83 v. 


Pouco depois era Frederico collocado, como ca- 
pitão de uma compuíhia, no regimento de seu pae, 
e em seguida no commando de um companhia de 
'avallos, e Maynard, como alferes, no regimento 
de D. Luiz de Menezes. 

Como ao conceder-se-lhes o vencimento de mil 
cruzados annuaes se dissera que era «emquanto não 
fossem oceupados em postos», o vedor geral teve 
duvidas no pagamento. Foi-lhe ordenado que pa- 
gasse, porque não eram a postos d'essa natureza, 
tão insignificantes, que a ordem fazia referencia. É 
o que consta dos dois documentos seguintes : 


Vedor geral do exercito de Alentejo Eu El Rey ete. 
Federici Conde de Chomberg e Mainardo barã do mesmo 
titulo me representarão por sua petição lho duuidaren guar- 
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dar o Aluara porque lhe fis merce conceder a cada hum 
delles mil cruzados por anno nesse exercito pagos por en- 
tortenimento dando por rasão ocuparem ambos os postos 
de Alferes e que no Aluara se declara que uencerião estes 
soldos emquanto não fossem prouidos em postos e porque 
cô as pessoas de sua calidade e mais rasões que nelles 
concorrem de merecimentos se deixa uer não hauião de 
ser estes os postos que lhes embaraçassem este soldo, nem 
o cffeito do dito aluara, por esta causa, e outras que me 
ficão prezentes vos ordeno que sem embargo da diuida 
refferida guardeis inteiramente este aluara mandandolho 
pagar na forma delle porque assy o hey por bem escrita 
em Lisboa a 10 de junho de 661. == RAYNHA. 


T. do Tombo, liv. 26 da secret. de guerra, fi. 97. 


Snôr. — Jorge da frança Veedor Geral do Exercito de 
Alentejo, em carta de seis do corrente q escroveo a VMg.'º 
refere; q VMg.ºº foi seruido, por Aluara de vinte e quatro 
de janeiro do anno passado de seis centos sessenta é hum, 
de 7% enviou a copia fas VMg.ºº merce a Federiquo Mar- 
quez de Schonberg, e Maynard Barão do mesmo titolo fi- 
lhos do Conde de Schonberg. Mestre de Campo General 
daquelle Exercito, acada hum do mil crusados de inter- 
tenimento, cada anno; em quanto não fossem providos em 
postos, E duvidandosse pagarselhes este intertonimento, 
passando hum delles a Alferes di comp.* de Cauallos do 
Mestre de Campo General seu Pay, e outro a da do Mes- 
tre de campo Dom Luis de Meneses, VMg.“º se seruio re- 
solver por carta de dez de Junho seguinte, do q tambem 
enviou copia, mandar a elle Vedor Geral, q sem embargo 
da duvida, se lhes pagasso porj não erão aquelles, os pos- 
tos, lhe embaraçassem este soldo, nem intertenimento 6 
assim se executou: que agora foi VMg.“º servido fazer 
mercê ao dito Federique Marquez de Schonberg filho mais 
velho do Mestre de Campo General, de Capitão de hiia 
companhia das do seu Regim.” 7% havia sido do sargento 
mor Bogni com o soldo de trinta e dousmilrs por mes, 
com o qual juntamente, pretende se lhe pague o interteni- 
mento dos mil cruzados, % por ser contra o capitolo vinte 
ht do Regimento das fronteiras, de q da conta a VMg.'º 
para q se sirva resoluer, se este intertenim.!º se hade pa- 
gar aos filhos do Mestre de Campo General sem embargo 


mo 


de occuparem maiores postos, q o de Alferes juntam.!' 


com o soldo delles, para o q seria necessario, q VMg.'* 
so sirua passar Alvara em q dispense o dito capitolo vinte 
hum, q dispoem o contrario, para q a elle Veedor Geral, 
se lhe não duuide esta despeza. : 

Ao Conselho parece q sem embargo -da duuida do Veo- 
dor Goral, deuc VMg.!º mandar passar o Alvara q elle 
apponta, para se pagar aos filhos do Conde de Schonberg 
o seu intertenim.”, não obstante os postos de Alferes, e 
capitão jo ceupão e o capitolo vinte hum do Regim.“º en- 
contr. Tendo VMg.ºº consideração ao bom animo com q 
so dispuserão vir ao seruiço de VM.º*, é bom procedim.'? 
com q o continuão no Exercito de Alentejo. [;x.* 15 de 
Março de 1662. 

Rubrica do Conde da Ponte. 


Despacho 4 margem. — Como parece. Lx.* 17 de março de 662. 


Rubrica da Rainha. 
T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 22, 


Frederico de Schónberg, que fazia parte do regi- 
mento de seu pae, pouco tardou que não obtivesse 


o posto de capitão de uma companhia de cavallos, 
com o respectivo soldo, accumulando-o com o an- 
terior vencimento. 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo consideração ao zello e bom animo 
com que o Marques de Schomberg me ueo seruir nas 
guerras deste Reyno, e a experiencia que tem acquirido 
nas do Norte e estar actualmente seruindo no exercito Ii 
Prouincia de Alentejo em o Regimento do Conde de Schon- 
berg do meu Conselho de guerra E mestre de campo ge- 
ral do mesmo exercito, e o hauer nomeado por capitão da 
companhia de caualos em que estava nomeado Bogne, por 
todos estes respeitos, e outros merecimentos que concor- 
rem na pessoa do mesmo Marques e confiando dello que 
em tudo o de que o encarregar me seruira muito a meu 
contentamento. Hey por bem E me praz de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por capitão da dita compa- 
nhia de caualos na forma da nomeação do mesmo Conde 
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de Schomberg, e com ella seruirá emquanto o eu ouuer 
por bem, e haucra de soldo por mes trinta 1 dois mil 
reis pagos na primeira plana da Corte como vencem os 
mais capitães deste Regimento E gozara de todas as pre- 
heminencias liberdades izencões, e franquezas que direi- 
tamente lho pertencerem. Pello que ordeno ao Gouerna- 
dor das armas do mesmo exercito, E Prouincia e ao dito 
mestre de campo geral que fazendolhe dar a posse o ha- 
jão e conhecão por capitão da dita companhia deixandoho 
seruir E exercitar, e ao geral da cauallaria, e thenente 
coronel do mesmo regimento fação o mesmo, E aos offi- 
ciaes E soldados della lhes obedecão cumprão E guardem 
suas ordens como deuem E são obrigados jurando pri- 
meiro na forma costumada de em tudo satisfazer a suas 
obrigações, E o soldo refferido se lhe assentara nos liuros 
da vedoria E contadoria geral do mesmo exercito para 
lhe ser pago como dito he. Por firmeza do que lhe man- 
dei passar esta carta assinada e sellada com o sêllo grande 
de minhas armas Dada na cidade de Lisboa aos dois dias 
do mes de outubro Antonio Marques a fez Anno do nasci- 
mento de nosso snor Jesus christo de mil seis centos ses- 
senta e hi francisco Pereira da Cunha a fez escreuer. = 


(A RAYNHA.) 


Nota à margem. — Nomeação do conde de Schonberg. Despacho 
do concelho, de 5 de novembro de 661. 


'F. do Tombo, liv. 2S da secret. da gnerra, fl. 9. 


, 

Ás duvidas que se levantaram da parte do Ve- 
dor geral se respondia, quasi um anno depois, o se- 
guinte : 


Vedor g."! EV ElRey etr.” Recebeose a ussoa carta de 
dous do pres.” em que me dais conta da duuida q.º se 
nos offerece assentar a Fedrico Marques de Schomberg o 
soldo de cap.iº de cauallria p-* o vencer com o enterte- 
nimento de mil cruzados por anno de q.º lhe tenho feito 
mr.*º e tendo de pres.!* consideração aos merecimtos do 
Conde de Schomberg seu pay fui seruido por noua mer.“ 
resolver q.º a Fedrico Marques de Scombern se lhe con- 
tinue cô o seu entretenimento sê embargo do q me re- 
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presentastes em razão de leuar o soldo de cap.” de ca- 
uallos e o mesmo se faça a seu Irmão enq.º ambos não 
ocuparem posto cujos soldos excedão os entertenim.'* e 
vos ordeno q.º na conformidade referida o facaes exe- 
cutar p.? o q.º dispenso nos cap.“ do Regim!* q.º neste 
caso o encontrarem Lx. 2 de junho de 662 Rey. 


Nota á margem. — Por resolução de conformidade de 20 de mayo 


em consulta de 11 de 662. 
'T. do 'Tombo, liv. 29 da secret. de guerra, fl. 67, 


O seguinte documento, consulta do conselho de 
guerra, trata da questão dos cavallos que o marquez 
de Schônberg queria que lhe fossem pagos. 

fo) fo] 


Senhor. — Fazendo petição a VMd.º por este Cons.º o 
Marques de Schomberg capitão de cauallos do regimento 
do Conde de Schomberg seu pay em que reffere lhe duui- 
dara o Vedor geral de Alentejo fazer pagar tres cauallos 
que por ordem do Conde de Athouguia entregou o anno 
passado ao Almoxarife Manoel Lopes, os quaes logo se 
descarregarão a elle suppt.' o que não parecia justo, Pe- 
dia a VMd.º fosse seruido mandar ao Vedor g.”! que cons- 
tandolhe ter entregues os ditos tres cavallos ao almoxarifie 
o não obrigue a q outra ves 08 pague; O pondo o cons.º 
por despacho q informasse o Vedor geral com seu parecer 
reprezentou por hiia replica q VMd.º diuia ser servido or- 
denar ao Conde de Athouguia informasse de tudo o rrefe- 
ferido, pois lhe era presente pella grande dilação q teria 
este requerimento indo a Alentejo, e rremetendosse ao 
Conde de Athouguia, repondeu que ao Marques de Schom- 
berg se derão de remonta os tres cauallos q diz muito 
novos, e assy ordenou ao Almoxarife M.'! Lopes os tor- 
nasse a receber, constando por certidão sua lhe parecia 
que se devião descarregar como pede, o q visto no Cons.º 
se conforma com a informação do Conde p.* q VM.ºº or- 
dene ao Vedor g.'! o execute nesta forma. Lx.* 20 de Se- 
br.º de 602. 

Rubricas do Conde de Ericeira e de P.º Cesar de Menezes. 


Despacho à margem. — Como parece. Lx.* 23 de setembro de 662. 
'T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 22, 
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Contra o marquez de Schônberg se levantaram 
queixas pclos desacatos que, em junho de 1666, se 
praticaram, por ordem d'elle, em Vianna do Alem- 
tejo, estando ali alojado com duas companhias, des- 
acatos que se deram no convento e igreja de S. Fran- 
cisco, e no convento das religiosas, a pretexto de 
buscar umas cavalgaduras que lhe haviam sido sub- 
traidas. Na seguinte carta pedia el-rei ao conde de 
Schónberg que, para exemplo, desse um castigo ao 
filho. Não encontrámos documento que prove que 
esse castigo fosse applicado : 


Conde amigo ete Pessoas dignas de credito, e zolosas do 
soruico de Deus e meu me representarão que o marques 
de Schomberg vosso filho estando alojado com duas com- 
panhias de caualos na villa de Vianna do a par de Evora 
em 25 do mez passado com motiuo de se poderem escon- 
der no conuento de São francisco alguas caualgaduras que 
lhe erão necessarias para-o socorro da praca de Beja man- 
dara a ello 25 soldados com ordem que não se lhes abrindo 
as portas para darem busca ao dito conuento as quebras- 
sem com machados o que se euitou por meyo de lhas fran- 
quear o ministro delle com o que entrarão a correr toda 
a cerca, e o mais interior della e por não acharem as ca- 
ualgaduras com igual indignação ordenara aos mesmos sol- 
dados fossem ao Conuento das Religiosas daquela villa e 
fizessem a propia diligencia o que não executarão por ata- 
lhar esta desordem por seu conselho e persuação hum sol- 
dado, conhecendo o desacato que se cometia nesta violen- 
cia contra o seruiço de Deos e os templos sagrados pois 
ainda para mais grauesa deste caso se não perdoou à 
igreja nesta acção; E porque para sossegar 0 escandalo 
que della resultou be necessario que haja algna demostra- 
ção de castigo, fiando da particular estimação que faco de 
vossa pessoa, e do grande zelo com que me seruis que o 
sabereis dar como mais conuenha ao marques vosso filho 
me pareceo encomendaruos que assy o facáes como de 
vos espero. Escrita em Lisboa a 12 de julho 666. == Rev. 


T. do Tombo, liv. 27 da secret. da guerra, fl. 196. 
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O animo irriquieto e altaneiro do marquez, que 
era n'esta data coronel de um regimento de caval- 
laria estrangeira, manifesta-se mais de uma vez. Em 
1667 levanta-se um conflicto entre o general de 
cavallaria do Alemtejo, Diniz de Mello, então go- 
vernador interino das armas do Alemtejo, e elle 
marquez, que se recusára a acompanhar o tenente 
general de cavallaria D. Luiz da Costa na occasião 
em que este fôra com as suas forças oppor-se ás 
tentativos do inimigo. D'este conflicto resam os se- 
guintes documentos, onde se vê o espirito de re- 
beldia a que a prosapia dos estrangeiros ás vezes 
os conduzia : 


Senhor. — Reffere Dinis de Mello de Castro general da 
cauallaria do exercito de Alentejo, na carta incluza que 
por este Conçelho escreueo a V. Mag." a repugnançia 
que o Marques de Schomberg Coronel de hum regimento 
de Cauallaria estrangeira, tem a estar as ordens dos the- 
nentes generaes, c particularmente a Dom Luis da Costa 
que o he mais antigo da Cauallaria de Alentejo que as- 
siste em eluas gouernando a daquella praça, em que tam- 
bem se acha o dito Marques de Schomberg cô o seu re- 
gimento, sem querer fazer guarda, nem combóe por não 
estar as suas ordens e se entender que o Conde de Schom- 
berg sen pay e gouernador das armas lhe mandou assy o 
fizesse como mais largamente o reprezenta a V.* Mag.“ 
Dinis de Mello de Castro pella sua carta; e se uereflica das 
que lhe escreucrão João Leite do Oliveira gouernador da 
mesma praça de eluas, € o comissario geral Bernardo do 
Faria as quaes vão juntas E porque entre estas desordens, 
por serem fomentadas pello gouernador das armas se acha 
o general da Cauallaria embaraçado sobre o modo com 
que deue proçeder, em materia de tanta importancia, e de 
que rezulta grande prejuizo ao seruiço de V.º Mag.“ é 
confuzão em tudo o quo pode suçeder, para se euitarem 
estes danos com todo o aperto; pede a V.º Mag. queira 
mandar rezoluer esta materia cô a breuidade que a im- 
portancia della requere; o que tudo considerado neste con- 
selho. Pareçe deue V.? Mag." ordenar ao gouernador das 
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armas faça logo dar comprimento a ordem que lhe foi de 
V.* Mag.” para os coroneis obedeçerem as ordens do the- 
nente general da Cauallaria, estranhando-lhe não se hauer 
executado, proçedendo desta omissão as desordens de que 
se queixa o gouernador da praça de Eluas, e o general 
da Cauallaria, a quem elle deu parte de se exzemirem os 
Coroneis das guardas, e comboes, sendo tudo contra o ser- 
uiço de V.? Mag,!*, e bom gouerno daquelle exercito; por- 
que soppondo qee fora justo (o que não he) consederse aos 
Coroneis goucrnarense pellas antiguidades com os thenen- 
tes generaes da Cauallaria, nunca podião ter duuida a obe- 
deçerem a Dom Luis da Costa, por ser mais antigo que 
todos elles; c para de hiia ves se euitarem estas contro- 
ucrçias, e pernisiozas duuidas como tambem as que forso- 
zamente se hão de seguir cô a ceparação das tropas es- 
trangeiras; entende o Conselho deuc V.º Mag." mandar 
se ueja o pareçer quo derão os menistros do Conselho de 
estado, e guerra quando por ordem de V. Mag.“* se jun- 
tarão sobre as duuidas que moveo o Conde de Schom- 
berg em razão deste negocio para se tomar nelle a rezo- 
lução que conuem em materia de tanta importancia, e que 
não sofra detença algiia, pellas prejudiciaes consequencias 
que podem resultar ao seruiço de V.º Mag." particular- 
mente quando o Marques de Schomberg se tem declarado 
em não obedecer as ordens do thenente general da Caual- 
laria Dom Luis da Costa, com o que fica seruindo de exem- 
plo aos mais coroneis estrangeiros. Lisboa, 9 de Janeiro 
de 1668. 

Vindo arobricar esta consulta, se recebeo neste Conce- 
lho outra carta de Dinis de Mello de Castro de quatro do 
prezente na qual reprezenta a V.º Mag.ºº os danos que so 
seguem com a tardança da rezolução sobre o particular de 
que trata esta consulta; e assy he muito necessario que 
V.º Mag." mande diffirir a ella cô ssuma breuidade. 

Rubricas do Conde de Villa Flor, Francisco Barreto, 


Despacho à margem. — Como parece. Lisboa a 19 de janeiro de 
1666. 
Rubrica de D. Pedro. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


A carta de Diniz de Mello a que esta consulta 
se refere é a seguinte : n'ella o general chega a of- 
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ferecer a sua demissão por não poder com tantos 
desmandos e excessos: 


Senhor. — Intentando os dias passados armar a Caual- 
laria de Badajoz, marchey com a desta praça direito a El- 
uas em cuja campanha achey ao tenente general Dom Luis 
“da Costa, que com as tropas Portuguezas daquella Cidade 
hauia saido obrigado de hã Rebate do inimigo, e me deu 
conta como o Marquez de Schomberg se ficara dentro com 
o seu Regimento por não sair á sua ordem, nem o fez sem 
que cu lha mandasse por hum ajudante pelo accidente que 
se olfereceo, como para me acompanhar no intento que 
leuaua; sucedeu hum dia destes sair o mesmo tenente ge- 
neral com a caualaria de Eluas, e Campo mayor esperar 
a de Badajoz (por algiias noticias que teue de que a po- 
deria colher) e não ocupar nesta acção ao Regimento In- 
grez a respeito do coronel delle duuidar seguir as suas 
ordeiis, do que rezultou queixarse ao Conde de Schom- 
berg sen Pay e pedir-lhe o desobrigasse do trabalho dos 
combois e guardas da campanha, asim lho deuia comceder, 
como V.* Mag.!º mandará uer das cartas incluzas do Ge- 
neral da artilharia João Leite de Oliueyra gouernador de 
Eluas, e comisario geral Bernardo de Faria que naquella 
praça asiste, sem mais attenção que a injusta razão da 
seu filho, e porque a dezobediencia deste vay sendo tão 
obstinada que até as minhas ordeiis chegará a duuidar 
conforme me ueyo hontem comunicar aqui o tenente ge- 
neral Dom Luis da Costa, me pareceo dar conta a V.* 
Mag.!º do estado em que se poem estas couzas dos es- 
trangeiros, para que V. Mag.“ comsiderando o incomui- 
niente que se segue de se lhes dilatar a forma que deuem 
ter queira mandar declarala como for seruido porque sem 
isto me rezoluo a não uzar delles para nenhia couza, e a 
dizer a V.º Mag.“ (com toda a sumissão) que será mais 
acertado mandar V. Mag." gouernar esta caualaria por 
outro cabo que o haja de fazer com melhor satisfação pois 
não posso fiar da minha que entre semelhantes dezordefis 
sirua a V. Mag.“ como o deuo fazer. Deos guarde a muito 
alta e poderoza pessoa de V. Mag.” como estes Reynos 
e os vassalos de V. Mag.!* hauemos mister. Villa uiçoza 
a 26 de Dezembro de 1667. == Denis de Mello de Castro. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 25. 


Dido) Ma ge o qm ata mo am 
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Eis a carta em que o commissario geral de ca- 
vallaria Bernardo de Brito dá conta da rebeldia dos 
estrangeiros: 


S.” V.2 S.* tenha muy alegres festas com tantas felici- 
dades como V.* S.* meresce, e seos criados dezejamos. 

Hontem a noite me mandou dizer o General da artelha- 
ria João Leite, que tinha ordem para que os Ingrezes não 
fizesen guarda nem comboy, nem outro seruiço algum, 
porque todo o hauião de fazer as tropas portuguezas, dou 
parte a V. S.º deste excesso, que bem grande hé, que es- 
teya aquy hum trosso de Caualaria que não sirua de mais 
ipa de dezacomodar-nos, e enfadar os nossos soldados, ti- 
tando-lhe os seus quarteis para lhos dar a eles; todos os 
dias, entrão, quatro companhias de guarda, fora a dos sa- 
pateyros, e as companhias estão tão pequenas, como a 
V.º S.º lhe hé prezente se V. S.? o puder remediar, bem 
sey o fará. Deos Guarde a V. S.* muitos annos. Eluas 26 
de corrente de 667. Criado de V. S.º= Bernardo de fa- 
ria. Snr. Diniz de Mello de Castro. 

No Verso do documento: — Eluas 26 de Dezembro de 
1667. = Do commissario g.º! Bernardo de Faria. 


T. do 'Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


Com a mesma data os estranhos factos eram 
communicados ao mesmo Diniz de Mello pelo ge- 
neral de artilheria do Alemtejo, João Leite de Vas- 
concellos, governador da praça d'Elvas : 


Hontem pelo tenente general da caualaria D. Luis da 
Custa escreui a V.º S.º e lhe remeti hi boletim, que ucio 
de Badajoz sobre hiins criados do Marques de Liche aue- 
rem de paçar a esta parte, e agora o faço para dizer a 
V. S.º que honte despois de dar a ordem aos Ingrezes, 
me ueio D. Lourenço mostrar hia carta do Marquez de 
Schomberg em que lhe dizia que seu pay tinha rezuluto 
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que ele não mandaçe fazer goarda, nem comboy, e como 
isto me não ucio amim porordem do Sr.” Conde, eu queria 
obrigar a que a fizessem ainda que fosse prendendo ao te- 
nente coronel se não goardaçe a ordem, mas ele he tam 
bom home e sente tanto a teima do seu coronel, que me 
pedio por fauor que eu o deixaçe auizar ao 8.º” Conde 
com toda a breuidade, cu lho consedi, e de tudo isto dou 
conta a V.º 8.º porque os ofisiais deste regimento uirão 
tambem a não me querer obedecer, nem goardar ordem 
minha (como o tem feito ao tenente general de Caualaria 
sendo hi cabo maior dela e emmediato a V. 8.º) e não 
sey como me auerey nisto, nem quando 8.º Mag."* ha de 
tomar a rezulução do gouerno destas tropas porque estes 
homens caminhão tam obstinados neste negocio que temo 
que tambem amenhan não queirão obedeçer a V.* 8.º, 
nem a nenhi outro cabo, e isto he mais prejudicial ao 
sivuiço de El-Rei; a quem V.º S.? deuia dar logo conta 
paresendo-lhe pelos asidentes que so podem oferecer. Deos 
guarde a V.* 5.º como dezejo. Eluas a 26 de Dezembro 
de 1667. Criado de V.* S.º==Joao Leite dolivegra, = 

Snr. Denis de Mello de Castro. 

No Verso do documento. — Elvas 26 de dezembro de 
1667. = Do gouernador. | 


'P. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


Diniz de Mello insistia em 4 de janeiro seguinte 
para que el-rei desse providencias ás suas justas 
reclamações, a fim de evitar assim futuras conse- 
quencias mais graves. Estes documentos mostram 
que estava esgotada a paciencia de todos contra 
a altanaria dos coroneis estrangeiros. 


Senhor. — Hauendo sencficado a V.º Mag."* a duuida 
que offerecião os coroneis da cauallaria estrangeira a fim 
de não estarem ás ordens do tenente general da deste 
exercito Dom Luis da Costa, para que V. Mag.ºº fosse 
seruido mandar comsiderala, se não deue ter feito ate agora 
pois me não tem chegado a rezolução, e porque na falta 
della se experimentão grandes dezacertos no manejo da 
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Cauallaria e pode hauer ocaziois em que se uejão mayo- 
res com perjuizo no seruiço de V.* Mag.“*, pois na au- 
zencia que o Conde de Schomberg fez para essa corte, 
estou emcarregado do gouerno d'esta prouincia por cujo 
respeito me não será pussivel acudir a algiias quo se ofe- 
reção com a diligencia necessaria, me pareceo pedir a V.? 
Mag.'* que sem dilação queira mandar ponderar esta ma- 
teria, e descedir nella o que tiuer por mais acertado para 
se poder dar a emtender a estes oficiais o como se deuem 
gouernar. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de 
V. Mag.!* como estes Reynos e os vassallos de V. Mag.“ 
hauemos mister. Villauicosa a 4-de Janeiro de 1668. = 
Denis de Mello de Castro. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 28. 


Diniz de Mello tomou a resolução de prender o 
tenente coronel do regimento do marquez de Schôn- 
berg, o que se realisou em março de 1668. 


Dinis de Mello o Castro amigo EV ElRey etr.* Vendo 
tudo o que me representastes por carta de 17 do mes 
passado sobre a repugnancia que ainda os Coroneis, é 
mais officiaes dos regimentos estrangeiros fazem a estarem 
a ordem do Thenente general de Cauallr.? Dom Luis da 
Costa causa porq.” mandastes prender ao thenente Coronel 
do regimento do Marques de Schomberg pareceo disernos 
que com o ajustamento da pas tem cessado estas duvidas 
e q.” na prizão do dito thenente coronel procedestes como 
devieis e assy o não mandareis soltar emquanto se não 
reduzir a estar à sua obediencia o q.” obseruareis com 
todos os mais officiaes dos regimentos estrangeiros q.º 
repugnarem obedecer ao mesmo "henente general e suas 
ordens. Escrita em I;x.º 2 de março de 1668. Principe. 

Archivo da Torre do Tombo Liv.º 34 f.* 36 v.º 


T. do Tombo, liv. 25 da secret. da guerra,fi, 133, 


Representa isto um louvavel acto de energia e 
disciplina. 
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Quanto ao outro filho do conde de Schônberg, 
Maynard, foi, como vimos, pouco depois de che- 
gar a Lisboa, nomeado alferes de uma companhia 
do regimento do mestre de campo, D. Luiz de Me- 
nezes, futuro conde da Ericeira. D'esse facto résa 
a seguinte consulta do conselho de guerra: 


O conde de Schomberg pedio ao mestre de campo Dom 
Luis de meneses fizesse alferes da sua companhia ao Ba- 
rão de Shomberg seu filho, e porque o Vedor geral do 
Exercito de Alentejo duuidou formar-lhe assento deste 
posto p.! encontrar o capitulo dezaseis do Regimento das 
fronteiras. 

Pareceo ao Cons.º que VMg.“* deue ordenar ao Vedor 
geral que sem embargo do dito capitulo do regimento lhe 
assente praça de alferez, e escrever ao Conde de Athou- 
guia que dê ao barão de Shomberg a prim.? companhia 
de infanteria que vagar; porque o exemplo que seu pay 
deu a todos com fazer a seu filho alferez, merece que 
VMg.'* lhe faça este favor, e outros mayores; e vão as 
cartas feitas para VMg.'* as assinar sendo servido. Lx.* 
12 de Mayo de 661. 

Rubricas do Conde de Soure c Pedro Cesar de Menezes. 


Despacho à margem. — Como parece e vão as cartas assignadas. 
Lx.” 14 de mayo de 1661. 
Rubrica da Rainha. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 21. 


Baseado no regimento das fronteiras, teve tam- 
bem duvidas o vedor mor do exercito de lhe dar 
assento n'esse posto; houve porém de o fazer por 
ordem expressa da rainha, como consta das seguin- 
tes cartas: a primeira ao conde de Athouguia, en- 
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tão governador das armas do Alemtejo, e a se- 
gunda ao vedor geral: 


Conde amigo etc. Tendo noticia que o Vedor geral desse 
Exercito duuidou formar ao Barão de Chomberg assento 
do posto de alferes da companhia do mestre de. campo 
Dom Luis de Meneses em que foi por elle nomeado, lhe 
mando escreuer que sem embargo della, e do capitulo 16 
do Regimento das fronteiras lhe faca o dito assento. E por- 
que este sogeito he muito merecedor de outros postos, 
vos encomendo e mando lhe deis a primeira companhia de 
infanteria que ahy vagar. Escrita em Lisboa a 14 de Mayo 
de 166L.== RAYNHA, 


Nota á margem. — Por resolução de Sua Magestade, de 14 de Mayo 
em consulta de 12 de G61. 


Vedor geral do Exercito de Alentejo. Eu El Rey vos 
envio saudar. Por hauer entendido que duuidastes formar 
assento ao Barão de Chomberg do posto de Alferes da 
companhia do mestre de campo Dom Luis de Meneses 
com fundamento do capitulo dezaseis do Regimento das 
fronteiras vos mando que sem embargo delle lhe facaes o 
assento e praça deste posto sem duuida nem contradi- 
cão algua. Escrita em Lisboa a 14 de Mayo de 661. == 
RaYNHA. 


Nota à margem.— Pela mesma resolução acima. 
T. do Tombo, liv. 25 da secret. do guerra, fl. 125. 


Em fevereiro de 1663 foi Maynard feito capitão 
de uma companhia de cavallos : 


Senhor. —V.º Mag.ºº foi servido ordenar a este conse- 
lho por decreto de dezoito do prezente, se propuzesse em 
hãa companhia de Cauallos de que quer fazer merce ao 
Barão de Schomberg, tendo respeito os seus merecimentos, 
e por ser filho do Conde de Schomberg do Conselho de 
guerra, e mestre de campo geral do exercito; E Prouin- 


cia de Alentejo; E na conformidade que V.* Mag.º o or- 
dena no dito decreto. 

Parece ao Conselho muito iusto que V.? Mag.ºº faça 
merce ao Barão de Schomberg, pelas razões refferidas, 
da companhia que se vagou por João furtado passar a 
mestre de campo; E por V.* Mag.“! declarar no mesmo 
decreto que he seruido fazer-lhe merce della, se não pro- 
poem mais sogeitos. Lisboa 31 de janeiro de 1663. 

Com a rubrica de Ruy de Moura. 


Despacho à margem.— Passesselhe patente. Lisboa 8 de fevereiro 
de 1662. 
Rubrica da Rainha. 
'Y. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 23, 


Eis a patente: 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que hauendo respeito a calidade merecimen- 
tos e mais partes que concorrem na pessoa do Barão de 
Schomberg e ao zello com que passou a seruirme de França 
a este Reyno em companhia de seu pay o Conde de Schom- 
berg do meu Conselho de guerra e mestre de campo ge- 
neral do exercito de Alentejo donde o ten continuado com 
o procedimento e valor que delle se esperaua e conforme 
a confiança que faco de sua pessoa Hey por bem e me 
pras de o nomear como por esta carta o nomeo por Capi- 
tam da companhia de cauallos que uagou por João Fur- 
tado passar a Mestre de campo de hum terço de infante- 
ria o qual posto seruira emquanto eu ouuer por bem e cô 
elle hauera de soldo por mes 32000 reis pagos na confor- 
midade de minhas ordens e de todas as honras liberdades 
izencões e franquesas que direitamente lhe pertencerem. 
Pello que ordeno ao gouernador das armas de Prouincia 
e exercito de Alentejo lhe mande dar a posse deste posto 
jurando primeiro de satisfazer em tudo a suas obrigações 
e ao Mestre de Campo general é generaes da cauallaria e 
artelheria thenentes generaes comissarios geraes da dita 
prouíncia o tenhão e conhecão por capitão desta compa- 
nhia e aos mais officiaes e soldados della lhe obedecão e 
guardem suas ordens como deuem e são obrigados e 0 
soldo referido se lhe assentara nos livros da vedoria e con- 
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tadoria geral da dita prouincia e exercito para lhe ser 
pago a seus tempos deuidos em firmesa do que lhe man- 
dej passar esta carta por mim assinada e sellada côd o sello 
grande de minhas armas Dada na cidade de Lisboa aos 
oito dias do mes de feuereiro João Ribeiro a fes Anno de 
1663. Francisco Pereira da Cunha a fes escreuer. = REY. 


Nota à margem. — Por resolução de Sua Magestade de 8 de feve- 
reiro em consulta de 31 de janeiro de 663. E 


— . do Tombo, liv. 28 da secret. de guerra, fl, 141, v. 


Em junho d'esse mesmo anno era nomeado ca- 
pitão de um companhia de cavallaria do regimento 
de seu pae. Eis a carta patente: 


Dom Affonso ete. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito a qualidade, merecimen- 
tos, e mais partes que concorrê na pessoa do Barão de 
Schomberg e ao zelo com que passou a seruirme de Wrança 
a este Reyno em companhia de seu pay o Conde de Scom- 
berg do meu conselho de guerra Mestre de Campo gene- 
ral do exercito de Alentejo, e Gouernador das armas es- 
trangeiras, donde tem continuado asy em praça de soldado 
como em o posto de Cappitão de Cauallos com o procedi- 
mento e vallor, que delle se esperaua e tendo por certo, 
que em tudo o mais o de que o encarregar me siruira a 
meu contentamento, e conforme a comfiança, que faço de 
sua pessoa: Hey por bem e me praz de o nomear como 
por esta carta o nomeyo por Cappitão da Companhia de 
Cauallos, em que o Conde de Scomberg o proueo no seu 
regimento o qual posto seruira, emquanto o eu ouuer por 
bem c hauerá de soldo por mez trinta e dous mil réis pa- 
gos na primeira plana da Corte, como vençê os mais Cap- 
pitães deste Regimento e gozará de todas as preheminen- 
cias, liberdades, izenções e franquezas que direitamente 
lhe pertencerê pelo que ordeno ao Gouernador das armas 
do mesmo exercito e prouincia, e o dito Mestre de Campo 
General e Gouernador das armas estrangeiras, que fazen- 
do-lhe dar a posse o tenhão e conheção por Cappitam da 
dita companhia deixando-o seruir, e exercitar, e ao gene- 


ral da Cauallaria, e Thenente Coronel do dito regimento fa- 
ção o mesmo, e aos ofliciaes, e soldados della lhe obede- 
ção cumprão e guardom suas ordens, como devê e são 
obrigados jurando primeiro na forma costumada de em 
tudo satisfazer a suas obrigações, o o soldo referido se 
lhe asentará nos liuros da Vedoria e Contadoria Geral do 
mesmo exercito para lhe ser pago na forma refferida, e 
em firmeza do que lhe mandei passar esta carta por my 
assinada, e sellada com o sello grande de minhas armas, 
Dada na Cidade de Lisboa aos sinquo dias do mez de Ju- 
lho Antonio Lopes a fes anno do nascimento de nosso s.º* 
ihus xpo de mil seiscentos sessenta e tres. francisco Pe- 
reira da Cunha a fes escreuer. == REY. 


Nota & margem.— Nomeação do conde de Schonberg e despacho 
do conselho de guerra de 2 de dezembro de 663. 


T. do Tombo, liv. 81 da secret. de guerra, fl. 51. 


A seguinte consulta refere-se a um pedido feito 
pelo conde de Schinberg para que se desse a um 


official, Manuel da Serra, que elle muito recom- 
mendava, a companhia de cavallos dos portugue- 
“es que seu filho barão occupava: 


Senhor. —Vossa Magestade foi seruido mandar se visse, 
e consultasse neste conselho hia carta de quinze do pre- 
zente, em que o Conde de Schomberg representa a V. 
Mage que hauendo reconhecido os merecimentos de Ma- 
noel da Serra Ajudante do thenente de mestre de campo 
general daquelle exercito de Alentejo assy pelos particu- 
lares seruiços que tem feito a Vossa Magestade em muitas 
oceaziões, como naquella Prouincia aonde foi ocupado em 
muitos negocios dando de todos muito boa conta, alem do 
bom procedimento com que assiste a sua obrigação, e 
vendo que a outros sogeitos de igual posto, e mais moder- 
nos, se acressentou, sem se attender a suas razões, 0 obri- 
gauão his, e outros respeitos a dezejar acomodalo em hiia 
companhia de cauallos, fazendo largar a seu filho, o Ba- 
rão, a que tem de Portuguezes; e como para se lhe pas- 
sar patente della, necessita de que Vossa Magestade o re- 


solua, lhe pareceo representalo a Vossa Magestade para 
que Vossa Magestade lhe faça esta merce, e fia que de 
tudo o que Vossa Magestade o encarregar, ha de corres- 
ponder muito como deue. 

Ao Conselho visto o que reffere o Conde de Schomberg 
Parece que em quanto o Barão seu filho, não passar a ou- 
tra companhia, não conuem ficar sem ocupação, por aco- 
modar a Manoel da Serra; Mas no cazo delle passar a 
outro posto, deuo Vossa Magestade ser seruido, ordenar 
ao Conde que na forma do estillo proponha a Manoel da 
Serra, c em falta desta, e outra qualquer das que ouuer 
de propor. Lisboa 22 de setembro de 1663.== 0 Conde 
da Jiriceira = Af.º furtado de Mendoca, 


Despacho à margem — "Tem cessado esta consulta. Lisboa 6 de ou- 
tubro de 1663. 
Rubrica de 1. Afonso VI. 


À seguinte carta do conde Schúnberg a Antonio 
de Sousa Macedo refere-se ao mesmo assumpto : 


Por conhecer que os merecimentos do Capitam Manoel 
de Serra erão capazes de o promouer a outro posto, vendo 
que o Seiir. Conde de Villa Flor o fizera a outros aju- 
dantes de Tenente mais modernos me obrigou a fazer que 
meu filho o Barão largase a Companhia de Caualos Por- 
tuguezes que S. Mag.!" lhe havia dado, premutandoo a 
outra do meu regimento de Cauallaria Franceza em que 
fica exercitando, muita mercê me fará V. S. em procurar 
se ajuste este negocio com breuidade. 

Esteuão Arnaldo francez se acha aqui bem necessitado 
por se lhe não ajustar a forma de seu pagamento de Te- 
nente reformado, ou Viuo, siruace V. S. de solicitar que 
so abreuie o seu despacho, ou que se lhe ajuste o que se 
lhe deue, dandose-lhe licença para se retirar, e a my me 
conceda V. S. muitas ocaziões de seu seruiço. Guarde 
Deus a V. S. muitos annos. Estremoz 4 de setembro de 
1663. Maior seruidor de V. S.º==O0 Conde de Schom- 
berg. 

Senhor Antonio de Sousa de Macedo. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 23-A. 


III. — Ofliciaes de diversas 
nacionalidades 


Uma das feições caracteristicas da guerra da 
Restauração em Portugal, principalmente no pe- 
riodo a que este volume é consagrado, é a presença 
de numerosos officiaes e tropas estrangeiras que 
nos auxiliaram no bom exito das nossas armas. Os 
documentos numerosissimos que se conservam nos 
nossos archivos, habilitam-nos a apreciar o papel 
que esses officiaes e essas tropas aqui tiveram. Em 
altura competente poremos em relevo a importan- 
cia d'esse papel; não quiz, porém, retardar à publi- 
cação de elementos que desde já possam auxiliar 
os que, impossibilitados, por qualquer circunstan- 
cia, de se embrenhar nos archivos publicos, quei- 
ram estudar esta cpocha, ou proceder a qualquer 
trabalho mais particular. Alem disso, como os do- 
cumentos fallam só por si, desde já fica esboçado 
um dos capitulos mais interessantes das nossas 
campanhas do seculo xvir, n'um periodo em que, 
por iniciativa dos nossos generaes, muitos d'elles 
educados na escola guerreira de Flandres, e por in- 
fluencia dos officiaes estrangeiros ao nosso serviço, 
tão importantes melhoramentos se introduziram nas 
nossas instituições militares. Elntre os officiaes es- 
trangeiros conta-se um grande numero de enge- 
nheiros; desses, porém, que interessam à um 
ramo muito especial dos nossos estudos, apenas 
darei uma relação summaria, reservando os docu- 
mentos que lhes dizem respeito ao volume destinado 
ao estudo da engenheria portugueza, tantas vezes 
auxiliada nos seus progressos por engenheiros €s- 
trangeiros, muitos d'elles dos mais distinctos. 
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Engenheiros 


Os engenheiros de que temos documentos e in- 
formações, são, comprehendendo os então chama- 
dos engenheiros de fogo, com quanto estes se devam 
classificar melhor entre os artilheiros, os seguintes, 
por nacionalidades : 

Francezes. — Reynol Bertaud (1657); Jean de 
Brions (1660) ; Jean Buxer (Bucher?) (1 641); Pierre 
de Sainte Colombe (1649-1669); Bartholomé de 
Massiac seu irmão (1649); Claudio de Langres 
(1650); Jean de la Coste (1650); Pierre Claves 
(1658); François Dufour (1649-1664); Pedro Du- 
four, filho de François Dufour (1657-1667); Fran- 
cois Dumont (1645-1647); Didier Remy (1645- 
1654); Antoine Dupialat Dobles (1646-1653); 
Georges Duponsel (1641-1646); Roberto de Fon- 
tenay (1650-1651); Philippe Gruitteau (1650); 
Ferdinand François Groenenbergue (1652-1659); 
Philippe Charles de Groenenbergue (1655-1660); 
Jean Grilot (1644-1653); Simeon Jacquet (1660- 
1662); Lassart ou Lassardat (1641-1658); De 
Lisle (1641); de Guisant (1611); du Thais (1641); 
Claude Degranges (1660-1666); Pierre de la Tour 
(1664-1667); Nicolas de Langres (1647-1659) e 
seu filho Jean Doutel (1655-1657); Michel de 
Lescolle (1641-1673); Manesson de Malet (1666): 
Pierre Marsin (1660); Paul Massé (1644); Pierre 
Pellefigue (1641-1650); Antoine Predad (ou Pre- 
lat ?) (1641-1644); Pedro Pelafren (1644); Selin- 
court (1660-1661); Pierre Gilles de Saint Paul 
(1641-1646); Saint Jean (1642), "Truel de Cohon 
(1664-1666), Vuaty (?) (1660), Jacques Eurat 
(1666); Nicolau de Saint Jean (1666). 
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Holandezes.—J. Paschacio Cosmander (1642- 
1647); Miguel Timermans (1646-1 651); João Car- 
narensen (1650); Eduardo Vamburen (1647-1664), 
e seu filho Jorge Vamburen (1656-1660); Ibrant 
Verchant (1647-1650); Matheus Querbergen 
(1649). 

Ttaliunos.— João Paulo Francasini (1651-1656); 

' Rogerio Amodio (1641); Frei João Turriano (1647- 
1662); Jeronymo Rosseti (1641-1642); Victo- 
rio Antomachi (1661-1666); Bartholomeu Zenit 
(1658-1662). 

Inglez.— João Jacqueson (1658-1659). 

Allemio.— João Miguel Salberg (1662). 

Sueco. — Martin Ver (1647). 

Hespanhoes.— Gabriel de las Penas (1647); João 
Ballesteros (1642). 

Nacionalidade incerta. — Antonio Achy (1663); 
Vutre Faló (1657); João de Laga (1661). 


Oficiaes das diversas armas € serviços 


Os officiaes das outras diversas armas e especia- 
lidades divido-os tambem, para melhor os classifi- 
car, segundo as nacionalidades. Na impossibilidade 
de corrigir, em relação a todos, a orthographia com 
que apparecem nos documentos officiaes, ás vezes 
por fórmas diversas, conserval-a-hei, fazendo a 
correcção n'aquelles nomes em que possa ser feita 
com segurança. 

1. Franoezes 


O seguinte decreto de 21 de setembro de 1641, 
e a relação junta, dão-nos desde logo uma interes- 
sante e completa informação ácerca dos coroneis de 
cavalaria e infanteria, e officiaes e pessoas que 05 
acompanharam, como familia, ou para 05 diversos 
serviços do exercito. Por elles se vê os regimentos 
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Cap. 
Adriano de Mahé s.” duplessis 
Pedro gueriniane s." de la Tortiniere 
Jaques talonnau 8.” de la popeliniere. 
6 Coronel. Carrabinas 
5 esme de Pillauojne s." de Boisemont 
João Bautista lamberto s." de gransau 
Cap. 
VrBain de Boissey s.” de chandon-ville 
niculas Verniere s." de Lousieres 
7 Coronel. Dragones 
Pedro de Btefuril s." de Maztres 
Cap. 
João cheuallite s." de la Blanchardiere 
João de la valée s." de Beauliou 
Henrry s." de la Mortoye caualleiro de Malta 


INFANTERIA 


Coronel — Eustachio de Viole s." de Athys 
Cap. 
Pódro Morise s.”” dusquenel 
francisco Bonchel s.” de Miruille 
esteuão de Aruar s." de la moliere 
Carlos Juelia s." de Roquimont 
Luis de oliueyros s.” de famol 
Major, portuguez 
Coronel. Irlandes 
Hugo orelio 
Cap. 
Carlos orelio 
Niculas de la Rocca 
Niculas Volant s.” de Roufiat 
Coronel 
Mauricio Maesiey 
Cap. 
Anrrique Marast s." de logés 
Luis de la mote s." de la Prelle 
guilhermo giroult s.” de la uardin 
Coronel 
Grualtiero Tirrel 
Cap. 
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Guilhermo de Brou 
Jorge. criach 
Rodrigo chiogo 
Diogo chiogo ajudante 
francisco de Lucena. 


Rol das pessoas que vierão de França na Armada do s.” Marquez 
de Brezé para serulr em Portugal 


Coronel de Caualaria. 
1 Mons.” de Grauelines, em sua companhia. Para Mes- 
tre de campo ou coronel em hum Regimento de Ca- 
uallaria carta de El-Rey. 


Cap." no reg.' de Cau."i* de Montjouan, 
2 Ms." de Roliac. 


Alferes de Grauelines. 
3 Ms." de ostain. 


Cap.” imeerto. 
4 Ms." de Beniez. 


Cap. no reg. do Cor.º! chantereyne. 
5 Ms." de Boccage. 


Alferes no reg.” de Grauelines. 
6 Ms." de Craman. 


'Penente de Graueline. 
7 Ms." de Parades.- 


Tenente no dito reg.. 
8 Ms." de Saint hylaire. 


Alferes Ambos de chantereyne. 
9 Ms." de Terarid freres. 


10 Ms." Brunel Physico. Com treze criados. Mais na 
mesma companhia. 
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Capitam no regimento de grauelines. 
H Ms." de Temericourt. Lugar Tenente coronel de Mons.” 
de graueline. e les s.'S. 


Idem. 
12 Rozieres. Deixou hiia companhia de infantaria por uir 
seruir a Portugal. 


13 La Barre. Boluio de frança com seus criados. 


Capitam no Regimento de chamteryne. 
14 Ms.” de Billon. Para Capitam de inffantaria he sobri- 
nho de Monsieur de la Touche g.”” das Torres de 
tochelle. 


Alferes no regimento de Athys. 
15 Ms." Lanoe com seus criados. Para seu Alferez he re- 
comendado de Mons." du May marcal de Franca. 


Capitam no regimento de Buquoy. 

16 Ms.” de Murasson. Hiia companhia de cauallos no re- 
gimento de Ms." de Graueline e que he excelente 
capitam para isto carta de Momgiraul. Com dous 
criados. 


Capitam no regimento do cornel Mazeres. 

17 Ms." Le Cheualier de la Morlaye. Este Caualleiro do 
habito de são João e seu Irmão uem muito recomen- 
dados do Conde de Brulon aos nossos embaxadores 
e são muito seus parentes. 


Alferes no regimento de Buquoy. 
18 Ms." de St. Georges son frere com hum criado. 


Alferes no regimento de Montjouan. 
19 Ms." de Paray com hi criado. Lugar Tenente ou ca- 
pitam na infantaria. 


Coronel de caualaria. 
20 Ms." Le baron de Mouinuant con Verteman, com dous 
criados. Carta de M." Trão de liio. Hum bom Mes- 
tre de Campo de caularia. 
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* Coronel de caualaria. 
24 Ms." de Buequoy com oito criados. Sargento de bata- 
lha, ou Mestre do Campo de caualaria. 


Enginheiro mor. 

92 Ms." de Lassart, e em sua companhia os que vão de- 
signados com os n.º 23, 24, 25 e 26. Inginheiro 
principal e os mais seus officiaes ou para seruir 
com elle. 


Engenheiro. 


23 Lisle. 
24 Du Poncel. 


Engenheiro. 
25 Pelle figue 


Idem. 
26 St. Paul, com sete criados. 


Coronel de caualaria. 

27 Ms." de Chanteraine. Marechal general da Caualaria 
que faz o mesmo cargo que hum sargento mayor, 
ou sargento de Batalha na infantaria. em sua com- 

anhia (os que vão designados com os n.º* 28, 
29, 30). 


Sus Tenente. 
28 Les s.'* de leumont. 


29 De Vaux, e St. Germain. 


. com cinco criados. 


Coronel de dragões. 
31 Ms.' de Mazeros e les s.': de la Poinse. e St. Maire 
com tres criados. Por capitão de Dragões, foi mais 
em Alemanha. 


Coronel de caualaria. Te 
84 M.' de Mahé. Para Dragoês ou carabineiros por or- 
dem de ElRey Christianissimo e Ms." de : 
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Coronel de carabineiros. 
35 Boizemont, e em sua companhia les s.""*. 


Capitam no reg.” de Mahó. 
86 du Plessis Irmão de M." de Mabe. 


Alferes no dito. 
37 de Mongrole. 


Capitam no dito. 
38 de la Tortiniere. 


Tenente no dito. 
39 des Granges. 


Tenente no dito. 
40 de Boisherpin. 


41 St. Croix. 
492 de S.'º Andre. 


Capitam Boisemont. 
43 de Boyssey. 


Idem. 
44 de Gransan. 


Tenente no regimento de chantereyne. 
45 de Corneillau. 


Tenente Boisemont. 
46 de Sainct Mars. 


Capitam Mahé. 
47 de Lapopliniere. 


48 Lambert. 


, pone 


49 de la Roche. 


am 
e] 
«4 


. 


Est 


50 Pelletant. Com uinte criados e hi Mestre celeiro com 
seu companheyro. 


Le IA Tm 


ay 
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Coronel de infantaria. 
51 Ms." Datis. Homem de espirito e de coracão bom para 
Mestre de Campoe de infanteria e bom negoçeador. 
E em sua companhia le s.”. 


Ajudante no d.º reg.” 
52 de la Chapelle M.” du Quesne. 


Capitam no d.º reg.” 
e Raquemont, com seis criados. 


53 M.' Danse. foi lugar Tenente ) 
na caualaria E capitam de 
infanteria que seruirá mi- 
lhor na intfanteria. E em 


sua companhia. ". ' 
: Ambos capitaês no regi- 


mento de Montjouan. 
s." de Bussy, com carta 3 


de Ms." de la Barde para 
os embaxadores que tenho 
muy recomendada. Com 
seis criados. 


Ingenheiro de la Comp.* do s.”" de Lassart. 
55 Ms.” de Lribaut s.' de st. Paul. Com dous criados. Hi 
lugar Tenente na infantaria e alem disso primo en- 
genheiro que sabe bem as matematicas, 


Capitam no reg.!” de Chantereyne. 
56 Ms." de Chiuray com hi criado. emcomendados de 
Mons.” GranPrior he bom gentilhomê brauo homê 
capitam de Caualaria. 


57 M.' de Sauelle com seus officiaes. Para capitão de in- 
fanteria encomendado de Mons." de Montigny. 


Capitam no reg.” de Athys. ; 4 
58 Ms." de Miruille com hã criado. hua companhia de in- 
fanteria. emcomendado de Mons." Gran Prior, 


Capitam do dito regimento. : ; 
59 Mons." de Antreux. com dous criados. Companhia de 
infantaria emcomendado de Mons.” Gran Prior. 
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Hen! s. 8 
Mandados tirar do haure de graça e Brouge 
forças de s.? emin.? para-siruir de sargentos mo- 
res na infanteria, E que tambem poderão ser lu- 
gar Tenentes de infantaria E ajudas ou ajudantes 
mayores. 


60 de la Vigue, Tenente no reg.!” do Coronel Buquoy. 


61 de la Perelle, Capitam de Inf."'* no reg.'º do Colonel 
Masfuy. olandez. 


62 des Eautz Ventz, Alferes no reg.” de Buquoy. 
63 de la Môs, Tenente no reg.” de Buquoy. 

64 de Lespiné, Alferes no dito reg.!º. 

65 de la Verdeé (2), Capitam no reg.!” de Macfuy. 
66 Reiné Ville, Aiutante no reg.” de Buquoy. 

67 de Rozan, Tenente no reg.” do Coronel Mahé. 


68 de Marast, Capitam no reg.” de Macfay. 


69 Volant, Capitam no reg. d'Inf.r'* do Cor.” orelio. 


70 des Mazures, Tinente no reg.” de Carab.º* do Cor.) 
Boisemont. 


71 de la Rigaudiere, Tenente no d.'º Regimento. 
cada hum com seu criado. 


Alferes no reg.!” de grauelines. 
792 Ms." du Laurens cô hã criado. Encomendado de 
Mons." le Marquis e de Mons." de la Verue il est 
de Arigir parente de Mons." laneir. 


Capitam de dragões no reg.!º de Mazeres. 
73 Ms." de la Blanchardiere com hà criado. Com a mesma 
recomendação que o acima. 


Inginheiro na comp. do s.* de Lasart. 
74 Ms." Guisant. com sua comp.? Lugar Tenente na In- 
fant.? ou por trabalhar na forteficacão. Les s.“ de, 


Boulieres. 


Salvy com dous criados. 


Tenente no reg.” de Boisemont. 
Ms." de St. Michel com hum criado ou Michel de 
Scolle de Borouge com os outros 12. Emcomendado 
de Ms." Gran Prior para os arteficios e artelharia. 


Ingenheiro in la comp.” do s.” di Lassart. 

M." Pralat com hi criado — emcomendado de Noyer 
para engenheiro. 

Idem. 


Ms." des Thais cô hã criado p.* o mesmo pr.” homem 
p.? inuencoês de fogo e para a forteficacão Ms." de 
lessart dirá quem he. quer seruir a ElRey. 


M.' de S.'º Palais. não conheçe ainda que estaua no 
Rol do Marquez. 


Tenente e Alferes no reg.'” de Montjouan. 
Ms." de la Porte e de Ja garde. 


Son frere. Recomendados por Mr. le Marguis e M.” 
le lauergne pour este hira, Tenente de caualaria. 


Alferes no reg.'º de chantereyne. 
Ms." de la Pommeraye com hum criado. 


Capitão no Reg.” de Athys. 
Mr. de la Moliere cô hã criado. 


5 M." de Tirao e em sua 


comp.? les s."* de 


5 St. Germain 


de Ja Corbinaye 
Estos boluieron de franza. 


3 Se auteuille é 


91 


de Nomazy 


- 90 des Moguiiis 


Ms." de haut fontaine 
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Les s.'*s 
92 de la Portené 


93 du Ponseau son frêre 
94 Cs." de la Valie. 


Capitam no reg. de grauelines. 
5 Mr. de Granchamps Briçon. con carta do Ms.” de la 
' Vergne p.* my com comp.* de infantaria ou Cau.'is 


Capitam no reg.” de Mazeros. 
95 M." de la Valee Beaulieu. Trouxe armas ao posto e 
dellas tinha dado só mosquetes com poluora e so 
bandoliens ao Lic.iº Ignacio ferreira. 


96 Daniel Dauar. 


Coronel de Inf."'* 
Le S.' Colonel hirlandez o em sua companhia 
les s."* 


Capitam. 
Pelan. 


Idem. 
Creach. 


Idem. ú 
Brou con sua molher e familia. 
Mont ferrand. 
La”Prade. 
Roger. 
Charles, con sete criados. 


Le S.! Colonel Aurelio hirlandes com sua Mulber fi- 
lhos e familia todos ao numero de sete. 


quatro artilheyros. 
* Les." St. Jean que he mestre. 
Bulice. 
Pierre fortin e ontro camarada com hum moço. 


Le Colonel Macsuny hirlandes. 


Le s.' Hyeromme Bosseti gentil homem veneziano é 
em sua companhia Les s."'*, Sergente mór no reg.!? 
de Dom Miguel de Portugal. 


Les s."* 
guitaut. 
Saluigazano, com quatro criados. 


francisco de Lucena. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 1. 


Os capitaes que no Rol que enuio aV. M. se nomeauão 
ao Coronel tirel, se entendeo agora que foy Erro, porque 
se apontarão para Alferes, e os Capitaes são João Dun- 
gan e Rodrigo quexo nesta conformidade lhe passase em 
suas patentes. nosso s.” casa de Alcantara 24 de set.º de 
641. J. francisco de Lucena. S." Antonio Pereira. 


Nota á margem. — Torno a V. M. estes papeis E o Rol dos Coro- 
neis E Capitães reformados de oltima mão para que conforme a elle 
lhes possa V. M. as patente. 
na margem uay ditto o que hade vencer cada Coronel contando o 
soldo de capitão de cauallos de sua companhia. 

A Monsieur de Buquoy ha V. M. de por a datta da sua patente 
primeiro que as dos outros sem outra differença alguã. 


Tr. do Tombo, liv. 3 da secret. da guerra, fol. 99 0 99 v. 


Torno a remetter a V. M. o decretto e relações para 
quela se emende este erro, ou enadvertençia, E aduirto 
que o primeiro Choronel da Cauallaria ligeira João de 
Boquoy quer que se expecifique na sua patente que he o 
primeiro choronel por precedençia E que asy fora deter- 
minado na junta, e o mesmo deuem querer 08 demais. 
Dizem que hão de gozar o soldo de Choroneis e junta- 
mente o de Capitaes pelos Cap.” que hão de gouernar. 
fallão em ajudas de custa e sera necessario ajustar tudo 
isto de hiãa vez para que não, se facão outras patentes de- 
ualde nosso snôr me guarde a V. M. muitos annos 25 de 
setembro 641. Antonio Pereyra. 


Nota à margem. — o portador me pedio estas linhas e àssy as €n- 
uio. 


T. do Tombo, cons. de guerra; consultas, maço 1. 
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Na mesma data foi passada patente de coronel 
de um dos novos regimentos de cavalaria ligeira 
a João de Bucquoy, e em seguida as seguintes: 


Patente de choronel de hã dos regimentos da caualaria 
ligeira a Claudio Montjouuant Baron de Cornó, em 26 de 
setembro de 1641, tambem por Domingos Luis. 


Patente de choronel de hi dos Regimentos da cauallaria 
ligeira a João Pedro de la Roque Baron de Grauelines, 
em 26 de setembro de 1641, feita por Domingos Luis. 


Patente de choronel da caualaria ligeira a francisco de 
Hiuctbert senhor de Chantereyne, em 26 de setembro de 
1641, feita por Domingos Luis. 


Patente de choronel de caualria ligeira a Sebastian de 
mahe em 26 de setembro de 1641, feita por Domingos 


Luis. 
T. do Tombo, liv. 3 da secret. da guerra, fol. 99 v. 


Na mesma data foi passada patente de capitão 
a Barnabé Briss; a ella vem junta uma relação de 
muitos nomes e postos conferidos a diversos offi- 
ciaes. 


Do mesmo teor e na mesma data se passaram mais as 
seguintes patentes: 


. 


Patente a Theodoro de Murasson de capitão de hia 
das companhias do Regimento da caualaria ligeira de que 
he coronel João de Buquoi s.” de la motta em 26 de se- 
tembro de 1641 feita por João Pinto. 


Patente a Arnaud Bruncau de capitão de hiia das com- 
panhias do Regimento da Caualaria ligeira de que he co- 
ronel João de buquoi s." de la motta feita por João pinto 
em 26 de setembro de 1641. 
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Patente a Henry de Belys s.” de Billon de capitam de 
hia das cowpanhias do regimento da caualaria ligeira de 
que he coronel fr.” de Huictbert s.” de Chantereyne feita 
por M.º! Pinheiro em 26 de setembro de 16il. 


Patente a Luis de Chiuray s.” de Plessis de capitam 
de hija das companhias do Regimento da caualaria ligeira 
de que he coronel fr.'º de Huictbert s.”” Chantereyne feita 
por Mº! Pinheiro em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Esteuão Paschier senhor de Brissi de capitam 
de hija das companhias do Regimento da caualaria ligeira 
de que he choronel Claudio de Montjouant feita por João 
Pinto em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Iago de grill s.” de Bombiac de capitão de 
hia das companhias do Regimento de caualaria ligeira de 
que he coronel Claudio de Montjouant feita por M.º! Pi- 
nheiro em 26 de setembro de 1641. 


Patente à João Danse s.” de Herbaiuniliens de capitam 
de hia das companhias do Regimento da caualaria ligeira 
do que he coronel Claudio de Montiouuant feita por M.º! 


Pinheiro em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Esteuam Bault s.” de Rosiores de capitam 
de hia das companhias do Regimento de caualaria ligeira 
de que he coronel João Pedro de la Roque Baron de gra- 
velines feita por João Pinto em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Achim de Auaux s.” de Tamaricour de ca- 
pitam das companhias do Regimento da caualaria ligeira 
de que he coronel Joan Pedro de la Roque Baron de graue- 
lines feita por Manuel Pinheiro em 26 de setembro de 1641. 


Patente a João Heitor s.” de Nier de capitam de caualos 
de hia das companhias do Regimento da caualaria ligeira 
de que he corunel João Pedro de la Roque Baron de grane- 
lines feita por Manuel Pinheiro em 926 de setembro de 1641. 


Patente a Adrian de Mahe s.” de Plessis de capitam 
de canallos de hiia das companhias do Regimento da ca- 
ualaria ligeira de que he coronel Sebastian de Mahe s.” 
de Plessis feita por Domingos Luis em 26 de setembro 
de 1641. 
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Patente a Pedro Guerineau s.” de la tortiniere de capitam 
de hiia das companhias do Regimento da caualaria ligeira 
de que he coronel Sebastian de Mabe s.º” de Plessis feita 
por Domingos Luis em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Iago Taloneau s.” de la Popeliniere de ca- 
pitam de hia das companhias do Regimento da caualaria 
ligeira de que he coronel Sebastian de Mahe s.” de plessis 
feita por João pinto em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Iohan Bautista Lambret s.” de Brausey de 
capitam de hiia das companhias do Regimento de Cara- 
uinas de que he coronel Esme Pillanoyne s.” de Boisemont 
feita por João pinto em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Vrbain de Boysey s.” de la Chandonuile de 
hia das companhias do Regimento de carauinas de que 
he coronel Esme Pillauoyne s.” de Boisemont feita por 
João Pinto em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Nicolas Vaniel s.” de lausiere de hua das 
companhias de carauinas de que he coronel Esme Pilla- 
uoyne feita por João Pinto em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Henrique de la morlaye caualeiro de Malta 
de capitam de hia das companhias do Regimento de 
Dragões de que he coronel Pedro de Berfriert de mageros 
feita por Domingos Luis em 26 de setembro de 1641. 


Patente a João de la Vallee senhor de Beaulieu de ca- 
pitam de hia das companhias dos Regimentos de Dragões 
de que he coronel Pedro de Berfriert s.” de Mazeros feita 
por Domingos Luis em 26 de setembro de 1641. 


Patente a João chiuallier s.” de la Blanchardiere de 
capitam de hiia das companhias do Regimento de Dragões 
de que he coronel Pedro de Berfriert s.” de mageros 
feita por Domingos Luis em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Esme de Pillauoyne de coronel de carauinas 
feita por Domingos Luiz em 26 de setembro de 1641. 


Patente a Pedro de Berfueit s.” de Mageros de coronel 
de Dragões feita por Domingos Luiz em 26 de setembro 
de 1641. 


T. do Tombo, ltv. 3 da secret. da guerra, fol. 99 e 101. 
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Tambem na seguinte relação dos individuos a 
quem se mandou passar em 1666 alvará, proven- 
do-os nos diversos cargos, sobretudo de artilheiros 
e engenheiros de fogo, se encontram muitos no- 
mes de francezes ao nosso serviço n'essa data : 


Do theor d'este alvará se fizeram mais as seguintes; 


p.? o mestre carpinteiro Lamboré com 
de soldo vay a Beira. 

outro p.? P.º Berton mestre ferreiro cô 
p-º a Beira. 


João Vamber artilheiro cd ........ 
Maturim forest artr.º cd... ....... 
Simão Voucul artr.º cô. : 
Lou.sº Lambuque artr.º cd... .... cc... 
Luis Lemalio artr.º cd... ...cccccceecs 
Claudio Raymon artr.º cd.......ccereree 
Jaques Miguel artr.º cd... ....cececes 
Ant.º felis artr.º cd... 

Ant.º Torret artr.º cô 

Guari de nue artr.º cd........ 
Claudio de Setoir artr.º cô..... 
Gabriel Timot artr.º cô....... ide 
Pedro Leão artr.º cô... é 
João Gauhor condestavel de artr.? c 
Pedro Lecont mineiro cd... ....... 


. 


. 
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Estes 18 alvarás asima levou Mr. Laujoin do fontane. 


Jaques Eurat, engenheiro de fogos com ...-...+ ds 
Niculão de São João engenheiro de fogos có .... 9.600 


Estes levou o cap.'”" de engenheiros de fogos Antonio 
da Costa. 


Estevão monime de Comp.? ordin.º de artr." e 
cap.” engenheiro de artifícios de fogos cô.... 16.000 
o artr.º Bayar com... der, - PBUO 
T. do Tombo, liv. 25 da sec. da guerra, fl, 107 e v. 


Aos artilheiros francezes se refere igualmente a 
seguinte carta da Rainha ao conde de Athouguia, 
governador das armas do Alemtejo: 


Conde amigo &. Com esta se vos remetera a copia de 
hum Cap.º que se me fes presente, tocante a artr.? desse 
Exerc.º, e artilheiros franceses que nelle seruem, em que 
ja por outra carta minha vos ordenaua me informaseis cô 
vosso parecer. Ee nouo vos ordeno que vendo este papel, 
e fasendo examinar estes artr.” e officiaes na practica de 
sua profissão me aviseis cô vosso parecer; porquanto m.'º* 
sugeitos que sabem obrar, não sabem a especulatiua do 
que obrão, e conuém aduertir a falta que ha no Rn.º de 
artr.”” para vos preuenires para a Camp.? futura, e vos 
não achares sem elles. Escrita em Lisboa a 29 de 5.» de 
1661. — R.º 


T. do Tombo, liv. 29 da secret. da guerra, fl. 7 y. 


Em 14 de outubro escrevia Francisco de Lucena 
a Antonio Pereira a seguinte curiosa carta: 


Na lista dos Coroneis, e Capitaes do Regimento fran- 
ceses no titulo do Coronel de jnfanteria Eustachio de Viole 
s." de Athis, achou V. M. Luis de Oliueiro, s.” de famol 
mayor, Portugueses, e porque o famol mayor, em frances 
quer dizer sargento mayor nesta conformidade lhe passase 
V. M. seus despachos e ser Deus seruido que algum dia 
acabem com esta gente. G.ºº D.' a V. M. De Alcantara 
a It de out.º de 641. J. francisco de Lucena. S.” Anto- 
nio Pereira. E 

T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 1. 


Para não alterar a ordem alphabetica que desejo 
seguir a fim de que melhor se possa fazer a con- 
sulta, quando se deseje 'conhecer o que a cada ofli- 
cial possa dizer respeito, á sua altura se encontra- 
rão as informações que se referem aos documentos 
atrás publicados. 


Eis agora o que cheguei a apurar com relação 
aos diversos ofliciaes francezes ao nosso serviço. 


Coronel Athis (Eustachio de Viole de) senhor de Athis. 


Serviu na provincia do Mihho. É aquelle a quem 
no rol que atrás publicâmos se chama «homem de 
espirito e coração». Foi nomeado coronel de um 
dos regimentos francezes de infanteria, creados em 
1641, como vimos. 


Os seguintes documentos mostram à conside- 
ração em que era tido este official, attendendo-se as 
suas reclamações e fazendo-se-lhe inteira justiça. 

Eis uma carta do conselheiro Antonio Pereira 
aos deputados a seu respeito: 


Em reposta de hia consulta de 16 deste mez em que 
se deu conta a sua magestade da queixa que faz o Coro- 
nel Violle S." de Athis que está na fronteira do Minho de 
o Pagador duuidar pagar-lhe por enteiro suas pagas é dos 
officiaes do seu regimento manda S. Mag.“ que a elle é 
a todos seus capitaes e officiaes se lhe facão por inteiro 
seus pagamentos dos soldos que hão de vencer como com 
elles se tem capitulado E porque tambem auiza O Coronel 
que reconhecendo as fortificaçoês das pracas daquella Pro- 
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uincia as achou muy debeis ordena sua Mag.'* que logo 
se inuie a ella hum dos engenheiros franceses para que se 
desenhe as fortificacoês e se trabalhe nellas. Vss."'** o te- 
nhão entendido para se dar cumprimento ao que S. Mag. 
manda G.ºº nosso shor a Vs. S.rs como dezejo da Pou- 
sada 25 de Janeiro de 642. Antonio Pereira. 

T. do Tombo, lv. 2 da secret. da guerra, À 122 v. 


As seguintes cartas, uma ao general D. Gastão 
Coutinho, governador da provincia do Minho, e 
outra ao coronel de Athys são frisantes no que res- 
peita á consideração em que este era tido: 


Dom Gastão Couttinho amigo Ev El-Rey vos enuio 
muito saudar recebeosse a vossa carta de 14 de feucreiro 
passado acerca dos excessos que dizeis hauer cometido o 
choronel Viole de Athys do bando que mandou lancar, e 
mais cousas que appontais, e hauendo tudo visto e como 
em outra carta me significastes estaueis corrente e con- 
forme com este coronel, me pareçeo encomendaruos como 
por esta o faço procureis não aja mais occasioês de des- 
auenças pello damno que pode resultar, antes trateis de o 
ter muy contente e satisfeito para que asi se anime mais 
a meu seruiço valendouos de sua pratica, e experiencia 
para as cousas que se ouuerem de fazer como ja volo te- 
nho encarregado, não consintindo que os officiacs da guerra 
facão molestias e vexaçoés aos pouos como tantas vezes 0 
mandej aduirtir sendo tam justo e deuido que no meo do 
trabalho e afliçois da guerra não se lhe faca outro tanto 
mayor como sera tirar aos pobres o com que se sustentão 
e podem hir tolerando as descomodidades de accodirem 
ás obrigacoês da guerra aduirtindouos que não deuieis de 
alterar a ordem que em virtude dos poderes de que o 
choronel vsaua em vossa abzencia destes para se prender 
o fiador do soldado, o qual se ainda estiuer prezo o fareis 
soltar logo auisandome da resão porque não castigastos 
ao Alferes que hauia feito a prizão Escrita em Lisboa a 
3 de abril de 642 — Rey. 


T. da Tombo, liv. 1 da secret. da guerra, etc.; fol. 156 v. 
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Choronel Viole de Atis. Ev El-Rey vos enuio muito 
saudar hauendo visto a vossa carta em que trattais de sa- 
tisfazer as queixas que dizeis deu de vos o G.2! Dom Gas- 
tão Couttinho sobre a obseruancia de minhas ordens, E o 
mais que referis vos aggradeço o zello e cuidado com que 
procurais se faça meu seruiço, e se preparem as cousas 
neçessarias para os successos que possão sobreuir sem 
vexação dos pouos, que he o que mais se estima; E es- 
pero de Vossa prudencia valor e experiencia que asi se 
hira continuando E Vos encomendo vos enformeis com o 
G.! Dom Gastão Couttinho na obediencia e destribuição 
das ordens que se derem porque na conformidade e ajus- 
tamento com os superiores, E em se escuzarem duuidas 
consiste o bom successo de tudo o que se intenta asi o es- 
pero de vos E que por meo de vosso grande cuidado E 
acerto se consiguirão nessa fronteira grandes vitorias con- 
tra o inimigo para ter sempre que vos agradecer, e por- 
que desejo fazeruos honrra e merco Escrita em Lisboa a 
d de abril de 642. Rj. 


T. do Tombo, liv. 1 da fecret. da guerra, etc., fol. 165 v. 


Estas outras duas cartas são ainda mais expres- 
sivas e interessantes, porque mostram à grande es- 
perança que se tinha nos projectos de Athys de 
invadir a Galliza, e os esforços prudentes que se 
empregaram para desfazer os attrictos que conti- 
nuavam entre o governador das armas e o seu mes- 
tre de campo general: 


Dom Gastão Coutinho amigo Ev el Rey uos enuio muito 
saudar. Hanendo visto as nossas cartas em que me dais 
conta como o Coronel Viole de athys e seus ofliciaes du- 
uidão de estar as ordens dos Capitaês mores das uillas e 
lugares onde se achão; do intento que se ué de escreuer 
ao Marques de Valparaizo sobre os prisioneiros, E do es- 
candalo que tem dado com andarem semeando praticas 
hereticas e das mais cousas que nellas referis, considerado 
tudo me pareceo dizeruos quanto conuem euitar as occa- 
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sieês de queixas e differenças que entre uos E este Coro- 
nel ha, procurando com uossa prudencia remedeallas e as 
de mais que ouuer assi no que toca a Religião como no 
mais que se offerecer, e que os soldados estrangeiros não 
seião desacreditados sem causa antes se lhes faca todo o 
bom acolhimento porque a occasião e tempo presente assim 
o pede. E uos encomendo que deposta toda a rasão em que 
fundais vossas queixas procureis trazer a vos e afeicoar a 
meu seruiço este coronel para que obrigado disso não só 
conheça que em tudo se ha de ajustar com as ordens que 
lhe derdes, e com a obrigação que lhe corre de as obede- 
cer e guardar inuiolauelmente sem se apartar da obser- 
uancia dellas como lhe ordeno, mas desejo que todas suas 
acões se regulem por uosso gosto. Com o que ficarão ces- 
sando queixas e se podera melhor attender ao que con- 
uem a meu seruiço e a defensa dessa Prouincia que só 
estaa a vossa conta. Auertindouos que emquanto este co- 
ronel faz officio de mestre de campo geral desse exercito 
lhe toca em uossa ausencia o gouerno das praças em que 
se achar, e não aos Capitais mores dellas, porem para que 
se euitem os inconuenientes que a este proposito referis 
me pareceo dizeruos que sempre que for possivel o tra- 
gais junto de uossa pessoa ualendouos de seu conselho, e 
experiencia nas materias da guerra como uos tenho orde- 
nado e porque elle se offereçe que formandosselhe o seu 
terço com breuidade e dandoselhe mais mil homês, e bar- 
quas para passar o Rio sogeitará todas as praças de Ga- 
liza adjacentes a elle, uos encomendo trateis de reuocar 
ás companhias a gento que dellas se «usentou, e de lhe 
formar seu terço crecendo o numero da gente de maneira 
que se possa intentar, e conseguir o que elle aponta. E 
paresenos acrescentar a consignação de dinheiro se for 
necessario enuiareis as relações e listas da gente que ha 
na forma que ja uos tenho ordenado. E procurareis que 
assim nos soldados como nos moradores haja muita vnião 
e conformidade pois a conseruação das praças depende só 
do cuidado com que os que os gouernão tratão della e he 
o mejo mais eflicaz para se conseruarem, porque nas cul- 
pas que algiis cometem se ha omissão no castigo desafo- 
rão se os da guerra E desconsolão se os do lugar, E como 
os moradores dessas fronteiras estão tão cansados do tra- 
balho E incomodidades com que uão assistir nellas e por 
esta causa deixão de acodir ao grangeo de suas fazendas 
e lauouras perderão de todo o animo se os não aliuiarê 


com a justiça no que espero de uos uos auereis de ma- 
neira que tendo a todos -contentes com a administração 
4 della e tratando de lhes grangear as uontades acudão a 
sua obrigação e se consigão tão bons sucessos cemo se 
podem desejar escrita em Alcantara 30 de mayo 642 = 
Rey. T. do Tombo, liv. 2 da secret. de guerra, fl. 155. 


Coronel Viole de Athis. Ev el Rey uos enuio muito 
saudar. Recebeosse a uossa carta e vendo o que nella re- 
presentais no tocante ao bom gouerno das armas e guerra 
dessa Prouincia (efeitos da m.'* experiencia que dellas 
tendes e do grande zelo e afecto com que attendeis a 
meu seruiço e procurais auantejar uos nelle) fico aduer- 
tido, e uos agradeço muito o que neste particular aueis 
mostrado e obrado que he mui conforme ao que de uos 
deuo esperar certificandouos que tudo me he prezente para 
uos fazer a honra e merce que ouuer lugar. Ao capitão 
geral Dom Gastão Coutinho se auiza que a vos emquanto 
Mestre de campo geral desse exercito toca em sua ausen- 
cia o gouerno das praças em que uos achardes e não aos 
capitats mores dellas porem porque conuem a meu ser- 
uiço estar uossa pessoa junto a do capitão geral para que 
elle nas materias da guerra se aproueite do uosso conse- 
lho se lhe escreue que assi o faça e acabe de formar o 
uosso terço acrecentandolhe o numero de gente de ma- 
neira que com isso possais intentar e conseguir o que na 
vossa carta apontais e sogeitar E inuadir as praças de 
galiza adjacentes ao Rio e fazer nellas algiia faccão de 
importancia E digna de uosso ualor, o que se podera con- 
seguir melhor acomodandouos (como he justo) a boa cor- 
respondencia que deueis ter com o general, e a obseruan- 
cia de suas ordens. Com as quais vos encomendo muito 
vos ajusteis de maneira que cessando occasioês de quei- 
xas É differenças entre vos e elle se acuda e attenda so- 
mente a defensa dessa Prouincia com o cuidado E ui- 
gilancia que conuem. E de vossa prudencia zelo, e 
experiencia por que nesse particular, e no mais que €s- 
tiuer a uossa conta uos sabereis auer de maneira que nos 
bons successos que se conseguirem se deua a Vos o acerto 
delles e tenha eu sempre muito que uos agradecer. Es- 
crita em Alcantara 30 de mayo de 1642= REY. 


T. do Tombo, liv, 2 da secretaria da guerra, f. 154 v. 
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Parece, porém, que Viole de Athys era um tanto 
insubordinado; mas que sendo elle um bom official, 
activo e sabedor, se fazia toda a diligencia para o 
conservar e o trazer contente. E o que podemos 
deduzir ainda dos seguintes documentos: 


Dom Gastão Coutinho amigo eu el-Rey vos enuio muito 
saudar despois de vos escreuer outra carta per que vos 
mando aduertir que não deuereis dar licença nem consen- 
tir que o Choronel Viole de Athys se auzentasse dessa 
fronteira sem me dar conta E ter reposta minha entendj, 
que a camara e pouo de moncão e dos lugares do seu 
termo lhe fizerão protestos que não se auzentasse ate me 
darem conta E porque conuem a meu seruiço que elle as- 
sista nella como ja se vos tem aduertido me parecco di- 
zeruolo é que ainda que tenhais alguas rezoês de queixa 
delle como a estrangeiro e pessoa que mestá seruindo o 
deueis desimular fazendolhe todo o bom agasalho, e pro- 
curar confialo e afeiçoalo porquanto o bom tratamento é 
correspondencia sera o meo mais eficaz para que elle se 
ajuste muito nas ordens que lhe derdes e no que ouuer 
de obrar em comprimento de sua obrigação no respeito 
com que as hade obedecer como de seu general; e ao ca- 
pitão Roquemont que aqui assistio em meu seruiço à re- 
forma e ao pagamento dos outros choroneis procedendo 
com satisfação, e sendo de muita vtilidade a minha fa- 
zenda sua assistencia nella fareis que se restituão logo os 
soldados que tinha na sua companhia, e que se faça o 
mesmo com os outros capitais do Regimento procurando, 
como vos tenho encarregado que se lhes acabe do perfa- 
zer o numero dos soldados de que hão de constar as comp.” 
do Regimento fazendoo da gente desobrigada dessas co- 
marcas, e porque quero que o Choronel venca todavia o 
soldo de frança que gozaua ate gora tereis entendido que 
nesta conformidade se lhe hade satisfazer o que tiuer ven- 
cido e for vencendo E que aos capitais E mais officizes 
do Regimento se lhes hade dar seus soldos como se vsa 
neste Reyno mas por inteiro sem que se lhes tire ametade 
como se fas aos naturaes, e para que aja dinheiro prom- 
pto se fica tratando com muito cuidado de vos dar consi- 
gnacôis certas para isso e para os mais gastos da guerra 
dessa fronteira E porque despois entendi que o coronel se 


auzentou de monção sem reposta minha lhe mando orde- 
nar que de qualquer parte em que o achar a carta que se 
lhe escreve e ennia com este correo se torne a fronteira. 
escrita em alcantara a 15 de Junho de 1642. Res. 


T. do Tombo, liv. 3 da secret. de guerra, ete.; fol. 15 v. 


Choronel Viole de Athys Eu ElRey vos enuio m.” 
saudar Receberãose as vossas cartas de 28 do passado em 
que me dais conta do que passou na occasião da reforma- 
cão que mande; fazer do vosso Regimento reduzindo os 
titulos e soldados ao stillo deste Reyno diligencias que 
comvosco fizerão a camara e pouo de Moncão para vos 
não sair daquella villa e as cousas que despois sobrevie- 
rão, e vos obrigarão a fazello, e auendo visto e entendido 
tudo, me pareçeo dizeruos que desejando Ev acomodar as 
cousas e gastos da guerra á possibilidade que de presente 
ha nestes meus Rejnos para as despezas della e auer muita 
pontualidade na paga e satisfacão dos ministros e soldados 
que me seruiren com estas consideraçoês fuy seruido re- 
soluer que se fizesse a reformacão na forma referida mas 
com declaração que os soldos dos franceses se hão de pa- 
gar por inteiro e não deminuindoselhes ametade delles 
como se faz com meus vassallos, e este foi o motiuo com 
que se comprehendeo na reformação geral o vosso Regi- 
mento porem, porque Ev particularmente estimo vosa pes- 
soa, o zello bons procedimentos e valor com que acudis à 
meu seruiço tendo por certo que sempre vos procurareis 
auantejar no comprimento desta obrigação e que de quais- 
quer desenhos que o inimigo tenha contra essa fronteira 
estara ella segura com vossa assistençia nella, en consi- 
deração de tudo e por desejar fazeruos honrra e merçe 
como vola hej de fazer em tudo o que ouuer lugar, quero 
E ej por bem que todauia vencais o soldo de franca que 
gozaueis ate gora e mando aduertir E ordenar ao G.º 
que nesta conformidade faça se vos satisfação do que ti- 
ueres uencido e fores vencendo e que se restituão logo 
ao Capitão Roquemont E aos demais capitaês de vosso 
Regimento os soldados das suas companhias procurando 
com todo o cuidado que cllas se acabem de formar para 
que com isso milhor possais obrar em meu seruço E para 
o fazerdes como conuem de nouo vos hej por muy enco- 
mendado como ja o hej feito procureis depor quaesquer 
desconfianças, e adjetinaruos muito com O G.'! Dom Gas- 
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tão Coutinho na obediencia e respeito de suas ordens para 
que com vosso exemplo todos aprendão e saibam o com 
que se hade obedecer a todos superiores, e porque senti 
muito aueruos auzentado de monção sem teres resposta 
minha vos encomendo e mando que de qualquer parte em 
que receberdes esta carta torneis a fronteira auisandome 
de como o compristes. Escrita em Alcantara a 15 de Ju- 
nho de 642. Rey. 


T. do Tombo, liv. 3 da secret. de guerra, etc., fol. 162 v. 


Coronel Viole de athis. Ev el-Rey uos enuio muito sau- 
dar. Hauendo visto a uossa carta de 4 deste e o que nella 
representais tocante a empreza de Tuy e o mais que nella 
referis me pareceo agradeceruos o zelo com que attendeis 
a meu seruiço e as aduertencias que em ordem a defensa 
e conseruação dessas fronteiras fazeis E encomendaruos o 
respeito e obediencia com que deueis obscruar pontual- 
mente as ordens do general Dom Gastão Coutinho ajus- 
tando uos em tudo com ellas e asistindo junto de sua pes- 
soa como uos tenho encomendado para que assim se 
disponhão, e encaminhem melhor as cousas de meu ser- 

a uiço Escrita em lisboa 19 de Julho 642 — Rey. 


T. do Tombo, liv. 3 da secret. da guerra, fol. 162. 


Sargento mór de batalha Balandrie (Jacques de) 


Veiu com o conde de Schónberg, em 1660, como 
tenente, e nessa conformidade se lhe mandou pa- 
gar. 


Conde amigo os Then.'* gencraes Cleran Molien, e 
Balandrie me representarão % no tpo q estauão ausentes 
ao em q.º se fazia pagam! inda que fosse em meu serv.” 
se lhes duuida pagar seus soldos para se lhes remeterem 
onde estavão P. o q.º vos ordeno que quado algi destes 
officiaes estiner occupado por vossa ordem lhe mandeis 
entregar o soldo que lhes tocar a seu procurador. E ou- 
trosim vos ordeno que aos Then'* Balandrie e Molieu q 
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vierão acompanhar a esta Corte ao m.º de Campo ga 
neg.º de meu seru.º lhes não mandeis dar baixa em seus 
assentos por este respeito porj assim o hey por bem. 
Escrita em Lix.* a 29 de 8.» 1661. Rubrica da RaIxHA. 


'T, do 'Fombo, liv. 29 da cecret. da guerra, fol. 6 v. 


Em 21 de maio era nomeado sargento mór de 
batalha da cavallaria dos estrangeiros. 


Pello Cons.º de guerra se passem patentes a Jaques de 
Balandrim do posto de sargento mor de Batalha e a Ge- 
rardo de Rixardier de comisario geral da caualaria dos 
estrangeiros e se lhes não leuem direitos das patentes, 
por conuir assy a meu seruiço. Em Lisboa a 21 de maio 
605. — Rubrica de Affonso VI. 


A 4 de maio era nomeado sargento mór de ba- 
talha do exercito e provincia do Alemtejo ; do se- 
guinte constam os bons serviços por elle prestados 
na guerra: 


Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito as calidades e mereci- 
mentos que concorrem na pessoa de Iaques de la Balandry 
e ao zello cô que passou de Franca a esto Reyno em 
companhia do Conde de Schomberg do meu Conselho de 
guerra a siruirmo nas guerras delle achandosse nas de 
Alentejo cô o posto de thenente de mestre de campo ge- 
neral em varias ocasiões que cô o Inimigo se teue, e nas 
campanhas de Arronches e Iorumenha e na em que O 
Inimigo quis intentar leuar a praça de estremos combate 
do Rio Gebe batalha do Amexial e recuperação da cidade 
de Evora exercitando o posto de sargento mayor de ba- 
talha assistir na toma da praca de valença de Alcantara 
de que sahio ferido e pello conseguinte nas de Montes 


claros e passando a prouincia do Minho se achar no sitio 
que ao forte se poz de que foi tomado procedendo nelles 
e nas mais ocaziões refferidas cô vallor e satisfacão e por 
esperar delle que em tudo de que o encarregar me seruira 
muito a meu contentamento conforme a confiança que faço 
de sua pessoa por todos estes respeitos Hey por bem e 
me praz de o nomear (como por esta carta 0 nomeo) por 
sargento mor de batalha do exercito de Alentejo o qual 
posto siruirá emquanto eu o ouuer por bem e cô elle ha- 
uerá de soldo por mez 808000 reis pagos na conformidade de 
minhas ordêns na primeira plana da Corte sem embargo 
do Capitulo 3.º do regimento das fronteiras caso que por 
algua via o encontre e gozara de todas as honras graças 
preeminencias e franquesas que por este posto lhe per- 
tencem cô declaração que todos os cabos do exercito ex- 
cepto os quatro majores gencraes das praças que não as 
gouernarem cô mais titullo que o de Mestre de Campo ce 
mais officiaes hão de ficar a sua ordem Pello que ordeno 
ao Capitam general do dito exercito de Alentejo lhe de a 
posse deste posto jurando primeiro de satisfazer a suas 
obrigações cao gouernador das armas e Mestre de Campo 
general o deixe siruir e exercitallo e aos generaes de ca- 
uallaria e artilharia o tenhão e conhecão por sargento 
mayor de batalha e aos mais officiaes delle lhe obedecão 
e guardem suas ordens tão inteiramente como deuem e 
são obrigados por assy conuuir a meu seruiço e nesta 
forma o hauer resoluto e o soldo referido se lhe asentara 
nos liures da Vedoria e Contadoria geral a que tocar para 
lhe ser pago a seus tempos deuidos como acima se declara 
em firmesa do que lhe mandey passar esta carta por my 
assinada e sellada cô o sello grande de minhas armas. 
Dada na Cidade de Lisboa ao quatro dias do mes de mayo 
João Ribeiro a fes Anno de 1666. Francisco Pereira da 
Cunha a fez escrever El-Rey. 


T. do Tombo, liv. 32 da secret. de guerra, fol. tl. 


Tendo respeito aos seruiços e prestimo de Jaques de 
Balandrie, lhe faço merçe de o nomear sargento mor de 
Batalha do Exercito e Prouincia de Alentejo. Pello Cons.º 
de Guerra se lhe passe Patente na forma ordinaria. Em 
Lix.? 4 de Mayo de 666. 

Rubrica de D. Affonso VI. 


T. do Tombo, decretos; maço 25. 


Capitão de infanteria Barrairie (Egilde de) 


Veiu para Portugal contractado pelo conde de 
Soure, e foi logo servir para o Alemtejo como ca- 
pitão de infanteria. 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem, que em consideração de Egilde Barrairie 
frances de nascão me vir seruir a estes Reynos por ordem 
do Conde de Soure meu embaixador extraordinario a el 
Rey christianissimo, e do mesmo egilde de Barrairio hauer 
seruido nos exercitos de frança muito annos occupando os 
postos de capitão de Infantaria, e gouernador da praça e 
castello de Baltida em Catalunha com satisfação esperando 
delle, que no de que o encarregar procedera muito a minha 
satisfação comrespondendo à confiança que o dito conde 
delle fes e contrato, que com elle celebrou; Por todos 
estes respeitos, Hey por bem e me pras de o nomear 
(como por esta carta o nomeo) por capitão de hiia com- 
panhia de Infanteria, que o geuernador das armas da 
Prouincia do Alentejo lhe nomeara no exercito della, com 
o qual me seruira emquanto o eu ouuer por bem e não 
mandar o contrario e hauera desaseis mil reis de soldo 
cada mes pagos por inteiro como estrangeiro; e gosara de 
todas as honras e liberdades izenções preheminencias e 
franquezas, que com o dito posto lhe ficão tocando ; Pello 
que mando ao dito gouernador das armas da Prouincia 
de Alentejo, o meta de posse da dita companhia, e lha 
deixe seruir na maneira referida, e ao mestre de campo 
general do exercito o conheça por capitão della, e ao 
mestre de campo e sargento mor do terco em que lhe for 
nomeada fação o mesmo, e aos ofhiçiaes e soldados da dita 
companhia, que em tudo lhe obedeção cumprão e guardem 
suas ordens como deuem e são obrigados e elle jurara 
aos santos evangelhos na forma costumada, que satisfara 
as obrigações deste posto o soldo do qual se lhe assentara 
na forma sobredita nos liuros a que tocar para lho ser 
pago a seus tempos deuidos. Por firmesa do que lhe mandey 
dar esta carta assinada e sellada com o sello grande de 
minhas armas. Dada na cidade Lisboa aos vinte cinco dias 
do mes de marco Manoel de oliueira Pinto a fes Anno do 
nascimento de nosso sãor Iesus christo de 1660. Francisco 
Pereira da Cunha a fes escreuer. A RAYENA. 
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Apostila : 

Tendo consideração a de prezente não hauer no Exer- 
cito de Alentejo companhia de Infanteria vaga para nella 
hauer cffeito a merce que por esta patente fiz a Egilde 
de Barrairie, Ki ao que de nouo por sua parte se me re- 
presentou. Hey por bê E me praz se lhe assente sua 
praça de Capitão de Infantaria para cô ella me seruir no 
Exercito do Alentejo E que emquanto se lhe não nomear 
a dita companhia venca E se lhe pague o soldo della como 
se actualmente a Exercitara na forma declarada nesta pa- 
tente a qual mando se cumpra inteiramente E asi esta 
postilla como nella se conthê sem duuida alga Manoel de 
Oliveira a fes em Lisboa a 20 de Majo de 660 francisco 
Pereira da Cunha a fez escreuer =-RAYnitA==A Postilla 
por resolução de sua Mag.'* de 26 de mayo em consulta 
de 25 do mesmo de 660. 


'F. do Tombo, liv. 25 da tecrot. da guerra, fol, 84 v. 


A nomeação foi communicada, como de estylo, 
ao governador das armas, conde de Athouguia. 


Conde Amigo ete. A Egilde de la barrairie frances de 
nação (que me veo seruir a esto Reino contratado em 
frança cô o meu Embaixador) fiz merce de hua companhia 
de Infantaria nesse Exercito cd o goldo por inteiro de que 
se lhe patente passou que vos Icuou E em que pusestes 0 
cumprasse, mas por não hauer companhia vaga lha não no- 
meastes logo por cuja causa recorreo a my, E lhe mandej 
por postilla na mesma patente para vencer O dito soldo 
emquanto não entrar na companhia, como se actualmente 
a Exercitara. Encomendouos muito que nomeis a Egilde 
de Barrairie na primeira companha de Infanteria que 
uagar nesse Exercito em virtude da dita patente para se 
ficar Exercendo este soldo sem Exercicio. Escrita em 
Lisboa a 26 de Mayo de 660 ==RayxHA. 


T. do Tombo, liv. 25 da secret. da guerra, fol. 54. 


E-lhe muito honroso o seguinte documento que 
se falla dos seus serviços no Alemtejo e se mostra 
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que recebeu quatorze feridas na batalha do Amei- 
xial, sendo por isso promovido a capitão de caval- 
Jos; é uma carta de el-rei ao conde de Athouguia. 


, 

Conde amigo Eo El-Rej vos enuio muito saudar. com 
esta carta se nos enuiara hiia petição do capitão Gil de la 
barreira frances em que refere os serviços que me tem 

E feito ha quatro annos nessa prouincia de Alentejo nas 
campanhas ocasiões e sitios que se offerecerto em que so 
achou sendo hua dellas em que ouue a batalha do Amexial 
em que recebera 14 feridas pedindome por estas resões € 
as mais que da petição vereis seja proposto é prouido em 
hua companhia de cauallos encomendouos com atenção ao 
que esto capitam refere na petição mo proponhaes nos 
postos em que estiucr a saber com rellação de seus ser- 
uiços na forma das ordens dadas os quaes vos presentara. 
escrita em Lisboa a 20 de outubro de 663-=Rey. 


'T. do Tombo, live31 da secret, da guerra, fol. 16 v. 


Em 1665 conservava-se ainda no nosso serviço 
e era muito considerado. 


Eu El-Rey faço saber aos que este aluara virem que 
por me representar Gil de Labarreria frances de nasção 
Capitam de infanteria do 3.º do mestre de campo Iaques 
Alexandre Tallon no exercito do Alentejo me tem seruido 
neste posto ha seis annos cô bom procedimento cô o qual 
gozaua o soldo delle pago por inteiro cô o exercito por 
cuja causa senão podia sustentar cô O luzimento que lhe 
era diuido e se achaua empenhado por esta falta pelas 
pagas serem dilatadas pedindome lhe faca merce do dito 
soldo todos os meses por lhe tocar como estrangeiro o que 
visto Hey por bem que se lhe pague os 16000 reis que 
tem por sua patente todos os meses nã primeira plana da À 
corte Pello que ordeno ao Capitam general do exercito . 
do Alentejo lho faca dar nesta forma e 208 officiaes da 
minha fazenda a que tocar o comprimento deste aluara o 
cumprão e guardem tão inteiramente como nelle se conthem 
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ordem no Capitulo do regimento das fronteiras que o en- 
contrem o qual quero que valha, tenha forsa e uigor posto 
que seu effeito haja de durar mais de um anno. João Ri- 
beiro a fez em Lisboa aos 12 dias do mes de feuereiro de 
1665 == Rey. T. do Tombo, liv, 30 do secret, da guerra, fol, 182 v, 


Capitão de cavallos Bocage (Miguel du) 


Veiu de França em 1641 e foi recommendado 
pelo marquez de Brezé, indo servir no Alemtejo 
com a promessa de lhe ser dada uma companhia 
de cavallos. 


Dom João etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que pella informação que tenho de Miguel du 
Bocage gentil homem françes e concorrem em sua pessoa 
partes qualidade merecimentos e experiencia militar tendo 
outro sy consideração 20 zello com que se ueyo offreçer a 
meu seruiço, e a recomendação que sobre elle me fez o 
Marques de Bresse Hey por bem e me pras de o prouer 
do cargo de capitão de hiia companhia de cauallo que ou- 
uer vaga em qualquer dos regimentos estrangeiros ou da 
primeira que por qualquer uia que seja vagar nelles e em- 
quanto não entrar na ditta companhia hirá seruir a fron- 
teira com trinta escudos de soldo por mez e tanto que 
tiuer a dita companhia hauerá sômente quatrocentas e dose 
liuras e meya de franca que em moeda deste Reyno fasem 
cento sesenta e sinco cruzados de a dez Reales de soldo 
por mez conforme a hão e tem os mais capitães de caual- 
los dos dittos regimentos e gosara de todos os preuilegios 
liberdades isencões e de tudo o mais que em resão do dito 
cargo lhe tocar e por esta carta o hej por metido de posse 
delle jurando primeiro na forma costumada que cumprirá 
inteiramente com sua obrigação. Por o que mando ao g.ºº” 
das armas do exercito em que seruir e ao Coronel do Re- 
gimento em que ocupar o ditto posto de Capitam de ca- 
uallos o tenhão e hajão por tal e aos soldados de sua com- 
panhia lhe obedecão cumprão e guardem suas ordens como 
denem e são obrigados e por firmeza de tudo lhe mandei 
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dar esta carta por mim assinada e sellada com o sello Fe 
de minhas armas. dada na cidade de Lisboa aos dez dias 
do mez de dezembro Domingos Luis a fez anno do naci- 
mento de nosso sior Jesus Christo de mil seiscentos qua- 
renta e hum e eu Antonio Pereira a fis escreuer. (Não 
traz rubrica do rei.) 

7. do Tombo, liv. 2 da secret. da guerra, fol. 116. 


Em 1648 tinha melhoria de vencimentos e era 
reconduzido no nosso serviço, por ter servido com 
satisfação no Alemtejo e em Tras os Montes. 


Ev El-Roy faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito aos seruiços que o capitam Miguel Du 
bucage mo ha feito nas guerras deste Reyno por espaco 
de 7 annos com satisfação nas fronteiras de Tras os mon- 
tes, e de Alentejo onde ocupou o posto de capitão de ca- 
uallos de ser reformado na reformação que se fez dos es- 
trangeiros e por desejar de continuar meu seruiço na 
mesma fronteira de Alentejo hej por bem e me praz de 
lhe fazer merce que seruindo elle Miguel du bucage na 
cauallaria da dita fronteira de Alentejo venca por entrete- 
nimento oito mil réis por mes sobre a praça de soldado 
ordinario de ser prouido de companhia, e entretanto que 
o não for seruira com armas e cauallo como os mais Pello 
que mando ao gonernador das armas do exercito e pro- 
uíncia de Alentejo lhe mande assentar o dito soldo de en- 
tretenimento nos liuros delle o que tocar para lhe ser pago 
a seus tempos deuidos e custumados, e que este Aluara 
se cumpra e guarde tão inteiramente como nelle se con- 
them e tenha força e vigor posto que seu effeito haja de 
durar mais de hum anno sem embargo da ordenação em 
contrario, Manuel Pinheiro o fez em Lix.º aos 16 dias 
do mes de setembro de 1648 annos, e eu Antonio Pereira 
o fiz escrencr. REY. 

7. do Tombo, liv. 10 da secret. de guerra, fol. 136 v. 


Em junho de 1649 cra-lhe dada a companhia 
de cavallos que fôra de Belmont no Alemtejo; as- 
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sim o diz a seguinte carta do rei ao conde de 
S. Lourenço, governador das armas do Alemtejo, 
e seguinte patente onde ha referencia aos seus ser- 
viçOS: 


Dom João etc. faco saber aos que este meu Aluara vi- 
rem que tendo respeito aos merecimentos e mais partes 
que concorrem na pessoa de Miguel Bocage francez ao 
zelo, e bom animo com que tem continuado meu seruiço 
e ualor com que tem procedido nelle e particularmente no 
encontro que ouue com a cauallaria do inimigo nos campos 
da Villa da fronteira, e por esperar do dito Miguel Du 
bocage que em tudo o de que o encarregar me seruira 
muito a meu contentamento, e satisfação, e com aquelle 
zelo valor e bons procedimentos com que o ha feito ate 
gora, e por todos estes respeitos folgar de lhe fazer merçe 
Hey por bem, e me praz de lha fazer de o nomear (como 
por esta carta nomeo) por Capitam de cauallos da compa- 
nhia de que no exercito de Alentejo o foy Belmont para 
que o sirua emquanto eu ouuer por bem, e não mandar o 
contrario com o quoal hauera de soldo por mez trinta e 
dous mil réis pagos na côformidade de minhas ordens e 
gozara de todas as honrras priuilegios, liberdades, izencões 
e franquezas que direitam'º lhe pertencerem. Pelo que 
mando ao gou.” das armas do exercito de Alentejo mestre 
de campo geral delle, e Geral da cauallaria, o tenhão ha- 
jão e conhecão por Capitão da dita companhia de cauallos, 
e lhe deixem seruir dandolhe a posse della e aos officiaes, 
e soldados da mesma comp." lhe obedecão cumpram o |. 
guardem suas ordens tam inteiramente como deuem e são 
obrigados E o dito Miguel Dubocage jurara na forma cos- 
tumada que cumprira em tudo as obrigacões do dito cargo 
e o soldo delle se lhe assentara nos liuros a que tocar para 
lhe ser pago na forma acima referida. Por firmeza do que 
lhe mandey dar esta carta por mym assinada, e sellada 
cô o sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de 
Lix.* aos 25 dias do mez de Junho de 1649. E eu Anto- 
nio Pereyra o fiz escreuer. EL-ReY. 


sam: 
Eu tTia 


” 


ER 


, 


uy 
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'T. do Tombo, ltv. 11 da secret. da guerra, fol, 180, 


Conde amigo Eu el-Rei uos enuio muito saudar como 
aquelle que amo. Receberãose tres cartas uossas de 7 e 8 


em em pa pe om e a 
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do prezente em que me propusestes sogeitos para tres 
companhias de cauallo que estão uagas nesse exercito e 
hauendo as uisto me parecco dizeruos que para a que foi 
de Antonio Jaques de Paiua fui seruido nomear a Gui- 
lherme Lanier e para a de francisco Latuche ao thenente 
Luis chapin, e para a que foi de Belmont a Miguel Du 
bocage de que lhes tenho mandado passar patentes tende 
o assi entendido escrita em Alcantara a 30 de junho de 
1649, Rey. 


T. do Tombo, lv. 12 da secret. da guerra, fol. 140 v. 


Coronel Boissemont (Esme de Phillavoine, senhor 
de Boissemont) 


Encontramol-o a servir no Alemtejo desde 1642: 


O conselheiro de guerra Antonio Pereira escre- 
via aos tres estados : 


Precedendo consulta do conselho de guerra de 14 deste 
foi S. Mag.'º seruido mandar que ao Choronel Boisemont 
se lhe pague logo o que lhe he devido E a seus officiaes 
E soldados que tem na fronteira os soldos at,asados para 
que se parta com toda a breuidado possiuel a seruir nella, 
e não estejão aqui consumindo tanta fazenda inutilmente 
de que auiso a V. S.r'º para que nesta cdformidade exe- 
cutem o que S. Mag.'* manda, a diuina (providencia) g.'* 
a V. S.is como desejo de casa 17 de março de 1642. An- 


tonio Pereyra. 
k *F. do Tombo, liv. 2 da secret, da guerra, fol. 134. 


Provisão d'el-rei: 


Eo El-Rej faco saber a todos os corregedores prouedo- 
res ouuidores juizes justicas officiaes e pessoas de meus 
Reynos E senhorios a que esta minha prouisão for mos- 
trada, que o Choronel Esme de Pillauoine senhor de Bois- 
mont manda para villa de Estremos vinte e cinco soldados 
de cauallo para se ajuntarem com os outros do seu Regi- 


mento que la assistem ja, e por que convem a meu ser- 
uiço se lhe faça toda a boa passagem pellas villas e lugares 
que ha em direitura ate a dita villa de Estremos vos mando 
em geral E a cada hum Em particular de lhe facais dar 
aos ditos 25 soldados e officiaes do dito seu regimento pou- 
sadas, camas, estrebarias, bestas, carros carretas barcos, 
guias, e tudo o mais que lhe forneçeis para sua bagagem 
por seu dinheiro e pellos preços da terra, o que asi com- 
prireis inteiramente como nesta se contem e de maneira 
que o dito coronel, seus officiaes e soldados não tenhão 
resão de se queixar Manoel Pinheiro o fez em Lisboa aos 
20 dias do mes de março de 1042 annos, e Eu Antonio 
pereira a fiz escreuor. REJ. 
T. do Tombo, liv. 6 da secret. da guerra, fol. 152. 


Carta de Antonio Pereira ao Conde da Torre: 


Auisando Martim Affonso de Mello ao Choronel Boise- 
mont que sem leuar caualles para os soldados do seu re- 
gimento não partisse desta cidade porque Emquanto os 
não tiuessem lhes não hauia de mandar pagar os soldos 
delles, E representando o Choronel a sua Mag.º* que D.* 
g.“º esta determinação de Martim Affonso fui seruido man- 
dar que aqui se lhe dem cauallos para se passar logo a 
fronteira a servir nella, e não estar aqui consumindo tanta 
fazenda inutilmente de que avisou a V. S. para que tratte 
com toda a breuidade possivel dar comprimento a esta re- 
solução de S. Mag.“ na conformidade que elle o manda 
nosso s." g.iº a V. S. como desejo. de casa 17 de março 
de 642. Antonio Pereira. 


T. do Tombo, liv, 2 da secret. da guerra, fol. 134. 


Capitão de cavullos Botoniére (Gil de la) 


Serviu no Minho, e pelo seu valor e serviço foi 
nomeado capitão de uma companhia de cavallos 
do regimento do coronel Monjorge em 26 de no- 
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vembro de 1660; viera da Galliza, onde estivera 
prisioneiro quinze mezes, conseguindo libertar-se 
e trazendo comsigo alguns ofliciaes e soldados, 
com os quaes, e outros que se lhe juntaram, se 
lhe mandou formar a sua companhia. E o que 
consta dos seguintes documentos : 


Dom Affonso por graça de Deos faço saber aos que esta 
minha carta patente virem que tendo resp.!” ao zelo e 
bom animo com que Gil de Labotiniera me veo seruir nas 
guerras deste Reyno, e a experiencia que tem acquerido 
nas do Norte onde militou e hauer estado prezioneiro em 
Galiza sendo ferido na cabeça, e por ter obrado com zelo 
e valor em meu seruiço, e esperar delle que em tudo o de 
quo o encarregar me seruirá m.!º a minha satisfação Hey 
por bem e me praz de o nomear (como por esta carta O 
nomeo) por Capitão de hiia companhia de Caualos do Re- 
gim.!* de Cauallaria do Coronel Manjorge e se lhe formara 
da ametade da gente q.” tem Jorge de Same entrando no 
numero os seis soldados q.º com elle vierão de Castella e 
com ella seruira emquanto o eu ouuer por bem, e hauera 
de soldo por mes trinta e dous mil rs. pagos na primeira 
plana da Corte e gosara de todas as prerogativas, prehi- 
minencias liberdades izenções e franquesas q.º directam.'” 
lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao G.”” das armas do 
exercito e prouincia de Alentejo, e mestre de campo g. 
q.* fasendo lhe dar a posse o deixem seruir e exercitar 
e ao g.! da Cauallaria faça o mesmo e aos off.” e soldados 
de sua comp.? lhe obedeção e guardem suas ordens tão 
inteiram.'* como deuem e são obrigados jurando prim.” 
na forma costumada de em tudo satisfazer a suas obriga- 
coês e o soldo refferido se lhe assentara nos L.” da Vedoria 
e Contadoria g.! do mosmo exercito e se lhe pagara na 
forma declarada. Por firmeza do q.º lhe mandei passar 
esta carta assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na Cidade de Lix.* aos 26 dias do mez de 
Nou."º Ant.º Marques a fez. Anno do nascim-” do Nosso 
Snôr Jesus Christo de 1660. Franc. Pr.º da Cunha a fes 
escreuer. RAYNHA. 


'T. do Tombo, liv. 29 da secret. da guerra, fol. 35. 
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Vedor geral &. Por Gil de La Botinicra Capitão de 
Cauallos do terço do Coronel Monjorge, hauer estado 
quinze meses prezioneiro em Galiza, e conseguindo liber- 
dade se passar a me vir seruir com algús officiaes e sol- 
dados da sua comp.?, e me pedir q.º aos q.º de nouo vierê 
de frança ou Castella lhes mande sentar suas praças na 
mesma companhia. Vos ordeno que chegando algiis a essa 
Prou.“i* lhes facais sentar logo suas praças na comp.* deste 
capitão p.? serem pagos como os mais estrangeiros athe 
se prefazer o n.º de duzentos soldados na forma do con- 
trato feito com o Coronel Monjorge e esta ordem exccu- 
tareis muy pontualm.' sem duuida alguã. Escrita em Lx. 
a 28 de mr” de 1662. RAYNHA. 


Capitão Brasset (Urbain) 


Filho do residente de França na Hollanda, veiu 
em 1651 servir em Portugal e foi collocado na 
cavallaria do Alemtejo na companhia de Achim de 
'Yamaricourt, promettendo-se-lhe melhor colloca- 
cão. Assim se correspondia aos serviços pclo pai 
prestados a Portugal nos auxilios dados na Hol- 
Janda ao nosso embaixador Francisco de Sousa: 


Ev el-Rey faço saber aos que este meu aluara virem 
que tendo respeito as qualidades merecimentos e mais 
partes que concorrem na pesoa de Vrbano Brasset frances 
filho do Residente de frança em olanda E ao zelo e bom 
animo com que se dispos a vir daquelle Reino a seruir-me 
nas guerras deste deseiando eu por todas estas rasões de 
lhe fazer merce hej por bem e me praz de lha fazer que 
indo seruir na cauallaria do exercito de alentejo na com- 
panhia do Thenente g-* delle Achim de Tamericurt, uença 
sobre o soldo de soldado ordinario dez mil reis mais por 
entretenimento com o que ao todo uira a ter desaseis mil 
reis por mes que gosara emquanto não for ocupado em 
posto e que estes se lhe assentem nos liuros do soldo do 
dito exercito para lho ser pago na forma acima declarada 


o a My a j bo 
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E mando ao gouernador das armas do dito exercito ao 
mestre de campo geral delle e aos mais ministros a que 
tocar o comprimento do que por este aluara ordeno o 
cumprão e facão comprir tão inteiramente como nelle se 
contem o qual ualera posto que seu effeito haja de durar 
mais de hã anno sem embargo da ordenação em contrario 
D. Luis o fez em Lisboa aos quatro dias do mes de 
março de mil seiscentos cincoenta e hit annos. E eu Au- 
tonio Pereyra e fiz escreuer. REI. 
T. do 'Tombo, liv. 13 da secret. da guerra, fol. 101. 


Dom João da costa amigo. Ev El-Rey vos inuio muito 
saudar. Por o Residente de franca em olanda me pedir 
me quizesse seruir na guerra de Vrbano Brasset seu filho 
que para este effeito mandou a este Reyno, e este ministro 
hauer mostrado sempre muy particular affeicão a meu 
seruiço e ajudado a francisco de souza nos negoceos de 
sua embaixada em tudo o que lhe foy possiuel hir agora 
a Pariz adonde podera tambem ter occasião de me seruir 
fuy seruido fazer merçe a sen filho Vrbano Brasset, tendo 
outro sy respeito ao zelo, e bom animo com que se dis- 
poem a seruir me que indoo fazer na cauallaria desse 
exercito na companhia do thenente geral della Achim de 
Tamericurt, uenca sobre o soldo de soldado ordinario, 
dez mil reis mais por intertenimento, com que ao todo 
uira a ter dezaseis mil reis por mez, emquanto não 
for occupado em posto E para que cesse este enter- 
tenimento vos encarrego, e encomendo muito que so este 
soldado tiner prestimo para se lhe encarregar hiãa com- 
panhia de cauallos mo proponhaes para as primeiras que 
uagarem na forma das ordens dadas. Escrita em Lix.* 10 
de março 651. Rey. 

T. do Tombo, liv. 15 da secret. da guerra, fol. 74 v. 


Ev El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem, 
que tendo respeito ao que me representou Vrbano Brasset 
a quem tenho feito merçe por outro meu Aluara de 4 de 
março deste presente anno, que vença em Alentejo ser- 
uindo na cauallaria do exercito dezaseis mil reis na forma 
declarada nº mesmo Aluara, hej por bem que estes se lhe 
assentem, e paguem na primeira plana da corte do mesmo 
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Exercito sem embargo de qualquer ordem que haja em 
contrario pello que mando aos ministros e officiaes da 
guerra e minha fazenda a que tocar o comprimento do 
que por este aluara ordeno o cumprão e guardem, e facão 
comprir e guardar tão inteiramente como nelle se conthem 
porque assi o hej por meu seruiço, e he minha vontade 
Domingos Luis o fes em Lix.? aos quatorze dias do mes, 
de agosto de 1651, e eu Antonio Pereira o fiz escreucr 
Rex. 
T. do Tombo, liv. 14 da secret. da guerra, fol. 159. 


Urbano Brasset casou em Elvas; e em 1665, 
tendo já servido treze mezes, como diz o docu- 
mento seguinte, mas propriamente quatorze, pediu 
e obteve licença de quatro mezes para ir a França 
sua patria. Concluida a licença voltou. 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito a me representar Urbano Braset frances 
de nascão os seruiços que em mais de trese annos me 
tinha feito no exercito de Alenteio com o posto de capitão 
entretenido com desaseis mil reis de soldo por mes pagos 
na primeira plana da corte, e estaua continuando meu ser- 
uico na companhia do capitão de caualos de Simão Borges 
da Costa e porque hera casado em eluas adonde tinha sua 
casa e familia, me pedir lhe fizeso merçe conceder quatro 
meses de licença para hir ao Reyno de frança acodir a 
negoceos de muita importancia que necessitavão de sua 
assistencia, o que visto por my e a informação que 
se ouueo do Condo de Schomberg do meu conselho de 
guerra e gouernador das armas do dito exercito de Alen- 
teio. Hey por bem e me pras de conceder ao dito Urbano 
Bracet os quatro meses de lincença que pede para hir a 
frança e mando aos ministros e officiaes a que tocar o 
comprimento do que por este alvara ordeno o cumprão e 


“guardem sem duuida nem contradição alguma tão inteira- 


mente como nelle se conthem Antonio Lopes o fes em 
Lisboa aos tres dias do mes de outubro de 1665 annos, 
francisco Pereira da Cunha o fes escreuer. Rey. 


'T. do Tombo, liv. 32 da secret. da guerra, fol. 39 v. 
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Km 27 de março de 1669 informava o conselho 
de guerra, e a 5 de abril deferia o rei a pretenção 
de Brasset de haver de soldo dez mil réis, sendo 
conservado ao nosso serviço; o conselho de guerra, 
porém, era de opinião que estes e outros officiaes 
estrangeiros fossem mandados para as suas terras. 
É o que consta dos seguintes documentos : 


Reffero em hiia petição que por este Concelho fez a 
V.A. Urbano Braset ter seruido a V.A. na Prouincia do 
Alentejo ha annos com Aluara de entretenido e soldo de 
desaseis mil rs por mes, e na reformação geral q se fes 
ficou reformado sem ter de q se sustente Pede a VA seja 
seruido mandarlhe passar outro aluara, na forma dos mais 
officiaes do exercito; esta petição se remeteo ao Vedor 
geral do Alentejo p.* que Vendoa informasse com seu 
parecer ao q satisfes dizendo que o supp.º antes da dita 
reformação geral seruia na companhia de Cauallos de que 
era capitão Simão Borges da Costa, e nella vencia desaseis 
mil rs por mes a saber des mil de entretenimento, e seis 
da praça de soldado estando montado na forma do aluara 
de 4 de março de 651, e deste soldo era pago na primeira 
plana da Corte, em virtude do Aluara que apresenta de 4 
de Agosto do dito anno, e pella dita reformação lhe ficou 
cessaudo o dito soldo e entretenimento, pretende que VA. 
lhê faça merce mandar passar aluara p.* que se lhe con- 
tinue da contribuição que os Pouos dão para os presídios; 
o supp.* tem seruido a V. À com satisfação e tem recebido 
algitas feridas no seru.º de V. A. e he estrangeiro com que 
lhe parece a elle vedor geral q sendo V. À. seruido lhe 
pode defferir ao entretenimento dos dez mil rs para ser 
pago delles na forma em q o forem os mais reformados 
da reformação geral do ex.” 

E vendosse neste Conselho tudo o refferido Parece que 
assy a este estrangeiro, como aos mais que tinerem este 
requerimento, deuo V. A mandallos p.* suas terras dando 
selhes p.* o Caminho alguma ajuda de custo, excepto 
algum em quem concorrão particulares perrogatiuas, € for 
casado, porque com estes se pode dispensar, o que não 
sera possiuel com os mais assy por não ser razão, como 
por não chegar a consignação plo computo q se tem feito 
a 


————— 


na junta dos tres estados, não so para 08 naturaes, quanto 
mais p.* os estrangeiros. 

Dom D.º de Lima, e o Conde D. Fran.“ de Sousa se 
conformão com a informação do Vedor geral, e lhes parece 
que a todos aquelles officiaes estrangeiros em q concor- 
rerem as rasões do supp.* Urbano Braset se lhe deuem 
tambem deffirir, porque não he justo q hauendo seruido 
tantos annos que se podem reputar por naturaes deste 
Reino os deixem de acomodar com o limitado meyo soldo 
Lx.* 27 de março ãe 1669. 

Rubricas do Conde de V.* flor e Francisco Barreto. 


T. do 'Tombo, cons. 'de guerra, consultas, maço 24, 


EV o Principe como Regente e gou.” dos Reinos, de 
Portuga! e Algarues Faço saber aos que este aluará virem 
que tendo respeito a ficar desacomodado cô a reformação 
geral que mandey fazer em todas as Provincias do Reino 
cô a ocasião da pas. e a Vrbano Braset me haucr seruido 
no ex.* do Alemtejo cô boa satisfaçad onde recebeo feri- 
das e juntam.!* a ser estrangeiro não tendo de que se sus- 
tentar mais que o que vencia p.”º entretenimento q.º lhe 
mandaua dar Hey por bem de que na Prouincia do Alem- 
tejo cô assistencia nella vença daqui por diante por entre- 
tenim!'º des mil rs por mes pagos em seis do anno como 
tinha resoluto dos effeitos da nova contribuição que dão 
os Povos. Pello que ordeno ao Vedor geral da dita Prou.* 
faça tomar rasão deste aluará nos Liu. a que tocar p.º 
se dar comprimento ao q.“ por elle mando o que tambem 
farão os mais officiaes da fazenda a que pertencer 0 co- 
nhecimen!º delle sem duuida nº contradição algua sem 
embargo da ordenacão em contr.” João Ribr” a fes em Lx.* 
aos 5 dias do mes de Abril de 1669. Frane.º Pr.* da Cn- 
nha a fes escreuer. Principe. 


Por resolução de 5 de Abril em cons.! de 2% de Mrsº 1669, 


Sem embargo da duvida que a contadoria eral da guerra pos à 
registar este aluará de Vrbano Braset con fundamen'º de q. nad 
ocupava posto uiuo ao tempo da reformação geral. Hey por bem 
3 sem embargo della se lhe rejiste p.* vencer o soldo q.* por elle 
jhe dou na contribuição dos Pouos onde se lhe lançará pº hauer seu 
pagam! na forma em q * se declara neste dito aluará e esta apostila 
se guarde tão intr.“mente como nella se contem. João Ribr.º a fes em 
Lx 10 de 1669. T. do Tombo, liv. 34 da secret. da guerra, fol. 118. 
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Capitão de cavallos Brisson (Barnabé) senhor de la 
Touche. 


Em 26 de setembro de 1641 foi nomeado capi- 
tão de cavallos para o regimento de Bucquoy : 


Dom João ete. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que porquanto eu fui seruido mandar que se 
formem de nouo algiis regimentos de caualaria ligeira da 
gente que uem a meu seruiço enuiada por o muito alto 
poderoso e xpianissimo Rey de frança meu muito amado 
e presado Irmão e primo, e porque conuem muito que nos 
cargos de capitaes destes regimentos se ocupem pesoas de 
tal calidade ualor e experiencia de que se possa fiar que 
comprirão inteiramente com a obrigação de meu seruiço 
sendo informado que estas e outras muitas e boas partes 
consorrem na pessoa de Barnabe Brisson tendo respeito a 
tudo Hey por bem e me praz de o proucr do cargo de 
capitão de hia das companhias do Regimento de caualaria 
ligeira de que he choronel João de Bugoi senhor de la 
mota com o qual haucra quatrocentas e doze liuras e 
meja de frança que em moeda deste reyno fazem cento 
sesenta e sinco crusados de a dez reales de soldo por mes 
comecando a uencello desde uinte e noue de agosto pro- 
ximo passado em diante e gosara de todos os priuilegios 
liberdades izenções e tudo o mais que em rezão do dito 
cargo lhe tocar e por esta carta o hey pormetido de 
posse delle jurando primeiro na forma costumada que 
comprira inteiramente com sua obrigação por o que mando 
ao gou.”” das armas do exercito em que seruir € ao dito 
coronel o tenhão e hajão por tal capitão e aos soldados da 
sua companhia lhe obedecão cumprão e guardem suas 
ordens como deuem e são obrigados. E por firmesa de 
tudo lhe mandei dar esta carta por mim assinada o sel- 
lada com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade 
de Lisboa aos vinte e seis dias do mes de setembro. 
Domiugos Luiz a fes anno do nascimento de nosso s. 
Jesu xpo de 1641. 


Os dois seguintes documentos que se referem a 
Barnabé Brisson apenas nos informam de que o 
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coronel Buquoy o aceusára de desafiar o coronel 
barão de Clavelines. 


Senhor. — Sobre a quexa que fez o Capitão barnabe 
brison prezo pello seu coronel Bucoy por se dizer que 
desafiara o Coronel Clauelinas, não sendo assim por con- 
fissão do mesmo Coronel, pareceu que se deuia mandar 
soltar, e por estar encontrado com Bucoy seu coronel, se 
deue passar a outra coronalia, e com esta tornão os papeis 
tocantes a esta materia que V. Mag.“ mandou remeter 
para se uerem. Lisboa 12 de nouembro 641. Mello. Coelho. 


Sefior.— Barnab6 Brisson cappitam de vna Companhia 
de caballos legeros en el Regimento De Buquoy — Repre- 
senta Muy humildemente a V. Mag." que hauiendo sido 
acusado Por el dicho por auer desafiado el colonel de 
graueline (lo que se halla falço) Piedo a V. Mag." que el 
dicho de graueline sea oydo sobre esto, le cargº de mas el 
dicho colonel Buquoy Por auer le sido desobediente lo que 
no puede ser no auiendose asta gora offressido occasion 
de seruir V. Mag.º* en que se leja de ver claramente la 
mala voluntad que le tiene el dicho colonel el qual auiendo 
obtenido licencia del consejo de guerra de V. Mag.” para 
Mandar le prender lo hiso con tanta violentia y discor- 
tesia (hasiendo le buscar de noche Para leuarlo preso Al 
castillo) que si la prudentia del dicho consejo de guerra no 
le detubiera, huuiera Recebido toda al afrenta de todo lo 
qual Pide humildemente a V. Mag.º Reparaçon, offressen- 
dose A recebir el Castigo que V. Mag.” ordenara en caso 
que tienga culpa Alguna. Brisson. 


Despacho. — Plo conselho de guerra se dê a ordem necessaria 
para a execução do que se apponta neste papel de Monteiro mor. 
E Antonio Coelho de Carvalho em Lisboa a 13 de Novembro de 641. 
Rub. de D. João IV. 


T. do “Tombo, cons. de guerra, consultas, maço ls 


Tenente de cavallos Bruille (Luis du) 


Em 14 de dezembro de 1659 foi-lhe passado 
alvará nomeando-o tenente de cavallos, posto 
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que tinha em França quando passou ao nosso ser- 
viço. 


EV ElRey faco saber aos que este Aluara virem que 
tendo respeito a boa uontade com que Luis Dubroilho 
me ueyo seruir nas guerras deste Reyno, o hauer nas de 
Franca donde he natural occupado o posto de thenente 
de cauallos com toda a satisfação, plo que e mais partes 
de merecim"" que concorrem em sua pessoa he muito digno 
de me seruir delle. Hey por bem e me praz de lhe con- 
ceder que nenca no Ex!” de Alentejo com o titulo de the- 
nente de Cauallos o soldo de dez mil seiscentos cinq.º é 
seis rs. cada mes por entertenim.!” q he o em que ueyo 
ajustado de frança, e isto emq.'º o EV ouver por bem e 
não for melhorado de posto pelo que ordeno ao Gouer- 
nador das armas do d.º Ex.'º que presentandolhe elle Luis 
de Broilhe este Aluara lhe mande dar comprim.º o o 
soldo refferido se lhe assentará nos Liuros da Vedoria e 
Contadoria g.?! do mesmo Ex.'º para lhe ser pago como 
entertenido o % quero se guarde tão intram.'” como nelle 
se contem posto que seu cffeito haja de durar mais de 
hum anno sem embargo da ordenação em contr. João 
de Matos o fez em quatorze do mes de nouembro de 1659, 
annos franc.” P.'º da Cunha o fez escreuer. RAYNHA. 

TF. do Tombo, liv. 23 da secret. da guerra, fol. 123 v. 


Serviu em Portugal desde 1659 até á paz. Fez 
parte da companhia de cavallos do capitão Manuel 
da Serra. De França veiu em consequencia do 
contracto feito pelo conde de Soure com o tenente 
de mestre de campo general Matheus de la Coste. 
Isto e as controversias havidas por causa dos soldos 
que vencia, consta da seguinte consulta do conse- 
lho de guerra: 


Em outubro de 663 reprezentou à VA por este Con- 
celho Luis de Broulho que chegando à Corte de Pariz o 
Conde de Soure emo anno de 659 por embaxador extraor- 
dinario de VA e procurando conduzir a este Reino algis 
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cabos e officiaes de guerra entre os q vierão foi elle ajus- 
tado por contrato em dez mil seiscento cincoenta e seis 
rs. de soldo cada mes pagos por entretenimento em razão 
de ser o q lhe tocaua, como tenente de Cauallos que 
era reformado, e chegando a esta corte com Mons." de 
Lacoste, e dous Capitães offerecendo a carta que trazião 
do Conde de Soure os mandou VA seruir no escrcito de 
Alentejo e que a clle supp.* se lhe passasse aluara p.* 
nelle vencer por entretenimento o soldo refferido emquanto 
não fosse melhorado de posto com o qual se apresentou 
no exercito, e despois de continuar nelle algiis annos lhe 
duuidou o Vedor geral pagar o dito soldo todos os meses 
com fundam.º de q se hauia do declarar no Aluara se lho 
daria satisfação na primoira plana da Corte como se fosse 
necessaria espressa esta circunstancia nos soldos 7 se con- 
cedem por entretenimento % conforme o Cap.” 3.º do Re- 
gimento das fronteiras senão pagão noutra forma que na 
primeira plana da corte e porque allegandolhe todas estas 
razões não quis ceder de sua duuida, e lhe tinha a titullo 
della embaraçado seu soldo como VA lho concedeo por 
contrato q fez com o Conde embaxador. Pedio a V. À. 
lhe fizesse m.º mandar se lhe declarasse por apostilla no 
dito Aluara % sem embargo da duuida do Vedor geral se 
lhe pagasse seu soldo na primeira plana da Corte pois 
assy lho toca por entretenimento; e mandando o Cons.º 
informar a Contadoria geral sobre esta petição com seu 
parecer respondeo que primeiro o deuia faser o Vedor 
geral de Alentejo para constar o fundamento de sua du- 
uida, se lhe ordenou o fisesse ao 7 satisfos dizendo 7% o 
supp.” Luis de Broulho seruia na Companhia de Cauallos 
do Cap.” M.º! da Serra, e nella se lhe pagaua o soldo de 
tenente reformado na forma do Aluara de VA o qual não 
podia ser pago na prim.? plana da Corte sem expressa- 
mente V. A. lhe faser m.º delle derogando o Cap.º 3.º 
do Regimento das fronteiras, porque só os entretenidos 
junto a pessoa do gou.” das armas gosão seu soldo na 
primeira plana da corte nem o supp.º entrou na capitu- 
lação q fes com o Conde de Soure em França o tenente 
de Mestre de Campo gn.! Matheus de Lacoste e dous ca- 
pitaes q vicrão em sua companhia, por cuja causa se lhe 
sentou praça em hija do exercito para ser pago nella como 
os mais reformados, e entretenidos; desta informação se 
deu Vista a Contadoria geral p.* que desse seu parecer 
sobre o que nella se reffere, como o fes dizendo que pello 
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que allega o Vedor geral não he o supp.” dos que vierão 
de França por contrato, posto que da carta do Conde de 
Soure consta q he hum dos tres sug.º* que elle encomendou 
com Mons.” de Lacoste que ha de contrato e assy Se lhe 
passou Aluara em vertude de hia consulta com o soldo 
que refforia a mesma carta, no qual senão declara q ven- 
ceria na pr.? plana da Corte com o q assentou praça na 
Companhia em 7 serue sobre quo he o fundamento da 
duuida do Vedor geral, e o requerim.” do supp.” por ser 
entretenido; para resolução do q] se deuo considerar q 
conforme a pratica do regimento no Cap.” 3.º, os entre- 
tenidos a q pertence o soldo na pr.* plana da Corte são 
aquelles que assistem ao general, capases de Conselho e de 
m.'s annos de seruiço já em ydade, e estado q não possa 
marchar, nem assistir a terço nem à Comp.” e se lhes de- 
clara nos Aluaras q vencerão seus soldos na pr.? plana da 
Corte, porem os q estão seg.” a terço ou Comp.” com 
praça na lista della, ato serem prouidos em posto com 9 
soldo q se lhes nomea por entretenimento, por se não diser 
reformado, não lhes toca correntemente este soldo por 
terem diferente rasão do q dis o mesmo rogim.º, porem 
como o supp.º he estrangeiro, e veo recomendado, havendo 
m.º meses que não recebe pagas por via de graça he 
digno da m.º q VA. for seruido fazer-lhe, o sendo de pa- 
gamento de algiis mezes nesta corte, deue ser por decreto 
à dispense o Cap.º 22 e 23 com O q sera de menos damno 
o exemplo o q tudo visto no Cons.º ) 

Parecco q% vista a informação da Contadoria geral com 
a do Vedor da Prouincia do Alentejo, e carta do Conde 
de Soure, da qual consta que este sug.!º foi hum dos 
tres que elle remeteo por via do contrato signalando lhe 
des mil rs. de soldo por mes pagos por entretenimento 
q he o mesmo q na prim. plana da Corte, não hauia 
causa -p.? se lhe deixar de pagar nesta forma, e que assy 
se lhe deuia continuar em Virtude do seu Aluara, sem 
embargo das duuidas referidas, o q dos soldos q se lhes 
estiuessem deuendo se lhes pagasse à metade pella Juno 
dos tres estados, como aponta à Contadoria geral p.” assy 
so poder remedear o q agora repete O Concelho nesta 
Cous.* por pedir se lho reformasse em rasão de serem 
passado mais de seis meses, q a primeira q 8€ fes não 
veo resoluta. Lx.? 12 de Março de 1669. 

Rubrica de Afonso Furtado de Mendonça. 


Tr. do 'Tombo, cons. de guerra, consultas maço 29. 


Coronel de cavallaria Bucquoy (João du) senhor de 
la Motte. 


Foi um dos coroneis que desde a primeira phase 
das guerras da restauração (1641) foi collocado, 
attendendo aos seus merecimentos, á testa de um 
dos regimentos novos de estrangeiros que entre nós 
se formaram. O seguinte documento é honroso para 
Bucquoy : 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que porquanto cu fui seruido mandar que se 
formem de nouo algiis Regimentos de caualaria ligeira 
crauinas e Dragões da gente que vem a meu seruiço en- 
uiada por o muito alto poderoso c Christianissimo Rey de 
franca meu muito amado e presado Irmão e primo, e por- 
que conuem muito a meu seruiço que nos cargos de cho- 
roneis destes Regimentos sc occupem pessoas de tal cali- 
dade ualor, e experiencia militar de que se possa fiar que 
cumprirão inteiramente com a obrigação de meu seruiço 
sendo informado que estas, e outras muitas e boas partes 
concorrem na pessoa de João de Buqgoi senhor de la motta 
tendo respeito a tudo. Hey por bem e me praz de o pro- 
uer do cargo de choronel de hum dos ditos terços digo 
Regimentos de cauallaria ligeira que, constara de quatro 
companhias cada hiia de cincoenta caualios sendo elle ca- 
pitão de hiia dellas para o exercitar na forma das instruc- 
cões, e ordens que guarda a caualaria de meus exercitos 
e das mais que lhe mandar dar ao diante, com o qual cargo 
auera dusentas liuras de frança e assi mais quatrocentas 
e dose e meja por rezão do cargo de capitão que junta- 
mente com o do choronel hade exercitar, as quais em 
moeda deste reyno fazem duzentos quarenta e sinco cru- 
sados de a dez reales, de soldo por mes comecando a uen- 
cello desde uinte e nouce de agosto proximo passado em 
diante e gosara de todos os priuilegios liberdades, izencões, 
e tudo o mais que por rezão do dito cargo lhe tocar. Por 
o que mando ao Gouernador das armas do exercito em que 
seruir 0 haja por tal choronel, e metendo-o de posse delle 
lho deixe exercitar jurando primeiro na forma costumada 
que me seruira nelle guardando em tudo meu seruiço e 


direito às partes. E por firmesa do que dito he lhe man- 
dei dar esta carta por mim assinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 
uinto e quatro dias do mes de setembro Domingos Luis a 
fez anno do nacimento de nosso 8.” Jesu xpô de 1641. 
(Não tem rubrica.) E. do Tombo, liv. 3 da sec. da guerra, fl. 99. 


Em fevereiro de 1642 mandava-se satisfazer as 
exigencias d'este coronel no que tocava aos seus 
vencimentos e dos seus soldados, e ao numero 
d'estes concedidos ao seu regimento; ao mesmo 
tempo eram tidos em consideração os conselhos e 
alvitres por elle apresentados em relação ás preven- 
ções a haver contra os intentos do inimigo. 


Coronel Buquoy Ev El-Rey vos enuio muito saudar ha- 
uendo recebido a vossa carta, e vendo as aduertencias que 
nella fazeis tocantes a meu seruiço preuencão dos caminhos 
por onde o inimigo pode cometter algiia entrada, e assalto, 
e o mais que dizeis acerca de se impedirem seus intentos, 
e poderem nelles ser offendidos vos agradeço muito este 
cuidado deuido a quem sois, e a estimação que faco de 
vossa pessoa vallor e zello com que vos empregass em 
seruirme que sempre me sera patente para folgar de vos 
fazer honrra E merce E sobre a queixa que tendes de se 
uos faltar com algua parte dos soccorros com qne S€ acode 
aos outros coroneis ordeno ao G.º” das armas Martim A 
de mello que se satisfaça o que tenho mandado, e se as- 
sentou comnosco, c que de vossa pessoa Se faça toda a 
deuida estimação, asi será e estoj certo que tore) de vos 
particular lembrança Lisboa 192 de feucreiro de 642. Rs. 
T. do Tombo, liv. 1 da secret. da guerra, fol. 141 v. 


À seguinte carta é para Martim Affonso de Mello, 
governador das armas do Alemtejo. 


to saudar recebeosse hia carta 


Eo El-Rey vos enuio m. « 
do Choronel bucoy que assiste na cidade de Portalegre 


eme q O ut q e e e pá 


em que aduirtindo alguas cousas tocantes à fortificação e 
defenssa della, se queixa juntamente de se não ter dado 
comprimento ao que tenho mandado acerca do modo em 
que hade ser socorrido elle E as companhias do seu regi- 
mento, E que socorrendosse aos outros coroneis a respeito 
de sincoenta soldados por cada companhia seis officiaes 
menores e hum cappellão a elle o separão com somente 
trinta e dous obrigandoo a despedir alguns soldados E o 
cappellão do seu terço tendo-o soccorrido tres meses de 
sua casa e porque do choronel buquoi se espera que dara 
de si toda a satisfação nas occasioês que se offerecerem 
vos encomendo que fazendo toda estimação de sua pessoa 
de modo que cesse a queixa e sentimento que mostra ter 
de cuidar que não he trattado igualmente como os demais, 
ordeneis que nos soccorros se de comprimento ao que se 
assentou com elle para que com isso se alente, o procure 
adiantarsse em meu seruiço com o mesmo cuidado com que 
ate gora tem mostrado que o deseja fazer. Lisboa 12 do 
feuereiro do 642. Rey. 


'T. do Tombo, liv. 1 da secret, da guerra, ful. 141 v, 


Em março continuavam as queixas por falta de 
pagamentos, ameaçando os soldados regressarem 
a França, ao que Bucquoy dizia ter obstado; eram 
dadas providencias n'esse sentido. Dirigindo-se aos 
Tres Estados, dizia a el-rei: 


Representando o Choronel Dubucquoj que assiste em 
Portalegre a S. Mag.'" que D.* g.'º as necessidades que 
padeçe com os officiaes E soldados de seu Regimento por 
falta de socorros que se lhe não dão ha quatro meses E 
pedindo ao G.º” das armas Martim Affonso de Mello lhes 
mandasse pagar respondera que não tinha dinheiro foi 
S. Mag.'* seruido mandar em reposta de hua consulta do 
conselho de guerra de 14 deste que com efeito se de logo 
satisfacão a este coronel seus ofliciaes e soldados do que 
for deuido, e que com toda a pontualidade se lhes va aco- 
dindo com os soldos que forem vencendo daqui por diante 
para que cessem as queixas que fazem e podem fazer se 
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se lhes faltar com elles de que auiso a VS. S.'i*º para que 
tendo entendido esta resolução de sua mag.“ a faca exe- 
cutar como elle ordena nosso s." g.ºº a Vs. S.rias como de- 
seja de casa 17 de março de 1842. Antonio Pereyra, 


'T. do Tombo, liv. 2 da secret. da guerra, fol. 134. 


Ao mesmo tempo escrevia-se ao queixoso, dando- 
se-lhe satisfação : 


Choronel João Dubuequoi. Eo el Rey uos enuio imuito 
saudar. Recebeosse a uossa carta do primeiro d'este JE 
uendo o que nella referis acerca das necessidades com que 
uos achais como os officiaes e soldados do vosso Regimento 
por falta de socorros que se lhes não dão ha quatro mesos 
(cousa que os obrigou a pedirem licença para se tornarem 
a franca) e o modo com que os dissuadistes deste pensa- 
mento me pareceo agradeceruolo e o zelo que nisto ha- 
veis mostrado e com que dezejais continuar meu seruiço 
e auizaruos como tenho dado as ordens necessarias para 
que se uos faca logo pagamento de tudo o que uos for de- 
vido e a uossos officiaes o soldados o se uos uá acodindo 
com os socorros para clles daqui em diante com toda a 
pontualidade e cuidado escrita em Lisboa a 20 de março 
de 642. Rey. 


“7. do Tombo, liv. 3 da secret. da guerra, fol. 128 v. 


No mesmo sentido ia a carta de el-rei ao gover- 
nador das armas; mas n'esta transparece que 0 cul- 
pado principal das queixas dos oficiaes € soldados 
era o proprio coronel: 


Martim A.º de Mello amigo. Eo el-Rey uos enuio muito 
saudar o Coronel Dubucquoi me representou que por so 
lhe auer falto com os socorros para seus off” é soldados 
ha quatro meses padeçião algias necessidades obrigados 
das quais lhe pedirão licença para Se tornarem a frança. 
E porque se tem entendido que clles formão queixas por 


o Coronel não auer repartido entre elles todo o dinheiro 
que uos lhe auieis enuiado, e daqui nacerem algumas dif- 
ferenças como auiza g.º frz da silva corregedor que foi 
daquella cidade na carta que com esta se uos remetera 
E o coronel prender em sua casa o primeiro capitão di- 
zendo que lhe perdera o respeito representando outras 
cousas que agrauão o caso me pareceo dizer que à Junta 
dos tres estados tenho ordenado que com effeito enuie logo 
dinheiro a este coronel para pagamento do que se lhe deuc 
e a seus off** e soldados e lhe acuda com os soccorros or- 
dinarios daqui por diante para que cessem estas queixas 
e differenças. E porque o caso que dellas resultou não fi- 
que sem castigo uos encomendo mandeis tirar logo deuassa 
delle que remetereis ao conselho de guerra para que con- 
stando della auer culpado mande proceder contra elles con- 
forme a qualidace da culpa e cada hum mereca escrita em 
Lisboa a 20 de março de 1642. Rey. 


T. do Tombo, liv. 3 da secret. da guerra, fol, 129, 


Em maio d'esse anno já Bucquoy não estava em 


Portugal; tinha ido para França, e os seus soldados 
eram distribuidos pelos outros regimentos francezes. 
Seria esta retirada consequencia das queixas e des- 
mandos anteriores? Diz um decreto de 28 d'esse 
mez: 


Sem embargo de qualquer ordem que se desse antes 
desta, hey por meu seruiço, que os officiaes, e soldados 
da Companhia do Coronel de Buque que se foi a frança, 
possão assentar praça cada hum nos Regimentos dos ou- 
tros Coroneis françezes que lhes pareçer, para o que se 
lhes passará pelo Conselho de guerra logo o despacho 
necessario ficando a companhia extincta: em Alcantara a 


28 de Mayo de 16042. Rey :.: =A Antonio Percira. 


'T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 2, n.º 57, 


Por não ter ido na sua altura vae aqui a noticia 
dos officiaes Brand e Brom: 


Capitão de cavallos Brand (João Bartholomeu de) 


Pela sua pratica de serviço da guerra foi rece- 
bido a nosso serviço, e nomeado capitão de caval- 
los do regimento do conde de Schonberg, e, pelo 
ajuste com elle feito em França pelo conde de 
Soure, recebia por mez 323000 réis de soldo. (Vide 
Du Clan). 


Capitão de infanteria Brom (Guilherme) 


Foi enviado pelo rei de França e obteve o cargo 
de capitão de uma das companhias de infanteria 
do terço do coronel Gualtero 'Pirel, cargo com 9 
qual havia desaseis mil réis de soldo por mez 
e gosava todos os privilegios, liberdades, isenções, 
e franquesas que de direito lhe pertenciam. De- 
ereto de 26 de setembro 1641. (Vide Roquemont). 


Capitão de cavallos Casanova (Daniel Palerio) 


Foilhe dada a 21 de outubro de 1661 uma 
companhia de cavallos do regimento do conde de 
Schonberg, attendendo aos seus merecimentos € 
à pratica do serviço que tinha tido em França, 
onde fôra capitão de infanteria e tenente de caval- 
los: 

EV ElRey faço saber aos q este aluara virem que tendo 


consideração a me representar Daniel Palerio ape 
Cavalleiro frances hauer seruido na guerra de frança de 
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Cap." de Infanteria e de Then.'* de Cauallos, e ao bom 
animo com que passou a seruir neste Reyno e ao mais q 
representou de sua Calid.º e prestimo e esperar delle que 
em tudo o de que encarregar me seruirá a meu contenta- 
m.*º Hey por bem e me praz de q me va seruir em hiia 
das Companhias de Cau.” do Regim.'” do Conde de 
Schomberg e que venca o soldo de Cap.*”" de Cauallos re- 
formado q são 125 rs cada mes pagos na prim.”* plana da 
Corte na forma dos mais Capitaês de Cau.º* que servem 
nesto Regim.'º o qual soldo se lhe assentará nos livros a 
q tocar para delle hauer pagam.” emq.!” o cu ouner 
por bem e não for occupado em posto. Pello que ordeno 
ao Gou.” das armas do Exerce.” de d.* Prou.* lhe faça 
pagar nesta forma para o q sendo necess.º hey por derro- 
gado o Cap.º 3.º do Regim.'? das fronteiras, ou outras 
quaesquer ordeiis que encontrarem a paga do d.º Cap.” 
na man." referida. E este aluara quero q valha como 
carta sem embargo da ordenação L.º 2º t.º 40, M.º pinhr.º 
a fes em Lisboa aos vinte e sete dias do mes de 8.»rº de 
1661 franc. Pr.? da Cunha a fes escreuer. Rev. 


Nota à margem. — Por assento do Cons.º em virtude da resolução 
de S. M.iº de 26 de 9.º em cons.!? de 21 do mesmo de 1661. 


T. do Tombo, liv. 29 da secret, de guerra, fol. 6 v. 


Capitão de cavallos Chamilly Saint-Léger (Noêl 
Bonton) 


D'este official, que tão celebre se tornou em 
Portugal, não pelos seus feitos, mas pelos seus 
amores com a freira do Real Convento da Concei- 
ção de Beja, Marianna de Alcoforado, cujas cartas 
se immortalisaram, como sendo a expressão mais 
elevada e singella do estylo epistolar amoroso, não 
logrei encontrar documentos. Sabe-se, porém, que 
o conde de Saint-Léger fazia parte da 1.º compa- 
nhia do regimento de cavallaria, que em 1665 se 
organisou no Alemtejo; que tomou parte nas ope- 
rações do anno de 1666, entrando nas acções de 
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Paymogo e S. Lucar do Guadiana, na Andalusia, 
e que saiu de Portugal em 1667, quiçá em conse- 
quencia do escandalo com a freira de Beja. 

Encontramol-o em seguida em França como 
mestre de campo de um regimento de cavallaria 
organisado para marchar para Flandres; no anno 
seguinte, 1668, tomou parte na expedição de Can- 
dia, regressando á França em 19 de janeiro de 
1669. Em seguida era nomeado coronel do regi- 
mento de Borgonha para a guarnição de Dunquer- 
que. 

Na campanha de Hollanda distinguiu-se em 
varios commandos, e principalmente na defeza da 
praça de Grave em 1704, tendo sido feito mare- 
chal em 14 de janeiro de 1703. 

Saint-Simon, nas suas Memorias, comquanto elo- 
gie muito o official, mostra-se admirado de que 
elle, com um aspecto tão pouco attrahente, e sendo 
tão aponcado de intellegencia, podesse inspirar 
uma tão grande paixão. j 

Francisque Michel', referindo-se a este official, 
diz: — «Schomberg passa en Portugal en 1663 
(engano, foi em 1660) avee quatre mille français, 
au nombre desquels se tronvait un ingénieur de 
quelque mérito, dont le nom est oublié dans 
toutes les biographies, et un personnage que De 
Vest dans aucune, Noél Bouton, marquis de Cha- 
milly, qui n'etait alors que comte de Suint-Léger 
et capitaine de cavalerie. Nous n'avons point à 
parler des campagnes de son général, ni des ex- 
ploits du jeune officier, dont, au reste, nous ne 
savons rien, si ce n'est qu'il fit, dit-on, à Beja, la 
conquête d'une religieuse nommée Marianna Al- 
coforado. Publiées en français, pour la premiere 
fois, à Paris, en 1669, les Lettres Portugaises font 


Les Portugais en France les français en Portugal, pag. 55. 
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plus "honneur 4 Vamoureuse nonne qu'i Pamant 
de passage qui n'a pas balancé à les Jlivrer à la 
publicité, soit dit sans vouloir nous inscrire en 
faux contre le témoignage rendu par Saint-Si- 
mon au maréchal, «le meilleur, le plus brave et le 
plus rempli d'honneur». 

Realmente, não dá muita gloria a este official 
a publicidade dada ás cartas onde um coração in- 
genuo e moço punha em evidencia o seu erro de 
confiar na honradez e no affecto de um aventureiro 
do amor, como era um aventureiro da guerra. 

O singular, porém, é não se encontrar nos nossos 
archivos documentos que digam respeito a este 
official, quando se conservam tantos de individuos 
nas mesmas condições de obscuridade, com relação 
aos seus actos militares. Isto leva-me a acreditar 
que o seu contrato não fosse directamente com o 
governo portuguez, mas viesse incluido n'alguns 
dos contractos collectivos, de tantos que se fizeram 


para a acquisição de tropas auxiliares estrangei- 
ras, 


Cupitão de cavallos Chanfleury (Pedro) 


Fidalgo francez que veiu de Hollanda ao nosso 
serviço, e que pelos seus merecimentos e prestimos 
foi nomeado a 23 de abril de 1648 capitão de ca- 
vallos na provincia de Entre-Douro-e-Minho, com 
o vencimento de 168000 réis mensaes. 


iv El-Rey faço saber aos que este meu Aluara virem, 
que tendo respeito a bôa informação que tenho das par- 
tes, merecimentos e prestimo de Pedro Chanfleury gentil 
liomem francez, a muyta experiencia que tem das cousas 
da guerra, e ao zello e bom animo com que se dispos, e 
offereçen a uir de Olanda a seruirme a este Reyno; Hey 
por bem e me praz de lhe fazer mercê de desaseis mil 
reis de entretenimento por mez que he o soldo de Capitão 
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de Cauallos, para os gozar na Prouincia de Entre Douro 
e minho (aonde uay seruir) emquanto não for occupado 
em posto, e que este soldo se lhe assente nos liuros da 
dita Prouincia, e nos mais a que tocar para delle auer 
pontual pagamento a seu tempo deuido e costumado, pelo 
que mando ao Gouernador das Armas da dita prouincia, 
e officiaes do soldo della cumprão e guardem, e facão 
comprir e guardar este meu Aluara, e o que por elle or- 
deno tão inteiramente como nelle se conthem, que uallera 
posto que seu effeito haya de durar mais de hum anno 
sem embarguo do que dispoem a ordenação em contrario. 
Domingos Luis o fes em Lix.* aos uinte c tres dias do 
mes de Abril de 1648, e eu Ant:º Pereyra o fis escre- 
uer. Rey. 


Pela carta seguinte ao conde de Castello Me- 
lhor, governador das armas de Entre-Douro-e- 
Minho, se vê que Chanfleury servira tambem no 
Brazil durante muitos annos, que veiu muito re- 
commendado pelo nosso embaixador em França 
D. Francisco de Sousa Coutinho, e que estando a 
serviço dos hollandezes foi elle quem entregou 
Porto Salvo. 


Conde amigo, ev el-Rey uos enuio muito saudar como 
aquelle que amo; De olanda passou a este Reyno Pedro 
Chanfleury gentil homem françes com hia carta de Fran- 
cisco de Souza Coutinho meu embaixador naquelles esta- 
dos, na quoal abona o prestimo e muita experiençia deste 
françes para as cousas da guerra em rasão dos postos que 
oceupou nella entre os olandezes, e dos muitos annos que 
seruio no Brasil, o quoal uco tão bem abonado, e reco- 
mêdado pello assistente de França em olanda, em consi- 
deração do que lhe tenho feito merçe de desaseis mil reis 
por mes de entretenimento, emquanto não for occupado 
em posto, na forma do Aluara que uos prezentara, e por- 
que seruindo este françes os olandezes foy o que entregou 
o Porto Caluo, e não conuem (hauendo precedido isto) 
que elles o ueyão oceupado em meu seruiço, me pareceo 
mandalo seruir a essa Prouincia com o entertenimento de 
desaseis mil reis, por mes entendendo que seruindo nella 


podera hauer menos noticia de que lhe mando dar esta 
as 


assistençia, e sendo este o prestexto com que O enuio a 
essa fronteira uos encomendo o tenhais nella sem occupar 
em cousa de confiança tendo isto em segredo para que 
não chegue a sua noticia. Escrita em Lix.º 27 de Abril de 
1648. Rey. 


T. do Tombo, liv. 10 da secret. de guerra., 8, 93 v. e 92. 


Capitão de cavallos Chapin (Luis) 


Em 25 de junho de 1649 foi nomeado capitão 
de cavallos da companhia que fôra de Françisco 
Latruche, no Alemtejo, com o soldo de 324000 
réis por mez. Esta nomeação representava recom- 
pensa aos serviços por elle prestados durante annos 
nas fronteiras alemtejanas. 


Dom João etc. faco saber aos que este meu Aluara vi- 
rem que tendo respeito aos seruicos que Luis Chapim me 
ha feito nas fronteiras de Alentejo, onde serue de annos 
a esta parte procedendo sempre com muito ualor é satis- 
fação nas occasiois que nellas se offerecerão particular- 
mente na que de proximo houue junto & Villa de fronteira 
em que se signalou, e ter por certo delle que em tudo o 
de que o encarregar me seruira muito a meu contentam.!º 
e com o mesmo zelo, ualor e satisfacão com que ate gora 
o ha feito, comprindo inteiram.'* cô o que deue a particu- 
lar côfianca que faco de sua pessoa Hej por bem por to- 
dos estes respeitos de lhe fazer merçe do posto de Capi- 
tão de cauallos para o ser da companhia de que no meu 
exercito de Alentejo foy capitão Francisco Latruche, e em 
que seruia de Thenente com o quoal posto haucra de soldo 
por mes trinta e dous mil reis que lhe serão pagos na co- 
formidade de minhas ordens para cujo effeito se lhe as- 
sentarão nos liuros da Veedoria e contadoria geral do 
mesmo exercito e gozara de todas as honras priuilegios 
liberdades izencões o franquesas que direitamente lhe per- 
tencerem. Pelo que mando ao Governador das armas do 
mesmo exercito de Alentejo, Mestre de campo geral delle, 
e geral da cauallaria o tenhão e conhecão por capitão da 
dita companhia fazendolhe dar a posse della é lha deixe 
seruir e exercitar emquoanto eu ouuer por bem, e não 
mandar o contrario jurando primeiro na forma costumada 
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que comprirá em tudo as obrigacões de meu seruiço e da 
dita companhia e aos officiaes e soldados della lhe obede- 
cão cumprão e guardem suas ordens tam inteiramente 
como deuem e são obrigados. Por firmeza do que lhe man- 
dey dar esta carta por mym assinada, e sellada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lix.* 
aos vinte sinco dias do mes de Junho. Marcos Velho a fes 
Anno do nacimento de nosso s.” Jesus Xpo de 1649. E 
eu Antonio Perejra a fis escreuer. EL-Rky. 


T. do Tombo, llv. 11 da secret. da guerra, fol. 179 v. 


Cupitão de cavallos Chauseray (Barão de) 


Serviu no Alemtejo, como capitão de cavallos, 
desde 1658, tendo sido ferido em campanha. At- 
tendendo a esses serviços, foi-lhe concedida licença 
para ir a França tratar dos seus negocios, por lhe 
ter fallecido um irmão, morgado da casa, e para 
acompanhar a nossa princeza, rainha de Ingla- 
terra, 


Eu El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem; 
que tendo respeito ao Barão de Chauseray me ter seruido 
tres annos de Capitão de cauallos no exercito de Alentejo 
com satisfação, e em hua ocasião ser ferido e presioneiro 
do Inimigo donde esteue mais de dous meses, e me re- 
presentar lhe concedese licença para hir a frança a tra: 
tar da casa de seu Irmão Morgado que hera falecido, e 
de outros negocios e acompanhar a serenissima senhora 
Raynha de grão Bretanha a minha muito amada e pre- 
sada Irmã, o que visto por my Hey por bem e me pras 
de lhe fazer merce conceder a ditta licença na forma que 
pede; e mando a todos os ministros e officiaes de guerra 
e justiça a que o conhecimento do que por este Aluará 
ordeno tocar e for apresentado o cumprão e guardem tão 
inteiramente como nelle se conthem, sem a isso porem 
duuida alguma. Antonio Lopes o fes em Lisboa aos 22 
dias do mes de Feuereiro de 1662 annos, francisco Pereira 
da Cunha o fes escreuer. RAYNHA. 


Nota à margem. — Por resolução em consulta de 9 de fevereiro 


de 662, 
«T. do Tombo, liv. 29 da secret. da guerra, 8. 72. 


Coronel de cavallaria Chavet (Jeremias de) 


Este official, de que tivemos occasião de fallar 
no prefacio do segundo volume d'esta Historia, por 
causa das suas ambições e rivalidades com o conde 
de Schonberg, é dos que mais se salientou entre 
os que n'esta epocha estiveram ao nosso serviço. 
Era um official de merecimento, mas de caracter 
insoffrido, e pouco leal. 

Chauvet, como lhe chama d'Ablancourt, Giovet, 
como o appellida la Clede, mas Chavett como elle 
se assigna nos documentos, veiu com Schonberg, e 
em 26 de novembro de 1660 encontramol-o no- 
meado tenente-coronel do regimento de cavallaria 
d'aquelle general, com as honras de mestre de 
campo e 483000 réis de soldo, mensaes, pelos seus 
merecimentos, pratica de serviço nas guerras da 
Alemanha, onde militára como capitão de caval- 
los. Foi servir no Alemtejo. 


Dom Affonso ete. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo consideração as calidades, mere- 
simentos, e mais partes, que concorrem na pessoa de Je- 
remias Chouet, e a informação que tenho de seu particu- 
lar valor, e a experiencia que tem das cousas da guerra, 
adquerida nas do Norte, onde militou, e ocupou 0 posto 
de capitam de cauallos, o ao bom animo com que se dis- 
pos a me vir seruir, tendo por certo que em tudo o de 
que o encarregar, procederá muito a minha satisfação, e 
conforme a confiança que faço de sua pessoa, por todos 
estes respeitos, na conformidade da capitulação, que com 
elles fes o Conde de Soure, meu Embaixador extraordina- 
rio em França, e do meu Conselho de guerra. Hey por 
bem, e me pras de o nomear, como por esta carta 0 nô- 
meo ao dito Jeremias de Chouet, por Tenente coronel do 
Regimento de Cauallaria do Conde de Schomberg, gouer- 
nandoo com a calidade de mestre de campo ad honorê ha: 
uendo hiãa companhia do dito Regimento, com o qual 
posto, e calidade hauerá na primeira plana da Corte, 


.vir curar a esta Cidade Escrita em Liz, 
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48000 reis de soldo por mez, e gosará de todas as hon- 
ras, preeminencias, liberdades, isencões e franquezas, que 
em rasão deste posto lhe pertencem; e com as mais cali- 
dades da dita capitulação, e por esta carta o hey por me- 
tido de posse, jurando primeiro de inteiramente, e de boa 
fee satisfazer à suas obrigações. Pello que mando ao Go- 
uernador das armas, mestre de campo general e general 
da Cauallaria da Prouincia e Exercito de Alentejo, te- 
nhão, e conheção ao dito Jeremias de Chouet, por tal te- 
nente coronel, com as mais calidades referidas, o O dei- 
xem seruir, e fação guardar as preeminencias declaradas, 
e aos Tenentes e Comissarios geraes do dito Regimento 
fação o mesmo, e aos ofliciaes e soldados delle lhe obede- 
cão, cumprão, e guardem suas ordêns que elle lhes der 
como deuem e são obrigados: c o soldo que há de Vencer 
se lhe assentará nos liuros da Veedoria, e contadoria ge- 
ral do mesmo Exercito para lhe ser pago na forma decla- 
rada. Por firmeza do que lhe mandei passar esta carta 
por mim assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na cidade de Lisboa aos 26 de Nouembro 
João Henriques a fez Anno do nacimento de nosso = gd 
Jesus Christo de 1660. francisco Pereira da Cunha a fes 
escreuer. À RAYNHA. 


Nota á margem. — Por resolução de 26 de novembro em consulta 
de 24 do mesmo de 1660. 


T. do Tombo, liv. 25 da secret. da guerra, 8.90 v. 


Em fevereiro de 1661 foi-lhe concedido vir a 
Lisboa por motivo de doença, como se vê d'esta 
carta ao governador das armas do Alemtejo, conde 
de Athouguia: 


Conde amigo etc. Jeremias Chouis Choronel do Regim.!? 
do Conde de Schomberg me representou estar muy falto 
de saude, e que para melhorar o obrigavão os medicos 
passarse a esta corte, pedindome lic.* para 0 poder fazer ; 
ordenos lha concedeis pello t'po q.º vos parecer para 8º 


de 1661. RAINHA. 


T. do Tombo, liv. 29 da secret. da guerra, 1. 6 v. 


2 à 29 de Fev.º 


Foi-lhe mandado pagar os dois mezes de feve- 
reiro e março em que esteve em Lisboa doente, 
apesar de não ter servido: no seu posto, segundo 
consta da seguinte ordem ao vedor geral do Alem- 
tejo: 


Vedor geral EV El-Rey etc. Despois q uos ordeney por 
carta de onse de marco mandasseis pagar a Jeremias 
Chauet m.º de campo do Regim.'º de Cav.? do Conde de 
Schomberg os soldos q.º selhe estão a deuer até fim de 
jan.º proximo me representou que nesta forma lhe ficauão 
por pagar os dous meses de Fev." e Mr.“ deste anno pe- 
dindome lhe fisosse m.* ordenar se lhe de satisfação 
delles respeitando as despesas q.º fes na prolongada doença 
q.º teve nesta Corte e por q.º houve por justo seu reque- 
rim.'º vos mando lhe facais pagar os soldos dos d.º* dous 
mezes de fev.º e mr.” ainda q.º nelles estevo ausente 
dessa fronteira e fazer bom o sustento de hum cauallo 
todo o tempo q.” esteve nesta Corte sem embargo dos 
Cap.” noue e 38 das frontr.** em q.º dispenso por lhe fa- 
ser n.º Escrita em L.? 12 de Abril de 662. RAYNHA. 


Nota à margem. — Por rssolução de 8. M.º: de 30 de março em 
consulta de 27 de 662. 


'T. do Tombo, liv. 29 da secret. da guerra, fl. 43. 


Em abril de 1662 pretendeu e requereu Cha- 
vet fazer parte dos conselhos de guerra do Alem- 
tejo, por o julgar de direito. Foi consultado o gover- 
nador das armas marquez de Marialva, a quem são 
dirigidas as seguintes duas cartas; ce comquanto o 
marquez não desapprovasse, em absoluto, essa no- 
meação, pelos merecimentos d'este official, o con- 
selho de guerra não a auctorisou. Começava à 
manifestar-se a ambição de Chavet. 


Honrado Marques amigo. EV El-Rey etc. Com esta uos 
mando remeter a copia de hua consulta q.º se me fes plo 
Cons.º de guerra p.º pedir Jeremias Chauet m." de Campo 
do 3.º do Conde de Schomberg o mande entrar nos Cons.“ 
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de guerra q.” se fiserem nesse ex.!º plas rasões q." apon- 
tou em sua petição q.º vay incorporada na cons. a qual 
me pareceo não deuia deflirir sem prim.º entender o q.º 
nos parece neste particular e assy uos encomendo mo di- 


ais p.? resoluer o q.” mais convier. Escrita em Lx.* a 
13 de Abril de 662. RAayxHA. 


Nota á margem. — Por resolução de SM.ie de 12 de Abril de 662 
em cons. de 25 de nou.bro de 661. 


Honrado marquez amigo EV El-Roy e etc. Recebeosse 
a vossa carta de 15 do pres.” em que me dizeis como por 
outra de troze de abril passado fui seruido mandaruos re- 
meter a copia da Cons. q.º se fez pelo meu Cons.º de 
guerra sobre a pretenção q.º tem Hierimias Chauet m.º de 
Campo do 3.º do regim."” do Conde de Schomberg p.* 
hauer de entrar nos Cons. de guerra q.º se fizerem nesse 
Ex.!” pelas rasões q.º p.* isso apontou em q.º dizeis q. 
por elle ser tal pessoa lhe deuia fazerlho esta mr.” sem 
E fisesse exemplo aos mais o q.” tudo visto me pareceo 
iseruos não conuem a meu Seru.º alterar o q.” ategora 
se uzou, de q.º vos faco este auiso p.º O terdes entendido. 
Escrita em Lx.º a 30 de Junho de 662. REY. 


Nota á margem. — Por resolução de SM.': de 28 de junho em 
cons. de 22 do mayo de 662. 
*r. do Tombo, liv. 29 do cons. do guerra, fl. 43 € 62. 


No verão de 1662 instara Schonberg pela sua 
demissão e regresso é França; a acreditarmos 
d'Ablancourt, as intrigas de Chavet teriam con- 
corrido muito para isso!. O seguinte documento 
prova a insistencia de Schonberg em se retirar de 
Portugal, tendo-o requerido em junho, e renovado 
o pedido em julho d'esse anno, sendo o conselho 
de opinião que a conceder-se-lhe a licença fosse só 
depois de passado o outomno, epocha em que ge- 
ralmente se realisavam as operações de guerra. 


1 Vid. tomo 11 d'esta obra. Prefacio. 


Snôr. 


Refere o Conde Schomberg em carta que d'elle se re- 
cebeu n'este cons.º que por outra de 24 de Junho deu 
conta a VMg.º de que havia feito deixação de seu posto 
sentindo muito ser n'aquelle tempo obrigado a fazelo; po- 
rem que sendo VMg.'º bem informado se verá que não 
podia evitar as occazivês que lhe derão para esta acção, 
e que como o inimigo estava para marchar não pos difi- 
culdade a fazer o que o Marquez de Marialva lhe pedio ; 
que despois recebeu hiia carta de VMgd.º de 27 do pas- 
sado em que lhe fazia m.“º declarar conuinha continuasse 
com o seu posto, o q fez; E por que a campanha cessoue 
Torna a pedir a VMgde. lhe façam. dar licença para s! 
retirar a esta Corte. O que visto no cons.” 

Pareco que no tempo pres.'º não convem se conceda 
esta licença ao Conde de Schomberg, antes q VMg.'º lhe 
devo mandar escrever com muitas palavras do honra en- 
comendandolhe so deixo ficar até passada a campanha que 
vem que então podera haver lugar de se diffrir a licença 
que pede. Lx.º 27 de Julho de 662 e declare o cons. 
que esta licença se lhe poderá conceder despois de passado 
o outomno sem embargo do referido. 

Rubricas de D. Pedro de Lima, Conde de Mesquitella, 
Joanna Mendes de Vasconcellos e P.º Cesar de Menezes. 


Coincidem com esse tempo as pretensões mais 
ousadas de Chavet; queria nova patente de co- 
ronel, com o titulo de brigadeiro commandante 
das tropas extrangeiras, menos as inglezas, com 
a data da sua chegada a Portugal, e plena au- 
ctoridade sobre ellas; queria que não lhe fosse 
considerado superior nenhum official que não ti- 
vesse patente de tenente general de cavallaria; 
queria jurisdicção até mesmo sobre os portuguezes; 
impunha condições na fórma do pagamento aos 
seus soldados; pretendia poder ir, por seu livre 
alvedrio, a todas as praças da fronteira, quando 
lhe parecesse, realisar as operações que quizesse, 
sem obediencia nem sujeição a ninguem, com obriga- 
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ção, porém, todos, de o receber, agasalhar e o pro- 
ver do que necessitasse; exigia, na integra, o quinto 
das presas feitas pelo seu regimento, 1008000 réis 
por mez além dos seus soldos, determinado numero 
de cavalgaduras para suas bagagens, vencimentos 
para as suas praças mesmo quando andassem tra- 
tando dos seus negocios, ete., etc. 

O conselho, é claro, achou impertinente tanta 
exigencia. É curioso o documento que acompanha 
a seguinte consulta do conselho : 


Snor. 


Vendosse neste conselho os papeis inclusos, hum do 
choronel Jeremias Chauet, outro do capitão de cavallos 
João Salamon e as proposiçois q nelles appontão e pedem 
q VMg.!º lhes conceda, ficando no Alentejo continuando 
o Real serviço, pareceo dizer a VMg. q as proposiçoês 
de Chauet são impraticaveis, e mais indicio de não que- 
rer servir a VMg.ºº do q ajustar-se ao q é rezão, e 0 pa: 
pel de Salamon he mais moderado, e com pouca differença 
so podera ajustar, e pellas dillações e duvidas, q podem 
sobreuir, trattandosse estas materias por consultas, será 
conveniente q VMg.'º encarregue a hum Ministro intelli- 
gente, q se ajuste com estes officiaes, e por concorrer em 
todas estas prerogativas em Joanno Mendes de Vascon- 
cellos. Parece ao Cons.” q VMg.'º lhe deve encarregar 
este negocio para VMg.ºº resoluer despois o q ouer por 
conueniente a seu Real serviço. Lx.º 20 de outubro de 
1662. 

Rubricas do Conde da Ericeira e 6.º Cezar de Menezes. 


Despacho à margem. — Como parece Lx.* 924 8bro de 662. Rubrica 


de Affonso VI. 


Snor. 
A V. Real Mg.º 
Répresenta ” Coronel Jeremias Chauet que avendose 


satisfeito do q obrou em seu Real seruisso no tenpo q 
asistio nas fronteiras do Alentejo, sendo seruido q conti- 


nue nele, sera nessesario j VMg.“º lho fassa merssê e aos 
offissiaes e soldados do seu Tersso de lhe conseder tudo 
o q aponta nos capitullos seguintes. 

1.º q VMg.'º lhe deve fazer m.“º mandar passar noua 
patente de Coronel com titulo de brigader (?) e governa- 
dor de todas as companhias de estrangeiros q seruem no 
exzerssito exsepto de engrezos, com sua data do p.”” de 
setembro de 1660 na mesma conformidade q teve em 
Franssa e se usa na campanha, nos Regim."* estrangei- 
ros, com a mesma authoridade e jurisdissão de lisensear 
e sentensear os q não forem capazes p.* o seruisso de 
VMg.ºº prouendo os dois postos. 

— 2.º q) ele Coronel não seija obrigado a tomar o santo e 

ordens de outro algun ofisial de guerra q seia inferior a 
thenente g."! de cavallaria; e poderá o Aiudante do seu 
Tersso, na canpanha, ou em qualquer parte q esteia o 
general da cavalaria d'elle mesmo tomar o santo, e não 
do comisario g."'! nem de outro nenhum; e avendo outro 
thenente g."“! de nouo serviço som.º igualm.º e não man- 
dare sobre ele. 

3.º q se fara hum thenente coronel, e hum sargento 
mor, hum ajudante, hum proboste, hum surgião mór, hum 
Auditor, com o mesmo soldo q se lhe dava o Anno pas- 
sado, e q en toda a parte donde estiver o thenente coro- 
nel ou sarg.!” mór p.* o seruiso de VMg.'º, os capitais 
portuguezes forem com eles, estarão todos as suas or- 
dens, e não sendo nessesario mais q dois capitais sendo 
hum Portuges e hum estrangeiro, governara o q tiver a 
patente mais antiga de courassas e aos capitais do dito 
Regim.!º se lho passarão suas patentes com a data do p.”º 
de novembro de 1660, dia em 7% chegarão a este Reino. 

4.º 7% se não desconte mais q hum tostão por dia a 
cada soldado dos dois q% lhe dão pera pão, palha, sovada, 
e que o outro tostão q lhe fica se fara pagam. dele junto 
de dois em dois mezes não mãos deixos capitais pon- 
tualm.'*; e faltando este dito pagam.'” como faltou o A.º 
passado, VMg.'º lhes não poderá negar suas lisensas, nem 
encontrar-lhes o poderem se hir, dando-lhe navio e man- 
tim." na forma das capitulasois com q vierão. 

- 5.º q se VMg.'º he servido q os capitais do Regim.! 
tenhão a seu cargo os cavalos na forma da arqua e con- 
trato; todos os cavalos dos q se auzentarem serão por 
conta da fazenda Real, e sera obrigado o Viedor g-! com 
grande cuidado tomar conta deles aos ditos capitaês de 
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seis em seis mezes, por q sendo dilatada, senão pes nun- 
qua dar bem, o q prejudica a faz.ºº de VMg.ºº e seria 
conueniente ) cada hum dos capitaês do Regim.!” se obri- 
gasse em cada companhia a ter 50 cavalos e por enterte- 
nimento dos ditos 50 cavalos q serão todos de servisso e 
de soldados bem armados, VMg.'º averá por bem pagar 
todos os annos mil equinhentos crusados a cada compa- 
nhia pagos em duas pagas a saber hua em p.”? de fev.” 
outra a p.'º de Julho de cada anno, tenpo comodo pera 
fazer a Remonta, e fazendosse este pagam. pontualm.", 
o capitão q faltar a sua obrigação será privado de seu 
posto, o qual logo ele dito coronel prouera em sugeito ca- 
pas 7 bem o mereser e sera consedido ao d. Regim.' q 
por todo o Reino os offisiaes d'ello tenhão liberdado de 
conprar cavalos q lhe forem nessesarios, sem serem obri- 
gados a pagar nenhiis direitos, e pera esta condussão se 
lhes dara en toda a parte toda a ajuda e favor e man- 
tim.!* por seu di."º q lhes fôr nessesario. 

6.º q VMg.!º lhe mandara posar hia ordem pera q ele 
coronel possa hir a todas as prassas fronteiras donde lhe 
pareser podera fazer danno ao Enemigo sem q ninguem 
lho possa impedir, e sendo-lhe nessesario ficar em algiia 
delas pera algua facssão todos os governadores € Juizes 
de fora os Receberão e farão dar aloiamento capas, € 
nenhi dos ditos governadores poderá impedir q ele coro- 
nel va ou mande fora qualquer ves q entender podere fa- 
zer danno ao enemigo; e nenhi dos ditos governadores 
podera tão bem ter authoridade sobre ele, saluo se tiver 
patente de mestre de canpo mais antiga é ainda n'este 
caso quando se mandar algia ordem de VMg.“º ou dos 
cabos maiores do exersito pera sahir a cavalaria hira a 
ele coronel, o qual junto com o governador se virão pera 
milhor obrarem no Real serviso de VMg.'º 

7.º q VMg.º lhe fassa m.ºº de largar a ele coronel o 
que lhe tocar no seu quinto das pilhagens q fizer com O 
seu Regim.!'º ainda 7 com ele vão portugueses mesturados, 
sem q) tenha pertenssão nenhã dos governadores das pras- 
sas donde sahir, ou se recolher, e somentes na repartissão 
j se fizer das taes pilhagens das partes € couberem aos 
Portugueses podera VMg.ºº ou o governador à q tocar a 
vez delas a seu quinto. 


8.º q se dara a cada conpanhia uma guia Portuges 


pratica com a prasa de hã soldado q seja de boa enteli- 


gensia e satisfação. 
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9.º q quando o Regimento for a canpanha, ou mudar 
de quartel se lhe dem 40 cavalgaduras pera levar as ba- 
gageus dele. 

10.º q quando algiú offissial do sen Regimento vier a 
esta corte a Requerer a esta corte a VMg.“º ou seos con- 
selhos e tribunaes, em quanto andar nela sobre o tal Re- 
querimento, vensera seu soldo como se estivera nas fron- 
teiras pera com isso se lhe não dilatar seu despacho, e se 
lhe deferir com brevidade; e pera saberem com quem 
ande falar e Reprezentarem suas pretensois, VMg."* no- 
meara hu menistro som.'º q lhes deferira a todos os des- 
pachos dando-lhe poder pera o q mandar seja obedesido e 
guardado por todos. 

11.º q VMg.ºº dara a ele coronel sem mil rs. cada mes 
do seu soldo alem dos duzentos mil rs. q se lhe pagão 
cada anno nas Rendas da Caza de Aveyro, e q os ditos 
sem mil Rs. se lhe pagem de dois a dois mezes na mesma 
forma dos soldados, como taobem os soldos dos mais oflis- 
siaes acima ditos do Regimento. 

E sendo nessesario, e sua Mg.ºº ordene 7% o dito coronel 
se vá logo as fronteiras e seu Real servisso na forma das 
Rezois q) aqui aponta se deve mandar logo din.” com ele 
pera pagar aos soldados e mais offissiaes q forem capazes, 
e querendo VMg.ºº conservar este Regim.!” lhe será de 
m.'º major seruisso e utilidade q os mais, e sera com me- 
nos de a metade dos gastos que athegora fes. 


E. R. M. 


O documento relativo a Salamond, a que se re- 
fere a consulta, irá na sua altura quando se tratar 
deste official. 


Damos em seguida uma outra versão da mesma 
petição de Chavet com importantes variantes; está 
contida no mesmo maço dos papeis do conselho 
de guerra, e deduz-se dos documentos que a acom- 
panham que é posterior á consulta contraria do 
conselho de guerra, pois tem a data de 27 de ou- 
tubro, e a consulta é de 20; as alterações seriam 
resultado do indeferimento, pois as pretensões já 
não são tantas e tamanhas. Convem confrontar os 
dois documentos. 
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Snôr. 


O Coronel Jeremias Xouet reprez. a VMg.ºº q ha- 
vendosse VMgº satisfeito do q obrou em seu R.! seru.º 
no tempo que assistio nas front.º* de Alemtejo hauendo 
VMgº por bem q continue nelle será ness.º q VMg.“* lhe 
faça mr.) e aos officiaes e soldados de seu Regim.'” de 
lhes conceder tudo o % aponta nos cappitelos seg.'* 

Pr.º Que VMg.º lhe mande passar Patente de Coronel 
do Regimento Frances com datta de setr.º de 1660, q he 
o dia em & VMg.º o fez mr.º de campo ad honorem, con- 
forme a capitullação q se fez em França, cuja patente se 
assinou em novembro do dito anno, ou plo maio + na 
patente q se lhe passar se declare q gosará da antiguidade 
de Mr.! de Campo desde o dia em q se lhe passou a dita 
patente o q VMg.'* lhe conseda authoridade para licen- 
ciar os off." do Regimento que por incapacidade, ou 
desordês não forem dignos do seru.º de VMg.ºº dando 
conta a quem governar as armas e outro sy jurisdição de 
sentencear os cazos crimes com o auditor e conselho do 
Regim,'º como he costume, dando p.“ aos governadores 
das armas antes de executadas as sn. E que possa pro- 
ver todos os postos vagos do Regim.!º pedindo a VMg.* 
as patentes só para os capp.“* sarg.'” mor e thenente coro- 
nel. 

2º Que suposto que elle sendo so Mr.º de Campo ad ho- 
norem recebeo as ordes dos Comissarios g.** (se bem des- 
putandosse a questão) por entender q neste Rn.º se obser- 
vavão os estilos estrang."* com tudo despois de haver 
uisto q VMg.º o mandou entrar no Cons.º como Mr. 
de campo não entrando nello os comissarios, duuidou jus- 
tamente de receber suas ordes, e por esta razão deve 
VMg.'* mandar declarar q seja izento dellas ou os 
comiss.º entrem no Cons.º p.º q com esta honra mais lhe 
possão preceder sem menos cabo do seu posto. : 

3º Que se fará hum Thenente Coronel, hum sarg. 
mor, hum Ajudante, hum Proboste hum surgião mor, € 
hum Auditor com os mesmos soldos q se lhes davam o 
anno passado. E que o Thenente coronel do Regimento 
quando concorrer com capp.“ de Couraças Portuguezes, 
ou de outras nações os governará sem contradição, eq 
VMg.º mande encarregar aos supperiores q are 
por evitar questões q não concorra O sargento mor do M 
gimento com capp.** de Couraças Portuguezes e emquan 


aos Capp.* deve VMg.ºº mandar que não concorrio os 
do Regimento com os Portuguezes, sem haver official 
mayor que os governe, e ày em nenhum caso o capp.” 
Portugues mais moderno possa governar ao q for mais 
antigo do Regim.'º sendo iguaes as patentes. 

4º Que se não desconte mais de um tostão por dia plo 
pão, palha, e sevada dos dous q tem de soldo; porq tiran- 
dosse delle mais algiia cousa, não basta o q fica para sus- 
tento do soldado, ferragem do cavallo e conserto de sella, 
e armas, c q do outro tostão % lhe fica se faça pagam. 
junto de dous em dous mezes nas mãos de seus capp.“ 
como athegora se fez, e faltando este pagam." como faltou 
o anno passado VMg.“ lhes não negará 1.ºº p.* se pode- 
rem hir a suas terras dando-lhes navio e mantimentos na 
forma das capitullações com q) vierão. 

5º Que se VMg.º he servido q os capp.“ do dito Re- 
gim.!º tenhão a seu cargo os cavallos na forma da arca, e 
contrato mandará VM.º q o Veedor g.! cada seis mezes 
infalivelmente tome conta aos capp."* ajustandosse a cada 
hum o q se lhes dever ou carregandosselhes o q elles de- 
verem a fazenda de VMg.'", porã passando mais tempo 
serão dificultosas as contas, e muito em prejuizo da faz. 
R.; E em caso que algiis cavallos se auzentem, não sendo 
por culpa dos Capp.“* mandará VMg.º pla via q for ser- 
vido sem fazer exemplo (prejudicial a VMg.º) q se des- 
carreguem os taes cavallos; porã de outra sorte não po- 
derão os capp.“* conservar as comp.” nem terão cabedal 
para satisfazer o q por este modo perderem, e em tudo 
o mais seguirão a forma, e estillo da arca e contrato dos 
Portugueses. 

6º Nada. 

7º Que VMg.'º lhe faça mr.º de largar a elle Coro- 
nel e ao Regimento o q tocar a VMg.'º do seu quinto, 
não somente das pilhagês q elle fizer, ou fizerem os seus 
officiaes (que isto tem VMg.'º já consedido ao dito Re- 
gim.'”) mas tambem da q fizerem em Comp.* de Portu- 
guezes, de tal sorte q na repartição destas prezas se des- 
conte o quinto só das partes q couberem aos Portugue- 
zes, 

8º Que VMg.º ordenará ao governador das armas q 
de a cada comp.* do Regimento hiia guia Portugues pra- 
tico, de boa intiligencia, e satisfação, o q será pago hum 
mes por inteiro todas as vezes 7% os soldados do Regim.!'º 
receberam dous mezes de soldo. 
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9.º Que quando o Regim.'º sahir a Comp.” mandará 
VMg.!º q) aos officiaes delle se dêm cavalgaduras para 
suas bagagens na forma q se tem feito estes annos atraz 
etc. 

10.º Que quando algum official do Regim.' vier a esta 
corte por ordem delle Coronel e com 1.º de quem governa 
as armas a solicitar as pagas retardadas do Regim.” ou 
cavallos de remonta, ou outro neg.º importante e commum 
a todos, o tal sold.º ou official haja de uenser o seu soldo 
em quanto andar nesta pertenção como se estivera assis- 
tindo nas fronteiras e para ser despachado com mais bre- 
vidade será VMg.ºº servido de nomear algum ministro a 
quem possa recorrer p.? VMg.ºº ser informado delle, e 
mandar difirir como for justiça. 

11.º Que VMg.º fará mr.” a elle Coronel de outenta 
mil rês de soldo cada mes alem dos duzentos mil rês q se 
lhe pagão de penção em cada hum como nas rendas da casa 
de Aveiro, e q os ditos outenta mil rês se lhe paguem de 
dous em dous mezes na forma assima declarada, mandando 
VMg.'* tanto p.? o seu pagam. q'º p.* o de todo o Regi- 
mento ter consignação certa q não se deuirta a outra algia 
despeza para 7] possão servir a VMg.“* como devem a 
toda a mr. q VMg.* fizer a este Regim.!º e delle coronel 
procurarei merecer, e servir nas occasiõdes q se offerecerem 
de mayores riscos faz.ºº prim.º assy elle como o Regi- 
mento o juram.'º ordinario na forma do estillo. 

Lx.* 26 de outubro de 662 = Chauett. 


Deduz-se da seguinte consulta do conselho de 
guerra que foi Joanne Mendes de Vasconcellos 
quem negociou e obteve taes modificações na peti- 
ção de Chavet. 

Este segundo papel, como lhe chama a consulta, 
foi approvado pelo conselho de guerra, e Chavet e 
os seus homens foram reconduzidos ao nosso ser- 
viço em condições, ainda assim, muito vantajosas 


para elles. 


Snor. 


Remetendosse a Joanne Mendes de Vasconcelos os pa- 
«peis de Chauet, na forma de resolução da consulta inclusa, 


po mete ip 


“" 


e 
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ajustou com clle as preposições assinadas plo mesmo Chauet 
que de novo se fazem prezentes a V. Mg.ºº e ao Cons.º 
parece que a differença que fazem de huas a outras, mos- 
trão o cuidado, e zello com que Joanne Mendes obrou 
nesto particular, e que tendo Chouet seruido a V. Mg." 
com tanta satisfação, he m.'º justo que V. Mg.ºº lhe faça 
m.º de o admittir de novo a seu serviço, na forma que 
aponta; e para se evitar a duvida, que pode ter com os 
commissarios geraes da Cavallaria, por não entrarem nos 
cons. que V. Mg.'* seja servido mandar, sejão elles ad- 
mittidos, como forio os primeiros dous que exercitarko 
este posto; por que desta maneira, ficara Chouet a suas 
ordens, como convem ao seruiço de V. Mg.“º e a autori- 
dade de suas armas; e o cons.” aprove todos os artigos 
deste segundo papel, e não se lhe offerece a isso duvida. 

E quanto ao papel do capitão João Salamão, que tambê 
se remeteo a Joanne Mendes, na forma da resolução da 
mesma consulta; declarou neste conselho, que o não ajus- 
tara, por pertencer a sua companhia ao mesmo Regim.!? 
de Chouet, e que por este respeito não convinha, fazer 
com elle capitulação a parte, e tinha entendido que Chouet 
e Salamão tinhão entressy differenças, que podião ser de 
grande embaraço o seruire juntos, que assy julgava por 
conueniente; que por senão deminuir o Regimento nem 
V. Mg.'* perder o serviço de Salamão que tem procedido 
com satisfação, lhe fizesse V. Mg.'º m.º de hua compa- 
nhia de courazas Portugueza, com o mesmo soldo de es- 
trangeiros, com o que parece que ficaria acomodado, e 
sessarião os inconuenientes apontados; E o Conselho se 
conforma com este parecer. E quando V. Mg.“ o haja 
assy por bem deve mandar que Joanne Mendes procure 
ajustar com Salamão; de cuja resolução neste particular 
não tem ainda noticia. Lx.* 27 de outubro de 1662. 

Ao rubricar desta cons.” declarou Joanne Mendes de 
Vasconcelos que fallando com o Capitão Salamão em con- 
verssação, procurara entender delle se asseitaria hua comp.* 
de couraças portugueza a q lhe respondera % por nenhã 
caso 0 faria; porque a sua pertenção era servir com a sua 
companhia fora do Regim.'?, a que elle Joanne Mendes 
acha algiis inconvenientes, assy pla diminuição com que 
ficara o dito regim.” como por ser necessario fazersse 
nova capitulação com hu capitão de hiia comp.” 

E ao Cons.º parece q se e capitão Salomão, se não 
ajustar a ficar no Regimento com Chouet, nem a asseitar 
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comp." portugueza, não conuê ao serviço de V. Mg.“º que 
fique elle aparte com a que agora tem; mas por que o 
dito cap.” tem servido com satisfação, deue V. Mg.“* ser 
seruido mandalo acomodar. Dia 27 supra. 


Rubrica de P.º Cezar de Menezes. 


Estava tudo ajustado nesse sentido; por um de- 
creto de novembro d'esse anno de 1662 foi Joanne 
Mendes de Vasconcellos encarregado de ajustar e 
assegurar o contrato com Chavet, que ficaria sub- 
stituindo o conde de Schonberg. Felizmente, po- 
rém, este reconsiderou. O rei e o governo conse- 
guiram que o eminente cabo de guerra continuasse 
ao nosso serviço; Jeremias Chauvet viu por terra 
o seu sonho de ouro. Às suas pretensões agora são 
muito mais modestas; quasi se limitam a que lhe 
paguem os atrasados, a elle e aos seus officiaes e 
soldados, e á formação do terço que lhe foi con- 
cedido, de quatro companhias, que seriam depois 
augmentadas em seis, para formar dois batalhões. 
Estava, porém, de pé ainda o que se contratara com 
elle em relação a sua nova situação de coronel de 
um regimento, comquanto não tivesse tido ainda 
execução. : 

Eis o requerimento datado de 29 de fevereiro de 
1663: 


Spor. 


Jeremias Chauet Tenente Coronel e Mestre de Campo 
q foi do Regim.”” do Conde de Schomberg os Annos de 
1660, 661, 662 faz prezente a V. Mg q tratando o d. 
Conde Retirarsse pera franssa, querendo V. Mg.“º q ele 
sup.º continuasse no seruisso desta coroa ordenou no de- 
creto seu passado no mes de Novembro de 662 a Joane 
Mendes de Vas.!s seu Conselheiro de guerra ajustasse 


com ele sup.” a forma por que devia é podia na nm 


seruisso de V. Mg. (no qual dezeja dar a Vida atrope- 
Jando todos os emconuenientes que se lhe antepuzerem) 
em Rezão do que se Rezolueo a ficar no Reino, e conti- 
nuar a guerra. E porj com a nova Rezolussão que se to- 
mou com o Conde de Schonberg em aver de ficar, se não 
tratou mais com elle sup.” do ajustamento Referido. 

Agora q V. Mg.“* ordenou q se exhecutasse a d. capi- 
tulassão e se lhe formasse hã Tersso de quatro companhias 
athe q V. Mg.!* lhe mande acresentar mais duas pera 
fazer dois batalhois das seis companhias sera seruido que 
estas quatro companhias seião de sincoenta soldados cada 
hãa eflectivos, pera assim entretanto formar os dd. dois 
batalhois pera o que se lhe darão logo suas armas pera 
estarem capazes de hirem a seruir. 

E pera milhor ajustamento das dd. conpanhias, sera 
V. Mg." seruido, que logo tanto q for ao Alenteio se 
paguem pontualmente todos os soldos atrazados que se 
estão devendo aos soldados e offissiaes das dd. companhias 
e q se ajustem todas as Contas dos mortos o auzentes the 
o tim do Anno de 1662 pera q fique the o d. tenpo tudo 
corrente e claro. 

E dos seis mezes que se devem aos soldados e oflissiacs 
the o fim do anno de 1662, avera V. Mg.“* por bem de 
mandar pagar logo tres mezes na forma que tem ordenado 
ha dias; e dos ontros tres mezes se lhe conprarão botas é 
capas por estarem todos nus, e despidos, e desbaratados, 
pagandosse somentes por enteiro todos os dd. seis mezes 
aos officiaes das ditas companhias. 

E q as bottas e capas q V. Mg."* foi servido mandar 
dar ao Regimento do Conde de Schonberg, gratis, pera a 
primeira Remonta, na forma q he estilo en toda a parte 
do mundo se lhe não descontem de seos soldos, como se 
lhe quer fazer na Contadoria geral. 

E que na forma das capitulassois q fez firmar a ele 
sup. en nome de V. Mg.“º Joane Mendes de Vasconselos, 
se fasa pagamento aos dd. soldados e offissiaes todos os 
dois mezes em diante. 

E à se lhe paguem a elo sup.” todos os soldos, q se 
estão devendo aos mortos e duzentes do tenpo que servi- 
rão, visto ter dado conta das armas € cavalos delles a 
V. Mg.'º e por ele sup. lhe ter dado por emprestimo Os 
dd. soldos de seu dinh.”” por estarem muito nessesitados 
por falta de pagamento, e por este Respeito se auzentarem 
alguns, e outros morrerem, e pedirem outros lissensa pera 
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se hirem, pera cujas cobranssas derão procuração a ele 
sup.” q aprezentase sendo nessesario. 

15 G do prensipio deste prezente anno em diante não 
seja obrigado nem seos oflissiaes dar conta dos cavalos dos 
auzentes, antes os soldos que tiverem venssidos fiquem a 
V. Mg.'º em desconto dos dd. cavallos, ficando somentes 
o din." dos mortos & venserão athe o tempo de seos fale- 
simentos na mão de seos offissiaes. 

E q a elle sup.” e aos seus offissiaes majores se lhes 
paguem os soldos q V. Mg." lhes fas m.“º em suas paten- 
tes da data das ditas capitulassois q firmou. 

E q se lhe paguem outro sim a ele sup.” os soldos de 
tres soldados que asestirão n'esta corte com ele em couzas 
de seruisso de V. Mg.!º por cuja causa faltarão na mos- 
tra, os quaes bem conhece o Veedor geral, e juntam.” o 
sustento de tres cavalos q ele sup.!* sustentou. 

E q em cada conpanhia aja hu Tenente e hu Alferes 
Reformado pessoas de prestimo por q em cazo q tenha 
falta de algú dos dd. offissiaes fique suprindo em seu lu- 
gar, e q não aja mais Reformados no d. Tersso. - 

É q se dara ao Regimento estendarte; o q esta capitu- 
lação não seja mais q por hi anno somentes. 

29 fovr.” de 1663 

E. R..M. 


Chauett. 


Em janeiro d'este anno de 1663, Jeremias de 
Chavet, que pelos seus meritos se distinguira nas 
operações de guerra, principalmente em Arron- 
ches e Juromenha, obtinha as melhores informa- 
ções, e com a influencia de Schonberg era nomeado 
coronel de um regimento de cavalaria franceza, 
que se formou de novo com a companhia Telle 
Chavet, outra de Brant, outra de Labotonnitre é 
outra de Raphael d'Aux, ficando sob as ordens de 
Schonberg, nomeado governador das armas ex- 
trangeiras: 

Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta 


patente virem que respeitando as qualidades pão ii 
tos que concorrem na pessoa de Jeremias Chouet e 
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zello com que de França me ueo seruir na guerra deste 
Reyno e o tem feito ate o prezente no exercito de Alen- 
tejo onde se achou nas campanhas de Arronches e Jeru- 
menha ocupando os postos de thenente coronel do Regi- 
mento do Conde de Schomberg cô calidade de Mestre de 
Campo ad nellas cõo uallor satisfação ce acerto 
que se deuia esperar da larga experiencia que tem de ou- 
tras guerras é por esperar dello que em tudo o mais de 
que o encarregar me seruira muito a meu contentamento 
e conforme a confiança que faco de sua pessoa Hey por 
bem e me pras de o nomear como por esta carta 0 no- 
meo, por choronel do regimento frances que hade constar 
da sua companhia de cauallos da de B.” Brant sargento 
mor do Conde de Schomberg e da Labotonier que he do 
regimento de Monjorge e da de D. Rafael de Aux o qual 
posto siruira emquanto o eu ouuer por bem e hauera de 
soldo por mes oitenta mil réis pagos na primeira plana 
da Corte na mesma forma que se declara va capitullação 
que de nouo fez da qual se rremeto hua copia asinada 
por elle e o meu secretario de guerra ao gouernador das 
armas daquelle exercito e outra ao vedor geral para que 
lho deixem gosar de todas as graças preeminencias mando 
jurisdicão e poder que nos onsc capitulos della se expe- 
cefica sem duuida nem contradição algia e o soldo refferido 
se lhe pagara do primeiro dia do mes de Janeiro do anno 
presente que he o da data desta patente sem embargo... 
e de quaisquer Capitulos do Regimento das fronteiras 
que o contrario disponhão Pello que ordeno ao gouernador 
das armas do exercito e prouincia de Alentejo e gouerna- 
dor das armas estrangeiras lhe mandem dar a posse deste 
posto jurando primeiro de satisfazer as suas obrigacões e 
ao Mestre de (Campo general e generaes da cauallaria e 
artelharia o tenhão e conhecão por tal Choronel do regi- 
mento frances e os thenentes choroneis sargentos mores 
capitães mais officiaes e soldados do dito Regimento obe- 
decão e guardem suas ordens como deuem e são obriga- 
dos, e o dito soldo se lhe assentara nos liuros da vedoria 
e contadoria geral daquelle exereito para lhe ser pago 
como dito he em firmesa do que lhe mandei passar esta 
carta por mim assinada e sellada cô o sello grande de 
minhas armas. Dada ra cidade de Lisboa ao primeiro de 
Janeiro João Ribeiro a fez Anno de 1663, Francisco Pe- 
reira da Cunha a fez escrever. REY. 


T. do Tombo, lix. 28 da secret. da guerra, fl. 165. 


ss 


Como o seu contrato continuasse sem execução, 
Chauvet requeria a sua execução em 6 de março, 
relembrando os pontos essenciaes desse contrato, 
visto ter-se este perdido na secretaria do conse- 
lho! mas de facto não se perdera. Já no requeri- 
mento de 29 de fevereiro, como vimos, lembrava 
o cumprimento do que com elle fôra contratado. 


Snor. 


O Coronel Jeremias Chavet que ordenando VMg.“º que 
ele fosse continuar a guerra ao Alentejo com hi Regi- 
mento de 4 companhias the q se lhe dessem mais duas 
para formar dois batalhois fes suplica a VMg.'º apontando 
as cousas conuenientes em seos capitolos q erão nessesa- 
rias ao dito Regimento; na forma das capitulassois q em 
nome de VMg.!º lhe fes firmar Joane Mendes de Vascon- 
selos foi VMg.'º servido mandar que no seu conselho de 
guerra se visse hua, e outra coiza; e agora buscandosse 
na secretaria de Estado as dd. capitulassois, não apares- 
sem, pelo que elle suplicante de novo apresenta os mes- 
mos capitolos para tudo se lhe deferir como VMg.“º tem 
ordenado, q são os segintes. 

q se lhe pasara patente de Coronel com a data de sua 
primeira patente de mestre de Campo adhonorem, com O 
soldo de S0g rs. por mes na forma em q se ajustou com 
Joane Mendes de Vasconsellos. 

q tera jurisdissão pera sentensear OS soldados e oflis- 
siaes de seu Regimento q forem delinquentes no seu con- 
selho de guerra na forma costumada, dando somentes 
conta antes de exhecutar as sentenssas ao governador das 
armas pera dele receber a ultima ordem como he côtido 
nos Regim.!º estrangeiros em Franssa, é Alemanha. 

ij os postos q vagarem no d. Regimento de Tenente 
Coronel sarg.'* mor, ou capitão, nomeara tres sogeitos ca- 
pazes pera os dd. postos, dos quais escolhera o governa- 
dor das armas hum pera VMg.“ lhe mandar passar pa- 
tente na forma costumada. | 

q ao seu sargento mor Brant se lhe pasara patente logo 
de Tenente Coronel com o soldo de 485 Rs. por mes; 
ao sargento mor q se fizer no d. Regimento, e aos mais 
oflissiaes se lhe passarão suas patentes na forma q servi- 


rão os annos de 61 e 62. 
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q ele Coronel não estara as ordens do Comisario geral 
em cazo 7 não entre no conselho de Guerra do exzersito ; 
e recebera então ele d. Coronel a ordem e santo do Ge- 
meral da Cavalaria mesmo. 

q os capitaes estrangeiros do d. Regimento gozarão das 
antiguidades de suas patentes nas ocaziões do servisso de 
VMg.' com os mais capitaes Portuguezes presedendo 
aquelle que tiver mais antiga patente de courassas. 

q na forma q thegora se uzou nos dd. Regimentos lhe 
fassa VMg.“ m.“ se lhe continue a largarlhe a ele coro- 
nel o q lhe tocar do seu quinto das pilhagens q fizer com 
seu Regim." ainda q com ele vão Portugueses mestura- 
dos, como se fosse só com o d. Regimento, e somente na 
Repartissão q se fizer das taes pilhagens das partes que 
couberem aos Portuguezes podera VMg.'º mandar tomar 
deles o seu quinto. 

q se dara a cada companhia hua guia pratica Portugues 
de boa entiligensia e satisfassão recebendo meia paga so- 
mente de hu soldado estrangeiro. 

q quando algum offissial qualquer que seja do Regi- 
mento vier a esta corte Requerer a VMg.“º em seus Con- 
selhos e Tribunaes, o tenpo q andar sobre o tal Requeri- 
mento vensera seu soldo como se estivesse nas fronteiras 
pera com isso se lhe não delatar seu despacho. 

q se VMg.“ ordena ao Viedor geral que se passe mos- 
tra todos os mezes, tão bem será seruido ordenar q o 
vedor geral ajuste ao menos de seis em seis mezes todas 
as contas das Companhias com os capitaes delas, pera que 
quem ficar devendo satisfassa logo, por q) sendo dilatadas 
se não poderão nunqua bem tomar. 

q se darão dois cavalos a ele d. Coronel antes q saia 
do Lx.º capazes para bem poder obrar no Real seruisso 
de VMg.ºº 

E q sendo nessesario Retiraremse ele Coronel e mais 
seos oflissiaes e soldados pera suas terras, VMg.'º lhe 
mandara dar navio e mantimentos pera a Viagem athe 
sairem no Porto onde forão embarcados na forma das Ca- 
pitulassois q fez em Fransa com o Conde de Soure em 
nome de VMg.ºº 

seis de mars de 1663. 


Chauctt. 
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Sobre estes requerimentos deu o conselho de 
guerra os seguintes pareceres: 


Ss. 

Depois de se vor neste Cons." a petição inclusa de Je- 
remias Chavet com decreto de VMg.'* p.* que se consul- 
tasse o que parecesse, remetteo o secretario de estado ou- 
tra quo tambem vae inclusa do mesmo sogeito dizendo 
era VMg.'* seruido se visse com a prim.*, ao q satifaz. 
o Cons.º 

Diz que não tem nenhua noticia das companhias que 
refere lhe ha de dar o Conde de Schomberg para este 
Regim.!” por não haver vindo a esto Cons.º nenhua orde 
de VMg.'* sobre este particular; e assy parece q VMg 
deve ser seruido mandar declarar quaes são, ordenando 
so busque a capitulação que Joane Men. de Vasconcelos 
fez (por ordem de VMg.“º) com Jeremias Chavet a qual 
sobio a VMg.!* com hua cons. deste Cons.º por estar 
ajustada na forma que conuinha ao seruiço de VYMg:, 6 


em caso que se não ache, deve VMg.'* haver por bem 


que Joane Mez de Vasconcelos torne à ajustar os pontos 
da capitulação com Jeremias Chauet. Lx." 21 de mr.Sº de 
1663. 

Rubricas do Cunde de Athouguia, Conde de Sabugal, 
Joane Mes. de Vus.ie, P.º Cezar de Menezes é A Fur- 


tado de M.s 


Nota á margem. — Para o Regim.' de Jeremias Chauet, se desti- 


de 
naram a sua companhia c de Bartholomeu Brant sarg-'e mor do (. 
à he do Regim.tº Monjorge; 


de Schomberg, a do capitaôd Lubotiner q Hm 

e a de Dom Raphael de Aux. Torna à capitulação q tratou com 
Joanne Mendes de Vase.”, e a consulta com q ela veio, » LoUS. 
me diga logo o «q finalm.'s lhe parece de modo q se acabe apro e 
vez este neg.”, pois ja o tempo da logar a mais dilações. Lx. e 


março de 1665. — Rubrica de Afjonso VI. 


&nor. 


Vendosso neste Cons.º como Vide ordenou pella reso- 
sobre Jeremias 


lução de hua das Consultas inclusas, remi 
Chauet se rremeto o Cons.º ao q lhe pareceo no pao 
q se fes a Vmd. com a capitullação q Joanne Mendes de 


Vascon."* ajustou com ella; por estar conforme ao q con- 
vem ao serv.º de VMg.'* e so parece de novo q por hora 
so pode escusar o thenente choronel, emq.'* o regimento 
não tiver seis companhias. Lx.º 28 de Mr.º de 663. 

Rubricas do Conde da Ericeira, Conde de Sabugal e 
Affonso Furtado de Mendonça. 


Seguem-se alguns documentos de pequena im- 
portancia sobre a execução d'este assumpto, e entre 
elles as seguintes notas, uma de Antonio de Sousa 
Macedo para Francisco Pereira da Cunha, e outra 
Peste para aquelle, e a relação do que ficou defini- 
tivamente assente com Chavet. 


Por ordem de SMd.º ajustei com Jeremias Chavet o 
papel incluso das condições com q hade servir por se offo- 
recerem algiis incon.“* no outro q vejo com a cons.!º tam- 
bem inclusa he SMde servido q não sc oferecendo neste 


inconu.! ao Cons. se lhe passem as ordês neces. con- 
forme a elles logo sem dilação e hauendo inconu.!* se lhe 
repr.! com a mesma brevid.º De g.'º a Vm. m.'* annos. 
No paço a 14 de Abril de 1663. 


Ant.º de Sousa de Macedo. 


P. fran. Pr.? da Cunha. 


Com este remeto a Vm. a patente e ordeiis sobre o Re- 
gimento de Jeremias Chauet, para que achando Vm. que 
estão conformes com o q Vm. me disse fisesse da parte 
de SMg.“º se possão remeter aos ministro p.* lhe porem 
avista o SMg.“º as assinar. D.º g.'º a Ym. m.'S annos 
“de casa Abril 18 de 1663. 


Fran Percira da Cunha. 


P.º Ant.º de Sousa de Macedo. 


Esta parece ser a redacção definitiva do con- 
trato: , 


O q se ajusta com o Coronel Jeremias chauet he o 
sg.* 

1. que SM.'º lhe mande passar patente de Coronel do 
Regim.”º Francez com data do p.º de Setr.º de 1660 q he 
o dia, em q foi feito mestre de campo adhonorem, con- 
forme a capitulação de França, ou q na patente se de- 
clare, q gozará da antiguidade de m.º de campo do dia, 
em q) se lhe passou a patente. E q SM.“ lhe conceda au- 
toridade p.º licenciar os officiaes do Regimen."” q o mere- 
cerem, praticando o pr.º com o Gov.” das armas estran- 
geiras, e fazendolhe o saber quando os licenciar e não 
dará lç.º a soldado algu p.º sair do Reyno sem os reme- 
ter ao sec.'iº de Estado. E q possa prover todos os postos 
vagos do Regimento dando pr.” noticia das pessoas ao 
Gou.” das armas estrangeiras p. q veja se são as q con- 
uem, e pedirá a SMg.“º patentes só p.* os Es sarg.!º 
mor e tenente coronel. E outro só terá jurisdição p.? sen- 
tencear os casos crimes com o Auditor, e Conselho do 
Regim.'º como he costume, mas de tudo advertir ao Gov.” 
das armas estrangeiras e despois da sn.%* dada se devo 
fazer à saber ao Gou.º das armas da Prou.* antes de se 
executar. + 

2. que elle tomara as ordes dos Comissarios geraes, 
sem embargo da duvida, q se offerecia de ser mestre de 
campo, q entra nos cons.ºº poa representando duas pes- 
soas de m.º de campo, e coronel não he inconueniente re- 
ceber as ditas ordês como coronel, a exemplo do q se 
veja com outros m.!º* ministros quando representão dous 
postos. A 

3. que se fará hu Tenente Coronel, hu sarg. mór, hu 
Ajudante, hu Preboste, hu surgião mor, O hu Auditor com 
os mesmos soldos q se lhes davão o anno passado. E no 
q toca á preferencia ] o Tenente Coronel, sarg. ie e 
capitais hão de ter, ou não ter, concorrendo opa Sa 
ciaes Portuguezes, ficara á disposição do Gov. “das armas 
da Prov.* o qual procurará q.'? tor possivel q não con- 
corrão his com outros, mas sendo necessario semi 
o G.º" disporá o q for justo, como fica dito, e pelo q elle 
dispuser se estará sem outra duvida. died 

4. que senão desconte mais q hi tostão poi, E pto 
pão, palha e seuada dos dous q tem de soldo por do ou- 


tro necessita o soldado precisam. p.* o mais q he neces- 
sario; e q deste tostão, % lhe fica, se faça pagam.'? junto 
de dous em dous meses nas mãos de seus capitaês, como 
até gora se fez, e faltando como no anno passado lhes 
concederá SMde le.* p.º se irem p.? suas terras dando 
lhes navio e mantim."* na forma das capitulaçoês, com q 
uicrão de França. 

5. que os Capitaês siruirão por arca, e contrato mas q 
para q melhor o possão fazer, o vedor geral ajustará com 
elles conta cada seis meses. 

6. que SMde lhes faça m.“º largar à elle coronel e ao 
tegim. o q tocar a fazenda Real do seu quinto nas pi- 
lhagês que fiserem, não indo com elles Portuguezes porq 
se forem tambem ás ditas pilhagês Portugueses não será 
rasão mediremse por differentes leys. 

1. que o Gov.” das armas dará a cada comp." do 
Regim.'” hia guia Portuguez de toda a satisfação q será 
pago de hu mes por intr.º todas as vezes, q os soldados 
do Regim."” receberem dous meses de soldo. 

8. que quando o Regim.!º sair a campanha se darão a 
seus ofliciaes cavalgaduras p.º as bagagês, como os annos 
passados. 

9. que q.ºº algu official do Regim.'º vier a esta Corte 
com lç.* do Governador das armas da Prov.? a solicitar 
neg.!º preciso, ao pagamento, ou outra importancia do 
Regim.'º não deixará de vencer seu soldo emq.”º andar no 
requerimento, e p.º ser despachado mais brevem.! no- 
meará SMde hi ministro, a quem recorra. 

10. que o soldo delle Coronel será pago de dous em 
dous mezes, dandose consignação p.º elle, e p.? o de todo 
o Regim.” a qual se não divirtirá, o toda a m.º q SMde 
lhes fiser, procurarão merecer em seu seruiço. 

1t. Na patente se meterá, | o Regim.'? hade constar 
das comp.* q SMg.“º tem resoluto em 24 de M.º deste 
anno em cons.” do Cons.º feita em 21 do mesmo, e o 


soldo serão oitenta mil rs. por mez. 
Chauett. 


. Sobre o mesmo assumpto encontramos ainda o 
seguinte parecer do conde de Schonberg: 


Esta he a primeira vez que pude tomar a pena na mão 
p.º ues enviar o papel de Mons." Chauet, sobre o qual 


eu não meditarei mais que sobre o prim.” artigo q será 
neces.” reformar um pouco. 

Podese lhe dar sua patente de mestre de Campo, pois 
que a capitulação com o Conde de Soure o contem assi; 
sendo costume que os que mandão o Regim.” do general 
tem sua patente como mestre de Campo p.? guardar a an- 
tiguidade. 

O Mestre de Campo antes de tirar hum official ou sol- 
dado, e o lecencear, deve advertir disto o Governador das 
Armas estrangeiras, tendo-lhe sempre praticado de antes 
e não dar licença a soldado algum p.” sair do Reino sem 
senuiar ao secretario de Estado. 

Por dar os postos de Capitão, sargento mór e lugar te- 
nente Coronel, deue o Mestre de Campo dar prim.º noti- 
cia das pessoas ao G.” das Armas estrangeiras, que tem 
conhecim.'º de todos os ofliciaes de valor, e de serviço, 
para que os mais dignos sejão empregados no seruiço de 
Sua Mg.ºº 

O mestre de Campo deue ter a Justiça de sen regim.” 
mas advertir de tudo ao G.” das tropas estrangeiras, O 
quando a sentença estiver dada advertir o Governador da 
Provincia, x 

Isto he o q] cu vy visto praticar e q julgo por mais 
conveniente do serviço de SMg.º 


Eis a informação de Joanne Mendes de Vascon- 
cellos, que fôra encarregado de assentar as bases 
do accordo: 


Na forma do escrito de VM. de 14 do prezante, que 
agora me derão em 16 às 10 horas da menham vy Os pa- 
peis % o Cons.” me mandou remeter, e conferindo o que 
fez o secretr.º de estado, e o que eu ajustey com xavet, 
acho % na sustancia differem em poucas couzas 6 à8 pn 
dellas julgo q se alterarão com a novidade de haver (ão 
vernador das armas estrangeiras, com tudo me paréceo q 
devia advertir algias circumstancias em q he forsado fa- 
zer reparo. 

1º No primeiro capitolo se não falla no governador das 
Armas da Prov*; se não he no fim delle so no q toca x 
execução das sen.“ e, parece justo e conueniente ao pa 
de SMg."º 7% nas 1.ººs e provimentos de postos se conce 
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ao G.º” das armas estrang."“, o qual não tem oficios de 
veedoria e contadoria a sua ordem, porq estes só obede- 
cem ao G.º” g.! das armas, com o q não tendo este a jur- 
dição apontada ficarão as listas confuzas, e sem a clareza 
necessaria. 

2º Segundo. N'este capitolo parece % SMg.º declara o 
posto de Mr.º de Campo por mayor q o de coronel, do que 
podem resultar descontentam.* e confuzões, e teria por 
mais conueniente entrarem os comiss.* no Cons.º para se 
evitarem todas as duvidas; pois é certo q qualquer Coro- 
nel hade entrar nelle ainda q não tenha patente de Mr.º 
de campo. 

3.º Treceiro. No Cons.º se havia assentado que emquanto 
o Regim.” não tivesse seis Comp.'* senão criasse nelle o 
posto de thenente coronel e assy parece q se deve decla- 
rar, e emquanto as preheminencias dos ofliciaes que neste 
capitolo se deixão á dispozição do G.º” das Armas, parece 
q SMg.º as devia mandar declarar, para q senão alteras- 
sem as rezoluções com novos Governadores das armas 
como cada dia succede. 

Falta neste papel o juram.'º que esta gente deve fazer 
de bem e fielmento servir a SMg.º como he costume, o 
estava apontado no fim da prim.* capitulação, em tudo o 
mais entendo q esta ultima está conforme com a prim.* é 
muito melhorada. Deos g." a VM. muitos annos. Caza em 
16 de Abril de 663. 


Joanne Mez de Vas.tos 


P.º Fran.” Pereira da Cunha. 


Em setembro de 1663, quando se tratava acti- 
vamente das fortificações da fronteira, foi o conde 
de Schonberg instado para que apressasse as for- 
tificações de Cabeço de Vide, Monforte, Veyros e 
Alter do Chão, ficando n'esta praça o regimento 
de Chavet, que se encarregaria de dirigir os tra- 
balhos. 

Schonberg fazia sentir a falta de gente que ha- 
via para tantos trabalhos; indicava Cabeço de Vide 
de preferencia a Alter do Chão, por estar mais 
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perto da fronteira, para ser fortificado, sendo o 
Chavet encarregado d'esse trabalho, e pedia que 
dos quatro terços da côrte fosse enviado um para 
o Alemtejo a fim de supprir as faltas, e mesmo para 
se habilitarem mais para a guerra, longe dos ocios 
da côrte. 

A isto respondia o conselho de guerra ponde- 
rando que reputava tambem Cabeço de Vide e 
Monforte como sendo os primeiros a attender; que 
não sendo possivel fortificar as duas praças, se es- 
colhesse a que Schonberg preferia, ouvidos os 
outros cabos de guerra; quanto ao terço de Lis- 
boa, porém, opinou contra, aconselhando que se 
tirasse gente das outras praças, substituindo-a 
pelo terço francez que viera de novo. 


Eis a carta de Schonberg: 


Senhor. Por cartas de 10 e 13 do corrente, he V.* Ma- 
gestade seruido mandar-me auizar que com todo o calor 
posinel mande tratar da forteficação e reparo das Villas 
de Cabeço de Vide, Monforte, Veyros e Alter do Chão, 
em cuja Villa se possa alojar o Regimento de Jeremias 
Xouet emcarregando a elle esta obra. 

Pareçco-me dizer a V.* Magestado que he grande à 
dificuldade que sc offereço para se hauerem de forteficar 
estas praças, pois nos não achamos com gente, que a 
posão guarneçer, nem trabalhar nas fortificações, e tenho 
por mais conuiniente, que hauendo V. Magestade de forte- 
ficar algum destes lugares, seja O de Cabeço de Vide, por 
ficar diante de Alter do Chão, e mais lugares que fica 
cobrindo, e a Jeremias Xouet se poderá em carregar 0 
trabalho desta Villa; e para suprir a grande falta de cares 
que temos para este trabalho deuia V.? Magestade a ar 
asistir hum dos quatro terços dessa Corte a estas fron- 
teiras mandandose render pelos mais cada dous mezes 


ih i são, com o 
porque alem da grande utilidade de que aqui são, com 
"lo mais capazes, pois nessa 


exerçiçio que tiverem ficar 8 cap 
Corte passão com descanso tão prejudiçial aos soldados. 


O Castello de Veyros se poderá reparar como V.* Ma- 
gestade me manda, mas a gente he tão pouca que nos 
faltará para a guarnição delle, comtudo mandando Vossa 
Magestade o terço d'essa corte tratarei de fixar estes dous 
lugares; Vossa Magestade resoluera o que for mais con- 
uimiente a seu real seruiço. 

Guarde Deus a muito alta e poderoza pessoa de Vossa 
Magestade como estes Reynos e os vassallos de Vossa Ma- 
gestade hauemos mister. Jixtremoz 20 de setembro de 
1663.== O Conde de Schonberg. 


T. do Tombo, cons. de gucrra, consultas, maço 23-A. 


O conselho de guerra consultou o seguinte: 


Senhor. Na carta inclusa diz o Conde de Schomberg, 
que ordenando-lhe V.º Mag."", que com todo o calor pos- 
sivel, tratasse da fortificação, e reparo das villas de ca- 
beço de vide, Monforte, Veyros e Alter do Chão, em cuja 
villa se acomodaria o Regimento de Jeremias Chouet en- 
carregando-lhe esta obra, Pareceo-lhe dizer a V.º Mages- 
tade que he grande a difficuldade que se lhe oferecia, 
para se hauerem de fortificar estas praças, pois nos não 
achamos com gente que as possão guarnecer, nem traba- 
lhar nas fortificações, e tem por mais conviniente, que 
hauendo de se fortificar algit destes lugares; seja o de 
cabeça de Vide, por ficar diante de Alter do Chão, e co- 
brindo os mais lugares, e se poderia encarregar a Jere- 
mias Chouet, o trabalho desta obra; E que para se suprir 
a falta de gente, deuia V.º Magestade mandar aquellas 
fronteiras, hã dos quatro terços desta corte; E que o Cas- 
tello de Veyros podera reparar como V.? Mag.ºº lhe 
manda. 

Ao Conselho visto o refferido. Parece que conuem 
muito ao seruiço de V.º Mag. se fortifiquem as praças 
que ficão fronteiras, a Arronches, e as que inlga por mais 
necessarias, para cubrirem os lugares daquella parte, que 
estão expostos a correrias do enemigo, são cabeça de vido 
e monforte, e quando não haja meos de se poderem forti- 
ficar ambas, se deue obrar a que ao conde de Schomberg 
parecer que he mais conuiniente, ouuindo aos mais cabos 
do exercito. E Jeremias Chouct, a quem o Conde aponta 
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para assistir ao cuidado desta obra, he sogeito de tanta 
satisfação, que entende o fara com todo o acerto; mas O 
o terço que pede desta corte, E o mes que se lhe oferece, 
para se render com outro della de dous, em dois mezes, 
pela otilidade que considera. Parece que sernira esta noui- 
dade, mais de perder V.? Mag.“º todos estes terços, c im- 
possibilitados, para poderem ser de seruiço na primavera 
(como a experiencia tem mostrado em outras occazides) do 
que conseguirsse com elles o fim que aponta o Conde de 
Schomberg. E assy lhe deue V. Mag." ordenar, que para 
suprir a falta em que se acha de gente, para esta fortifi- 
cação, tire de qualquer praça que lhe parecer, hum dos 
terços da guarnição della, e que em seu logar meta nella 
o regimento frances que veo de nouo. E quando ainda 
não baste, se aproveite dos auxiliares da Prouincia, pois 
he só o meo mais prompto que pode hauer nesta falta. E 
acresssenta o Conselho que suposto que estas obras sejão 
tão precizas, como fica refferido com tudo deue ser de 
modo, que por esta causa se não falte as fortificações das 
pragas principaes daquella prouincia, em que tem parecido 
ao Conselho se trabalhe com todo o calor, deuertindo-lhe 
os effeitos, e meos de so poderem por em deflenssa, pelas 
grandes consequencias, que do contrario se seguirão, para 
o enemigo intentar alga; pelas quais razões, Parece ao 
Conselho, que sem sc deuirtir cousa alga destas obras 
mayores, deue V.* Mag.'” mandar buscar algi efteito 
prompto, donde se tire o dinheiro necessario, para à for- 
tificação acima referida, por se não faltar a estas que tanto 
conuem acabarensse. 

E o conselho lembra a V.? Magestade que as praças de 
Moura c Beja sé achão sem gouernadores, é he precizo 
que V.º Magestade mande nomear pessoas, que antecipa- 
damente vão tratar de suas defenssas. Lisboa LI de oubus 
bro de 1663.-- O Conde da Ericeira. == 0 Conde da 
Torre. 

, 


Despacho à margem. — Como parece; 
escrito ao Conde de Schomberg: mas pet! 
tambem; E que com seu auiso se acodirá com O 
rio. Lisboa 17 de outubro de 1663. 

Com a rubrica de D. Afonso VI. 


ns. de guerra, consultas, maço 25-A. 


E quasi nesta forma tem já 
Ho conselho se lhe escreva 
dinheiro necessa- 


T. do Tombo, co 
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No mesmo sentido escreveu el-rei ao conde 
Schonberg : 


Conde amigo etc. Recebeosse a vossa carta de 20 do 
setembro proximo em que dizeis, vos ordenei que com 
todo o calor possivel se fortificassem e reparassem as vil- 
las de cabeca de Vide, Monforte, Veyros, e Alter do chão, 
em cuja villa se podia alojar o Regimento de Jeremias 
chouet, encarregandolhe esta obra. Vos pareceo dizerme 
a grande deficuldade que se vos offerecia, para se forte- 
ficarem estas praças, por não hauer gente com que sc 
possão guarnecer, nem trabalhar nas fortificaçoês; e ten- 
des por mais conuiniente, que hauendo de fortificar algi 
destes lugares, fosse o de Cabeça de Vide, por estar 
diante de Alter do chão, E mais lugares que fica cobrindo, 
E se podera encarregar a Jeremias chouet o trabalho desta 
villa, que para se suprir a falta de gente deuia mandar 
assistir hã dos quatro terços desta corte a essas frontei- 
ras mandandosse render pelos mais cada dous meses, que 
o Castello de Veyros reparareis como vos ordenei; mas 
que por ser a gente tão pouca poderia faltar para a guar- 
nição delle, com tudo que hindo o 3.º desta corte trata- 
reis de fixar estes dous lugares; e visto o que refferis. 
Me pareceo dizeruos que conuem muito a meu seruico se 
fortifiquem as praças que ficão fronteiras a Arronches, e 
as que são mais precisas, para cobrirem os lugares 
daquella parte, (que estão expostos ás correrias do ene- 
migo) são cabeca de Vide e Monforte, E não se podendo 
ambas fortificar, obrareis a que vos parecer mais conui- 
niente, ouuindo aos mais cabos desse exercito e a ella 
podora assistir Jeremias Chouet que o fara com o acerto 
que apontais; mas o terço desta corte quo pedis, e mêo, 
que refferis para se render com outro de dous em dous 
meses; me pareceo dizeruos seruira esta nouidadeo de se 
perderem, e impossibilitarem estes terços para poderem 
ser de seruiço na primauera (como tem mostrado a expe- 
riencia em outras occaziots) do que conseguir com elles 
o fim que apontais, e assy para suprir a falta de gente 
podereis tirar de qualquer praça que vos parecer hã dos 
3.º da guarnição della, metendo em seu lugar o Regi- 
mento que de nouo Vêo, e não bastando vos aproueitareis 
dos auxiliares dessa Prouincia, E posto que estas obras 
seião tão precisas se deuem fazer de modo que por esta 
causa se não falte as fortificaçois das praças principaes 
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em que se trabalhara com todo calor sem se deuirtir em 
os effeitos, e mêos de se poderem porem deffensa pelas 
grandes consequencias que do contrario podem resultar, 
por serem de tão grande importancia, E para a fortifica- 
ção das outras acima referidas com avizo vosso se acu- 
dira com o dinheiro necessario. escrita em Lisboa a 22 de 
outubro de 1663. Rey. 


'. do Tombo, liv. 30 da secret. de guerra, H. 29 v. 


D'Ablancow't, que dá muitas informações deste 
official, cujo caracter não pinta com côres muito 
agradaveis, diz que quando D. João de Austria 
saiu de Evora, levava prisioneiro o Chavet, entre 
os 3 ou 4 mil homens que conduzia, e que esse 
official «foi suspeitado de haver escondido dinheiro 
dos castelhanos quando fugiu» !. | 


Tenente-Cupitão de cavallos du Clan (Pedro). 


Veiu com o conde de Schônherg, para cnjo re- 
gimento de cavalaria foi nomeado, a 26 de novem- 
bro de 1660, tenente-capitão, com o soldo mensal 
de 32:000 réis, para a companhia de cavallos 
d'aquelle conde, no seu regimento. 

Fora contratado em França pelo conde de Sonre. 


Dom Affonso, etc. Faço saber aos que minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ao zelo com que Pedro de 
Clan me veyo seruir nas guerras deste Reyno, e a imfor- 
mação que tenho de seu particular valor, e experiencia 
adquerida na do Norte, onde militou, ocupando varios 
postos, te ocupar o de capitão de cauallos, de que sempre 
deu grande satisfação por estas rasões de meresimentos 
que concorrem em sua pessoa, € entender seruirá muito 
a meu contentamento em tudo o de que o encarregar. 
Hey por bem, e me praz de o nomear (como por esta 


D'Ablamcourt. Memoires, pag. 166. 


carta o nomeo) por Tenente capitam da companhia de ca- 
uallos do Conde de Schomberg do seu Regimento, o qual 
posto exercitará emquanto o eu ouuer por bem, e com 
elle hauerá de soldo por mes, trinta e dous mil reis, pa- 
gos na primeira plana da corte, conforme o ajustamento 
que com elle fes em Franca o Conde de Soure meu Em- 
baixador extraord."iº e gosará de todas as preeminencias, 
prorrogatiuas, liberdades, isençoês, e franquesas, que por 
razão do dito posto lhe ficão pertencendo, do qual por esta 
carta hey por metido de posse jurando primeiro de satisfa- 
ser a suas obrigaçois. Pello que ordeno ao gouernador das 
armas, mestre de campo general do Exercito e Prouincia 
de Alentejo e ao General da Cauallaria, e Tenente Coro- 
nel do dito Regimento, o tenhão, e conheção por tal te- 
nente capitão de cauallos, deixando-o seruir e exercitar o 
dito posto, e aos officiaes e soldados da sua companhia lhe 
obedeção e guardem suas ordêns, como deuem e são obri- 
gados, e o dito soldo se lhe assentará nos liuros da vedo- 
ria, e contadoria geral do mesmo Exercito para lhe ser 
pago na forma referida. Por firmeza do que lhe mandey 
passar esta carta por mim assinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas Dada na cidade de lisboa aos 
vinte e seis do Nouembro. João Henriques a fes Anno do 
nacimento de nosso snôr Jesus christo de 1660 francisco 
Pereira da cunha a fez escreuer==A RAyNHA = Deste 
teor se passarão mais duas a dous capitaês de cauallos do 
dito Regimento e são os seguintes — João Bertolameu de 
Brand, João Salamon. 


Nota á margem. — Por resolução de S. Mag.º* de 26 de nouembro 
em consulta de 24 do mesmo de 660. 


T. do Tombo, liv. 26 da secret. da guerra, fl. 72. 


Tenente general Cleran (Luiz de). 


Encontamol-o ao nosso serviço desde 1660, con- 
tratado em França, ja soldado experimentado nas 
guerras da Allemanha. 

Este primeiro documento refere-se a pagamen- 
tos em divida a esse e outros officiaes : 


Conde amigo etc. os Then.!* generaes Clerau, Molieu e 
Balandric me representarão q no t'po q.” estauão ausentes 


395 


ao em q.º se fasia pagam.' inda que fosse em meu seru.º 
se lhes duuida pagar scus soldos para se lhes remeterem 
onde estavão. P'lo q.º vos ordeno que quando algi des- 
tes officiaes estiver ocupado por vossa ordem lhe mandeis 
entregar o soldo que lhes tocar a seu procurador. E outro 
sim vos ordeno que aos then.'* Balandrie e Molieu q 
vierão acompanhar desta Corte ao m.* de campo a neg.º* 
| de meu seru.º lhe não mandeis dar baixa em seus assen- 
tos por este respeito porq.º assi o hey por bem. Escrita 
em Lix.? a 29 de Fv.º de 661 =R.º 


| . T. do Tombo, Hv. 29 da secret. de guerra, f. 65. 


Luis de Cleran veiu em agosto de 1662 a Lis- 
boa, segundo elle declara, tratar de assumpto de 
grande importancia para o serviço real: 


Senhor — Diz Luis de Clarão Tenente general do Eser- 
cito da prouincia de Alemteio, que elle ueo nesta corte 
com hiia carta do Conde de Chomberg pera Vossa Ma- 
gestade lhe faser merce, conseder-lhe lisença para uir 
nesta sidade tratar das couzas que comuem muito ao 
seruiço de Vossa Magestade E soô de grande emportançia. 
E como átei 4 gorá se não tem deferido; E o tempo uaise 
perdendo, E como o supplicante uco nestá corte somente 
à requerimento dá ditá lisençá. Pede a Vossa Magestado 
lhe façá merce de conseder ao dito Conde a dita lisença 
por tempo de sinco, ou seis dias E seia está licençá antes 
que os apertos dos negocios da dita prouinçiá o obrigo á 
se uir sem ella. 12 de Agosto de 1662 annos — Clairan = 
E. R.M. 


T. do Tombo, cons. de guerra, consultas, maço 22. 


Vê-se pelo seguinte documento que este official, 
como tambem os outros que nelle se indicam: La- 
botandrie, Toulon e Sanguenet, vieram com o Conde 
de Schónberg, e estiveram para voltar com glto 
em 1662, quando aquelle general resolveu a 
o nosso serviço; chegando-se a dar-lhes baixa, fo- 
ram novamente recebidos, e pagos do tempo que 
estiveram á espera da resolução superior, desde 
agosto daquelle anno. 
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Senhor — Por petição que se vio neste conselho de la- 
ques Labotandria, Luis de Clarian thenente de mestre de 
campo general no exercito de Alentejo, e Iaquez Tolon 
mestre de campo entertenido nelle, com Sanguenet cirur- 
gião mor do regimento do Conde de Schomberg: repre- 
sentão a V.? Magestade que elles vierão de Alentejo a 
esta Corte com o mesmo Conde, por cuja causa se lhes 
deu baxa em seus soldos na contadoria geral daquelle 
exercito, e porque V.* Mag. houue por bem que elles 
supplicantes continuem em seu real seruiço nos mesmos 
postos como ate então o fazião. . 

Pedem a V.* Mag." lhes faça merce mandar levantar 
a baixa que se lhes deu nos liuros da Vedoria, e que se 
lhes continuem seus soldos como ao regimento de dezanoue 
de Agosto passado como se não fossem ausentes; pois todo 
este tempo estiucrão nesta Corte esperando resolução de 
V.º Mag." e que para este cffeito se dispense com elles 
no capitulo do regimento das fronteiras que o encontra. 

+Ao Conselho parece que pela satisfação com que estes 
sogeitos tem seruido a V.* Mag.!* no Exercito do Alen- 
tejo, e prestimo que tem para a guerra pella larga expe- 
riencia que nelles concorre, e sobretudo não estarem nesta 
corte por sua culpa, lhes deue V.* Mag.'* mandar leuan- 
tar a baxa que se lhes deu em seus soldos, c que se lhes 
paguem os que se lhes estão a deuer sem embargo do re- 
gimento das fronteiras neste caso, visto serem estrangei- 
ros, e se não poderem sustentar noutra forma, nem con- 
tinuar o seruiço de V.º Mag." como ate gora o fize- 
rão. | 

A Joanne Mendes de Vasconcellos parece que V.* Mag.“ 
deue mandar pagar a estes officiaes do primeiro dia que 
foi seruido tornalos a admiltirem seu serviço; e que os 
soldos dos mezes que pedem por estarem ausentes, hé 
cousa que toca a grandesa de V.? Mag.“*. Lisboa 11 de 
janeiro de 1663 == Com as rubricas de = Joanne Mendes 
de Vasconcellos — Pedro Cesar de Menezes == O Conde de 
Schomberg. 


Despacho à margem. — Tem-se deferido por outra via. Lisboa 
30 de abril de 1663. 
Com a rubrica (El-Rei D. Afonso VI. 


'T. do Tombo, cons, de guerra, consultas, maço 23, 
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Em 11 de julho de 1663 foi Cleran nomeado 
coronel do regimento de allemães e italianos, no 
Alemtejo, com o soldo de 40:000 réis mensaes. 

Ablancourt informa que aquelles allemães, (e 
naturalmente os italianos tambem) eram prisio- 
neiros e que com elles se formou um regimento 
com uns 600 ou 700 homens, sendo o seu com- 
mando dado a Cleran «que ctoit Ajudant géneral 
de Mestre de Camp et avoit servi long temps en 
France dans HInfanterie: il étoit d'uilleurs fort 
agréable aux Portugais par son habilité et son 
application á fortifier leurs places !.» 


Dom Affonso ete. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virê que respeitando as qualidades e merecimen- 
tos que concorrem na pessoa de Luis de Clarant, e ao 
zelo com que de franca me ueo seruir nas guerras deste 
Reyno, E o tem feito the o'prezente no exercito de Alen- 
tejo ocupando o posto de thenente de mestre de campo 
general procedendo com o valor satisfação e acerto que 
se deuia esperar da experiencia que acquerio nas do Norte 
E por esperar delle que em tudo o mais de que o encar- 
regar me sertira muito a meu contentamento € conforme 
a confiança que faco de sua pessoa Hey por bem E me 
praz de o nômear (como por esta carta o nomeo) por 
Choronel do regimento de Alemais e Italianos que esta 
formado no exercito de Alentejo; o qual posto ocupara 
emquanto o eu ouuer por bem, e haucra de soldo por mes 
405000 reis pagos na primeira plana da Corte, É se lhe 
acressentão com este posto somente oito mil reis por gozar 
na mesma forma ate gora trinta E dois mil reis com O de 
thenente de mestre de campo general, E gozara de todas 
as honras prorrogatiuas preminencias, liberdades gracas 
izencões E franquesas que por rasão deste posto lhe 
pertencerem. Pelo que ordeno ao Uouernador das armas 
E mestre de campo general E gouernadar das a q? 
trangeiras do dito Exercito E Prouincia de vi 
tenhão e conhecão por choronel do dito a azen- 
dolhe dar a posse delle jurando primeiro de satis ii 
suas obrigacões e aos nais cabos mayores do dito exercito 
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o conhecão e hajão por tal, choronel, E aos Thenentes 
Choroneis, Sargentos mayores, Capitats, mais officiaes E 
soldados deste Regimento, cumprão, obedecão E guardem 
suas ordens como deuem E são obrigados, E o soldo reffe- 
rido se lhe assentara nos liuros da Vedoria geral E con- 
tadoria do mesmo exercito para lhe ser pago na forma 
declarada sem embargo de qualquer capitulo do Regimento 
que em contrario haja Em firmesa do que lhe mandei 
passar esta carta por my assinada E sellada com o sello 
grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 
onze dias do mes de Julho Antonio Marques a fez Anno 
do nacimento de nosso snôr Jesuz Christo de 1663. frau- 
cisco Pereira da Cunha. a fez escreuer. = El-Rey. 


Nota à margem. — Decreto de 11 de julho e resolução de 19 de 
setembro em consulta de 13 de 663. 
T. do Tombo, liv. 80 da secret. de guerra, fl. 20 v. 


Tenho mandado formar em Allemtejo hum Regimento 
de Alemais e Itallianos e nomeiy para Coronel delle o 
Monsieur de Claran. Pello conselho de guerra se lhe passe 
patente na forma costumada. em Lix.? a 11 de julho de 
1663. 


Rubrica de Affonso VI. 
T. do Tombo, cons. de guerra, dec., maço 22, 
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Coronel Clausin (Dionysio de). 


O unico documento que encontrei a respeito 
d'este official é o seguinte, que se refere a umas 
condições entre elle e o governo estabelecidas para 
prejudicar o inimigo na fronteira do Alemtejo. 

Falla-se de um papel onde estão exaradas essas 
condições, mas esse não apparece. 


Eu El-Rey faço saber aos que Este Aluara virem que 
“por conuir muito a meu seruico tratar quanto for possiuel 
por todos os meos de que o Exercito do inimigo com que 
tem entrado neste Reyno pella parte de Alentejo-se de- 
minue de gente de pee e de cauallo E tendo consideracão 
ao que me reprezentou sobre este particular o Choronel 
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Dom Dionisio de Clausim offerecendosse a polo por obra 
concedendo Ev nas condicoês que apontou em hu papel 
que deu, o qual tendo ajustado por ordem minha pello 
conde de Soure do meu conselho de guerra com o dito 
choronel nas condicãs declaradas no papel incluso asinado 
por francisco Pereira da cunha meu secretario do mesmo 
conselho, e visto por mim Hey por bem e me praz que 
obrando o dito choronel Dom Dionisio de Clansin na pas- 
sagem da gente do Exercito do inimigo e Vier a meu 
seruiço como se offerece se lhe dara inteiro comprimento 
e satisfação pontualmente as condicãs declaradas no dito 
papel, Manoel Pinheiro o fez em Lisboa aos trinta e hu 
dias do mes de Agosto de 1661 annos. francisco Pereira 
da cunha o fez escreuer. == Raynha. 
Nota á margem. — Consulta de 20 de julho. 
T. do Tombo, liv. 25 da secret. da guerra, A. 157. 


Quartel mestre general Corail (João de). 


Foi contratado pelo Conde de Soure, nosso em- 
baixador em França, onde era capitão de caval- 
los; servira já, com boas informações, em Inglater- 
ra com o posto de quartel mestre general; entrou 
ao nosso serviço em fevereiro de 1660 com soldo 
mensal de 24:000 réis; em 21 de agosto foi-lhe 
mandado passar patente de quartel mestre general 
no Alemtejo, abonar-lhe dois cavallos, e dar-lhe o 


soldo de 64:000 réis mensaes. 


Eu El-Rey faço saber aos que este Aluará uirem, Ei 
por ser digno destimação o zelo com que João de Corai 
frances se offereceo ao Conde de Soure meu Embaixador 
Extraordinario a El-Rey christianissimo, à me uir seruir 
nas guerras deste Reyno o que pos em execução, € be 
oceupado nos Exercitos daquella coroa o posto de capi x 
de cauallos ligeiros, e nos de El-Rey de Inglaterra o de 
quartel mestre general com toda a satisfação como pigs 
de suas patentes, papeis, e outras diligencias, por todos 


o 
estes respeitos Hey por bem e 


me praz de que no Exer- 
cito de Alentejo junto a pessoa do gouernador das armas 
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vença por entertenimento uinte, e quatro mil reis de soldo 
por mêz emquanto o Eu ouuer por bem; pelo que ordeno 
ao dito gouernador lhe faça guardar este Aluará tão 
inteiramente como nelle sc contem, o qual quero que ualha 
como carta posto que seu effeito haja de durar mais de 
hum anno sem embargo da ordenação em contrario E ao 
vedor geral do mesmo Exercito lhe mande assentar o soldo 
refferido nos liuros a que tocar para lhe ser pago na pri- 
meira plana da corte. João de Mattos o fes em Lisboa aos 
oito de feuereiro de 1660 annos francisco Pereira da Cu- 
nha o fez escreuer. ==Raynha. 


Nota à margem. — Por resolução de Sua Mag.“: de 28 de feve- 
reiro em consulta de 27 do mesmo de 1660. 


T. do Tombo, liv. 25 da secret. da gnerra, fl. 39. 


Eu El-Rey faco saber aos que este aluara uirem que 
tendo respeito aos meresiméntos que concorrem na pessoa 
de João de Corail, e aos postos que ocupou nas guerras 
do norte, onde exereitou o de quartel mestre g.! dos Exer- 
citos del Rey de Inglaterra e sobre tudo a me uir seruir 
nas deste Reyno, porque lhe tenho mandado passar pa- 
tente de quartel mestre g.' do Exercito de Alentejo, e 
para hauer de seruir o dito posto, lhe são necessarios 
cauallos, e mantimentos para elles, por este respeito. Hey 
por bem, e me pras de lhe conceder mantimento para 
dous cauallos, para emquanto durar a campanha. Pello 
que ordeno ao gouernador das armas da Prouincia e exer- 
cito de Alentejo, e aos mais menistros, e officiaes da 
fasenda a que tocar o conhecimento deste aluara, o guar- 
dem tam. inteiramente, como nelle se conthem, o qual 
quero que valha como carta posto que seu effeito haja de 
durar mais de hum anno sem embargo da ordenação linro 
2.º titulo 40. João Henriques o fes em lisboa aos 21 de 
Março de 1661 annos francisco pereira da Cunha o fes 
escreuer == Raynha. 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag de 7 e 21 de 
março em consulta de 3 e 11 do mesmo de 1661. 


T. do Tombo, liv. 25 da secret. da guerra, fl. 119, 


Dom Affonso etc. Faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo consideração ao zelo, e bom animo 
com que João de Corail passou a seruirme nas guerras 


401 


deste Reyno, e a particular experiencia de que sou infor- 
mado tem adquerido nas do Norte, onde militou muitos 
annos, e exercitou varios postos, té ocupar o de quartel 
mestre g.º! dos Exercitos del Rey de Inglaterra alem de 
outras rasões de meresimentos que concorrem em sua 
pessoa; por todos estes respeitos, e esperar delle que em 
tudo de que o encarregar, procederá muito a meu conten- 
tamento. Hey, por bem e me pras de o nomear (como por 
esta carta o nomeo) por quartel mestre g.! do Exercito de 
Alentejo, o qual posto seruirá emquanto o eu ouuer por 
bem, e com elle hauerá de soldo por mes 64000 reis pagos 
na conformidade de minhas ordêns, na primeira plana da 
corte, e gosará de todas as prorrogatiuas, preheminencias, 
liberdades, isenções, graças, e franquezas, que por rasão 
do dito posto lhe pertencem, do qual por esta carta o hey 
“por metido de posse, Pello que ordeno ao gouernador das 
armas do Exercito e Prouincia de Alentejo, e ao mestre 
de campo g.'! e generaes da cauallaria e artelharia o co- 
nheção, e hajão por quartel mestre g.”! do dito Exercito, 
e os mais cabos, officiaes e soldados sigão as ordêns que 
elle lhes der naquella parte que lhas pode dar tocante a 
seu posto, porque assim o hey por meu seruiço e o dito 
João de Corail jurará na forma custumada de em tudo sa- 
tisfazer a suas obrigacões, e o soldo referido se lhe assen- 
tará nos liuros da vedoria, e contadoria geral do mesmo 
exercito para lhe ser pago na forma declarada, Por fir- 
mesa do que lhe lhe mandei passar esta carta por mim 
assinada e sellada com o sello grande de minhas armas 
dada na cidade de lisboa aos 21 dias do mes de Março 
João Henriques a fes Anno do nacimento de nosso snor 
jesus christo de 1661 francisco Pereira da Cunha a fes 
escreuer=A Raynha. 
Nota à margem. — Por resolução de S 
em consulta de 15 do mesmo de 661. 
T. do Tombo, liv. 25 da secret. de guerra, a. 119. 


.* Mag.'s de 21 de março 


Attendendo ao seu zelo e serviços, em maio de 
1661 foram-lhe pagos os soldos como 8€ servisse 


no Alemtejo, embora estivesse em Lisboa. 


Eu El-Rey faco saber que respeitando ao zelo com que 


João de Corail me esta sernindo no Exercito de Alentejo 


de hum anno a csta parte e a despesa que faz nesta as- 
sistencia com sua molher e familia, tendo tambem consi- 
deração o uir a esta corte sobre requerimentos de meu 
seruiço nos quaes continua ha alguns mezes com nouos 
gastos por todos estes respeitos e hauer uindo com licença 
nesta diligencia, Hey por bem e me praz de que se lhe 
pague o soldo do entretenimento que esta uencendo no 
dito Exercito de Alentejo do mes de janeiro ate o presente 
sem embargo do disposto pelo. Regimento das fronteiras 
neste caso, ou de outras quaesquer ordens que o impedão 
Pello que ordeno ao governador das armas do mesmo Exer- 
cito faca dar comprimento a este Aluara tão inteiramente 
como nelle se declara, e ao Vedor e contador geral o obe- 
deça e guarde sem duuida nem contradicão algua. João 
Henriques o fez em Lisboa aos 16 de Mayo de 1661 = 
francisco Pereira da Cunha o fez escreuer== Raynha. 

Nota á margem. — Por resolução de S. Mag.'* de 16 de mayo 
em consulta de 10 de 661. à 

T. do Tombo, liv. 25 da secret, da guerra, fl. 125 v, 


Tenente Corbierre (Roche). 


Tendo servido em França e depois em Ingla- 
terra, veio a Portugal com o Conde Inchiquin, 
pediu e foi-lhe concedido voltar á sua terra, por 
alvará de 17 de julho de 1662, 


Eu El-Rey. Faço saber ads que este aluara virem que 
tendo respeito a me aprezentar o thenente Roche Corbierre 
frances de nascão que despois de ter seruido muitos annos 
nos Exercitos de França passara a Inglaterra, e vindo 
para este Reyno o Conde de Insinquin viera em sua com- 
panhia cô desejo de se empregar em meu seruiço, E por- 
que se lhe não daua posto em que o pudesse fazer me 
pedia lhe concedesse licença para se poder hir para a sua 
terra, ou pela via de Inglaterra, ou pela que tiuesse me- 
lhor conueniencia, o que tudo uisto é a informação que se 
ouue da dito Conde de Insequim, Hey por bem e me praz 
de lho fazer merce conceder a dita licença na forma que 
pede E mando a todos os ministros e officiaes de guerra e 
lustiça a que tocar o cumprimento do que por este aluara 
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ordeno e for apresentado o cumprão e guardem tão intei- 
ramente como nelle se contem sem a isso porem duuida 
algua Antonio Lopes o fez em Lisboa aos 17 do mes de 
julho de 1662 annos francisco Pereira da Cunha o fez 
escreuer == Rey. 

Nota á margem. — Por despacho do conselho de guerra de 14 


de julho de 1662. 
T. do Tombo, liv. 27 da secret. da guerra, fl. 33 v. 


Capitão de infanteria Coste (Jean de la) 


Gentilhomem francez, pratico no serviço em 
França, apparece-nos em novembro de 1659 no- 
meado tenente do mestre de Campo general do 
exercito do Alemtejo, com o soldo de 32:000 réis: 


Dom A.º &.º Faco suber aos que esta minha carta pa- 
tente uirem que tendo resp.” ao zelo com que monsieur 
de La Coste me veyo seruir nas guerras deste Rn.º e a 
experiencia %j tem acquerido nos Ex.'* de frança donde 
he natural, occupaua nelles o posto de sarg.'” mayor com 
toda a satisfação, tendo outrosy p.”” conhecim.” da pratica 
da defensa, e expugnação das praças hauendo defendido 
alguas com grande opinião e vallor, e por estas e outras 
partes de merecim."* que concorrem em sua pessoa en- 
tender seruirá m.'º a minha satisfação em tudo de que o 
encarregar. Hey por bem e me praz de o nomear (como 
por esta carta o nomeo) por thenente de mestre de campo 
gn.! do Ex.'º de Alentejo, o qual posto Exercitará emq. 
o EV ouuer por bem e com elle hauera de soldo trinta e 
dous mil rs pagos na prim."* plana da Corte q he o em 
que veyo ajustado de frança, e todas as preeminencias 
graças, liberdades, izencões e franquesas que pas esta axé 
cupação lhe for deuidas. pelo q ordeno ao Gou. a pe 
do Ex.!º de Alentejo o admita a este posto do po A ley 
por metido de posse, E ao mestre de Campo gn.” lho em 
exercitar na forma dos mais do dito Ex.” e o soldo rofo 
rido se lhe apresentara nos L.º* da Vedoria e inss E 
do mesmo Ex. para lhe ser BS na man Ra 
rada. E elle monsieur de La Coste jurara na forma costu- 
mada de satisfazer as obrigações deste posto. Por firmesa 


do que lhe mandey passar esta carta por my assinada e 
sellada com o sello grande de minhas armas dada na Ci- 
dade de Lx.* aos quinze do mez de nou."º João de matos 
a fez Anno do nascim.'? de nosso s.” Jesus Christo de 
1659 franc. Pr.º da Cunha a fez escreuer. R.º 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag.iº de 14 de nou,* em 
cons.t de 7 do mesmo de 659. - 


T. do Tombo, liv. 23 da secret. de gueria, fl. 149 v. 


Em 6 de junho de 1663 foi nomeado capitão 
de infanteria, em attenção aos seus serviços, no 
terço do mestre de Campo Martim Correa de Sá: 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos merecimentos e 
mais partes que concorrem na pessoa de João de la Coste 
frances de nação e ao zelo com que me veyo seruir 
nas guerras deste Reyno, e o hir faser logo ao exercito 
de Alentejo em que tem proçedido com satisfação e por 
esperar delle que em tudo o de que o emcarregar, me ser- 
uirá muito a meu contentamento por todos estes respeitos 
Hey por bem e me pras de o nomear (como por esta carta 
o nomeo) por capitão da companhia de Infanteria, que no 
terço de que no exercito de Alentejo he Mestre de (Campo 
Martim Correa de Sá vagou por André Pimentel, o qual 
posto seruira emquanto o eu ouuer por bem, e hauera 

uarenta crusados de soldo por mes pagos na conformi- 
Fa de minhas ordens, e gozara de todas as honras pre- 
uilegios, liberdades izenções e franquesas que dereitamente 
lhe pertencerem; Pello que ordeno ao gouernador das ar- 
mas do dito exercito e Prouincia de Alentejo que fasen- 
dolhe dar a posse o tenha e conheça por capitão da dita 
companhia e ao Mestre de Campo general e ao do dito terço 
fação o mesmo e o deixê seruir e exerçer, e aos officiacs 
e soldados della cumprão guardem suas ordens tão intei- 
ramente como deuem e são obrigados, e elle João de la 
Coste jurará na forma costumada, que comprirá em tudo 
as obrigações do dito posto, o soldo do qual se lhe asen- 
tara nos livros da vedoria e contadoria geral do dito exer- 
cito de alentejo, para lhe ser pago a seos tempos deuidos 
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e costumados, em firmesa do que lhe mandey passar esta 
cata por my assinada e sellada com o sello grande de 
minhas armas; dada na cidade de Lisboa aos seis dias do 
mes de Junho Antonio Lopes a fes Anno de 1663 franc.“ 
Pereira da Cunha o fes escreuer; el-Rey. 


Nota à murgem. — Por resolução de 26 de janeiro de 665. 
'T. do Tombo, liv. 31 da secret. de guerra, fl. 56. 


Em abril de 1666 foram-lhe augmentados os 
vencimentos; mais 4:000 réis mensaes «por via 
de gastos secretos». 


Ev El-Rey faço saber aos que este Aluara virem, que 
tendo respeito a me representar João dela cose françes de 
Nacão Capitão do terço de que no exercito de Alenteio he 
Mestre de Campo Martim Correa de Sia a satisfação com 
que procedia em meu seruiço; e os destomodos que pa- 
decia por falta de soccorros, e não ter outra cousa de que 
se ajudar mais que delles e porque todos os estrangeiros 
vencem seus soldos na primeira plana da corte me pedio 
lhe fizesse merçe mandar se lhe pagasem nella, o que 
tudo visto e o mais que se me reprezentou Hey por bem 
e me praz que ao dito João delacote, so lhe dem por via 
de gastos secretos quatro mil reis cada mez para assy 
melhor continuar meu seruico; e que o soldo de capitão 
se lhe pague quando ao exercito Pello que mando ao Ca- 
pitão general da Prouincia e exercito de Alenteio e o go- 
uernador daz armas delle facão comprir e gvardar o que 
por esto Alvara ordeno, sem duuida nem contradição a 
guma tão inteiramente como nelle se conthem, o qua 
quero que valha tenha forca e vigor posto que seu ci 
haja de durar mais de hi anno, sem embargo de qualquer 
capitolo do regimento das fronteiras e da rr: E 
contrario Antonio Lopes o fes em Lisboa aos 10 dias do 
mes de Abril de 1666 annos francisco Pereira da Cunha 


o fes escreuer == REY. 


Nota á margem. — Por resolução de 8. M.'e em consulta de 2% 


de março de 666. 
“pr. do Tombo, liv. 83 da ecerct. da gucrra, 8. 29 v. 


O, 


E] 
T 
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Pelo seguinte documento vê-se que La Coste 
prestou realmente bastantes serviços durante os 
muitos annos que esteve no nosso exercito, no Alem- 
tejo, em Outão, em Setubal e por fim no Algarve, 
estando presente na recuperação de Evora, com- 
bate de Degebe, batalha do Ameixial e de Montes 
Claros, recuperação de Villa Viçosa, e outros sub- 
sequentes feitos militares; por tudo foi recondu- 
zido em 1682 no posto de capitão de infanteria no 
Algarve, posto que deixara ao terminar a campanha: 


Dom P.º etc. Faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem q.º tendo resp.! aos merecim.'ºs e mais partes 
q. concorrem na pessoa de João da Costa Françes de 
nasção, e aos seruiços q. me tem feito de dezanoue an- 
nos a esta parte assim na Prou.? de Alemtejo, Prezidios 
de outão, e Setuual, como no Reyno do Algarue aonde 
actualm.'* está seruindo cô praça singela de soldado ha- 
uendo ocupado na dita Prou.* de Alemtejo o posto de 
Cappitão de Infanteria q.º exercitou no tempo da guerra 
cô valor e bom procedim.!º hauendosse cô o mesmo no si- 
tio e recuperação da cidade de Euora, é na mesma forma 
no recontro do Degebe, e batalha do Ameixial peleijando 
animosam.!* nella, achandosse m.'*s veses cô a sua comp.* 
nos postos de mayor perigo, se achou nas batalha de Mon- 
tes Claros e restauração de Villa Viçosa em q-* se ouve 
cô signalado valor tendo assistido todo o tempo q.º durou 
à campanha de Joromenha e pello conseg.'" na Valença 
de Alcantara, e rendim.'º da mesma praça, expugnação 
do Castello de Mayorca e entrado do lugar de São Vi- 
gente sendo por m.“** vezes mandado pellos generais guar- 
necer com a sua companhia as praças de Alegreto The- 
rena, Landroal, e Monsaras para as defender de qualquer 
inuasão do jnimjgo, procedendo nas ocasioês referidas cô 
partierllar vallor e cuydado, e esperar delle João da Costa 
q." em tudo mais de q.º o encarregar me seruira m.!'º a 
meu contentam.º? por todos estes resp.'* Hey por bem e 


me pras de o nomear (como por esta carta o nomeo) por 


cappitão da comp.? de infantr.? q.º no terço pago da guar- 
nição do Reyno do Algarue vagou por falecim.'º de Nico- 
lao Monteiro, o qual posto seruira emquanto eu ouuer por 
bem e cô elle hauera dezaçeis mil r's de soldo por mes 


pagos na conformidade de minhas ordens e gosara de to- 
das as honras preuilegios liberdades isençoês e franquezas 
q.º direitam.!” lhe pertenserem Pello q.” ordeno ao Gou.º” 
e capp.” gu.'! do dito Reyno do Algarue ou quem seu 
cargo seruir q.” mandando lhe dar a posse deste posto 
(jurando primr.º de satisfazer a suas obrigacões) o deixe 
seruir e exerçitar e o Gn.'! da Artr.? q.º gouerna este 
terço e sarg.'º mayor delle o tenhão e conheção por capp.” 
desta comp.? e os off.'* e soldados della lhe obedeção e 
guardem suas ordeiis tão intrm.!* como deuem e são obri- 
gados e o soldo asima refferido se lhe asentara nos liuros 
a quo tocar p.º lhe ser pago a seus tempos deuidos na 
forma q.º tenho resoluto e p.* hauer de entrar neste posto 
dispenso cô elle João da Costa na ordem da alternatiua 
q.º mandei ouuessc em semelhantes prouim.'* por não en- 
trar nella a resp.“ de não ser official viuo, reformado 
nem entertido, em firmesa do q. lhe mandei passar esta 
“carta por my assignada e sellada cô o sello gr.!º de mi- 
nhas armas; Dada na Cidade de Lx.* aos vinte dias do 
mes de Abril (Francisco da Silua a fes) Anno dos nasci- 
mento de nosso Senhor Jesus Christo de mil e seis çentos 
e oitenta e dois. Fran.” Pr.º* da Cunha a fes escreuer. = 
O Principe. 


Nota & margem. — Por resolução de 8. A. de 17 de abril em 
cons.“ de 3 de Janr.º de 1682. 


'T. do Tombo, liv. 39 da secret. da guerra, fol. 276 v. 


Cre ach (J orge) 


Foi enviado pelo rei de França é obteve o cargo 
de capitão de uma das companhias de infanteria 
do terço coronel Mauricio Mansoy, cargo com o 
qual haveria deseseis mil réis de soldo por mez, € 
gosaria todos os privilegios, liberdades, isenções € 
franquezas que de direito lhe pertenciam. Decreto 
de 26 de setembro de 1641. (Vide Roquemont). 
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Capitão de infantaria Damar (Esteuão) Senhor de La- 
molitre. 


Temos noticias de haver servido em Portugal 
desde 1648, em que é fixado n'uma companhia de 
infanteria da provincia de Traz os Montes; mas 
pelo primeiro dos documentos que em seguida pu- 
blicamos vê-se que já anteriormente a maio d'esse 
anno em que se faz a nomeação para aquella pro- 
vincia, servira já no mesmo posto no Minho. Pas- 
sou a vencer de soldo quarenta cruzados por mez. 

A 16 de março de 1652 foi transferido para a 
provincia do Alemtejo, com a promessa de ser pro- 
movido a capitão de cavallos: dos documentos 
d'este anno se deduz que fôra para França, e: 
d'ahi voltara com recommendação do seu rei, e 
que no anno 1649, naturalmente aquelle em que 
saiu do nosso serviço, se lhe promottera o provi- 
mento n'uma companhia de cavallos. 

Comquanto não encontrassemos o alvará da 
promoção, é natural que elle a obtivesse, porquanto 
o decreto de 16 de março dizia: «emquanto não 
for provido em companhia de cavallos». 

Em julho de 1654 obteve licença para ir para à 
sua terra, donde parece que não voltou.» 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pesoa de Dom Esteuão de mar 
francez s.” de la milier (sic), e ao zelo com que me tem ser- 
uido nas fronteiras do minho aonde ocupou o posto de ca- 
pitão de infantaria e por esperar delle que em tudo o de 
que o encarregar me seruira muito a minha satisfação e 
com aquelle zelo ualor e bons procedimentos com que o 
ha feito ate gora e por todos estes respeitos folgar de lhe 
fazer merce hey por bem e me praz de lha fazer do cargo 
de capitão de infantaria para o ser da companhia de que 
na prouincia de tras os montes o era Manoel de miranda, 
e a seruir emquanto eu ouuer por bem, e não mandar o 
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contrario com a qual auera de soldo por mez quarenta 
crusados pagos na conformidade de minhas ordens e go- 
sara de todas as honras priuilegios liberdades izencões e 
franquesas que direitamente lhe pertencerem pelo que 
mando ao gouernador das armas da dita Prouincia E ao 
mestre do campo do terço que assiste nella o tenhão e 
conhecão por capitão da dita companhia e lha deixem ser- 
uir dandolhe a posse della e aos officiaes e soldados da 
mesma companhia lhe obedecão cumprão e guardem suas 
ordens tão inteiram.'” como deuem e são obrigados e o dito 
Dom Esteuão demar jurara na forma costumada que com- 
prira em tudo as obrigacões do dito cargo o soldo do qual 
se lhe assentara nos liuros delle da dita prouincia para lhe 
ser pago na forma acima referida Por firmesa do que lhe 
mande) dar esta carta por mim assinada e sellada com o 
sello grande de minhas armas dada na cidade de Lix.* 
aos 26 dias do mez de majo D.º” Luis a fes Anno do na- 
cimento de nosso s.” Jesu xpo de 1648. E eu Antonio 
Pereira a fiz escreuer. — EL-REY. 


Na margem do documento vem a seguinte postilla : 

Postilla. Porquanto na patente acima que mandey pas- 
sar o Dom Esteuão damar de Capp.*? de infant.º se de- 
clara que uenca com este posto o soldo de quarenta crt- 
sados por mez pagos na conformidade das ordens dadas 
que côforme a ellas uem á ter ametade deste soldo E o 
dito Dom Esteuão damar me representou as rezões por- 
que se lhe denia pagar por inteiro tendo consideração el- 
las. Hey por bê que elle uença por inteiro todos os ditos 
quarenta crusados de soldo cada mez, e que nesta forma 
se lhe assentem nos liuros a que tocar para delles haver 
pagamento a seu tempo deuido e costumado, e mando ao 
Gouernador das armas da Prouincia de Tras os montes é 
officiaes do soldo della cumprão e fação cumprir o que por 
esta postilla ordeno tão inteiramente como nella se con- 
them D.º” Luis a fez em Lix.? aos 4 de Junho de 16486 
eu Antonio Pereira a fiz escreuer-— REY. 

». do Tombo, liv. 12 da secret. da guerra, q. 55v. 


Ev o Principe faco saber aos que este meu Em É 
rem que tendo respeito aos sermços Que Dom Esteu 


Damar s.”” de Iamoliere tem feito a El-Rey meu nm Pay 
Ê 


nas guerras deste Reyno e ao zelo com que dezeja conti- 
nualos nelle para cujo cffeito vejo agora de franca onde 
hauia passado com licença com carta del Rey christianis- 
simo em seu fauor. Hey por bem e me praz de lhe fazer 
merece que emquvanto não for prouido em companhia de 
cauallos, uença, seruindo no exercito da Prouincia de Alen- 
tejo na forma que lhe ordenar o mestre de campo geral 
delle, ou quem gouernar as armas do mesmo exercito, 
dezaseis mil reis de soldo por mez que he o mesmo que 
uencia com o posto de capitão de jnfantaria que ocupou 
seruindo na Prouincia de Tras os montes, e mando ao 
mesmo mestre de campo geral ou a pessoa que gouernar 
as armas do dito exercito e ao veedor geral delle lhe fa- 
cão sentar e pagar os ditos desaseis mil reis a seus tem- 
pos deuidos e costumados e cumprão fação comprir e 
guardar o que por este meu Aluara ordeno tam inteira- 
mente como nelle se conthem. Marcos Velho o fez em 
Lisboa, aos 16 dias do mez de março de 1652. E cu An- 
tonio Pereira o fiz escrever. — PRINCEPE. 
T. do Tombo, liv. 16 da secret. da guerra, fl. 17. 


Para Dom João da Costa. Consulta sobre Esteuão Da- 
mar: 


Dom João da Costa amigo. Eu o Principe uos enuio 
muito saudar. Dum Esteuão Damar 8.º” de la moliére que 
agora ueo de franca a continuar seus seruiços nas guerras 
deste Reyno com carta del Rey Christianissimo pretende 
ser prouido em hia companhia de caualos para que ia foi 
mandado propor o anno de 649 seruindo nesse exercito e 
porque pelos seruiços que tem feito neste Reyno e pela 
intercessão que trouxe del Rey Christianissimo merece 
que se lhe faça todo o fauor que ouuer lugar. Vos enco- 
mendo e mando mo propunhaes para hiãa das companhias 
de caualos que uagarem nesse exercito fazendo na forma 
das ordens dadas relação de seus seruiços e da recomen- 
dação que trouxe del Rey Christianissimo, e o facais so- 
correr com 165000 reis por mez de que lhe fiz merce 
para os uencer por entretenimento emquanto não for ocupado 
em posto na forma do aluara que lhe mandei passar, e 
uos presentera Escrita em Lix.º a 21 de março de 1652. — 


PrixcipE. 
'T. do Tombo, liv. 16 da secret. da guerra, fol. 15 v. 
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Licença para se jr a sua patria: 


Ev El-Rey faco saber aos que este meu Aluara virem 
que tendo respeito ao que me representou o Capitão Este- 
uão Damar francez para efteito de lhe conceder licença 
para se poder jr para sua patria, e tendo tambem consi- 
deração ao zelo, e bons procedimentos com que me tem 
seruido nas guerras deste Reyno. Hey por bem e me praz 
de lhe conceder a dita licença pelo que mando aos gouer-. 
nadores Capitães, e Thenentes das fortalezas dos portos 
do mar d'este Reyno em que o dito Esteuão Damar se 
embarcar o deixem passar livremente, c fazer sua uiagem 
sem lhe porem duuida nem impedimento algã, e cumprão 
facão comprir e guardar o que por este Auara ordeno tam 
inteiramente como uelle se contem. Domingos Luis o fez 
em Lix.* aos 14 dias dias do mez de Julho de 1654. 
E eu Antonio Pereira o fiz escreuer. — REY. 


'T. do Tombo, liv. 18 da secret. da guerra, fl. 168. 


Tenente de cavallos Degaston. 


Como se verá n'um dos documentos relativos a 
Luiz Degranges, capitão de cavallos, isto é, na 
carta da rainha go conde do Prado, governador 
das armas do Minho, datada de 7 de dezembro de 
1660, com aquelle official vieram o tenente Degas- 
ton e o alferes Lalande. Acompanharam o conde de 
Soure, nosso embaixador em Wrança, e portanto as 
tropas que trouxe o conde de Schônberg. Vinham 
como «sujeitos de reputação para experiencia da 
guerra»; mandou-se-lhe passar alvarás de reforma- 
dos com os soldes em que vieram ajustados de 
França, sendo pagos, conforme o seu contrato, na 
primeira plana da côrte, desde 13 de dezembro 


desse anno. 


Commissario geral de cavallaria Degranges (Luiz Plu- 
mantée) 


Veiu a Portugal em 1660, por ajuste com o 
conde de Soure, nosso embaixador em França. 

km 26 de novembro d'esse anno foi mandado 
servir no Minho, n'uma companhia de cavallos que 
escolhesse, com o soldo de doze mil reis por mez; 
e ordenou-se que se sentasse praça aos sete solda- 
dos de cavallaria que trazia comsigo ; d'estes, porem, 
parece que se retirou ou falleceu um, porque a 
carta ao conde de Prado, governador das armas 
da provincia do Minho, que em seguida publica- 
mos, só se refere a seis, quando o alvará anterior 
se referia a sete. 

Com Degranges vieram o tenente Degaston e o 
alferes Lalande, e pela mesma occasião, como se 
vê da nota á margem no alvará de Degranges, al- 
vará que passaram tambem ao capitão de cavalla- 
ria Vantiac, e de infanteria De Forpré. 

Tinha já servido nas guerras da Allemanha, e 
pelas aptidões que manifestou na fronteira do Mi- 
nho foi nomeado, seis mezes depois, para a mesma 
provincia de Entre Douro e Minho, para a compa- 
nhia que se formou com os soldados francezes que 
na mesma occasião vieram a Portugal e alguns 
portuguezes que se lhes aggregaram. O alvará é 
de 18 de junho de 1661. 

N'esse sentido é a carta do rei ao governador 
das armas da provincia de Entre Douro e Minho, 
o conde do Prado. 

Em fevereiro de 1662 se determinou que, com 
a mesma companhia de cavallos que tinha a seu 
cargo elle vencesse o soldo correspondente a um 
capitão de cavallos portuguez, havendo de paga- 
mento, «dois mil réis mensaes que tinha na pri- 
meira plana da côrte e o demais com o exercito, 


DE o 
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com a declaração de que o acrescentamento deste 
soldo não teria effeito sem primeiro ter a sua com- 
panhia 50 cavallos». 


Eu ElRey faço saber aos que este Aluara virem que 
tendo respeito ao bom animo, com que Luis Plumantie 
de Granges, Capitão de Cauallos reformado, passou a ser- 
uíirme a este Reyno, e por esperar delle que em tudo de 
que o encarregar procedera muito a meu contentamento 
hey por bem, e me praz de que me va seruir hia das 
companhias de cauallos, que escolher no Exercito do Mi- 
nho com o soldo de doze mil reis cada mez pagos na pri- 
meira plana da corte, que hé o que lhe toca como capitam 
de cauallos reformado, e o em que veyo ajustado de França 
pello Conde de Soure meu Embaixador extraordinario, 
o qual comessou a vencer do primeiro de Nouembro pro- 
ximo passado, conforme o dito ajustamento, e ao diante 
vencerá emquanto o eu ouuer por bem, e não for ocupado 
em posto. Pello que ordeno ao gonernador das armas do 
dito Exercito, lhe faça pagar nesta forma, e assentar praça 
aos sete soldados de cauallo, que com elle me vão seruir 
no mesmo Exercito, os quaes serão tambem pagos na 
primeira plana da Corte, com o soldo ordinario dos mais 
soldado de cauallo: para o que sendo necessario, ey por 
derrogado o capitulo 3.º do Regimento das fronteiras, ou 
outras quaisquer ordens que encontrem à paga do dito 
Capitam e soldados na maneira referida : os quaes appa- 
recendo pessoalmente, se lhes assentará praça à cada hum 
por seus nomes na forma custumada. E este Aluara quero 
que valha como carta, sem embargo da ordenação liuro 
segundo titulo 40.º João Henriques o fes em Lisboa aos 
26 de Nouembro de 1660 annos Francisco Pereira da 


Cunha o fes escreuer == RAYNHA == 


ão de S. Mag. de 26 de Novem- 


oo 
Nota à margem. — Por resoluç ne 


bro em consulta de 26 do mesmo de 660. + A. 
' Outro como este aluara se ia e capitam de caualaria re- 
ormado João Baptista Declau de Vantiae. Ro 

E outro ao Ep de Infanteria reformado Pedro le Du de for- 


pré, todos para o Minho. » RF; 


T. do Tombo, liv. 25 da secret. da guerra, fl. 86 v. 


Para o conde do Prado, governador das armas de En- 
tre-Douro e Minho: 


Conde Amigo. Eu El-Rey, etc., entre os sogeitos que 
de Franca passarão a seruirme cô o Conde de Soure meu 
embaxador estraordinario forão Mons. Degranges Capi- 
tam de cauallos Degaston Thenente e Lalande Alferes 
Fe > a cada hum dos quaes mandey passar aluaras de refor- 
q mados cô os soldos em que uierão ajustados de França 
pagos na primeira plana da corte que he na forma de seu 
contrato para que me uão seruir nesse exercito; e pelo 
conseguinte os seis soldados de cauallos que acompanhão 
Mons." de Granges, cô o soldo que se declara em seu al- 
uara e porque estes tres sogeitos são de reputação pela 
experiencia que tem de guerra; vos encomendo lhe man- 
deis fazer toda a boa passagem, e que se lhes paguem 
seus soldos correntemente, e aos seis soldados refferidos 
cô aduertencia que todos uà soccorridos do primeiro mez 
que começou em 13 de nouembro que dezembarcarão 
atho doze de Dezembro prezente escrita em Lisboa a 7 
de Dezembro de 1660==A RAYxHA. 


Nota à margem. — Por resolução de 8.º Mag.“ de 26 de nov.º em 
consulta de 24 de 660. 
T. do Tombo, liv. 25 da secret, da guerra, fl. 88, 


Dom Affonso por graça de Deus etc. Faço saber aos 
que esta minha carta Patente Virem, que tendo conside- 
ração ao zelo, e bom animo com que Luis Desgranges, 

& me veyo seruir nas guerras deste Reyno, e a exper.* que 
tem adquirido nas do Norte, onde militou e ocupou o posto 
de Cap.” de Cauallos, havendo já assistido algiis meses 
na frontr.? do Minho por todos estes respeitos, e outros 
de merecimentos que concorrem em sua pessoa e esperar 
delle que em tudo o de que o encarregar me servirá m.ºº à 
meu contentamento. Hey por bem e me pras de o nomear, | 
como por esta carta o nomeo, por capitão de hiia comp.º 
de Cauallos que no Exerce.” de Entredouro e Minho se lhe 
ha de formar dos soldados franceses que com elle vicrão, 
e já estam montados, com mais algis portugueses, que 
lhe mando agregar, e com a d.* Comp.? me seruirá em- 
quanto o eu ouver por bem, com declaração que haverá 
o mesmo soldo que ategora vencia de formado, e as pre- 
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himinencias, liberdades isencões prorrogativas e franquo- 
zas, que por rasão desteposto lhepertencem. Pello que 
ordeno ao Gou.” das armas do d.º Exere.º de entredouro 
e Minho, que fazendolhe dar a posse 0 haja, e conheça 
por tal capitão de Cauallos, e o deixe seruir e ao mestre 
de Campo g.!, e general da Cauallaria, Tenentes generaes, 
e comissarigs della, fação o mesmo, é aos ofliciaes, e sol- 
dados da sua comp.? lhes obedeção e guardem suas or- 
dens como deuem e são obrigados, e elle Luiz Desgran- 
ges jurará na forma custumada de satisfazer em tudo as 
obrigações deste posto. Por firmesa do que lhe mandei 
passar esta carta por mim assinada e sellada com o sello 
grande de minhas armas Dada na Cid.º de Lisbos aos 
18 dias do mes de junho João Henriques o fes Anno de 
nascim.º de nosso s! Jesus Christo de 1661 franc. 
Pereira da Cunha o fez escrever — aR.º 


Nota à margem. — Por resolução de S. Mag *º de 18 de junho em 
consulta de 14 do mesmo de 661. 


ud 
"Pp. do 'Tombo, liv. 26 da secret, da guerra, 1 104. 


Para o conde de Prado: 


Conde amigo Eu El-Rey etc. Representandome O capi- 
tam de cauallos reformado Luis do Granges, vir de França 
com seus ofliciaes, e algiins soldados, seruirme nas guer- 
ras deste Reyno, com os quaes assiste nessa Prouincia 
há mezes, e por se acharem todos montados lhe fizesse 
merce mandar-lhe passar Patente de Capitam de cauallos, 
e formar dos mesmos soldados com mais alguns Portugue- 
zes hiia companhia, por não poder seruir em outra forma 
fuy seruido concederlhe a dita Patente, com condição que 
vencerá o mesmo soldo, que ate gora vencia de refor- 
mado; e que a companhia se lhe forme dos franceses que 
com elle forão seruir a esse Exercito com mais algiis sol- 
dados portuguezes montados, que lhe fareis aggregar de 
que vos faço esto auiso, para que nesta conformidade [o 
deis a execução. Escrita em Lisboa à 93 de junho de 
1661 ==RayxHa — 


Nota á margem. — Resolução de 18 de junho, consulta de 14 do 


mesmo de 1661. 
"t. ão Tombo, liv. 26 da secret. da guerra, fl. 104. 
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Dom Affonso ete. faço saber aos que esta minha carta 
patente Virem que tendo respeito aos merecimentos e par- 
tes que concorrem na pessoa de Luis de Granges e ao 
bom animo e zello cô que me ueyo seruir nas guerras deste 
Reyno tendo ocupado nas de frança o posto de Capitam 


de Cauallos cô o qual actualmente me esta seruindo no. 


exercito do Minho desde o anno passado achandosse na 
campanha que nelle ouue e procedendo nella cô toda a boa 
satisfação por todos estes respeitos e esperar delle que 
em tudo o de que for encarregado me seruira muito à 
meu contentamento. Hey por bem e me praz de que cô 
a mesma companhia de cauallos de que he capitam vensa 
o soldo de capitam de cauallos portugues do qual hauera 
pagamento de dez mil reis que hoje tem na primeira plana 
da Corte e o demais cô o exercito cô declaração que o 
acrescentamento deste soldo não tera efeito sem primeiro 
ter a sua companhia 50 cauallos e gozara de todas as pre- 
heminencias liberdades izencões e franquesas que por ra- 
zão de seu posto ficão pertencendo. Pello que ordeno ao Go- 
uernador das armas do exercito e Prouincia dentre Douro 
e Minho que debaixo do juramento e posse que lhe tem 
dado o deixe seruir e exercitar e ao Mestre de campo ge- 
neral e general da cauallaria Thenentes generaes e comis- 
sarios della facão o mesmo e conhecendo-o por tal capitão 
e aos officiaes e soldados e soldados da sua companhia 
lhe obedeção e guardem suas ordeiis como deuem e são 
obrigados e o soldo refferido se lhe assentara nos liuros 
da Vedoria e Contadoria geral do mesmo exercito para 
lhe ser pago como dito he, Por firmesa do que lhe man- 
dei passar esta carta por my asinada e sellada cê o sello 
grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 
28 dias do mes de Feucreiro João Henriques a fez Anno 
de 1662. Francisco Pereira da Cunha a fez escreuer. À 
RayxHa. 


Nota à margem. — Por resolução de S. M. de 928 de feuereiro 
em consulta de 25 de 1662. 


T. do Tombo, liv. 28 da aceret. de guerra, fl. 35. 


Em 6 de fevereiro de 1665, attendendo aos bons 
serviços por elle prestados na provincia do Minho, 
onde continuava, e ao grande zelo e satisfação 


set 


41% 


com que se houvera na guerra, foi nomeado capi- 
tão de cavallos couraças da sua companhia, que 
era a esse tempo de arcabuzeiros, com o soldo de 
quarenta mil réis por mez. 

Dois annos depois, a 30 de janeiro de 1667, os 
seus serviçes na guerra eram ainda recompensa- 
dos com a promoção a Commissario geral de ca- 
vallaria de Entre Douro e Minho. 


Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que tendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa de Lais Desgranges e 
ao zello com que me ueo siruir de França nas guerras deste 
Reyno hauendosse nas da pronincia do Minho onde cô o 
posto de Capitam de Cauallos se tem achado nas campa- 
nhas della e em muitas ocasiões cô grande vallor e satis- 
fação, e esperar delle que no mais de que o encarregar 
me seruira muito a meu contentamento por todos estes 
respeitos Hey por bem e me pras de o nomear como per 
esta carta o nomeo, por capitam de cauallos couraças 
da sua mesma companhia de arcabuzeiros o qual posto 
seruira emquanto eu ouuer por bem e cô elle hanera de 
soldo por mes quarenta mil reis pagos na conformidade 
de minhas ordens na primeira plana da Corte e gosara 
de todas as honras preuilegios liberdades izencões e fran- 
quesas que direitamente lhe pertencerem Pello que ordeno 
ao gouernador das armas da prouincia do Minho qne dan- 
dolhe a posse deste posto jurando primeiro de satisfazer 
a suas obrigações o deixem seruir e exercer é ao Mestre 
de campo general e general de cauallaria facão o mesmo 
c os thonentes generaes e comissarios geraes o tenhão 
conhecão por tal capitam de cauallos couracas da sua 
mesma companhia e os officiaes e soldados della lhe obe- 
decão e guardem suas ordens tão inteiramente como deuem 
e são obrigados e o soldo referido se lhe assentara nos 
livros da vedoria e contadoria geral dadita prouincia do 
Minho para lhe ser pago como acima se refere. em firmesa 
do que lhe mandey passar esta carta por my assinada e 
sellada cô o sello grande de minhas armas Dada na cidade 
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de Lisboa seis de feuereiro João Ribeiro a fes Anno do 
nascimento de nosso s.” Jesus Christo de 1665. Francisco 
Pereira da Cunha a fes escreuer. = ELRey. 


Nota à margem. — Por resolução de S. M.ºº de 6 de feuereiro e 
10 de março e consulta de 18 de janeiro c 24 de feucreiro de 665. 


T. do Tombo, liv. 31 da secret. da guerra, fl, 1892 v. 


Dom Affonso etc, faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que respeitando os meressimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa de Luis de Granges e os 
seruicos que me tem feito na prouincia do Minho de mais 
de seis annos a esta parte aonde oceupou os postos do 
Capitam de Cauallos ligeiros e de couracas com grande 
satisfação hauendbse com o mesma e particular ualor nas 
occasiões de guerra em que se tem achado e por esperar 
delle que em tudo o de que o encarregar me seruira muito 
a meu contentamento conforme a confianca que faco de 
sua pessoa por todos estesrespeitos Hey por bem e me 
pras de nomear como por esta carta o nomeyo por Comis- 
sario geral da Cauallaria da prouincia de Entre Douro 
e Minbo o qual posto me pras crear de nouo por neçessi- 
tar o manejo da Cauallaria daquelle exercito de mais 
deste cabo e se requerer para elle de hi sogeito da ex- 
periencia e seruicos que concorrem na pessoa delle Luis 
de Ganges, e seruira emquanto eu ouuer por bem e haucra 
de soldo por mes oittenta mil reis pagos na conformidade 
de minhas vrdens dos quaes se lhe satisfarão todos os me- 
ses uinte mil reis que athe gora uencia na primeira plana 
da corte e mais que resta para o soldo de comissario ge- 
ral se lhe pagara quando ao exercito e gozara de todas 
as honras preuilegios liberdades izencões e franquesas que 
direitamente lhe pertencerem. Pelo que ordeno ao gouer- 
nador das armas da prouincia de Entre Douro e Minho 
que fazendolhe dar a posse deste posto, jurando primeiro 
na forma custumada o deixe seruir e exercer, e ao Mes- 
tre de Campo general e general de Cauallaria facão o 
mesmo e aos thenentes generaes delle o tenhão e conhe- 
cão por tal comissario geral da cauallaria e aos capitães 
de cauallos couraças arcabuzeiros ajudantes e thenentes 
delles mais offissiaes e soldados lhe obedeção guardem suas 
ordens tão inteiramente como deuem e são obrigados no 
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tocante a meu seruico e o soldo referido se lhe sentara 
nos liuros da vedoria e contadoria geral do mesmo exer- 
cito para lhe ser pago como ditto he em firmesa do que 
etc. Dada na Cidade de Lisboa aos 30 dias de janeiro 
Sebastião Ribeiro a fes anno de 1667 Francisco Pereira 
da Cunha a fes escreuer == El-Rer. 


e 
Nota á margem. — Rezulução de S. M.º de 30 de janeiro e 8 de 
março em consulta de 19 de novembro de 666 e 21 de Feuereiro de 
1667. 
T. do Tombo, liv. 33 da secret. da guerra, fl. 79 v. 


Ajudante de terço Dubal (Antonio) 


Supponho que o verdadeiro nome é Duval. Foi 
nomeado ajudante de terço de que era coronel Es- 
tachio Viole, Senhor de Athis, passando-se-lhe a 
patente em 14 de outubro de 1641. 


Dom João ete. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que pella boa informacão que tenho da expe- 
riencia das cousas da guerra, merecimentos e mais partes 
que concorrem na pesoa de Antonio Dubal e por esperar 
delle que nas cousas de que o encarregar me seruira com 
toda a satisfacão Hey por bem e me praz de o prouer do 
cargo de Ajudante do terço de que he coronel Eustachio 
de Viole s.” de Athis com o qual hauera o soldo que lhe 
pertencer e gosara de todos os priuilegius liberdades izen- 
cões e franquesas que direitamente lhe tocarem, e de que 
gosão os mais Ajudantes de meus exercitos, e por esta 
carta o hey por metido de posse do dito cargo jurando 
primeiro em minha chr.? que comprira inteiramente as 
obrigacoes delle Pello que mando ao dito Coronel o tenha 
ce haja por tal Ajudante E aos capitaes ofliciaes e soldados 
do dito terco fação o mesmo comprindo e executando as 
ordens que elle lhes der na forma que a cada hum tocar 
como deuem e- são obrigados. E por firmesa de tudo Jhe 
mandei dar esta carta por mim assinada e sellada com o 
sello grande de minhas armas Dada na cidade de Lisboa 
aos 14 dias do mes de outubro Domingos Luis a fez anno 
do nacimento de nosso s.” Jesu xpo de 1641 (sem ru- 


brica). 
T. do Tombo, liv. 3 da secret. da guerra, 8.103 v. 
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Tenente de cavallos Dubois (Lourenço) 


Tendo sido nomeado em 25 de junho de 1661 
pelo conde de Schunberg tenente da companhia de 
Morignac do seu regimento de cavallaria, foi por 
alvará de 26 de fevereiro do anno seguinte orde- 
nado que se lhe pagassem os vencimentos em atra- 
zado: 


EV ElRey faco saber aos que este meu aluara virem 
q.º tendo respeito a me representar o thenente de Caual- 
los Lourenco de Bois estar exercitando este posto por 
nomeação q.” nelle fes o Conde de Schomberg m.º de 
Campo ger.'! do ex.!º de Alemtejo na Comp.* do Capitão 
Morignac do seu Regim.'º da Cau.º e q.º desde o mes de 
ta junho em q.º foi nomeado não ter recebido paga algiãa 
deste posto pedindome lhe mandasse pagar o tempo q.º ha 
serue e se lhe continue seu soldo o q.º visto por my Hey 
por bem q.º o dito Lourenço de Bois venca o soldo de 
45 crusados pagos na pr.? plana da Corte na mesma forma 
q." vencem os mais thenentes uiuos das Comp.” do dito 
regim.'” pagandosselhe tambem os soldos q.º a estes res- 
peitos se lhe estão a deuer de 25 de junho do anno pas- s 
sado em q.º constou foi nomeado pello dito Conde de 
Sehomberg. Pello que ordeno ao cap.” general do ex.º é 
Prou.* do Alemtejo lhe faca pagar nesta forma p.? o Gg.” 
sendo necess.º hey por derogado o cap.º terceiro do Re- 
gim.º das frontr.º* ou outras quaes quer ordens q.º en- a 
contrarem a paga do dito thenente na manr.? refferida e 
este Aluara quero que valha como carta sem embargo da 
ordenação Liv.º 2º titulo 40 João Ribr.º o fes em Lx. 
aos 26 dias do mes de fev.º de 1662. Fr.ºº Pr.º da Cu- ' 


nha o fes escreuer. ú 
T, do Tombo, Liv. 29 da secret. da guerra, fl. 35 v. 


RM q 
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Tenente Duclos 


Foi tenente da companhia do conde de Schôn- 
Ã berg, mestre de campo general. A elle se refere o 
1 seguinte documento: 


Conde amigo ete. o Then'* duclos, que o hé da Comp. 
do mestre de campo g.'! o Conde de Schomberg, me re- 
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presentou estar para entregar a dita Comp.? a outro que 
entra a seruir em seu logar, o qual dis fasia duvida a 
tomar entrega della porque os cauallos, estauão carregados 
em muy alto preço, e não valerem o porque forão ava- 
liados, quando aqui se lhe fes entrega deiles. Pello que 
vos ordeno procedais nesta materia na mesma forma em 
que vos orderei procedeceis com os cauallos de Ing." 
porq." se tem entendido q.º ouve grandes erros nos cau.”* 
que forão desta Corte. Escrita em Lx.º a 29 de Fr.º de 
166h%:R.º 


'T, do Tombo, Hv. 29 da secret. da guerra, fl. 7. 


Commissario geral de cavalaria Dufresne (Jorge) 


Pelo alvará de 23 de abril de 1652 se vê que 
este official veiu servir em Portugal como soldado 
no tempo de D. João IV, tendo já mostrado o seu 
prestimo e aptidão n'essa data, sendo até feito 
prisioneiro e estando preso durante sete mezes em 
Granada. Naquella data se lhe concedeu que con- 
tinuasse ao nosso serviço na cavalaria, vencendo 
o soldo de alferes reformado. Tinha já tido expe- 
riencia da guerra na Allemanha, Flandres e Suecia. 

De então em diante a sua folha de serviços foi 
larga; seis annos depois, a 12 de dezembro de 
1652, foi ordenado que vencesse o soldo de capi- 
tão de cavallos pelos serviços que prestara no anno 
anterior na restauração da praça de Mourão e si- 
tio de Badajoz, e anteriormente no encontro da ca- 
vallaria portugueza com a hespanhola entre Ássu- 
mar e Arronches, no qual encontro, á frente de 
uma companhia conseguira, indo em perseguição, 
matar o tenente general da cavallaria inimiga conde 
de Amarante e o capitão de cavallos Balthazar 
Gallo, tendo igualmente tomado parte nas entra- 
das das villas de Matamouros e de Oliva. 
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N'essa mesma occasião era recommendado ao 
conde de Cantanhede, governador das armas no 
Alemtejo, para que o propuzesse para uma das 
companhias de cavallos que estivesse vaga ou que 
vagasse. 


Ev o Princepe faço saber aos que este meu Aluara Vi- 
rem que tendo consideração ao que Jorge Dufresne fran- 
ces de nação me reprezentou de seu prestimo e mereci- 
mento e o dezeio com que ueo a seruir a el-Rey meu s." 
e Pay nas guerras deste Reyno e o hauer feito nas fron- 
teiras de Alentejo com satisfação sendo prizioneiro do ini- 
migo, e o mais que me a isso moueo Hey por bem e me 
praz de lhe fazer merce, que continuando o seruiço na 
Caualaria, uença nella o soldo de Alferes reformado por 
intertenimento, pello que mando ao gouernador das armas 
do Exercito de Alentejo, Mestre de Campo geral e ao 
Vedor, e contador delle e as mais pessoas a que o conhe- 
cimento do que por este Aluara ordeno, tocar, o cumprão 
e goardem tam inteiramente como nelle se conthem, man- 
dando assentar este soldo ao dito Jorge dufresne para lhe 
ser pago a seos tempos deuidos. Manoel Pinheiro o fes 
em Lis.* aos 23 de Abril de 1652. E eu Antonio Pereira 
o fiz escreuer. O PRINCEPE. 

T. do Tombo, liv. 16 da secret. da guerra, fl. 81. 


EV ElRey faço saber aos que este Aluara virem que 
tendo resp.!º a experiencia millitar que concorre na pessoa 
de Jorge Defresne de nação francesa acquerida nas guer- 
ras de Alemanha, Suecia e frandres, e aos seruiços que 
me tem feito no Ex.'º de Alentejo ha mais de seis annos 
a esta p.” de soldado e Alferez, thenente, e Ajudante da 
Cauallaria, achandosse em m.!* occasioês cô o Inimigo, 
matando em hua ao capitão de caualos Dom B.”” galho, 
e ao Conde de Amarante, thenente g.! da Canallaria do 
Inimigo, no encontro que a minha teue cê ella entre o 
assumar, e aRonches nas entradas das Villas de mata- 
mouros, olina, e seu Castello, gouernando a companhia 
de cauallos de que foi capitad Esteuad de Rosier, e se 
achar na prim.” campanha do anno passado, restauraçad 
da praça de Mouraô, e no sitio de Badajos com p.'” vallor 


e a me ões 


e satisfaçad, e por esperar delle que nas mais occasioês 
que se offerecerem seruira muito a meu contentam.'” como 
tegora o fez, Hey por bem e me praz de que elle vença 
o soldo de capitaô de cauallos, por entretenim.!?, no Ex.'º 
de Alentejo emq.”” durar esta occasiad; Pelo que ordeno 
ao Conde de Cantanhede do meu Cons.º de Estado, vedor 
da faz." e gou& das armas do d.º Ex.'º lhe mande assen- 
tar o soldo referido nos Liuros da Vedoria, e Cont.'? g.º 
delle, para lhe ser pago na forma acima declarada, o quero 
que este Aluara se guarde taô intrêm.'* como nelle se con- 
them, posto que seu efleito haja de durar mais de hú anno 
sem embargo da ordenaçad em contr.” Joad de Mattos o 
fez em Lx." aos 12 dias do mez de Dez." de 1658 annos. 
Fran. Pereira da Cunha o fez escreuer. ==a RAYNHA. 


Por resolução de S. Mag.!* de 9 de Dez."º em cons.!* do mesmo 
de 1658. 


T. do Tombo, liv. 24 da secret. da guerra, fol. 53. 


Conde amigo EV ElRey vos enuio m.'” saudar como 
aqle q%j amo tendo consideraçad aos seruiços que Jorge 
Dufresne frances me tem feito nesse Ex.'' ha mais de seis 
annos, assy de soldado como nos postos de Alferez, the- 
nente, e ajudante da cauall.? cô vallor e satisfaçaôd, lhe 
concedy o soldo de capitad de cauallos para o vencer 
por entretenim."” nesse Ex.'º emq.”” durar esta oecasiaô, 
e porque nad conuem que o tenha m.'” tempo sem oceupa- 
çaô dê posto, vos ordeno mo proponhaes em hua das com- 
panhias de cauallos que estiuerem vagas, ou vagarem 
nesse Ex.!º, porque tambem he razad que assy seja por 
seu merecim."" Escrita em Lx.º aos 18 de Dez." de 1658. 
RayxHa. 


Assento do Cons.º 
T. do Tombo, liv. 24 da secret. da guerra, fol. 53 v. 


Só em julho de 1660 encontramos a sua no- 
meação para uma companhia de cavallos arcabu- 
zeiros que vagou no Alemtejo; mas é natural que, 
sendo esta a nomeação difinitiva, tivesse havido 
outra provisoria anteriormente. 
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No seguinte alvará de nomeação vem pormeno- 
risados os serviços de Dufresne, por forma que lhe 
é muito honrosa. Alem dos serviços e actos de 
guerra anteriormente indicados, já em 1660 havia 
a enumerar muitos outros, sendo uma verdadeira 
biographia de soldado a d'este official, dos mais 
valentes que serviram entre nós nas guerras da 
restauração, onde a deficiencia da nossa cavalla- 
ria, em comparação com a do inimigo, foi vanta- 
josamente suprida pelo valor dos soldados e dos 
chefes. 


Dom A.º &.º Faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente uirem q tendo resp.” aos merecim."'* vallor, e mais 
partes que concorrem na pessoa de Jorge Dufresne frances 
experiencia q tem das guerras de Alemanha, Suecia, e 
frandres, e sobretudo aos seruiços que me fez no Exercito 
de Alentejo de sete annos a esta p.'º signalandosse em 
m.** occazioês e particularm.!* na corrida que a sua com- 
panhia deu a outra do Inimigo em Dezembro de 651 se- 
guindo-a até os esquadroês que tinha de emboscada dentro 
dos quaes foi prisionado, e leuado a Badajos donde vol- 
tando-se achar na pelleja que a Cauallaria teue com a de 
Castella na serra do vento onde foi derrotada matando elle - 
o cap.” de Cauallos Dom B.º” Galho e estando em Olivença 
gouernando a companhia de que era thenente saindo a des- 
cobrir a campanha, chocar com outra do inimige valero- 
sam." te a por em fugida com perda de soldados e cauallos 
q lhe ficaraôd della, procedendo com a mesma satisfaçaô 
no ganhar da villa de Matta Mouros, praça de Oliva e da 
Cauallaria de Castella entre o Assumar e Arronches onde 
em seguimento delles matou o Conde de Amarante the- 
nente gn.” da Cauallaria com taõ grande vallor q) lho 
mandei agradecer por carta p.”” e ordenando se lhe fosse 
com trinta Cauallos tomar lingua ao forte de Tellena, hindo 
para o executar e achando a elle arrumados vinte de Cas- 
tella montados, os enuestir matando alguiis, e prisionando 
noue saindo o seu ferido de hua balla; assistir com a mesma 
companhia na campanha de Oliuença a tudo o que se 
offereceo, como tambem na retirada q fizerad as tropas” 
na volta de Santa Olaya carregandoas o inimigo com grosso 
m.'º considerauel de Cauallaria vindo sempre pellejando ; 
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e bem assy na oceaziad em que se tomou o Combo e q 
de Olivença hia p.* Almendral, e em todos os progressos 
do sitio de Badajos occupando ja nelle o posto de ajudante 
da Cauallaria acodindo aos ataques do forte de Sad Chris- 
tovad e da Cidade, seguim.!" dos Duques de Germaôd e 
Ossuna ao sair de Badajos, e na corrida que se deu ao de 
Ossuna g.*! da Gauallaria té o Guadiana, batalha do forte 
de Sad Miguel entrada de Tallaueira, e ultimam.' na ba- 
talha do socecorro de Eluas, onde sobe accodir com seu 
costumado vallor diligencia e acerto as obrigaçoês do posto 
que occupaua, entrando a linha ao passar do Ribr.º Seco 
matar hum capitad reformado do inimigo, e travar com 
outros hua apertada escaramuça, acodindo a outras p.'“* 
ate se conseguir a victoria; e por confiar delle Jorge Du- 
fresno que em tudo o de que o encarregar me seruira com 
a mesma satisfaçaôd e procedimento que ate o pres.” o fez. 
Hey por bem e me praz de o nomear como por esta carta 
o nomeo por capitad da companhia de Cauallos arcabuzei- 
ros que no mesmo Exercito esta vago por deixação que 
della fez Pristaô da Cunha, o qual posto seruira emq.” o 
EV ouuer por bem, e com elle havera de soldo por mez 
trinta e dous mil rs. pagos na conformidade das ordeis, e 
todas as honras, priuilegios, liberdades, izençoês e franque- 
zas que com este posto lhe sad dividas pelo que ordeno ao 
Gouernador das armas do dito Ex.'º de Alentejo, e o ge- 
neral da Cauallaria lhe mande dar a posse desta companhia 
jurando prim."º de satisfazer a suas obrigaçois e aos mais 
ofliciaes e soldados della obedeçad e guardem suas ordens 
como denem c sad obrigados e o soldo referido” se lhe 
assentara nos L.º* da vedoria e contr.? g.º! do mesmo Ex.” 
para lhe ser pago a seus tempos deuidos. Por firmeza do 
que lhe mandei passar esta carta por my assinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de 
“Lx.* aos 16 do mez de junho Joad de Mattos a fez anno 
do nascim.” de nosso 8.” Jesus Xp.” de 1660. Fran.” 
Pereira da Cunha o fez escreuer. R.? 


Por resolução de S. Mag.': de 16 de junho em cons.” de Lt de 


66U. 
T. do 'Vombo, liv. 24 da secret. da guerra, fl, 132. 


4d 


426 


Em 1663 a folha de serviços cresce anda mais, 
pois encontramos Jorge Dufresne em todos os 
lances difficeis, tendo tomado valorosamente duas 
bandeiras ao inimigo na batalha do Ameixial, e 
auxiliando o conde de Schonberg ousadamente nos 
trabalhos do assedio á praça de Evora, quando 
foi recuperada. 

São documentos honrosissimos estes que consti- 
tuem a historia do valente militar. 


Dom Affonso etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que respeitando as qualidades e mereci- 
mentos que concorrem na pessoa de Jorge Dufresne, e 
aos seruiços que me tem feito de muitos annos a esta parte 
no Exercito de Alentejo, assy em praca de soldado como 
ocupando os postos de thenente capitam de caualos que 
ate gora exercitou sinalandosse com grande valor E satis- 
fação nas ocazioês em que se achou E particularmente na 
corrida que a sua companhia deu a outra do Inemigo ate 
os seus escoadroes que tinha de emboscada da qual foi 
prezioneiro a Badajos, EE tendo liberdade se achar na pe- 
leja que a nossa caualaria teuce com a de Castella na serra 
do vento em que elle matou o capitam de Cauallos Dom 
B.” Galho, E sahindo de Olivença com a companhia de 
que era thenente que então gouernaua a descobrir a cam- 
panha chocar com outra de Castella que derrotou toman- 
dolhe caualos, E bem assy se hauer no ganhar da Villa 
de Matamouros, praca de Oliua, E rota da caualaria do 
Inemigo entre o Assumar E Arronches, onde matou o 
Conde dê Amarante tenente general da cauallaria com tal 
valor que lho mandei agradecer por carta particular, E or-, 
denandosselhe fosse com trinta caualos tomar lingoa ao 
forte de Tellena 13 indo para a executar E achando a elle 
arrimados vinte de Castella montados os enuestir matando 
algis presionando noue sahindo o seu ferido de hua balla 
assistir com a mesma companhia na campanha de Oliuença 
a tudo o que se offereceo, como tambem na retirada que 
fizerão as tropas na volta de Santa Olaya carregandoas o 
inimigo com grosso muito considerauel de cauallaria vindo 
sempre pellejando E bem assy na ocazião em que tomou 
o comboy que de Oliuenca hia para Almendral, e em 
todos os progressos do sitio de Badajos ocupando ja nelle 


o posto de Ajudante da cauallaria acodindo aos ataques 
do forte de Sad Christouad E da cidade, seguimento dos 
Duques de Sad Germão e Ossuna ao sahir de Badajoz E 
na corrida que se deu ao de Ossuna general da caualaria 
ate o Guadiana batalha do forte de São Miguel entrada do 
Talaueira, E ultimamente na batalha do socorro de Elvas 
onde sobre acogir com seu costumado valor deligencia E 
acerto as obrigaçois do posto que ocupaua, entrando à 
linha ao passar do ribeiro seco matar hi capitão reformado 
do enemigo, E trauar com outros hia apertada escara- 
mussa acodindo à outras partes ate se conseguir a vitoria, 
achandosse despois nas campanhas de Arronches E Jerc- 
menha como ia deste anno E batalha do Canal onde to- 
mou duas bandeiras com particular valor procedendo bem 
assy no sitio, E recuperacaô da cidade de Evora acodindo 
aos aproxes com a sua companhia de guarda ao Conde de 
Schomberg hauendosse em tudo com muito valor E satis- 
façad E por esperar delle Jorge Dufresne que em tudo o 
mais de que o encarregar me seruira muito a meu contên- 
tamento por assy o dever a confianca que faco de sua 
pessoa. Hey por bem E me praz de o nomear (como por 
esta carta o nomeo) por capitad de caualos couracas da 
sua mesma companhia a que concedo este titulo pelas 
causas vefferidas o qual posto seruira emquanto eu o ouuer 
por bem E com ella hauera de soldo por mes o mesmo 
que vencem os mais capitaes de couraças do exercito de 
Alentejo E todas as gracas preminencias liberdades izen- 
çoês Ii franquezas que direitamente lhe pertencerem, Pelo 
que ordeno ao Gouernador das armas do dito Exercito de 
Alentejo que fazendolhe dar a posse o tenha e conheça 
por capitão de caualos couracas, e ao mestre de campo 
general e general da cauallaria, thenentes comissarios ge- 
raes della o deixem, e os ofliciaes lhe obedecad e guardem 
suas ordens como deuem e são obrigados, e o soldo refferido 
se lhe assentara nos liuros da Vedoria e contadoria geral 
e contadoria do mesmo Exercito para lhe ser pago a seus: 
tempos deuidos em firmeza do que lhe mandei passar esta 
carta por my assinada e sellada com sello grande de 
minhas armas Dada na Cidade de Lisboa aos onze dias 
do mez de julho João Ribeiro a fez anno do nascimento 
de nosso siior jesus xpo de 16063. francisco pereira da 
Cunha a fez escreuer. EL-REY — 


Nota é margem. — Decreto de 11 de julho de 663. 
T. do Tombo, liv. 27 da secret. de guerra, fl. 81, 


d2s 


Pelo feito da batalha do Ameixial foi promovido 
a capitão de couraças. 


Tendo respeito aos serviços de Jorge du Wrem, a seu 
bom procedimento, e haver tomado na batalha duas ban- 
deiras do inimigo, hey por bem que plo conselho de guerra 
se lhe passe patente de capitão de Couraças. em Lx. a 
11 de julho de 1663. 


q Fe ) P j 
Jiubrica de D. Affonso 6.º T. do Tombo, decretos, maço 23, 


Ainda em attenção aos seus muitos serviços foi 
promovido a commissario geral de cavallaria por 
alvará de 9 de dezembro de 1666. 


Dom Affonso ete. Faco saber aos que esta minha carta 
patente virem que respeitando as calidades, merecimentos 
e mais partes que concorrem na pessoa de Jorge Dufresne 
e aos seruiços que me tem feito, estes uão registados na 
patente de Capitam de cauallos couracas que uay registada 
no liuro 27 da secretaria de guerra a folhas 81 e no cabo 
delles entra, e vltimamente sendo chamado do general da 
cauallaria Dinis de Mello de Castro, de Valença onde era 
o seu quartel para Villa Vicosa foi no caminho prezionado 
do inimigo e leuado a granada em que esteue mais de sete 
meses padecendo grandes descomodos, e tendo liberdade 
continuar ate gora meu seruiço cô a mesma satisfação que 
sempre o fes e por esperar delle Jorge Dufresne que em 
tudo o mais de que o encarregar procedera muito a meu 
contentamento por assy o deuer tambem a confiança que 
faço de sua pessoa Hej por bem e me pras de o nomear 
como por esta carta o nomeo por commissario geral da 
Cauallaria do exercito de Alentejo o qual posto siruira 
emquanto eu ouuer por bem e cô elle hauera de soldo por 
mes oitenta mil reis pagos na conformidade de minhas 
ordens e gosara de todas as honras preuilegios liberdades 
isencoês e franquesas que direitamente lhe pertencerem - 
Pello que ordeno ao Capitan general do exercito de Alen- 
tejo que mandandolhe dar a posse deste posto jurando 
primeiro de satisfaser a suas obrigaçoés o deixe siruir 
e exercer e ao gouernador das armas mestre de campo 
general e generais da Cauallaria e artilharia facad o mesmo 
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c aos sargentos majores de batalha thenentes generaes da 
mesma Cauallaria o tenhão e conhecão por Comissario 
geral della e os capitaes de cauallos Couracas Arcabuzeiros 
officiaes e soldados lhe obedecaôd e guardem suas ordens 
tão inteiramente como deuem e sad obrigados e o soldo 
reffcrido se lhe assentara nos Jiuros da Vedoria e Conta- 
doria geral de, dito exercito para lhe ser pago a seus 
tempos deuidos. em firmesa do que lhe mande) passar esta 
carta por mj assinada e sellada cô o sello grande de minhas 
armas Dada na Cidade de Lisboa aos 9 de Desembro 
João Ribeiro a fez Anno de 1666. Francisco Pereira da 
Cunha a fez escreuer. EL-RES. 


Nota à margem. — Resolução de S. M.' de 3 de Dezembro em 
consulta de 4 de Outubro de 1666. 
'E, da Tombo, liv. 82 da secret. da guerra, fl. 152, 


Em 1670 foram-lhe concedidos seis mezes de 
licença para ir á sua patria tratar dos seus nego- 
cios, garantindo-se-lhe o posto e logar quando re- 
gressasse. 


Eu o Princepe como regente e gouernador dos Reinos 
de Portugal e Algarues Faco saber aos que este Aluara 
virem que tendo Respeito c me reprezentar Jorge du 
Fresne comisario geral que foi da caualaria da Prouincia 
de Alenteio, que por lhe hauer feito merece do entreteni- 
mento deste posto e dezeiar asistir neste Reino em meu 
seruiço como sempre o fes muitos anos na dita Prouincia, 
achandose em todas as campanhas e ocazioes que nella 
oune com o procedimento que he notorio e que para o 
poder fazer lhe é necessario hir a franca sua patria à ne- 
gocios que tem nella que pede sua asistencia, pedindome 
para esto cfeito licenca, o que Visto Hey por bem darlha 
por tempo de seis meses donde voltando se lhe continuara 
com o seu entretenimento do posto refferido que lhe tenho 
concedido por outro Aluara, e este se lhe registara aonde 
conuenha e conste do sobredito. João Ribeiro o tes em 
Lisboa aos des dias do mes de Iunho de mil seis centos 


e setenta annos. 


Nota à margem. — Por rezolução de 5. M.ie de 29 de Muio em 


consulta de 22 de 670. 
“E. do “Tombo, Viv. 38 da secret, da guerra, À 148 v. 
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Tendo realmente regressado a Portugal conser- 
vou-se aqui até agosto de 1681 em que obteve dois 
mezes para ir a França. 

Depois disso não se encontra noticia d'este of- 
ficial nos archivos da secretaria da guerra, o que 
leva a suppor que desta vez se deixasse ficar na 
sua patria, 


Honrado Marques e amigo. EV. o Principe Vos enuio 
m.ºº saudar como aquelle que preso. A Jorge Dufresne 
Comiss.º geral da Cauallar.” dessa Prou.* Fuy seruido 
concederlhe licença de dois mezes p.* Vir a esta Corte 
por me representar serlhe preciso assistir nella a negocios 
q." o aluejaô a faser esta jornada e ordeno mais o deixeis 
vsar desta licença plo tempo Referido q.º se notara nos 
L.º* da Vedoria geral. Escrita em Lx.º a 11 de Agosto 


de 681. PrixcIPE. 
T. do Tombo, liv. 40, do cons. de guerra, fl. 108. 


Capitão de cavallos Duplessis (Miguel) 


Este official veiu de França, onde serviu na in- 
fanteria e cavallaria, durante muitos annos; che- 
gou em 1657 e foi posto á frente d'uma companhia 
de cavallos constituida com os soldados franceses 
de cavalaria que estavam em Lisboa e no Alem- 
tejo dispersos, 4 espera de serem organisados em 
unidades; ficon com o soldo de trinta e dois mil 
reis «na fórma que se pagava aos mais estrangei- 
ros». 

Foi cavaleiro professo da ordem de Christo. 
Em fevereiro de 1660 foi-lhe concedida uma li- 
cença de dois mezes para ir a França, sua terra, 
tendo garantida a continuação de serviço neste 
reino. Não o tornamos porem a encontrar. 

Com o nome de Duplessis esteve tambem ao 
nosso serviço Nicolau Duplessis, que seria porven- 


43 


tura parente do primeiro. Foi capitão de mar e 
guerra commandante da fragata Nova, como se vê 
do documento datado de 6 de novembro de 1665 
que adiante publicamos. 


Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta 
patente virem dNe tendo respeito a boa informaçad que 
me foy dada do prestim.!* (sic) merecimentos E mais par- 
tes que concorrem na pessoa de Miguel Duplesis cholet 
caualleiro frances senhor de chamgui, e ao bom animo, € 
desejo com que veo de frança a seruirme neste Reino ha- 
uendoo feito muitos annos nos Exercitos del Rey christia- 
nissimo meu muito amado e prezado jrmaô e primo oito 
deltes na cauallaria, despois de Infanteria e vltimamente 
de capitad de canalos no Regimento do Duque de Rouanes, 
e ter por certo que em tudo o de que o encarregar me 
seruira muito a meu contentamento € conforme a confiança 
que faco de sua pessoa Por todos estes respeitos hey por 
bem e me pras de lhe fazer merce de o nomear (como por 
esta carta nomeo) por capitad de hua companhia de caual- 
los que se lhe formara dos que ouuer nesta cidade ou no 
Alentejo dos Estrangeiros que para la foraô estando elles 
ainda por repartir pelas tropas O qual cargo seruira em- 
quanto o Ev ouuer por bem e não mandar o contrario € 
com elle hauera de soldo por mes trinta é dous mil reis na 
forma que se paga aos mais estrangeiros, e gozara de todas 
as prerogativas priuilegios liberdades izencoês e franque- 
sas que direitamente lhe pertencerem Pello que mando ao 
meu 'Thenente generat do Exercito de Alentejo, mestre 
de campo general, e ao General da cauallaria dello que 
dandolhe a posse o tenhad e conhecad por tal capitad da 
dita companhia, e o deixem seruir, e aos officiaes E sol- 
dados della lhe obedeçad cumprad é guardem suas ordens 
tam jnteiramente como deuem, é sad obrigados e elle mi- 
guel Duplesis jurara na forma costumada que comprira 
em tudo as obrigacoês do dito cargo 0 soldo do qual se 
lhe assentara nos linros a que tocar para lhe ser pago à 
seus tempos deuidos e costumados. Por firmesa do que lhe 
mandey dar esta carta assinada e sellada com O sello 
grande de minhas armas Dada na cidade de Lix.* nos 
dous dias do mes de Agosto Manoel pinheiro à fes Anno 
do nascimento de nosso senhor Jesus xpo de 165% Diogo 


ferraz Brauo a fiz escreuer. À RAYNHA. 
'p. do Tombo, liv. 20 da secret. da guerra, fl. 161 v. 
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EV ElRey faço saber q.º tendo resp.” a Miguel duplecis 
Caualleiro frances E professo da ordê de Xpo q.º nesto 
Reino me serue ha m.!'** annos occupando o posto de cap.!s? 
de Cauallos, me representar serlhe precizam." n.º” hir a 
frança a neg.” q.º lhe sobreuierad Pedindome lhe conce- 
desse p.* isso a lie.? necess.? por tpô de dous meses. Hey 
por bem e me praz q.º Elle possa hir a frança plos ditos 
dous meses q.* pede em qualquer Embarcação q.º lhe 
pareçer, sem q.º lhe seja estóruada a viagem, nê de im- 
pedim.'” a continuaçad de meu serv.º neste Reino. E m.*º 
aos ministros, off. e pessoas a q.º pertencer q.º cada hum 
na p.!º q.º lhe toca, cumpraôd este Aluará como nelle se 
conthem sem duuida alguã. M.'! de Olu."* Pinto o fez em 
Lx.* a 14 de fev." de 660. fran. Pr.º da Cunha o fiz 
escreuer. — R.º 


Nota à margem. — Decreto de $ de Jan.” 660 E desp.º de 13 de 
fev.º seg.te 
T. do Tombo, liv. 24 da secret. de guerra, fl, A9 v. 


Documento de Nicolau Duplessis : 


Dom Affonso etc. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que pella necessidade que ha de lançar desta Costa 
os piratas Gallegos que andaô nella tenho resoluto mandar 
correr estes mares daqui te o Porto a fragata noua que 
mandei fazer cô a gente de Mar e guerra e ser necessario 
pessoa que ua por Capitam della e confiar da do Caual- 
leiro Niculão Du Plecis que em tudo o de que o encar- 
regar me seruira muito a meu contentamento pella infor- 
maçaô que tenho de seu vallor e merecimentos. He) por 
bem e me pras de o nomear como por esta carta o nomeo 
por Capitam de mar e guerra da dita fragata Noua o qual 
posto seruira emquanto eu ouuer por bem e cô elle hanera 
de soldo por mes o que lhe tocar e gosara de todas as 
honras preeminencias gracas liberdades isencoês e fran- 
quesas que direitamente lhe pertencerem Pello que ordeno 
ao Conde de Attouguia dos meus Conselhos de estado e 
guerra prisidente da iunta da Companhia general e general 
da armada real e ao Almirante della o hajaô e conheçad 
por tal Capitam de Mar e guerra jurando de satisfazer a 
suas obrigacoês e aos officiaes e soldados Pilotos Mestres 
Marinheiros artilheiros e mais pessoas que forem embar- 
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cadas nesta fragata obedecad e guardem suas ordens como 
denem e sad obrigados e o soldo referido se lhe assentara 
nos liuros dos meus armasens e aonde mais pertencer 
para se lhe pagar a seus tempos deuidos em firmesa do 
que lhe mandei passar esta carta por mim asinada e sel- 
lada cê o sello grande de minhas armas dada na cidade 
de Lisboa aos 6 do Nouembro Joao Ribeiro a fes anno de 
663. Francisco Pereira da Cunha a fes escrener. — Rey. 


T. do Tombo, liv, 30 da secret. da guerra, fl. 39 v. 


Tenente general de artilheria Duquesne (Pedro Man- 
vicio) 


Apparece-nos distinguindo-se na guerra em 
1644, conseguindo arrasar o reducto que os hes- 
panhoes haviam construido junto de Linhares e 
causar-lhes grandes perdas. À carta regia que se 
refere a este facto, louvando o oflicial, não diz o 
posto que elle então tinha, mas pelo documento 
seguinte se vê que serviu como capitão de in- 
fanteria na provincia de Entre Douro e Minho e 
governador da cavallaria da praça de Salvaterra 
de Galliza, quando a occupámos, sendo promovido 
por alvará de 1 de setembro de 1645 a tenente 
general de artilheria da provincia da Beira. Em 
outubro desse amnno foram-lhe arbitrados mais 
dezaseis mil réis por mez, alem dos dezaseis mil 
que Jhe eram dados como tenente gene al de arti- 
lheria. Por decreto de 3 de junho de 1647, atten- 
dendo aos serviços por clle prestados, foi nomeado 
commissario “geral de cavallaria na provincia da 
Jeira, onde era governador D. Sancho Manuel, com 
o mesmo soldo de trinta e dois mil réis por mez ; 
no anno seguinte, 1648, decreto de 22 de abril, 
foi transferido no mesmo posto de commissario ge- 
ral de cavallaria para o exercito do Alemtejo, na 
vaga de Luiz Gomes de Figueiredo. 
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P.º Maurício Duquene Ev ElRey vos enuio muito sau- 
dar. O Conde de Castel milhor gou.” das armas dessa 
Prouíncia me deu conta do bom successo que se alcançou 
com tanta reputaçaôd de minhas armas arrasando ao inimigo 
com grande perda sua o reducto que tinha feito junto a 
linhares e da prudencia e valor com que vos ouuestes na- | 
quella occasiad que he o mesmo que ev espero succeda 
em todas pelta particular confiança que faço de vossa pes- 
soa, é o zello com que me seruis, e nas que ouuer de 
vossos acrescentamentos, podeis estar certo que esse sera 
muy presente este, e os mais seruiços que me tendes feito 
de que me acho muy satisfeito, e vos sggradeço muito o 
zello E singular animo com que vos empregais no meu, 
escrita em Lix.” a 19 de julho de 1644. Rey. 


“P. do Tombo, liy. 5 da secret. da guerra, À. 159. 


Dom Joaô cte. faco saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que hauendo respeito aos merecimentos e mais 
partes que concorrem na pessoa do capitad P.º Mauricio 
Duquene frances e aos seruiços que me tem feito, e zello 
com que os continuou na Prouincia dentre douro E minho 
nos postos de capitad de Infanteria, e de Gouernador da 
cauallaria da praça de Saluaterra de Galisa em que pro- 
cedeo com particular satisfaçad e valor e por esperar dello 
que em tudo o de que o encarregar proçedera com o 
mesmo e me seruira m.”” à meu contentam.º, e conforme 
a confianca estimacad que faco de sua pessoa e por todos 
estes respeitos folgar de lhe fazer merce, hej por bem e 
me praz de lha fazer do cargo de thenente geral da ar- 
telharia da Prou.''2 da Beira para que o sirua emquanto 
ev ouuer por bê e nad mandar o contrario. Com o qual 
auera de soldo por mes trinta e dous mil rs pagos na con- 
formidade de minhas ordens e gozara de todas as honrras 
priuilegios izencoês e franquesas que direitamente lhe per- 
tencerem. Pello que mando ao Gouernador das armas da 
Prou.'i* da beira o tenha e conheça por tal tenente geral 
de artilharia e lhe deixe seruir, e exercer o dito cargo 
dandolhe a posse delle, e aos condestaueis artilheiros e mais 
pessoas que seruirem no menisterio da art.? lhe obedeçaô 
cumpraô e guardem suas ordeis tam jnteiram."” como de- 
nem e sad obrigados e o dito P.º Mauricio Duquene jurara 
na forma costumada que cumprirá em tudo as obrigaçoês 
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do dito cargo o soldo do qual se lhe assentara nos liuros 
delle da dita prou.c2 para lhe ser pago na forma asima re- 
ferida por firmesa do que lhe mande; dar esta carta por 
mim asinada o sellada com o sello grande de minhas ar- 
mas. Dada na cidade de Lisboa ao primeiro dia do mes 
de setembro D.º Luiz a fez Anno do nascimento de nosso 
senhor Jesus xpo de 1645. e eu Ant.º pereira à fiz es- 
creuer. EL-Res. 


T. do Tombo, liv. 6 da secret. da guerra, A. SI. 
, , 


Ev El-Rey faco saber aos que este Aluara virem que 
hauendo respeito aos merecim.'s, e seruiços que P.º Mau- 
rício Duquene me ha feito nas fronteiras do Mynho, e ao 
que ora me reprezentou. Hey por bem e me praz de lhe 
fazer merce que alem dos dezaseis mil rs de soldo cada 
mez que lhe uad declarados na patente do cargo de The- 
nento g.” da Artelharia da Prouincia da Bejra, de que o 
tenho prouido, haja mais por uia de ajuda de custo outros 
dezaseis mil rs, 08 quais gozara emquoanto O não for de 
outro posto. Pello que mando ao Gou.” das armas da dita 
Prouincia lhe mande assentar nos liuros da Vedoria, é 
contadoria geraes della a dita quantia para lhe ser paga 
na man. referida neste Aluara O quoal quero que se 
cumpra, e guarde tam inteiramente como nelle se contem 
e tenha força e uigor posto que Set effeito haja de durar, 
mais de hã anno sem embargo da ordenaçad do 2.º 1.º 
titulo quarenta que 0 contrario dispoem. Manoel Pinheiro 
o fez em Lix.* aos uinte, e sinco dias do mez de Outubro 
de 1645, e eu Ant.” Pr. o fiz escreuer. EL-REY. 


“P. do Tombo, liv. 6 da secret. da guerra, H. 56. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta 
patente virem que por conuir a meu seruiço que na Pro- 
uíncia da Beira na parte em que Dom Sancho manoel he 
gouernador das armas haja pesoa que exercito o cargo 
de comissario g.'! da cauallaria della em quem concorrão 
as qualidades experiencia e partes que Se requerem para 
esta ocupação e por ter entendido que na Pesoa de Pedro 
Mauricio Duquene concorrem todas estas e outras muitas 
partes que o fazem capaz deste posto e que nelle me ser 
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uira muito a men contentamento e satisfação e com aquelle 
zelo ualor, e bons procedimentos com que o ha feito na 
prouincia de Entredouro e minho aonde ocupou os postos 
de capitão de infantaria E de gouernador da cavalaria 
da praça de Saluaterra de galiza e na da Beira no posto 
de thenente g.º! de artilharia e por todos estes respeitos 
folgar de lhe fazer merce hey por bem e me praz de lha 
fazer do cargo de comissario g.º! da cauallaria do districto 
de que na dita Prouincia he gouernador das armas Dom San- 
cho Manoel para que o sirua emquanto eu ouuer por bem 
E não mandar o contrario com o qual auera o mesmo 
soldo que gosa com o posto de Thenente g.?! da urtelharia 
que esta seruindo que são trinta e dous mil reis por mez 
e gozara de todas as honras privilegios preheminencias 
liberdades izenções e franquesas que direitam.! lhe per- 
tence podem e deuem pertencer por rasão do dito cargo. 
Pelo que mando ao dito Dom Sancho Manoel que dando- 
lhe a posse delle lho deixe seruir E exercer guardandolhe 
e fazendolhe guardar as preheminencias delle e aos mais 
cabos e officiaes da guerra mayores c menores que seruem 
e seruirem na dita Prouincia no dito districto o tenhão E 
conhecão por comissario geral da cauallaria delle e aos 
capitães de canallos Thenentes, e mais ofliciaes e soldados 
das companhias delles obedecão cumpram e guardem suas 
ordens tão inteiramente como deuem e são obrigados E o 
dito Pedro Mauricio Duquene jurara na forma costumada 
que comprira em tudo as obrigações do dito cargo o soldo 
do qual se lhe assentara nos liuros delle a que tocar para 
lhe ser pago na forma acima referida por firmesa do quo 
lhe mandey dar esta carta por mim assinada e sellada 
com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 
Lix.º*aos tres dias do mez de junho D.º” Luiz a fez anno 
do nacimento de nosso s.”* Jesus xpo. de 1647. E en An- 
tonio Pereira a fiz escreuer. El-Rey. 


“T. do Tombo, liv. 7 da secret. da guerra, fl, 172. 


Dom João etc. faco saber aos que este.meu Aluara vi- 
rem que tendo respeito aos merecimentos e mais partes 
que concorrem na pessoa de P.º Mauricio Duquesne, e 
aos seruicos que me tem feito nas Prouincias de Entre- 
douro, e Mynho, aonde oceupou os postos de capitão de 
Infantaria e de Gonernador da cauallaria da praca de Sal- 
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uaterra de Galiza, e na da Bejra os de Thenente geral 
da Artelharia e de Comissario geral da cauallaria em que 
procedeo com grande satisfacão e zelo de meu seruico si- 
gnalandosse nas occasides em que se achou em hiia e outra 
Prouincia com particular ualor e por confiar delle que 
em tudo o de que o encarregar me seruira muito a meu 
contentamento e côforme a confianca, e estimacão que 
faco de sua pessoa, % por todos estes respeitos folgar de 
lhe fazer merçe. Hey por bem e me praz de lhe fazer de 
o nomear (como por esta carta nomeo) por Comissario 
geral de cauallaria no exercito de Alentejo no lugar de 
que tinha feito merçe ao Capitão de cauallos Luiz Gomes 
de figueiredo para que sirua este cargo emquanto eu ouuer 
por bem, e não mandar o contrario com o quoal hauera 
de soldo por mez oitenta mil réis pagos na côformidade 
de minhas ordens e gosara de todas as honrras priuilegios, 
liberdades, izencões, e franquezas que direitamente lhe 
pertencerem. Pelo que mando ao Gouernador das armas 
do exercito de Alentejo, mestre de campo geral delle e 
ao Geral, e '"henente geral delle, e ao Geral e Thenente 
geral de cauallaria o tenhão, o conhecam por comissario 
geral delle e lhe deixem seruir e exercer este cargo dan- 
dolhe a posse delle, E aos Capitaes de cauallos e mais 
officiaes das companhias delles e soldados dellas obedecão, 
cumprão e guardem as ordens que elle lhes der por es- 
crito, e de palaura, tam inteiramente como deuem, e são 
obrigados. E o dito Pedro Maurício Duquesne Jurara na 
forma costumada que comprira em tudo as obrigacões do 
dito cargo, o soldo do quoal se lhe assentara nos liuros 
delle do dito exercito para se lhe pagar na forma acima 
referida. Por firmesa do que lhe mandey dar esta carta 
por mym assinada, e sellada cô o sello grande de minhas 
armas. Dada na cidade de Lx.* aos uinte e dous dias do 
mez de Abril de 1648. D." Luiz o fez Anno do naci- 
mento de nosso s." Jesus xpo de 1648. El-Rey. 


"E. do Tombo, liv. 11 da secret. da guerra, fl. 105 v. 


Foi enviado pelo rei de França, e obteve o cargo 
de capitão de uma das comp.” de infanteria do 
terço de que era coronel Eustachio de Viole, Se- 
nhor de Athys, cargo com o qual haveria dezascis 
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mil réis de soldo por mez e gosaria todos os privi- 
legios, liberdades, isenções e franquensas que de 
direito lhe pertencessem. Dec. de 26 de set. 1641. 


Vide Carlos Inclan, Senhor de Roquemont. 


Cupitâv de cavallos Dusserant (Peirarede) 


Por decreto de 26 de fevereiro de 1650 foi no- 
meado para a companhia de cavallos que no Alem- 
tejo formara naquella data o governador das armas 
Conde de Athouguia, como se vê da seguinte carta: 


Conde amigo. Ev El-Rey vos inuio muito saudar como 
aquelle que amo Hauendo uisto a uossa carta do primeiro 
de setembro proximo passado em que me propusestes so- 
Jeitos para a companhia de cauallos que haueis formado 
nessa Provincia; fuy seruido nomear para ella a Pedro 
Peirarede Dusaran primeiro proposto por uos, de que me 
pareçeo auizaruos para o terdes entendido. Escrita em 
Lix.* 26 de feuereiro de 1650. Rey. 


T. do Tombo, Jiv. 18 da sec. da guerra, fl. M v. 


Já servia porem em Portugal desde 1641 ou 
1645; neste ponto discordam o documento que se 
segue e o passaporte que vae mais adeante. Da 
seguinte patente da sua nomeação para capitão de 
cavallos na provincia do Alemtejo, com o soldo 
mensal de trinta e dois mil réis, para uma das 
companhias ali formadas pelo conde de Athouguia, 
consta tambem que servira já durante dois annos 
como ajudante de cavallaria, e tendo em 1650 
sido nomeado para uma companhia de cavallos no 
Alemtejo passou depois para Traz os Montes a com- 
mandar uma tropa ou esquadrão de cavalaria. 


Dom João etc. faço saber aos que esta minha carta pa- 
tente virem que tendo respeito ás qualidades merecimen- 
tos E mais partes que concorrem na pessoa de P.º Peirade 
Dusserant E ao zello com que me serue ha sete annos 
nas guerras deste Reino assim nas da Prouincia e fron- 
teira de alentejo adonde seruio dous annos de ajudante da 
cauallaria como nas de Tras os montes adonde actual- 
mente esta gouernfndo hia tropa de cauallos hauendo 
procedido sempre com grande satisfação ualor nas occa- 
siões em que se achou E por esperar delle que em tudo 
o de que o encarregar me seruira muito a meu conten- 
tamento E com aquelle zelo ualor e bons procedimentos 
com o que ha feito ate gora por todos estes respeitos 
hey por bem e me praz de o nomear como por esta carta 
o nomeo por capitão de cauallos da companhia que delles 
tem formado na provincia de traz os montes o Conde de 
atouguia gouernador das armas nella para que a sirua 
emquanto eu ouucr por bem e não mandar o contrario. 
Com o qual cargo auera de soldo por mez trinta e dous 
mil reis pagos na conformidade de minhas ordens e gozara 
de todas as honras priuilegios prerogatiuas liberdades e 
franquesas que direitamente lhe pertencerem pelo que 
mando ao gouernador das armas da dita pronincia de tras 
os montes o tenha e conheça por capitão de caualos da 
dita companhia e lha deixe servir E exercer dandolhe a 
posse della E ao comissario g.” de cauallaria da mesma 
prouincia o haja I reconheça por tal capitão E aos sol- 
dados e ofliciaes da dita companhia lhe obedecão cumprão 
E guardem suas ordens tão inteiramente como deuem E 
são obrigados E o dito P.º Peirarede dusscrant jurara na 
forma costumada que cumprira em tudo as obrigações do 
dito cargo o soldo do qual se lhe assentara nos liuros 
delle a que tocar para lhe ser pago na forma acima refe- 
rida. Por firmesa do que lhe mandei dar esta carta por 
mim assinada e sellada com o sello grande de minhas 
armas con salua por dizer se lhe auia perdido a patente 
que deste posto E teor se lhe passou em uinte e cinco de 
feu.”” do anno passado de seiscentos e cincoenta, sendo 
tomado dos ostendezes e leuado a Cadiz indo embarcado 
para frança. Dada na cidade de Lix.* aos dez dias do 
mez de nouembro. D.º* Luis a fez Anno do nascimento 
de nosso s.” Jesu xpo de 1651. E eu Antonio Pereira 
a fez escreuer. El-Rey. 


T. do Tombo, liv. 13 da secret. da guerra, tl. 130, 


Ho 


O seguinte documento que figura no livro 13 
da secretaria da guerra, correspondente ao ano 
de 1651, cria confusão, e para que representasse 
a verdade tinha de ter a data de 1655; só assim 
se harmonisa o dizer-se ali que Dusserant servia 
em Portugal havia dez annos, com o que informa 
o docnmento anterior, e só assim se pode combi- 
nar que o passaporte para França tenha a data de 
31 de maio e a nomeação a capitão de cavallos a 
data de novembro. 


Ev El-Rey faço saber aos que este passaporte virem 
que tendo respeito ao ualor satisfação e bons procedimen- 
tos com que o capitão de cauallos Pedro Peirarede Dus- 
serant me tem seruido nas guerras deste Reino nas fron- 
teiras do alentejo e tras os montes, ha dez annos e as 
causas que me representou para lhe conceder licença para 
passar a frança sua patria a acodir a negocios que tem 
nella tendo a tudo consideracam hey por bem de lha con- 
ceder e mando a todos os gouernadores capitães e the- 
nentes das fortalezas e castellos da barra d'esta cidade 
lhe não impidão a passagem e o deixem passar liuremente 
E as mais pessoas a que tocam o comprimento d'este pas- 
saporte o cumprão e guardem e facão comprir e guardar 
sem lhe porem duuida nem embargo algum porque assi 
o hej por meu seruiço D.º Luis o fez em Lix.º aos trinta 
e hu dias do mes de majo de 1651 annos. E eu Antonio 
Pereira o fiz escrever. El-Re). 


'y, de Tombo, liv. 13 da secret, da guerra, À, 10. 
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